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Aprerentaçãa As instituições que efectivamente se prezam desse estatuto hão-de contar, entre os 

princípios que as regem, o da continuidade e o do rigor no cumprimento dos compromissos que assu-

mem. Assim é a Biblioteca Nacional. 

11- Quando tomei posse do honroso cargo de director da Biblioteca Nacional, encontrei, fazendo o seu 

curso normal, diversos projectos de dimensão e natureza diversas. Como então disse e agora reafirmo, 

honrar o que nesses projectos havia de compromisso estabelecido era (e é) para mim um procedimento 

inquestionável. Por isso, a exposição e o colóquio internacional sobre iluminura em Portugal seguiram 

o processo da sua preparação, com as naturais dificuldades inerentes a uma iniciativa desta dimensão 

e complexidade: não fiaram essas dificuldades estranhas ao adiamento do que estava estabelecido como 

data inicialmente prevista para a abertura da exposição e para a realização do colóquio. O tempo que 

decorreu e o trabalho que entretanto se fez vieram mostrar que a decisão foi acertada. 

Ir Ao abrirmos a exposição A Iluminura em Portugal: Identidades influências e ao iniciarmos o colóquio 

internacional que a assinala, estamos a cumprir, com honestidade intelectual e com sentido de respon-

sabilidade, o nosso dever institucional: mostramos alguma coisa do que são os valiosos fundos da 

Biblioteca Nacional; completamos isso que se mostra com a exibição do que nos chega de instituições 

congéneres; estimulamos a reflexão científica motivada pelos materiais da exposição; dialogamos com os 

outros e estimulamos o debate de ideias. Numa palavra: abrimo-nos ao exterior. 

e Abertura ao exterior: na generosidade que a expressão encerra e também naquilo que ela tem de 

genérico vai muito desse que é um dos grandes objectivos estratégicos da presente direcção da Biblio-

teca Nacional. Aquilo a que com frequência chamamos interacção com a sociedade civil só o será efec-

tivamente se soubermos traduzi-la em acções concretas: abrir as nossas portas, trazer os outros até nós, 

incentivar a discussão de ideias, mostrar serenamente o que temos, sem complexos nem exibicionismos. 

Em síntese: fazer cultura na e para a sociedade em que vivemos. E, desse modo, justificar a nossa in-

contornável relevância institucional. Não é por acaso que a Biblioteca Nacional é uma das mais anti-

gas e respeitadas instituições culturais portuguesas, sendo certo, contudo, que antiguidade, só por si, 

não é autoridade e que o respeito dos outros só se conquista com o trabalho próprio. 

41- Entrar no sedutor mundo da iluminura é um acto carregado de fa.sclnios e de desafios. Entrar nesse 

mundo é também regressar a um tempo em que a palavra, a escrita, a leitura e a fruição dela bem di-

versos eram do que hoje são e mais ainda do que amanhã serão, ao virar a esquina do século.. Por aquilo 
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que os especializados textos deste catálogo revelam e pelo que a exposição (literalmente) dá 2 ver aos nos-

sos olhos, bem se percebe como a iluminura foi muito mais do que uma técnica e nada menos do que 

uma arte. Uma arte que, bem certo é, servia uma minoria de poderosos que encomendavam e de leitores 

que liam, leitores para quem a leitura não tinha apenas uma dimensão funcional e informativa, mas tam-

bém (se é que não sobretudo) uma vocação lúdica, quase de recorte plástico. Assim eram as coisas, num 

tempo em que compor e iluminar um manuscrito eram actos indissociáveis, técnica e ideologicamente, de 

sentidos morais, éticos e religiosos que inevitavelmente se insinuavam no labor que o gripariam acolhia. 

Não é, por isso, sem alguma emoção — eco muito distante, mas ainda audível, desse tempo já di-

fuso na nossa memória colectiva — que invadimos um espaço e que recuperamos um tempo que não 

foram os nossos, mas que o cuidado de homens e de instituições permitiu que chegassem até ao pre-

sente.: pela sedução da cor, pelo recorte da letra e pela plástica expressividade do texto. 

([ Desse tempo distante representa-se, na exposição e no colóquio, a iluminura dos séculos X a XVI; 

no catálogo, contempla-se o núcleo medieval, também porque a isso aconselhou o desenvolvimento dos 

trabalhos que conduziram a esta publicação. É bem sabido que a reflexão científica é lenta, árdua e so-

bretudo uma processo infitri, nunca exaurido ou inteiramente satisfeito, termo este que aqui vale so-

bretudo etimologicamente; por isso mesmo e porque o núcleo do século XVI — que há-de considerar-

se um corpo autónomo no conjunto da exposição — requer aprofundamentos e aperfeiçoamentos que 

têm o seu tempo próprio, reserva-se a publicação dos textos que lhe dizem respeito para momento mais 

oportuno, que será também o da edição de um CD Rum sobre a arte da iluminura. 

([ Falta o que é devido: agradecer a quem isso merece e realçar os méritos de quem os teve. À ProP 

Adelaide Miranda e à Prol Sylvie Deswarte-Rosa, que assumiram a função de comissárias cientificas 

da exposição; à Dra. Mafalda Magalhães Barros, coordenadora da equipa que preparou a exposição e 

o colóquio — sendo este agradecimento extensivo ao Presidente do IPPAR, que autorizou aquela (ago-

ra) sua funcionária a prosseguir o trabalho que aqui tinha iniciado; à Dra. Isabel Cepeda a competen-

te dedicação com que acompanhou de perto as duas iniciativas; aos funcionários da BN que se encar-

regaram da montagem da exposição e da organização logística do colóquio. 

([ Em nome da Biblioteca Nacional, agradeço ainda às bibliotecas, arquivos, academias, museus e 

fundações nacionais e estrangeiras que cederam peças para esta exposição, peças essas cuja procedência 

se acha devidamente assinalada. E agradeço ainda a todas as instituições — fundações, embaixadas, en-

tidades bancárias e seguradoras — que, como seu inestimável auxilio financeiro, ajudaram a tornar pos-

sível a visita àquele que foi, há muitos séculos, o severo recolhimento do soiptarium, onde um artista 

trabalhou um texto com devoção e com arte. A todos — e também a esse artista perdido no tempo e 

hoje reencontrado — a nossa gratidão. 

Carlos Reis 
Director á ~et= Nanmal 







ir A Caixa Geral de Depósitos, associando-se à Biblioteca Nacional para a realização da exposição e 

do catálogo A Iluminura em Portugal: Identidade e iminências, orgulha-se de poder contribuir uma vez mais 

para o conhecimento e divulgação dos acervos patrimoniais portugueses. 
( Este projecto é particularmente interessante e oportuno, uma vez que dá a conhecer o riquíssimo 

fundo de códices iluminados existentes em Portugal, quer na Biblioteca Nacional, quer em outras 

instituições públicas e privadas, e simultaneamente, possibilita a descoberta de sinais de antigos 

contactos e relacionamentos, através de estabelecimento de paralelos com outras obras em poder de 

instituições similares estrangeiras. 

([ Numa época de globalização de ideias, de diluição de fronteiras fisicas entre os países, tornam-se 

cada vez mais úteis os instrumentos de conhecimento que permitem o encontro desses traços de união 
com outros povos e culturas, ao mesmo tempo que nos conduzem à clarificação da especificidade da nos-

sa cultura multissecular. 

41- Esta Exposição revela-se singularmente criativa e original, uma vez que nos conduz, no limiar de 
um novo milénio e através do conhecimento de um património plurissecular, à descoberta desta 

dualidade sempre presente na evolução cultural da humanidade. 

ir É, pois, com especial satisfação, que a CGD participa nesta importante iniciativa da Biblioteca Nacional. 

Março de 1999 

Joio Salgueiro 
Preside. do ConsdFo Adminiaropio 

11 Caixa Geral iit Depilarem 
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exposição subordinada ao tema A Iluminura em Portugal: Identidade e influências (do século X 

ao XVI) resulta de um projecto que visa o estudo e a divulgação dos manuscritos ilumi-

nados existentes em Portugal. 

Ao propor um âmbito tão vasto para esta iniciativa, pretendemos chamar a atenção de todos para 

tão rico património artístico, insuficientemente valorizado, até há bem pouco tempo, apesar do lugar 

que ocupa na História da Arte em Portugal. 

([ A apresentação das obras mais significativas dos períodos medieval e moderno, permite-nos esta-

belecer uma perspectiva correcta sobre o estudo desses manuscritos na actualidade, ao mesmo tempo 

que constitui um estímulo para o alargamento dessa investigação a áreas ainda pouco aprofundadas e 

pouco sistematizadas, aplicando-lhes os rigorosos critérios científicos da codicologia e da iconografia. 

([ Não tendo sido possível reunir rodos os manuscritos necessários, sobretudo os existentes em co-

lecções nacionais, indispensáveis para tornar compreensível o percurso da iluminura em Portugal. re-

corremos a facsirnilados e reproduções fotográficas, num total de cento e trinta e quatro peças. 

([ O núcleo inicial constitui uma primeira abordagem dos meios de produção material do códice, 

na sua relação entre o texto e a imagem, deste modo valorizando um aspecto muitas vezes ignorado 

no estudo da iluminura. 

([ Igualmente se chama a atenção para o facto de surgirem integrados, num único núcleo, os mais signifi-

cativos fragmentos da iluminura hispânica primitiva, exemplares raros, até hoje praticamente desconhecidos. 

([ O universo da iluminura românica, especialmente rico entre nós, permite-nos observar e compa-

rar os fundos dos grandes mosteiros de Santa Cruz de Coimbra, Santa Maria de Alcobaça e São Ma-

mede do Lorvão, bem como avaliar a circulação de manuscritos entre as três casas monásticas, as suas 

ligações internacionais, e ainda apreciar a riqueza do ornamento e a simplicidade da imagem. 

Ir Se, entre nós, em termos de produção local, os séculos XIII e XIV são os mais pobres, não 

deixa de ser significativa a continuidade da produção monástica, evidenciando-se, no âmbito da 

presente exposição, a possibilidade de se ver, reunida, a produção da corte portuguesa do século 

XV, a qual se acha dispersa por bibliotecas e 'arquivos nacionais e internacionais. Algumas dessas 

peças nunca figuraram sequer em exposições no nosso país, como é o caso, entre outros, do Leal 

conselheiro e o Livro dos arma«. 

( Finalmente, as obras do século XVI permitem-nos divulgar uma arte que manteve ainda em Por-

tugal um período de grande criatividade. 
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C Em simultâneo com a grande empresa iniciada no reinado de D. Manuel I, a leitma Nova, as Cró-
nicas e os Arrais Iluminados, continuada durante o reinado de D. João III, os mosteiros, mercê de doações 
de ricos e esclarecidos mecenas, acolhem iluminadores da corte e introduzem, nos seus manuscritos, as 
novas propostas do Renascimento. 

C O conjunto de manuscritos de origem estrangeira, apresentados nesta exposição, permitir-nos-à 
estabelecer correspondências, ecos e filiações até aqui desconhecidas. Como poderemos constatar a 
partir dos livros impressos, esta nova arte influenciará a produção de livros iluminados e abrirá o cami-
nho ao maneirismo, uma das derradeiras etapas da história da iluminura. 

C Os estudos elaborados sobre este período, e destinados a esta exposição, permitir-nos-ão, igual-
mente, enriquecer a biografia e o percurso dos mais notáveis iluminadores portugueses, ou que traba-
lharam em Portugal, como é o caso de António de Holanda, António Fernandes ou Álvaro Pires. 

Ir Constituindo a iluminura produzida em Portugal a prioridade desta exposição, nela se integram 
igualmente um número muito significativo de manuscritos originários de centros internacionais mais 
dinâmicos e que hoje se conservam no nosso país. 

(- Seleccionámos, de entre eles, alguns dos que mais profundamente influenciaram o gosto local, bem 
como outros que se destacam pela sua importância no contexto internacional, nomeadamente, no âm-
bito da produção universitária, dos manuscritos bíblicos de produção parisiense e bolonhesa e também 
os manuscritos jurídicos que pertencem ao fundo primitivo da Biblioteca da Universidade de Coimbra. 
Neste contexto se incluem, ainda, os Livras de Horas do século XV, de produção borgonhesa e flamenga. 

A edição do presente Catálogo mimeme tão-somente às obras que se inserem no período medieval. O 
núcleo constituído pelas obras e pelos textos relativos ao século XVI será objecto de posterior publicação. 

Esta iniciativa inclui a realização de um Colóquio Internacional, que reune alguns dos mais con-
ceituados especialistas nacionais e internacionais, oriundos dos países mais intimamente ligados à pro-
dução portuguesa, e que dominam as áreas mais significativas da presente exposição. Com a sua pre-
sença, pretende-se promover uma reflexão conjunta sobre as metodologias mais inovadoras de aborda-
gem da iluminura, assim como assegurar a divulgação internacional dos nossos fundos. 

jf A concretização desta Exposição e respectivo Catálogo, bem como do Colóquio Internacional, 
constituem mais uma iniciativa da Biblioteca Nacional, em que o trabalho de investigação e o esfor-
ço de divulgação se conjugaram na dignificação do Livro, um dos bens mais preciosos e definidores 
da nossa identidade. 
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o século X ou XI para o século XV — é uma evidência — a forma, o estilo, a composição, 

e as cores da iluminura mudam enormemente. O mundo medieval aqui, como eui tudo, 

patenteia a sua imensa diversidade. S6 em virtude de um persistente hábito cultural se 

pode falar de tudo isso em conjunto, como se se tratasse de um período homogéneo. Mas a invenção 

da imprensa trará outros conceitos e novas práticas. É ela, justamente, um dos acontecimentos que reve-

lam a profunda mudança que se dá do século XV para o XVI. A partir daí as alterações sedo ainda 

maiores. Aceitemos, portanto, a designação comum, apesar de termos começado por pô-la em causa. 

De resto há, mesmo assim, alguma coisa de comum entre a iluminura do princípio e do fim da Idade 

Média. A principal, talvez, é a referência constante, explícita ou implícita à realidade divina. Não se 
pode falar do imaginário da iluminura medieval sem lembrar constantemente o papel central que ela 

tinha no pensamento e nos conceitos do homem desse longo período. 

(1- As formas mudam porque muda também, como sempre, a percepção do mundo e os processos que o 
homem vai ensaiando para tentar dominá-lo por meio da cultura. Ao procurar traduzir em texto escrito os 

esquemas mentais que o homem medieval usava para compreender o mundo e para se relacionar com ele, 

fazemos abstracções de valor muito duvidoso. Não sabemos se estamos apenas a exprimir as nossas próprias 

impressões atribuindo-lhe pensamentos que nenhum diálogo pode confirmar, ou se há alguma coisa de ver-

dadeiramente adequado nas nossas frágeis reconstituições da sua mentalidade. E todavia o fascínio dos 

vestígios do passado é tão cativante, que não se pode resistir ao apelo que eles nos lançam pela simples razão 

de existirem. Ou talvez, antes, por serem a voz dos nossos antepassados que continua a ressoar através dos 

séculos. A forma como eles viram o mundo surpreende-nos e não podemos deixar de tentar compreender 

a mensagem que nos deixaram, apesar de ser tão diferente do que hoje pensamos. Se os textos escritos que 
nos deixaram utilizam palavras e ideias que, muitas vezes, nos são familiares, ou que apreendemos sem difi-

culdade de maior, apesar da alteração de sentido que lhes modificou o alcance, as formas plásticas que cul-

tivaram suscitam uma inegável estranheza, sem, por isso, perderem o seu maravilhoso fa.sclnio. 

In Comecemos pelas do século XII. Deixemos de lado as anteriores, que um longo naufrágio 

reduziu a fragmentos dispersos. Já se perdeu o contexto em que foram produzidas. Só por um 

paciente e especializado trabalho de comparação com outros vestígios hispânicos, eles próprios 

escassos, se poderia definir o seu significado. Temos que os manter como relíquias de um mundo que 
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só outros testemunhos — os da escrita e da arqueologia — permitem conhecer com alguma verosimi-

lhança, enquanto vozes vindas de uma região da Península cuja especificidade, se existiu, gostaríamos 
de definir. Não deixando de sublinhar a importância dos. fragmentos que se apresentam nesta 
Exposição, entre outras coisas pela sua escassez, temos de renunciar a basear neles um comentário 
que teria de ser demasiado técnico e minucioso para revestir alguma coerência, enquanto 
reconstituição do imaginário. 

(j. No século XII, porém, os manuscritos iluminados de origem portuguesa tornam-se suficientes em 

número e em variedade para podermos compará-los entre si e corn os de outros reinos. Manténs um certo 
ar de família corn os do século seguinte, mas distinguem-se facilmente dos dos séculos XIV e XV. Por isso 
constituem núdeos à parte nesta Exposição. A sensibilidade que revelam é de facto diferente. 

([ Nos primeiros, a nota dominante é a do império do traço. O desenho domina a pintura. Tudo tem 

contornos nítidos, por vezes, mesmo, de tal modo marcados que o traço nos parece exageradamente 

grosso. Mesmo quando há um esboço de sombreado para sugerir o volume, como na ornamentação vege-
tal de muitos dos manuscritos alcobacenses, ou nos graduais de Mouca e de Lorvão, o traço domina 
tudo. Impõe-se como o que contém e define todas as coisas, ou seja, tudo o que define a realidade exte-
rior ao sujeito. Esta solução gráfica imprime uma enorme consistência às formas, mesmo quando a imagi-
nação se solta para criar arabescos e entrelaços puramente fantásticos e que aproximam a iluminura desta 
época da arte abstracta ou puramente ornamental. 

ir O traço impõe-se não apenas como contorno, mas também como elemento válido por si mesmo. Sai 
da pena do iluminador e flui sobre o pergaminho como o fio fabricado por uma fiandeira. Mas em vez 
de se enrolar na roca ou no novelo, desenrola-se, imparável, como se tivesse vida. Os seus prolongamen-
tos e sinuosidades lembram as modulações do canto gregoriano. No magnífico anterrosto da Bíblia de 
Santa Cruz (BPMP, St? Cruz 1), o traço acompanha, como uma linha melódica ornamental e quase 

paralela, as letras mais sóbrias, de inspiração clássica, ou prolonga-as sob a forma de rebentos vegetais. É a 

marca humana sobre o espaço virgem da página; mas desenrola-se com uma profusão e uma vitalidade tais 
que só pode revelar o enorme prazer de quais aí a deixa gravada. O traço aparece, assim, como voz que se 
compraz coisa o seis próprio som; entusiasmada com as suas próprias vinualidades, ensaia todos os recur-
sos, e fia dessa experiência um jogo intermináveL 

4,1 A página impõe-lhe, porém, um limite, e por isso o traço volta constantemente sobre si mesmo, em 
arabescos e volutas sobrepostas e que buscam as formas vegetais como expressão da sua origem a partir 
da mente e da mão de um homem desejoso de demonstrar a sua capacidade de criar. São a expressão de 
uma enorme vitalidade. 

(I. Por vezes aparecem corpos animais, e mesmo humanos, no meio dos entrelaços, mas como pri-
sioneiros de uma floresta de que não conseguem libertar-se. Estão na continuidade perfeita da natureza 

vegetal, fazem parte do mesmo mundo. Mas a preferência pelas formas vegetais parece significar que elas 
traduzem melhor o poder avassalador da vida e a sua tendência para invadir o espaço do que a repre-
sentação animal e humana. 

1f É por isso, talvez, que, entre os animais, se dá a preferência aos dragões: salienta-se a sua forma 
sinuosa, desenham-se-lhe as asas, mais como ornamento do que com virtualidade voadora, e as caudas 
transformam-se em volutas vegetais que se prolongam em ramos, folhagens e entrelaços. Veja-se, por 
exemplo o A inicial do prólogo da Regra de S. Bento, no Alc. 44, fl. 12r. Os dragões desempenham, 
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portanto, uma função próxima dos próprios arabescos; mas também ostentam o seu carácter mortífero, 

como se concentrassem em si roda a violência latente na Natureza. De facto o mundo natural causa 

medo ao homem: sente-se indefeso perante o cego desencadeamento do seu poder, representado aqui 

pela força bruta dos animais ferozes. Ao desenhá-los sobre o pergaminho, à margem dos textos sagra-

dos, o homem liberta-se do medo. Ao mesmo tempo, invoca o sobrenatural para que um poder 
superior o proteja. 

ir Para os pregadores e moralistas será Pacil usar esses medos para lembrar as ameaças dos espíritos 

malignos que atacam o homem e o arrastam para a morte eterna por meio do pecado. Mas nesta época 

não aparecem ainda entre nós representações pictóricas do próprio demónio. Os inimigos espirituais do 

homem ainda não se apresentam como seres personificados, mas como forças cegas e irracionais de que o 

homem dificilmente se pode defender, apesar das armas do ritual, dos sacramentos, da obediência aos 

clérigos e da observância dos preceitos divinos. Assim, como é que a mulher se pode defender deles, sur-

preendida quando estava, tranquila, a cumprir os seus afazeres domésticos, como a fiandeira da iluminu-

ra que marca o princípio do Livro II dos Macabeus, na Bíblia de Santa Cruz de Coimbra (BPMP, Sr.' 

Cruz I, fl. 338)? Mas não é ela mais sujeita do que o homem aos incompreensíveis ataques das forças da 

Natureza? Não é ela o símbolo da fragilidade humana? Não sabemos se o ilurninador pensava apenas nisto 

quando fazia o seu desenho colorido, ou se se lembrava também dos ensinamentos dos pregadores, sobre-

tudo dos pregadores monásticos, que tomavam a mulher também como o próprio símbolo das tentações 

da carne, e, por isso, como expressão do pecado mais frequente e mais difícil de evitar. Era ela a primeira 

vítima dos dragões que, por sua vez simbolizavam também o castigo eterno dos pecadores. Nã.o se 

cansavam de repetir o aviso de S. Pedro que os monges • lembravam todos os dias ao fim da hora de 

Completas: «Fun% sobrii atole et viga" feia adversaritts serre, diatolus tamquam lo %Semi-ira& /marrou quem devoret, 

etti resistia fortes infidos (I Por.. 5, 8). «Irmãos, sede sóbrios e vigiai, porque o diabo, vosso adversário, anda 

vossa volta como um leão a rugir, procurando alguém a quem devorar; resisti-lhe, fortes na fé». 

( De facto o leão aparece como uma variante do dragão. Separado já dos elementos vegetais, embo-

ra igualmente envolvido por eles, mas em corrida e levantando bem a cabeça, irrequieto e indomável. Umas 

vezes sozinho, outras em grupo, com os três da já citada letra A do princípio cia Regra de S. Bento 

(Alc. 44, fl. 12r). Aqui, porém, os leões parecem menos terríveis do que sugere o versículo da epístola 

de S. Pedro. O iluminador deixou-se, sem dúvida, levar pelo prazer de os representar no meio das folha-

gens, como cães a brincar entre as árvores. 

Também noutras ocasiões o artista mostra saber divertir-se. Assim acontece, por exemplo, 

quando, saindo por momentos do esquema das palmeias que lhe era imposto pelo seu modelo 

ou pelas regras do estilo, resolveu abandonar a forma vegetal, e desenhar, sob a forma de um cão, 

a cauda do Q com que inicia o texto de Hugo de S. Victor sobre o livro do Eclesiastes (Alc. 242, fl. I). 

O animal abre a boca para ladrar e investe contra um inimigo ausente, mas não ameaça ninguém. 

É apenas um esplêndido sinal de vida. Menos saliente, mas decerto com o mesmo significado, é a 

cabeça de um animal, sem qualquer vestígio -do corpo (talvez uma lebre), que, noutro códice, 

emerge de uma formação vegetal, já fora do labirinto de ramagens que transforma a haste do T em 

fantasia gratuita (Missal. Alc. 249, fl. 102v). Parece que as suas orelhas pontiagudas e o seu sobrolho 

franzido estão ali apenas para lembrar que a natureza não é só vegetal. Ou então, de forma mais 

elaborada, porque a vida da graça, representada simbolicamente pelas folhagens que saem da letra T, 
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no início do cânone da Eucaristia — o mais portentoso dos sacramentos — aprisiona para sempre 

as forças ameaçadoras da Natureza (simbolizadas aqui pela cabeça do pobre animal), sujeitando-

as à lei divina. 

41 A figura humana é mais rara, e com significado obviamente mais divergente. Além do sentido 

provavelmente moral ou tropológico da mulher assaltada por dragões, que já comentámos, pode-se apon-

tar como exemplo de outro tipo a baste do D com que se inicia a primeira das cartas de Santo Agostinho 

copiada no códice alcobacensc 440, fólio 2v, que se transforma em figura do próprio autor do texto. 

Uma figura, porém, reduzida apenas ao tronco e ao braço direito como estilete na mio; o nome inscrito 

num pergaminho desenrolado não deixa dúvidas sobre a sua identidade. Não se trata, porém, propria-

mente de uma personagem, mas do sinal que a lembra, visto que nada mais existe do seu corpo: o seu 

tronco prolonga-se por meio de um elemento vegetal fortemente estilizado cuja forma representa a 

própria letra. Rompendo com uma tradição não figurativa que decerto era bastante forte, o iluminador 

abre uma excepção para desenhar a figura de um santo especialmente venerado nos mosteiros e cabidos 

pelo poder instrutivo dos seus livros, pelo vigor comunicativo da sua palavra calorosa e pela força disci-

plinadora da sua regra. A representação da sua forma humana com a cabeça nimbada por uma auréola 

indica bem a veneração que o envolve, como santo invocado nos altares. Mas não se ousa figurá-lo por 

inteiro, como se se temesse ainda as censuras dos teólogos carolingios contra a veneração dos ícones na 

igreja bizantina, ressonância, ainda, da desconfiança da Igreja antiga para com o culto das imagens, 

instintivamente associadas aos deuses do paganismo. 

(- A quase completa ausência da figura humana torna mais notáveis os casos excepcionais em que ela 

aparece, até ao fim do século XII. Um deles é o pequeno conjunto dedicado às principais cenas da 

Ressurreição de Jesus desenhado no Homiliário de 1139 que pertenceu outrora a Santa Cruz de 

Coimbra (BPMP, St. Cruz 4, fl. I23v). O carácter narrativo da vida do Salvador e a importância dada 

ao sentido histórico (por oposição aos sentidos simbólico, tropológico e anagógico) faziam, obvia-

mente, das cenas da Paixão, Morte e Ressurreição os momentos mais representativos do mistério da sal-

vação. Ao representar corporalmente Jesus, os Apóstolos e as Santas Mulheres, o iluminador queria 

provavelmente indicar o carácter histórico da Salvação. O enquadramento das personagens por elemen-

tos arquitectónicos, tem, decerto o mesmo sentido: o Filho de Deus, sendo Deus, andou no meio dos 

homens e conviveu com eles. Mas escolheu homens e mulheres excepcionais, cuja transfiguração se revela 

por meio das auréolas que os assinalam com depositários da graça. Deus pode, por isso, revelar-se a qual-

quer momento neste mundo, fazer milagres, e como que abrir os céus para fazer da terra um lugar onde 

podem ainda irromper, a qualquer momento, esplendorosas maravilhas. 

( Estas, porém, são apenas o resultado da emergência de um mundo totalmente luminoso, de que o 

nosso, em que vivemos, é a imagem imperfeita e tantas vezes enganadora. Esse, o mundo verdadeiro, 

é rodo ele feito de claridade, de perfeição e de harmonia. O iluminador do Homiliário de 1139 também 

se entusiasmou a tal ponto pela sua meditação, que ousou representá-lo, um pouco à semelhança do 

que por essa altura se fazia desde havia alguns anos nos tímpanos das grandes igrejas românicas, e como 

desde há mais tempo ainda faziam também os desenhadores que se especializavam em representar o 

mundo fantástico do Apocalipse, quando ilustravam com impressionantes desenhos os comentários de 

Beatus de Liébana. Aqui, porém, não aparecem os quatro animais que simbolizam os Evangelistas, e que 

por isso mesmo exprimem a tremenda potência da palavra de Deus, mas seis serafim de asas vermelhas 
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como o fogo, e de coroas igualmente vermelhas, que acompanham Cristo de pé, com o seu vestuário 

também flamejante pela cor rubra. O Filho de Deus ostenta na sua mão o livro onde está contida a 

Palavra de que ele mesmo é a Incarnação. Nos dois registos superiores aparecem doze virgens dis-

tribuídas por outros tantos ninhos divididos em duas filas sobrepostas. Cada uma delas segura na mão 

esquerda um turíbulo ou um vaso de perfume e, de rosto levantado, eleva a mão direita para saudar o 

Salvador, num gesto cheio de dignidade e respeito. 

( Aqui, as mirabilia Dei revestem a forma esquemática das coisas reduzidas à sua pura essência. A sim-

plicidade e o despojamento sugerem uma leitura espiritual, repousada, estática e contemplativa, das har-

monias divinas, no registo imóvel, mas caloroso e emotivo, da eternidade. Trata-se de uma imagem por-

ventura mais significativa, do que aquelas de que vamos falar a seguir, da maneira como nesse século se 

via o mundo eterno. 
ff De facto, o século XII ainda guarda, embora já atenuada, a memória das cenas dramáticas do Apo-

calipse, pintadas nos séculos anteriores pelos iluminadores do Beatus. Um monge ou um clérigo de Lar-

vão ainda as reproduz em 1189, copiando, decerto, um modelo muito antigo. O imaginário que o 
inspira vem, pois, de um tempo já passado. Muitas das cenas criadas pela sua prodigiosa imaginação 

tornaram-se das mais conhecidas entre todas as iluminuras medievais portuguesas. O que as domina 

não é o prazer de assistir ao desbordar da fecundidade da natureza e da vida, simbolicamente repre-
sentado nos labirintos vegetais desenhados em tantas letras e ornamentos, mas a intensidade com que 

as forças do mal e do bem, da luz e das trevas, de Deus e do poder terrestre, lutam entre si, no mundo 

dos homens. Os ilurninadores sabiam bem que traduziam uma profecia: a angústia da suprema con-

frontação era ainda uma realidade futura, mas estava talvez iminente. Dava-lhes, justamente pelo seu 
tom dramático e implacável, o sentido de um combate que já se fazia sentir no presente. Algumas ima-

gens traduziam directamente esta luta, em toda a sua crueldade; outras mostravam já a grandiosa har-

monia da liturgia celeste, na qual todas as potências do Céu e da Terra se juntavam para cantar a glória 

do Cordeiro de Deus, sacrificado para livrar os homens do pecado e lhes trazer a salvação. 

sf No fundo, o iluminador pouco se interessava pelas cenas do mundo terrestre. Só lhe parecia 

digno de representação aquilo que evocava, directa ou indirectamente, o mundo divino, e este s6 

podia ser infinitamente colorido, brilhante e maravilhoso. A profusão da vida, visível na germi-

nação vegetal ou no movimento dos animais, domésticos, selvagens ou fantásticos manifestava o 

poder criador de Deus. Mas a meditação do espelho do mundo natural, através do qual Ele se reve-

lava também, podia ter contornos mais precisos, quando se usava o processo da analogia. Alguns 

autores compraziam-se a enumerar os paralelismos do mundo animal, vegetal e mineral, para dal 

tirarem ensinamentos precisos. Tal foi o caso Hugo de Foilloy, autor do chamado Livro das Aves, 

cujos quatro exemplares conservados em Portugal parecem mostrar a predilecção com que entre 

nós foi lido por monges e clérigos. Aqui, a figuração dos animais torna-se mais precisa, como se 

o iluminador pretendesse aproximar-se do desenho naturalista, sem todavia abandonar o processo 

sumário da redução do exemplar ao arquétipo: Mas a função simbólica torna-se patente quando 

coloca as aves dentro de círculos ou debaixo de um arco, entre colunas, como se não pensasse pro-

priamente em aves deste mundo, mas nos seus arquétipos eternos, à maneira das ideias platónicas. 

Por alguma coisa o iluminador renuncia a desenhar os animais terrestres ou aquáticos: as aves 

estão mais próximas do Céu. 
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41- Por isso, com toda a naturalidade, agrupa-as em torno de Cristo em majestade, com o seu braço levan-

tado, em gesto de dominar o mundo. Esta imagem é das poucas em que os dois autores que a desenharam 

utilizam linhas rectas e uma figura geométrica (BPMP, St.' Cruz 34, EL 94v; ANTE, Lorvão, fl. 21r). 

Pode-se pôr em relação com o próprio círculo que rodeia a maior parte das aves. O contraste enfie o traça-

do geométrico, aqui usado, e o quase absoluto domínio do entrelaçado vegetal não pode deixar de ter algu-

ma razão de ser. Exprime, talvez, a ideia de que os animais mencionados no livro não são propriamente os 

que povoam o mundo terrestre, mas justamente os seus modelos divinos. A este mundo feito de labirintos, 

de cruzamentos, de ramificações, de seres que se comem uns aos outros e de rebentos que brotam por todos 

os lados, opõe-se aquele em que pode haver linhas rectas e figuras geométrican aí a árvore da Natureza 

transforma-se em estrutura decorrente da Graça e sujeita á ontem suprema instituída por Jesus Cristo. 

ir Ao representar, assim, a Natureza mas pensando sempre no esplendor invisível que a suporta, e ao 

acentuar a sua representação por meio do traço, da core de uma transbordante profusão, o iluminador 

procedia como Suger de Saint-Denis, que acumulava as pedrarias, o ouro, as pinturas, os mármores e a 

magnificência arquitectónica para fazer um edifício digno da Majestade divina. E oferecia a quem via 

os seus desenhos e pinturas o mesmo caminho que ele dizia percorrer com todo o entusiasmo: 

«Quando — para além do amor da beleza da Casa de Deus — a beleza das pedras de cores variegadas 

me arranca aos cuidados externos e uma meditação superior me conduz a reflectir, transpondo o que 

é material para aquilo que é imaterial, acerca da diversidade das virtudes sagradas, parece-me ver-me a 

mim próprio, de alguma maneira, numa estranha região cio universo que não existe propriamente nem 

no pântano da Terra nem na pureza do Céu; pela graça de Deus, parece-me poder ser anagogicamenre 

transportado deste mundo inferior até esse mundo superiora (cit. por Panofsky, 1967, p. 41). 

t;l- O sentimento de que se está à beira do esplendoroso mundo divino explica também a própria con-

cepção que preside ao lançamento do texto no livro, à sua apresentação e ao seu embelezamento for-

maL De facto, ninguém pode fitar insensível à infinita minúcia e à acumulação de recursos estéticos que 

presidiram à elaboração, por exemplo, da primeira página do Antigo Testamento de Santa Cruz (BPMP, 

St.' Cruz I). E todavia todo esse excesso decore de arabescos têm como única justificação conferir a 

máxima solenidade à palavra !taipa. Como se, na verdade, todo o texto, por ser palavra do próprio Deus, 

devesse ser escrito com a mesma cor e a mesma solenidade. Sendo isso impossível, multiplicam-se os 

recursos para solenizar as primeiras palavras e fazer delas a imagem de todo o texto. Como se fosse preciso, 

por uma radical diferença, distinguir o Verbo de Deus de toda a palavra humana. 

([ Assim, os elementos de valorização poderiam, porventura, ser secundários. Mais importante do 

que a sua escolha (que, como vimos, pode exprimir também a concepção do mundo visível a que nos 

referimos) é o facto de conferirem uma beleza ritual à representação gráfica do Verbo. Assim, a pobre 

letra que em si mesma não passa de um signo fonético meramente utilitário para poder reactualizar efe-

meramente a sua pronúncia, ao tornar-se parte do conjunto de signos que reproduzem os sons pro-

feridos pelo próprio Deus, ascende à categoria de sinal sagrado. O iluminador do século XII tem isso 

bem presente. É, talvez, por isso que respeita ainda os enquadramentos geométricos em que envolve as 

letras, porque eles, como vimos já, remetem para as figuras eternas. E ao distribuí-los ordenadamente 

como peças de um todo, igualmente geométrico, pretende, decerto, aproximar-se da quieta ordem do 

mundo divino, ou mostrar que a Graça divina impõe uma ordem à vida da Natureza, sem, todavia, 

a destruir.Tudo isto se pode subentender ao observar a forma como aqui se representou a palavra Inripit. 
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( Mas o iluminador deixa ainda lugar, nesta página exemplar, para escrever as palavras da primeira 

rubrica — Prologus bati lberonimi presbiteri m qasiqsa li11105 Moios —, adoptando uma caligrafia inspirada nas 

capitais da época romana, como que para lhes conferir o prestígio da cultura legada pelo mundo anti-

go, paradigma da própria cultura. Aqui, de novo, a Redenção obtida por Cristo permite transfigurar o 

legado transmitido pelo mundo pagão, e pe.-10 ao serviço da Salvação do homem. 
(I- Só os livros litúrgicos se podem comparar aos da Sagrada Escritura, em termos da solenidade que lhes 

é conferida pelo iluminados. Nestes, o enriquecimento das letras pelo desenho e pela cor não sacraliza a men-

sagem de Deus aos homens, mas a prece que os homens dirigem a Deus, quase sempre por meio das próprias 

palavras da Bíblia. O iluminados concentra-se, então sobre o mais sagrado de todos os textos, isto é aquele 

que inicia o cânon do Sacrifício da Missa, por meio do qual o corpo e o sangue de Jesus Cristo se tornam 

presentes no altar, aquele sacramento que faz descer Deus à Terra e o coloca à mercê dos homens, como seu 

alimento, força e escudo. Por isso o T do Te kinie, a letra inicial do cânon, aparece como um desafio ao vir-

tuosismo do artista e concentra de tal modo a sua atenção (Ali:. 249, fl. 102v; Alc. 253, fl. 102v). 

( O cuidado posto nas iluminuras do Te compreende-se melhor quando se lembra a potenciali-
dade mágica da palavra, aquela que se atribui aos sons com que se faz vir Deus do Céu à Terra. 

Ninguém a exprimiu melhor do que G. Duby quando definiu o apreço do homem do século XII por 

ela: «Poucos homens sabiam ler. Para os outros só contavam os gestos e as palavras. Pronunciar a fór-
mula ritual estabelecia um novo contrato entre o homem e o mundo misterioso que o prende. Palavras 

do exorcismo que faziam fugir os demónios do corpo dos possessos — palavras do juramento que tor-

navam Deus garantia do compromisso assumido — palavras do anátema que precipitavam sobre o cul-

pado a vingança sobrenatural — palavras do sacramento que abria as portas do sagrado. E se a palavra 

que os monges cantavam em conjunto possuía tanto poder, era por ser proferida colectivamente. À medi-
da que ela subia, caíam, uma a uma, as muralhas que separavam de Deus os pobres homens, como 

outrora se tinham desmoronado as muralhas de Jericó. A palavra triunfa, pois, sobre o invisível. 

Captura-o. Acorrenta os seus poderes. Põe-no ao seu serviço.» (G. Duby, 1967, p. 160). 
( Por isso vemos também hoje, com espanto e admiração, as letras iluminadas, transfiguradas pelo 

esplendor da forma e da cor, nos Saltérios, onde estavam contidos os poemas da salmodia quotidiana 

e incessantemente repetido com que os monges louvavam a Deus pelas suas obras e a sua misericórdia; 

elas aparecem sobretudo nos graduais e antifonarios, em que se registavam os misteriosos sinais que 

permitiam voltar a cantar as mesmas melodias que os monges inspirados compunham para fazer chegar 

as suas preces até ao alto dos Céus. Uma passagem de Ruperto de Deutz explica bem o cuidado posto 
pelos monges na decoração dos livros litúrgicos: «Os ritos que, seguindo o ciclo do ano, se cumprem 

no oficio divino, são sinais das mais altas realidades; contêm os maiores sacramentos e toda a majes-

tade dos mistérios celestes; foram instituídos para a glória da cabeça da Igreja, o Senhor Jesus Cristo, 

por homens que compreenderam toda a sublimidade dos mistérios e que souberam proclamar pela 

palavra, as letras e os ritos. Entre os tesouros espirituais com que o Espírito Santo enriqueceu a sua 
Igreja, devemos cultivar com amor aquele que consiste em compreender por dentro o que dizemos na 

oração e na salmodia» (cit. por G. Duby, 1967, p. 159). 

Como se vê, as realidades em que os monges pretendem penetrar são puramente espirituais. Por 

isso compreende-se que nestes livros sejam mais raros os recursos figurativos, e que as formas concre-

tas que o artista tem necessariamente de usar se aproximem ela arte abstracta. 
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([ O monge medieval precisa também de livros que o iniciem na compreensão puramente gra-

matical e lexical das obras cujo sentido tem de perscrutar para aceder aos mistérios divinos. Aqueles 

onde está contida a súmula do saber profano de que necessita são as enciclopédias. Aqui, a imagem 

tem a função utilitária de ajudar à apreensão do sentido das palavras. O livro onde tradicionalmente 

se reúne a súmula do saber antigo, e que se tornou o protótipo das obras deste género que mais 

tarde o completam, resumem ou actualizam, é as Ethymologiae de Isidoro de Sevilha. Nele, as capi-
tais iluminadas são raras e as iniciais de outra cor têm a função prática de acentuar as divisões do 

texto, para aí se poder encontrar a explicação do que se necessita. Em dois pontos, porém, o desenho 

funciona como apoio do texto: nos mapas em que a distribuição na página das diversas partes do 

orbe terrestre e dos seus contornos ajuda a compreender a sua posição relativa no espaço da 
oikumme; e na árvore do parentesco, em que as denominações latinas se colocam também espacial-

mente, para se compreender a sua relação com ego. Podem-se aproximar estes desenhos daqueles, 

igualmente utilitários, em que, numa obra análoga, o De numeris de Rábano Mauro, se desenham as 
mãos com a posição dos dedos que significam os números. 

A concentração do desenho nestas três matérias significa, provavelmente, que eram aquelas em 

que o papel da cultura letrada tinha efeitos mais práticos, em relação com a cultura oral dominante, 

ou seja em relação com a base intelectual sobre a qual trabalhavam as instituições transmissoras da 

cultura de tradição clássica. De facto, a árvore do parentesco impunha um esquema racional à relação 

do sujeito com o mundo social através da relação com os seus parentes, até um grau suficientemente 
afastado para quase se diluírem os vínculos do sangue ou da afinidade cognática. O mapa mundi, 

mais abstracto inculcava a noção da existência de povos e de gentes que o sujeito não veria nunca 

na vida, mas cuja existência tinha de reconhecer, o que evidenciava a pequena dimensão das 
sociedades locais perante a multiplicidade do género humano. Os esquemas do uso do corpo para 

a contagem iniciavam de forma pragmática no emprego da quantificação, inculcando, assim, a ideia 
implícita de que se podiam dominar quantidades muito maiores do que as somadas pelos dedos 

das duas mãos. Em qualquer destes domínios, estamos, portanto, nos processos mais elementares 

da aplicação do pensamento discursivo ao mundo real, mas ao mesmo tempo nos pontos em que 

é mais decisiva a passagem de uma cultura puramente tradicional para uma cultura racional. As 
perspectivas abertas pela racionalização do conhecimento geográfico, do conhecimento social e do 

conhecimento quantitativo são imensas. Ao apelar para a representação gráfica no ensino destas 

matérias, o iluminador utiliza simultaneamente um processo pedagógico e sublinha a importân-

cia do que pretende ensinar. 

pr o desenvolvimento das cidades e a evolução do ensino universitário, com o aperfeiçoamen-
to da escolástica veio, como se sabe, introduzir enormes modificações na cultura letrada 

medieval. O saber deixou de estar predominantemente confinado aos mosteiros, para se deslocar para 

as universidades, os cabidos das catedrais e as cortes régias ou senhoriais. A racionalidade, de uso tão 

restrito e tão elementar como vimos, embora ainda respeitadora dos temas e questões predominante-

mente cultivados pelo pensamento simbólico e alegórico, tornou-se a grande inspiradora da produção 

livresca. A iluminura dos séculos XIV e XV, e mesmo, já, em parte, do século XIII, não podia deixar 
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de revelar estas alterações da mentalidade e os correspondentes movimentos de ideias. As mutações 

podem-se observar com toda a clareza nos manuscritos da Europa de além-Pirinéus, mas chegam já 

diluídas ou misturadas às regiões periféricas do ocidente peninsular. 

il. A alteração mais notável é, talvez, a da nova concepção da função da iluminura e dos elementos 

decorativos. As capitais iluminadas, as iniciais de cores diferentes, os títulos e rubricas, os cabeçalhos 

das páginas tornam-se elementos auxiliares da compreensão racional do conteúdo do texto e não tanto 

indicadores materiais da sua sacralidade. Não remetem para uma mensagem mágica, mas para um dis-

curso que é preciso compreender, antes de mais, como discurso humano. O esplendor da cor e da forma 

ainda se cultiva para sublinhar a importância das páginas mais solenes e para revelar a preciosidade do 

códice no seu conjunto, sobretudo se se trata de textos que se julga conterem em si o essencial do saber 

humano ou divino. Mas ao darem frequentemente lugar à figura humana, ao reduzirem o espaço em 

que ainda continuam a movimentar-se os monstros e os animais ferozes, ao marginalizarem os entre-

laços e as filigranas, sem por isso deixarem de dar largas à fantasia decorativa, estão a introduzir no livro 
o que resulta de uma maior atenção á materialidade da existência concreta, ao acontecimento fortuito 

e efémero do quotidiano, ou mesmo às funções utilitárias do mundo profano. 

(1- Aparecem, então, com a maior frequência, as cenas da vida de Cristo ou do Antigo Testamento, o rei 

David com a sua harpa (ANTT, Lorvão 50), as representações dos santos (BN, Il. 63), o corpo de 
S. Vicente na barca dos corvos (Alc. 66). Mas também as cenas de caça (Ale. 2.36), o galgo que corre 

atrás de uma lebre (Ale. 261, fl I), o camponês, o celebrante que se inclina sobre a hóstia para pronun-

ciar as palavras da consagração (ANTT, Lorvão 42), o moribundo que dá a alma a Deus (Alc. 26), 
o mestre como seu discípulo (Alc. 235, fl. 2), S.Tomás de Aquino dando uma aula aos frades domini-

canos (BN, Il. 60), enfim, tudo aquilo que o desenhador considera importante e representável ou que 

lhe parece adequado para acentuar o valor artístico do manuscrito que lhe pedem para ilustrar. São repre-

sentações visuais do conteúdo do texto, e não tanto um processo de o valorizar como mensagem ou de 

mostrar a sua eficácia sagrada ou mesmo mágica. 

([ Não se trata ainda de considerar o códice como um objecto profano (o que raramente acontecerá, 

talvez, até ao uso da imprensa). Os recursos das artes plásticas e da poética, que emergem na decoração 

pictórica do livro e noutras manifestações artísticas, são ainda, mesmo se inspirados pela realidade quo-

tidiana, uma homenagem ao saber intelectual e à escrita, e uma forma de marcar, em última análise, 

a sua origem divina. Mas o pintor e o desenhador começam já a ter a noção de si mesmos, da sua capaci-

dade pessoal para criar, e por isso procuram já deixar nas suas obras a marca da sua inspiração individual. 

Em vez de reproduzirem, tom infindáveis variantes, os mesmos modelos, e de segvirem os preceitos lega-

dos pela tradição impessoal, toda ela respeitadora das hierarquias e da comunidade, gostam de inovar 

e de mostrar como dominam a arte de que vivem. 

( Daí a fantasia com que interpretam a função decoradora da moldura nas páginas mais importantes. 

A cercadura do texto a duas colunas inspira-se na linha paralela às margens, mas deixa espaços em branco 
que valorizam o seu traçado. Esta linha liberta-se do quadro em contornos assimétricos que tanto podem 

sugerir finas caudas de serpente como caules de trepadeiras (Alc. 261, fl. I; Ale. 269, fi. I; Alc. 376, fi. 3, 

etc.). Nos cabeçalhos que indicam os livros ou capítulos, e que ajudam a encontrar a passagem que se 

procura — uma das inovações da época —, o decorador alterna as cores das letras dentro da mesma palavra 

e faz nascer delas traços sinuosos como gavinhas de vides, aproveitando os espaços eis, branco, que 
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todavia deixa amplamente livres. Faz o mesmo a partir da singela filigrana que rodeia as iniciais colo-
ridas de cada capítulo de um «livro», hierarquicamente de menor relevo do que as capitais historiadas 
que marcam o princípio da cada «livros>. O singelo traço que assim atravessa o espaço vazio das margens 
tem a pureza de uma melodia simples -no silêncio da noite (BN, Il. 155, fl. 308v). 

jr,f A multiplicação dos recursos ornamentais corresponde, por um lado, à multiplicação do tipo de 
obras que se julgam dignas de receber iluminuras, e, por outro, ao esbatimento dos contornos dos géneros 
pictóricos próprios de cada tipo de códices. Assim, às categorias tradicionais mencionadas mais acima, 
vêm juntar-se os compêndios sistemáticos de teologia, os tratados de medicina, as obras jurídicas, as cróni-
cas dos reis, as cópias dos clássicos gregos ou romanos, os romances de cavalaria, os cancioneiros profanos, 
as narrativas de viagens, os tratados de caça ou de equitação. Todos eles podem parecer merecedores dos 
cuidados de calígrafos e de iluminadores, o que quer dizer que o seu valor já não se baseia apenas na sua 
relação mais ou menos directa com a Palavra de Deus e com a sua interpretação, mas decorre do interesse 
teórico ou prático que os homem da escrita e as suas clientelas lhes conferem. Por isso, já não é possível 
reconhecer à primeira vista, apenas através das iluminuras, se se trata de uma Bíblia, de um livro litúrgico, 
de um comentário da Sagrada Escritura ou de uma enciclopédia. Os géneros da iluminura contaminam-se 
uns aos outros, embora continue a reservar-se maior cuidado para os tenor mais sagrados, particular-
mente, corno era de esperar para a Bíblia. 

(11 Mas no fim do século XIV começa a aparecer um tipo de obras que irá concentrar de forma muito 
especial o trabalho dos profissionais da iluminura, e onde eles recriam um género com regras mais 

homogéneas: os «Livros de Horas». São uma variante dos breviários dos clérigos, mas diferenciam-se 
deles porque, ao contrário dos antifianários, responsoriais e homiliários do coro, têm dimensões muito 
menores, e ao contrário dos breviários de viagem, não precisam de juntar tantos textos num só volume, 
por conterem apenas algum oficios. Sendo códices destinados aos leigos suficientemente ricos para 
poderem comprá-los, vieram a tomar-se objectos de luxo. A sua posse coseu uso conferiam aos deten-
tores o prestígio de quem usa quotidianamente, na sua relação com Deus, objectos infinitamente mais 
preciosos do que qualquer livro profano ou sagrada Fabricados em oficinas especializadas, por ilumi-
nadores profissionais, adquirem uma perfeição nunca vista até então. 

([ Os seus autores rivalizam uns com os outros em virtuosismo, mesmo quando a originalidade perde 
alguma coisa. Aqui, o espaço para o texto e para a pintura estão cuidadosamente delimitados, e ocu-

pam praticamente toda a página. O iluminador compensa a sua eventual falta de imaginação com uma 
cópia tão minuciosa quanto possível de flores, plantas ou insectos (BN, Il. I 6, fl. 45) ou estiliza peque-
nas flores e plantas de que semeia o quadro, como se fosse uma tapeçaria (ANTT, C. E 123). As cenas 
dos Mistérios da Vida de Cristo ou da Virgem são pintadas com realismo e muitos pormenores, fazen-
do delas miniaturas, no sentido próprio do termo, ou seja, reproduções em ponto pequeno de com-
posições análogas, nos temas e no seu enquadramento, às dos retábulos de grandes dimensões. 

( Deixam, portanto, de ser símbolos ou ícones de realidades espirituais para se tornarem fontes 
desencadeadoras de emoções piedosas. As forças sagradas, cuja potência fazia tremer os homens, como 
que deixam de existir em si mesmas, para passar a emergir no tempo e no interior de pessoas concretas 
onde fazem sentir a sua presença por meio das emoções. O livro de horas, se não é apenas objecto de 

luxo, para guardar como uma jóia, e se se usa efectivamente para rezar, torna-se o elemento polarizador 
desse encontro entre a alma e Deus. Mas deixou de ser um ícone. Deixou de ser sagrado. 
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41" Estava-se apenas no começo da interminável caminhada através da qual o homem ia explorando os 

infinitos recursos do mundo racional, e reconhecendo, como se o visse pela primeira vez, o mundo, não 

menos incomensurável do Orbe Terrestre e do Universo sideral, com a inúmera variedade dos seres con-
cretos que os povoam. Até ao século XVI, os iluminadores consagraram-se à representação dos objectos 

concretos que os rodeavam. A partir de então podem partir à descoberta de tudo o que o mundo cir-

cundante não dava ainda a conhecer. A iluminura acompanhará toda essa aventura, desempenhando 

assim o seu papel de companheira da escrita, umas vezes de forma servil e utilitária, outras com origi-

nalidade, ou até, por vezes, pretendendo libertar-se do seu estatuto de dependéncia. Para acompanhar 

este percurso será necessário utilizar outros conceitos e convocar outros saberes. A introdução ao quar-

to núcleo da Exposição dispensa-me de tentar uma incursão numa terra para mim quase desconhecida. 

8.16~ 
DUBY, Gela 1967 — Abbar• e/ e 980-1 Na GnIève: ÉcL dArt Alhos Ski. 

PANOFSKY. Envie. 1967 — pkiqr remi »Lira, Trad. er podam de Ft Bourdieu Pans Les Édirims dr Mt 

(mod. de original inek de 1946e 1940> 
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o rodeamos bojr não cdstità Havia kvros, sem dúvida, mas num 

piares turas, laboriosamente copiados à mio, que serviam não corno 

difusores do conberimentr mas como avaros aleposiutrios do saber 

A. Mega Ferreira. Patê«, 1 9.12.98 

fl
ão é por arbitrário ou irreflectido acaso que, a anteceder algumas breves reflexões sobre a 
iluminura medieval no Ocidente, colocamos em pórtico o pensamento de A. Mega 
Ferreira. Ontem como hoje, os suportes materiais para o acesso ao conhecimento e sobre-

tudo para a difusão do saber continuam a originar vivas polémicas e até brilhantes prosas ensaísticas, 
tanto mais ampliadas quanto as tecnologias deste fur, de milénio levaram até horizontes nunca antes sus-
peitados esses mesmos suportes. 

No centro da polémica, mesmo quando nele se não fala, o Livro: estará o livro condenado a desa-
parecer? Estará esta incomensurável criação humana em vias de se extinguir? Perguntas tão mais pertinentes 
e fundamentais quanto a sua formulação é feita pelo jornalista no seu jornal — o instrumento, ainda e ape-
sar de tudo, de mais universal «partilha &meditar» de leitura das sociedades contemporâneas e onde, desde 
há muito, a palavra escrita e a imagem (fotográfica ou outra) se conjugam em dedinições muito próximas 
e quase coincidentes na importância e no destaque das diversas secções e rubricas. 

( O início do Evangelho de S. João — «In principio eras Verb., a Verbum eras apurl Deum, et Deus eratVerbum... 
Et Verdum too fartum esto (João, I, 1-14) — explicita, de forma absoluta, uma das componentes que se irá 

revelar das mais decisivas em termos da caracterização da cultura ocidental: a importância da Palavra. 
Na sua génese, ela é sinónimo de vida, de criação, porque se confunde e identifica com o próprio princípio 
cristão de toda a vida — Deus. O acto puro de criar, pertença exclusiva da divindade e seu sinal absoluto, 
torna-se, porém, redutível, na sua expressão mais simples, à sua Palavra — ao Verbo, que assim identifica e 
concretiza, de alguma forma, a essência do próprio Deus. 

C É nesta verdade primeira que assenta a importância do livro na civilização cristã. Depositário da 

Palavni, o Livro prolonga-a no tempo e no espaço, constituindo-se como chave excelsa que abre a porta 
do conhecimento. Não admira, por isso, que as figurações de Cristo Juiz, terrível nas versões românicas, 
miará-odioso nas formulações góticas, O representem segurando o Livro na sua mão esquerda; de igual 
forma se compreende que as representações dos Apóstolos tenham, como atributo seguro da sua iden-
tificação, o mesmo Livro. Se Cristo é Ele próprio a Palavra (que o Livro contém), os seus primeiros 
seguidores são-no na exacta medida em que foram mandatados para dar continuidade a essa Palavra, 
espalhando-a e fixando-a no Livro. 

ia- Pode, assim, compreender-se como a Palavra, de essência divina, sacraliza de igual forma o suporte 
no qual, necessariamente materializada, o seu conhecimento se torna possível aos homens e deste 
modo se perpetua. 



([ O homem é, na verdade, um ser material que, embora aceda à abstracção, necessita da imagem, seja 

ela abstracta (a própria escrita, para melhor explicitar os seus conteúdos, se socorre de imagens que a 

análise e a crítica literárias valorizam), seja ela concreta. Por isso, a representação plástica — o desenho, 

a pintura, etc. — não se destina apenas, como imagem, a iluminar o discurso do verbo: ao torná-lo 
visfve/ por outra forma, aprofunda-lhe o significado e acrescenta-lhe o entendimento que a palavra, por 

si s6, não logra atingir. De algum modo, a dualidade palavra-imagem reflecte, como em espelho, a pró-

pria dualidade da essência humana. 
ir Por isso a Idade Média criou essa obra espantosa que é o Livro iluminado — palavra e imagem 

unidas de forma indissociável e complementar, cada uma concorrendo, na especificidade dos seus atribu-

tos e significações, para o melhor entendimento da mensagem que veiculam. Como, aliás, o mesmo 

Evangelho de S. João já propunha: «Et Verburn amimam esta — «e o Verbo se fez carne» — a Palavra ganhou 

forma e contornos de visibilidade (neste caso o próprio Cristo), sem os quais perderia, se não toda, 

grande parte da sua eficácia. 

( Se, pois, a palavra se socorre da imagem para melhor explicitar o seu conteúdo, também a imagem, 
em última instância, só logra comunicar e partilhar o seu discurso através da palavra. 

Ao longo da Idade Média, pode mesmo afirmar-se que «a imagem, apesar da aversão do ascetismo 

e da tentativa de subordiná-la escolasticamente à escrita, adquire [...] um significado novo e profundo» 

O. von Schlosser, Die Kunst da Mittelalters). Alvo de frequentes disputas desde os inícios do Cristianismo 

(sobretudo a partir das reflexões de Santo Agostinho, no século IV), a imagem ir-se-á impor definiti-

vamente, como meio de atingir a beleza invisível da divindade da qual é sempre símbolo: «O nosso 

espírito não pode alcançar a verdade das coisas invisíveis, a não ser ilustrado pela observação das 

visíveis, de maneira que julgue que as formas visíveis são imagens da beleza invisível» (Hugo de 

S. Victor, Esposai° is Nitrareis. Coei II (século XII), cit. /ti M.' Adelaide Miranda e J. C. Vieira da Silva, 

História da Arte Portuguesa Arte M.edieval). 

4,,) Há cerca de mil anos (retornando a sugestão inicial de A. Mega Ferreira), estruturava-se no centro 

da Europa a realidade política do Sacro Império Romano-Germânico, com os imperadores otonianos 

prosseguindo, em grande parte, a política cultural de Carlos Magno e na qual, pode dizer-se, o livro 

havia desempenhado um papel fimdamental. Com efeito, nos grandiosos mosteiros e nos não menos 
faustosos palácios carolíngios, as respectivas escolas monásticas e palatinas haviam-se tornado pilares 

determinantes da tentativa de renascimento do mundo antigo. Não admira, por isso, que as iluminuras 

que preenchem os livros carolíngios manifestem, nas suas formas plásticas (que apelam à tradição 
figurativa e narrativa), a influência dos modelos romanos e bizantinos. 

ir Antes, porém, o monarquismo irlandês, no seu a& de missionação da Grã-Bretanha e do próprio 

continente, criara nas suas Bíblias, Evangeliários e outros manuscritos, formas de um linearismo e 

geometrismo assombrosos: herdeiras de um visionarismo celta, essas formas só terão, eventualmente, 

paralelo na ornamentação igualmente geomerrizante das criações muçulmanas. Do Livro de Durrow 

(Trinicy College, Dublim), do final do século VII, passando pelo Evangeliário de LindiOrne (Museu 

Brita/tico, Londres), do princípio do século VIII até ao Livro de Kells (Trinity Cofiege, Dublim), de cerca 
de oitocentos, o sentido ornamental irlandês cria formas geométricas que, a par da cor, se vão enrique-

cendo em desenhos progressivamente mais complicados e de coloridos complexos, atingindo o ponto 

culminante no Livro de Kella de uma fantasia delirante, a imaginação e força plástica das suas iluminuras 
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fazem dele não só o representante maior da arte irlandesa mas também um dos livros mais con-

seguidos de toda a arte europeia. 
( Estas primeiras experièncias do livro iluminado permitem afirmar, com J. von Schlosser, que a arre da 

iluminura é não só de origem nórdica como, durante grande parte da Idade Média, ocupa lugar exclusivo na 
pintura europeia, a ela praticamente reduzida. Se a princípio se confina ao mundo eclesiástico, originando 
um corpos iconogrifico de carácter essencialmente sagrado, acabará, com a evolução da Europa (a partir sobre-
tudo do século XII), por ser partilhada também pelo mundo laico, responsável pela introdução de novas 
propostas iconográficas que ampliam e enriquecem extraordinariamente o mundo da Imagem. 

( No Ocidente peninsular, o confronto entre cristãos e muçul-
manos originava, a partir do século IX e prolongando-se pelos séculos 
XI e XII, uma forma especialíssima de expressão cultural, autentica-
mente encravada entre esses dois mundos opostos e deles fazendo uma 

original síntese — o moçarabismo. 
( A temática dos Beatas moçárabes, glosando à exaustão a men-

sagem do livro do Apocalipse, é afirmação eloquente da neces-
sidade daquelas comunidades se imporem num mundo hostil 

(auto-confortando-se com a certeza da recompensa que aos Justos 
está reservada no dia do Juízo Final), mesmo que os Comentários ao 
Apocalipse tenham primeiro surgido como forma de combater a 
heresia do adopcianismo, propagada por Elipando, bispo 
deToledo. O manuscrito mais antigo em que o estilo moçárabe se 
assume em toda a sua força e originalidade, está datado de 926 
(Moegas Library, Nova Iorque) e assinado por Mágio. Conhecem-
-se ainda dois outros artistas — Emerito (discípulo de Mágio) 
e uma pintora Eude ou Ende (talvez a primeira na história da arte 
ocidental) — autores do Beatas da catedral de Gerona, concluído no 
ano de 965. 

( Inspirando-se talvez em iluminuras bizantinas e denotando 
influências do mundo visigótico, a obra de Mágio, sucessivamente imi-
tada e precursora da própria arte românica, adquire uma personalidade 
muito característica, definível no ritmo vivo das representações, 
na expressividade forte dos personagens de olhos muito abertos e pupilas fi 
bem centradas, nas cores lisas mas de contrastes violentos. 

()Apocalipse de Lo (Torre do Tombo, Lisboa), cópia portuguesa 
do século XII dos comentários do Beato de Liébana, «é urna das vinte e três cópias medievais 
ilustradas que se conhecem, e a única dos oito exemplares que se conhecem do século XII que traz 

data exacta: 1189» (Anne de Egry, O Apotalipse di lorde). A exemplo de Mágio, Emerito e Eude, tam-
bém o artista deste livro deixou visível a sua assinatura — Egeas ou Egas — numa clara, sugestiva e 

algo rara demonstração de personalismo. 
(f Com excepção dos livros irlandeses, nos quais, como se afirmou, a linha triunfa por completo 

nas suas movimentações abstractas (ficando o figurativisino, apesar de tudo existente, reduzido a 

Apocalipee de LorviolMedipk O. Irmplo 

ANISIArelo.f.f. 
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discretos apontamentos), os livros carolingios e moçárabes representam não só o triunfo da repre-
sentação figurativa como também da correspondente narratividade. Indo mais longe, pode mesmo 
afirmar-se que as composições e os quadros historiados sobrepõem-se, multas vezes, ao próprio 
texto, não só pela sua componente descritiva como pelo espaço que ocupam na economia global 
de cada fólio. 

A visualização destas cenas descritivas de grande formato (mesmo tendo presente a sua necessária 
miniantrização) coloca todo um conjunto de questões. Desde logo, o lugar de destaque que a imagem 
ocupa no livro e que nem sempre terá sido suficientemente valorizado, até pela continuada apetência da 
cultura ocidental pela primazia da palavra, que tem obstado á leitura e observação mais atentas da repre-
sentação plástica. E se, «há mil anos», os livros eram «exemplares raros», não deitam, nos dias de hoje, 
de o continuar a ser: encerrados em Arquivos e Bibliotecas como tesouros preciosos (que. aliás, sempre 
fixam), a sua visão e estudo só se tornam acessíveis a poucos estudiosos e eruditos que mais depressa os 
têm analisado nos seus cometidos literários do que plásticos. 

41. E, no entanto, a dimensão e o carácter narrativo da imagem sobrepõem-se. nos casos apontados, 
ao próprio texto, pelo menos na sua visibilidade imediata. 

C Importa lembrar que, até ao século XI. raros eram os que sabiam ler e escrever. No interior das 
próprias comunidades monásticas, o número de monges instruídos era igualmente minoritário. A palavra 
e o conhecimento, sobretudo das Sagradas Escrituras, transmitia-se através da leitura oral que o auditório 
ITICITICHIZava. Desta forma, a representação plástica dessas bufarias r montei:mentos ajudava à identificação 
fácil no ineerior do livro, permitindo mesmo aos analfabecos ident ificarem o conteúdo preciso do texto, 
entretanto memorizado. 

(I- Será preciso esperar pela reforma beneditina de Cluny (que atingiu o seu ponto culminante no sécu-
lo X1) para o número de monges instruídos aumentar de forma drástica. Na verdade, um dos aspectos 
mais notáveis dessa reforma consistiu precisamente na imposição dos monges se tornarem clérigos 
(deixando o trabalho manual aos irmãos leigos) e, por isso. terem unia instrução tal que lhes permitisse 
ler e escrever. Concomitantemente, tornava-se imperiosa a existência de um maior número de livros, 
copiados em trabalho verdadeiramente beneditino nos seriptoria monásticos e cuja CitallaÇãO por toda a 

Europa aumentou também na exacta proporção em que a liturgia romana, adoptada pelos monges dunia-
tentes, se impôs a rodo o mundo cristão, muna reforma em que eles tiveram papel preponderante. 

Entre nós, o estudo e caracterização recentes dos senproeia dos mosteiros de Santa Cruz de Coimbra e 
de Alcobaça, levado a cabo por M. Adelaide Miranda (A Iluminura &unhara de Sarna Cm: de Coimbra e Santa 

Mana de Alrelnya, 1996), permite o acompanhamento, em Portugal, destas transformações e a evolução 
correspondente que o nosso país também experimentou. 

if A imagem, nesta nova situação, retrai-se no tamanho e na impordercia. Em lugar das sequências nar-
rativas de maior ou menor desenvolvimento, sobressaem agora as letras capitulares laboriosamente deco-

radas. as marcações e sequências do texto. Da representação historiada passa-se às folhagens estilizadas. 
aos monstros simbólicos e às criações fantasiosas da plástica romínica espreitando entre 

relaçados de grande vigor plástico. E se, apesar de tudo, alguma narrarividade se 

mantém, fica ainda mais minutaria& no interior da forma específica que cada 

uma das letras do alfabeto lhe disponíbiliza. A exemplo da adequação da escul-
tura românica ao quadro preciso que a anjuitunira lhe propõe, assim também 
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a representação figurativa e a narrattvulade pictonea da iluminura se restringem e adaptam agora ao espaço 
que a inicial ornada ou a arquitectura do fólio lhes deixam livre. Sem perder a sua expressividade e 
importância, pode dizer-se, no encanto, que a imagem se subordina muito mais ao texto, à palavra 

iniciadora de cada capítulo, que se agiganta e absorve (quase) rodo o labor do artista. O próprio livro 
cisterciense, que por imperativos da contenção propugnada até ao limite por S. Bernardo se revela mais 
económico e 3V3I0 na decoração. não deixa, porém, de ornar as iniciais dos respectivos textos com com-

posições equilibradas e de belo efeito. 
< Dir-se-ia que os monges. dominando então o corthecimenso da palavra falada e escrita, não neces-

sitavam da história contada por imagens para identificar os textos. Bastava a marras& de cada parte ou 
capítulo, através das iniciais ornadas, para o leitor imediatamente se situar no texto que procurava. 

O próprio livro, como advento das universidades e o alargamento do saber, conheceu uma maior expan-
são, fenómeno que, naturalmente, limitava o seu enriquecimento com iluminuras que os faziam muito 

mais dispendiosos. 
< Poder-se-á falar, por consequência, de alguma retracção da 

força discursiva da imagem, mesmo que, naturalmente, a iluminura 
continue a ocupar espaço privilegiado em códices destinados a mecenas 

poderosos, sejam eles eclesiásticos o,. seculares. A esta retracção 
corresponde. no entanto, um maior investimento na linguagem 
simbólica da representação. 

( Atente-se, como exemplo, na Tábua de Concordâncias do vol. IV 
(correspondente ao Novo Testamento), de uma Mis românica prove-
niente do Mosteiro de Alcobaça (Alc. 399, fl. 94v). Três arcos entre-
cruzados servem de expositor às concordâncias dos quatro Evangelistas, 
indicados quer pelo nome próprio quer pelo símbolo respectivo. 

< Desde logo, esta forma «positiva, que aproveita sabiamente o 
formato rectangular do próprio fólio, remete sem delongas para as 
Unias da Lei do Antigo Testamento, trazidas por Moisés do Monte 
Sinai e onde, a letras de fogo, Javé havia gravado os Dez Mandamentos: 
imagem que traduz, de forma clara, a ideia da complementaridade da 
Nova Lei trazida por Cristo — «Não perueis fie ván empar a Lei on os 
Profetas: Não vim revo:6-ia, Inas mmpletehlau (Mateus 5, 17). sue de Aleoban 1 «Ta*. de onix,4j 

O iluminador deste fólio. talvez um francês de St. Etienne de Troyes 
(M.• Adelaide Miranda, A Ilurnmunt Pounfento em Santa Crus de Culminarem Santa Maria de Aledrofa), não 
restringiu, no entanto, a sua mensagem simbólica apenas à estruturação das tábuas dos Evangelistas. 
Criou-lhes urna estrutura arquitectónica, representada pelos quatro arcos de aduelas facilmente 
identificáveis na sua individualização e pelos pedreiros e serventes que, na base e no copo ou subindo por 
uma das delgadas colunas de suporte. se entretêm riOs trabalhos de construção. Enquanto no solo a pedra 
é picada e colocada em cestos e a argamassa, depois de pronta, é vazada em «iras suspensas de ganchos 
presos a longos cabos, no remate das colunas recebem-se e dispõem-se os materiais. Ao canto superior 
direito e sobre o respectivo capitel, senta-se o mestre da obra: como um rei no seu trono, segurando na 

mio esquerda a vara simbólica do seu mando, dirige com atenção o evoluir dos trabalhos. 

CANOn s'rx avo aVA VOA. 
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([ No nível mais imediato de leitura, esta composição é um admirável testemunho da arte de edi-
ficar na Idade Média. Com efeito, as diversas fases da construção de uns edifício que, na aparente 
simplicidade da representação, aqui se documentam com grande fidelidade, permitem ao historiador 
visionar as técnicas construtivas medievais. 

C No entanto, a proposta comida neste fólio da Bíblia alcobacense é muito mais profunda do que a 
realidade imediata que os olhos apreendem. O que os pedreiros constroem não é uma qualquer cidade 
terrena mas a Jerusalém Celeste, a cidade santa quem cristãos demandam e cuja construção final só pode 
ser alcançada através do cumprimento dos preceitos da Nova Lei que aqui se propõe. E da mesma forma 
que o mestre-de-obras acompanha, aconselhando e admoestando, os trabalhadores da obra terrena, assim 
também o verdadeiro arquitecto — Cristo — mostra o caminho a seguir através da ma Palavra contida nos 
escritos de Mateus, Marcos, Lucas e João. 

Era esta verdadeiramente, aos olhos dos monges, a mensagem final contida nas Tábuas de 
Concondância. «As firmas visíveis são imagem da beleza invisíveL..», porque toda a Natureza não é senão uma 
expressão de Deus. 

([ Para além da maior ênfase que o discurso simbólico assume nesta fase do livro iluminado, a atrofia 
da narratividade tem, no entanto, uma outra contrapartida: a da utilização das margens como cenário 
progressivamente mais elaborado de um discurso complementar do próprio texto. 

íf Num livro que reúne um conjunto de reflexões sugestivas — Image on tia Hlge Hz Margit:, lf Mediewd Ao — 
Michael Camille analisa a forma como o espaço cultural das margens se foi constituindo pouco a pouco até 

ser colonizado, ao longo do século XIII, por figuras rompo:W:2s de toda a espécie. O desenvolvimento desta 
arte moginal (no sentido literal do termo) deve ser associado, no dizer do mesmo autor, precisamente à 
mudança das formas de leitura, ao desenvolvimento da cultura escrita e à constituição de arquivos que per-
mitem um controlo social: «0 que está escrito ou desenhado nas margens acrescenta uma nova dimensão, um 
suplemento que glosa, parodia, actualiza e questiona a autoridade do texto embora sem nunca o destruir». 

É também no século XIII que surge uma outra forma de livro que, progressivamente desenvolvida, 
vai constituir, no final da Idade Média, uma das suas afirmações mais poderosas — ',Livro de Horas. 
Associado a novas formas de devoção emergentes (particularmente propostas pela Dnotia Moderna) que 
insistem no carácter intimista e pessoal da ligação com a divindade e no valor da oração privada, traduz 
uma afirmação progressiva do individualismo e, ao mesmo tempo, a valorização de um certo laicismo. 

Na verdade, o Livro de limo não é senão a oportunidade para, a exemplo dos clérigos e dos monges, os lei-
gos disporem de um Breviário que, embora adaptado às suas necessidades, lhes permita alguma autonomia 
em relação à Igreja, particularmente no que diz respeito às formas de devoção Oriais que esta controlava. 

e O êxito dos Livros de Honra foi enorme, tendo a sua produção, sobretudo no século XV, atingido 
valores verdadeiramente impressionantes. Definitivamente, o livro sala dos scriptoria monásticos para as 
oficinas laicas; das mãos exclusivas dos monges ilinninadores para as de pintores leigos, em que se con-
tavam, inclusive, alguns dos artistas mais consagrados. Pode afirmar-se, com Jan Bialostocki (L'art 
XV sikk dai Puder à Dürer), que nos primeiros decénios do século XV as grandes criações artísticas 

foram, a par da ourivesaria, da escultura, da cerâmica e da tapeçaria, as da iluminura. 
a" Se, em relação a Van Eydc, subsistem dúvidas na atribuição de algumas das iluminuras mais con-

seguidas nos Países Baixos, o mesmo não sucede ao francês Jean Fouquet, que dirigiu, inclusivamente, 
um próspero atelier de iluminura por ele criado em Tours. 
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( No entanto, os iluminadores mais conhecidos do século XV foram os irmãos Limbourg, através do 

Livro de Horas cujas iluminuras, por encomenda do duque de Berry, eles iniciaram: Les Três Rich," Hastes olu Dor 

de Beny (Museu de Chantilly). De alguma forma, esta obra excepcional resume alguns dos caminhos novos e 

mais principais que a iluminura e o livro iluminado conhecem no final da Idade Média. 

1f A gradual afirmação do individualismo, corno acima se referenciava, transparece cedo nos Livros de Horas 

através do retrato dos seus encomendantes: é como do duque de Berry, representado como grande senhor 

recebendo os respectivos vassalos, que abre precisamente Les Três Riebes Heures. Num ambiente de grande luxo 

e majestade, esse quadro testemunha com rigor a ambiência faustosa que, a partir de meados do século XIV 

começa a animar as residências senhoriais europeias, ao mesmo tempo que exemplifica a nova visão do 

Homem que primeiro transparece na iluminura. 

( Aliás, uma das preocupações do duque de Berry é exactamente a de representar algumas das suas prin-

cipais casas de morada que, na época, constituíam exemplo paradigmático, em toda a Europa, da transfor-

mação que os paços sofriam. Um episódio curioso, narrado por Rui de Pina (Crónica dEiRei D Afonso V), 

dá conta desta realidade: quando D. Afonso V se encontrava em terras de França a solicitar ajuda do 
monarca francês para a sua tentativa de cruzada à Terra Santa, teve ocasião de visitar, por diplomática 

sugestão daquele último, o paço de Mehun-sur-Yévre, construído pelo duque de Berry — «uma das 

moradas mais gentis que há em França», como a qualifica o citado Rui de Pina. 
ir Ou seja, o fisco de Horas torna-se espelho claro do poder e prestígio de quem o encomenda ou 

adquire: porque ele é, em primeiro lugar, um objecto de luxo, caro e dispendioso (na referida digressão 

de D. Afonso V uma das paragens é num mosteiro, onde lhe é mostrado um preciosíssimo livro ilumi-

nado...) e porque ele retrata também de forma objectiva, por vezes, os bens mais significativos do seu 

possuidor. Quando, após a morte do duque de Berry em 1416, o seu Livro de Horas, inacabado, passa 
para as mãos (possivelmente) do rei de França, são os palácios deste que completam as imagens dos meses 

de Setembro a Dezembro, numa clara demonstração de competitividade e de afirmação exacerbada de 

individualismo e poder. 

([ O naturalismo profundo com que essas mamães palacianas são representadas, com a paisagem a 

servir-lhes de cenário, reflecte precisamente uma das tendências da arte europeia nesse período e que bem 

cedo a iluminura propôs. O introdutor, aliás, da realidade da paisagem na iluminura (e no próprio campo 

da pintura europeia, em geral) foi o pintor Jacquernart de Hesdin, ele próprio também ao serviço do 

duque de Berry, a partir de 1384. Os irmãos Limbourg, de qualquer modo, se não foram os iniciadores, 

contribuíram igualmente, de forma decisiva, para a conquista desta imagem real da natureza. 

([ Deve-se, porém, ao chamado Mestre de Boucicaut a utilização pioneira de técnicas inéditas na repre-

sentação naturalista da paisagem, de tal modo que, como afirma J. Bialostocki, «pela primeira vez na pin-

tura europeia desde a Antiguidade, a luz e a atmosfera ganharam uma tal importância». Não deixa de 

ser significativo que tal novidade ocorra no âmbito da iluminura. 

([ Mas, apesar deste naturalismo, os valores simbólicos continuam a estar presentes e a assumir a signi-
ficação última de entendimento dos quadros figurativos. Tomemos, como exemplo, a representação de 

um dos palácios do duque de Berry no seu já várias vezes referido Livro de Honu, onde estes valores sim-

bólicos atingem um entendimento verdadeiramente excepcional. Com efeito, a sua morada de Mehunsur 

Yèvre — a mais conseguida e espectacular de todas as que ergueu nos seus domínios — foi aproveitada 
pelo iluminador para figurar a cena da Tentação de Cristo. 
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([ De acordo com o relato do Evangelista, o Demónio, depois de várias tentativas falhadas e em deses-
pero de causa, transportou Cristo «a um monte muito alto 5 mostmndo-lhe todos os reinos do mundo imanta "tina, 

disse-Lin "Tudo isto Te darei, s5 prostrado, me adorares% (Mateus 4, I-I I). Na citada representação do Livro de 

Horas, «os nisso do mundo com a sua gbíria» que o Demónio, no cimo de uma alta montanha, oferece a Cristo, 

são figurados precisamente pelo palácio de Mehun-sur-Yèvre, situado no meio de dois rios e rodeado 
por uma natureza resplandecente. Ou seja, aquilo que, no entender do artista, melhor poderia simbolizar, 

aos olhos dos seus contemporâneos, toda a riqueza, rodo o esplendor, todo o brilho mundanos a que o 

próprio Cristo, eventualmente, não ficaria imune, era o palácio do duque de Barry que, entre todos 
os que lhe pertenciam, maior fausto apresentava e como tal era conhecido em roda a Europa. 

Representação exemplar dos vários níveis de entendimento e da capacidade narrativa da iluminura no 

final da Idade Média, define também o orgulho e a prosápia de Jean de Barry, capaz 
de, através da riqueza e beleza do seu palácio, fazer vacilar o próprio Cristo. 

([ De algum modo, como faz notar J. Bialostocki, completava-se a teoria do sim-

bolismo universal desenvolvida ao longo da Idade Média, através da explicitaç"áo 
deste «simbolismo dissimulado» que, no século XV, a reflexão do teólogo Jean Gerson 

clarifica: «Podemos «MI aprender a aceder mentalmente do visível ao invisíve4 do corporal ao espiri-
tual. Tal é o fim da imagem». 

([ No ocaso da Idade Média, a iluminura reencontrava a sua total capacidade 

narrativa, voltava a ser miniatura. E é no exacto momento em que Gutemberg está 
prestes a transformar para sempre a produção do livro, que este suporte por 

excelência do saber, laboriosamente feito em códices de pergaminho por copistas e 

iluminadores, atinge o seu momento mais brilhante e se fixa como uma das criações 

mais luminosas do espírito humano — o Livro: «objecto cultural por accelIncia [da Europa], 

portador da memória da Inananialad5 laço entre civilizações de que veicula todas asfrmas de pensa-

menta oõdkros e sonhos» (Jean Glenisson, Lt livre ars Moym Agy). 
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palavra e a iffitillei" A palavra striptoriam é latina e tem sido entendida na tradição ociden-
I11 tal como «lugar onde se fazem livros». Todavia. para encontrarmos tal valor temos de des-

cer ao período medieval, em data adiantada, que não andará longe do século X'. Em época 
mais antiga, mal a encontramos e apresenta outras acepções. Refere-se a materiais do livro, e mais con-
cretamente a instrumentos de escrita: aparece apenas como adjectivo a determinar talantes, «cálamo», 
e ariamnxiim, «tintas. Ainda no século VI. para Isidoro de Sevilha, Et. 6, 9,1, unpeatton não significa ou-
tra coisa que o instrumento do traço da escrita, mais especificamente o estilete para escrever na tabuí-
nha encerada (pelo que estabelece a equivalência com o grego gruphion transcrito por grapkuin). 

( Só tardiamente. em data não malmente determinada, mas dentro de uma especialização de funções 
no processo do livro e da sua disponibilização para a leitura', o vocábulo fixa a significação para designar 
uma dependência monástica. Todavia, mais que para lugar de trabalho, as referências remetem-nos ainda 
para um ambiente de silêncio', onde a actividade intelectual de leitura e reflexão podia ser levada a cabo 
em boas condições. Tarda efectivamente em ser termo especializado com o valor de lugar onde se execu-
tam livros: o lexicógrafo do século XI. Papi., no seu 14ealerlaránn prefere apenas registar snIntum', como 

lugar retirado onde OS COpiSM se lflt regam ao trabalho; a primeira referência que encontramos em do-
cumentos portugueses a esse ambiente é de 1194, mas o termo utilizado é scribanid. E a verdade é que, 
nos finais do século XIII. o Carádiran de João IWbo (m. 1298) não apresenta qualquer entrada para tal 
palavra° e a ausência não pode deixar de ser significativa'. 
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Al orignu É a actividade, mais que a inscisuinto, todavia, que está em causa. Ela existe desde que se 
constituíram os procedimentos técnicos do livro que o disponibilizararn em formas instrumentais de leitu-
ra (naquilo que tecnicamente se pode considerar como modo normalizado de suporte destinado a recupe-
ração do texto). Mais do que em Alexandria (onde a edição era destinada sobretudo a armazenamento de 
texto, mas onde não deixa de se documentar evolução que parece indicar justamente a passagem do livro 
como suporte de execução oral para o domínio de leitura individuar), é em Roma. com Ático, que a ftrn-
00 se organiza; á sua volta »I o grupo dos librem, repartidos por enriquem (que poderíamos entender no 
sentido de eruditos dos textos e que garantem a qualidade filológica possível), Always (copistas) e empos-
sas (termo grego que se adequa à função de revisores). Com esta estrutura. serviu Tiro Pompónio Atito de 
intermediário a Cícero na difusão das suas obras; confiava-lhas o orador e o editor começava por constituir 
um modelo, ou exemplar, designado por inanoreibun, correspondente ao grego arrhuipon (cf. Cic, Au. 13. 25. 
3). A partir desse padrão os colaboradores de Árico, escravos devidamente preparados, multiplicavam as 
cópias a difundir por uma comunidade textual que se ia alargando da Cidade para as Províncias. A intro-
dução desse modelo coloca-nos não apenas no plano de operação de cópia, mas no de formalização de um 
instrumento, independente do autor e que implica a previsão de mn efeito de leitura, pelo que a intervenção 
do editor é complementar da do autor e supõe tratamento do texto em forma de adequação á sua recupera-
ção pela leitura. Sendo essa a função específica do «editor» e sendo também essa a instsumencalidade do li-
vro, o seuptomun não é mais do que a institucionalização dessa responsabilização. 

Além de Cícero, outros autores, como Horácio, Marcial, Quintiliano. entregaram as suas obras a edi-
tores (Sósia Secundo, Tnflo) que tinham à sua disposição um grupo especializado na técnica libraria. 

< Os autores cristãos dos primeiros séculos (Clemente. Origenes, Eusébio, Jerónimo ou Rufio°. para 
citar apenas alguns) não tiveram menos em conta esse mecanismo e serviram-se dele', ao mesmo tem-

po que, pelo reconhecimento oficial da actividade de escrita (em 301, Diodeciano faz entrar os preços 
de escrita, pela respectiva tipologia e qualidade, no &amen &perus maxisnis), o livro parece entrar nos há-

bitos normais de uma sociedade desejosa de ler e de organizar os saberes de tempos anteriores, embora 
lhe falte agora a capacidade criativa de outrora. 

Ir Parece efectivamente notar-se por parte das dasses aristocráticas uma relação privilegiada com o li-
vro como instrumento de cultura" de tal modo que, não obstante os condicionamentos económicos, 
persistem as actividades necessárias pano garantir, organizar e mandar elaborar. 

< Contudo, e não obstante o alargamento da acção dos rrlivreirosr> (cuja acção múltipla abrange tan-
to a execução do livro como a sua venda e difusão) ou também o interesse cada vez mais generalizado 
pelo livro (com comunidades textuais espalhadas pelos diversos pontos do Império que, boa parte das 
vezes, são os destinatários do que ficou ultrapassado nas grandes cidades. nomeadamente em Roma), não 
existem por então instituições regulares nem autónomas que se dediquem a essa actividade, pois a pró-
pria escola não formava um universo que prolongasse a sua acção educativa e assegurasse os instrumen-
tos necessários para apoiar a leitura. 
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te• =mama repetiu« imesmeda. 
CL G. ~Ia deu". ~8.«. bilicx•c• • Games . Id. p. 65-78. Onde E /um. A recr. a, Lnn, jo*, er.d. fOft. Pio 
de >mim 1993. 
CL A•da• Gladia (ed.). Twookoser del ~miem. I &I Roona•Ilari. 1986. 
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ir Nesse estado de coisas, cabe a alguns representantes das dasses mais abastadas empenharem-se em 

manter a tradição cultural e como tal zelam por que o livro tenha continuidade' Não faltam experiên-

cias singulares em que isso se verifica. A de anacoretas que, provindo de ambientes escolarizados, esco-

lhem a execução de livros como meio de proverem à sua subsistência" é certamente um dos casos típicos 

num mundo em mudança e em que o livro é cada vez mais um companheiro de vida (estritamente con-
templativa ou não, de carácter mais filosófico ou mais religioso). O testemunho de Eusébio de Cesareia 

(m.340) permite reconhecer a passagem para nível institucional, quando nos garante que há escolas cris-

tãs, como a da sua cidade, fundada pelo bispo Pinfilo, que colocam entre as suas preocupações a de for-
mar copistas. O conhecimento que S. Jerónirno tem das diferentes fases de execução do livro pressupõe 

contacto com uma prática muito esclarecida". Sabemos hoje, aliás, que o uso do formato de códice, em 

substituição do rolo ou uolumen, por parte dos cristãos, é decisivo para a alteração da forma de livro no 

final da Antiguidade'. Isso apenas poderia ter sido possível pela continuação de hábitos regulares den-

tro dessas mesmas comunidades cristãs. 

Cabe a Cassiodoro (ca. 490 - ca. 583), aristocrata desiludido nas expectativas que poderiam 

oferecer-lhe os poderes civis". assumir estas duas experiências e estruturá-las em pleno século VI. 
Perante o descalabro da sociedade romana, e nuns misto de fuga ao mundo em busca de uma vida 

ascética e de fidelidade ao legado das letras", projecta ele (não obstante a sua simples condição de 

leigo, e depois de uma experiência no mundo dos homens políticos) salvar um património em ris-

co através de uma comunidade religiosa. Já em 535 se propusera, em colaboração com o papa Agapi-

to, fundar uma escola e uma biblioteca que fosse em Roma o que em séculos anteriores havia sido a 

de Alexandria conduzida por Clemente e Orígenes, de forma a colocar os estudos cristãos ao nível 
das escolas profanas tradicionais. A situação menos pacífica que então se vivia em Itália não lhe 

permite levar por diante o seu projecto, mas a permanência em Constantinopla e a visita às esco-

las do Oriente, por 555, convencem-no a dar novo rumo à sua vida e levam-no a conceber um pro-

grama de acção'. 

Funda assim no Sul de Itália, em Esquilace, na Calábria, um mosteiro, que designa por Vivartum — 

«viveiro», em paisagem por ele apresentada como idílica, mas que na realidade apenas mereceria tal epí-

teto pelas compensações que lhe trazia ou pelo que ele programa recuperar a partir dos recursos que aí 
investe. Transpõe para lá o que era uma prática do seu meio aristocrático de origem, procurando moti-

vá-la com razões que irão não poucas vezes ser invocadas ao longo da cultura ocidental como decisivas 

para o esforço individual que o trabalho do livro requeria. 

Sina de memplo o ma em que pereidpo moído adm. demi ordinirim que capou o seu tempo no ano de 494 ceias. poema midadommente um 
memider da Varlio, peruomme a mo ixmas Medrica «Toados Rufius Apronimus Artetius ide &Amimas a ilustris. 88,8,508 dono-o-1,8nm paavecso-
mo, mi condo- p888i888s i8,g,i,8888, 88 praefecto urbi. peo-icius et consulorclinarius legi et distincei codicem o-ao-is Mecharii uiri clarissimi non sei fi-
dada ser eim mi* si et ad omnia sum deumus arbitria X1 Rel. Malas Romaen. Em lugar de nicbsib, em que os editores têm hesitedo, preferiríamos n6. 
kr mui!, O seu trabalho, que (como se lê em continuação) fee com enmsimmo, integrado em grupo de amigoa, «não intentava apenas na...o-fogo 
o-nd. mas obedecia a um intuito determinado de prestar serviço à comunidade», cf. M. C. Dia. y «Destino e aobrevidneie de Virgílio na Alta Idade 
Média», in Ergião ta odres: portugas,' — Ana do Idedireária kens', dr 14,41. (Lidas, 1981), Lisboa, 1986, q. 35 as. 

G. Cavallo, «Dello nn)torimrsenza biblioteca alla biblioteca seein, seriptomm», in Entretem e ereebis, Milano, 1987, p. 331-422. 
E O Arns, Li sedeis, d« herr dtprà jerdne Paris, 1953. 

H. Roberq &T C. Skeac, is, diqh ef CO,,, Londres, 198vk G. Cavallo. da moita dd cadima, grad Moi, ir Fdelcaa ClecrU4 2. 1985, 118-121. 
A Medição !o-Mbar e a o-omodecio pessoal aos poderosos do amuemo aulexam-Le nadhoe eme que e que coubera e &Elo que e Mu amuado de traição 
e hoçado m cadeia, onde viria a ser emanado. 
«Qat os outros povos tenhmn as armas, ohm que a eloquFncia ao menos acompanhe sempre os Roaarmamr. esamia ck iTdsAei 
Rassãsusqseispiuosmps,sOs ao oabcio muogoda Cesaiodoes legp ao Ocideate uma série de alem.. de não pequena importincie para as 

adminiuraMm <amo espanas nadam de criador" édkoe nuE (denudes leyda. comignodos Edar(538)... 
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Em contraste com Bento de Núrsia, que se fixa no Monte Cassino e propõe ao monge uma vida de 

contemplação apoiada pela !estio (para o que rigorosamente precisa de livros, mas que podiam não ser ne-

cessariamente produto interno), o erudito de Vivarium, que nunca fez profissão monástica nem muito 
menos assumiu o estatuto de Abade, coloca no centro das suas preocupações a cópia de manuscritos, em 

ocupação regular e metódica, executada por homens experimentados nesse domínio e com objectivos fi-

lológicos de rigor tanto na futação do texto como no controlo da transmissão. 

([ Embora o quadro fosse caracteristicamente religioso, o refugiado de Vivarium entende que a medi-

tação dos textos sagrados tem a ganhar se for apoiada pela formação liberal (o termo é de alcance maior 

do que o que habitualmente se lhe dá") e servida pela preocupação e gosto do saber (curiosa intmtione). Sem 

negar a preocupação religiosa (pia intentione) que outros porão mais em destaque, Cassiodoro propõe ao 

monge como objectivo atingir a salvação da alma sem perder o culto das letras profanas, numa síntese digna 

dos melhores paladinos da escola cristã (salas anime et andino samelar. 

Para inculcar esse espírito, Cassiodoro escreverá (ca. 562) as (assimilam &Mama et saentlariom littera-

ront título que pode traduzir-se por Directório do emulo das letras divinas e profanas e que realmente se com-

põe de duas partes, a primeira consagrada à explicação do texto bíblico, a partir dos comentários dos 

Padres da Igreja e outras fontes eclesiásticas, e a segunda, em que expõe as artes liberais, recebidas da 

escola tradicional, repartidas pelo ~uni (artes das letras, com a gramática, a retórica e a dialéctica) e o 

quadriviom (artes dos números, com a aritmética, geometria, astronomia e música)ui. 

Rodeia-se Cassiodoro de antiquara, mestres experimentados no conhecimento do livro e na repro-

dução de textos. Para eles compõe regras de ortografia e cria um ambiente favorável de trabalho, 

com recursos que hoje nos causam algum espanto. Segundo palavras suas, «preparámos mesmo pa-

ra o período nocturno candeias mecânicas que mantêm a iluminação em combustão permanente 

sem necessidade de intervenção humana e assim preservam uma luminosidade abundantíssima, ar-

dendo sem cessar». Ao cenobita de Vivarium merecem atenção as várias fases do livro; não ape-

nas a de cópia (em que a colaboração dos artistas mais experimentados consiste em acompanhar 

os menos preparados, incutir-lhes hábitos de disciplina e de rigor tanto no traço da escrita como 

na transcrição do texto, corrigir-lhes os erros de ortografia e bem assim animá-los nos momentos 

de cansaço), mas também a iluminura e encadernação. Sobre a iluminura, deixa referências no seu 

comentário aos Salmos e nas Institutiones, onde se recordam as ilustrações criadas para o Taberná-

culo e para o Templo no exemplar de uma Bíblia em um só volume". À encadernação faz explici-

tamente alusão, quando anota que, para responder a eventuais interesses dos estudiosos, preocupados 

com distinguir pelas encadernações o conteúdo dos diferentes volumes, há que chamar a executá-las 

artesãos experientes'. 

Há efecti..ence um alcance smnentice que pede mr admatido na amIngalémia da formas Mn tanto pode ag'6 li.,o armo pede dmignm di-
r., imo...roso de cultura. No século XII, Adna Nrseigne aplica os dois sentidos em complementxfidgde. Bliene wm &me ime si amei. e-
m, elktiem — «ensina os tem filhos (monges); serão teus verdadeiros filhos se aprenderem as artes liberais». Reconheçame, alib, a remeto de desigmsden 0. 
an,4 le.eaftiore de Cícero tornam-se artes Demite quando o relevo é posto no exercido de própria liberdade. A exploração erimológim estava, aliís, já em Cu-
siodorm ct passo que citamos por extenso no final deste nabalha tomado de De mimem di, ti, cap. 20 (PL 70, H44). 
A anulação de Clemence ou de Origenes em Almandria ou a dos ',lemes de Edema e de Cesareia pautam-se por tais critérios. Nem mesmo Jeránima, cujo 
sonho da epístola (Ep. 22) a Eustóquio rem por vexes sofrido exmapolapnes indevidas. propunha ourem ideal. ainda que em plano de avaliação mentia thes-
“ de justificar opções: a mem Pamáquio sobre a [redução (Ep. 57), há-de ser considerada como ume defesa bem cima do cultura readieionaL em defesa pa-
nai gontm rigorismo de Rufino. Aliás. aposição de Gregário Magno apnvce hoje mais matimda do que goleou. umpoam candderou e ma aptedgção 
de Bento de Ninsia rem por base o reconhecimarto da sua decisão motivada num conhecimento aduado dr lecreg mofam 
Cf. Pierre Riché, n adere dou Itleflene Info. VLe-V111. sada. Puis. 1962. pu206es 

Pm1 14. 86, Il. V. 1 
0:PL 70. II46A. 
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Não se limita Cassiodoro a traçar orientações, pois ele próprio participa no trabalho de prepara-
ção dos livros. Num dos códices bíblicos da Biblioteca Laurenziana de Florença, o Amiannits, de finais 
do século VII, mas cujo antecedente remonta à biblioteca de Vivarium, deixou-nos ele o seu próprio 
retrato sob os traços do escriba Estiras, que no Antigo Testamento tomara a seu cargo recuperar os 
Livros da Lei.. A representação figura-o no seu striptorion, em frente do arínen«in', onde as portas 
abertas deixam ver nove códices recolhidos em cinco prateleiras: está ele, nào como mero usufruidor 
de urna biblioteca já constituída, mas na posição de copista em trabalho, sentado num banco e com 
os pés apoiados num escabelo, a escrever: segura um cálamo longo bem firme entre os dedos, sus-
tenta um códice aberto apoiado na coxa, já meio escrito; à sua frente há uma mesinha com o tintei-
ro e á volta estão os outros instrumentos necessários para a execução do livro (faca e estilete para 
traçar as linhas de regramento). Sabemos hoje que efectivamente houve um exemplar da Bíblia latina 
executado por Cassiodoro que foi transmitido à igreja de S. João de Latrão em Roma e aqui foi adquirido 
por Bento Biscop na sua peregrinação a Roma. entre 671 e 684»; levou-o este consigo para Ingla-
terra e aí foi o códice transcrito, sendo esta cópia a que hoje se conserva, depois de ter sido oferecida 
ao Papa que a fez chegar ao mosteiro cisterciense de Monte Amiata, a sul de Sena (de onde lhe vem 
o nome de Antiatinas por que é conhecido). 

3 A irradiação de isssisniçà.. Cassiodoro transfere para a rebola monástica o modelo da escola filo-
lógico-literária com os antigos hábitos de cópia e de conservação de livros. No entanto, por pou-
co, a invasão lombarda do século VI teria posto em causa o prosseguimento desse modelo se não 
fosse ele assumido nos pontos mais distantes de uma comunidade espalhada pelas diversas regiões 
europeias e se o intercâmbio de grupos irmanados em ideais similares não tivesse lugar. O trânsito 
do códice Amiatino representa bem essa situação de difusão e de retorno de práticas e de hábitos. 
As fundações monásticas irlandesas no continente saídas da «peregrinação» de Colurnbano são o 

ponto de encontro de homens vindos do outro lado do Canal, de Inglaterra e Irlanda, com as tra-
dições do velho continente, sob a égide de Roma". Perante o vazio gerado pelo desaparecimento 

das instituições tradicionais e por interesse mais ou menos consolidado dos monges (que vêm ao 
continente abastecer-se de livros necessários para darem continuidade a urna vida que se haviam habi-

tuado a receber, principalmente de Roma), gera-se a consciéncia de que também a eles cabe assumir 

as antigas funções. O livro e a escrita deixam de ser meros instrumentos de piedade ou de subsisténcia 
q bl / Non 7. 6colper fira erradia dr Ildn4ord et loa sento veloz Mgr Mos. go.= &dl. Da...mut Dem Inahd d.die ei «nono 
Domini Doidos :arpar goan amem ~no riam. Fadas r000e bal",,,,,k d. mornms.. dos tom da Leu no .et moo do adito dr 
Coam 536 a. C.. qati~ o regem do polo >da nadado o, 11.1,doo... de d.....ito,00sarnnto vrnado Le, de Mondo 
A pabora «iodarmos« dada de ar e dne dm ligeSecie prin....woormr odrptodoIrumn.: c. e v.10. Azou. dopo.. emol. 

rergoaors amam amem...remido geral de aram M iamo. men pn. o ,wdaenal 
Sia «Mo:ida una sok abras ~e Ino•pc da tdorokdoia (Intylorm;• Rodo. &dr 652 Em 674 &rd+ .3 modelar de Wearroond, no 681 do.r. 
dr ~Med. de aordainie o flowerneo adodd epo. re re g • au cmlairou ou , ..d, 4ururd lk moro das abo "4. Com asa mon-
ge margem rtrolenr poro a Ne,,,,mbto ama parce ioaponano. da duip toldiond..k de Coloodon> 
Ld• bf/a4 dr C.* doli amo> Oafoot 195Ir a nonodisojo das liroa rumonda por Grtaddo Magno. os Gad do dedo VL dom 

os &nide UM porem de pol.du pdoo•oogrewo do Dm", E «rep. ao no Foogatim, p.lona de H. Piemo. Coulódo, a epono Ieda domam. 
oo num apk.oloo. erma Agodonlvo pnor do motim de S... Atoké. os nome Calio. dr Ron”. ern 586 e o rei Beim. meies o Iwpineo na 597. 

ido4Oes oren rd hiepos Inuinicos da anos. ersoidule. Meia ato fama orão fonm (nadou. A connsonio eros o apoio de laceres visam 
drama param do mundo *n.o. sano Tendo.. mord de Tm. (&lepio do pap ~uno ern ',Vagem an 64& dra los há ger dodipr do d. 
lodo dr Vidágt ma 664. onde a <dou rosnou penha ~landa furar ao ponindanoreo whod6) d Addas procedem de Afeita moda a caiado& de 
d44dglio dr pesem de <adeririam. v-'6'4'"l non o mamo da mine. fttlef, modang a R F. >mo, :lb imprima mini« and ED. 
Oh ciada. & 197& 335-358. 0. A. Mdriou Cdrr,:le Cor do I I I, .d. CArnlandte. 1997. 
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(como eram para os primitivos anacoretas") para se tornarem instrumentos de saber. A nova esco-
la, por ter poucos mestres com ciência própria, precisa, mais do que nunca, de uma biblioteca em 
que apoiar o ensino e de uma instituição que a alimente. 

E precisamente a partir do século VII que, na esteira de Cassiodom, a actividade da produção do 
livro se difunde em moldes regulares e a sults strikyttium (onde se procedia à escrita de actas e de cartas 
ou ao expediente comum) assume as funções de scripronixnx Mesmo que o nome só apareça posterior-
mente. talvez pelo século X. tal actividade estrutura-se e consolida-se. À sua frente fica um responsável 
que procura os livros a transcrever, adquire materiais, prepara os seus auxiliares. organiza a actividade e 
articula as diversas funções num conjunto unitário de interdependência e especialização. 

c Trata-se fundamentalmente de uma ocupação necessária para responder às exigências da vida mo-
nástica face á inexistência de instituição alternativa que permita adquirir os instrumentos indispensáveis 
à !uno monástica. Assume secundariamente. mas de forma relevante, a suplência da sociedade civil e por 
isso o âmbito da sua produção não vai restringir-se aos textos requeridos apenas para a formação espi-
ritual da própria comunidade. 

c A sua qualidade depende da capacidade do seu responsável. mas, nos unproria em que ele se afirma, a sua 
intervenção tem repercussões técnicas num estilo comum por parte dos agentes do livro, seja ele de escrita, 

seja de iconografia. seja de estruturação do livro. Esta experiência comuns será fundamental para reinvencar o 
livro como instrumento de leitura e recuperação do texto, tanto no cânone da morfologia da escrita (com a 
cardina a despontar no horizonte da melhor legibilidade) como nos padrões de empaginação (fixação de 
uma proporção que regula a relação entre largura e altura em torno das medidas consagradas noutros do-
mínios — proporções áurea. pitagórica ou normalizada são categorias que se vão impondo a partir do século 
VII), ou bem assim para atender à natureza dos suportes (o pagarninho, aproveitando para isso as peles dos 
animais mais correntes) e à sua preparação (operações de depilação e descarnagem, diminuição de espessura, 

polimento e coloração) ou ainda transmitir regras fundamentais da estrutura do suporte, como fosse na 
constituição dos cadernos" ou na marcação da sequência deles no livro", experimentar soluções de encader-
nação. ou atender a modos de apresentação e tratamento do texto (pela escolha de padrão de letras, pela 
indusão de sinais de controlo e orientação de leitura, pela marcação da estrutura do texto, pela orna-
mentação da letra, inclusão da imagem, ou integração estruturada da cor). 

< Ainda que sejam escassos os registos intencionalmente dirigidos a descreverem as técnicas de execu-
ção", a diversidade de prodsnos. quando analisada em conjuntos integrados, deixa entrever tanto a conti-
nuidade" como a capacidade de previsão das funções do livro e sua ritualização de .0 (desde o litúrgico 

• &adumam »as &abem» OLdállff CIO kat,. & uma «pena.» »pino»! gut o etiotiMuno Los term. pounel. m.or inamastimadsaglo sem 
prea&ran em • apoio & eareidecka diqouas aco&er "sun remoem* ao em& pela os...». ,s,4. ,s,, .ida sordeoglaim e & moro emo s 
adiado de emplaca de imo gor ~dana«. de moeu de sub&einci. 
Masa abisgátio do lot fu podai romeiros dg& do que o ptdrio anuo f1~1(& onde dema &una »sagonarl <mu que ta sê-
&se. audgoe. como callue Viga» Além & dedo V. apestem» a «mem & gamelas: eu+ é a nu+. lulumal ao longo & »nal. anu ai o eas. 
mau.. &imas de Tergoeio apulem a amura & prefertada q.» pua também e» ds..,,.Jo, moddee Moulamc • partir do afalo XUL 
com a obtenOu de ~ninho de egteuera mia aluem ecersco~ como parl. o» adm. &premam sun 'domo de &Ia man larga 10. 12. e 
uai& 2.1. 36 fOlms na. .so ruo. J. Delta«, nu no:unidade. de Paru. Nageaks e °dm' era &gume o aderno eme amora de aineo. 
,ranto dc Bolonha u mannplu & gsuMo. JI.Vesin...La Meladas & nomserionin 271~e& Pilimegeweast —Tome L &ken mpneue Da Pê" 

& X Vige o/& Pana I 912. p..30. 
` &feta.« ~unam a dos edema (mulsuida &a& o século V ). mie.» (prk.sisur. 6.64. pamr & Peninuels Regime. já o» 

sendo 1X). e fim& (que unge pelo da& X11/) a ,4oeO. peoprumener &a é &mem° q.e regura si &neto & peoccao da meter» (cem & 
reuo »mo ema a página& mem). 

• Uns eloa moo guia oadeagido• e arauuddo• 4 o da dlebee fémuda de Sun. Rum de Rum, & ?oh Puis. BK lu. 112.54. sdae« o poNo de e/4,i~ 
' Manifesta gag apmeimeento & manias — ocaso dm ral.mpsestoe drn ser engsrukulo nesse lenb6,o. nus as pluas de ...Um mearam...um» 

moais redoma age »aduem « pitam de »soder,. eska o dm & menos. 
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e solene até ao mais quotidiano e individual). Em jogo está uma cultura do livro muito interferente c 
activa. A exiguidade de recursos não foi motivo de estagnação, ainda que apenas alguns mosteiros tives-
sem capacidade de consentir escolhas diversificadas. 

4. Sceiptorium e biblioteca, nem binómio do omplorntruo. O eeriprotiran monástico primitivo, fiel, ou não, aos propósi-
un de Cassiodoro". intenta fiindamentalntente servir as necessidades internas do mosteiro e fornecer a sua 
biblioteca. Esta não é inicialmente um espaço piteis°, onde se procedesse à leitura e consulta de livro (como 
o fora na própria Roma imperial com a criação de bibliotecas públicas)" mas é principalmente uma espé-
cie de depósito dos exemplares de uso (menos vasco obviamente que fora o da biblioteca de Alexandria, on-
de st procuravam recolher todos os textos conhecidos, não obstante a consulta restrita a05 aTtldir0S)'. 

( A biblioteca monástica mais antiga não é senão uma arra, um cofre, ou um annarnotr", pequeno nicho 
situado próximo da igreja. In rimo pariri°, para guardar os livros imediatamente necessários para o culto 
e para a leitura complementar. Está a cargo do retentor, ou chantre principal, a quem compete zelar pelo 
bom desempenho do oficio licórgico e por isso deve conhecer os livros, tê-los em ordem, preparar 
o leitor para a sua participação nos actos litúrgicos. Por essa responsabilidade se poderia reconhecer 
qual a natureza dos livros a assumir em primeiro lugar. 

ir No entanto, a biblioteca é também tun modo de comunicabilidadc qualificada. Através de práticas que 
se vão desenvolvendo particularmente entre instituições monásticas, de comunicação e empréstimo", os tex-
tos e os livros chegam aos mais diversos lugares. Ela aparece garantida sobretudo através da linha que vai de 
Roma a Cantuária, passando por Sábio e outros centros da Europa», mas não se pode deixar de ter em 
conta uma outra que chega à Península Ibérica, vinda de Briãneio ou ROM2 através do Norte de África", 
não sem que essa Península deixe de comunicar tais textos ou os que lhe são próprios' ao mesmo tempo 
que os procura". Os interesses vinculados ao livro podem, aliás, ser vários e funcionar em dois sentidos, 

Reframomm osa preamio de ~corram de NàUrà KoSru.ob+mr., prompido com medrará mapa& /peada «oradoras face*. 
E/ trama «Books aftel Pearas Mala ii,iVuida. and cdida4aia,5 5iCILem man 4fflom *LEI. Km, W. Como. Cra-
tuadra 1982.p. 2.k. Podo Feekk ~meche paviO pátèlicht a Roma a 'ai moda rogaras, ia G. Canis ass ta. p. 2944. 
L Gafas Ia MC= mapa Mamo :986. 
prararado YJV spa ar ramo ae aromaa orao ao de 6rara. orarmo ara mapas armaram as moral de ardera granando de penosa& 
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adis ahearair. A roma de uarásidede de eraa e de ramradeo murando ognaed, peba duinairai. o/as,s.. os-abolo asais dooerakka. 
A jurar da dadoVE rima seara de rapia de Imas em 1.u.oul (handasso da ma. Name& Columbano) ao [raso do aavdsVllldi.nnlmuem un, 
um em Caabia. Rem, Toa O parlado oralingao tiaandao, radaplagio de arara Alias deka panam ereraliram em enraia drearrodra ra-
mo o &TC«. ror fanara baba saro os. FUlaino Alara a,, Fokla. fs. orara Fon ~o um narra obra. a Kal Cheia. Te Nadar df 

Idrs,141•,,Maudiee —Lendo .1984. 
&ra de rosonlar que o parara* ais Moo& é kl. dr Gerara. 513racm chora ao Oraram ao araram° de aeo:rde ferrada ora Lesado da 
&rales ela arte dr e« I e enemerav • • ~tas manco. opmemO. Cf sana amadurara «O >1.1m, Cd. De« Rara« Callet Pula. 1975 
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Doira os osurrierakersa mo se teperla~orabe &Padreada. est pran dosaraelrape raro meie &leder me amoedem A earpeserio por 
araria rade. modo • Gemo deTaledo(e ~per spee rira ao ~erra aras:rapa deirods *Exala de Traderress)rasisaa rudes &aro irais. 
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o da difusão e o da procurai pouco depois de Pelágio (Paio), criança de poucos anos, ter sido martiri-
zada em Córdova no ano de 82$, a sua Passio chega depressa não só às regiões da Península como tam-
bém ao Reno. onde por 960 Rosvita lhe dedica um poema, baseando-st naquele texto que se havia 
espalhado pelos mosteiros da região; Álvaro de Córdova, em plena dominação muçulmana, no século IX, 
deixa a sua terra para ir em busca de textos dássicos latinos no resto da Europa. 

4- Os contactos permitem transmitir não apenas textos, mas também técnicas de trabalho'. que tan-
to se uniformizam conto geram variantes significativas de agentes acentos ao seu trabalho e capazes de 
reagirem e integrarem ou adaptarem os novos produtos". 

( De facto, a relação do senronxin com a biblioteca pode ser mais ou menos estreita. Duas situações 
aparecem segundo períodos diferentes e a alteração de responsabilidades: a de autonomia, em que o 
scriptoritarn passa a ter lugar próprio reconhecido; a de independência, em que a instituição de cópia não 
está vinculada à mesma que sustenta a biblioteca. A primeira situação corresponde ainda, em larga me-
dida, aos smproria eclesiásticos (mas a ela pertencem também as formas mecenáticas das cortes que 
criam as suas bibliotecas e sustentam os agentes do livro"), enquanto a segunda pertence ao período 
em que os profissionais do livro são artesãos especializados que vivem do seu trabalho. Isso torna-se 

institucional com as novas escolas, as Universidades". Dias virão em que, já estabelecida a imprensa. se 
recorre a artistas mais ou menos individualizados para lhes encomendar livros luxuosos destinados a 
responder a situações específicas em que a presença do livro é motivo de solenização°. 

( A refedncia a wipterison como lugar autónomo e independente demora a aparecer. Alcuíno, no fim 
do século VIII. num dos seus poemas, recordados por Do Cinge, escreve", 

Aqui se marn q.. coram o mao da Sarada 

11.. amo as mana.iv sanam.. das Santas Pad.. 

Aqsa monn moam. rem as palmas 41 mas fraelidsol" 

L nao aqa par aso • a palpo. IndofMal• roma trnat 

PIRM•1712.11 em rapada 01 laaas sm erro, 

iodo si a pena dr 411mM mais swa por ramela rara. 

É ema hort SY,411 ema. lisos dar osso eirado, 

E o pdprio sapuda Me fingi .1441 • ao esospeate. 

• Um do &doo loop med. do como tendo beneÉeedo dia. Madri« é o da eneatkroopo madoral lop nos prowórdem da circulai« dama& do li-
...Tela& prado de Roam. Mega ao Esp., nerbe traia de «miar cepas. vos. • Ramo e aí aolead• por munge. aludes« g... alcem. GA» .13 GT-
G& de onde por ao «a «ha ao "minei« •••das nu« cank. Elo periodo «ed. • GOGYOGGDGIO Idepamm. lepda peba «abri. paa» ao remo da Saedu r 
dal pus. Eaeopa A dummura. pot seu tad« Ap..» para aipos assoo, san ui.» sities. 
O eam do «andemo,. alcoSocerue é. amo«. ao ui.. ,b....&. na •/•&át 8 41.1e opanwomeme «emerso., eareoplo aipi", de «undailv ama pede, o 
amido dr moginaidade. pelo mamo no periodo de prodesto sai imas. coso :era «doo...do MIL a Aiws A. Na« manco. deuednop• pompom r-
iam/ »dom bebe« 5995. 
Meemonenme iariin,.la.nuo,imon,s de rtie frustam ouso& Lede, Cede.V. a porem,. de Valei...som Duque& Caio. de Berap e Filme. o Ilona, 
da lespralho A medem> de Rio. Moam apea °ioda« de Pioro sor sopra à d.fiaaJo da rao ohm mareardo leeperal« «mo pamo de si. 
Pare o nosso meio MIM« idem «ia mono Afona ID. tk Diecie. to et Príncipes de Ana mda soe ao n &nu55n9us Loosiss a teu inçic 

eL Ais. A. Plaseiteses.Ae toldemos pdecipes MillA MI.. 69. 1993. 265.287. Pus. Eepeals. Adi. le 14d,árle, 13nsilks. 
amplio 85.1985. 
Para o soldo peodocio do asseesneo. preço. foras de idiotas. (roi dr adice gomil que eseeedeioo). sodoolo dr dessas e de fossos. 
of Cala tusoinO Eso Ornas hm me ktIMII die «MI* se Alopi -Tmo ameh Calvirr ~e.Paris. 19" R. H. Roso re AO A. Rua.. 

Iktit trade eUnits:9, .( .. 12.70.13%, peio. da mindescre. Algo 4,ie Le1.1•• j...11.1.1. Ima. Paris. IML p. 41. 
•12.3.Auls. da lin umidade (dr P.a. Readroasekmate) asa oe Ma.. asso j1 torideradoe coso o ...dedos do fim os mim foi palram 
osai poe o.iii ees..t.iss dr dcfro dr st motopidio e por sabidesia de peses Faiado g« por opino toais« Cf R. NI. Rose de hl A Roem. 
«The oarraoms1 peodumm of mae.csipe !sok ia beedireeendeoeneer, and adsfooreensh.csoury Pano. Meired Is& seio. &Wel,* mil« ed. 
I- L Ittoons, Loa Ahi, KW, Cilkforn.a. 1990. p 103.113. 

• Caem MIM paru:Q.1.6de (mono e irl... GO plástico impam peoterwma boiar os ZOLGROOICOS. &goza rue. ardes • GO ilapROOGO. 
• PL 101. 745: Ad mote. Um/ onylv•a• 

IOGGGIGS fiGGY legil Net nos monos eks masa Pseses.lHic mos. sua frioia .24.1Frich soe propores« moa 
Conoisope sasso soSose iNdloo Toais siso» pensa eclode«. IEs dens Ipsis .00ns. senbreebbta&iN0 •110•10.01101119.0 0009. 
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Alcuíno não descurou a formação de um serTtoriurn em Tours, se é que a sua presença na corte de 
Carlos Magno não contribuíra também para isso'. 

< A iconografia aponta também para o scuptonurn corno dependência autónoma e independente. Uma mi-
niatura hispânica do Bram do An:hivo Histórico Nacional de Madrid (Cod. 10978, a 167v), datado de 27 

de Julho de 970 (Era 1006), subscrito pelo copista Mónio ou Nuno (Moreias) e miniaturado por Migro 
(Magnas). Emetério e Sénior. que o levaram a cabo ern Tábua (Zaneora, em período de tempo besunte limi-
tado, de I de Maio a 27 de Julho). representa os dois últimos agentes (cada um deles identificado com o res-
pectivo nome, Sénior à esquerda, Ernetério à direita) num compartimento encostado à torre sineirs, em 
primeiro andar, a que se sobe por uma escada a partir do solo; numa dependência anexa ensonem-se um ou-
tro indivíduo, de silhueta menos definida que cem sido incerpretado como ajudante, provavelmente encarre-
gado de preparar o pergaminho*. E.scapam-nos as razões por que o sermos« é colocado na torre de defesa 
do mosteiro: a verdade é que a associação como tesouro das instituições é frequente em período medieval, 
pois livros, cálices e outros objectos de maior valia são guardados muitas vezes no mesmo lugar; registe-se, 
todavia, a proximidade da igreja e eventual relação com os encarregados da manutenção do serviço litútgico. 

(" Aplano da Abadia de Saint Gd supõe, por seu lado, que a implantação do striptetitun fazia parte das 
preocupações dos arquitectos». Desenhada em Reichmau, por volta de 825, para o Abade Goabert, visar-
tro esporim e a biblioteca a norte da igreja, do lado oposto ao da sacristia. Porém, não é certo que tal de-
pendência seja exclusismnente reservada ao trabalho de cópia. pois, como nota um dos seus cronistas, 

Eckehani, no de tasibus Cedi, cap. 3, em tempos de Notkero &libo, pelos finais do século IX. «tinham os 
monges por costume. mediante =0112300 do prior, reunir-se no smptornern &ft-ante o intervalo do oficio 
nocturno e aí se entregavam a conversar sobre os assuntos mais convenientes para tal momento»'. 

( Parece possível reconhecer que, em período de florescimento das comunidades monásticas, o stripterion 
regista grande actividade e se mantém associado a um património de livros; incrementa-o e está-lhe ligado 
através dos responsáveis que vigiam a excuçáo e presidem à leiteira, mas esta faz-se em lugar diferente (na 
igreja, no capítulo, no refeitório, no claustro). Uma vez atingido um nível de equilíbrio entre as necessidades 
da leitura e o núcleo efectivo de biblioreca, a actividade do livro é compassada e não exige um corpo de pro-
fissionais aplicados em permanência ao trabalho. As novidades podem eventualmente chegar de fora, colhidas 
junto de outras entidades", ou, inclusive, dependentes de um copista ambulante que se fina por um período 

Bernlárd Besciálf. társeeeca ch Cole M,Ile«.1. C. Ciallo. &11111.1.-. p 113-135. 
O manusessio encama-se de.... Aemo 54 Moodo & Matmel Siedera 14.6aa.1•• 1Lve.. laS,, Emopalu &S. 1985. p. 111. com minera,au da 
mmomn p 137. A &minora Imano poblems• codKoUglcii de riria ardem elo .6 posá« rena& t.)/ colocada fom log. «oito... por.. o 
16« ke «modo  dtv,ilu 03.33i «dado« (má mar ribeira«. nume) &menu., dedo pde no rama epar fe...1WRIS 8rato erp 
de Tilam No emme,, reibmoo do rroon.. q« menu miamparidieria mai e domine« de rim: .0 einer labutem alga ri lapida / 

beeser prima tem ola &meuá. 11Ibmma / iteram ardo ri rim ourod rim alambre ralam« mimememiao- h«. au tom dm fria 
pedm &Tilava que al« do om. fome primeira NlaioJerce elo gae Emiériome de amam« morrido. loop de ala rase«. «doam em. 

movem. orei. o Mama. a também M.C.DkayDka. Olorn ..reerw la rompi. too. Lr«. 1983. p 318 ao e 11~ 1 42 Ema imã. 
prile ma« ireinaerae ma Cad Pludedi. .1:«kmainuama berrá ri* Ir Ia pma« ir H« 11," 41» 114 • • )I. Ai. Gmba. 1957. p. 173-174 
(.14. tm1~or ad&pee Gemi«. 1988. Fe 91) • bom mio ene HipOlito Eatobr (roonL). Hierie110.61.481.npArkboserrmed.Alulaid. 1993, 
P 89.. mei de Ma Madrid. Arde. Hiet. Nar. go& 10978 (.lies Vig. 35. m 237: 124011). a 167* orkpakio de Sm Saloilet dr Tara (Lora) 
• &ode& %8 jr,, It»S). bpiamorar &bem a ariimeo do Ma da Mapa Lima de ~a Impe. • leet sai abai« de dam pom-
a« geemommamos, ~ia dimkaharão de kap« rimem arrima da lime npreiniadm e capioa mas MIM& difierie. pelo mi há grit riam 
ligia 6«s, dr ao. eoplii,» de dadm meriaiatramie man maridos oe« do« arme cem miapieèririaa «Meie«. 

• Cf %roce Vogl. v'.lI4.AS44a.G4 ~me. 1991. p 196497. 
Cf w ri, - Bom. no Páref St Cáll Brekeley - Lá. Anple - brade. 1979. 
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de tempo para executar um livro de que houve conhecimento noutro local e se deseja possuir'. Não é de ex-
cluir. complementarmente, que algum forasteiro chegue para buscar ele próprio novidades da casa'. 

( Mas, se, nestas condições, a biblioteca se sobrepõe ao aniplerium, não é menos verdade que a vitali-
dade daquela depende da dinárnica deste e que a continuidade do trabalho, e da sua inuirucionalização 
com lugar garantido, depende da preparação de um grupo de pessoas que gerem o uso do livro e o in-
tegram no funcionamento normal da comunidade monástica. Essas pessoas são o Amue que tem a seu 
cargo a condução da liturgia, o raiana (uniu, suipror)que serve na constituição das escritas, sejam elas de 
livros sejam !LIS de documentos da administração da casa (à semelhança do que acontece na chancelaria 
do príncipe secular). o nume (por muito tempo identificado com o chantre) que zela pela escola... É pos-
sível estabelecer tipologias librárias diferenciadas correspondentes a cada uma destas funções e usos (pois 
cada fiutção apresenta os seus livros de modo que tende a criar estilo próprio). 

( A diversificação tipológica pode definir-se também em hmçáo do tipo de arrimam. A distribuição por 
celas isoladas (como aconteceu nos Cartuxos e como os Cistercienses praticaram em alguns mosteiros), ten-
de a favorecer a heterogeneidade se a responsabilidade do trabalho nio for acompanhada de vigiliincia cui-
dada c esta não estiver apoiada em formação comum e em planificação rigorosa, tanto mais possível quanto 
os próprios artesãos do livro estiverem mais preparados para a executar. Por seu lado, o regime colectivo, 

com o claustro ou a sala de monges a servirem de espaço para tal efeito, compagina-se melhor com uma 
distribuição de trabalho simultâneo e sincronizado que garante melhor a homogeneidade sob a vigilància 
directa do responsável pelo resultado final, mormente quando se instituem novos modelos de livros". 

< Incidência não pequena na estruturação do livro tem a atitude perante o texto que se vai desenvol-
vendo na cultura europeia e nas comunidades textuais que a constituem. Por um lado, criam-se instru-
mentos librários específicos, com uma onlinalio kW plenamente estruturada»; por outro lado, gera-se a 
profissionalização especializada dos agentes do livro fora dos ambientes monásticos tradicionais. 

< Nos séculos XII-XIII. as Ordens Mendicantes, Franciscanos e Dominicanos, assumem orientações 
nem sempre coincidentes neste dominio. Tern certamente um património librário significativo e conside-
ram-no dado fundamental para prepararem o oficio de pregação, mas desaparece o lugar destinado a strip-
forni", e a própria função tende a ser desvalorizada As razões são várias e díspares, mas o efeito é idêntico. 
Sofrem, sem dúvida, as consequências de uma sociedade embrionariamente comercial em que se integram 
e que torna vendáveis os produtos de um trabalho cada vez mais especializado Mas a itinerância de prega-
ção. ao desarticular a vida comunitária, tanto leva a suprimir a obrigação de coro como implica a cessação 
de actividades mais longas que exigiriam pennanència num local, como é a da execução do livro. Para os 
Dominicanos, o trabalho de cópia perde dignidade face à actividade de ensino a que se dedicam"; entre os 

O ..tigao coado dai«. dema docgian o sopé. peccof te viz. !maldadn amolem mangas ma embaindo «mim O &mo da P More» 
Uca, do ano 962. é messardomnre • ~aipo de IN« Iflit de oigdes do meu. copiswlogrinalor per...1. eme 960.975: no dmo da saa. 
4,44, Genma. de 975. adobara • mo* Ende. 
Santa Cna dc Coimbrv ror aipo. iram no moa mentem manda membro. ma...asam memnisime (5 Lio de Amnbiv mieskoleasans)a fon de ob. 
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as. , ....Measurn Aida Sn* in abe ruce...mala Galam" ao »44 Onnrim Hum> 2. 1976. 123434: ala ~Mn =Ca:sidras "I =e ed. 
de dm onda de ~ma fediam freta aux umes emanaiamarem blo• ~o Aff. 1 (= Look, baio limeien 44. 1976. 115-140 ed.e 
Imanem dm ICIIIIINao de tanilo,XtIJa .4dn,n Co naval .16.1 ele tr.. h .."•(Pawil.19411.p. 115.144. 

" M.a Mem orlar ~me =falhe nancepea =fadário rd complarioon derek,mcre of dm bodo% ia 14a/rad lemnIrvad — Lama apto«. 
ael »Radar! NIIII•eillena ed. G. Almander Ff. Gim. Word. 19764, 115-162. 

hamol. mania. qm esaims. jâqxm moiam mono brud. %voei do rcperumados na &arfo de «esit.d: pau amplo. Lamom miam Ideemm T.1 
Laa,Llisv lrça134: sambam %ame de Iliounda noa ananemerno ongmino memarran,:menu de kers mrseranado amo o habito domoweana 1.011. 
dma. IL. Rapinai, 14E111. 3. 
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Franciscanos, embora haja quem se entrega a essa tarefa, não se lhe consagra a estima de outros tem-

pos nem se regulamenta', 

e. Mais que ao striptorison, e sua integração no grupo, atende-se sobretudo à «biblioteca de consulta» 

(que há que contrapor à «biblioteca de conservação»), dependente de novos processos de incrementação 

(a compra, por encomenda ou por aquisição directa, se é que não também o intercâmbio eventual). 
41" Surge, em resultado disso, um novo instrumento, o «catálogo», que tem funções múltiplas: tanto 

serve para verificação de património (a não delapidação de bens será uma forma de pobreza) como fa-

cilita o uso funcional (previsão e reconhecimento dos instrumentos destinados a cada função), mas abre 

também a possibilidade do empréstimo, pelo menos para uma parte dos livros", e como tal se constitui 

o munoriale, ou assento onde figuram os livros emprestados'. 

4:f Entretanto, multiplicam-se os centros de cultura. A Universidade procura garantir instrumentos de 

estudo e em seu torno começam a proliferar os artesãos do livro; a institucionalização da feria é um pas-

so significativo nesse domínio, pois controla qualidade de texto, preço de venda, sistema de difusão'. 

( Por sua parte, as cortes chamam a si também a condução dos mecanismos do saber e as próprias 

universidades passam a estar sob a sua dependência. O caso de Afonso X, o Sábio, é exemplar da in-

tervenção do monarca na cultura e a sua participação no planeamento do livro, depois de se ter inte-

ressado pela constituição do texto'. As iluminuras dos códices régios permitem acompanhá-lo nessa 

tarefa de execução material. O rei é apresentado a presidir uma reunião, por vezes segurando um livro 

de consulta, outras vezes a discutir com os seus directos colaboradores, outras vezes ainda dando or-

dens aos amanuenses da escrita, os quais se encontram sentados e segurando nas mãos tiras de material 

de escrita que não formam ainda caderno. Num dos manuscritos do Libro is los mos, há uma miniatu-

ra com três copistas a trabalhar: «estão sentados em escaninhos altos e com os pés pousados sobre es-

cabelos, os códices repousam em estantes elevadas, os copistas escrevem ajudando-se com facas cuja 

ponta assenta sobre a folha rebelde de pergaminho e que eventualmente serviria para raspar, mas um 

dos copistas, o do centro, parece ter um compasso na mão; um deles veste hábito com capuz levantado, 

outro é tonsurado, o terceiro não tem barba; entre os colaboradores que rodeiam o rei podem distin-

guir-se dérigos, letrados, cavaleiros, músicos, histriões: deles, uns seriam tradutores, outros compilado-

res ou meros informadores»". O caso é sem dúvida excepcional, dada a personalidade também de 

excepção que é o rei Sábio. No entanto, se estamos menos info.mados de outros monarcas, nomeadamente 

▪ Fax nomr Bernard Guenfe, %dm o tubo ~que doo 1,9ffident I< &rd Paris, 1980~ p. 56, que um historiador dominicano nEo min à so disposi-
eio bibliotem abundante e rio em livros de história nem em documentos de arquivos, como um historiador monástico e como atitude habitual ele ad-
d. divulgação mais que a investigação, por sua parte, o franciscano, acento cambem. vivia mais da experikncia acumulada nos factos vividos ou .madoe 
que da leitum alugado às fontes. No entanto, não falta doomentiação de que tanto dominicanos como framiscuos colaboravam na elaboraçáo de códices, 
d. J. lã. Alexander, ip cita, 29. Atenda-se que a utilização do livro ou a colaboração nele não supéte necessadamente unia técnica de responsabilização pe-
lam instrumentalizaçã, factor decisivo para garantir outrem como instituição necessária, de qualquer modo, desenvolvem-se dgumas estratégiu de av-
rá.0o, cf. R. Rouse A M. Roux, ii"Statim invenire". School, Preachers and no Artindes to the Pago, in Romance and Renovai ia do Twe06 Cano% 0a-
Lned, 1982. p 201-235, Gabriella Severino Polica.«Libro, loura, "Baione" negh %dia degli Ordini Mendicori (século in Ata dei 300/ Compro tirl 
ri.,,, di Saud, a& apinho'. ledinale,Todi. 977, p. 373-413. 

• As restdoes poderão monhecou ens formas como a dos ozonai para os hvros considerados de leitura de presença na biblioteca de uma instituição. 
" G. Canllo.«Dallo oripaumuu, li, ot. Na análise que Sumos do elenco de Dros de S. Monte de Fora, de meado do século XIII. pudemos 

¡mencionando& funcional de organização, cf. «Limos e claustro no séolo XIII ern Portugal: ci Inventário da Livraria de Vicente de Fora em Liabou, Di-
Jokalie, 15, 1985, 229-242, Dootella Nebbiai-Dalla Gualda. idivivuipvv la sone della &Nieto& atedioali (ardi LX-Xl, Roma, 1992. 

" livro universitátio apresenta características pardolues e circuitos própUost cf. Guy Fink-Herrera, «Une inuiturion du monde médiéval: 2 'pede"», Ame 
Ikasopnique de /moveu 60, 1962. 184-243: Louis %mino (ed.), La Podem da hare unnelsoaire Mqn, 4 -Exanpiar dpecia, Paris, 1988. 

" No prólogo da CrOma General, é mmlicito guano à preparação de instrumemos de trabalho: «Nos, don Alfonso... mandona mime mimo libm pu-
dins. over de historia, de eatre m quais, <silvam, na C...1 apnod mmcogi ddlos los Me «aludem. las meiam que y eme, e As onde Fa-
ser me librem. 
Gamado ~mim Pki,i, «Ge. te-Amima Ir Escudas Alfons!. N. Roem Melegie likát., 5, 1961, 361480. 
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quanto à corte portuguesa, não é de desprezar o significado que possa ter o documento de 1272 em 
que a rainha Dona Violante redama «que sejam devolvidos a Toledo certos livros que estiveram em po-

der de Dona Metia, rainha de Portugale". 

.3 Tipologia do ariptorison. Escasseiam as informações relativas a uma descrição propriamente dita da 
instituição, mas pode considerar-se que no período medieval houve quatro tipos de mimemos". 

1) Soriporinm colori ivo. em sala ampla. É o tipo beneditino (de S. Maninho de Tours. de 
Saint-Gall, de Fulda, de St. Albans, de Hirschau, entre outros). Trata-se de um comparti-
mento espaçoso que serve simultaneamente de lugar de cópia e de biblioteca. Os livros são 
guardados em armários incrustados na parede. A meio da sala, os copistas têm escrivaninhas 

individuais ou sentam-se em mesas comuns. Em Saint-Gall a sala tem seis janelas e sete es-
crivaninhas com uma mesa larga no meio da sala, mas poderão ter chegado a doze. Situa-se 
habitualmente próximo do caltfactorilon, a sala a que os monges têm acesso para se aquece-
rem. Podem os copistas. de resto, entrar na cozinha para o mesmo efeito ou para derreterem 
as tinias empastadas. 

2)01a individuaL É sobretudo usual entre os monges cartuxos", mas documenta-se também em 

mosteiros cistercienses como no de Sc. Maria de ViLers, no Brabante, fundação contemporânea de 
Alcobaça. Deste tipo terá sido a cela de Nicolau, secretário de S. Bernardo, em Claraval, que des-
creve o seu seriptoriolum com a porta para o noviciado, ficando-lhe à direita o claustro dos monges e 
à esquerda a enfermaria. «Este local foi-me destinado para ler, escrever, compor, meditar, rezar 
e adorar o Senhor omnipotentee". 

3) Depondiruia ais simpla espaío no &astro. Em muitas abadias, são as reentrâncias das janelas da 
galeria do daustro o lugar utilizado como área de trabalho". Nalgumas abadias constrói-se uma 
segunda galeria, resguardada da habitual, e mais pequena, dentro do claustro; esta solução corres-
ponde às exigências de costumeiros como ode S. Vítor de Paris, onde se reclama recolhimento pa-
ra o trabalho dos copistas". Os copistas queixam-se, por vezes, do desconforto a que ficam sujeitos 

•• Id. 6. mar orne« para antaanal ta, 1. 277. 
Trai canudo Morno. Ittdo Rowen ampioramit, PLolioal td. hino WenfallTIvompton. Chiar. 1939(d Herm. 1957) Migro. 
de annotniar uma ~ia cango,. 
Cango 1. Price da Como. no Goonakein (ta 1134) p.a! ioNd ~o watt irnpannio, pana, opta, pornaces dum. mem d. otdpelkoe mann 
ad rodada ~nona notaculaa do macia duo peimmeima Yffiell• inio. plimbutn. N om, ad reptLinduat abala. ~ias. C2tod 
frater akar. doo funn iqoad apud dto adile tont:nen. orno. ais pene q.ina siotipoeun ti &O mm. st-nitro dormias habebn arn dm irado. 

coonviannaot PL. 153. 693. 
Numa phatta dt (ladrai da 1706 pode ainda aponaroo um conj.«. de miras ~ma de topiiaas dignou, fda ao Sdo da candeia+ da Bgreg: ficam 
ao plena nom pemms davam COM4f,11,10 0(1 MI, do clamo dto miro. ficandmillo •nifermana á tvaintda. ir doem, nadam durdrot ago. 
tatua leal orara *retido pot Nina. no tiodo 311, onde dep. tir doentolou nada .... pato da aorodade undedual da fartou abada: d. lat. 
iy1 N. Kander. Limar aum.+. L. Pleflt qui voe. Znoliaqun 1997. o 337. 

• Nodtendode Odwat. miada.« dada hos o &mode ~to. ao bardo 1.6 diapodwn pegar.. atio dit copo.. Atum inutpdta 
71 Holm& 1 Aldhi Ilkes,11.y. Meada% — Loodm. 1984. afxsurdwe M. Minn. Lidém ff For«. Pu, I 949. Mon. ponniodoio a 
Terryl 91. Leder. tp. d. pi. 336. Me já a imbua do Ikeown. Siado and Univaninialottioduk Col. fa. nau" doeiron/o o ntoddo dautro de 
Edward, pela p nule do Poio X} eL Pad Saq, Limem( kaPt /mel& lealsbzip,1963. 2& Maio XI. a Abado de S. Maninho de 
Tendi tinirei= enfadam imolado ao dom, unido pop «Ia &sia de capoum dal*. lab.% noa. 1.11•Pipe 4.4..«noreaff, *a 
kin tda »O" Lan 1938. p. 249-250.que apaia Pdtpona ionamitea ido« too Alatioírowsda. 

• CL lin OdPit1 Ho* AN*. L Jay! &LM/47mM. 1984 *bem aglia limes PlopiaL Em, kpulmor eL Phir Lm • io PL 
1975. moa c 08 copias ale ~doo apago. ~as armiddr. demo de sopeio. orá, asa prnwhapio n.6 Ihr pa-
po acampar swe %aboli» • .81. mode. «ppm Ror epda Ppm °Impar dirá. e as =kr • Impam mergém•Pw P. anuo mo 
copiem abo o Abade. o Piot e o Snl~ ita Ilettemekiamalp de ' houw, que &arpas 9It No ima, «rim Posniiido pal vamo men.d:ado 
pais • efflp de come~o habiulpeded•Ufpedriocandepiisaolowdeloeieconpirqatpe bom. 4,9» o que ~abem 



65 O'sdArorArrn" on.A.y* men, do Imo o.k.! 

Aues A. Nascimento 

por estarem ao ar livre'; quererá uso significar, interpreta-se, que o a-oporiam ocuparia, pelo menos 

em tempos mais recuados, um espaço aberto no claustro. Por finais do séculos XIV procura-se criar 
um resguardo para os monges trabalharem (Westminster. século XIII; Cantuária, séculos XIV-XV). 

4) Sala & uso múltiplo. Sobretudo para os Cistercienses, COSIUm2-5e supor que a sala dos manjo, si-

tuada próxima da cozinha, na ala do refeitório, era a dependência onde os copistas exerciam a sua ac-

tividade. É possível que assim tenha acontecido nalgumas abadias, sobretudo naquelas em que. por 

ser esporádico, o trabalho de cópia não reclamava nem tão pouco tornava oportuno reservar um es-

paço sem utilização permanente. A sala designada por «sala dos copistas» ou seeiproman era então 

dividida por tabiques de modo a formar diversas celas. Deste modo garantia-se o recolhimento 

absoluto. Se a biblioteca continuava num pequeno cubículo de onnanum, ou em dependência anexa 

à sacristia (com a leais bíblica e espiritual a predominar sobre qualquer outro género), a adscrição de 

um espaço para escrita em dependência plurivalente era uma possibilidade, desde que aí se criassem 

as condições de hm, de silêncio e de mobiliário (no mínimo escrivaninhas móveis") ou também de 

isolamento, imprescindíveis para o desenvolvimento do trabalho". Assim se explicará que a sua im-
plantação não ocupe lugar específico e previsto na arquitectura monástica cisterciense". 

( De qualquer modo tudo dependeria dos momentos e das situações. Quando se indica que a «colação», 

ou conversação espiritual. podia também ter lugar na sala de sroptomou era porque apresentava condições de 

sala comum e não estava apenas mobilada para o trabalho específico das tarefas librarias. Fm todo o caso, não 

seria esse segundo destino menos de excepção, pois se requeria a autonção do prior, e era sala de alternati-

va, por oferecer condições mais favoráveis do que aquelas que se encontravam no lugar mais habitual; o fac-

to de a utilização indicada ser durante as horas da noite bem o deixa entender, pois em tal período o claus-

tro não oferecia a mesma comodidade, por ser lugar aberto e exposto is variações climatéricas e por a sala de 

gripou» t a essas horas estar vaLia, pois nela não eis permitido fazer lume, para evitar incêndios. 
11- Que se trata de acto extraordinário e que o 'triparti., não é alternativa habitual ao fLUIStnifri com-

provam-no os ES101:10; ClikrtiffleS rls 1278, já que, embota também se consinta uma utilização diversifi-

cada, nem por isso deixam de pressupor uma finalidade primaria e específica, quando estabelecem que 

tios monges a quem tiver sido concedido estudar ou passar o recreio no sniporioun não devem aí perma-

necer nas horas em que os monges devem estar ern claustro». horas que interpretamos sejam a de actos 

comunitários, como a «colação», ou conferência da tarde. 
<1" O aproveitamento da sala parece tanto mais variado quanto as funções fimdamentais, de escrita e 

elaboração do livro. fossem desempenhadas por um responsável mais credenciado; assim será de inter-

pretar um passo da História da Abadia de Santa Moo,' &Ellen, no Brabante. segundo o qual por 1292, 

enaranano de Gamando, aparta a« man." .E.mouos ao wasto.14.6.1aave. ao sol. no ciA.JAA nk nadamo amar as medira — as-

" ..aa Pian "nn »Moda / &me • ama na amar enae iuá 
ri., urSo repeameadr, ama ama de dna média. na aoninva de Samna& a met a* nos afaima: o amam eane oa banas de pedra ama 
6646.6. Na dum.» do Bem dr Tara. New Yoek. Ninam Malan Limas Mi 429. a ada emana ama andas apalpam& enquaine +a-
tra& trabalhe paria enéal 

'16,1N K6616, " v 137. 
O .orlue,o onuO, ~mak pane ~abas as andições uauá, da Mapa& sala de mais ale prosam drodu ql.,» a kerninoudade rea, ela ofe. 
66a 110.111124.11e. msa a poskaidade ece canas depnedbeise. «mo a cond. aaja fsequeeeia remias. noussiria. d110 WANrriiii., • hip&r. àpes, 
...da Cf. iam Gemia A Medd/dai Akkalrbor 1992. a 113. Ne& es dia sobre a ladeado si aba de Fr. M,mI do. Snum. 
N.. &Albor. ed. Aires %mimem &oba" 1980 (red. Lidam 1993> ao aspa man deupeanielo coda os ovo, O, acti.idzdg exnpcona 
e pa na meia. 1.#0 asa« a magna ao parimos de <amam Mear Galant 41•1" AL& *ai Ainad. Lesa. 1989., 68-69, 
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A iluminura em Portugal 

Identidade e influências 

o Abade Arnulfo, também cisterciense, «depois de deixar o seu cargo, passava otesnpo no scriptorium situado 
junto do auditório do prior, onde trabalhava sem se fatigar, lia, rezava, meditava, estudava e ouvia confissões». 

Se, porém, o trabalho do livro não era exclusivo de tal espaço, essa função acabará por consagra-10 
como destino mais habitual, sendo qualquer outra utilização de considerar como acidental, ao menos en-
quanto a comunidade se pode permitir sustentá-lo. O carácter permanente do snaptoroan corresponde, de 
facto, a uma função necessária ao bom ordenamento de sana comunidade monástica, mas supõe igualmen-
te capacidade de recursos humanos, técnicos e económicos nem sempre disponíveis ou exigíveis. 

Ir Significa isto, em suma, que o striptorizan era menos um local que uma função e o scriptor me-
nos um cargo dentro de uma hierarquia de actividades que uma tarefa a desempenhar quando se 
tornava necessária a execução do livro (embora a actividade andasse também associada à da constitui-
ção de documentos administrativos e só tardiamente se tenha feito a divisão entre arquivo e biblioteca). 
Ainda que a actividade não fosse permanente (pelo facto mesmo de obedecer às necessidades 
emergentes na biblioteca monástica — que devia ter os livros necessários para a lerdo dos monges ou 
para a sua formação, e não para produzir livros que incrementassem o comércio — objectivo que 
estava longe dos objectivos da vida conventual), nem por isso os Costumeiros deixavam de prever 
o seu funcionamento. 

6. As exigências elo seriptoriunt encargos e limitapke. Existem scriptoda não só nos mosteiros masculinos, 
mas também nos femininos. São uma instituição necessária numa unidade auto-suficiente, como procu-
ra ser o mosteiro. São, no entanto, também uma instituição dispendiosa; exige pessoas preparadas e dis-
puníveis, assim como materiais para a confecção de livros e as pequenas comunidades não têm meios 
para o manterem. 

([ Os gastos com o striptorinm, mesmo nos mosteiros que não admitiam estranhos, eram consideráveis. 
Eram necessários materiais, a começar pelo pergaminho. Este exigia abate de animais ou a sua compra a es-
tranhos. Além disso, importava dispensar monges que se ocupassem da tarefa de executar os códices. 

if Era frequente em França e Inglaterra destinar tuna parte das receitas dos mosteiros para a manu-
tenção do scstptorium. Em França era frequente o estabelecimento de uma taxa sobre priorados ou paró-
quias pertencentes ao mosteiro para subvencionar as despesas com a instituição. Todos os beneficiários 
da Abadia de Chames têm de pagar uma quota para sustentar a livraria co scriptennsm. Em Inglaterra, o 
sistema era mais de dotações. A Abadia de St.° Agostinho de Cantuária recebe 3 marcos das rendas da 
igreja de Milton para fazer livros; o chantre de Abindon recebe dízimos até ao valor de 30 xelins, para 
compra de pergaminho. Em Portugal, apenas nos consta de algumas ofertas isoladas. D. Afonso Henri-
ques entrega uma quantia de maravedis à Sé de Coimbra para se executarem uns Evangelhos. A rainha 

Dona Mafalda, no seu testamento de 1260, deixa quantias relativamente avultadas para livros aos Do-
minicanos do Porto. Alcobaça, no início do século XIII é beneficiária de um testamento que prevê o des-
tino de alguns bens para a confecção de livros'. 

ir Muitas vezes, sào os senhores seculares quem fornece o mosteiro com o pergaminho necessário. Em 
783, Carlos Magno enviou à Abadia de S. Bertin uma certa quantidade de peles para encadernar 

Ais« A. Nwiinento...Le «ripa Aletebaça: idems et confiada... ui, 4. 1992, 149-152 
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manuscritos. Em 790, concede privilégios de caça à mesma Abadia para fazer luvas, cintos e encaderna-

ções de livros com as peles dos veados que forem abatidos. Em tempo posterior, o pergaminho é com-

prado no exterior. Assim o documenta uma iluminura de manuscrito de Copenhaga, Kongelige Bibliotek, 
Ms. 42*, vol. I, E. 183: numa letrina historiada, um pergaminheiro, caracterizadamente leigo e com os 

seus instrumentos de trabalho (o bastidor onde se estira a pele e o lunelariunt, ou faca redonda para ras-

par as impurezas da pele), apresenta uma pele (bem delimitada pela parte de cabeça e de cauda, com de-
senhos diferenciados) ao monge que vem até ele para comprar material necessário para o seriptorMm. 

c Por finais do século XIII, verifica-se a decadência dos seriptoria monásticos, quer porque o estilo de 

vida se altera com o desenvolvimento de actividades apostólicas das Ordens Mendicantes, quer porque 

existe concorrência exterior. Mas durante séculos asseguraram a continuidade da produção do livro. 
Com a primeira «explosão» escolar de que a Universidade é exemplo, o mundo da edição passa para 

a sociedade civil que estabelece um comércio do livro ao mesmo tempo que a instituição escolar garante a 

supervisão da qualidade dos textos postos à disposição da comunidade académica. A Universidade organi-
za a produção do livro académico, de que a pede é o exemplo mais bem estruturado e documentado". 

C O mundo dos negócios passa também a utilizar a escrita com mais regularidade. O livro aparece 

como símbolo de prestigio social e como instrumento de leitura nas horas de lazer. A leitura privada e 

silenciosa gera consequências na própria apresentação do livro. A devoção moderna inculca a meditação dos 

mistérios de Cristo e serve-se do livro: divulga-se o LANO das Horas, espécie de breviário para leigos, que 

transpõe para a vida secular o que clérigos e monges fazem no interior dos claustros, em ritmos marca-

dos ao longo do dia; mas os novos destinatários têm outras exigências: a imagem associa-se em profu-

são ao texto, enquadra-o, comenta-o, prolonga-o, sugere na visualidade o que a contemplação do monge 

bebia noutras leituras". Os livros profanos ou as novelas não são menos influenciados por esse tipo de 

apresentação quando passam a ocupar os tempos livres. 

O grilo"ns profissional, independente de qualquer outro objectivo que não seja o da produção do 

livro encontra assim um público consumidor. A par dele, são possíveis iniciativas particulares, já sem a 
regularização de procedimentos. 

7. A organizarão de trabalhe. A actividade do erro-pr.:Man era objecto de disposições regulamentares, quer 

quanto ao acesso, quer quanto ao funcionamento. 

Porque requeria competência e porque estava associado à biblioteca e o livro fazia parte do patri-

mónio mais significativo da instituição, o acesso a ele não era nem aberto nem indiscriminado; no 

entanto, as razões invocadas para restringir o acesso enquadravam-se no teor de vida monástica e tradu-
ziam-se na garantia de ambiente de silencio necessário ao trabalho que se executava. Como recordava 

Reinaldo, Abade de Cister, «ern todos os seriptoria em que há o costume de os monges se dedicarem a 

escrever, deve observar-se silêncio como no claustro»". 

CE Louis J. &mal«. Berumd G. Cum, RiMard H. Rouse (ed.), lã pediu. Ihre rvertiat• • »yen Leni:are Ibtla (Ano á yoNwoimime.neColl, 
as Sel Banamffinn Cffitafmna /9217), P2riS, CMS, 19811. 
CE joim Harthan, Book, ºf How s and 'heir ounen, Londres. 5977. 
Com., cap. uli. dx, «In omnibus seriptosiis ubi.mque eu eomomodine monschi saiba5, demi.a, semear sims &armo. Ninguéms alia» pode muar 
iv solem sun 1six dx AL.'. Nu c miem inuabis capinam atol ima sel alias ofFuinal ela habituada Une licentia Akbada (Lin k Danc *F. 00 

ai,. Mamou tom 5. Aoord. col. 1402). 
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(1- Quanto ao funcionamento, ele assentava numa hierarquia de responsáveis articulados ao Abade na 

pessoa do director dessa oficina (prinaps scriptorü) e ficava sujeito aos tempos habitualmente destinados ao 

trabalho, a não ser que alguma circunstância reclamasse outra coisa; por outra parte, estando orientado 

para responda às necessidades emergentes da leitura monástica, não ha que supor uma laboração contí-

nua; de mais a mais, exigindo pessoal disponível, a laboração no suriptoriurn pressupõe um assentamento de 

uma comunidade devidamente constituída e com capacidade tanto humana como técnica e bem assim 

económica para dispensar os seus membros de outras actividades e destiná-los a essa actividade. 

Há efectivamente uma kerenciação de funfors, mesmo quando algumas delas possam recair numa mes-

ma pessoa e as várias atribuições apenas sejam discriminadas nos grandes centros. Assim, aparecem enu-

merados ocasionalmente com tarefas próprias: a) librar* / scripooirs, encarregados de cópia: são os monges 

mais novos, noviços ou professos, entregues à transcrição de livros comuns e usuais; b) antiquará': monges 

de técnica experimentada, que se ocupam de livros artísticos ou litúrgicos; c) correttoreo. monges mais cul-
tos, que se encarregam das correcções; d) rubricatores, miniatores, illuminatores tém a seu cargo a decoração 

do manuscrito, nas suas rubricas, letrinas, iniciais, capitulares ou iluminuras; e) kmatorrs encadernadores; 

perraninarié pergaminheiros. 

7.1. Os principais agentes do livro. Habitualmente a actividade do scriptorinm confunde-se com a actividade 

do copista". A ele, segundo os costumeiros monásticos", deve o responsável entregar os materiais neces-

sários para executar a cópia: escrivaninha, pergaminho, penas, tinta, prefuradores, régua, raspadeira.. Trata-se, 

sem dúvida, de uma redução por simplificação, em que se assume uma função como englobaste de um 

conjunto de competências e de intervenções muitas vezes repartidas e que vão ser mencionadas à medida 

que cada uma delas se tornar mais especializada e autónoma'. 

( A possibilidade de aproximar o copista do próprio autor do texto (confundindo dois momentos — 

o da elaboração textual e o da difusão do texto — numa só representação) dá ao copista tanto maior 

relevo quanto o do prestígio do autor. De resto, a representação do copista sucede, na ordem cronoló-

gica, à da representação do autor que já na antiguidade romana se procurava garantir não apenas como 

ilustração mas como identificação da própria obra. O 14rgilius Rimam, com a representação do poeta jun-

to da capta documenta tal objectivo e traz à lembrança as obras de Varrão que juntavam os retratos dos 

autores à respectiva obra. Há assim um enobrecimento da função escribal por aproximação com o gesto 

de escrita do próprio autor (omitindo neste as várias fases que vão do registo inicial de notas ao ditado 

e à revisão até ao acto de colação final sobre o livro formalizado). 

([ Em sentido oposto, não é certamente sem correspondência com a realidade que uma minia-

tura como a do Beatus da Pierpont Morgan Library, copiado c. 1220 diversifica as ocupações do 

agente do livro: frente ao copista figura um auxiliar que maneja o compasso (certamente para estabelecer 

Ni10 Rh, se kg notar qu, de entre os nomes recolhidos pua aa oecutantea do livro eia perlado praticam= todo, er reportam a ro-
piKaat d. J. J. G. Mexander. »dali Illmers and 'heir metbode ªd work, Londres, 1992, p. 5iosssssdtanpuiP D'Aracata. DO.* kr ~dm Mofa 
ire, de ár Rensiorna dans d!ff feent • rem., ITurope, Milão, 1949; reed. !Verdeio, 1969. 
Para o caso das Coneuetudinee de Goigo I, if PL, 153, cap. 213 transcrito acima. 

• Num documento do Paris, de 1292, mencionam-se os vários agentes que intervêm na Kedugo Jim. 8 livreiro, 7A copiam, 11 melares de copirras. 
1 add.. 13 dominadores, 19 pergsminheiros, t preparador de sinta (que é mulher) 17  R Gén.', RA nom Akar 1 ilid AO ás &-
mana e~ ad* dá,* • dde de 12 te& ánares4 do lu ~a dr P.a ff@ 1292. Pado. 1837. cie. Ap. J. J. G. Almude, A, p.23. 
Numa carta patente de 136a, Som. em Paria 14 1~11 copia. IS ed,eds. 5 eileademadans. a á. 
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os cálculos necessários à empaginação) e, pela parte de fora da dependência. uns outro executa o re-
corre dos (Mios com uma tesoura". 

(f Não admira, porém, que, sendo a fase da cópia central no processo do livro, pelo que significava de trans-
missão e responsabilização pela qualidade do rena ela seja assumida para representar rodo esse processa Fá-
-lo, aliás, com frequência, em forma tipificada, reinterpretando-a a partir de um códice já completo, ainda que 
não seja invulgar a representação em acro de dedicatória, como acontece com a figura de Jerónirno a endere-
çar o seu peólogo do Livro de laias a Croinkro e Heliodoro (BPMF: St? Cruz, I). Há naquilo sem dúvida 
uma transposição da figura do autor, com o livro já sob a forma de produto final, pronto a ser divulgado'. 
Sabemos hoje, efectivamente. que o copista não trabalhava com o códice já organizado, mas com o caderno 
dobrado e não cortado, e que a sua intervenção se fazia integrada numa sequência de OlalTAS (umas prévias, 
como era a da previsão de formatos e a empaginação; outras posteriores, conto a iluminura e a encadernação). 

([ Porém, embora a iconografia as aproxime, a responsabilidade pela fase da cópia, e na elaboração defini-
tiva do livro pronto a ser transmitido, não pode ser confundida comada elaboração do resto em si. A fase 
autoral, efectivamente, apresenta-se iconograficamente com algumas marcas distintivas: inspiração': ditado do 
autor ao amanuense que regista essas notas; uso de talxiínbu para o registo de notas ou pnrneira elaboração... 

( A explicitação iconográfica e quase analítica dos sucessivos momentos do processo do livro apare-
ce relativamente tarde. Como mais representativas dessa explicitação. podem apontar-se, no século XII, 
as iluminaras de dois códices originários do Norte da Europa. A mais complexiva pertence ao Ms Bam-

berg, Srausbiblioduk, cod. Mui. Pan. 5, 11. I v", onde são representadas as fases fundamentais de execução do 
livro. No entanto, há que relevar a particularidade de se omitir a fase autoral e a fase da escrita propria-
mente dita": se esta ausência contrasta com a maior pane das represencações que neste domínio nos são 
fornecidas pelas iluminaras, não deixa de ser algo estranho que se não tenha imposto uma ordem de 

A remedado apregoa bravo an J. Ia Alem/. Ildood dredrano mel rld Mei/ eark.Nno Hore-Lombee. 1992. p.9.4 9. &o« • avim do Ira-
m de Ner YeeL remoto Momo Limp 1,4.129A 161Trame da oSpie do ermo de Tehan (d Mn rama ma es poliam is ilasi~ da s 
ma da me Mia me é do dedo (1220. 152e 184)e mede de MeareM de Lar Hualiallmace doiraram ao and& amo 
mime dparien lainees we elo podes deoar de na moderadas moo Mármoor ama dromfi,lo do mirdocke ao Maior de em ernomm. 
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(Mira ger rem ene ~dm ar ma ~mem para em 14M61«. pra oe dr a °mirrar i ammolme)aroom nemo. mem mr orneei-
imordeo Mu Modo mimar ao rem de Onde nele *e renlv 'modo o poeta mearem...moio pmperna dem dele.• parido Mar 

ma ar Meu o pasmo dem danarmos prenda ao préplio pemm a rtd.,14 figura,. dr Wrgakt acompanhado d. mor de od.ba (Ced. Vas. 
3167) morrem • Ma final de dvedarta do ame ido kixoe q. mora uma dm:~ dm 

Emmor ~o da park *Medo do Espiono Sanon inIpIrd« das Enema Smadas, trandendo prs onr dm de monda& em oro de Mana as-
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mord» do mo) 3) o pomrobeim amoedo. pdc 4)o preparador das agora da eveadmooka moode mim dreno anelM do &o Fm bar-
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progressão técnica no planeamento da imagem. 1>e resto, tratando-se de uma iluminura. causa alguma 
estranhem que o iluminador não tenha representado a sua própria actividade. Olha-se o mundo em re-
dor ou da própria janela e falta o prolongamento da própria actividade numa imagem". 

( Algo diferente é o Ms de Cordas& Kongelige Bibliot.& s. 4. 2f. Distribuiu efectivamente por diversas 

imagens algumas das fases do processo do livro. 
( Na primeira iluminura da série (I. fi. 183), à oficina do pergaminheiro não faltam nem os instru-

mentos necessários para a preparação da pele, o lu/viário e o «tinir/or. nem se esquece a caracterização dos 
intervenientes (um monge e um leigo)" nem o exame do material no acro de compra e venda em ima-
gem extremamente correcta, com os devidos contornos da pele (cabeça e cauda). 

< Na segunda iluminura. o preparador do material do caderno, que procede ao recorte do bifólio (uni-
dade de base do caderno) mostra-se atento, sem dúvida para não desperdiçar material. Correspondência 

com essa figuração encontramo-la, ainda que isolada, num Fundo relativamente importante como é o Al-
cobacense, da Biblioteca Nacional de Lisboa: no Ak. 455, fl. 265v, uma terrina historiada é habitada pe-
la figura de um preparador, em acro de aparar pelo lado direito o bifólio que há-de integrar o caderno". 

< Na terceira imagem (II, Il. 137v), o empaginador aplica-se à tarefa de traçar a quadrícula das li-

nhas fundamentais para delimitar a caixa do texto e para implantar depois o regramento (faltam os 
piques de onde partem as linhas, mas a omissão não pode ser considerada como desconhecimento. 
apenas se trata de simplificação). 

A quarta imagem (111, fl 208) conduz-nos à fase de dununura, com o agente a traçar o próprio retrata 
Falta, nessa representação do processo do livro, a fase da escrita. Porquê? Reacção contra uma saro-

ração facilmente reconhecida? No entanto, o pormenor a que se chega diz bem de uma sensibilidade 
arrota a todas as fases por parte do iluminador. 

7.2 Outros agentes; ournisfinutes. O processo do livro, no entanto, é anterior a estas operaçêies e radica 

na sua programação. Começa na identificação das necessidades da biblioteca, continua na procura do 
texto (que se quererá corresponda á melhor qualidade) e na adequação da forma de apresentação com a 
destinação final (não apenas de destinatário, mas também de situação de uso, ou, melhor dizendo, de 
ritualização desse uso). Em tudo isto tem intervenção primordial e decisiva o Abade, como responsável 

pela formação dos seus monges. A ele pertence sobretudo designar o armam., que apresentará a ratifica-
ção superior a escolha dos colaboradores que reconhecer necessários para o trabalho a desenvolver. 

7.21. À frente do striprorium, segundo os costumeiros, está o armarias (o que toma conta do armará" ou 

arca dos livros, mais tarde o bibliotecário) que, por vezes se confunde com o retentor (rigorosamente, 

• A meneie poderá inorepreutae moo ...gentia da attividsde de Np...ed....velo, Ildilsa mun.+ moo*. 66 de repeurareegio de INIOM.11110 
&ria de Meeis &reás« ido deis* de se muar Opta fax de u.o e de Ware do freme roo. aficai. sodas as oprearNe remedeis ~empoe yen eme 

▪ Nas irmismae arneiafficke. amo o ~Friso «ao o &men bdoe No No, ii No Nain Idbiso magoem A eohluseapo egue kigoe e mo-
ve ted perfeitereenze edeati6reda ieáenue reeniurra. medev2m Ms BULIS. ulsls. A I.SACuSAk.s 1164 em sambla >Is Emalo. 
Kearglipirtlieeek. A. 144. A 315 et. L J. G. Alearokt. 414441 Beate, a.d .I.& Ne. 114.41.441en, 1992. gg 17 e I& ~Lep= 
*amem q. AelYstdo dr Colheu era 822 ao definir as 4-teruisdr. A ume ~adoce pe~o ame os kigres ger. alpeeeram sorrio. 
Pame.se. anos gut et naja JÁ mikuesissr o adeem 
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o monge que vela pelo canto litúrgico e por isso zela pelos livros que lhe servem de apoio, parcela 

principal e mais antiga da biblioteca conventual). 
( Os costumeiros definem sobretudo as suas intervenções na qualidade de responsável pela 

qualidade da leitura pública (particularmente na igreja, onde como castor lhe pertence suprir qual-

quer falta.) e não como dirigente de um grupo de executantes da escrita e do livro. Dois motivos 

se podem apontar para isso: o resguardo da actividade, que não ficava sob os olhares de todos os 
membros da comunidade; o carácter menos frequente dessa mesma actividade. Dependente do 

Abade, a ele dava conta de resultados e possivelmente também do comportamento dos que lhe es-

tavam sujeitos. 
( Em princípio, pois, o responsável pelo scriptoriern selecciona as pessoas de trabalho, apresenta-as à 

confirmação do Abade e zela pela sua formação. Compete-lhe igualmente escolher os materiais ou de-

cidir da qualidade do livro e bem assim assegurar a coordenação das várias intervenções, de modo que o 

produto, quer como texto quer como instrumento, corresponda ao fim pretendido e a harmonia não seja 

posta em causa. 

( Relativamente ao texto, remos indicações, já a partir do período carolíngio, de que se procura ofere-

cer um texto colacionado através dos exemplares disponíveis, o que deixa entender exigências filológicas 

que mais tarde serão sistemati7.das pela crítica textual. Nas Regras dos Cartuxos e dos Cistercienses há 

normas para uma cuidadosa colação dos textos: confronto palavra a palavra; comparação de manuscritos 

que existam na livraria ou possam ser obtidos por empréstimo'. 

ir A qualidade de execução impõe selecção prévia de materiais (pergaminho, tintas,instrumen-

tos de escrita). 
( A iluminura implica a escolha de imagens e cores que melhor correspondam ao efeito desejado, 

mas supõe também um conhecimento seguro do texto para articular com ele o elemento icónico (por 

exíguo que seja, restrinja-se ele a simples letrinas marcadas com a cor, serve para marcar a estrutura e 

o conteúdo do meto). 

( Quanto às pessoas de trabalho, ao responsável do seriptoriam cumpre prepará-las ou seleccionar 

as mais competentes. São efectivamente requeridas diferentes mestrias que raramente convergiam nu-

ma única pessoa". 

No final da obra, o director do scriptorium aporá por vezes a sua subscrição, mas não será tão afoito co-

mo os próprios copistas em revelar a sua identidade funcional; mais habitualmente apenas podemos sus-

peitar da sua intervenção pelos contrastes de mão relativamente à do texto. Sobretudo em casos em que são 

vários os intervenientes na elaboração do livro, a superintendência pode ficar mamada pela assinatura final 

da ohm é assim que, quando em determinado códice a mão do cólofon" não condiz com nenhuma das 

mãos, ou apenas com alguma delas que não seja a última das que intervieram na campanha de escrita, 

«Fiam =Peie Udatrinto. (Laia EL cap. 10> «Si ipsi .14» modo puni offeaderint. arnard tel levedo negligenter, vd &Peruam 
addiecuro digerem ab eo (peaosentore) disciplOurn occipitais.. Ed. MarceauCsrr.rasas PL 66, 693. 
Laubrem-se, pe., exemplo, oe «forças Sá. por Esttlio Flardiog. nos inicias da rubricam de Cioxr, por assegurar a malar tradição da Blblia ou doe 

m momos. 
Num smpromon tão importante cornou& amam. o• numucciem uai= 
Cbcox Xiii sOis C'1990. 
Eaencla-se como tol a cláusula finaI que da mota das circonetineir de daboraebt di ix. códice. nelas ae iodando ete agentes do livro (copista. ilafflicesdor. 
ouadernedor). o tuge, a dam (por voas can mfertacia maorkbdes abaciaie). ou adjamotes, como o comanditário, o deseinsdrio. o ofer-
te= ou o tempo de trabalho c os CuRCI. de execra" ou bem ' a doxologia furaL Noteoe, todavin que boa parte da voou sb alguns destes cismemos 
xxtaRixxixa aio calda. 

ratou cE Volante Zduska. Lxbaa.mn elrxe1a.ras. 
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é verosímil concluir que ela seja do responsável pelo 'tripartis'''. No Fundo de Alcobaça, há um cólofon que 

se repete pelo menos em seis códices: Ale. 157, 341, 412, 413, 414, 429: «obsecro uos qui hec legeritis ut 

Iohannis peccatoris memineritis»; de Pedro Soares se diz noutro colofon que copiou dez missais (Alc. 256), 
e temos disso confirmação no Alc. 258, ern que a soma já ia em oito. O número parece algum tanto exa-

gerado se tivermos em atenção o tempo exigido para realizar um códice das dimensões dos assinalados. Pa-

rece assim mais prudente supor que tanto João Pecador como Pedro Soares sejam a determinado momen-

to os tesponsáveis que creditam o trabalho realizado por outros que estão às suas ordens. 

7.22 Atenção particular é dada à função de copista. Pela boa razão de que dele dependia a qualidade do 

teXt0 que se pretendia fosse a melhor possível. É sobre ele que os regulamentos nos dão mais informa 

ir Assim, ninguém podia tomar a iniciativa de se entregar a esse trabalho, sem autorização superior, 
em princípio, do Abade. Mas uma vez reconhecida a sua competência ou após lhe ter sido entregue o 

trabalho, o copista não pode recusar a sua tarefa sob pena de castigo. Por razões específicas que se pren-

dem certamente com actividades habituais dos monges, nos Estatutos da Cartuxa de 1279 lê-se: «quem 

sabe escrever e está em condições de o fazer e não quer, será privado de vinho, a critério do Prior» — pai 

stribers ais et potra et nointrit a viso abstintat arbítrio prioris. Tal castigo deverá ser entendido dentro do que po-

deria significar uma discriminação relativamente aos outros monges e naquilo que representava de priva-

ção para o próprio. Mas, por vezes, como acontece numa iluminura de um manuscrito de Lorsch, ve-

mos o copista amarrado pelos pés para não fugir. A razão era simples e deixa-nos compreender que as 

fórmulas dos colofões correspondiam muitas vezes a situações experimentadas. 

1111 O trabalho era duro e o copista sobretudo (não conhecemos reacção da parte de outros agentes do li-

vro) não deixava de o manifestar e de por isso mesmo reclamar a recompensa prometida. Explidt totum. Pio 

pena da inibi panem («Está tudo terminado; pelo cansaço, dá-me de bebem) escrevia o copista do Mc. 140. 

Outros pediam que os recordassem espiritualmente; mas alguns outros não deixavam de exteriorizar 

estranhos desejos menos pudicos". 

ir Para perceber esses desabafos importará reconhecer que a escrita é uma operação morosa" e incómo-

da'5 para quem deve escrever com a mestria de um pintor, segurando a pena com dois dedos e traçando 

as letras em desenho cuidado, sem apoiar a mão para não manchar ou engordurar o suporte, atentando 

com frequência no traçado do bico que se vai embotando, tentando afiá-lo da melhor maneira logo que 
o traço se alarga, tomando atenção na tinta que empasta com o frio, sofrendo a dureza de uma 

cadeira sem outro conforto que um espaldar ou um braço de madeira, enfim suportando o frio ou 

Para o fundo aleoberense. cf. Mário Martina, rOs maga perante os códice.. Saara. 65. 1959, 155-163, oCapiatas dos Códices Aleobatens.. Ortaitia. 
66, 1958, 412-423. Num manuscrito do sécia, 1X-X limou «custosa mais que todas u artes é a do copista; o trabalho é difícil e dificil é xix pescoço do-
bra& e esmvver sobre o pergaminho durante m0 horas» . Um outro confessa: «Três dedos segurun a caneta, mu todo o corpo trabalha». Ou ainda: «A úl-
tima linha de um livro é tão agradável ao copista corno o porto ao marinheiro». Os Beneditinos de Bouveret publicaram vários mlumes dos colofones de ma-
nuscritos ocidentais; não obstante o estilo ser de formulários. é possível perceber sensibilidades que variam segundo os tempos, m lugares e as cireinottheiaa 
ao a personalidade do copista, Piénédissins de Bouveret, Colophans dr moo,. onda..,, do aromas. XVI,. stOIR Friburgo. 1965-1979, 7 vols. 
O Brami de Silos conservado hoje em Londms demorou quinze anos a fuer (London, BL, Add. Ms. 11695); mais rápido foi o executante do Madrid. AHN. 
Cad. 109711, já que Mágio i Emetério o emcunram entre I de Maio e 27 de Julho de 970. M. C. Dl. y Díass libo, lifoario to la Roja AloaoliooL Log. 
Ai. 1976, conseguiu determinar a progressão da cópia para alguns livros (no caso muito lenta). 

No Lifor Odoram, terminado no um de 1309, em Sãos, o copista João smpin de alívio ao chegar ao fim «Chegunos ao porto depois de ter ranho asa 
livro com grande esforço. Do mesmo modo que o navegante anela por chegar a bom paro, &mim o copiam »apita pela últina &d.o. O copista repre-
sentado na cuido,! de Chamem pinico mi. Maio X1L escreve labre uma aciaoanha apoiada na joelhor an paaiçio pouco faarawd para um cs-

forço otolaoétado (ooteac, mata repreasmaçao que ido falta o tinteiro qie o copista mama na silo aqueda nem a régua rol. espoja. cora ato 
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o calor ambiental, lutando contra o tempo quando é necessário devolver um manuscrito à sua proce-
dência, adaptando-se às condições de luz e experimentando o incómodo da diminuição da capacidade 
de visão (não é certamente por acaso que algumas iluminuras nos retratam o copista com óculos)'. 

( Por vezes era necessário executar o trabalho de cópia dentro de pra-vos estritos: ou porque alguma 
circunstância de uso assim o exigia, ou porque se tornava obrigatório devolver um exemplar emprestado. 
Nessas condições, duas hipóteses se levantavam: ou os monges prolongavam o tempo de trabalho ou a 
cópia era repartida entre vários responsáveis. Os monges de Cluni e os Cónegos Regulares de Sr. 
Agostinho podem ser dispensados do coro, mas não os Cistercienses. Por outra pane, estes po-
dem trocar o trabalho do campo pelo do sniptomm, apenas em alguns períodos do ano, pois 
nos tempos mais ocupados, como seja o das colheitas, tal não acontece. Podem assim 
chegar a trabalhar 6 horas por dia, sendo permitido, em certas circunstãncias, fazê-lo 
também em dias de festa menos solenes. mas não aos domingos e festas mais solenes. 

( A repartição de trabalho por vários copistas era prática pouivel desde bastante ce-
do", cabendo ao responsável pelo sruptorizorn formar a equipa que melhor respondesse a um 
produto final homogéneo. Em Cluni, na segunda metade do século XI, pelo menos sete 
(e talvez mesmo nove) mãos diferentes intervieram na cópia de um só manuscrito; é provável que 
nem todos pertencessem ao próprio mosteiro, mas colaborassem durante os períodos de tempo que ne-
le se albergavam ao passarem por ali vindos de várias regiões de França, Itália, Alemanha, atraídos pelo 
prestígio do mosteiro". De entre os copistas que trabafiurarn em Malmesbury, na primeira metade do 
século XI, é possível identificar nada menos que 45 mãos diferentes entre os colaboradores de Guilher-
me, historiador desse mosteiro'. Não parece que todos eles tenham inicialmente a mesma formação nem 
uma competência comprovada, mas em compensação pode reconhecer-se que houve um aperfeiçoamen-
to na escrita. Pode assim considerar-se que um responsável acompanhava a execução e ia impondo um 
estilo comum ou ao menos urna unidade de conjunto, mas não se recusava a integrar variantes mais ou 
menos individualizadas quando elas apresentavam consistência própria e não destoava das demais'". 

Ao copista exige-se sobretudo que preste atenção a uma multiplicidade de operações: escrever sem 
erros não é tudo; respeitar as linhas de empaginação e de regramento que habitualmente já outro traçou: 
atender à distribuição do texto segundo uma imposição rigorosa, de modo que no final a sequência de 
texto não sofra interrupções; prever o espaço para as rubricas e para a iluminura que cabem a outro com-
panheiro; harmonizar a mancha e encontrar correspondências entre o texto a copiar e o material ao seu 
dispor; corrigir os erros logo que neles adverte ou outro lhe aponta; alisar convenientemente qualquer 
intervenção de modo a que a superfície do suporte não fique prejudicada; marcar os cadernos com o res-
pectivo reclamo ou conveniente assinatura... 

kad Hd.odx..Cocrdndd t1.11;1.1% Ox copa. a6 Mete, ir, &Jou 1. ',mor-LÀ,. 9. 1979. 406,15: Id. d'iaaadar Liken d. e IS2.p I-11 Pa. 
ra dpmemaçdo de um cop¡,da ted, 6ndos. ANTE Casa FR. Bebli• das leram.. 991. VI. rrprodussdo 96 ?dada Jeaf Amado Samoa Dá dor. dl 
664.9a. C.6965da. 19198. gd.. XIII: e• verdad6 a asa 6~ doeffloatoda &yd< 6,66 do .6,610 XIII. da:meada o copia Deddido licarff a ia. 
d996-6, dr que x fidzadedto $0 da Mima de SirMiriel fai adiado A. 1273 com vi d‘ukd pose. 
Cf. 3 Vedd....1.a.,«1410. .rami dr les mimada' sareepiesonfronud Sor. j...3ec-upddb,e. 1973 212.227. 
Meedq...C.ede essrand..L. .4..5. d. araap earttfaurcreelloandesaa)(166k16 lerdadd.,d P.a. B.N. Nara acei. la615416/annoldd 5••••60e. 
dX.c. :977. 257-281 

" Rake,/ 61.11.666. «The anapeedoraf of ada~ ias /k/6•15,616 a66~, 6../ /1666 - rum. boN L Kfr. 8.8.1 Puha a 
A. G. Waden Lenda, 1978. p. 111-142. 
{ran V(.181. INUor baixem.« esrnimeica à réa“k de ~ffi de Clony à 6 limar da XI* et XILe 5~... 21. 1967.312,320 IL •U• 
ardor eapia Ciarq Ia Can dr rakiatiat dr Saimal8.pxm ie »moro Aráf 14~ a I .G.C.4;“. 86.6•19,. 1976. p. 494512. 
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( Quanto ao texto, deve o copista saber lê-lo e transpó-lo de forma correcta. Por vezes, o texto não lhe é 
imediatamente acessível. Comete erros? O grau de fidelidade é variável. Cópia material? Falta de rigor na lei-
tura? Dificuldade na decifração de uma escrita saída dós hábitos mais frequentes?" Interpretações abusivas 
ou erróneas?Tudo é possível. mas o respeito que lhe era incutido sobretudo pelo texto da Escritura Santa le-
vava o copista medieval a tomar como virtude aquilo que hoje consideraríamos como qualidade intelectual". 

( A actividade do copisra é seguida pelo responsável do striptorixm e controlada pelo corrector, que 
pode ser o mesmo ou outro. 

< O corrector indica os erros nas margens; depois, normalmente é o próprio copista quem deve in-
troduzir as correcções apontadas. Quando há que preencher lacunas, deixam-se no texto as sinalefas con-
venientes (como sejam três pontos em triingulo .:.) e nas margens escrevem-se as palavras omitidas. 

7.23. Do ilurninador sobretudo se exigem competências particulares. Por vezes, o próprio copista acumu-
las função de iluminador. Não raro as duas competências andam separadas e correspondem a interven-
ções autónomas e isoladas. 

( Para comprovação da primeira situação poderá servir o reconhecimento de solidariedade entre a es-
crua e o desenho ou a identidade de cores utilizadas°'; no entanto, tal proposta de análise só se torna 
operativa caso o desenho tenha sido realizado em simultáneo e não em momentos distanciados. Por vezes 
são os próprios que declaram serem os autores de ambas as operações. A iconografia, sendo frequentemen-

te estereotipada, pode reter apenas uma das funções, e por isso por vezes a legenda completa a caracteriza-
ção. De S. Dunstmo se diz no Nb. Oxford. Bodl. Ms. Aucr_ F. 4. 32. fl. 1, que ripictrua ec scriptura huius 
pagine subms uisa est de propria manu sancti Dunstani»; Hugo, do Ms. Oxford. Bodl. Lib., Ms. Bodley 
717.11. 287v (códice dos finais do século XI), a si mesmo se declara upictoni e «illuminator,r, mas a fi-
guração que surge no final do códice e que por boas razões se pode interpretar como uma espécie de cólo-
(on) apresenta-o sob os traços de copista, mergulhando comam.% esquerda uma longa pena no tinteiro 
córneo e segurando com a direita a faca de apoio do suporte'. 

Mais frequentemente. no entanto, elas andam separadas e a própria expressão linguística as distin-
gue', quando não é a consciência profissional que os associa com outros'''. Não apenas porque exigem 
habilidades e técnicas específicas (não obstante a realização da escrita se aproxime da pintura, no segurar 

ris téloron do Mi Lião. 1191. Ale. 143. ~frio de Urdo, monge pra «a 1185 ror.. ~dm prece &mons-
», a ra nber prla florir Iod çnèuuiuruQu arreartaa] tare bbn irma tal. ina benedxna sit deo oro remoera ror 
ror honor.. Ind.* .ffikp.ft • regar et ~irl. ai. ab 'impo et areie duro Wh iltiutcren luro «mo.", Mo rubr.«. nadar. pmi 
aitehduk dr a marrons r referir ..lbeen. enee min der errar.* tre em =dors de SI de Greabn • de St de irar a Ima morrna lerei& er 

*nue Ismikleadtar croda os &amimara 
......babo2i~ da felea rd arem nera soar •Tninlia.... are rir enfiem& o própno Sano Agarrar Sapudo anu tradOta ardina o demó-
nio encampa -se.i• de emir rem ror »dr os lapa os sernideia por cede capina pra tbr apftwore no Man fia& junowie mirre caber eddrehe 
ornendr no °Sr. Cl Onda Soror «Ter*. draw. d,, eoprer. loco A.,rd 4r1.41. Ni; 197&11.p. St/d499,P9~. 4"n• 
...dl.. &mon dos eopine et do main &cedi.. &no. ingmi4.iduaus 7. 1957. 399403. ft, Vernet:rim:lha dto= deo ene.inrs. &A le 

án k Ara 1958. 155457. 
.9 No VI, Nd». Mr. Cap. e. ea.. 9. 8.94 na ruma.. firna cru e aa lintva de ano e ao apara, can en ans rangerem de nédio per demo 

deras reuna. Urb. remar. na duple onde& de copina e de 'honrador gr ene erbernednde «In &lenirem. 
.9 a. aba.. rugem DE 
O biógrafo de S. Deram tapada • ar areia ene «ferem penwarn. ;meras foneure I. G. Altaandee., .o.r9. 
Usar rens permeei na aderir (ane <Oder) de cern.. rara, pear b doe pintora. Oa Exame« é Confrade de S. beer. de Pátr.& 1391. orar 
~ar pioras e regar. oro rendem o &vinda... em Florear aio imitido. se ~bana doa indier• dna anal« operes (ao bre 
de nal~ de pisamos). teriam 1349 • remo remoo Tu r reme *e Caiar de S. bank al ermo per« arrear ens Draw rneasme 
eme os arr. 
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do instrumento, o pincel exige maior agilidade que o cálamo ou a pena). É que a execução da iluminu-
ra transcende muitas vezes as possibilidades do enquadramento monástico quanto a compaginação en-
tre requisitos de execução e disponibilidade de tempo úril. Se a escrita pode ser levada a cabo por pe-
quenos sectores, sem pôr ern causa a homogeneidade do produto final, a colocação de tintas exige uma 
dilatação de tempo que se sobrepõe ao dos horários monásticos. 

< Por isso o snipeotitsen monástico recorre a artistas estranhos ao próprio mosteiro. A iluminura do 
Copenhaga, Kongelige Bibliotek. s. 4.2.", por exemplo, retrata-nos um leigo, bem caracterizado na sua 
maneira de vestir, nessa função. Efectivamente, a partir de finais do século XII aparecem informações de 
que os iluminadores são estranhos à comunidade monástica. 

< Semelhante situação tem implicações várias. A iconografia mais antiga pretende associar copista e ilu-
minador numa mesma imagem.; parece daí inferir-se a preocupação em que o trabalho seja de colabora-
ção e complementaridade, independentemente da autonomia de cada um A associação fica assegurada 
mediante uma planificação e uma ordenação do trabalho empreendida sob orientação do responsável pe-
lo striptornan Sendo copista e ilurninador da mesma comunidade, o trabalho pode também ser executa-
do em correlação de um com o outra 

<1. Diferente a situação em que a tarefa é entregue a um agente estranho. Na base, estabelece-st um 
contrato com um programa de trabalho em que se definem as modalidades de iluminura, a natureza de-
la. a discriminação dos elementos (figurativos, historiados, ou simples letrinu), os ornamentos a teceu-
car, as cores ou materiais a tatili,ar'«. 

([ A contrapartida desse contrato é a contabilização de custos de forma directa e correlativa. A julgar 
por facturações posteriores, à iluminura cabia a parte mais significativa dos dispéndios com o códice'". 
A razão está sobretudo do lado dos materiais utilizados (como o ouro) muitos deles só acessíveis por 
importação (como o lápis lazuli, cuja origem era o actual Afeganistão). Mas está também em causa o 

pagamento de trabalho especializada ir Uma vez estabelecido contrato e programa de trabalho, a liberdade com que o artista trabalhava 
pode apreciar-se sob vários pontos de viria. Nem sempre o iluminador executava desenhos originais, pois 
recorria também a modelos já existentes, por vezes utilizando o decalque em suporte impregnado de re-
sina. Em qualquer dos casos era acompanhado ou eram-lhe lançadas de forma discreta as orientações 

convenientes sobre o desenho, as cotes ou o texto a incluir'''. 
( O trabalho do iluminadoe compreendia vários momentos, alguns deles mais destacados que outros, 

segundo as circunstáncias. 

". Au& osso doa códices, dr ildsedudis do dado XI (Empaliais, de Hare IU. Bade. Sum.liodersidtbibliodak Cod. S. 21> sambar, Paia. IN 
6..11575.111.a} J. I Alsuandd.a da.p.12e13.6.16e17. 
Pode dardos • dado de esesnpk. o pastou» adado por >em Liara (acodem a apaga dase aia empalado de alada oda o (aludo de coads pau a 
a.a.& de ao amplas dt Salsioso. Pará. BK ha. 9684. Il. Is d Galena Lane a Pompa &Ta /e amadas & sla fido ao okos pedu 5997, 

213-29, *Np. rad o fraseada& &obra e fardo & hos& de Isa~da ape ao aboca ma gato bm. como ela mame our ao ter 
eadd amado nas ...doido que será aoledo didde dr d doa eacriadiala *dee a Tal faise~ de adem: do Ido de kes eed • acide& me 

aia& ado 0,111 ani0 rasZsil0 com neta &urdo • aad o dias ai& mu bela idericie cada lanai ano e idosa de dfouda copiara. 
O aedo de ao Musa' paa Abada de %%amam es 13811317. ceadas doa soa de d 39 110# 104 ando 22 Oa 3d para a Sado» dr armee 
Ibero. IP para a gadoara• de uma cássias-. adoro o copia o& enodoo ragus Ed. dis do ddreasso duna« 26 amam e dr ma da m-
edrica Em lãs. c lido de Clain rapas Med& às laRegrd drA.re demi& pelo &Iode Ander • Laia do Saldia amada a agoire does 
Wide& les roa pagamidso. 12 Epen o &pias 4.5 pen o Szaiaadoe doam amido...8 por aplicaio de ama. 13 E Ida pelo le-
ndo. 6 pelo anculAnacao. Jia» de eadas dapaa. q. dadivam a mame der da 366 L a J. J.G. Alexamkr. a p..3648. 

' Robalo G. Cal"... /Xará... <Idos Namsaaos VII Ho ws Ci..< Chr es, I der .19‘1, Fadam. 1979. A &adura do ddice Paga. I& Gaio> 
Id Ma Kap. A2I.I. diu.i. de 1136. penicelawffloce aderem para *dam& a repeaticks do =baldo de addaseras PladoPadoa dquaneoleareorobel 
pala sua ofiona di kernmur, dopas= kyr canad. soado ama dada &Abonar sei ao paúdo ilida amer. prep.. un doente de Mi-
,sõ au domou rnence errumence • «ela doa Nafta • • onsauemodo faadaaersal do códice. 



A iluminura em Portugal 

Identidade e influFacias 

(I- Num primeiro tempo, havia que criar o enquadramento no fólio, que para a iluminura era, a um 

tempo, subordinado à empaginação de texto e, a Outro tempo, autónomo e independente para salvaguar-

dar a identidade e a funcionalidade do elemento iconográfico'". Pressupõe isso uma planificação ante-

rior, com a abertura de espaços durante a fase de escrita, em função do elemento iconográfico a incluir. 

(j" Caso diferente é aquele em que os elementos iconográficos são realizados em materiais independen-

tes: assim acontece com bom número de Livros de Horas particularmente dos mais requintados, em que a 

iluminura ocupa fólio próprio; nessas circunstâncias, o artista trabalha os dados em maior liberdade e 

apenas se lhe pedirá que respeite as dimensões da empaginação ou do formato do livro ou se integre num 

processo comum de execução de várias iconografias de um todo. 

([ Em segundo momento, era delineado o desenho, usando um ponteiro de prata ou marfim (em pe-

ríodo mais recuado) ou mina de chumbo, e, mais tarde, a tinta"1. 

Depois, lançava-se sobre o esboço uma primeira camada de gesso para formar a base e criar a tona-

lidade fundamental e aplicava-se o ouro. Aplicavam-se depois as diferentes cores (obtidas de produtos 

vegetais ou minerais)'", seguindo uma escala que começa pelas mais pálidas às mais vivas, passando dos 

meios tons aos tom mais nítidos. Sobre as cores, há lugar para sobrepor traços de adorno, nomeadamen-

te os filigranados"". 

([ O retoque final com a pena ou pincel reajustava qualquer pormenor. A partir do século XII, os artis-

tas começam a preferir, à aguada das suas cores, uma espécie de pastel obtido com mistura de pigmento em 

água com goma ou clara de ovo, a que dão o nome de guache, e que permite efeitos mais notórios. 

Para o dourado, só depois de ser espalhada uma camada de cola feita de peixe e de mel, se colocava uma 

folha de ouro muito fina talhada segundo as dimensões precisas da superficie a trabalhar'. 

([ É hoje possível examinar esta escala de procedimentos em iluminuras inacabadas ou por processos 

tecnicamente evoluídos, como o da análise do desenho subjacente. No Fundo Alcobacense da Biblioteca 

Nacional de Lisboa, o Alc. 365, fl. I6v, fornece-nos um claro exemplo de uma letrina (um n, uncial, habi-

tado por motivos vegetais) onde o desenho apontado a tinta, não foi completado por não ter recebido cor. 

Uma outra iluminura do Mc. 360, fl. I I3v, apresenta apenas a cor mais forte na haste da letrina h, sem 

que lhe tenham sido aplicadas as cores complementares. O contraste pode estabelecer-se, por exemplo, com 

a letrina n no mesmo códice, Mc. 360, fl. 55v, em que o vermelho e o verde se combinam e entrelaçam. 

O Cancioneiro da Ajuda apresenta inúmeras iniciais apenas esboçadas ou sem o conjunto de cores completo. 

( As observações podem ser confrontadas com a descrição apresentada pelos próprios artesãos me-

dievais. Assim C. Cennini, no cap. 157 do seu Livro del Arte, ocupa-se Da forma de mimar e dourar o papel: 

«Antes de miniar, convém esboçar figuras, folhagens, letras ou o que se desejar com um estilete de chumbo 

• - Byroe. eMenmedpr ading pirrodal Meiga ia. tilem& of deeum p.d..&JJMum...dda.&...m.a Mamem An &diain. 66. 1984. 118- 
-136. 

- A alreem30 tab.: avja emmabcionte com a dm Mamonas odiado. rom mdmia aum,iumio agem.sn rum também ai ado m conhecem &mei-
em de tempo bem definidas, ainda que o primeiro limim do uso da mina 'Mapa* do atado mamam • partir do qual nao carmim que apu-
a, eventualmenm o uso da tinta, que se torneM habitual no século XIV-XV. 

• ' De entre os vários tratados, começando pelo Mappat Clawncla, do século IX, veja-se Abraão Ben Judab Ibn Hayyim, O fim de more ',famoso. ed Nem 
&mim. inisibb Quadri, 12,, 19, 1928, 97-135 = ed. A. Moreira de Sá, in Revisra da Faculdade de Lana,. 3dsen 4. 1960, 210-223. De ter em ama aduem-
do Teófilo, De diuncis artiduc, do século XII: cf. Thdoplüle. Essai divers mus, trad. J. Bourassé, not. de André slanc, Pabs, 1980. 

9 Analisando a leniste B da Bíblia de Worms, Donald Jackson, Tet do, of wibing, New York, 1981, estabelece nove passos moreamenraçaa 1. oaçado do es-
boço, mina de chumbo; 2. reforço dos contornos a pen tinta; 3. aplimção da base do dourado; 4. aplicaçáo da folha de ema O. coloração com ao rierm 
mai. brandas; 6. aplicação de cores médias: azul ema. mede: 7. reforço da tonalidade das cores ~eram 8. moque dos «momos com pem de Traço fi-
e negro mas compl.-arame mura: 9. remam coro fiem traços de brema com a ajuda de arma e pincel 

Jackam. M. 82-83. 90-91. 
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em cima do papel, ou seja, do livro; depois é conveniente repassar auavemente com urna pena o 

que se tiver esboçado. Seguidamente, convém preparar uma cor com gesso, o chamado gesso de 

douradores... Quando for preciso para dourar, tome-se um pouco... e deixe-se secar. Depois, 
tome-se o ouro; pode-se colocar bafejando sobre ele ou sem bafejar. Depois de dourar, tome-se 

um dente ou pedra de brunir e bruna-se; mas coloca debaixo do papel uma tábua dura de ma-

deira muito limpa e brune com ele. Há que saber que com o gesso para miniar se podem deli-
near letras com pena, para decorar filiados e fazer o que se deseje, já que é muito adequado para 

isso. Antes de cobri-lo com ouro, há que comprovar se é necessário raspá-lo com a ponta de uma 

faca quer para alisá-lo quer para limpá-lo de qualquer impureza, pois é inevitável ter de alisar mais 

numa zona que noutra com o pincel, coisa que se deverá evitar sempre, na medida do possível»". 

A paleta de cores era mais ou menos variada. O iluminador representado no Ms BPMF; St.' Cruz 20, 
fl. 139, tem à sua frente seis godés, cada um deles presumivelmente destinado a uma cor; efectivamente pa-

recem ser os tons que se descortinam na letrina habitada pelo artista, sentado em cadeira de braços longos 

sobre os quais repousa a tábua de trabalho. Em contraste com ele, a figura do Ms BPMP, St.' Cruz I, 

fl. 334 (representando S. Jerónimo a escrever a Heliodom, em inicial ao Livro de Tobias), apenas apresenta um 

tinteiro, em forma cómica, e dois godésm; na realidade, a combinação de cores na própria iluminura é mais 

larga e contando com as que entram nas letras da rubrica teremos um conjunto de seis. Segundo o reatado 

de Cennino Cennini, que é de 1437, «há sete cores naturais, quatro de natureza terrosa, como o negro, 

o vermelho, o amarelo e o verde; três cores naturais devem ser potenciadas artificialmente: o branco, o azul 

de ultramar, e o amarelo»'". De forma semelhante as apresenta um tratado De arte illuminandi, também do 

século XIII (Nápoles, SN)r «Oito cores 520 necessárias para a iluminura: o negro, o branco, [o vermelho], 

o glauco (amarelo), o azul, o violeta, o verde, e o rosa, cores fornecidas quer pela natureza quer pelo arti-
ficio. O negro toma-se na terra negra ou na pedra; obtém-se de sarmentos de videira ou lenha carbonizada, 

fumo de candeias ou da cera ou da gordura, sépia recolhida numa bacia ou numa escudela de vidro. O bran-

co fez-se com chumbo ou cerusa ou ossos de animais calcinados. O vermelho é extraído da terra vermelha 

chamada macra; o que toma o nome de cinábrio é feito de enxofre e de mercúrio; damos-lhe o nome de 

mínio quando é feito de chumbo. O glauco (amarelo) é tirado da terra amarela que temo nome de orpi-

mento, de orfino, de açafrão; faz-se também com raiz de curcuma, ou com erro de pisoeis, e cerusa; o que 

tem o nome de «giallolino» (amarelo de Nápoles) é produzido pelo pastel. Os azuis naturais são o azul de 

ultramar e o azul da Alemanha; o azul artificial faz-se com uma planta chamada tornesol, que dá também 

um violeta. O verde vem da terra ou do verde de azul (pedra arménia); tira-se também do cobre, do lírio 

azurim (íris) e de uns abrunhos pequenos. O moa ou roseta que se emprega sobre o pergaminho para tra-

çar os contornos das folhas e o corpo das letras faz-se como pau brasil. A cor brasil líquida e sem encor-

a mesma madeira, mas de outro modo»'''. par, para fazer sombreados, faz-se co m 

ir A utilização de cores podia, assim, ser mais ou menos reduzida. Por escassez de materiais, ou por 

opção. Os Cistercienses, por exemplo, tomavam como orieritação, por razões de despojamento material, 

Cannino C.ennizi E 1 b4eidMtioso onF,.00s Breado, riad. Fernando Ofenda Latem, Madrid 1988. cao 157. 
C.£ Maria Adelaide Mitendn A iimmas Sem Cnre C.M4411 NO impo à Sone Aná., Liehon 1996. 
Op cap. 36 

." Cf. G.Iberre Ganamo. Meemee ir• mrtort (da VIII a• XIG Noyon. 1992, p. 44. Ons sao oe god6 que canana from. para es 
difetemea coem o dominador rematando no64. Lenda. DL. Royal 6 E VL fL 329 [Enciclopédia de >nes le Moer, para a Imbu galar» cE J. 
Mande." ta. p. 40,6,59. 
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servirem-se apenas de uma cor para as letrinasn''; a observância de tal preceito teve, aliás, como comple-
mento a adopção de cores alternantes para obter um efeito de contraste. 

A atribuição de cores na imagem não era operação arbitrária; por isso surgem, nas margens ou no 
interior da superficie das letrinu e figuras. indicações relativamente à sua identificação, a partir de uma 
abreviatura, ou outro sinal, colocados na margens ou mesmo dentro da superfície a colorir: a, ano; vl ver-
emulem, vir, ardis, ara, lar, de anis"'... Pode isso significar que um responsável principal pela execução da 
iluminura tinha a ajudá-lo algum auxiliar a quem encarregava de determinadas tarefas. Sabe-se efectiva-
mente que, tal como nos documentam as iluminuras de Hildebertus com o seu assistente Evenvinus, era 
este quem se encarregava de elementos secundários ou repetitivos'". A intervenção de vários artistas. de 
qualidade diferenciada, em momentos distintos, estará assim na origem de várias iluminuras que ficaram 
por terminar. A colaboração era tanto mais fácil quanto o trabalho era executado em fase em que 
manuscrito não estava ainda encadernado e por isso se podiam distribuir os cadernos pelos diferentes 
artistas e segundo a respectiva especialização cada iluminador executava a parte que lhe cabia, ficando os 
elementos principais para o mestre e os secundários ou repetitivos para o ajudance. 

41. De resto, a técnica do escantilhão era conhecida, particularmente para os desenhos de enquadra-
mento'''. O mesmo se diga de livros de padrões, onde o principiante se ia inspirar ou sobre o qual se ne-
gociava a encomenda da decoração dos elementos complementares da iluminura de um livro. 

ir Na verdade, a partir do século XIII, pelo facto mesmo de a iluminura ser executada por artistas 

que viviam do seu trabalho e porque havia que assegurar que o resultado correspondia ao que era pe-
dido (sobretudo quando o púbbco já se habituara a determinados padrões e havia intermediários que 
asseguravam os contactos), a execução ficava integrada em regime de contrato'". É particularmente conhe-
cido e citado o contrato celebrado entre Attavance degli Atravanti e o mercador florentino Chimenti di 
Cipriano di Sernigi. datado de 1494. para o trabalho de iluminura de uma Bíblia em sete volumes e um 
exemplar das Sentenças de Pedro Lombardo'. 

Ir Nele, são complexas as cláusulas contratuais entre artista e respectivo patrono: um caderno exemplifi-
cativo (um oquinternm.) foi executado previamente e serviu de base para estipular prazos, estabelecer for-
mas de inspecção do trabalho e modos de pagamento ou penalizações de não cumprimento das cláusulas. 

< Este procedimento permitia comprovar as capacidades do ilunnnador e aquilatar o período de tem-
po em que o manuscrito poderia ser executado. Mas outros procedimentos eram possíveis. Perante um 

o pnnripo dial** a ma Iq..ne ~domai,. 30 doe Cema C.7.ui or./ Cm cf. C O. ...L Kichtipo « rara 
<1,1 rrunanovi paineira, de 0.10. Caia. 6. 1955. 161-172..W. .Ti.. 6.5 ar.d ebe Irak: Gsgrstun Baseia* aad 
papo.. ift ~um Id ele Ant ed.T. Veda,. Sino.. 1984. p. 139472 
5i.ueTi4rO.G.,ani$ Piada ~amam •ImliaditM de covinz dem1. rromoa-ii“ N....a e rehms I .1.1.1 • I. Nojo 4r. 

1990.p. 179.198 ti &iraniana dt td...T. Casas iddireprn noa. pretiey..n: kue mará &ui. et Iara ao» &matinal dei ialane~ rn 160. 
m fana& rimam «Mara at ele•Weaen.T•enhos 1909. p. 42.50 Cf. J. J. G. Alearader. 04 I. 43. 

'O.43dere. ido noiriradiename Eaaxatiao. IS. addiadrek A.144.01 34. ardi. ia ame de i.,. liai.. de Grerkie Marta es apeste= E•endelai 
▪ condaio de eraideme de Fl(ddibeetus) piam aiiimeaodAlie dar tapa de eme. e bem aleis Pi•ga =men 1,4~1~ A. )MI/1. ft 153, 
cede Evenvonea apirtee hdo de %ideia= • colear as &ido. CL J. J. G. Alesiader. a 14-1k H. Meei. ale aq, da amimas. Ra. Aida. 
Igkpr. 2. 1904. 1745. 

' a Ciciada Mi«, ..More abou ~ai ~aia. ia E., •• amorno, feekr P Ror e. IN 60s1 krréley. t iim. 1967. 
p. 57.107. 
Ema. oal (d J. J. a. Alesaidea ip ai. r. 52) fada.= peia o ma • de sim má de q.« 01.04Nr.:051, cp. wpor. M.6 
aio •eit &man mia caia • penpacao dee eadpa >ai= qiie =lidem= Tm • piam ~a ask woperlkie • por o afr.., pirrencu 
• peai • escama iodepadeneeme &dar de eme maisemi adiadrio, &Ria Tm abam easealteeidea 
IML &mapa dama «nade ai balam do ai EU.leauel I de Ibreapl par ali amamao farsa eonreadie ao ~cio do Jercair.a. ox 4.1a fo apo-
leado papassem' Jela.tai Imidámipumm 18IS Eileceannae ro Aias. Naaaal Tora &Tomba O emace rania,6 Em. pubbodo pu 
G. Mamai. Afre•l diarivagola mane / d XV ea•la Run" 1901 (nal 197». publ. a. J. IAkmida. p.isi.ill 
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tipo de livros cuja estrutura era conhecida (como no caso de bem de Horas), e salvo pormenores indivi-
dualizados para responder a situações concretas (no caso apontado, a variante vin.ha do sector das devo-
ções. em que seria necessário incluir o santo patrono do destinatário: num missal, havia que atender ao 
culto local), era fácil tomar um modelo de base e escolher o tipo de iluminura a executar. fosse de ima-
gens fosse de bordaduras, fosse de materiais a utilizar. Mais completo seria a encomenda de iluminura 
para uma Bíblia, em que os elementos iconográficos não se impunham por modelo. 

( Todavia, perante um livro de texto, tradicionalmente parecia impor-se o esquema de uma iluminu-
ra inicial (maior ou menor, conforme a solenidade do exemplar e a nobreza do destinatário), :nas era 
mais dificil estabelecer outra modalidade de iconografia para os diversos sectores da obra que não fosse 

a de uma capital mais ou menos ornamentada, a não ser que o iluminador ou o seu contratador conhe-
cesse com exactidão a estrutura e o conterido dessa mesma obra. 

( lia que admitir também o caso em que alguém estabelece um programa a ser executado: entre os 
casos mais citados está o que foi escrito, possivelmente por um teólogo dominicano, para um breviário 
iluminado por Jean Pucelle, pelo ano de 132.5'" Na interpretação de unia iluminura de cólofon que se 
encontra numa Mia ~ditada e onde se representa um tonsurado em posição intimativa frente a um co-
pista (New York, Pierpont Motgan Library, M. 240, II. 8) costuma-se aduzir que as figuras reprodu-
zem a colaboração entre uns teólogo e um dominador para a produção daquela Bíblia"' 

Ir Noutras circunstâncias, o iltuninador atém-se a histórias conhecidas: no hvro d floriu de Isabel da Bre-
tanha, por exemplo", o dominador, que deve ter trabalhado mar 1430 e 1440, segue algumas legendas co-
nhecidas: por ets-mplo, a preceder imediatamente a oração C/inumem:á nos medalhões que adornam as bor-
daduras são representadas várias cenas de uns dos milagres comidos nos Marials medievos, oda criança judia 
salva pela Virgem Maria depois de ter sido atirada para dentro de uma fornalha por seu pai, ao inteirar-se 
este de que seu filho se juntara Jó outras crianças cristãs que haviam recebido naquele dia a eucaristia'. 

f Semelhante variedade obriga a colocar o problema da relação entre imagem e texto, numa perspec-
tiva de articulação de um elemento com outro e em função da leitura a que se destinam. 

( Não é certamente indiferente que o elemento iconográfico ocupe a caixa destinada ao torto ou ex-
travase dela, como não parece totalmente neutro que a imagem seja delimitada por enquadramento de 
linha ou esteja solta e bem assim que interrompa ou não a coluna de texto'". 

41. A solidariedade dos elementos é tanto mais pressentida quanto não existem traços delimitatívos. 
Admitindo, porém, que presença de testo e imagem (qualquer que seja o tipo de ilustração trazida pelo tra-
ço iconográfico) pressupõe uma correlação e gera uma articulação entre eles, mesmo que sob pena de sim-

plificação, poderemos reconhecer 111712 tipologia de efeitos gerados pela imagem na sua articulação, trés mais 
directamente implicados (marcação, explicitação, enquadramento), e um outro complementar (alternância), 

• P.isN.bs 1048.1.: L C Sredke. aduo Nedle and the leu Mamam,. xcii,, Mien& Pemary... An 61" 66. 1984.73-96 
▪ C1:14 Akundes. ep da. ia 57. res, 70 
▪ Liana. Fta~ Galberkian. hisen. Sê LA 2.37. 
A ineetpereadb do nora dmiteadee tad nem dinda mauro, rordoonuu com o ueéato 00,énal q. a claaufieeeko do& per J. Le Ge« 41 rédea an 
ema& mandes d dd Aldissamidanannon, L. num& • y nnIn«na x, el Onninnz eirdenrl. Rarreln.. 1985.p. 12ê ande moro& MU( • 

en enraiva esja amplo de ao.« enodou meu& por um .efid poter -o de fogo». Olmarnrolr., çuexxiem causa is proter0.9 dr Mana rnelnlo 
simaeles mama. como de sede sana dee &mau canoa do /Gene nagenn. 

"' Pede-. dei,. alçar dessandeinento liandeito dm& o engrena teeln. á anatem rm fého uolule, panando pda jau/maçada sobrepon-
a9a de regimes (Sapa) diferenzeo no Mo e o &dum pare a narre, cÉ Helaer Tombe, e .Fein.,,o foncuons de renlemesnen,es Heron Ir N.. 
pia I— LAror~lat Dol !ler a& g XVII+ Mir. Par. 1982. p. 87 Ir, Kurt d'aamnos a. Padlaed Gês A na+ Oak .1.1 
ima ~aia bile«. 1970 
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a) Marcação do livro e de estruturas fundamentais do torro. A iluminura, porque é elemento de de-

coração, embeleza e nobilita o livro. Porque se insere no texto, separa e distingue, faz realçar as diferen-

tes unidades como parte de um todo em que das se inter-relacionam; acentua assim a unidade do texto, 

ainda que seja apenas através de simples leirius que variam no tamanho, na cor. ou na sobrecarga de ele-
mentos ornamentais, pois basta que seja observada uma hierarquia entre esses elementos para ser induzi-

da a globalidade do texto: quando o elemento marcado é a rubrica mimada, esta associa o dado textual 

(que sintetiza conteúdos) com o dado da cor (que tanto estabelece fronteiras como situa o leitor)"'. 

b) Complementaridade da imagem relativamente ao texto. Estando em correlação como texto, cabe à 

iluminura transferir para o plano visual o que aquele enuncia discursiv-amente: sendo mais abrangente, sin-

tetiza na imagem o que o discurso formaliza em unidades mais alargadas; sendo complementar, pode adu-

zir elementos supletivos, quer em plano sintagmárico e histórico, quer em plano paradigmático e alegórico 
ou também moral"; todavia, não é de excluir independência da iluminura relativamente ao texto, tanto mais 

quanto, sendo dois os intervenientes, o iluminador pode actuar isoladamente ou mesmo arbitrariamente., 

ou até erradamente, colocando as iluminaras em lugares menos exactos ou com elementos que contrariam 

o próprio texto"; em sentido inverso vão outros casos em que a iluminura supre a ausência do textow. 

c) Enquadramento e solenização do texto. A variação pode ir do fundo colorido do fólio, para rece-

ber letras, até caixilhos que individualizam páginas, ou, mais frequentemente, constituir bordaduras mais ou 

menos ornamentadas (que historicamente apresentam desenvolvimento especifico) não é de ter em menos 

atenção o começo do texto, onde a inicial, na sua habitual magnificência, serve de pórtico intnaducório'». 

d) Alternância ao texto. Ultrapassando a ordinais do texto e saindo para a m.vgern'", a figura torna-se, 

por vezes, não já modo de integração, mas exercício catártico, quando não mesmo de subversão do texto, 

." Aramado da fanaras • eluougres Medem» do remo pode ser expensa de vim. nw.k. oduaólo da cor, rubrica i elemento adtsioual. ama» 
aguado da cor na linha dg emo eup3e escoa» do texto fimdamenral dentro do (..«MMMO. COM. & Putn.."115e 

.5 Oprs.a 4e }en ~gr pua • SIM» do Ma. Cónebea. BOa. PubL iiiA Mi. 5is mdur piamo de eigueReaç/o o reeraro do JON( pousa& sol-
num »num» dr elegemos que o asonelareo meholuagnems - o retra o de um Moem* tombe selo& ern Muó xxxkoss »abe» wer 

MIO braMI COTO MOJIMMIMME» - o epalo que mi de ima xpamaAisin qau o r.doe mais», A »Md 1 do U-indx("~a. do Mg BP11111 
Se: G» I I1,,isaügg gra teég magias • ~gide doe gamem» capim:» do 'meu 6.151.co, einefo do Menos e da ...A, pecado de Adio • E« ex-
peliu do paráso. M eángles nengpouglo do tato tdbleeo ma. Maçáo num »na:" cental timemence aealágices IMO,Mhdade. <nada por Dees pg. 
ea »ger as ar »iode ao luier dr ~de (I) ema» »Mn. da ~a de Der (2) »dee °aleiro de »pildo ;.1): 'oda.. o que.. 
deãos» de mo ileseragglo eggeo. mame mie aplkuo xu Mor dr grunifiegdo arran, de clamemos eaeplunnuu» ern ¡gaipas do Gudes é 
»Odes gama indiaglo do adem Ame» da Mon do Nni. (2),:. ermo odroukul deo de» pensares aban4 x cadrler pe4sal do pegado go. 
»eido pel~se see (3) o »ao ds ardei» ma marca& gela oernensm do Mu. gar brande a cupi. Ne • me geóo sucede or rs me» o de Der 
spat. mo smo de avido e peotegção. atende uma cónica óar pemilirazAdlotO• cebnr5rn I. coop., (Nevem, cpc nus figóra lób».~s ie. 
»Ma degoe Oram e mese a gereadidade do migra). No ameno »dia. A 26A o i/g~dos. ao pemuder árifirag que [M.el é proce»do pos Dg» st 
0:010 da% Uiii med. ipan dr Doia «nade fias alote Deu amou ges tone goe da. vres. Ihe nnua raçáo is oo ne,...ki& pau lekcnieet 
• ed aprume espiriageMe • Nokia. a Ma. Adeb«le Minada. A ávekrs• Sr • Oleg á, Calor • lago Sr> 1.b44 1996. 
No Me Lado». PL.Royal 19 DIA. Mu o Atm». » Abriu »ruma a baniu do &dg »um to Gdome (»os aipo. que oke ó» mau »se «e oleo 
ir Ame») ego gemê» go ama o Smiredes pó. une (Num qar ~do misMio dag Mal& d Md. B. 11.3. 17. um ot doo olha a beca 
m peigo~ pumedemet »mós de me aernuelas esu qac n.o figóradm or »dope e »Mime. após bleoeige (scao marga seu bade»). mese 
mu eepegemeggio per orla a J. J.11. ega 60. Men» hbeedade aaa o Aminader opmedo em dr rargigge a ma morara por igeó amam» 
as inde»Mg miá» dag dneesseampe dm» soam a nage» ag quem pos »um foram impada se »Mo. de »I modo »ar aio é &ó me done» oo» 
abei» dee:dissecam* gemas ~ás de cabeio Museseireeó ou Mn« a pref.» de guesbegglo go» o leme !somo arome» mo 1~04 do cipo 
«emes» SertsMe li Iam fel Mese leen de prim.,» Cluebridge. Se. joleria Mg. 262 (K.21)11. 50q, 61. 
a J. J. Alará» ep p. 62. 

." No Quid Mu. Me Lida» Fund. C Goixedual. L A. 212. fl. Al. a demornra ópregese a seer evensika ele Zaçum ern cuna do pega ser 
Gim pema» o pomo da Ampla Mo ad pcsaegue. em é o da leo da deduaeso das egreja• A Amber "ore »um o texto »una:, c.a ~eme-
mele para ek. Meg Lm It deeenludglo das immilmag ~em» esqunne sorreeneiegul de aggoeu,lo do> mixéne4 is >4.ma nós • Nes» 
do Meio. oug anuem:» agi gomam deogieuummo de Na ó medica°. 
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pela interposição do fantasioso, sem referéncia imediata com o real, ou até em contraposição a ele; mas pode 
ser também veiculo adutor de algum aspecto do quotidiano ou do onírico e diabólico que reclama contra o 
plano regular do normativo, se é que não busca também a exorcização daquilo que se não consegue integrar 
e por isso é lançado para a margem: a subversão é tanto mais possível quanto, vindo depois do copista, o la-
minador se sente livre de sugerir o conirário, de mimar o taco pela irreveréncia do traço escarninho frente ao 
mundo racionalizado, e até sacralizado, da escrita, ou contrapondo-lhe apenas um traço humorístico". 

fr Cada tipo ornamental (latrina, figura, ornamentafio rit margem) realiza a seu modo esta relação 
com o texto'". 

c A kerma (inicial destacada no texto) passa por uma evolução que compreende num primeiro tempo 
a letra ornada e posteriormente a forma de letra historiada (em que se inscrevem figuras humanas que. 
em princípio, sugerem uma «história» de conteúdo identificável) para voltar posteriormente a uma con-
tida simplificação funcional que faz de novo realçar o desenho da letra servida por ornamentos vegeta-
lizantes ou simples filigranas.. Em si, serve directamente a ornamentação e pode reduzir ao mínimo 
qualquer outra relação com o texto que não seja a de marcar elementos estruturantes. No entanto, o pró-
prio relevo dado à inicial acentua a importância do texto e a «história» aduz elemento complementar 
mais do que delimita alguma particularidade do texto. já que muitas vezes os elementos se tipificam em 
figuras estereotipadas (particularmente nos livros bíblicos, onde, por exemplo. David e a arnalecita figu-
ra no início do II Livro dos Reis. E.Icana e as suas esposas no I Livro dos Reis)". 

ir Por sua vez o desenvolvimento da ornamentação das niaT as, a partir do século XIII, conduzirá a urna 
diminuição do relevo de inicial; a contrapanida, no entanto, também é válida, pois à medida que se alar-
ga o uso da ornamentação da margem, ela passa a ter pouca individualidade para cair em esquemas re-
petitivos ou com escassas variantes, ao mesmo tempo que admite a inclusão de elementos pictóricos que 
aduzem novas «histórias» ou se deixam cair em «drôleries» de sentido po. »Ç vezes manifesto'. 

c A prkina rapar de alguns manuscritos sumptuosos, em período carolíngio, representa a ornamen-
tação levada ao extremo, mais com a intenção de solenizar o uso do livro e não propriamente para 

••ti3Ov1 po* ezekekc,r es poma de cordieddrie ou de Impem. Feio deserdo, ui« (fandgeies)mgrelson.-r <ama dotem« impedem éo Na» 
de 54ros Crvz. ji «leo& o d da Micial do relego (Deée)81~ por dme primare, mo datem reme elo Matam mem me amas «-
eu ao mona«. mr arneão M NI., mora o Moem qat abam mo anime «1~ e palpito mero« da Ie.« do Moais por dm grafe. 
rodt.«. no Si, BPMP. Cm 11 (Ralem Mem Comer« bela P.1). as emana 1.bffil mealivarnmee elemno. dm«. 0.24. ~atam 

peq.«. rede com gamo peemll. 32. eram 11.80, aemo em Lr, • muudo. III. ibero « O 2. Wermaneee. fl. 117. ma 
com moam«. A induaão ele desamo montam« «a mame fitada pelo mo do dr**, já que em« dek rena likie cum> a ~E. de aa-
grad. nus tef comataldo iam» pie Mo o próprio reateerfe de rompl nus. Teme alei pra 4 nlo fuur o olhar nem remmarges 
me se «podem pg.« magoa ma m poderá arkramllan freidadidde epr • ria admeão on como« menos aperade (ama a 
meado de eloomor mamam« roam tomem« on ame de moia& por esmolo) No podia earemaree deaclanifica o mamo «AO. ai. 

una dele de moeram. Mai puem aáráir lex No se ma de demosoogo do Ima •••••pale 9.1ffil ..nuer4 de nada sim ficar para aer 
ralar .41d6cmida =do aja gedraft.. ca rem de expornar daus faces de um momo Mem a« menden« e mra &acendem. na rapo:arr. 
« de medeiem taba seriar • penei«. a Miduel Camdle. tom dm In «mo em 6...dto« m111.4 Pari.. 1997. 
Name o ti~o de mplar roo pado& medieval pata designa a a dammaa de pagina Meie« ef. 14. Mane «Lr. <1,11». de. amuamo». Lm. 
Andldilpt 2. 1904. 17•45. 
Notem • apologia amem& pot Orco Polo. /. moo.« «4,4 Maelnd. 1984: nunalaomOrfao (mgmane.ev nwrovhpa). moal calenleoárm 
(pré-arellog«. rediria). Mel Smeriva (etesolm roa.. 'odoram4 iosod de monogamia (imelar. carolingu. momos.). inicial Mamada c 
~a (Mame. orelbegia). 
aj.'. G. Almada. ne Irmo Lotem 1978. 
O mo doe boa de Baeta« me arda areddldo k homem de um Metei« tomado elas« mim& por Mana em f ar. de ume aimo jedi• 
• bem ~go ira Foi akerodo o Marre de Somam opa &lambeu em me dr medalhes aosageade • ma em iro aoomáfao 
empem ema «ao os eammas doa ~e Nato« ige 11ny miam mehot mem metam mrarbrame emblema«. e aram rede 
doem ea mame derme ameleamarts à alam:ai» Mudei (por mapla rode os epiedioe geke arommelm o pecado de adadgeo de De. 
rid). Cf. Mareei Thome. Dgr derriammlf« Fm, dde dt Dm> em. PM, 1979, E. Idem, Um:11mm - «moam neAmvárfamm 
IN .000 «e. Lummodo. 1991: Roger S. Work Me IMF Hum aar de Mord aailp. Lombal. %dum mei te om a o m fo. &to me arras 
adart • amima da «amem 
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facultar a leitura do texto'". A fusão entre pintura e texto atinge um grau extremo neste mesmo pe-

ríodo em tratamentos como o do De laudibus S. Crstris, de Rábano Mauro, sobreposto pela figura do 

imperador Luís, o Pio'". 

11 As figuras, ou imagens propriamente ditas, têm duas funções: introdução ao texto ou ao próprio 

manuscrito, a tradução iconográfica de um conteúdo previsivelmente presente no texto ou prolonga-

mento do mesmo. 

Com intenção introdutória podem considerar-se as imagens que informam sobre a natureza do tex-

to e bem assim as que aduzem elementos relativos à sua produção; estão neste caso as figurações de au-

tor, copista, dedicatário, destinatário, donatário; outras, por sua vez, intentam fornecer uma informação 

sintética do conteúdo. 

(f Na representação de autor, a iconografia medieval tem antecedentes nos próprios livros da antigui-

dade, ainda em formato de rolo, mas dá grande relevo sobretudo às figuras dos evangelistas (em que a 

Musa da antiguidade é transposta para o plano da inspiração divina — aspecto que passará seguidamen-

te para outros tratamentos monográficos, nomeadamente ode Gregório Magno, e o motivo da harpa se-

rá apanágio de David). 

({ A partir do século XI, as atitudes de produção do texto tomam conta da iconografia (ditado, 

disputatio com amigos, discípulos ou hereges). Seguidamente, será a oferta do livro, em paralelo com a de-

dicatória do texto, que ganha relevo: o amor, munido do livro, coloca-se de joelhos frente ao dedicatário, 

assistido pela sua corte ou pelo santo patrono e identificado por traços reveladores do interesse pela obra 

num ambiente favorável. A identificação do livro é explicitada por vezes através de construções simboli-

zantes (como no caso da Fonte da Vida do exemplar dos Evangelhos oferecido a Godescalco). 

Ir As imagens acompanhantes do texto têm peso diferente conforme o tipo de texto. As obras cientí-

ficas recorreram a elas para visualizarem um objecto; as obras didácticas procuram explicitar por elas os 

seus ensinamentos. Habitualmente, a imagem tem em relação ao texto um estatuto ambíguo e fluido, 

mais evocativo que descritivo, sempre que não haja um padrão de correspondências conhecido, mas si-

multaneamente susceptível de potenciar a própria representação do texto no cruzamento com os regis-

tos dos sentidos medievais (por vezes em actualizações e aplicações sugestivas). As imagens participam, 

por sua vez, de um estatuto de tradição e esta esclarece o seu valor; pelo contrário, o efeito de deriva 

por vezes tão forte que a imagem se converte em enigma (particularmente frequente nas «drôleriesq". 

ir Questão fundamental é a de integrar todos estes elementos num conjunto orgânico em que tato, 

imagem principal e elementos complementares de margem e de inicial se articulam num todo de arte e 

de instrumento de leitura. O seriptorium medieval, monástico ou profano, procedia também aqui a uma 

série de decisões e coordenava a actividade dos intervenientes, que repartiam entre si as várias tarefas sob 

a orientação de um dirigente. O iluminador entrava habitualmente num processo já em curso; as suas in-

tervenções eram, por sua parte, distribuídas por tarefas mais ou menos especializadas'". 

a F. Markedd. te J. E Gaehde, Carãosal Iburág. Londres. 1977. 
Ver. Regia, 124 (originkrio de Falda. ca. MO). Cf. IL pl. 12. 
A necessidade de conhecer os simmas iconológicos medievais torna-re fundamental. a Ma}er Mui*. i1W.xipien Pará, 1983. A. image« que mau 
resistem são as dos temos maM antigos. Cf H. Toubert, ep cit., e MS 25. 
Fane outro, far-se-ia provavelmente a distingi° entre pintor e desenhador, oure ',corem...e% amoedado s sue indicar os remo tratar e fazer o esbo-
ço do desenho; no decurso do século XIV havia artistas especializados em mlocaz o ouro o« • proa. o« qwes. por Uso momo. ee respornabrt 
eimparie duma hisloha. Crimina de Pisano. por 1404. no seu limo Cig dt demea saúdem oposklo entre urdo «sanado por ardores dilema. ren-
do pintor diferem« do ministrai. Cf. H. Marin. «Les cainhou des miniatura. Ifrrde Ardiakif« 2, 1904. 17-45. 
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41- Aspecto não pouco importante é saber qual o grau de liberdade mantido pelo iluminador ou a 

sua subordinação a programa que lhe é definido. Há pelo menos algumas situações em que parece 

claro que é fundamentalmente executante, ainda que com liberdade de escolha de traço e motivos: 
quando as instruções colocadas nas margens são explícitas", não parece haver dúvidas de que o do-

minador é responsável pelo desenho, ainda que o programa pertença a outro e as indicações sejam 

apenas uma advertência'"; por sua vez, quando as indicações de execução deixadas na margem são 

de tipo convencional (um martelo basta para significar que a imagem deve ser a de Cristo pregado 

na Cruz; uma estrela e dois peixes remetem para cena da criação do mundo) parece ser de postular 

a existência de um livro de modelos a que o iluminador deve ater-se; por vezes, porém, as indicações 

podem ser de esboço de imagem que o artista deve transpor para a iluminura"'. 

O grau de responsabilidade pela ilustração parece, pois, variável, e a dependência da iluminura re-

lativamente ao texto também. Não menos sujeita a variabilidade é a dependência de um modelo, como 

se pode apreciar em situações em que aquele está identificado, pois não é pequena a margem de inova-

ção que subsiste. É que, mesmo em circunstâncias especiais em que uma comunidade criou relação par-

ticular com um livro, e até em virtude disso, o artista não se limita a reproduzir servilmente o modelo 

que copia, pois também aqui, como noutros domínios, a imitação aduz tantos mais contributos próprios 

quanto é artisticamente relevante, significa emulação e corresponde frequentemente a actos positivos 

com intencionalidade própria'. 

([ Por outro lado, se é verdade que a constituição de ciclos de ilustrações tende a uma disseminação 

tanto mais coerente e próxima quanto se prende a padrões comuns de significado, o rido não é tão fe-

chado que nele não se introduzam novos conteúdos e não sofra reajustamentos e alterações. A manuten-

ção de motivos particulares não significa que de facto não haja até uma desconstrução da estrutura de 

base e consequente transferência para outra de valor similar. 

( Em sentido complementar, não é de excluir o recurso a «guias iconográficom que forneciam figu-

ras, atitudes, situações e contribuíam para dar solidez a urna linguagem iconográfica comum, de exten-

são mais ou menos alargada segundo a frequência dos contactos e a capacidade de intercâmbio dessa 

mesma linguagem, fi..p....entativa de atitudes estéticas também afins'''. 

( Porém, a iconografia, quaisquer que sejam as suas modalidades, e na medida mesma que se torna 

interpretativa, vive não pouco das tensões em que a individualidade do artista se contrapõe a tradições 

." Tornem-se para exemplo algumas das que vêm no Ms Paris. BN, lat. I464.3, 269-283 e que parecom devida, a Jean Gemi, em prinelpioe do rtado XV. 
para uma das obras de Honoré Bouvet, Sorignmin pitoos de Saltem supo &dimano «Hic depingatur actor i.ens in lecto in domo Tournelle, et ei appare. 
quedam pulcherrimapolI. que habeat yen. cergo laceraras er ibi appartant vermes corrodencesm «Elio depingatur rex Navarro .m suo concílio. 
inclina actor in soam doccoris religiosi de Ordine Sanai Auguscinim«Hic depinganmr ma Porrigalieer anon ut supra dicimr de rege M.me., 
No Pontifical de Paris, BN, lat. 968, fl. 62, a rubr. no Enodo do fólio assinalam: «episcopm micranis rnanum supra monialem genuflexamm cfi J. J. B. Alt-
si.der, op. ris, p. 70. 
mo é de excluir que tais esboços possam pertencer ao próprio artista, em prévia Go. de esuselo. o que explicaria Junções gee talvez .13o poaam explicar-ar 
por simples adaptação ao espaço disponível a tendéncias de outro intervenien. CE Hm, Martin, niedfintarfra,d, Pari, 1906, cap. VI, «Initr.reio.. 
Sois,, ee esquisses des maks. miniaturistesiii H. Motim «Les esquisses des ianiavzns, tns 0iMu,én 2, 1904, 17-45, G. 011". «Une empen de ma. 
mrscric à peinsures». 4, Mfingcs offims à 114. Farm Colou Paris, 1960. p. 43-51. 
Casos como os do Codoo Smiatims (Florença. Bib. Meclicea Lainermiana, 1), dos Evorigollms dr Lindiolitorr (Londres, BI« Cotton Nero D IV) e o chama 
do Saltério dr flori, (Londres, BL, Harley 603). ene posso em relação com o modelo representado pelo Urrecht (BM. linuniversiteit, 32) si cipicos 
de situações de dependência mais ou menos comprovada: cf. 1.1. Alexander, op di, p. 74 asãmlacivamente ao último caso, cf. William 066, 19 664 
Psdkr. Cambridge, 1995. Os manuscritos do Commiério ao Apodipst Beato dr biboca ou o dm BondHot são um campo parciadarmence sensível para 
erwdo de intervemdes mpedfiem no domínio da iconografia; para Ima aproximação dos problemas, cE J. William, .Las pinturas de Comentaram, 

Bm.., Brum/as. Europalia 85. 1985. p. 19 0.: Ao, dd Simpom pato el omlio dr los tédios MI «Consenti."' Apmaliptim dr Bom de LitIona. Madrid, 
1978-1980,Willme Cl.k. 22,, 41 5465604hH.455CS6xi6064.noer 5s,J.m 1992. p. 94 ar-
Françoir Ganiie, Lr limpie1, riisise sie nr,nr kf: ~miou ff Ofiédifli4 Pari, 19824 Id. liessierus ireitgrapikuu "ohne 4..py 4, rerhuitation 
Pari, 19K 
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(específicas do âmbito codicológico ou de artes pictóricas de expressão mais larga, como a monumen-
tal, e assumidas ou superadas") em resposta a factores de funcionalidade que lhe é própria e que pas-
sam pela relação com o texto, pela construção da legibilidade do elemento iconogrifico, pela represen-

tação coerente dos conteúdos, pela adequação do nível de significação ao regime previsível de utilização 
do livro ou respectiva ritualização, pela condição dos destinatários a que se pretende responder'', pela 
capacidade de expressão e transposição do próprio artista, pela sua relação com o grupo em que se for-
mou (e que se mantém para além do tempo em que a ele se encontra vinculado''), pelas influências es-
colares. pelas sobreposições de leituras ou orientações de um trnpronum em momento determinado, pela 
dependência de um patrocínio prolongado ou ocasionar. 

7.2.4. A fase final do livro era da competência do encadernador'. Lir», se lhe chamava pelo facto de se 
associar com a aplicação dos planos de madeira que serviam de protecção exterior'". 

C Todavia, a operação primeira consistia em reunir os diferentes cadernos pela tosturx esta, pelo me-
nos já no século XII, era feita num ruir específico, cuja imagem aparece, pela primeira vez, na iluminura 

do Ms Bamberg. SgoatsbIbliotbd, rod. Mor. Pior. 5, fl. Iv. Complementar da costura era a implantação dos 
ntrffl'» e a articulação deste com a tábua para sustentar o corpo do códice e aguentar 25 tábuas. Ao lon-
go do tempo foram experimentados vários sistemas de articulação, como se pode documentar particular-
mente em Alcobaça, onde a própria varáncia fornece elementos de sequência importantes para definir a 
qualificação dos artesãos e as relações com o exterior'. 

( Atenção particular merecia o exterior da cobertura'', pois a solenização do livro passava em boa par-

te por aí. A própria identificação do livro se fazia a partir desse exterior, como comprovam os inventários 

Lis Alterei«. r po 121 e. ple ou &rape a «trio mer a roa da Dereein de Geo no Seladas de Gere Gpele Serie de lekle. 
tarear cena derme hena 5 de em &rode mude Piem. Mb. Capotas...415.ft 159. At eemellmer tio tio ride= rat • de~rie se rege. 
O. amplos ode id.. COIIIIMONMq.e edo e. em de ear eetmotant as 41.0 q.* ee podem ittentlfisur erre o Heir /uru Na Ir 
3867 dt derlo curneren, peie «abre este • eludo IV e e0) e a Irma de Sava Mina Meles... Role. et. 430 (e arreio pra T. Seme-
ar. Mor* leeeedm te dr Ileir Mudar& • ir ripe Hargiy. P48.3). N.o ~ te podem me em nrepele de Aleiro morre ti. 
'redre. Joe que te odres ene Suenuras de edite. roble elogreenes. anu o Ale. 149. 
Nlo e...enresmem ineedereden no 1101iZOON dr eper~ derem a Mirrei& do inernadoe e a nu lebee.de areera O reponâmi pelas 
TUe Lake Hfteree de Joie de %gr. por «melo tirei alem dos =MIOS mdiciaffla pot tem eqedentr. mu men. 6.469. e.. &pe.«. eun, te. 
ume,» mudem= nolo (ego yes do meeiro de Oiro an eme. a atuir 14oem da PUA. armem Ceiam que enfrenea saidades ;tedtm das Ob. 
reter ao poete em o brilho & gire> 
Aproem de enredou de 'mbar?. Ima e nem deixarem. e imo explica a enernerào &In eu, centres que Ou, pedem ter (666261, corno Pa-
rir rrq dedo XIV (o poso de Dente .e =int, a derme eanao ~fru dia/Imune errata à e» Nem} Cund • &ore. e.. 00.6. 5V. UM.. 
no rads erre 
Fdea rire lior peco nabure•e laradas um ~uras ale. trade& de a cedo ruds. mau do que gen bane A .n&ndualur lo neo aumfa 

e« pra mos ~Amer.. 
Re.60-se qur emes. da cadmia doa Beiro gaipa dem aeurulanat que tinem 4~ • atroo eatadetemejo de =11 lue. Cf. Mau, jor Mem. 

Curdrezu de Sem Caguem do Mame Sei. De Rimar • Láteos doe kende mo remia. l.6. 1. 1989. 419•90. Mutua ...eme op..-
emenda& de redre rake a tempo da endermelo e defer•le mus tripla dinener nem:Bolero omeo peruo ~eu ~obro na nu der. 
em ed. 0 },•10 mkeiraierre. a Aia A. Ntramemo..1.a rtlere seldirde une &mede rie alie.. Founinandied et me de difffienner. in Lu 
/ume. Jo. Lin ~mear eteneaaririmeroareem& - Comes. herde& Ana 16-1$ 19$6. ed. di Febo • Meeis leeida Peei. Peter 1989. 
p 263-294 (= 3.11. I.. Osee flod O., 4445. 19,0•1991). Plete Idear de ume peludo moeu &rem reermeries offloaradne ao ama da 
medrar. me&real como de,. bleier. 
A raiar,' de pasme de urt1.3 apkgeR 4s. deeno do gado XIV. em Fé ree me em orca diferia& dr oberello dr narre enterientrenente ecur 
&rem e meamk pra rumarem pe., do rendes ele e de boa pane doe tédios e par rendem ke dieensde dos narene 
Emundur po: mno. mna eira de coro co «oito de lideo que. marte dos Roa de rume artindun e corpo de Irmo com ae t0asts piro. 

& a Ame A. Naltarnen'o. Eme/remoo ~eu weekred Ai*" Liba». 1988 
Pai o espero mau cupim& peio. toolkókroe reg pieira Is de adule e pummormene e foram amoedas as cernes de medrarem a O. Me-
ai d. alie« ma Mor:. Ase, ere 41«, Lonn• .0,:«1: 1/9 d. hm enoda, 1973; A. D'Haenee In.. n forie. eme 11.1110M 41-lu-
so Miem (vem 12304240)o. • Coleou Cul.- detret& Culeelerrá Peterepfue etem 4 Leo C;Jtuu. Breei. 1985.p 33.40. Maie-Piere I.‘dtee 
lt %Ude Gmpl. ~a ~4 Pua. 1991. 
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de bibliotecas'. Sirva de exemplo um documento de Coimbra de I393''. Chama logo a atenção que se 

forme uma secção especial" para um pequeno grupo que não compreende mais que três manuscritos, 

um missal e dois evangeliários. Não basta ao tabelião que faz o elenco dos livros assinalar o material pre-

cioso, pois desce ao pormenor de cada uma das figuras esculpidas na cobertura. O Missal «tem as tavoas 

cobertas de folha de placa de fora; e tem de cada parte feguras de Trindade e da parte arredor da Trinda-

de quatro anjos e leteras d'ambalas partes, com suas brochas e pregos de plata». Um dos Evangeliários, 

de formato pequeno, é «coberto; as moas de folha de placa dourada, e a de fora, duma parte tem huum 

crucifiço com Johane et Maria e dom anjos em cima do crucifiço e leteras arredor da Trindade e prega-

do arredor com pregos de placa e suas brochas de plata». O segundo Evangeliário, de formato grande é 

«coberto de folha de piara: a de fora é dourada. E ha parte tinha feguras da Trindade e os quatro Evan-

gelistas. E minguava a figura da Trindade e ha dos Avangelistas. E em huum quanto do livro minguava 

huum pedaço de piara e dous escudetes, figura de seelo longo, e com figura de Sancta Maria e em huum 

quanto minguava ha pequena de piara e reviradas as folhas; a de fora na meyatade huum pedaço». 

O trabalho assim descrito é mais obra de ourives que de encadernador. Efectivamente, aquele anda 

associado à arte do livro. Habitualmente aparece ligado ao iluminador, pela boa razão de que a prepa-

ração de pigmentos e de dourados exigia conhecimentos e técnicas que os aproximava. Não é o caso de 

Hugo que entre as suas obras nos deixou a da encadernação do Evangeliário de Oignies, que data de cerca 

de 1230'". Era ele clérigo do priorado de Oignies, em Namur, e dele se conhecem pelo menos dez pe-

ças de ourivesaria num período de dez anos, todas elas assinadas. Tomou ele a seu cargo a encadernação 

daquele evangeliário e apôs-lhe uma subscrição que é um autêntico cólofon. Para revestir o plano prin-

cipal'', escolheu a figura de Cristo, Senhor do universo, sentado no trono, de braços abertos, a abençoar 

com a mão direita e sustentando o globo na mão esquerda; assistem-no os quatro animais bíblicos figu-

rativos dos quatro Evangelistas. O caixilho lateral é duplo. O do interior é formado de folhagem e o ex-

terior associa elementos figurativos com pedras preciosas. Na superficie distribuem-se harmonicarnente 

seis placas: na metade superior, dois anjos turiferários; na metade inferior, do lado esquerdo, a figura do 

próprio artista, com o seu nome de identificação, em atitude de oferecimento da obra realizada a S. Nico-

lau, patrono do mosteiro e igreja a que pertence o livro. Nas quatro bandas interiores, Hugo deixou um 

autêntico cólofon de obra terminada: 

▪ LIBER: SCRIPTVS: iNivs ET: FO (a) 

HVGO: SCRIPSIT: INTVS: QVES1V: FORIS. MANV + ORATE: PRO: E0 (B) 

± ORE: CANVNT. ALIE: CHRISTVIA: CANIT (e) 

ARTE: FABRIL!. HVGO: SVI: QVESTV: SCRIPTA: LABORIS AR (1) 

CE S. Vurelse...A Linana Real eapedalmente no ninado de Cl Manuel. in filrf a • lordrs Arar diks Sar Lira. d.. Tomo 9. 
parte I. Lisboa. 1902, 
kffliiito de Jesus da Coxa, a filfsltsterc e e Tome á SI & Or. r ar» 198.3. p.93. o' 65-67. 

' •Titollo dos livros de umas cobertas de plata». 
Nas,», Couves. des Soeurs de Nome Dama: reproduzido por Jacques Stientann. Lr no Biro —VII —AI! Mgmn Ia XL X1Le Honda. a d., foi ana-
liado magistralmente por Albert D'Haenens.«"Liber scriptus intus et feadd..unt sismo/te d'Hugo <Mímica (sun I2.30-1240).. Gare r a Cair — MI-
rr d Codirolr cd, Pdárphi, gfs,,, à ti. Cd,»,, Brumlas, 1985, 33-40. 
Trau.s, do dito segundo plan» que em o que habitualmente aparecia em maior end.:oda canto na podado inicial do oficio litúrgieo Gomo na do Nonge-
lho. aluado ao miam asseentá-lo de tal modo que aparecesse anatas ao público Remede. que era tamidm nox *modo plano que Num* boa parte 
du °dado do limem ele que ficava expeaco na mune do evrwavékm. 
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C Em tradução: «Livro escrito por dentro e por fora; Hugo foi quem tomou a seu cargo escrever: por 
dentro, a expensas suas; por fora, com a sua própria mão. Orai por ele. Outras cantam a Cristo com a voz 
Hugo canta-0 com a sua habilidade artística: com a escrita que pagou a partir das armas do seu trabalhou. 

Hugo sente a sua obra como equivalente ao trabalho do copista do texto, que ele próprio pagou. 
Equivalência reclama ele também entre tal trabalho e o canto oficial que o livro vai apoiar. Ou seja, 
na concepção de Hugo, tudo no livro é falante. A encadernação deve corresponder ao interior e a cor-
respondência procurada pode, aliás, ver-se expressa na figuração de si próprio que Hugo quis que ficasse 
também na iluminura do 2.° fólio do livro'". 

Algum casos mais se podem apontar desce estilo''. Do património português apenas podemos 
apontar a de um Evangdiáno. no Museu Diocesano de Viseu, que conserva os planos ornamentados de 
prata cinzelada. Os nossos inventários das livrarias régias." não deixam de mencionar outros casos que 
hoje se desconhecem. 

São casos de excepção, mas que revelam uma faceta do livro, nem sempre evidente, a da relação que a 
encadernação institui. Encarada sob a perspectiva da destinação ou ritualixação de uso do livro, a encader-
nação é objecto de escolhas e decisões; não é um produto indiferente ou neutro, nem puramente funcional: 
disponibiliza o texto para a kitura, funcionaliza esse uso, rI125 ritualiza-o também, marcando gradações de 
solenidade. Ou seja, a encadernação situa o livra, chama para ele a atenção e revela uma relação com ek'". 

8. Ditersiolodt e rompInnentaridado no soriptoriona A regulamentação do striptorium fica expressa nos risses monásticos, monásticos. A partir deles é possível saber a vinculação estabelecida com o Abade, as restrições co-

locadas ao acesso, eventualmente a diversidade de funções ou até a localização. Teremos, no entanto, de 
recorrer a elementos iconográficos para surpreendermos o agente do livro nas suas diversas intervenções 
e é-nos necessária uma análise codicológita minuciosa sobre os elementos materiais dos próprios livros 
manuscritos para acompanhar todo o processo técnico e perceber o encadeamento das diferentes opera-
ções que ele comporta e bem assim recuperar o projecto que subjaz a cada livro manuscrito. 

f Na prática de Guilherme de Malmesbury pode admitir-se um outro aspecto: a formação de um co-
pista era tarefa demorada e parecia preferível aproveitar os que apareciam com uma formação mesmo in-
cipiente desde que mostrassem capacidade de se integrar no grupo. Fica assim subjacente a necessidade 
de uma disciplina, se não rigorosa, pelo menos atenta e orientadora, de um responsável pelo trabalho. 
O Alc. 149 é da responsabilidade de pelo menos seis mãos; no entanto, apesar de diferentes empagina-
ções, permanece uma unidade de ornamentação em toda a obra: isso só se torna possível não apenas por-
que terá havido um iluminador, mas certamente também porque alguém presidiu e coordenou os vários 

Mio médos mnifoado mhe 4~, Nd, c Mo ovem elo. &mem«, em dcude coce era comdmdo coem idem/redor do comia 
&Moendo q.do as homicida »momo o d.cm bac !CM emo coneeposicodo ~ama (moo KL (me de mod orm de cos9br> 

' CC Seicam coe nt. emacem Mem doc mi, dr, &com. Manam mord o E..&isa&tdadvv bopo de Liege. que 'e encoram m LM. Mo-
de Cocei« bm.!~ ek Cealed (IML L h M Do..g, 294 Pass. Modo de Ciem— Tipice do Foomea de amdernd,lo mlmlocoso lodo Emeriikio 
de advir Toodedeede. CO• brim dr S. jolo Bapeededa Munismo me man Medo VIS medMide m Ovo Mud..La telim ma Mie., 
"mo. iee Clidom — Cremar aos d'ect trc... &temi. 1973. ad 159. p 322. CL adile %Meie Coup& oef* NPIIR de ie Modo. 
-Piem Cafre a Wide ...cupi. 9,19,11 pnal. P.m. 1991. lk 9041. 
Cf. Som Vieerbo..A lavrem mel opeoulenente no /enodo de Cl Manado. Socám • ~Md do ~em Ittel 4, 4, Udu. n.o. V ~DL 
L 1902. p. 
Mo mim idliMmse Meoe lodoso& os EmmideM mil «lide. • Mem de Dem com no Támácdo .decidd. o Sdormome de Dm De mem 
sede imemsame eme moldo lime., Meais mee jelOoeroo elo «ode • oa, Wien*. pammo dr.. [no. :escOenon de pedalei» ~amo 
coem rodes d.e pobm de Ceda Ide imo Is mem doe mela. (E". 23. 32> 
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agentes da escrita e do livro, garantindo o mesmo formato dos materiais, a previsão da estrutura da ~pagi-
nação e a sucessão dos vários ratos num livro compósito como é um Mariall". O Limo deJiré & Annum*, 
Ms. Lisboa, ANTE Cod. 643, pelo contrário, apesar de realizado sob a autoridade do desembargador, 
Dr. Manuel Álvans, em 1546, na Ilha de S. Miguel, Açores. revela uma total dioincronia no trabalho dos 
vários tabeliães que intervieram na cópia. apesar de ela se destinar a oferta ao rei D João 111.". 

Efectivamente, ou-hm:trina tem um responsável nomeado pelo Abade. só ou com o Capítulo (caso de 
S. Vítor de Paris). É muitas vezes ao chantre que fica igualmente entregue a livraria dado que primitivamen-
te, havia, de facto identificação entre o anta e o annarins (tanto mais que a biblioteca se identificava com os 
livros necessários para a liturgia)m. Já entre os Cistercienses tais funções estão distribuídas por pessoas dife-
rentes. É o amenas quem orienta o trabalho de cópia. mas ao Abade fica reservada a escolha dos copistas. 

( A maior parte das vezes, o trabalho é anónimo. As razões poderão ser múltiplas e correspondem a 

situações que não podemos transpor para o nosso tipo de relações de trabalho: o monge, no seu mostei-
ro, executa uma tarefa que, integrando-se numa comunidade, não tem que singularizar-se perante outras 
de trabalho repartido; o leigo que é pago não tem que dar-se a conhecer numa obra que fica a pertencer 
a outros. O copista é o que mais se dá a conhecer, a partir de fórmulas mais ou menos consagradas, mas 
o registo não é sistemático. Casos há em que o encadernador apôs a sua assinatura no trabalho realizado'. 
Outro tanto se passa com os ilurninadores, como Hugo que a si mesmo se retrata em nimago pictoris et 
ifiuminacoris huius operisn'", «Cada. peatrix multa uripsa que pinxit hunc librumn'", entre outros"'. 

9. Mumfiico* e ammtnizaplo h' um uriptoram. O cólofon dos manuscritos revela muitas vezes o lugar em 
que determinado códice foi produzido, as circunstâncias de tempo e pessoas ou de finalidade. No entanto, 
muitos dos códices são mudos e há que interrogar a sua materialidade ou a documentação complementai'". 

11. Os aitérios utilizados para a determinar foram primeiramente paleográficos; hoje alargaram-se a 
outros". E. A. Lowe'" sistematizou a sua experiência e alargou a diversos dados os indícios para apurar 

Aias A.Namierma aleolmanon. Gdad.do. 9. 1979. 339412. 
AM» NseeMmm diaba tabdI6nion roo nuounnto Meneio -• Goo de José de Mimai. LU« ANTT.God 643., ~Iam eu kgm á 146, 
j..LqsmLlLLiiss 1985 (=Ido« &nig. 29. I 984. 119.127A nele deocommoon ome sim difamas e primas ondieolágkas ccemanamen ann 
da pedem/ode mitoses NoliteMee poonna. 
O seeponshel cpre por meado. do .f.to xni «ganiu o elmco des Irmas ...emes no maneio de &Voam de Foco de 1-Obos (lançadnos &irão IDão 
de ma obindeioN,A111 So• Con Gut 707. n. 92“ musa.. o dunrte. q.< aviada • &abo dr aipis &ohms: d. Ao. A. Nreism-
..1.1mos e Mesmo no ~o XIII on Pornagal: em...0810 da Inania de S. Vicente de Fora os Lobo». Dedoéelo. IS. 1985. 229-7A2-

' a Alam ITHament...LIon «nono et i. Une sognaner arHuse dOipiea («a 1230.1240». o, i eiem o néhys- Mo", ..Jtelq, pdi. 
"40k,#ma 06. Gabam. bmelas. 1981. 33-40 
Oakol. DL Ma Bode, 717.11 2.87o. 
Feeneofonenobonnoldeno. Sado Unintsidatelliodesk Ma Bank si 
Uma lemna de °ata& is. Ma Analá 4.6. 9!. 40-.,. nana Inenoela one. "no, ',moda célebre finda dr Now«, sl nino mo me AM Rose. 
tio. aj. G. ~der. ofotolon aa aúno the mabeopoe m.i.t ir melfchneemer EngliM mamem 14nlámd Jair, .....unper aos. - 
E..p.m.Js N O cera. M. i. %km 131 Andam G. Wassco. Lemées, 197D. p. 87416; ttortoiso opeoduods ri. Christos6er de 1 tonel. AIO. 
my¥11sommilleoesofin Oaked. 1986. p.113. altD'Ancooa • E. Medd/rem Doei:~111~grs mo,* Nilo:, 1949 
(ated. 1969) 
Moo A. Nome«u ele morem &Alado/eu identat osedletimon las~ Tool' ase. 4. 1992. 149462. 
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a origem do códice, que o mesmo é dizer o sen.prorivei que o elaborou e o admitiu: 1) lugar de conser-
vação, contorno que não possam contrapor-se-lhe outros elememos comprovativos de que houve des-

locações do códice; 2) ligação a pessoas determinadas (comandatários. primeiros possuidores: podem 

deduzir-se de dedicatórias, brasões.) 3) cólofon do executante (copista ou ilu.minador) suficientemen-

te atestado e comprovado: 4) correcções ou acrescentamentos comprovadansente feitos numa determi-

nada região por contemporâneos dos executantes do códice; 5) elementos particulares referidos no 
texto, próprios de uma região (fitúrgicos. linguísticos); 6) particularidades gráficas. Com este elenco 
inverte-se a ordem de prioridades relativamente a factores paleográficos. 

41 A análise codicológica, sem deixar de ter em conta que as técnicas podem ser comuns, procura re-
conhecer o que pode revelar identidade de grupos e a continuidade da sua produção libcáziaia» Efecti-
vamente, um fundo de manuscritos (com as características que o distinguem de uma colecção) apresen-
ta frequentemente um certo ((ar de família»ihl que induz conclusões nesse sentido. 

41 Mas mesmo em manuscritos isolados poderão observar-se particularidades codicológicas que reme-
tem para um ambiente específico. A encadernação medieval alcobacense, por exemplo, apresenta-nos parti-
cularidades que permitem induzir um local de origem sempre que nos encontrarmos nesse fundo com 

exemplares que se integrem nos tipos conhecidos'". Outros dados podem apontar para uma região, mas 
com restrição a algum elemento: será o caso de um manuscrito conservado hoje na john Rylands Library, 

de Manchester'', cujo texto é de autor anónimo, mas confessadamente português. natural de Lamego, que 
escrevia em 1416 uma descrição da Ed.110pi para servir de guia aos arautos que deveriam participar no Con-
cílio de Constança; ora o caderno relativo descrição de Portugal apresenta indícios de ser primitivo e remon-
tar a uma instituição portuguesa: denota, na verdade, menor deformação dos nomes geográficos. apresenta 
distribuição regular do texto no suporte material, revela desgaste acentuado no ferio do caderno..., contra-
posto a curtos cadernos, este parece remontar ainda ao estado primitivo e ao respectivo lugar de origem. 

(I. Analisando as características materiais do livro manuscrito é possível também, complementarmente, 

perspectivar a qualidade de um srripiorium. 
< flui sido apontados como critérios negativos'": I) pouca ou nenhuma habilidade gráfica; 2) au-

sencia de um estilo próprio («bane stylen); 3) falta de coordenação entoe o trabalho dos vários copis-
tas; 4) escassa correlação entre a estrutura do texto e a forma de apresentação; 5) frequentes interrupções 
no trabalho de cópia. 

< Os critérios positivos incidirão sobre a racionalização dos meios utilizados em função dos objectivos 
pretendidos. Efectivamente, não é apenas o fausto que impõe marca distintiva; a sobriedade cisterciense, por 

exemplo, não pode ser interpretada como falta de qualidade, pois ela é voluntária e orientada; um seriptori-
um bem servido, como era certamente o do arcebispo Gelmires de Santiago de Compostela conhecia e apli-
cava os cânones de proporções e seguia unia paleta de cores abundante'". A funcionalidade de leitura é cer-

tamente o critério fundamental e este é possível ser racionalizado e verificado'". 

" non 4- elrnixosse. 4:x4nismr etetat.ded, aletbeeeemantroptalà...-aap..... hagedeia J., ..me.... &Ia«. 
1983. 136437. 
Av,5.rrxn5 etlativemee trans~ re, acta aisni‘eado. rio gut lapas araterrloicea undeets encee as deite «adula de mie ode asaláto "et les. 
rodeava., somesidede anual çak mm reepunabdia rlaa temias, de tepeoduçIe e tneenemildo de teame. 
Nara A. Nanismo. bradr~ mind —,11,14e. tad.. 1963. 
Aia A. ~em leee• Li,boa. 1977. 
R. 81.Tkonpea• (Me soro.« cer9/14pre of Malvado,. te dedawdSode,/~11álmea Edge~eN 14.. 1978. 117442 whomadop 133.128 
Cf. hf. C Dia y Moa E Má« /ele Caid SmIlsSontiage dr Comporei.. ma 
É etet treedeedeetat o *bit.. da raiar eadicoldgie que et breie oe ernpredo de remeiteedidede lige etc,' sip‘eadt. taikurd. 
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10. Unia relação com o livro. O seriptorban existe em função do livro: para o copiar, certamente. A ope-

ração de cópia significa ter um livro acabado na sua forma instrumental de acesso ao texto. Isso im-

plica uma série de operações que vão desde a congeminação do texto, por um autor, à previsão dos 

meios materiais de suporte, à programação de operações para obter um efeito final. Mesmo que haja 

um texto constituído num exemplar de base que se considera bom para dele fazer uma cópia, caso 

haja um outro testemunho, a execução só será prosseguida depois de se ter procedido a uma colação 

dos dois códices. 

(j- Por outro lado, fora de casos de textos de autoridade devidamente reconhecidos, o interesse 

por um texto relacionado com unia determinada comunidade pode levar a intervenções mais ou 

menos alargadas. Por sua vez, a previsão de situações em que o livro irá ser utilizado leva a conce-

ber projectos diferentes para a sua realização material; esta ritualização do livro materializa-se em 

apresentações diferentes e exprime-se, sobretudo em fase adiantada da história do livro manuscri-
to, em contratos que especificam os programas de iluminura. 

( Nascem assim várias situações de intervenção por parte do sorproríam na execução de um livro. A mais 

fácil de entender para um espírito mercantilista é a de um mesmo striptoriarn estar na origem de uma série 

de cópias que se difundem por instituições ou pessoas interessadas em possuir sim exemplar. Outra é de 

um embainhem apenas executar as cópias que interessam à comunidade textual que serve; as novas cópias se-

rão para corresponder ao aumento de população de um determinado universo ou para substituir alguma 

unidade que se tornou de leitura difícil ou para reproduzir um exemplar recebido de empréstimo. Esta-

ríamos no domínio de reprodução sem inovação. Semelhante situação é tanto mais frequente quanto o 

texto é atribuído a uma auctoritas reconhecida e procurada. 

ir A crítica textual conhece outras situações. Uma não pouco frequente é a de cópias sucessivas, em 

diferentes lugares, com acrescemos de interesse local: o Ms A viaja e dá lugar a Ms B, o qual viajando 

de novo dá lugar a C... Desta situação pode apontar-se um caso distante, mas que diz respeito a região 

portuguesa: por 730-750, na região de Évora-Beja, faz-se uma cópia de uma Crónica 14sigólica, a chamada 

Crónita Moçámbe de 754; o texto emigra para o Norte, com os moçárabes; por 800, faz-se urna cópia na 

região cia Galiza e daí uma outra cópia chega a Oviedo, onde se introduzem complementos que interes-

sam a uma outra zona, à Rioja, zona entre Burgos, Saragoça, Pamplona, e difunde-se por uma região 

mais larga'"; possivelmente, a preceder essa nova versão houve anotações marginais de algum leitor, cer-

tamente não apenas com capacidade para escrever, mas também com mandato ou possibilidade de apor 

tais notas que correspondiam a reacções de uma comunidade perante um texto determinado. 

(F Tais inserções são possíveis, mas não é tudo. Em certo momento do século VI/VII, um manuscrito 

com um resumo geográfico do século IV/V (geografia pobre e incoerente, baseado em três ou quatro tex-

tos, como a Mensura Orbis de Agripa), cujo autor é Júlio Honório, chega a Toledo; aí, por 680/700, 

forma-se novo resumo. Com essa forma aparece como praenotandalla fibtoriaAlbeldense. Ora a nova versão apre-

senta diferenças relativamente ao texto primitivo de Júlio Honório: a ordem dos rios peninsulares sofre 

um reajustamento, aparecendo em primeiro lugar o Tejo, em segundo o Guadiana, em terceiro o Béris, mas 

esquece-se o Minho, que está no texto de origem (certamente porque ele não estava no horizonte de 

conhecimentos do adaptador, que provavelmente é alguém afastado da região minhota> 

Uns ase que pulemo examinar min algum pormenor. mas ann comeguir Sons, locai de Mo-odiei° de migam/mm=11mo De anat.: 
de Maninho de Datam et Aires A. ~mano (ed.). 34.1» Ana5 Insmooprodsokeer~prbret. Liga. 1997. 
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( Cada tipo de seriprorisim corresponde a urna relação diferente com o livro: proximidade equivale em 
boa parte a afectividade; aquisição por somas mais ou menos largas exige capacidade de juízo apreciativo, 
embora factores de prestígio social possam também intervir; quando o livro ama nos circuitos comerciais 
(sejam chegados ou longínquos da escola) prevalece a neutralidade das relações, com a diminuição de 
marcas identificadoras; quanto mais aumenta a abstracção no uso do texto menor é a dependência de um 
Instrumento de leitura. 

C Ao longo do período medieval, alteram-se os protagonistas do processo e com eles também o mun-
do de referência e as dependências ou os factores de escolha e de decisão. Mantém-se, todavia, a instru-
mentalidade do livro, com variances que sé a análise codicológica pode verificar e ajuizar. 

(1- Por exigência da Regra. uma comunidade monástica precisava de livros e. por estatutos, nenhu-
ma nova fundação podia ser feita sem que lhe fossem garantidos os livros necessários por parte do fim-
dador ou da abadia mãe'". Por outro lado, as pequenas comunidades têm de prover ao seu sustento e 
dificilmente podem dispensar os seus monges para uma actividade suplementar para a qual se exigem 
habilidades específicas. Em contrapartida, uma comunidade precisa de tantos mais livros que sirvam à 

leitura quanto mais larga for a sua população; se é certo que, em determinadas circunstâncias, pode re-
correr a outras que lhos forneçam", o mercado do livro manuscrito é relativamente tardio (e criado 

para exigências que Itedefll fora já do ambito monástico), e os empréstimos são extremamente condi-
cionados em tempo e em espécies. 

C Nessas circunstâncias. uma Abadia com responsabilidades de filiação e com algum dinamismo in-
terno não pode dispensar a produção do livro. Aliás, como lembrava um provérbio medieval, «como não 
pode haver exército sem arsenal, assim também não é de admitir um mosteiro sem a sua biblioteca»: 
na versão latina, daitstntm risse armam 91165i mina" si« annommtario".. 

( Na realidade, uma comunidade monástica é uma verdadeira comunidade textual. Além da leitura 
colectiva em momentos definidos (na liturgia, no refeitório, na colação vespertina) em que o livro se 
tornava necessário, a cada um dos seus membros da comunidade era exigida, em média, uma leitura diá-
ria de duas horas'''. Ao livro recorria também essa mesma comunidade para a preparação intelectual 

dos seus monges. E não são poucos os casos em que temos de pressupor interesses individuais que 

PP O age preq,11. como iliforbooples de que u1 rcehois u freiem adro Sara Cria de Counbee tr. Guor de Soma Crio dr Cates (Guiai Rode,-
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ultrapassavam o aconselhado e entravam no permissivo ou mesmo no . Não admira assim 

que, a par de uma espiritualidade da leitura, ou baio (que é a contrapartida da orbito, como dois momen-

tos correlativos de encontro do homem com Delas'"), se tenha desenvolvido também uma espiritualidade 
da escrita e do livro'". 

,r Ao propor a actividade libraria aos seus monges emVivarium, Cassiodoro (m. 575) acentua as vanta-

gens que daí podem advir: «Confesso que o meu desejo é que acima de qualquer outro trabalho corporal 

que vós possais desenvolver esteja o empenho dos artesã.os do livro; e não sem razão, pois ao relerem as Es-

crina-as instruem salutarmente a sua mente e ao escreverem os preceitos do Senhor disseminam-nos ao lon-

ge e ao largo. Feliz iniciativa essa, esforço de louvar esse o de pregar aos homens com mão operosa, abrir 

as línguas com os dedos, oferecer aos humanos a salvação sem fazer barulho, e bem assim lutar com a 

caneta e com a tinta contra as insídias cio diabo. Efectivamente, tantos golpes recebe Satanás quantas as 

palavras do Senhor que o copista escreve. Sentado no seu lugar, percorre todos os recantos por onde se 

espalhar a sua obra. Nos lugares sagrados lê-se o produto do set. trabalho, ouvem-no os povos e têm ne-
le motivo para se converterem das suas petcc,.8es e servirem o Senhor de coração puro. Estando longe 

actua pelo seu trabalho. Não saberei dizer se ele é capaz de perceber as consequências de tal actuação, 

ao menos quando se propõe mantê-la, não por cupidez, mas por recta intenção. Multiplica as palavras 

celestiais e, se me é lícito recorrer a uma comparação, escreve com três dedos o que o poder da Trinda-

de Santa enuncia pela palavra. Que cena maravilhosa para quem sabe reflectir: as palavras celestiais es-

crevem-se com uma caneta que vai deslizando, para que como mesmo instrumento com que o diabo fez 

fustigar a cabeça do Senhor na Paixão seja suplantada a sua habilidade'". Acresce em seu louvor que de 

algum modo parecem imitar a actuação do Senhor, quando se diz, ainda que de modo figurado, que p8s 

por escrito a sua lei por um gesto do seu dedo omnipotente. Muitas coisas se poderiam dizer de arte tão 

insigne, mas baste dizer que eles são librários e como tal livremente""servem ao Senhor e à sua justiça»'". 

( Qualquer que seja a distância a que hoje colocamos estas perspectivas, não podemos deixar de re-

conhecer que elas exprimem a dignificação de uma função e da instituição complementar, o 

dignificação essa que foi determinante para a cultura ocidental ao longo de muitos séculos. 

Repare-se mem no pamo d os onsoorsoopuiup5in profano» no ~to.ii qni, es en.ssc ao nolo 
mais da leitora oficial. 
A loa, numa fórrmds consagro& recebido j5 de 5 C mopaunu a locação de Dass ao homao. enquanto a mak é a lamela do homem a Dam 
Ledercq. (Imanam+ r rultun mon.., Milão, 1909. 

' Está obv.amente an afeúncia o mb,,,,,s. arma com que Gata fili batido na Paixão e com que o copiosa amos a medos 
Noa. o jo, ou,amo..a palwra &rema amociaçao a balam 
Dr iam.= dis im, cap. 21:k cf PL 70.1144. 
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A convocação dos artesãos do livro 

Do livro pretendemos ter uma imagem funcional que 
possa entende-lo como suporte de texto e instrumento 
de leitura. A redução máxima dessa imagem estará em 
considerado objecto de uso e consumo. Só por 
um processo de análise se atinge a sua raciona-
lização instrumental e se identificam os mo-
mentos e as técnicas que lhe estão subjacentes 
com os respectivos autores. Mais pragmática 
era a confraria dos livreiros, que sob o patrocínio 
de Santa Catarina reunia os artesãos do livro, 
quando obrigava os respectivos confiadas a percorrer pelo 
menos algumao das f.es de elaboração. Com isso contribuiu 
decisivamente para manter uma consciência precisa do 
livro e preservou assim uma memória que foi útil ao 
longo dos séculos. Apagada ou 'am.a está boa 
parte das vezes essa memória e as consequências 
estão à vista na degenerescência do produto 
moderno. Bens mais advertido era o poeta 
Marcial no início da era cristã quando se de-
frontam com o novo livro que lhe era proposro. 
Tomá-lo para dele se servir ao lhe bastava; mcmi 
rime n sua identidade passam por reconhecer o sentido 
das escolhas originárias. 
A iconografia do livro devolve-nos muitas vezes os vários 
momentos de elaboração. Tal iconografia é, no enramo, 
menos abundante que o registo de informações relativas 
is circunstâncias da sua história primitiva, registo 
esse que encontramos nos colofões que um 
pouco aleatoriamente foram lançados por 
copistas e responsáveis das instituições de 
produção do livro manuscrito (e consátuem 
o antecedente do pé de impressáo ou dos créditos 
editoriais do livro impresso). Sendo menos 
abundante, tal iconografia traduz habitualmente mais 
urna afirmação do processo que do indivíduo a ele vinculado; 
de facto, habitualmente por ela passa sobretudo uma 
tipologia de atitudes e menos a figuração explícita de al-
guém, pois são relativamente escassos os casos 
em que o nome se aaescenta à imagem e se re-
laciona uma coisa e outra com o momento e o 

local de trabalho. Na maior parte das vezes, sobrepõe-se 
a figura do copista a rodas as outras representações. A ico-

nografia vale, porém, não tanto como ir-valorização do 
exercício de escrita-cópia, mas sim como transpo-

içãO do acto de composição autoral e pretende-
se sobretudo indicar o acto de criação. Tal da-
do é por demais evidente nas iniciais das 
epístolas paulinas, em que a própria reperiçào 
o sublinha, e fica também manifesto em inúme-

ras latrinas em que a imagem se cruza com o no-
me do autor do texto a cujo início preside. 
Contudo, é sob. traços do copista Escli. que Cassiodoro 
identifica o trabalho de smÉtorium emVivaritun. A acompanhar 
a imagem do ms Florença, BiL Medicea Laurentiana, Codex 

Amiatinus, I, fi. V, que com toda a probabilidade 
repete outra mais antiga que remonta ao próprio 
Cassiodoro, vem uma epígrafe. Codiribise sareis 

tili da& remitis / Sidra Domino frruens ias reps-
mit opus, ou seja, «Em momento em que os 
códices sagrados tinham sido largamente des-

truídos por uma guerra inimiga. Esdras em ati-
tude fervorosa pelo Senhor dedicou-se a trabalho 

de recuperação». 
Nuns quamos casos particulares, a relação da iconogra-
fia com uma das operações técnicas do processo do livro 
é manifesta. São casos relativamente isolados, COmO 

avulsas são as receitas técnicas que ficaram pedi-
das por alguns códices medievais (raso da céle-
bre fórmula de empaginação do ms Paris, BN, 
lat. 11884, manuscrito proveniente de Rein» 
e considerado do século XI, mas dependente 
certamente de outro mais antigo). Entre eles 

costumam apontar-se, por excepcionais no rigor 
de figuração, as iluminuras do grupo de c6dices da 

Copenhaga, Kongelige Bibliothek. s. 4, 2., onde suces-
sivamente vamos encontrando representadas as figuras 

do pergaminheiro, do preparador de mamais'', do ern-
paginados, do dominador. 
Mais excepcional é o quadro do ins Bamberg, 
Stamsbibliothela Cod. Misc. Para 5, fl. I v 
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(manuscrito do século XII). Em torno da figura do Ar-
canjo S. Miguel, protector do mosteiro e identificado 
pelo ceptro, congrega-se um conjunto das várias 
operaçbes de preparação do livro. O dominador 
não seguiu uma ordem convencional e não pa-
rem por isso que tenha havido intenção de 
propor uma leitura que recupere o processo 
técnico de execução. Não é menos evidente 
que a representação de conjunto convoca para 
uma celebração tanto do patrono como dos arte-
sãos do livro (daquele por erres e deites com aquele), 
com exclusão nada menos que das duas operações mais 
habitualmente figuradas, a cópia e a ornamentação. Cha-
ma, por outro lado, a atenção que sejam figuradm ope-
rações menores, como a da cravagem dos bro-
chou da encadernação. Entre a caracterização 
do grupo e a determinação do indivíduo co-
loca-se sem dúvida o olhar do iluminados: 
que advertiu nalguns traços mais particulares. 
A identificação dos medalhões quase não sofre 
dúvida. Façamos a leitura de cima para baixo e 
da esquerda para a direita. A coluna da esquerda apre-
senta-nos: I) recorte do aparo: a mão esquerda segura 
o cálamo e a direita empunha uma faca de ponta recurva; 
2) tomada de notas nm tabuínhas enceradas (de bordos 
superiores redondos e superficie de escrita escavada); 
3) preparação do pergaminho no estirador: o 
pergaminheiro segura na mão direi. o &mela-
rá" faca de raspar em forma de lua; 4) prepa-
ração dos planos / tábuas de encadernação: 
a machadinha não deixa dúvidas quanto à fase 
em questão. A coluna da direita fornece outros 
quatro momentos: 1) separação dos Pálios do 
caderno (é visível que monge segura a faca com a mio 
direita enquanto com a esquerda abre os Eólios; por isso 
parece menos certa a interpretação que supõe tratar-se 
de correcção — operação da fase de escrita — oca rima outra 
que considera poder representar a reunião dos ca-
dernos — não se explicaria a presença activa da 
faca); 2) costura dos cadernos, vendo-se estes 

sobre a mesa e estando em segundo plano o cavalete do 
cosedor (trata-se da primeira representação conhecida 

deste instrumento); 3) recorte dos materiais para 
ajustar os bifólios do caderno (sem ser de excluir 
a hipótese de se tratar do processo de empagi-
nação e regramento, a ponta seca, embora o ti-
po de faca seja o mesmo que já encontrámos 
noutros momentos anteriores); 4) aplicação dos 

brochos e rebordos metálicos de encadernação. 
Por último, sobre o centro, o medalhão do alto e 

do fundo apresentam o livro na sua função de leitura: 1) 
o livro funciona como apoio e complemento da pregação; 
2.) o livro é instrumento de ensino. 
Seria necessário reajustar todas erras representações para 

obter moa sequência linear dm vários momentos do 
livro. Consider.do-m todas em conjunto, o do-
minador quis certamente significar que elas se 
realiznn no seu seroeoriorn em simultâneo, pois 
enquanto uns se dedicam a uma operação outros 
se entregam a outra. Sendo todas elas diferentes da 

earrita e da iluminura, poderemos admitir quem [ra-
te de um olhar para fora do local específico em que es-

tas duas operações se realizavam, mas somos impedidos de 
colocar tal hipótese pela própria operação do recorte do 
aparo, tarefa que cada copista toma a seu cargo. Parece as-

sim que o iluminador pretendeu representar as tarefas 
menos habitualmente tomadas em consideração. 
Com isso obtém um universo diversificado e uni-
do em torno do livro. Nada menos que dez ope-
rações. Se a comunidade monástica se identifica 
como louvor divino contínuo que aparece repre-

sentado na cena central, os artesãos do livro não 
são pouco necessários para que esse louvor tenha os 

instrumentos devidos, pois são eles que preparam o livro 
que o secunda. Nesta convocação geral, havemos de reconhe-
cer que nem fica de fom a própria pessoa do iluminador que 
constrói este conjunto: a figura que mais próxima se 

encontra do arcanjo é justamente o iluminador 
com o seu godés de tintas a realçar o desenho do 
frontão sobre o qual o arcanjo coloca os pés. 
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As operações técnicas do livro manuscrito 
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A inStielli00 monástica tende a ser auto-suficiente nos 
recursos e nos serviços. sem excluir a produção dos livros 
necessários à leniu diária dos seus monges e exigidos pe-
la própria renovação dos tempos. a criatividade incerns 
e os contactos mantidos com outros meios. No entanto. 
OS eondicionalismos limitativos neste domínio particu-
lar eram múltiplos e apenas alguns mosteiros apresenta-
vam capacidade material. económica e técnica para 
manterem um ureptorown devidamente equipado e activo. 
A imagem de uma grande unidade em continua elabora-
ção libeártaé fantasiosa e apenas tem de útil levar a re-
conhecer que essa actividade não se perdera e nos melhores 
momentos havia unia continuidade que permitia trans-
mitir conhecimenms. 
A preparação de uns artesão do livro não se improvisava, 
pois implica,o conhecimentos de vàna ordem e estes eram 
transmitidos pela prática. O deseacamenco para esse traba-
lho implicava retirar o monge de outras tarefas e só em 
mosteiros com número apreciável de monges se podia con-
sentir a dispensa do trabalho comum. Noutras ciramstin-
cias, o mosteiro recorria ao exterior para obter os livros 
necessários à vida organizada: o fundador obrigara-se a 
don-lo de início e era mais barato encomendar um livro 
que sustentar um srtiptonión mi fimssonamento. O traba-
lho. por outra parte. era dum, lento. exigem. e os monges 
sabiam-no: os colofões assim o revelam e as penalidades 
reservadas para quem tendo capacidade de se entrtgar a 
esse trabalho a ele se furtava ou o recusava dizem bem do 
rasa carácter penoso. Por outra parte, o trabalho libram 
nio era tarefa banal que qualquer monge se arrogasse. 
A escolha era feita pelo abade sob proposta do biblio-
ertirio. e a este cabia ter os materiais preparados para 
o trabalho a realizar. No universo disciplinado que era 
o mosteiro, o empenam não constituía excepção. antes 
procurava unia harmonia hierarquizada. 
O trabalho do empenam era tio discreto quanto silen-
cioso e talvez por isso só raramente os iluminadores se 
permitiam representá-lo. Entre as excepções apontam-
se as iluminuras de uma Bíblia em três volumes copiada 
em 1255 para Bertoldos, deão da Catedral de 1 lambo, 
go, sob a responsabilidade de Carolos, que passa por 

copista. Quere° '<trinas habitadas retratam eras sima-
ções da fase técnica do livro. 
No enquadramento da letrina de inicial para o Livro de 
Daniel. represe:lu-se a aquisição do pergaminho. Duas fi-
guras contesstam pelo modo de vestir: naesquerilasanslos. 
go, de touca, na direita, um monge, de hábito e capucho 
na cabeça, esta aureolada. O perganunheiro ostenta sola 
o braço direito uma pele enrolada enquanto estende para 
o monge tona outra pele perfeitamente identifieavel pelos 
recortes de cabeça e de cauda e sem qualquer defeito per-
ceptível. Entre os dois homens. em plano inferior. divisa-se 
o estirador onde essa montada os outra pele que terá já 
sido desbastada pelo lxmlaruon, ou faca de desbaste da 
pele. que se encontra pousada no aro infenor do estirador. 
Neste quadro. juntam-se assim as peças fundammtais da 
escolha do pergaminho; sena excessivo concluir que o 
monge se teria deslocado acusado pergaminheiro só pelo 
facto de se representar o estirador. poh teríamos de con-
trapor-lhe o farto de o pergaminheiro segurar urna pele 
enrolada debaixo do braço. o que supõe sicuaç3o inversa. 
Note-se que o pergaminho posto à consideração para unia 
escolha do responsável de um smpeorniin tem atrás de si 
unta série de operações aqui não reveladas: as peles eram 
maceradas com cal dura, se vários dias; estiradas nos bas-
tidores eram raspadas como cutelo (landarium)I uma vez 
secas, eram alisadas com pedra pomes. 
Nunss segunda letrina de início do Livro de °sei. pene-
te./101, 00 intentar do impeorrim. Um monge sentado em 
exkiral de braço tem na sua frente uma folha de pergami-
nho rireis cabo a operação de recorte do bifólio que irá 
inregrar o caderno (utilizando para tanto a faca recurva e 
a régua). Imagem semelhante C-nos fornecida por um dos 
códices de Alcobaça (Lisboa. BN. Ak. 455. Il. 265v). es-
tando o preparador nesse caso a terminar a esquadria do 
recorte. Casos como estes permitem-nos recuperar um 
dos processos de constituição do caderno. Não seria pos-
sivelmente o processo mais frequente. pois implinra per. 
da substantrta de material. Em vez dele era seguido o de 
dobragem da folha por forma a obter ou urna unidade 
completa ou parte dessa unidade. A análise codicológica 
tem podido confirmar que o processo mais frequente 
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consistia em (1105ir dois latinos para formar um quaserno. 
No escamo, ambos os processos podiam andar combinados 
e cada qual servir a seu modo o aproveitamento de materiais. 
A terceira latrina representa um outro monge ocupado na 

construção da empaginação, traçando as linhas que deter-
minam a distribuição dos espaços na superficie do fólio. 
Depois de ter terminado a caixa do texto parece ompado 
no regramento. Sabemos que habitualmente essa determi-
nação passava por cálculos de proporções ou era obtido de 
modo empírico, mas controlado, de forma a obter uma 
superfície de leitura de efeito optimizado. 

A quarta letrina conduz-nos ao trabalho do dominador. 
Chama-nos a atenção a sua figura; tal como o pergami-
nbeiro não tem auréola nem veste hábito monástico, mas 

apresenta touca na cabeça; esta caracterização identifica o 
estado secular da personagem qu.e é chamada do exterior 
para executar a iluminura. Trata-se de alguém atento a ro-
do o processo do livro e por isso reproduziu as incemos-
Oell de outros ames de se representar a si mesmo; com 
uma partimlaridade neste caso, a de se representar no pró-
prio acto em que se auto-retrata. Alguns outros aspectos 

chamam a atenção. O cadeiral em que se senta não é idên-
tico ao dos outros agentes do livro; sobretudo apresenta 
um compartimento inferior onde parecem guardar-se h-
m." o que sugere tratar-se de materiais de consulta do 
próprio iluminador para o seu trabalho. O resisto preten-

deu certamente deixar teseemtmho da sua profissão secular, 
a de dominador; escolheu a inicial do Livro do Apocalipse 
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para isso, como uma espécie de cólofon, mas deixou ape-
nas a sua imagem e mio colocou a sua subscrição. 
O facto de as quatro iluminuras figurativas do processo 
técnico do livro se encontrarem espalhadas pelos três códi-
ces de uma mesma Bíblia não pode deixar de ser assumido 
como dado representativo de uma comunidade monástica 
que se revê nas operações do seu striptorium, mas também e 
sobretudo como expressão das boas relações que o ilumina-
do, chamado de fora, mantém com os outros excnnantes. 
Em necrológios como o conhecido por Livro das Calendas 
da Sé de Coimbra, dos séculos XII e XIII, encontramos 
ementas que mencionam especificamente o trabalho do 
livro. Várias razões havia para o livro ser um objecto de 
atenção e de estimas era um bem patrimonial no qual se 

faziam vultuosos investimentos (em maeenisio, nu tempos 
em pessoas); era um bem de uso neassário, pois alhnen-
tara a vida monástica; era um bem sacralizado pelo feno e 
pela rirualização em tempos e espaços litútgicos. Os agen-
tes do livro participavam necessariamente dessa atenção e 
dessa estima. A figuração dessa actividade numa Bíblia 
significava uma consagração. A omissão de noma pes-
sofá pouco significava para uma comunidade que facil-
mente identificava as pessoas pela respectiva função. 
De registar que as figuras sejam distintas. Certamente O né-
dia procede de um scriptorium onde a especialização de 
funçóes correspondia a um trabalho regular e não ocasio-
nal, dentro de uma comunidade que se podia permitir dis-
pensar alguma dos seus membros para tal efeito. 

A. 
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Hugo, pictor 
(Word. The Bodkun 1.00,10,11.114, 717,11 2/0r; 

Que podia Irearum iluminador a assinar o seu trabalho e so-
bretudo a deixar o seu próprio retrato entre as iluminuras? 
Motivos semelhantes aos do copem (ou uns responsável su-
perior, «mação menos considerada mas não menos poadvd 
e real) quando lançava o cólofon. Nesta distada final que o 
cólofon efectivamente 4 entoarmos informaçóm relarivas 
és capam:Meias de ~alo do códice e não raio exprimem-
se os sentimentos de alivio pdo trabalho acabado (ene mol-
des por smes menos piedosos do que poderíamos esperar. 
pois sio via só desabridos mas até brejeiros) ou enuncia-se 
um acto de piedade e de agradecimento a Deus pela obra rea-
lizada e. o mais das vezes. solicita-se tuna lembrança piedosa 
por quem se sujeitou à dura tarefa de cópia. Há sem dúvida 
core SCIIITIT.II0 de .10-.1iM.1 que assume forrem várias o 
trabalho é duro, mas só muro tem habilidade específica e o> 
nhccimentos o pode faz. A expressão é minas vezes «Mei-
ma, por nunifexa humildade, outras vezes é redundante e até 
de provocação ao própeio ltteor, intimando-o a não danificar 
com os dedos o que demorou longas horas a realizar. 
O iluminados é («quiromante parco« pdawas, deisa nir 
nos fiequentemenm o sinal expkicoeidentifiardor da 00 in-
tervenção, mas apresenta por ma mo alternatin. juntando 
0 auto-retrato ao nome puíam. Uma as outra vez juntou o 
seu nome. IT. casos há em que por humildade apenas more-
reraomdlr(oasodoMsL.ón,AmKCasnh8.EI,rntqsso 
Tocmundo não se menciona amacie pn5prio note ao Aba-
de &dano. a quem entrega o 000050110 realizado). 
Os divinos comportamentos podem corresponder a situa-
ções notoriamente distintas Um ilurninador que é exterior a 
urna instituição c é contratado por ela para mcenar uma 
rartfa é um EérvIçai 00e RIO pode pretmder que a sua 
ria seja perpetua& em subscrição; não hl, no manto. que «-
doa em possibilidade. sobretudo ~o o trabalho produz 
laços afectivos  oras o &minada rasou obra ou quando a 
comanda& de destino do livro se idenrifica nosso nabalho 
realizada Quando Magia no século X. se desloca ema os 
mosteiros da Rioja Inspiracu com uni manuscrico &beim do 
braço e realiza em diversas partes 000 cópias é seg.. que o 
faz não apenas para ganhar sustento e como modo de vida, 
mas sambem porque isso corresponde camoatim apelo co-
mo a uno identificação do artista cornos. trabalho. 

Dirtét111< é 0 mamam.% de um COCIInI0 ene que o ar-
tisra pouco investe de pessoal além da uecução material. 
Mas no lado Ireverso esti o iluminados que se identifica 
com o trabalho que executa, esquecido de meras activida-
des porque a uso o constrmge o própno rirmo de execu-
ção e unlização de materiais. 
Essa illrima situação posem reflectir« na durninura deiaxla 
por Hugo no manuscrito que amem peovavebnente em Ju-
miéges, nos finais do século XI (hoje, na Rodleian Libras-y, 

Prodley 717). Trata-se de códice com os Gamem de 5 
/creu inio a Isaías. No último 287v, o copista fez en-
quadnmento de texto em forma de escadaria. Hugo aprati-
tou o espaço assim definido e inseriu o seu auto-retrato com 
uma subscrição: Hoppa«. Notamos, porem, que há um mi-
no elemento que serre de crava/causa mesma iluminurat 
I.,ésisslsat Ilkannads km: qvrts. A inn primeiro momen-
to da parece ser tun esdarecernemo de fiações; o traço de le-
m mo-comineis° dado e o segundo reto oferece mimasse 
suficenue para supor que estejamos perante calígrafos &fr. 
antes. No manco. o carácter pleonástico das subscrições k. 
na-ecos a admitir que pertencem a dois momeruos diferem« 
e que o primeiro corresponde a uma concessão do responsa-
vel pelo mamam que em reconhecimento do bom trabalho 
realizado na eltestraçio do códice reserva um «paço final pa-
n o ilurnirodor se retratar a o própria 
Advirta-se nos dois termos utilizados para caractenair a ac-
tividade de Hugo: par rr &miar. Os sermos não Mn que 
ser obngatoriamente sirelmamTambán não há que portem 
der recomiair o termo dávamos ao valor originário de odir 
mim pelo emprego de ouro para prodtair brilhos, pois no 
110111.1911110 em £10<3130 não foi utilizado tal pigmento. No 
enrama urilizarmse vistas corro vermelhnu azul. verde, com 
várias tonalidades. Por min parca não será de menosprezar 
que Hugo a si mesmo se designe de jars. e que « represente 
men ima mão a molhar a pena (de ave) no tinteiro e coser a 
outra mão (a direita, por sinal) a segurar o fólio do C0,11Ce 
COM a faca de aspersa Esta atitude corresponde mais doer 
Lamente i& copara Poderíamos por isso admitir que nesta 
imagem senha predominado o modelo mais tradicional do 
copista em substituição de outra mais específica. Só não se 
empreende que isso seja assumido pelo próprio dominador. 
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Nestas cotainelan. parem de admitir que na epfgra5 su-
perior da imagem se tenham querido distinguir duas tarefas 
realizadas por Hugo no códice em questão (efectivamente o 
pronome não deixa dúvidas: baias opera) e que Hugo a si pró-
prio se identificasse por uma apenas, a mais habitual nele. 
A determinação do valor de cada um dos termos reme-
ter-nos-ia não para a fase de cópia de texto (que saio es-
ti referida, pois esperaríamos o termo soaaor), mas para os 
dois momentos de il.tração, a do desenho (palor) e a da 
coloração (illuminator). Na verdade, a execução de uma minia-
tura supõe Vállsas mosoasasoas o esboço do descola° é prévio à 
aplimplo das disesuan coms. Hugo seria perito no desenho e 

ouro auto-retrato amimo comprou; apenas encepciotdmrn 
te se entregaria à segunda tarefx no seu auto-retrato apenas 
identificamos o contraste de um matiz de castanho com 
o vermelho dos elementos complementar. (delineamento 
do faldistório, onde se senta, do códice que trabalha, do arco 
que delimita o espaço onde se encontra). A paleta de cores 
utilimda nas imediações não é, aliás, abundante: no oplida 
o jogo de alternância faz-se entre o vermelho e o verde. Tudo 
isto nos confirma as suas compeeèncias, mas assumidas di-
versamente por ele e pelos responsáveis de quem depende; 
manifestamente Hugo cultiva a modéstia e a simplicidade 
corra que se representa e assim o deixa entender. 
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O dominador e o outro 
(Cnnbrel, Cor, Chem Con,se,The ruiu, Lavam hts.4. O. Zela) 

Um dos atractivos mais imediatos do livro manuscrito é a 
iconografia e aobretudo o jogo de cores. Ainda que por 
ideal de ascese ou por atenção mais específica à autentici-
dade do texto alguns autores pareçam conceder pouca im-
portância à ornamentação, verificamos que até instrumen-
tos de estudo, como o Votabularium de Papias ou as Ciosa 
de Pedro Lombardo, apresentam elementos ornamentais 
que são mais comum de livros litúrgicos, de carácter solene. 
A oscilação entre o domínio da cor e a racionalidade da 
floema ida todos os tempos, mas em períodos de maior 
ascetismo ou com personalidades mais austeras o prado-

mínio da segunda sobre a pncoeioo prealece. Jeanimo 
interpela os possuidora de livros luxuosos sobre a legiti-
midade de investir neles uma riqueza não reprodutiva 
quando às portas das igrejas os pobres morrem de fome; 
Bernardo de Claraval, depois de rejeitar os animais fantás-
ticos na sua Apologia, acabará por fazer introduzir uns pre-
ceito que proíbe a utilização de várias cores na letrina dos 
textos, contrariando a prática que Estêvão Harding havia 
admitido, mas ele próprio não dispensa a fimção estrutu-
ra= do elemento monográfico reduzido à maior simpli-
cidade e podemos verificar que os matizes conseguidos 
com uma única cor atingem efeitos de rara beleza. 
Reduzida ao elemento originário da letra, a iluminura acentua 
os contornm da sua figura e acentua o valor de significação da 
palavra. Pelo volume, pelo desenho e pelas variantes dos mo-
rim. utilizados (vegetalizantes, zoomórficos ou historiados), 
a inicial escande o texto e marca-lhe a estrutura; o jogo da cor 
(em alternância simples ou conjugada) e a diferença das di-
mensões estabelecem correlações que situam o leitor medieval 
e lhe permitem recuperar a organização dos conhecimentos. 
O iluminador é assim um artesão do texto. Por etimolo-
gia, a sua função é a de introduzir luminosidade, abrindo 
clareiras no bloco cerrado do texto. O too da cor e do ouro 
tornarn-se decisivos para tal entendimento. Não intechte 
menos nesse efeito a distribuição de espaços e o seu preen-
chimento com cor e imagem. É verdade que não nos consta 
que ao ilurninador tenha sido atribuída alguma vez essa 
função de «marcador» do texto; desde as origens, é ao 
editor que cabe constituir o maírotollunt, ou padrão /atual 
com as marcas fundamentais de edição. Mas tal como é ao 
copista que pertence depois proceder a formalizaçío da 
littera te..x..6 também é ao iluminador que cabe encontrar 
as soluções de marcação das estruturas do texto com ele-
mentos operativos. No mínimo, em caso de separação de 
competências, os dois têm de trabalhar em combinação ou 
segundo plano traçado por um responsável superior. Ha-
bitualmeme será o copista a trabalhar primeiro, prevendo 
espaços para a iluminura e deixando pequenas «letras de 
aviso» ou «letras de espera» ou bem assim lançando o tex-
to das rubricas nas margem com intenção de orientar o ilu-
minados que maio mie realizará o mu trabalho. 
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Porém, o dominador tio se limita a seguir as indicações 
«I a copiar um modelo; a sua intervenção é mais pronun-
ciada que a do <opima. A este basta ser fiel na reprodução 
do otwo que lhe é apresentado no espaço para isso desti-
nado. sabendo de resto. que esse trabalho será cominado 
depois por uni corrector O iluminados, por seta lado. 
está nonnalmense ern condições de actuar com 'mios all• 
tonomia pois muitas ét2et é até exterior ao grupo que pla-
neia a constituição do manuscrito; não raro. introduz ele 
também elementos complementares Mo necessanamente 
controláveis pelo serio que serve: a sua intervenção não 
pode ser arbitrária, mas há lugar mesmo para o lúdico não 
imediatamente previsível mas legitimável pela coerência 
que estabeleça como próprio texto. 
Em prinripio, pois, o dominador terá de conhecer o texto 
e de adequar-lhe urna iconografia coerence. Neste aspecto. 
os programas iconograficos (muitas vertes uriliudos para 
constituir contratos de trabalho) deverão ser incerprera-
dos como representarivos de leituras relativamente a um 
sexto a que servem de reetutt (no 'cuido de introduções 
criadas em manuais escolares para apresentar uni mazorca 
sua obra). Outras vexes, porém. a sua inrervenção apenas 
terá como propósito apoiar a análise feita por outros. 
De acordo com a imporrtincia estruncante do elemento 
iconográfico assim se exigirá competência ao iluminado< 
Alguma imagens de manuscritos documentam a diversifi-
cação de rarefas na execução da durninura. O Sarrememarison 
de Estocolmo, Kungliga Bibliotek. A. 144. fl. 34. originá-
rio da região da Boêmia, do século XII, tia base de uma 
iluminura de Gregório Magno em audiéncia de Cúria e 
acompanhado do seu secretário, oferece-nos uma ilustra-
ção em que Wh H. pie" caracteriudameme leigo (em 
contrarie com o miro, revestido de hábito monástico), é 
auxiliado por um jovem de norne Primá= que lhe esten-
de os godés das tintas. Sob os mesmos somes e na mesma 
relação de dominador principal e seu a.iliar. é constituída 
unia outra iluminura no De eikaarr dei de Agostinho (Pra-
ga. Bib. Metropolitana. A. XXI/1. fi. 153v). enqtrinto 
Hdddxstos ocupa um lugar principal (embora no mo-
mento preocupado entre afastar um rato que saltou para 
CI111.1 da mesa de apoio). Evenvinus enconoa-se em posição 

secundária. sentado num banco de inferior categoria e de-
dicado a compor os primeiros motivos vegetali.ntes de 
tisna deconção. 
Diferente é a imagem &elucida pela inicial da III Epistola 
de S. João na &amada »lie de Do«, realizada provavel-
menre em Canniária no Sia& XII (Cambridge, Corp. 
Christi College. Má 4, fl. 241v)-Trasa-se de uma letrina 
S (mas sob a figura de Z invertido) de inicial do texto 
(Seveien). Foram aproveitados os dois espaços definidos 
pela diagonal que vai da esquerda para a direita para im-
plantar na parte superior a imagem de um escultor e na 
pasce inferior a de um iluminados. Enquanto a este se atri-
bui uma função de acabamento de uma obra de decoração, 
aquele é representado de cinzel e escopo (?) na mão a 
alisar o que se afigura rir o capitel de tosta coluna (sem 
que seja de excluir tratas-se de uma ara lerintada sobre 
uma coluna estilizada). Estranha esta oposição? Esperaría-
mos antes que ela se construísse no interior do livro e que 
os dois utesãos de confronto o tivessem como objecto. 
É facto que na história das confrarias do livro os ilumina-
dores se sentiam mais ligados aos ourives que aos copistas, 
pela simples razão de lidarem comum. Em período de 
produção monástica do livro, o ilununador pertence mul-
tas vezes ao «mios do mosteiro: as ruões sio múltiplas. 
pois vão desde o domínio da técnica de trabalho à dispo-
nibilidade de tempo para aio interromper a aplinção das 
tinias de dominação (aspecto esse que em princípio os 
costumeiros monásticos não garantem). 
Na iluminura em questEm que pertence a esse período, as 
figuras são caracteriradarnente ~bus. Admitiremos 
como provável que se trate de dois é11(403 aceites no 
mosteiro para se encarregarem de tarefas ligadas á arte de 
ilustração e de escultura. As actividades em causa thn 
pontos de contacto bem notórios: atendem à forma. 
moldam-na e exprimern-na. sendo a cor um dado comple-
mentar. A iluminura da Bilha ia D., assaria numa só 
imagem os dois artesã., testemunhando provavelmente 
tona amizade desenvolvido enquanto premam serviço no 
mesmo mosteiro. O iluminados não hesitou em reprtun-
tar-se em atitude humdde (e de auxiliar) frente a outro 
que certamente admira no exercício da sua arte. 

KAN 
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Guda: 11111 toque feminino no livro 
trismeenieww-e meu smai • neiihsnnoaoisvãssi,i5 w zarts, 42. A 1104) 

Gaia Imana malar zeUglfat ¡beca Ia« Mn" ou seja, «Gida, 
apesar de pecadora. escreveu e &minou ate Iin.. Asnos se 
identificou a si roesnu a copista e &minado.. de um homilia-

no ens meados do século XII na regi.% de Frwcoforte. A 
sulucnção acompardu a iluminura de auto-renato msde pu-
demos reconhecer que se nata de all12 monja. 

Desde os primeiros tempos o monaquismo feminino as-
sumiu as tarefas do strauoroun nas actividades desenvolvi-
das ao longo do dia. Agostinho de Hipona refere Melinia, 
fundadora de um mosteiro junto de C...cago. que contri-
bui para as receitas da comunidade com a elaboração sie 

manuscritos. No século VI. Cesána, irmã de Cesário de 
Aries, e as asas monjas adquirem reputação de boas cali-

grafas. Já liusebio de &ureia. no século IV. refere <15.3 
actividade reali.da por mulheres devotas. No século XII 

acribm-se a Diemedis, monja da Baviera, a elaboração de 
nada menos que 45 códices. 

Nalguns casos. o erahalho atinge grau de qualidade ex-

cepcioml. como se pode documentar num exemplar do 
Home tielitienun, iniciado na segunda metade do ündo 

XII no mosteiro do Monte de Santa Odilia, soba respon-

sabilidade da Abadessa &linda e termi.do, após a sua 
morre, em 1157, ror unia sua discípula Herrada de 

Lansberg (o manuscrito, aliás, foi destruido Ill1111 melo-
dio durante a guerra de 1870. 11125 conserva-se cópia par-

cial no Seminano Maior de Estrasburgo). 
Num outro caso (Estrasburgo. Bib. Grand Semi:Imre, Cod. 
37.11 4). coma que por 1154 uma outra monta também 

de nome G. colaborou como delego regular Sintum do 
mosteino de Sduvarcenchann na elaboração de um Martiro-
lógio: num longo cólofon. traroformado em oração dirigida 

àVirgem Maria, entre contrita e gozosa por ter levado ao fim 
a obra de cópia que empreendera. confessa-se esperançada 

em receber recompensa na vida eterna, pois com tal espirito 
trabalhara. Uma iluminura do mesmo códice (fl. 5)que evo-
ca o patrocínio de Santo Agostinho n<ule ã volts do unto 

duas figuras masculinas e duas femininas. Nmte caso. porém, 
a monja GUIA assanne-se apenas corno amora da cópia, sen-
do a iluminura da responsabilidade do cónego Sintral. 
De verdade. os moueiros femininos estavam tão sujeitos 
como os masculinos is contingências da especialização 

ou da falta de preparação para as tarefas do livro por par-
te dos seus membros. "lànto quanto podemos documen-
tar. os mosteiros femininos dependiam mais que os ou-

tros do menor. Tal é a situação que podemos reconhecer 
no caso do mosteiro feminino de Arouca. o qual revela 
desde inicio essa dependência. já que a própria Bíblia, que 

rainha Dona Mafalda teve a seu uso durante a vida, por 
testamento foi mandada devolver ao mosteiro de Alcoba-
ça; por outra parte, os rolofões dos covis livros litúrgicos 

tertemunham cLuamente a intervenção dos confessores 
na encomenda dos livros necessários para a vida monás-
tica daquela instituiçào. Ocasionalmenee, porém. outros 

mosteiros. como o de Aveiro em meados do século XV, 
apresentam grupos de religiosas capazes de prepararem 

alguns livro, Situações destas repetiram-se durante o pe-
ríodo do livro manuscrito e prolongaram-se mesmo em 
casos singulares depois disso, como se pode verificar na 
constituição de ritmais para solenidades próprias da co-
munidade monástica (por exemplo. o livro de profisultes 

e Unção da Abades.> 

Note-se, no uno de Grada, que a monja preparou um 
livro que n.lo é especificamente reservado para um públi-
co feminino, pois se trata de um homiliírio. A iluminura, 

no entanto, deixa perceber uma relação particular entre a 
executante e o destinatário. Noutras ocorrências, o tipo de 
texto pode indiciar a caramenzação. Entre . possíveis. 
sena concretamente sana eventual cópia da Rigida 5 dsgustini. 
na sua forma feminina. 
O público feminino unto de vida religiosa como de estado 

secular foi sobretudo destinacário privilegiado de finos dr 
Hera Um dos exemplares mais amigos que se conhece e 
que remonta ao século XI foi encomendado pelas monjas 

do mosteiro beneditino de Zara (Oxford. Bode Lib. Ms. 
Canonici Lecur. 277). Seri depoix em perlado posse:ror ao 

século XIV .que me tipo de Ineos se divulga devido sobrrns-
dei ineensificacão da chamada dnamie moderna. ao incremen-
to da demção tranana e ao desenvolvimento das devoções 
lugiográficas. No eneantu embora as confrarias de Irmãos 

e Irmãs de Vida Comum se dedicassem também ã elabora-
ção do livro, nesse período sio sobretudo as oficinas secu-
lares  fiueouadas por homens que fornecem o mercado. 

A. A 
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Fr. Rufilo: a tensão do trabalho iconográfico 
(Cambra Bil4iorhera loadinerima Coa 127, ft 244) 

Numa inicial de um Flosienarnem (Legendário de Oficio) 
do mosteiro premonstratense deWeisseriau, na diocese de 
Constança, elaborado por finais do século XII, o monge 
Rufilo deixou um auto-retrato sob os traços de um domi-
nador que a si mesmo se projecta na figura de um pintor 
de terrinas. A atitude encontra paralelos como o da repre-
sentação de dois iluminadores numa letrina S de urna Bíblia 
de Caniuária (Cambridge, Corpos Christi College, Ms. 4, 
fl. 241v) e pode corresponder a intercâmbios de profissão 
ou valer pela exteriorimção de uma actividade que em 
princípio é matada no interior de urna sala dauaral, 
mas parece reclamar também a visibilidade que apenas a 
exposição coral do códice há-de conferir-lhe. 
Neste caso concreto, no interior da letrina, e mais concre-
tamente no registo inferior do R, Rufilo implantou a sua 
bana de trabalho e os seus acessórios, representou-se em 
actividade, decorando a haste da direita da letra formada 
pelo dorso de uma serpente, e assinou o seu trabalho. 
Associar o nome à respectiva obra ocorre com frequência 
no domínio do livro. O copista deixa a sua subscrição no 
cólofon, usando habitualmente uma fórmula que o reco-
menda á lembrança piedosa dos utentes do livro. O domi-
nador participa de outras tradições plásticas (o ceramista 
assinou frequentemente como o ourives da fíbula de 
Preneste: Manjar rut,frtit Minseria..; numa letrina do Ms 
Oxford, Bodl. Lib., Ms. Auct. D. 4. 6, fl. 911 lê-ora kban-
nes me ficit Rogerio) e revela-se mais contido; mas, se usa ape-
nas o nome, em ambiente monástico, pode esperar que 
o convencionalismo das fórmulas de outros lhe permita 
também participar do que eles solicitam. 
Todavia, se a subscrição revela a obra acabada, no 
caso, o iluminador quis sobretudo revelar a 
sua relação com o seu trabalho. Antes de 
mais assume-se como monge: Rufilo veste 

o hábito monástico (com ligeiros tons de andado e de 
castanho, que apenas servem para matar cores naturais, 
como era de regra). Apresenta-se depois sentado de través 
num banco comprido e de olhar fito na tonalidade de cor 
que procura executar na haste dianteira da letra, inteira-
mente descomprometido da própria forma do colpo ser-
penrifero em que se enxertam traços de grifo, a inugern de 
ansa aquiápoda e uma gárgula. Elemento a relevar: o ilu-
minador não se confronta directamente com o livro, mas 
com um mundo de formas indomadas que ele con-
vívio do livro pelo traço e pela cor. 
Para exprimir a sua actividade, Rufilo sustenta o pincel 
entre o dedo médio e o anular da mio direita e aguenta 
o godés da tinta que está a utilizar com a mão esquerda 
apoiada num bastão vertical. A tensão que assim cria o 
iluminador parece evidente: trata-se de um aforço si-
multaneamente longínquo e próximo que supõe tanto 
domínio de forças corno firmeza de ângulo visuaL 
Quanto ao mais, a o...a disfame representada pela 
serpente estranha está abjugada e incluída numa har-
monia de conjunto. 
Sobre a mesa, à soa frente tem iam novo godés de tinta 
com o respectivo pincel e bem assim uma faca de trabalho, 
atrás do iluminador encontra-se a mesa da tintas com qua-
tro tinteiros. Mas os materiais ou os instrumentos não 
criam; só o artista garante a ama Justifica-se que a figu-
ra domine a cena; o nome vem acrescentar-lhe uma iden-
tificação plena: FR. RVFLIIVS. 
O dominador não jogou com o texto (até porque, como 
bem se pode verificar, o praede), expeu-se a si préprio; 

sem razão apareme, mas provavelmente 
num simples tratamento lúdico de uma 

inicial que coincide com a do seu 
próprio nome. 

A N 
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VII 

Modelos e variações 
Me. U197261> 

O trabalho do artista medieval 
processa-co no interior de uma atitude estéti-
ca comandada tanto por (actores individuais 
como colectivos e dentro de montemos que 
são ora de tensão criativa ora de distensão hei. 
cansa. de adequação a uns significado ou de li-
berdade de representação desde que salsaguardado o 
valor fundamental. Os pólos de referéncia são de um lado 
a clare. de mensagem e de outro a adequação a uma 
linguagem convencional, sem negação da capacidade 
vennm < sem recusa do que é esperado. Porque, afinal, a 
OrnamenraçãO tem um horizonte de expectativa: serve pa-
ra marear o certo revelar a sua estrutura e secundá-la. Por 
outra parte, cada intervenção do artista é singular e irre-
pedveL Mas o livro é um °bicam/ colectivo: tanto na dm-
'inação corno na própria esMuÇão. Neste aspecto. quanto 
mais dobre de vários intenenientes mais a disciplina de 
desenho se finge, Miá Convencional ele se sorna e menos 
evasio é consentida. 
A latrina medieval varia em tamanhos e em adornos. Es-
tes podem limitar-se a coço estilizado que continua uma 
forma amaina (e isso acontece corri a letra uncial que se 
prolonga pelos tempos gafa) ou urilimr onxivos diversos 
(ficomórficos, zoomórficos ou mistos) ou bfin assim ad-
mitir no interior «histórias» que transpõem para a ima-
gem conteúdos de representação e frequentemente entram 
em conexão com o texto que servem (em transposi-
çilo direrta ou em pmlongamentos de comple-
menraridade). Nem o desenho é por seu 

lado inteiramente livre nem os modelos comple-
tamente conueingentes. O artista medieval sa-
be que a harmonia é fruto da proporção e que 
o espirito mais livre é o que consegue urvir-se 
dos materiais mais simples e evitar os constran-

gimentos da operação ou servir-se da tradição in-
cutindo-lhe uma energia nova. As marcas de desenho 

mbjacente e os orifícios do compasso comprovam que 
a harmonia final é o resultado de trabalho árduo. 
A aprendizagem medieval neste domínio, como noutros 
de carácter técnico, processava-se no interior de grupos 
:mis ou menos estáveis e só raramente se prolongou em 
obras escritas (de que é exemplo o tratado De diwersil arr4ou 
atribuído ao monge TedÉlo, no século XII) ou em folhas de 
modelos. De entre os que restam para o traçado das letras 
o mais antigo é constituído por um alfabeto do século XII, 
originário do centro de Itália. É interpretado como cor-
respondendo a um esforço de profissionalismo tornado 
necessário pelo aumento de produção do livro manuscrito 
e pela integração do resultado final em padnbes similares. 
A verdade é que os codic6logos reconhecera a qualidade 
de cada steireonam pela respectiva capacidade de realizar 
produtos homogéneos caracterizados por um certo "ar de 
família" que os aproxima. Isso não implica que mesmo em 
fase de cópia o artista u subordine ao traço do modelo. 

Casos como o do %km= Hol~«, reconhecida-
mente dependente de um modeloi são bem elucida-
Mos da continuidade rui difertnça e da motivario 
desta por factores de individualidade 
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fj  iluminura hispânica mais antiga é prevalentemente associada à iconografia dos Beatos (nome 
simbólico para designar a ornamentação do Comentário ao Apocalipse &S .ta& comummente 
atribuído a Beato de Liébana, no seguimento do quinhentista Ambrósio de Morales que lhes 

prestou atenção nas suas viagens de reconhecimento de manuscritos e considerou ser aquele autor do 

séculoVIII o responsável pelo comentário). 

([ De facto, a comparação com exemplares de outras tradições mesmo dentro do comentário ao 

Apocalipse confere aos Beatos uma identidade específica. No entanto, apesar de o número dos Beatos ser 

relativamente elevado (22 aqui são de ter em conta pelas suas iluminuras, num total de 34 exemplares co-
nhecidos para um período que vai do século X a XIII, com excepção do fragmento de Silos que remonta 

á segunda metade do século IX), deve concrapor-se-lhe um universo não menos significativo que engloba 

textos escritos em letra visigótica e que podemos identificar com a produção libraria das regiões hispânicas 
para um período anterior a 1050 (data da entrada de novos elementos de influência em escala mais larga). 

( Segundo o inventário de Minares Carlo conhecem-se 354 testemunhos de códices visigóticos, entre 

exemplares completos e fragmentos; o elenco pode alargar-se e tem isso sido feito em investigação mais 

recente. Refazendo, por outro lado, os elencos fornecidos por documentos, chegamos a uma distribuição 

não pouco relevante: as espécies citadas, em número de 551, segundo M. Díaz y Díaz, distribuem-se por 

I 13 saltérios, 76 líbio «disto" 71 antifonarios, 59 libo COMktrill, 58 libei maneies e 55 liflei onttionum. Entre os 

livros não litúrgicos, vêm à frente as obras de Isidoro (27), com as Etimologias em primeiro lugar (10), 

segue-se Gregório Magno (26), e logo depois os Beatos (21), Esmaragdo (11), Agostinho (9), Cassiano 
(9), Jerónimo (5), Paulo Diácono (4) e depois alguns dos Padres e Autores clássicos. Um inventário de 

822, num códice que terá pertencido a Eulógio de Córdova, hoje na Biblioteca do Escorial (Ms R.II.I8, 

fl. 95), refere 42 obras de vária natureza que constituiriam possivelmente a biblioteca de uma instituição 
eclesiástica. O testamento de Mumadona, de 959 (Era de 997), com um elenco de «vinte e dois livros 

eclesiásticos» entregues ao mosteiro de Guimarães é também um exemplo da importância do livro na biblio-

teca de urna personalidade secular (independentemente de ter sido ou não transmitido na totalidade ao 

destinatário indicado). Em inventários tardios das catedrais de Braga e de Coimbra faz-se referência a 

livros em letra «galega» que, por serem velhos, se não podiam ler. A desafectação de uso levou ao seu desa-

parecimento e apenas se conservam nos nossos fundos de manuscritos alguns códices relativamente 
tardios em escrita visigótica, sendo de destacar o Cod. 4 do Fundo de Santa Cum, na BPMP, de data 

tardia, 1139. Mais antigos são alguns fragmentos, dois dos quais remontarão ao século X: um deles 
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(Viseu, A. D., Perg. M. 51, n° 1) de uma antiga colecção conciliar, apresenta texto dos cânones do IV con-

cílio de Calcedónia, celebrado em 451; outro (Bragança, A. D., col. Conde São Papo), contém texto dos 

cânones do XIII concílio de Toledo (celebrado em 683) e um terceiro (Guimarães, Arquivo Alfredo 

Pimenta) do século XI-XII, não apresenta mais do que uma parte do cânon das concordâncias evangéli-

cas (que desde os primeiros séculos ocorria antes do texto dos Evangelhos nos códices bíblicos). 
Estas «relíquias» são tão preciosas como sugestivas pelo que deixam entender de um mundo distante, 

mas que no livro deixa as marcas de uma cultura refinada. A riqueza dos primitivos livros hispânicos pode 

deduzir-se da referência feita por Gregório de Tours aos despojos de guerra recolhidos por Childeberto 

na luta contra Amalarico, ao registar 20 evangeliários com ricas encadernações; os historiadores árabes 
salientam também que entre as riquezas encontradas por Tarique em Toledo se destacavam 25 exemplares 

do Pentateuco, dos Salmos e dos Evangelhos além de obras científicas e filosóficas. Mesmo que se trate 

de uma projecção de modelo, a referência traduz o apreço em que o livro é tido e como atrai pelo seu 

esplendor. Mais modestos foram certamente todos aqueles que se encontrariam espalhados por paróquias 

como as que o Parochiale Suckmm refere e que se perderam com uso ou por outras razões. Pena temos tam-
bém de que com a imposição do rito romano no Concílio de Constmça em 1050 tenham sido postos de 

lado e desafectados os livros tradicionais da liturgia (as crónicas pretendem inclusive que o desapareci-

mento tenha sido levado a cabo por destruição no fogo determinada pelo rei). 

([ A existência de profissionais do livro é, aliás, manifesta em iluminuras e colofões que explicitamente 

os mencionam. A própria instalação de oficina específica para o desempenho do trabalho está patente na 

iluminura que representa o serVarium na Torre de Tábara (Madrid, Arch. Nac., Beato, cod. 1097B, fl. I67v 

e New York, Pierpont Morgan Library, M. 429, fl. 183). Não é pouco significativo que o copista Vigila 

inclua o seu retrato, juntamente como dos seus ajudantes (Seminus SOtild e Gania dial/mias) na mesma ilu-
minura onde são representados os reis visigodos. 

([ O apreço tido pelo livro encontra-se bem patente também na iluminura do Codex Albeldmsis, acabada 
em 976 no mosteiro de San Martín de Albelda, em Navarra (Escoria!, B. M., d.I.2, fl. 142), quando, ao 

representar o VIII concílio de Toledo, se configuram os bispos e os clérigos como livro na mão (em forma 

de rolo, salvo dois casos que parecem ser de códice). O diálogo entre o livro e o leitor que figura no Códice 
Emilianmse (Escoriai, Bib. Mon., d.I.1), também de 976, é igualmente significativo desse mesmo apreço. 

ir Não apenas por isso, o livro era caro, como deixa entender o preço de um exemplar do firo Iluso ven-

dido por 400 soldos, quando a jorna era de um soldo. Era transmitido familiarmente e objecto de ofer-

tas mencionadas em testamentos ou também objecto de empréstimo. 
41- A formação de bibliotecas acompanhou o assentamento de comunidades e instituições eclesiásticas 

(não podia haver uma fundação sem lhe destinar os livros necessários para o desempenho das funções de 
base e por isso os documentos de fundação ido deixam de mencionar ainda que genericamente a entrega 

de livros). A própria corte real não dispensou a criação da sua biblioteca, figurando o nome de Afonso III 
no registo de alguns dos seus livros. 

4;[ Quanto à ilustração do livro hispânico primitivo, podem apontar-se-lhe algumas características: 

ausência de motivos de inspiração dássica que se notam na miniatura carolíngia, embora se possam reconhe-

cer elementos de continuidade numa tradição mais larga; contaminação com elementos islâmicos que vão 

do arco em ferradura à representação do poder, motivos de indumentária e fisionomia humana ou traços 

tráficos de entrelaços; originalidade de uma estética baseada na decomposição das formas, no desenho 
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extremamente estilizado e abstracto, na bidimensâo que evita a perspectiva; forte expressão da cor em con-

trastes pronunciados e eventualmente simbólicos. Simples nalguns casos em que o desenho predomina e 

a cor serve para estabelecer contrastes, deslumbra noutros pela riqueza dessa mesma cor e chama a atenção 

pela decomposição da imagem e pelo esquematismo de soluções. 

ir O conjunto dos Beatos, com urna cronologia relativamente precisa, favorece o reconhecimento de uma 
sequência onde as variantes são integráveis em linhas de continuidade; é que, apesar das diferenças de trata-

mento, parece perceber-se um programa originário que se mantém fiel a uma estrutura de base e aos mansos 

fundamentais. O testemunho mais antigo encontra-se no fragmento do Beato de Silos (Bib. Mim., frag. 4), 

possivelmente ainda anterior ao século X. Os outros testemunhos que vão do século X até ao século XIII 

deixam entrever tanto a autonomia de uma região como as suas relações com outras regiões vizinhas. Entre 

o Apocalipse de Facundo,  da século X, e o Pentedemeo de Tows, do século VII, fixam notadas semelhanças de dese-

nho e de soluções iconográficas; e, afinal, <>típico arco em ferradura está no Sacramentdrio de Luzeuil, de ca. 700. 

O chamado Apocalipse do Londo (Beato conservado neste mosteiro e possivelmente ai copiado em 1189 
por Egeas em período de comunidade masculina e estrita observância beneditina, antes de passagem a obe-

diência cisterciense de ramo feminino), pelo arcaísmo dos traços, reproduz certamente um primitivo mode-

lo (que se prolonga também nos Beatos de Burgo de Osma, Berlim, Vaticano e Escoriai). 

41- Porém, pela própria riqueza, os Beatos não podem ser considerados isoladamente nem independen-

temente de expressões paralelas ou sem atender à própria continuidade que tem origem já nos finais do 

século VIII. Efectivamente, mesmo a HisPania visigótica, e não obstante o que pode significar a fixação 

da capital em Toledo, não constitui uma unidade monolítica, mas na própria diferença de comunidades 

encontra a razão de ser de uma vitalidade que vai ser fundamental para a salvaguarda da própria cultura 

tardo-antiga. A aproximação de hispano-romanos e de visigodos é real e torna-se mais sólida com a con-

versão de Leovigildo ao catolicismo. As relações com os bizantinos não é factor a menosprezar no 

domínio de influências culturais. Eles ocupam por largo tempo uma franja meridional, de Cádiz a 

Alicmte, e constituem espaço de passagem cultural, não obstante as desconfianças eventuais. É que, na 

realidade, os contactos que isso permite facilita a circulação até ao Oriente, onde passam tempos longos 

homens como Leandro de Sevilha e João de Santarém (Bidarense) e para onde intentam partir outros, 

como Frutuoso de Braga. Existem, por outra parte, relações com outros pontos da Cristandade antes do 
aparecimento da peregrinação ao Finisterra para o culto do Apóstolo Santiago, em Compostela: figuras 

como as de Egéria, Avito, Orósio, Hidácio são indissociáveis de viagens a outros pontos do Império nos 

séculos IV-M mas a figura de Martinho de Braga, no século VI, deixa presumir uma corrente que traz per-

sonalidades das Gálias até ao extremo ocidente, e a análise da sua obra permite colocar em relevo a existên-

cia de focos de cultura suficientemente sólidos que influenciam a sua personalidade; a figura do monge 

Donato que foge de África com a sua comunidade para escapar á perseguição dos bárbaros vândalos obri-
ga a prestar atenção às ligações que subsistiram com essa zona; os textos que circularam entre a Península 

e as Ilhas Britânicas são indício de circulação de pessoas e de livros entre esses dois pontos extremos da 

ecúmena alto-medieval: também a existência de tradiOes especificas para textos como os Cbroniea Minora, 

com conteúdos que traduzem vicissitudes das Igrejas orientais, reflectem outros percursos de não menor 

interesse e que estão testemunhados pela permanência de personalidades hispânicas na corte bizantina 
(tal acontece com João de Santarém, ou Bidarense, com Bráulio de Saragoça, que aí travou amizade com 

Gregório, depois papa com o nome de Gregório Magno e àquele seu amigo dedicaria os Moeda is 14> 
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( A análise dos manuscritos iluminados permite induzir algumas perspectivas de tendências iconográ-

ficas. Ao Pentatnuo de Tours ou de Asikurnhaln (Mn Paris, BN, nouv. acq. lat 2334) tem sido atribuída origem 

hispânica do século V1/VII (dada a versão do texto bíblico) e os traços das suas figuras, o traje e o pen-

teado deixam supor influências bizantinas. A Bíblia di Cava deiDrreni (La Cava dei Tiritam — Nápoles, Bib. 

della Badia, Ms membr. I), de fins do século VIII ou inícios do IX, em escrita visig6tica, assinada pelo 
copista Danila em local desconhecido, com iniciais compostas por aves e peixes estilizados, terá sofrido 

influências carolíngias, mas continua práticas tardo-antigas, como obriga a reconhecer o Prólogo escrito 

em fólio tingido a azul e com escrita a prata e a carmim; no entanto, a própria frequência da cruz como 

motivo iconográfico leva a integrá-la na devoção nascida na corte das Astúrias, ainda que não se atenha 

ao modelo de Oviedo. 
([^ O códice das Fitas Patrum de Valério de Bierzo, cópia de Armentário para o abade Trasamundo, do 

ano de 902 (Madrid, BN), apresenta também iniciais iluminadas com aves, peixes, répteis, quadrúpedes e 
figuras humanas; estará, segundo alguns autores, na dependência já da iluminura franca, mas, segundo 

outros, reflecte já a influência islâmica (patente nos contornos faciais alongados e no rasgado do olhar da 

figura de Hilarião na letrina de início da sua vida). A política de atracção de imigrantes do sul no tempo 

de Afonso III (866-911) manifestar-se-á também aqui. 
A assim dita Bíblia Mofdrabe (León, Arch. Cat., cod. 6), que no ano de 920 lobannes Jim«, feris tt 

pinzit para o Abade Mauro do mosteiro de Santa Maria e de S. Martinho de Albares, além de dezasseis 

cânones de concordâncias bíblicas, da «Rosa dos Ventos», e das figurações do evangelistas no início dos 
evangelhos, apresenta a Cruz de Oviedo e o labirinto, dois elementos que se repetem em outros livros, 

como no códice dos Moi-alia de Gregário Magno de Toledo, Arch. Cat., Ms. II-4, no Ms Madrid, Real 

Acad. Hist., 26 (a preceder o Libellus trintillae Scriptumrum de Álvaro de Córdova), no Antyonário Mopánilie de 

Lede (León, Arde Cat., Ms 8), de c. 950. Nota-se sobretudo uma tendência de geometrizaçã" o das figuras 

que joga quase só com a altura e com a silhueta e idealiza um tema: a figura de S. Lucas, fl 211, apre-

senta o evangelista descorporizado dentro de um círculo, com uma espécie de língua de fogo a ligar a 

cabeça ao símbolo do touro montado na roda do círculo, os braços abertos e asas pendentes, os pés 
descalços e destorcidos; exteriores ao círculo central, quatro outros círculos, dois à cabeceira e dois aos 

pés, lateralmente à figura do evangelista; em todos os elementos há um jogo de bandas coloridas que se 

justapõem A figura de Mateus obedece ao mesmo padrão. Com alguma verosimilhança lhe foram apon-
tadas similaridades com a iluminura irlandesa, facto que não é de estranhar e permite traçar linhas de con-

tactos, mas que não é fácil datar. A cruz de Oviedo é elemento tão peculiar da Reconquista (encontra-se 

representado num livro iluminado oferecido em 808 por Afonso, o Casto, à nova catedral de Oviedo e 

pretende retomar o símbolo de Constantino sobre a ponte Mílvio) e tão assumido (conhecem-se pelo 

menos vinte elementos documentais; o próprio Apocalipse de Larvas deixa entrevê-la na cruz que acom-

panha o Cordeiro Pascal) que representa bem uma identidade. 
A referida estrutura dos elementos encontra-se também na Maiestas Domini dos Moreira a lob do Ms 

Madrid, BN, 80, fl. 2, datado de 945: Cristo é representado na mandada, com o Livro da Vida, entre dois 

anjos no interior de um círculo, ficando do exterior dois anjos à cabeça e os símbolos dos quatro evange-

listas no pé; as cores são fiindamentalmente o vermelho-pimenta e o amarelo conjugado com o verde (da 

túnica de Cristo, do halo do anjos, do coroa circular). Esta solução está também na iluminura da 

Adoração do Cordeiro no Beato da Pierpont Morgan Library, de Nova Iorque (Ms 644, fl. 87), obra 
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de Mágio, no mosteiro de S. Miguel de Escalada (século X), ou na Visão do Cordeiro do Beato de 

Madrid, Real Acad. Hist., Cod. Anna. 33, fl. 92 (século XI). Pode representar um artificio vindo da figu-

ração dos ventos nos mapas Meeiros, tal como vemos reflectido na imagem dos ventos do Beato do 

Lorvão (Lisboa, ANTT, Cod. 160, fl. 118), escrito no ano de 1189. 
Ir O Coda gotbiriu Legionmsis (León, Colegiata de San Isidoro, Ms. 2), do ano de 960, contém mais de 300 

miniaturas; abre com Cristo em majestade num círculo central rodeado dos quatro evangelistas encerra-

dos em medalhões distribuídos segundo a fórmula anterior dentro de um entrelaçado de tapete; termina 
no fl. 514 por um grande omega encimado por uma palmeta ao centro (em que se pretende ver uma 

influência islâmica) e com a distribuição dos elementos complementares também quadripartida: no pé 

estão representados os realizadores do códice, Florêncio e Sancho, e à cabeceira duas personagens não 

identificadas; o diálogo que as personagens aqui revelam encontra-se presente na iluminura de Arão frente 

ao Tabernáculo (fl. 50). 

A solução de dialogo representada pelo Beato da Morgan Library, Ms 644 (meados do século X), 

fl. 3v e fl. 4, repete-se na miniatura da Anunciação no Tratado daUrgindarle de Maria, de Ildefonso de Toledo 

(Florença, Bib. Laurenziana, Ms. Ashb. 17, fl. 66), escrito em Toledo em 1067 (segundo um cólofon hoje 

perdido): a figura principal está sentada num enquadramento definido por um arco em ferradura e o anjo 

é elemento secundário marcado pela aproximação admiradora. 
( A Bíblia Hispalense (Madrid, BN, vit. 13-1), escrita em Sevilha, pelo ano 900, para o bispo Servando, 

mas completada em 988, como acrescento das figuras dos profetas Naúm, Miqueias, Zacarias, e com os 

entrelaçados das Concordâncias Evangélicas de Lucas e João deixa perceber influências islâmicas no trata-

mento das figuras e apresenta já um tratamento volumétrico no touro do símbolo lucano. Alguns artistas 

usam motivos como o pavão dos Moralia is lob (fl. 3v) ou os instrumentos musicais e as posturas dos 
Quatro Anciãos na Adoração do Cordeiro do Beato da Morgan (fl. 87). Mas este mesmo Beato, ao repre-
sentar, sob traços islâmicos, a perversidade humana nas cenas da Grande Prostituta da Babilónia (fl. I94v) 

e do Banquete de Baltasar (fl. 255v), parece documentar o repúdio por uma cultura adversária. 

A arte hispânica da iluminura reflecte assim a capacidade de comunidades continuarem tradições 
e de adoptarem soluções próprias ou aceitarem elementos alheios sem infidelidade ao seu próprio 

património porque a fronteira era considerada como lugar de passagem e não apenas de divisão, tanto fllaiS 

que havia irmãos de fé do outro lado. 
ir As influências carolingias parecem sentir-se a partir de 940 pela mão de Florêncio de Valerânica, ilu-

minador dos Moralia os bois aparecem os entrelaçados das letras, os corpos tomam volume, aumenta a ilusão 
plástica. A Modestas Domini e a Crucifixão do Beato de Gerona, de 975, reflectem bem a mudança, mas ela 

estava já presente também no Golias e no Sonho de Nabucodonosor da Bíblia de Ledo. 

({ São escassos os elementos que permitem documentar a presença de livros iluminados na zona mais 

ocidental a sul do Minho. A esse facto não será certamente estranha a condição de maior pobreza dos 
nossos centros ou também o carácter et-mítico ou semi-eremítico das fundações (porque canonicamente 
só eram admitidas desde que fosse possível garantir livros e não há que supor que eles não participassem 

das características que encontramos noutros lados, mas o próprio isolamento deve ter contribuído para 

delapidação do seu património). 
Ir Os dois primeiros fragmentos acima mencionados para território português, até pelo seu formato, 

deixam entender que pertenciam a códices de aparato solene. A grande inicial de um (frag. Viseu, A. D.) 
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apresenta entrelaçados e um jogo de cores que reflecte essa solenidade; a de outro (frag. Bragança, A. a) 
é constituída pela figura de um arauto a abrir as subscrições de padres conciliares. Num e noutro caso, 
atende-se à proclamação de um texto de autoridade, proclamação atribuída aos seus responsáveis miai-
mos, mas sublinhada pela iconografia de tuna letrina inicial ou de pregoeiro (este, no desenho do instru-

mento de sopro não deixa de evocar figuras dos próprios Beatos). 

( Um terceiro elemento (guardado no Arquivo Alfredo Pimenta, em Guimarães, Perg. 413) apresenta 
um cânone de concordâncias evangélicas e deverá reportar-se a data algo posterior ao daqueles fragmen-

tos, em momento de passagem entre os séculos XI-XII. 

([ Efectivamente, entre 700 e 1100, a história hispânica foi múltipla e diversa. Foi sobretudo na zona 

a norte do Douro que os manuscritos continuaram a revelar e desenvolver as potencialidades de uma cul-

tura. A «Rosa dos Ventos» que acompanha o Orarional de Verona, de origem hispânica (zona de Tarragona) 
e datável de c. 700, não obstante a dependência do motivo clássico do «vultus trifons», representa pos-

sivelmente uma tendência local, com o abandono do volume e a orientação para o estilo linear. A semelhança 

entre alguns motivos iconográficos em códices posteriores e elementos figurativos de monumentos, como 
os da igreja de S. Pedro de la Nave, ainda de período visigótico, permite reconhecer que a memória eStéti-

ca perdurou. A CitIníra de 883 assinala que Afonso II decorou o seu palácio e as igrejas asturianas, «à 

maneira visigótico, segundo o que se fazia em Toledo». A restauração política foi acompanhada por ele-

mentos culturais que representam uma forma de identidade aberta a influências. Os Beatos, na sua icono-
grafia continuada e renovada, são certamente expressão de uma vontade política. A escrita, com as suas 

mesmas variantes, é um dos elementos simbólicos e visíveis de uma continuidade pretendida e mantida, 

mas a iluminura também. Os agentes são fundamentalmente monges (entre uma dezena de nomes, apare-

cem dois femininos), mas os seculares participam nela, a começar pelo próprio rei. Os imigrantes do sul, 

herdeiros de uma tradição de longa data e não anulada pelos contactos com a das novas comunidades, 

terão actuado como elemento catalizador, no fervor e no dinamismo das populações do norte. Por outra 

parte, à medida que os contactos se alargam em razão de actuações políticas que exigem a colaboração de 

muitos ou em razão de factores religiosos que constituem pólos de atracção no Finisterms, em Santiago de 

ComposteLs, especificamente, ou segundo programas de reintegração que abrangem os dois factores 

mencionados (é o caso da substituição dos livros litúrgicos por decreto imperial), a Hispania volta a 
integrar-se no concerto das nações cristãs. Então a própria linguagem iconográfica contamina-se e 

alarga-se sem receio de perder as particularidades regionais, considerando que elas não têm que constituir 

obstáculo de convívio. 

9,41.0 
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O livre selem 
No .pólio do Marquês de São Papo entregue em 1990 
ao Arquivo Distrito! de Bragança figura um fólio incom-
pleto de pergaminho recuperado possivelmente de uma 
antiga encadernação. Constitui um fragmento de um velho 
códice, que remonta certamente ao século X, com as Actas 
dos Concílios Visigóticos, posto de lado quando a leitura, 
por arcaísmo da lema, se tornava difíciL Documenta o texto 
que lhe cabe um fragmento das actas do XIII Concilio de 
Toledo celebrado em 683 e deve ter pertencido a uma 
igreja catedral em que o códice com cal tipo de textos se 
tornava símbolo de preservação da disciplina rvImiastica 
das Igrejas hispénices. 

Desconhece-se a origem de tal códice nem há indicações 
concretas da sua proveniência ou história, mas a escrita 
visigótica em que está escrito leva-nos muito provavel-
mente a meados do ah-ui° X, calvezes. 950, numa região 
nortenha ocidentaL 

O fólio não conserva Integras as margens de lombada nem 
as de pé; a reconstituição do ouro leva a admitir que foi 
amputado em mais de um terço da altura, já que lhe faltam 
14 linhas de texto, como facilmente se pode determinar 
pelo número de assinaturas que se omitem, pois cada urna 
delas ocupaen uma linha inteira. 
A empaginação é assim constituída: 

LARGURA 

margem 

de 

dorso 

2V reato 2V onercolúmo 2V texto 2V 

mdrgA. 

de 

socera 

TOTAL 

(22) + 6 lo 88 9 28 9 80 10 22 + (6) 290 rara 

ALTURA 

margem 

de 

cabeça 

cerro 

iinius 

28 

bobas 

6ipu6. 
14 

.iruu 
de 

jusof. 

UR 

8,222 

9.8O8u 

de 

pé 

40 222 (III) c. 333 (661) c. 436 

~Mit  Xifflatii" 
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Nas suas dimensões actuais, o fólio mede 261x2.65 
Tendo, porém, em conca as dimenaõea supostas do lado 
inverso e bem assim a amputação sofrida, chegaremos 
no mínimo a urna superficie de L = 290 x A = 436 nun, 
o que atingiria um bifólio de 580x436 mm, formato pró-
prio de um livro de grande porte e solenidade e com uma 
zelaçáo L/A que é a de proporção pitagórica. Por sua vez, 
a caixa de justificação apresentaria valores próximos de 
333x234 mus, o que nos leva a uma proporção de a. 
ou seja a uma relação de 1,414. 

Esta eaaiooeliasoção de espaços roorespoamdr a tema dispo-
sição formalmente marcadas duas colem, cada uma delas 
enquadradas por duas linhas verticais de justificação e a 
abrirem um espaço intermédio de intercolémio. Este inter-
colonio é, por sua vez, ocupado a uns 3/8 da altura por 
uma letrina historiada, Ide Intig`uenont, primeira palavra da 
cláusula que abre as subscrições conciliares: é formada por 
um arauto que faz soar I. instrumento de sopro que WS-
tenta ao alto na mão direita; está revestido de túnica ver-

melha e monto azul drapejado em forma de toga e moas-
tém o braço esquerdo colado ao tronco. A posição hie-
rática da figura adequa-se à procUmaçáo de um texto 
de autoridade. 
O texto encontra-se em estado fragmentário. Começa no 

do cinone 12 das Actas do XIII Concílio de Tolda 

.1. a: [Quicemegeo &Mis (..) nen deleet] • propele episeepo etc-

connenicatjenis MIMO predraneari antepara ?repelida'', lis.asioci (...) 

Interrompe-0e o testo depois do titulo XIIIDe Islaijonegratja-
non earpongentnerme tenniki Dto a preraipi persoixanner (....) 
.1. be easjélici et post imperiulia (...) 
Interrompe-se de novo em: Ego Faiaria. Itrareadensis ?isca-
ra sandia,. 

Verso 
coL Ege At& Coganais grimpa (....)Mundies ardridiaronal 
coL bs Sauiá« &e Seepireni (...) Argemines corna adricei,' et dem 
Egiere cmii, ecanticnan ai ditar. 
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[Actas do Concilio de Cakedónia de 451 (fragmento)]. 
• (97640251 • [I) (Zoei»: peei:Mal» nrin 

Vaca Aferi» meie& Pery M. Si s• 

O reino tia initiod 
O início de um texto no brio ocidental é marcado por k-
ninas de dimensões variáveis e ruja função deve ser posta 
em correlação corso a solenidade do livro. 2 qual, por sua 
vez tem a ver com a 'nasalização de uso Th, elas um efeito 
simuluneamence visual e emanante de leitura. representam 
uma atitude relativamente ao texto e projectam-no nurn 
enquadramento de destinação. São formalmente a consa-
gração do valor da escrita e do Siso por contraposição à 
oralidade e integram a obra numa comunidade de uso. 
O seu desenvolvimento supõe uma relação individualizada 
com o tratamento do livro e por isso a sua diversidade 
redirt-se à medida que a produção se vulgarim e os pro-
et». » inemnizam. 
A liberdade de rraramenro é tanto maior quanto o execu-
tante »ti», à mesada para interpretar as circunstincias 
de uso. as puder prever e lhe puder responda (seja com 
espirito grave seja com «piano jocoso00 are sacirico). Por 
outro lado, servindo para Marrar .3 partes amarraram, 
do texto (inicio dele ou das respectivas secções), a itrivial 
privilegia o efeito visual acamado frequencernenta pela 
cor e pelo desenhoc sobre a legibilidade. o que leva a de. 
composições mais ou mano. arbitrárias (por atemplo, nas 
iniciais quebradas). a disiorções simples ou com preenchi-
rant. de filigranas e adornos por vezes fanusiosos (Mi-
ciais ornadas e filigranadu). mas conduz cambam a subs-
rinuçõea ornamanais (ern que a própria figun corna o 
desenho da letra) ou integração de figurações que inter-
pretam o próprio texto a que presidem (pela domação de 
um passo tatuai).. o oompktam no seu alce simbólico 
(no caso de iniciais historiadas, onde oca u peopõrent cenas 
caducadas ora a ougarem canas. muno o da luta do homem 
contra a natureza ou do bem contra o mal, ora se mares-
põem quadros da vida real). 
A um principio de «eximia que a latrina ganha sobre o 
torto associa-se, pon, o principio da orramorfox reconhecida 
partimlarmente nas latrinas idandesas que impõem um 
jogo de (amasia e na própria ambiguidade »licitam a vi-
gdância do leitor, conto se de urna adivinha se tratasse: 
mas não se intenta menos urna integração orgkuca como 
texto, segundo um principio de predurtiolult que leva 3 Mat 

a grande inicial se associe a letras de tamanho menor que 
fazem a passagem para a escrita normal. 
O mento da letra pode ser autónomo, em página 
independente. mas mantém mais habitualmente uma 
relação com o espaço ou superficie do texto definida 
pela empaginação. 

A inicial de non fiagmento em erra visigótica de finais do 
século X. recolhido no Arquivo Diurna! de Viseu', im-
poessiona pela sua altura e tem como função facilmente 
identificável solenizar o édito imperial de publicação das 
Actas do Concilio de Calcedémia (celebrado no ano de 
451. as dificuldades de realização foram grandes e a inter-
venção dos imperadoms foi fundamental para a sua acei-
tação. não obstante a afirmação de unidade com o Papa, 
Leão Magno). 
Reconheça-se que na altura a inicial ultrapassa o próprio 
enquadramento do texto a que corresponde. subindo sobre 
a cláusula final do texto conciliar e descendo até fora das 
linhas de justificação. Ocupa nada menos que 44 UR 
(unidades de justificação). C.onstitut uma haste que se 
alarga para fora das d.o linhas de justificação lateral (ba-
sicamente prevista para as pequenas iniciais de parágrafo) 
e se adorna cone quatro nós de mtrelgados, um gancho 
niperior e um kque na base, adornados também com de-
senhos lineares. As coces jogam com a suavidade do ocra 
e do vennelho-pirnenta. 
Atence-se também como o titulo é formado por letras 
maiúsculas que ocupam integrabnence 2 UR e nas quais 
a consoantes tomam relevo em connasm como algumas 
vogais que apresencam módulo reduzido a metade; a 
gradação prolonga-se pelo imipt formado pelos nomes 
dos imperadores. 
O fragmento que hoje se conserva, e cuja provenitncia se 
desconhece. deveria pertencer certamente a unta colecção 
de concílios de que há largas menções em doeu/motos do 
empo mas de que enue nós apenas se conhecem dois teste-
munhos fiajpneniói .os (além deste. de Viseu. é de mencionar 
o cpie hoje se guarda no Arquivo Ontrical de Bragança). 
No Ca» concreto a conservação na HispInia das defini-
ções daquela assembkia ecuménica representa sem dúvida 
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um traço de ligação com as antigas Igrejas de África e do 

Oriente (presente em outros textos cronIsticos que descer-
cont as dificuldades ao tempo das heresias monofisitás, co-
mo é a Chronfra de Victor de Tununa, apenas consenado usa 
Hispânia). A importância desta ligação como factor de 
manutenção de ortodoxia e comunhão com a restante 
Cristandade, não obstante as condições que ao tempo se 
viviam sob domínio visigótico, não deve ter sido menor. 
No concilio de Calcedónia, a que assistiram poucos bispos 
ocidentais (apesar de ter sido cOnsiderada a assembleia 
mais larga dos tempos antigos, com 350 participantes) 
definita-se a chamada «união hipostática», contra os mo-
nofishas, reconhecendo que «um só e unico Cristo Filho 
Senhor unigénito em duas naturezas, sem alteração, scan 
divisão, sem separação, sem eliminação da diferença de na-
tureza por causa da união, mas conservando cada uma a 
sua propriedade e concorrendo numa só pessoa e numa 
única hipóstase». No III Concílio de Toledo, em 589, em 
que se ratificou a conversão de Leovigildo e dos visigodos 
ortodoxia e abandono do arianismo, recitou-se a definiçâo 

de Ca/cedónia juntamente com as dos concílios anteriores 
de Niceia e de Constantinopla. Os responsáveis pelas co-
munidades cristãs no período que se seguiu à invasão árabe 
rio devem ter prestado menos atenção a essas formulações, 
como referências que eram para manter o núcleo da fé. 
O fragmento de ViSell é certamente representante desse 
tempo de que temos relativamente poucos testemunhos 

nós. 

Nio temos informações da composição do códice a que 

pertenceu o fragmento, nUM podemos reconhecer pela 
grande inicial que se tratava de um exemplar solene. 
Quanto à origem nada podemos asseverar, mas não é de 
excluir que se não trate de um elemento local, realizado 
em zona norte, nada impedindo que tenha pertencido ao 
enquadramento geográfico em que ainda hoje se encontra. 
Como datação pode atribuir-se ao século X. Com isso 
somos levados ao testamento de Murnadona, de 951, 
onde se menciona um livro de Cânones. Tenha pertencido 
a catedral ou a mosteiro, é sem dúvida um testemunho 
significativo de uma apreciável técnica de livro e de ilu-

minura para tempos de há mil anos. 
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[Cktone de Concordâncias Evangélicas (fragmento)). 
•po..1.ciene:247,330ieme 

0~6 A«rive le~ Alfredo Penenu 513 

O fragmento guardado no Arquivo Alfredo Pimenta. 

em Guimarães. Perg. 413. apresenta um cânon< de 

concordincias e deverá reportar-se a data incerta. entre 
os siados XI-XII 
O desenho é de grande ingenuidade. mas também de 

grande soltura, e irado: possivelmente a descompressão 
de novos tempos da Reconquista e a alegria de um trabalho 

assumido: os atum nio sio já em ferradura. mas de mita 
inteira; os capitéis ora apresentam motivos geométricos 

ora utilizam motivos acomode°, ora recorrem a dentamos 
vegetalistm: as colunas ostentam também soluções ioono-

gráficas diversas (animais. Man caso. entrelaçados. noutro. 

folhagens noutro ainda, ou tarnbérn milizações de linha 
ponteada; faltam os símbolos dos evangelistas, mas ern 

plano superior ao arco cimeiro, figuras humanas, aomnfor-

ficas e Rtomórficas constituem uma variedade que duma 
a atenção pela presença do lúdico em elemento que primi-
tivamente era funcional). Alguns dos motivos podem 

aprommar-se demissos «istmo nuns dos nuouseritos de 
Santa Cruz (Porco. BPM. Coa. 4. ft 329 isso per-
rnite-nos enquadrar o nosso fragmento em universo hispi-

ineo, no prolongamenro de tradições cujas ligações podem 
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torrente-se em correntes inspiradas de França, mas expres-
sando possivelmente traços mais longínquos. facilmente 
identificáveá por ligações que se haviam perdido do lado 
hispinico com a dominação muçulmana. 
Neste jogo de elementos, em que a ingenuidade da sim-
plificação do traço se combina com o esquematismo da fi-
gura e em que a imegração de elementos mais quotidia-
nos otr mais convencionam se faz sem repudiar a aceitario 
de iconografias de imporrargo, espnme-se certamente a 
confiança que pessoas e comunidade, mantêm relativa-
mente ao seu futuro e por áso não desistem de se con-

fiar ao lúdico e aceitar até a crado no imaginário e são 
capazes de abstrair e conservar o valor evocarivo do de-
senho, mesmo quando (alta o acessório da cor (como 
acontece no Apsealipse de Len*, cuja tradição hispânica 
está bem patente no arcaísmo; embora a letra não seja 
já visigórica. ou atE justamente por isso, ele é bem 
significativo de um tempo que teima em prolongar-se 
porque continua a fornecer referências e a dinamizar 
grupos culturais). 

COSTA. 5992 





A iluminura românica 
em Portugal 





m Portugal a arte da iluminura assume especial importância num período em que é a única 
arte da cor, já que não nos chegou qualquer vestígio da pintura (séculos XII-XIV). Até 

1139, o conhecimento da iluminura no território que se tornará Portugal é muito nebu-

loso, conhecendo-se apenas fragmentos descontextualizados. Possuímos alguns fólios classificados nos 

séculos X-XI, que se conservam nos Arquivos Distritais de Viseu, de Bragança, Braga e Guimarães. Mas 

de todo este património anterior ao século XII, que seria sem dúvida extenso, pouco chegou até nós, 

como aliás aconteceu nas restantes manifestações artísticas. Se mosteiros como o do Lorvão, ou Santo 

Tirso, tiveram uma intensa actividade neste período, nada sabemos da sua iluminura, apesar de um dos 

textos mais antigos do Commtário ao Apocalipse ser atribuído a Apríngio de Beja. 

( O facto de terem apenas sobrevivido os fundos dos Mosteiros de Santa Crua de Coimbra, Santa 
Maria de Alcobaça e alguns manuscritos dispersos de S. Mamede do Lorvão e S. Pedro de Arouca 

impede-nos de construir com rigor uma visão de conjunto sobre a iluminura românica em Portugal. 

Mesmo em relação à constituição destas bibliotecas, o nosso conhecimento é parcial já que não pos-

suímos qualquer catálogo medieval. É pois com os elementos que chegaram até nós, pálida imagem cer-

tamente do que seria o número e a diversidade de tão rica manifestação artística, que procuramos 
mostrar num período que se estende de 1139 ao primeiro quartel do século XIII, o percurso das ima-

gens e da ornamentação dos códices que constituíram as bibliotecas dos referidos mosteiros. 
j,,F Santa Cruz de Coimbra e Santa Maria de Alcobaça foram as duas instituições religiosas que maior 

protagonismo desempenharam no processo da formação de Portugal e também aquelas que nos deixa-

ram os mais ricos fundos de manuscritos iluminados. 

( Santa Cruz de Coimbra', o mosteiro mais importante dos inícios da monarquia portuguesa. fluida-
do em 1131, contou como empenho de Afonso Henriques quando o processo de Reconquista estava em 

curso e o Condado assumia o processo de independência. Representa do ponto de vista lieágico o com-

promisso entre a tradição moçárabe e o espírito reformador gregoriano. A escrita visigótica é usada no 

scriptorium até meados do século XII. 
If O Mosteiro adere à Regra de Santo Agostinho e os Cónegos de Coimbra ligam-se a S. Rufo de 

Avinhão, seguindo o costumeiro de Letberto'. Domingos e Pedro Salomão terão sido os cónegos inicia-

dores do striptoriom, cabendo-lhes a tarefa de copiarem os primeiros livros que a regra de Santo 

Os muzoai. dor. credo encamam-se na &Miares Priblin Munkipal do Pons 
Anuais& Frua. Dr Si& Pránks. toam Hrr.aaac. 1 SI. Ildea Se R. gl• Criir.l. &serrano de Menus& 5 Faculdark de Luas 
Onikuidade do Porto, 1994, ....da o Lin raiooaiac.ozsu amam Surd rloNoadiiari bed,..p.14.XX/O11.&?Ous 74. 
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Agostinho e o costumeiro de Letberto de S. Rufo exigiam para o correcto funcionamento da vida 
canónica. Subsistem para o período que estudamos cerca de 35 manuscritos iluminados. 

({ Santa Maria de Alcobaça, 53.' filha de Claraval, cresce dentro do plano da expansão de Cister, 

no próprio ano da morte de S. Bernardo (1153) quando a abadia contava já com 167 mosteiros repar-

tidos por toda a Europa Ocidental. Afonso Henriques que já apoiara cerca de 20 anos antes a fundação 
de Santa Cruz, concederá carta de couto aos domínios da abadia. 

Se conhecemos o nome dos homens ligados à fundação de Santa Cruz, um grande silêncio paira 
sobre os que levaram a cabo Santa Maria de Alcobaça. Seriam provavelmente monges daravalenses, a que 

se juntariam talvez monges de Tarouca. Os copistas que executam os colofões deixam-nos raras rd...An-

das cronológicas, ou dados que permitam identificá-los como monges alcobacenses. Alcobaça possui o 

mais importante fundo de manuscritos iluminados românicos em Portugal, conservado na Biblioteca 
Nacional, cerca de 160 manuscritos para finais do século XII e primeiro quarto do século XIII. 

Sobre a actividade do Mosteiro do Lorvão cujo fundo se encontra no Arquivo Nacional da Torre 

do Tombo, sabemos que a partir de 1164 o seu prior é reintegrado na categoria de abade sob a regra 

de S. Bento, começando uma nova fase de prosperidade que dura até ao final do século XII. A partir 
de 1200 o mosteiro é dado a D. Teresa, filha de Afonso II e em 1250 já se encontra filiado em Cister. 

Pouco sabemos acerca da produção de manuscritos no período românico para além das informações 
que os copistas nos deixaram nos oito manuscritos deste período. 

Ir Tendo em conta os fundos dos três únicos mosteiros (não temos qualquer indício de produção de 

manuscritos em Arouca) que nos deixaram vestígios da actividade dos seus soriptorM no período que decorre 

entre 1139, data do primeiro manuscrito datado do Mosteiro de Santa Cruz de Coimbra e o primeiro 
quartel do século XIII, elaborámos uma periodização dos códices dos três mosteiros, baseando-nos em 

manuscritos datados, estudos feitos acerca das encadernações e principalmente em estudos comparativos. 

Primeiro Período. Neste período que abrange os meados do século XII, vamos encontrar obras com 

elementos arcaicos e que revelam uma forte persistência das ligações ao mundo hispânico dos séculos 

X e XI, a que se associaram também as influências cluniacenses (Sc.' Cruz 4, 30, 51 e 58). Entre estes 

manuscritos existem muitas semelhanças codicológicas e artísticas. 

([ Por se tratar de um dos mais ricos e importantes códices desta época, destaca-se o Homiliário, 
St.' Cruz 4. 

O seu copista, em 1139, utiliza ainda uma letra visigótica de trarniçõo, própria de influências peninsu-

lares, e como já referimos, é muito possível que tenha sido executado por cónegos de Santa Cruz. Não é de 

excluir, no entanto, a hipótese da cópia ter sido realizada noutro mosteiro. Em relação ao local da sua pro-

dução são várias as possibilidades, dado que não encontramos o protótipo textual que lhe terá servido de 

modelo. O copista, como António Cruz3 refere, pode ter pertencido à Sé de Coimbra. A ausência de 

manuscritos iluminados da catedral, mais uma vez, impede-nos de fazer qualquer ligação com base sólida. 

O Homiliário revela influências estilísticas da zona de Moissac-Limoges. As dependências litúrgi-

cas com S. Rufo ele Avinhão já foram referenciadas, assim como as suas afinidades artísticas com os 

rai.sin t,as 5.• Cm Camba em OrInm Ek,nima. 144, MINL. p. 122-125. 
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dois grandes mosteiros dos caminhos de peregrinação. Contém três das raras cenas historiadas dos nos-

sos fundos românicos. Uma, de que subsiste apenas metade do fólio, assinala a Páscoa. A Ressurreição 

que surge desenvolvida em algumas bíblias ibéricas, como na de Ávila, aparece aqui de forma sintética 

e da qual restam apenas três cenas: o anjo no túmulo, Cristo e Maria Madalena e a dúvida de Tomé. 

( O último fólio recebe nas duas faces iluminuras de página. Na face recto domina a imagem cen-
tral com a figura majestática de Cristo, ostentando o livro, rodeado de seis anjos de longas asas, vesti-

dos de túnicas e mantos, com uma espécie de coroas, que lembram as dos monarcas bizantinos e 

visigóticos. Em cima, doze personagem sob arcadas de arcos ultrapassados seguram recipientes. Na face 

verso estão representadas seis aves aureoladas e um serafim com as suas seis asas. 

( Algumas das suas iniciais ornadas e sobretudo os elementos zoomórficos são claramente moissagenses. 

Se compararmos este códice com a Bíblia conservada na Biblioteca Nacional de Paris, Ms. Lat. 7, 

as semelhanças são espantosas. A Bíblia que pode ser atribuída a Moissac não é referida por Dufour quando 

estudou o st-reptariam Yolanta Zalouska situa este manuscrito em finais do terceiro quarto do século XI, 

quando as Bíblias Carolíngias começaram a ressentir-se dos efeitos de uma utilização duas vezes centenária. 

O mundo cristão experimentava a necessidade de refazer as suas reservas de códices bíblicos'. 
( A semelhança entre o Heaniliárío e o BNP Lat. 7 faz-se sentir sobretudo ao nível das iniciais cali-

gráficas e ornadas, nos entrelaçados e nos elementos folheados e zoomórficos As relações são mais ténues 

com os manuscritos de Lánoges, ncrmeadamente a segunda Bíblia de Lanages (BNP Lat 8). Iniciada no 

último terço do século XI, sob o abaciado de Ademar', foi já completada em meados do século XII. D. 

Gaborit Chopin refere que Ademar, primeiro abade cluniacensc, simbolizou uma resistência à política 

borgonhesa, mantendo um programa aquitânio na tradição das iniciais franco-insulares. O iluminador 

simplificou os nós de entrelaços e as tranças que enchem os rectângulos, mas conservou as cabeças de 

animais nas extremidades das iniciais. No Homilbírio de Santa Cruz, há uma situação idêntica em relação 

aos entrelaçados mas algumas iniciais zoomórficas mantêm-se, delineando-se as letras em quadros de 

fundos polícrornos, roxo, verde e vermelho, tal como acontece no Limousin. 

( Para além desta Bíblia, outras com origem no mesmo local apresentam soluções semelhantes como 

a Mazarina (Ms Lat. I e 2) e a Bíblia de Saint-Yrinue'. 
Mas este tipo de iniciais não se esgota no Sudoeste da França, havendo um fundo comum que se 

estende ã Catalunha e Navarra. A Bíblia de S Juan de la Pífia (BNM Ms. 2), produzida em Huesca, pos-

sui iniciais zoornórficas e outras à base de entrelaçados com fundos pintados e escalonados. Este códice 

que o catálogo atribui também ao século XP, está mais próximo da segunda bíblia de Limoges'. 

Saliente-se que o primeiro manuscrito'° foi executado para a Igreja de Vilabertrán de Gerona, que tinha 

adoptado os costumes dos cónegos de St.' Agostinho. 

O Jean Durar. Ia B,50aiiç,ak StrIporlan Makser, PM. GeMe. Doa. 1972. 
Mn migo IA &Is!, Lima. á Ir 1731,4411, AM•Mo • PM. 102f Comida Natiorial dea • Liame. 977. p. 69. A 
goe na ao. da Aquitânia e da Limoses que o produziram 11.01. parte deset, manurritoc R,frs.ixs Frangiria Avril empoam« momo 
Mo bíblico BNP Lat. 7 a Moissac. 
O Galmt Chopin, L DUaralion sIrs Manduris, • ansd-Musuld• fl. lánsusi• d• du XL.4 SUL, Gess•vt. Puis. 1969. p. 179. 
Aleis relações se podiam estabelecer tom olmos manovaimi. nomeada:more miam 5 ominoio doa ortrolapda. Por oremplo, o Samondriv Rp.r. 
o. 29v, segundo J. J. Almander terá sido manado para 5. Salvador de Fisco (Momo de °bom) e una pomo maio tarde Modo para M04.5. Alemoder 
IA Lote Ora!, Puis, Chênc, 1979, 
Também Soledad de Silm y Veriscegui kspgrafk d,ISW.X cre d Re. ir Amlem-Nging Propicio. P. de la [miei:Migo Priorips de Viana. 1984. p. 495 
&Mim também este manuscrito no Mulo XL 
Yolux. Med /domo to de leiloem& Afrime, PM. Bridiothègue Nationalo. 19212, 

Leromain Smaimora- p. 330-333. 
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As numerosas iniciais do Horniiiário de Santa Cruz, traduzem uma interpretação 

de modelos dos grandes manuscritos bíblicos e litúrgicos de finais do século XI, cuja 

principal zona de influência segue o percurso dos caminhos de peregrinação — 

Moissac, Limoges, Catalunha, Huesca e Navarra. Aqui se elabora uma genealogia de 

formas que remonta ás iniciais franco-saxónicas e moçárabes dos séculos IX e X. 

Os elementos zoomértficos que povoam e constituem a estrutura de muitas destas 

iniciais, poderão ter como centro de irradiação Moissac, tanto na iluminura como 
na escultura. 

O St.' Cruz 30 possui o texto da História Eclesiástica, de Eusébio de Cesareia e 
Contra Hebreos de St.' Isidoro de Sevilha. Apresenta nos primeiros 40 fólios letra 

visigértica de transição — até ao capítulo 17, do Livro V da obra de Eusébion. No fl. 1 

consta urna subscrição datada de 1191. Esta correspondera a um outro copista e 

outra data, já que o mesmo Diaz y Dia., situa a visigótica de transição até meados 
do século XII. 

Sendo um manuscrito de ornamentação extremamente pobre, apresenta no fl.I uma inicial que 

podemos relacionar com o St.' Cruz 4. A abertura do texto com titulo rubricado a vermelho e preto, 

como é costume em numerosos manuscritos moçárabes, faz-se através de um P inscrito em fundo 

policromo ocre e roxo. O roxo é excepcional no findo de Santa Cruz e só aparece em códices desta 
época, como é o caso paradigmático do St.' Cruz 4. 

(I- O St.' Cruz 51' é outro dos códices, escrito em visigórica de transição, cujo texto inclui o Trotado 

sobre o Salmo 118 de St.° Agostinho e o Resumo da /tra dr Tirónia Teria sido escrito por várias mãos, ocu-

pando a escrita em visigótica de transição os fl. 96 ao 136. As iniciais secundárias apresentam também 
afinidades com as iniciais caligráficas do Sr.' Cruz 4. 

( O St.' Cruz 58 que inclui textos de patrística, segundo alguns autores, foi um dos manuscritos 
trazidos de S. Rufo de Avinhão, já que os todos que o compõem coincidem com os mencionados por 
mestre Álvaro da Mota". 

Madahíl, em Os Cálices de Santa Cruz de Cointbm, transcreve esta referência: o «meestre abam da mota da 

ordem dos pregadores que na era de ibene rirmo de mil e LULc Lr anos tornou do latim em lingoagern o texto latino» 

«...E tornando Iro arcebispo jobanne com todos seus parmiro; e todos sem fritos mui bem encaminhados, quedou o dias 

pedm sacerdote em som Ruffry e esteve lotam asno e esmaginava e cuidava de cada dia que em necessario bem viver, e em 
nrgra de rum; cem boos emburres, em na doutrina edesiastíca. E ele mudo perfect° na ordenança eclespstica trouxinos o 

capitoleiro antriro e o nutrune do antOrnorio E emviaromnos santo gostinbo sobre fobmn evangelista, e sobre o gmesy, que se 

drama adliteromn, questom sobre sam matm e sem luras, e o exonerar: de santo ambrosisy o ?mond de santo anbrosp, lede 

sobre sem lutas, polas quaaes coruta, somos muito obrigados ao onnvmto de tom Rujjo, ca nos ajudou senpre muito bem poças 
a deus peru sempre amen.»'• 

MiOld Dias y Dize. CUPI HoOketenkldwarqw• bm. L488. CSIC 

OL Oi.vyDio, Ogírntarldrine es la Mona,. Imen, Lton CSIC, 1981. p.436-438. 
Fl. 1-69 Impune Sanar Augu., bdr. nwpwro X11 Dr op”, sr, &rum. Fl. 69-80v &pai n pe.« à &Ilidi, Morl n X1,1111. 81-122 Anilado 
R. 122-133, Dr pmata: 11113,1.16 11. ~rol. 136-272 F.pioolam .fiiinrwripn Arem .8,phopi ál Bnim Polskyeal por impa 5.79 quárn tar 5•9998. 

" A. G. da Rodu Mad•191. Cétra Som Cru e 1 C.999194,. 15•1. =e. •la 15 oèQ s5laLX.Csiu&toqesamdo Unáenidade. 1933, 
p. 378-419. 
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A questão central é a de saber se seria este o códice que foi trazido de S. Rufo de Avinhão, ou se pelo 

contrário seria uma cópia mais tardia'. A letra é minúscula, situação pouco habitual em Santa Cruz, mas as 

iniciais são comuns a este grupo de manuscritos. A inicial ornada que abre o texto de Santo Agostinho, está 

inscrita em fundo pintado a roxo, vermelho e verde. A ornamentação organiza-se em entrelaços como se de 

uma rede se tratasse, terminando num círculo central pintado a ouro. Esta inicial serviu mais tarde de matriz 

a outros manuscritos como foi o caso da Segunda Bíblia de Santa Cruz Ms 2, fl. 207v. Iniciais caligráfi-

cas de dois tipos são pintadas a vermelho, situação corrente nos outros manuscritos, nomeadamente no 

St.' Cruz n.°4. Encontramos também no fl. 140, duas iniciais como as que descrevemos para o Homilidsio, 

estruturadas à base de entrelaços, conjugadas com corpos de animais, pintadas a amarelo e vermelho. 

jjf De facto os manuscritos que pudemos observar, atribuídos ao fundo primitivo de S. Rufo, não apre-

sentam qualquer semelhança com este grupo'. Contudo, nada nos impede de considerar, que Pedro Salomão 
tivesse escolhido em S. Rufo a iluminura de um manuscrito que seguisse urna tradição diferente. Neste caso 

tratar-se-ia do volume trazido de S. Rufo. De assinalar que Pedro Salomão' não utilizou em 1138-39, 

a visigértica de transição, tal como os copistas dos códices que classificámos nesta época. 
( Situamos também neste período, as Etimologias de Santo Isidoro de Sevilha, o St.' Cruz 17, 

escrito já em gótica, cuja cópia segue claramente um manuscrito dito moçarabe''. Os títulos 

manchetados a vermelho e preto e as pequenas iniciais assim nos fazem pensar. Também o diagra-

ma da árvore do género humano, fl. 92v, que inclui na parte central os rostos de homem e mulher, 

apresenta semelhanças com os manuscritos do século X hispânicos'. Os rostos representados são 

do mesmo tipo dos que aparecem no Libro de los Testamotos encomendado pelo bispo D. Pelágio e pro-

duzido nos primeiros anos do século XII'. 

Ir A cópia das Etimologias, provavelmente escrita em S. Pedro de Carderia, no século X'', hoje conser-
vada ria Academia Real de História em Madrid, Cod. Emiliense, Ms 33, apesar de apresentar diferenças 

ao nível da min in foge e da escrita, utiliza uma paleta cromática comum — preto, vermelho, laranja e amarelo. 

As pequenas iniciais caligráficas que iniciam os livros têm afinidades com o conjunto de manuscritos 

atrás referidos, o que nos leva a datá-los do mesmo período'. É pois muito natural que o manuscrito 

copiasse um anterior escrito em visigértico, porventura da Sé ou de um mosteiro das proximidades. 

A A. do Nascimento dare me anauscrico de 1138 embai ema cópia a Pado. Selado. gane...ria 4:mirone/o «sadia era S. Rufo. A A Nordmann. 
beiredn.66, Dispen S. o e lkosiolkolgo Qoi&0Oo&Mouns000 559954 slooloo Alto XIII, Ank k cdomété Comiam do (Wh, ,E01108 11117( Empo, k 
Meada en 5, Siglos sni.xtn, Unlvemided de Santiago dê Compostela, 19E8, e82.TambIns Agonio/10 Frias coloca i sua origem no mesmo 1110.6a nos 
tnzibui-lbc urna datarão de meados do século. In Sano António. Sena Cm:, adires do ~ira dr Sanus Osso dr Coinkr a no Drogo slo Sonso António. Rot. de exposiçka 
Por. 8PMP, 1995. 
De Cd os os manuscritos observados em Torso., 85511 Capitular, ti satranerntrin SI Sabb, 133 CA.*, ao bole& lo Jok de Rábano Maura 233 
Atioroldoso RIM, nenhum apresenta relações dirtctu com as manuais. de Seno Cruz Apeou o Seammonle Il. poderá ror amido de inoddo ao 
Saeramendrio S,.. Cruz 55. Cornudo este manoscrito 5j5 de ideio% do *do XIII. 
CE A. A. Naseimenm, Comovingo, áspersão e Digenditstic dr Mama., s tio ddod,.2OoXiIt Colapda rio °rodarem dr GR., Emir nart 
Ensopa, lo Perimia los SlOgs p. 82. 

Escobar ein 1.95 Manuscritos, Madrid, FGS Roipérez, 1993. p. 93 designa par manárabe o livro eque permanece como forms &domem &penha as& 
liaMs do século )(leque incltdimmente se prolonga no XII. earaccerinwe por neer aceiro em liara vingdriea. era geral ruidab. como moam caligrafia 
livresca renizada snn pressas e com a pretensão de darem. 
C3 Eolcdad de Silva y Vérastegui, Is000gsofto &15.glo X mel Reino k &diplomo — Mijam, Amplo.. losositssus Sole Esosollos Riajanos. 1934 p. 451-463. Ema amo-
ra refere os crês códices riojanos que representam imagem da km« ~gim do género humana as DOsekgán de Academia Real de História,. códice» 
Albeldcose Emilianense do Escoria/. Diz-nos ainda que a prtir dc meados do sendo X <na represêntarlo e< divulga cem ae munam arzereckicas na região 
de Canela. 
In El Idsro also-modsessol mo los roinos crissionos Igs Alarmos, dir. H ip6lito Embr. Madrid. E German &aduo Ralipérer. 1993. p.86-90 apressou a repoadopio 

/66 dr los ressosomos, onde se pode observar o rosto comando e angulam que é moam e erten don manuscrito. 
Hej. conser.da real Academia da História de Madrid. 
Hipélim F.c6,ar dua6 ainda a ascaçáo para° facto de Sef Isidoro me o mem mak lido durante e Alo Idade Média ~bola. Dele comemos-. 27 abas 
(códices e fraguonme) cone da IOoao.pionsd.. Edroologiaa 
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fr A iluminura destes códices integra-se no início da segunda fase de influência cultural francesa. que 
José Mattoso coloca entre 1130-1180,0 caracterizada por uma nadapução portuguesa do ideal religioso 
dos Cónegos Ftegrantes, tal como foi vivido em S. Rufo de Avinhão. Ao contrário do movimento anterior, 
este não tens protagonistas estrangeiros: são portugueses que tentam imitar aqui o que admiraram em 

França, mas que associam o seu ideal de vida a Jerusalém, o que acentua a sua orientação mediterrânea»'. 
Ir O período ainda está próximo ela influência duniacense, nomeadamente a vinda de manuscritos 

de Moissac e Lirnoges e sentida no grande Homitário de Santa Cruz, 
41' Podemos pois, concluir que nestes manuscritos iluminados existem alguns pontos em comum que nos 

permitem inseri-los no fundo priinitivo de Santa Cruz de Coimbra no tempo em que o prior era S. Teorónio. 
Ele marca, pela sua própria cultura, um compromisso entre o passado da cultura moçárabe que aqui persiste 
até meados do século XII, e as influências europeizantes vindu de S. Rufo e do Sudoeste francês. 

41" A presença de Geraldo (1096-1108), monge de Moivac, e de Maurício Burdino, antigo monge 
de S. Marçal de Limoges, na SE de Braga, nos finais do século XI e inícios do século XII, teve repercus-

sões muito claras, do ponto de vista licúrgico", nesta região. É natural que tenha existido circulação 
de manuscritos entre estas duas casas e influências litúrgicas ou outras. Evoquemos o papel de João 
Peculiar na formação de Santa Cruz e a sua posterior ascensão ao arcebispado de Braga. 

Strndo Prrioio. Nesta fase, que se estende de meados a finais do século XII, domina ainda Santa 
Cruz, mas assiste-se também ao nascimento da iluminura alcobacense e à execução de algum códices 
onde a influência de Paraval é muito nítida. O facto das obras mais significativas, em Santa Cruz, terem 
terminado e de o mosteiro atravessar até finais do século um período de prosperidade, provocou o 
aparecimento de grandes criações artísticas que revelam a maturidade atingida pelo siriptornon nesta fase'. 

(1" O início deste novo período em Coimbra, pode ser marcado simbolicamente pela morte de S Teotónio 

(I162)e pela execução do se Cruz 43 que assinala uma outra orientação do serpornto. Coimbra teria então 
ambiente para receber excelentes artistas. Estavam terminadas as grandes construções da Sé e do próprio 
mosteiro, onde se localizavam os principais centros culturais e de ensinos. O priorado de Pedro Alfarde 
revela o protagonismo de homens igualmente empenhados na CUlt111. Este prior foi o autor do Livro Santo'. 

( O Mosteiro apresenta também uma boa situação económica, reforçada por doações régias e par-
ticulares, adquirindo a maior dignidade como panteão real de Afonso Henriques. As Coilariones e os 
Immaiuttiiii Cox4ionan de João Cassiano (St. Cruz 43) foram copiadas por Pelágio Garcia, diácono e 
cónego de Santa Cruz de Coimbra, em 1165. 

O volume apresenta iniciais ornadas de certo impacto nos fólios, o desenho e a pintura são rígi-
dos e transmitem a impressão de artistas que copiam modelos sem autonomia. Se bem que a primeira 

" 6 José Mama.. 1,6,14 aipo twairso á Gim Arem st (*do Sã. MO. Pant Feeedmie• Cabo« Gulbenkun .1983. 
~0. Beagnça aliar &181Nallt Lairls.r.m.ea Aspei Nb{ 11•04 ItA,41. G4.41~ 17 (1982), 173-184. 
2 EA tela616 d munem mildfedgics wkirxem prdedo. ~bora n6r. coincida tranolesierscot. ideeeiSes.,e. CCM« de caractedored com 
o que Morar: fado 144.1~ Asmáo a 04r... Mirákm.). de..cmglo é Licencio.. Nona F.m1,14.6 A Leo. 1974 (p. 42). 
&fiar para e. R000dnid, BI «Arte sodociaskià nau. de rondou A arguirece4 norogewoo e de maura enoorrakte6 Sciuvatd r° °° nivel 
eiorreo.rargailbffie e pot idedadraóeeca. aquanctur. n• ..mio dreffie çamorúaxic as lu... dt um movi-
mrmo que ceei partida de S.a G= de Coo*. 
`O.° ~Me devia arwee j1 dep. de 1150. A econagrarao do *nome «tf o alai= e mr,-.4 o n16311..1.. 

wi da ,,gr, mat saldai,» do samba 6 A. %beira Goopl.n. N.. Moído, onarr dr 46moreont P•mksk. dr Odwim— 711. 
1. Mo,L M. R. Feeutra oo &Som Go te °ardo ar Siado XI/. Cdernbea. 1962. d.e/aças de liceacianara. 
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inicial ainda apresente vestígios da época anterior, os entrelaçados da base do P (fl. I), os caules enro-
lados e os elementos vegetais não ganharam movimento, a disposição das cores mostra ainda grandes 

dificuldades técnicas. Estes elementos vegetais estão ligados à influência do sudoeste francês, nomeada-

mente de Limoges'. No mesmo fólio o D, tem no interior caules e folhas finas, que lembram a ilu-

minura feita no Lánousin nos inícios do século XII. 
O manuscrito contém ainda outras iniciais que são sintomáticas das hesitações artísticas do striptorinm. 

O começo do prefácio dos Instinstis renabionsm fi, 141 possui uma a vermelho e preto, assim como um títu-

lo manchetado que evoca as iniciais hispânicas. Mas as que começam os livros dos inninitis anunciam já as 

letras articuladas em torno de um espaço não pintado que serão comuns nos manuscritos de Santa Cruz. 

( A obra que marca a segunda metade do século XII é o St.' Cruz l', o Testamentum liteses. 
Com alguma hesitação podemos datar St.' Cruz 1 da segunda metade do século. Autores, como 

Walter Cabo, dataram-no do segundo quarto do século XII", pouco depois da fundação do mosteiro. 

Contudo, este autor reproduz um dos fólios junto de uma outra bíblia cuja ornamentação apresenta 

traços semelhantes e que é datada da segunda metade do século XII. A Bíblia de Burgos, com a qual 

tem certas aproximações iconográficas, está também classificada da mesma época''. Se dermos maior 

peso a alguns aspectos arcaicos, como sejam a divisão em três colunas e os arcos ultrapassados das 

Tábuas de Concordância, podemos classificá-la de um período anterior. 
( Encontramos vários tipos de ornamentação sendo de destacar o Incipn ornado, que abre o Prefácio 

de S. Jerónimo ao Pentateuco, surgindo como um dos mais belos fólios iluminados, em que a comunhão 

é total entre o espaço do texto e o da imagem. Cada letra é ornada com elementos vegetais, zoomórfi-
cos e antropomórficos, conjugando-se de tal forma que o olhar se perde, esquecendo a própria palavra. 

Entre as iniciais historiadas distingue-se o I do In Principio do Génesis. Nesta inicial, Santa Cruz segue a 

tradição mais comum entre as bíblias românicas. A ilustração no interior do 1, ocupa quase toda a altura da 

coluna e é feita em três medalhões que narram o episódio da criação do homem e da mulher, a que se segue 

o pecado e expulsão do Paraíso. No manuscrito conimbricense, o artista representa no primeiro medalhão Adão 

e Eva que aparecem já criados quando Deus lhes dá conta do risco que correm se comerem frutos da Árvore 
da Ciência. A descrição continua com o episódio da serpente tentadora em que as duas personagens se dis-

põem em torno desta árvore. Curioso é o terceiro momento em que o iluminador efectua uma interpretação 

literal da Bíblia: a expulsão de Adão e Era do Paraíso, em que um querubim, armado de grande espada, os 

afasta e a mão de Deus os espera, apresentando-lhes o vestuário para cobrirem a sua nudez só agora revelada. 

( A ornamentação e o imaginário deste manuscrito ímpar na nossa iluminura, situam-se no cruza-
mento entre a iluminura setentrional francesa e a tradição das bíblias peninsulares, com destaque para 

os seus ciclos iconográficos. 

( O St.' Cruz I tem ainda pontos de contacto com a iconografia e a ornamentglo das artes plás-

tiCaS coimbrãs. Podemos referir a imagem do Agnses Dei rodeado de vegetação, exposta no Museu 

a0 NA de 5 hía,A de tingi,, fbris, BN Lah 5576 fl. I em que a letra P estomrada à bus de enerdaços recebe vegeteglo semelhou. Tamben o Loc. 
5296 A igualmence uma Vida de 5. Marra/ é referido por Gaborit-Chopin em Co Dueninen do Muges«. a Saint Mania' de Lir," a mIkexedles- come cendo 
unc meu pinos apesar do desenho ser de melhor qualidade. Algumas destas iniciais estão próximas destes dois manuscritos. 
Em manuscrito inclui todo o Antigo Testamento, do Génesis ao Maeubeto lb e consta de um s6 volume. Ais, execução corresponde i mencture dos grandes 

offiltiuritos bíblicos monásticos; apresenta grandes dimensNs 578X420 , ,so duo,.auo eals aaluma. Pausui 360 fls. meie cinto cozidas ao ',lemes code, 
',Peque contém os desenhos das arquitectur0 pura 0 Tábuas de Concordásseis% que nono chegaram.« preendtidm A &eido a ah mimas apcmcima-o 

rodiaologicunente das biblias Ibéricas de Roda e de 5. Nan de /vãs,. 
Walter Cah. Li z.6,aou,s PLria, jia, 1982 p. 293. 

" »medo Yarea Lama Les Mares Mile &Bom% Adi,' Arpa:11 Ana (1969} p. 197. 
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Machado de Castro'. O cordeiro possui pelagem e perfil que sugere, por exemplo, o que vamos encontrar 

no fl. 98, na abertura ao livro de Samuel onde se faz alusão ao sacrificio que comemora o seu nascimento. 

A propósito deste códice podemos assinalar outras semelhanças com a escultura da época, tal corno os dragões 
da Sé de Coimbra' ou os galos afrontados dos capitéis na charola da Igreja dos Templários em Tomar". 

11" Quanto aos livros litúrgicos, incluímos também um saltério que revela a qualidade artística das obras 

existentes neste mosteiro — o Sr. Cruz 27 datado de 1179. Fernando foi o copista que o executou. 

O iluminador embora tenha feito escola, não deixou uma mão facilmente reconhecível noutros manuscritos. 

C As iniciais ornadas que começam cada momento do ano liturgico ou o Calvário mostram um 
artista com grande domínio do desenho, da técnica de pintura, conhecedor da iconografia da época e 
seguro na sua aplicação. 

(1- O Saltério, St.' Cruz 27, dá início a uma nova fie de produção de manuscritos litúrgicos, nomeada-
mente de saltérios. No seu santoral indicam-se não só os santos da liturgia francesa do Sudoeste, particular-

mente os que seguiam S. Rufo de Avinhão, mas também santos locais e, caso excepcional, o pai de Paio 

Guterres", cónego do mosteiro, que o ofereceu e o mandou executar. A data de II das Kalendas de Agosto 

é mareada pela sua morte, aqui assinalada pela era de M.C.C.X.V. O iluminador seria exterior ao mosteiro, 

talvez pago pela encomenda, já que a iluminura não corresponde à produção corrente neste sériptoriatn. Se este 
saltério fosse executado em Santa Cruz, seria improvável a sua oferta e a inclusão de um leigo no calendário. 

O tipo de iniciais, nomeadamente a que inicia o Saltério, o B do BHIHIS file, insere-se na linha de con-

tinuidade da iluminura franco-saxónica, com letra estruturada à base de entrelaços, caules enrolados 

com movimentos soltos e espiralados. É um dos bons exemplares desta arte que teve larga aceitação 
entre os iluminadores románicos portugueses. Em Santa Cruz e Alcobaça, os caules enrolados e as pai-

meras são o motivo preferido dos iluminadores. Estas palmetas compósitas são contudo pouco uti-

lizadas no scriptoriton. As restantes iniciais que começam os salmos, seguem o mesmo tipo de letra inscrita 
em fundo pintado escalonada e servem de modelo aos saltérios St.' Cruz 25 e 26. 

(ir O que distingue verdadeiramente este saltério é a Crucificação, obra digna de mn grande mestre da arte 

românica e ímpar na arte portuguesa. Não conhecemos nenhum modelo que se lhe aproxime. A figura de 

Cristo mostra uma delicadeza e expressionismo que só se encontra em Calvários" posteriores. As figuras 

esguias e delicadas lembram vagamente as do Apocalipse do Lorvão, produzido neste mosteiro, vinte anos 
depois. Contudo, aí há uma maior simplificação de formas, o cair dos panejamentos é mais rígido e os ros-

tos menos cuidados. O processo de pintura segue o mesmo esquema — fundos policromos e silhuetas que 

se recortam a sépia. As pernas cruzadas de Cristo, a cabeça inclinada sobre o ombro e os longos cabelos que 

enquadram o rosto ajudam a suavizar a atitude. Os braços estendidos ao longo da cruz abrigam S. Pedro e 

a Virgem. Este Calvário serviu provavelmente de modelo a outros livros litúrgicos, como o St.' Cruz 40. 

([ Outros manuscritos conimbricences de grande qualidade, mas cuja origem no striptoriitor levanta 
algumas reservas, marcam o último quartel do século XII. Trata-se do conjunto formado pelo Evangelidrio, 

a C A. Ferreira de Almeida, O Roma.— p. 163. O amar refere pmamente que vegetatno annieente engem a iluminura feio em Almbaça ruma Cn 
Manuel Real, A atm greda. dr ConnIna...p. 336. 
Compare-se com idêntica represensação do gale no St. Crua I, fl. 209. (F 53). 

Numa inquirição de testemunha publicada por Ruy de Azevedo (Do. Fols. pág. 73 cessados«) fala-ee di capda de S. Jean m gut' terá estado Paio amen« 
Aligius Galerna' adiaram d;, quaê XXXiO danos atxafaatnmSanaa Crua, imana te aapfam Saa mó ar 81411011 IMONOk .111111« SN» 011/11 
Citado em A. Nogueira Gonçalvm, Nava, Hipófises uma da Arquafinfia &Mira de Coimbra... p. 86, 
Próximo da iconografia do nosao ailuzio esaa avciEscapão de um documento da Cintara dos GSmpuroe de Parnplona, dmeiea e reproduzido em J. Y.rai 
Lemeen Complxilow Ia Afilam Espedeln Shlre Xl XII in Afolhe EpenddtArk XLVII, fig. 15 e p. 57. 
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St: Cruz 72 e o Epistoldrio, BPMP Geral n.° 861, um dos mais belos manuscritos iluminados, quer 

do ponto de vista da ornamentação, quer na representação da figura humana. A delicadeza posta no 

desenho e na pintura dos rostos, assim como no leve cair dos panejamentos, coloca-nos perante outro 

grande mestre da iluminura românico. O desenho da ornamentação afasta-se todavia do estilo carac-

terístico da nossa iluminura, o que nos leva a colocar a hipótese de se tratar de urna obra adquirida, 

tal como o St: Cruz 27. 
( Em finais deste período, cria-se em Santa Cruz, um tipo de inicial ornada que fará escola no scrip-

torium, presente em manuscritos como o St.' Cruz 40 ou no Lerrionário St. Cruz 5, feito provavelmente 

pelo mesmo copista e ilurninador. São as letras articuladas em torno de espaços não pintados, que uti-

lizam como cores o vermelho, o azul e mais raramente, as aguadas laranja nos fundos da ornamentação. 

Encontramo-las nos livros litúrgicos e nos livros de leitura espiritual, datados desta época. Encontramos 

também estas iniciais, no St.' Cruz 8 que contém entre outros, o texto do VarabuLírie de Papias. 

Constituem o ex-líbris do mosteiro numa fase de maturidade. 

O De Aviints de Hugo de Folieto, St: Cruz 34, embora não esteja datado, insere-se neste período, 

até porque tem relações estreitas com o texto homónimo do mosteiro do Lorvâ'o, datado de 1183. 
António Cruz já chamou a atenção para este facto, em 1986, em artigo intitulado O «Livro das Aws» Uns 

cófia Oorado idêntico ao alo Lormio 0. Apesar de Willene Clark considerar esta obra do início do século XIII, 

baseada sobretudo nos motivos estilísticos de um românico tardio, no entanto, o facto do Cristo em 

Majestade do fl. 94v não estar longe da qualidade artística do iluminador do St.' Cruz I, leva-nos a 

colocá-lo no mesmo período. Aliás, a autora levanta também a hipótese do Manuscrito do Lorvão poder 

ter sido copiado pelo de Santa Cruz, reforçando assim esta cronologia. 

( Estamos portanto, perante um período em que os cónegos terão produzido e encomendado manus-

critos de grande qualidade artística que marcarão profundamente a iluminura posterior". 

( Embora fundada em 11.53, a construção da abadia de Alcobaça só se terá iniciado a partir de 
1178. A existência de um ',ripariam a funcionar com regularidade é provável que ocorra apenas nos 

finais do século. Esta hipótese não exclui a cópia anterior de manuscritos em condições mais precárias. 
17 Este fundo coloca-nos grandes dificuldades em estabelecer uma cronologia, já que o mesmo se 

constitui tardiamente com base em cópias de códices daravalenses do século XII. 

( Se bem que a maior parte dos manuscritos seja copiada no primeiro quartel do século XIII, há um 

conjunto significativo que pode ser atribuído a finais .do século XII. Um deles é o Alc. 152, obra de 

S. Bernardo, em que o Inspitint narram sei Bernardi abbaris mostra que a palavra sei foi colocada depois, 

sendo visível a emenda. É pois certamente um dos códices mais antigos. A rasura no texto revela que 

terá sido escrito antes de 1174, ano da canonização de S. Bernardo. 

( Muitos outros têm uma cronologia aproximada já que se inserem na tipologia que classificamos como 
caligráfica».Trara-se de um grupo de manuscritos cuja temática é fundamentalmente a patrística". Do ponto 

de vista artístico são de grande simplicidade e estão mais próximos das restrições do Interdito bernardino. 

Destinavam-se à leitura individual e claustral, tem pequenas dimensões e iniciais caligráficas situadas quase 

ooe migo foi publicado na &obre Á. Cibmias 6661999, Uniansidade Por:m.696W d 1986, p 161-218. 
lqa época em gue foi prior D. João Teorónio, morro em 1181, a siruaçào do mosteiro era préap. cor. mela D. Nicolao de Sra Maria (Cm V Pane, 
206. I.° c.) «Crecia Mo.d. dr S. Cruz em tempo do Prior D. João Theoronio, nti Timulea, rama amplos, mas também em rendas e edificiaa 
lannan..» citado em A. Nogueira Gonçalo, Ws Idipálars acerca da Arquittriura Ror.. Olaelna. p. 55. 
Maria Adelaide Mimada, A a,.Á &mim!. R.* mod M....ron*Akelmmas.s. 

cama Mc. 152. 570, 332, 346, MO. 363, 364, 369 e 423. 
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exclusivamente no início do volume e nas divisões principais do texto. Estas iniciais não fazem recurso a for-

mas sofisticadas de pintura, são apenas monocromáticas, seguindo uma decoração em silhueta. O modelo é 
claramente claravalense, se bem que os iluminadores deste mosteiro mostrassem um maior domínio da téc-

nica, um maior grau de geometrização e a pintura fosse rigorosamente monocromática'. 

(E Os Alc. 231, 333, 336 e 358 e os dois volumes do manuscrito bíblico Alc. 427 e 431 podem 
também inserir-se neste período. As suas iniciais ornadas são uma interpretação tardia da inicial 

românica, cujos motivos terão sido uma importação da Borgonha através de Coraval. Com estes manus-
critos terá surgido o primeiro estilo alcobacense. 

(E O tipo de inicial, estruturada, quebrada ou formada por um corpo contorcido de dragão, recebe 

no seu interior palestras, caules enrolados e nas extremidade elementos vegetais. As formas são simples 

e por vezes repetitivas. No entanto, na ornamentação dos volumes bíblicos Mc. 427-431, os mesmos 

motivos multiplicam-se em formas mais dinâmicas e complexas. O dragão alado ora se entrelaça, ora 

se contorce para construir as iniciais, e as palmetas e caules enrolados ganham formas espiraladas a 

anunciar o estilo 1200. Movimento artístico com o mesmo nome, que se fará sentir em alguns destes 
manuscritos, mas de forma mais evidente no período seguinte. 

Não se conservou o núcleo primitivo de manuscritos litúrgicos de Alcobaça. Todavia, o Mc. II, 

saltério que se conta entre os mais antigos, pode ser também incluído neste período. 

(E Um dos poucos códices cuja subscrição nos permite datá-lo de finais do século XII é o Mc. 365 

que inclui a colecção de decretos dos concílios e papas, por Barrado, bispo de Worms. Terá sido 

copiado antes de 1191, já que o copista o coloca no tempo de Martinss, provavelmente Martinss I abade 

deste mosteiro que morreu em 1191". O desenho das suas iniciais e o ornamento está próximo dos 

restantes manuscritos, mas o facto destas não terem sido pintadas torna menos rigorosa a comparação. 

Também de finais do século são provavelmente os leccionários para oficio divino Alc. 412-14, 

432-434 e 441-444 se tivermos em conta a dotação dos livros similares franceses". A diversidade das 

suas imponentes iniciais revela a influência borgonhesa em que predominam as iniciais estruturadas 

ou aneladas com terminações vegetais. Apresentam três tipos de técnicas: a monocromática que utiliza 

o matiz entre duas cores, muitas vezes o azul e verde; os fundos pintados e ornamentação a sépia; 

as polícromas utilizando a técnica clássica. Estamos em pleno Românico em que as iniciais se inscrevem 
em espaços delimitados e o desenho e a pintura denotam uma grande segurança. Nestes códices está 

bem patente a influência das casas cistercienses francesas. 

(E O Ak. 424-426, que inclui entre outros textos o De Nurneris de Rábano Mauro e o Varahddrio de Papias, 
é outro manuscrito que se poderá classificar no último quartel do século. As letras ornadas apresentam-se no 

mesmo grupo das anteriores, embora com um tratamento que acusa ser produto de tuna evolução local. 
11- Foi neste período que terá sido adquirida a Bíblia Alc. 396-399. 

11- Período áureo da iluminura românica em Portugal foram nele também executados os manuscritos mais 

representativos do Lorvão — o COMIlltái0 aa Apocalipse e o Livro elas Aves — cujos iluminadores espelham igual-
mente um compromisso entre as tradições ibéricas e a representação de influência francesa. 

ã. Estio neste cazo os manuscritos da 8164 Mun. de Troyes 64 4, 35. 40, 76, 107, 134, 177, 180, 292, 423 .566. finas dna diodo:mo aleabaemees 
mctos de S. JeMuimo, S. Gregário, Caseias°, S.114rnardo S. João Cfiseorromo e S. Agoninho. 

• Maria Adelaide Miranda, A Inioial Illennnoda Románino nos Mann* Annorenses... p. 81. 
41 No capindo dos livros litúrgicos referáno-nos, para assinalar as TprOXIM,305 codicolágime, o Tropa, 834 36 proveniente de aszawl e tamblm 

dentário & oficio. Este uunusuito daradomcre 1160-1190, já m. pua., do Oficio &SP...ardo no ontod em filigrana+ nas 
impedem uma erouologia =mios& 1175. 385 &irmanam Sá« &meti ir Meie p. 244. 
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( O Comentário ao Apocalipse datado de 1189, reflecte a cópia de um exemplar bastante mais antigo". 
O facto de utilizar uma coloração muito ténue, um estilo linear e um grande sentido de abstracção, 

exibe urna iconografia que se baseia ern modelos próximos do manuscrito de Beatus original". O desenho 
sem ser excepcional, possui figuras esbeltas, embora nem sempre expressivas. As roupagens caem um 
tanto rigidamente. No contexto do nosso Românico, as composições mostram que o iluminador esta-

va sobretudo preocupado em transmitir uma carga simbólica às imagens, mais do que a narrar a Storni. 
Na representação dos animais, o iluminador foi particularmente exímio, como se pode observar nas 

imagens do cavalo, cordeiro ou outros quadrúpedes. 
( Razões históricas ligadas ao avanço Almóada na Península explicam o novo surto de comen-

tários historiados ao Apocalipse no século XII". Esta situação prenunciava tempos terríveis para os 

cristãos, fazendo renascer o espirito apocalíptico. Ora, o Mosteiro do Lorvão situava-se numa zona 
de fronteira (o Mondego), depositário de uma rica cultura moçárabe. Conjugando todas estas 

influências, terá reproduzido esta obra a partir de um modelo moçárabe, mas tendo em conta já as 
exigências do novo estilo. 

( Santa Cruz foi buscar os seus modelos iniciais à frança do Sul (Languedoc e Aquitânia), Alcobaça 
ligou-se a modelos setentrionais, numa altura em que se fazia sentir aí, através de aaraval e dos 

mosteiros da Borgonha, a síntese entre as influências anglo-raxónias e normandas. Esta época áurea da 
iluminura românica que sé manifesta na riqueza iconográfica de Santa Cruz e na excelência do orna-
mento em Alcobaça foi favorecida também pela conjuntura político-económica em resultado dos 

avanços da Reconquista. A partir de 1147, as conquistas de Lisboa e Santarém, deram igualmente um 
novo ímpeto às construções românicas, primeiro nos centros urbanos, logo a seguir nos mosteiros mais 
importantes'. No fim do século XII (1190-1191), o califa almóada Almançor tinha invadido 
Portugal. Nesta época os monges de Alcobaça foram massacrados, situando-se a data em 1184 ou 
1190-1191". Este massacre é minimizado pela historiografia actual devido sobretudo à falta de provas 
documentais. As invasões terão levado ao abrandamento, quer das obras de construção, quer de outras 

actividades artísticas. No entanto, no último quartel do século XII estaria já constituído o núcleo fun-
damental de obras que seriam necessárias ao normal funcionamento destas comunidades monásticas. 

( É indiscutível que para fins do século XII, a vitalidade do «românico beneditino» surge enfraquecida, 
como é evidente nas obras das catedrais mais importantes, devido às dificuldades económicas e sociais. 

Terreiro Penedo. Durante a primeira metade do século XIII, entrou-se numa fase em que se termi-
naram construções lançadas no decurso do século anterior, como São Cláudio de Nogueira e S. Romão 

de Arões, que testemunham já a falta de inspiração que sofriarn os artistas". Apesar de tudo um novo 
espírito começa a impor-se ligado à procura de novas formas qtie vão despertar no Gótico. 

• Anmari Muda. M. %chez Mudam, Las Bm. Biblioteca Nacional, Madrid, 1986. p. 
fiermdo Joaquin Yaren Loaces, Castellanc-lionesie silos ai-ali Memoria Final. Uni. Complumme. Madrid. 1972. p. 113..egue fielmente O 
Beato de Burgo de Osma, Cared‘n Me I. «Copiado por Perros c iluminado por Marcham, M 1086. De °nom descorsocida.m ha considerado 

muro, dal Morre de Crcrilla o Icon., in &aio Lideana Códice de Emendo iy &fia Sandia. Moleiro Edicor, 1994, e31. 
• Em 1190 morre a primeira mpedição de Yaqub al-mansor que leva 1 conquista de Torres Novas e cerco de Tomar, rco II92 início da grade fome 

que dum até 1210. In Pompai c Mu,. de BM. Catálogo. Comissariado para a Exposiçào Universal de Sevilha. 1992 p. 165468. 

" et:Pene Mattmo. Poen,' Annan. v.2, Zodiaque, 1986, p. 22. 
" 1e Maur Cochnn, Nous., l'Areinitecnere k Gonne». Reid Paris: F. C. Gdb./C C. Poen," 1972. p. 5041. 
• Gerbsed Ga& PM Armem me ~p/ ia B.O 1~ dir. Gerhard te Grafe.Yonor. Zadiaque. 1936. p. 31. 
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([ Nos primeiros anos do século XIII, mais precisamente até 1220, a situação caracterizou-se por 

uma contracção económica e profunda crise política. A partir de então, as condições são de prosperi-

dade, sobretudo em Alcobaça. 

([ Santa Cruz de Coimbra entra num novo ciclo marcado pela perca da hegemonia que possuía junto 

do rei. Afonso II que inicia o reinado em 1211 e morre em 1223, faz-se tumular em Alcobaça, ao con-

trário dos seus antecessores que preferiram o mosteiro dos cónegos regranres. O facto revela uma clara 

alteração das preferências régias pelos cistercienses em detrimento dos cónegos, o que se traduzirá em 

privilégios e doações. Fundada em meados do século, esta abadia só durante o primeiro quartel do século 

XIII, constituirá, em grande parte, o seu armarlum debaixo da dependência de Claraval. 

([ Alcobaça torna-se então em Portugal, o centro fundamental na circulação de manuscritos, veiculando 

as novas propostas estéticas que marearão também a produção em Santa Cruz. Apresenta alguns pon-

tos de contacto com um novo estilo que aparece a partir dos anos 70-80, e que desabrocha depois de 

1200. Este estilo — denominado 1200 — manifesta-se sobretudo ao nível da letra ornada. 

([ No último quartel do século, estrutura-se na França do Norte, Normandia e Sul da Inglaterra 

uma nova forma de tratar a iluminura românica que nalguns casos prenuncia já o Gótico. 

if A conquista da Inglaterra, em 1066, não provocou rupturas na evolução da arte insular anglo-

-saxónica que conhecera o seu apogeu à volta do ano mil". Mas as consequências fizeram-se sentir na 

evolução da letra ornada, o único aspecto da ornamentação em que os artistas normandos tinham ver-

dadeiramente inovado. Esta exibe folhagens tentaculares e fusiformes ou fitomórficas formando um 

denso entrelaçado (fitas cruzadas) do qual saem pequenos animais brancos, meios leões e meios cães. 

Nem o desenho como um todo, nem elementos individuais do particularmente novos. O que e novo 

é o estreitamento dos motivos ornamentais e a sua transformação num fundo aparentemente imper-

ceptível de pequenas escamas e muitas vezes sinais gráficos de teor irónicos'. 

([ Em Portugal, Alcobaça manifesta nalguns manuscritos, nomeadamente nos litúrgicos, certas 

semelhanças com os ingleses da mesma época. Podemos também atribuir a este estilo, os Antfflmárias A 

e B de Arouca que pensamos ter provado a sua produção no seriptorizem de Alcobaça". 

if Estes manuscritos alcobacenses revelam semelhanças significativas com o saltério (Royal Ms 2 A 

XXIII, fl. IS) da abadia de Westminster. A forma de entrelaçar dos caules enrolados e as palmetas ten-

taculares são semelhantes ao conjunto de manuscritos litúrgicos, em que se destacam as grandes iniciais 

dos Missais': o A do Advento e o T do Te Igitur (Fig 14). Também o leccionário 411 e as As Confissões 

de Santo Agostinho, Mc. 237 tem ornamentação similar, aSSilll como o dicionário Alc. 410, datado de 

1219. A subscrição, deste códice', refere que ele terá sido feito por Gil, presbítero de Leiria, mas não 

nos esclarece se o mesmo teria também executado a iluminura. O Alc. 410 permite-nos fazer uma 

datação aproximada destes manuscritos, no primeiro quartel do século XIII, colocando as influências do 

Channel Sryle, entre nós, numa época mais tardia". De facto a ornamentação deste dicionário não está 

longe do grupo dos manuscritos litúrgicos, embora a técnica da pintura seja diferente. Utiliza tintas mais 

• Fnaçois Avril, Ar,& Conkun in Xavier Barral i Aker. Rançais Anil e Dada& Gaborimasopin,L,, 50"1".• 11:Forliner.Paric GaDiasord. 1983. p. 205. 
▪ Válter Cahn. Albans nnd Cbannel Srylr in England in Int Yr.. 1200 A 5~ New Yeek. 1975., 196-197. 
" Maria Adelaide Miranda. Do Espindor Ornam. à S,,,1a4k2,i. In,. A Ilmninene 1* ffinnzrImelo àloodw S Rio &Ama O MI.. 

Arcua, Real Irmandade da Rainha Santa Mafalda. 1955. 
• Tram-se das Ak. 249, 251, 252, 253, 256, 257, 258, 259 e 361. 

Olmo á.« ker. utrAapz.sa mennwtnns Fánk kin, A ime 0,41 nd, MO= mus mrdi {plinspriiter anlidr lar binar fl. 244 
Dnidz pronadmenee a. difiaddadea academias e potitka• em torno de 1200 que dia:abalai a cópia de abras mais dispendiosa.. 
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compactas, tons muito carregados e apresenta um certo barroquismo que se expressa por folhagens bem 
mais recurvadas. Contudo, estão ausentes, entre nós, os pequenos animais característicos do estilo e os 
caules enrolados são mais espessos. O único elemento zoornórfico que marca a sua presença é o dragão, 
embora reduzido quase exclusivamente a um pequeno focinho que termina o corpo da letra. Também 
um conjunto de manuscritos ingleses e franceses, integrados neste estilo por Walter Cahn, apresentam 
apenas elementos vegetais, estando igualmente ausentes os característicos animais". A estrutura das ini-
ciais de Alcobaça possui certas particularidades inscritas em fundos pintados, são aneladas com ele-

mentos vegetalizantes e as palmetas formadas por folhas tentaculares que as aproximam do Chassi! Style. 
( Podemos pois colocar a hipótese de haver neste fundo um número restrito de manuscritos com 

ligações a Inglaterra desde os primeiros tempos da monarquia. É conhecida a presença de ingleses 
notáveis que participaram nas cruzadas — o primeiro bispo de Lisboa, Gilberto, era inglês como o é 

igualmente Osberno, destinatário da narrativa da conquista desta cidade. 
( Todos estes elementos poderão ser também produto de uma evolução dos vocabulários de Cister 
e local, como as folhas de forma mais fusiforme. 

( As ligações ardsticas a Claraval e Cister permanecem ainda vivas, destacando-se neste período a 
cópia do Legendário Alc. 418-422. Podemos atribuí-la a inícios do século e relacionar certos aspectos 

da sua ornamentação com os missais alcobacenses, onde é mais contida no interior das iniciais. O Ak. 422, 
verdadeiro es-líbris da abadia portuguesa, a subscrição" dá-nos a garantia da sua proveniência. 

Obras de autores mais tardios são copiadas» neste período, revelando ligações aos meios univer-

sitários franceses. São exemplo, as obras de Pedro Lornbardo, como o Alc. 362 Quatro Livros de Sente:toas 
e os Alc. 354 e 355 Comentário sohrt as Salmos. Muito cuidadas do ponto de vista da execução da escri-
ta e da ornamentação, estão ainda muito próximas de uma estética românica, embora os seus textos 
anunciem já as transformações culturais inerentes ao século XIII. 

Os ilurninadores de Alcobaça demonstram ter abertura suficiente para captar as novas propostas 
estéticas, numa altura em que a iluminura, caminhando já para o Gótico, ultrapassava o espaço das ini-
ciais invadindo as margens. No entanto, mantiveram-se fiéis á concepção românica da ornamentação. 
São exemplos destas novas situações, os Alc. 339-340 História Escolástica de Pedro Comestor, Alc. 173 
Coleaçio Canónica e o Alc. 149 Maria?'" de autores como Hugo Farsito, Bernardo de Modas (ou de 
Cluny), Adã' o de S. Victor. Este último manuscrito, com uma ornamentação luxuriante e rica em cor, 
poderá classificar-se já no século XIII', tal como os restantes. Possui iniciais familiares ao mosteiro, 

sobretudo is dos livros litúrgicos. 
(1- A ornamentação autonomiza-se, adquire grande liberdade, e afasta-se dos cistercienses franceses, 

tornando-se mais permeável às influências artísticas locais. Um dos sarcófagos de Infante da «Sala dosTilmulos» 

de Alcobaça reproduz um tipo de palmem e caule enrolado, que sugere a de uma execução em pergaminho, 
por exemplo, a do Ale. 149, consagrando assim, os motivos ornamentais da iluminura alcobacense». 

dum ...me. ao 00.1. Eidscolas de S. Paulo repoduadm em 5. Al. md dr Clamei Sodr ar brami— 
fig. 32-36. 
Trata. do Ale. 422, ft 251, onde figura a nolmerigla .,L4 14.6 AlooNtio. 
Algumas des. obras são movavelmene adgdirid. aso do Ak. 235 Qnure/donw kr Sonega A anumeração é carmim ao fimdo de Aleolame 
aa knagens da inicial historiada do fl. 2. 
A. A. Ao Nucl.., Mariale Akonbncensen, DiLielia X (1979). p. 345455 dfmaos uma d.osiçiu panamodsado do ma amtddo. 
A. A. do bbAcimento.ollm Mariale Alcokerark.ap. 344-345, acidem-o orem o século mimando tordo CM moa o tipo de letra o g6dco redundo. 

" AL Adelaide Minn& Exmát..»...411Afroirme O poodmia, ã ~o asw mav. Aav do DC ~de Ia Ne*. Ax Zes.di eng.. UCP/04.4. 
1991. ja 173. 
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([ Obras monumentais foram também adquiridas ou copiadas o que é revelador da dinâmica da 

comunidade monástica, como é o caso do Alc. 446, Etimologias de Santo Isidoro de Sevilha. Embora 

pobre em termos de iniciais ornadas, como aliás acontece com o St.' Cruz 17, os diagramas e esque-

mas que a ilustram mostram que houve a preocupação de dignificar este texto. 

C As ligações ao erriptorium de Santa Cruz revelam a outra faceta que Alcobaça então adquiriu — pólo 

irradiador dos novos modelos — o que provavelmente seria extensível a outros soro:orla portugueses 

cujos fundos foram destruídos. Destes contactos, o logendarío Alc. 418-422 é paradigmático, pelos 

reflexos que tem nos St.' Cruz 20 e 21. Nestes códices trabalharam várias m305 de iluminadores que 

correspondem a estilos pessoais de artistas que souberam conjugar a fantasia e o realismo, com um 

excelente domínio do desenho e das técnicas da pintura. 

([ Em Santa Cruz, para além da influência de Alcobaça e, através dela, dos cistercienses franceses, 

é nítida também a assimilação local da cor e de modelos iconográficos. A representação zoomórfica 

diversificada surge sob forma fantástica, ou num realismo pouco usual, como é o caso da cena de caça, 
incluída na inicial I (Sr.' Cruz 21, fl. 83). 

(E. Incluímos neste período os volumes bíblicos, St.' Cruz 2 e 3. A multiplicação de Bíblias deveria 
obviamente corresponder Is necessidades geradas pelo próprio aumento da comunidade monástica. 

A dependência iconográfica em relação ao St.' Cruz 1 é clara: as iniciais são cópia de manuscritos ante-

- riores, nomeadamente do primeiro período. 

11' Os Serram de Santo Agostinho, St.' Cruz 13 e AntOidade s Judaicas de Flávio Josefo, St.' Cruz 18 data-

C .....0 dos respectivamente de 1223 e 1237" inserem-se, como é obvio, neste período. O primeiro códice 

denota influências do atelier de Alcobaça no desenho das iniciais, a policromia utilizada é no entanto a 
marca dos cónegos. 

([ Integram-se também um conjunto de códices com una tipo de inicial comum a Santa Cruz e 

Alcobaça — St.' Cruz 6, II e 18. Têm uma mesma concepção de inicial de contornos coloridos, 

aguadas nos fundos e palmetas e caules enrolados, familiar à inicial do cabido da Sé de Coimbra' datada 

de inícios do século. Este facto revela que haveria um fundo comum à inicial ornada românica. Este 
último manuscrito representa uma viragem da iluminura românica portuguesa, surgindo a partir desta 

época uma evidente opção pelas iniciais filigranadas. 

1:{ Como característica deste período, em Santa Cruz, podemos referir a perda de criatividade, a repetição 
de modelos anteriores. As iniciais ornadas tendem a simplificar-se, os programas iconográficos quase 

desaparecem ou reproduzem modelos anteriores. Santa Cruz deixa de ter o domínio na produção 

da iluminura face ao poder cisterciense e ao dinamismo da vida artística desta abadia em inícios 

de duzentos. 

unu &tapo que ukrapard o I? queeeeL mas permeou fr. indemur que nio hl qualq.or 
a inicial foi ~amimem cedido por A26611i0 Go,rra. t.ra comenado no ANTE penence ao Ma ia.ii.st 23. Foi 
de moa 
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O Ais. 396, escrito em gótica inicial e provemente do 
Mosteiro de Alcobaça, incegn-se numa Bíblia em quatro 

volumes. O Ale. 396, rnclui o Génesis, Proda Levition 
Números. Deuteronómio, Josué, Juizes, Ruth e Salmos; 

o 2.°, Ate. 398, Reis. balas, Jeremias, Esequiel, Daniel. 
Oseas. Joel. Amos. Abdico fonas, Miqueian Nahum. Ha-

bacon Sofonias, Ag.. Zacarias e Malaquian o I', Alc. 
397, Joh Proverbam. liclesiastes. Cinrico dos Cimicos. 

Sabedoria. EcIniânco. Tobras. Judite. Ester. Esdras e Ma-
cabeias; o 4.*, Ale. 399. Epistolas de S. Paulo. Actos dos 

Apóstolos. Apocalipse, Epistolas de S. Tiago, S. Pedro, S. 
João e S. Judas. Evangelhos de S. Mateus, S. Marcos, S. 

locas r S. João. O manuscrito ac.almente não apresenta 

a ordenação inicia/ e não se encontrou uni modelo pan a 
disposição dos livros biblacos, que não seguem o exemplar 
do cinerciense Emévão Harding. Sobre o seu local de pro-
dução não se podem adiantar certezas. contudo o facto da 

sua ornamentação ser bem diferente da praticada em Al-
cobaça, e de apresentar pontos de «Olfacto com manuscri-

tos franceses nomeadamente o Trors.13. M. Ms 2931, le-
va-nos a colocar a possibilidade de terem origem próxima. 
P. Stirnemann coloca a ongnn deste último numusctito 
tal como da designada Bíblia de S. Bernardo. em Paris. 
embora Walter Cabo coloque a hipótese de ter sido oro-

• dorida no moscerro sob modelo setentrional. ou ainda por 
um monge de origem setentrional que ele localiza mais 
precisamente entre a Borgonha e a Champagne. 
A iluminura do códice. além de uguir o prrndpio de 

hierarquização da iniciais de acordo com as divisões do 
texto, possui uma página rapete e tabuas d«oncordão-
cia ricamente ornadas. Pela diversidade da iluminura. po-
dem-. reconhecer vários artistas a trabalhar neste ex-

celente manuscrIto. 

Iluminador A. Realizou a página tapete e execiuou 

mente o magnifico 1- que acompanha a quase toda a altura 
da coluna do texto &ater Ambn.u. fl. 2. É o único manus-
crito onde encontramos esta epistola de S. Jerónimo a 
Paulino de Aquileia. todas as outras começam pela Carta 
de S'. jenSnUno a 'Amas°. O cLassrcismo das rylniens. o mo-

vimento espiralado dos carrles, a delicadeza das pequenas 

folhagens airadas ao geommismo dos entrelaçados conferem 
a estas composições em riamo e uma tensão só suspensas 
nas linhas rectas formadas pelas barras com palmetas e 

flores-de-lis. Na intercepção da estrutura do F. uni rosto 
humano prende-nos o olhar, tornando-se um dos centros 
da composição. Para alem desta inicial, outras suagem ainda 
saídas da mão do mesmo iluminador. 

Iluminador B. As iniciais executadas por este iluminador 
en.ntram-se exclusivamente no Alc. 399.0 artista e pró-
ximo do que começou a iluminar o primeiro volume desta 

Bíblia; a estrutura das iniciais é semelhante as letras rece-
bem os mesmos nurelaçados nas extremidades, multa en-
roladm e palmes-is compósiras sobre fundos pintados. 
Embora as divisões sanem segundo a rmportincu que o 

iluminador atribuiu a cada dmsão e as formas sejam mais 
simplificadss, as letras aprnentam-u sempre do mesmo 
ripo. O iluminador coanuga sabiamente elementos wge-

tais. zoomórficos e antropomórficos. 

Ilummacior C. Exe.ta letras pouco habituais no fundo 
alcobacense, designadas por armuladas. Estas iniciais or-

nadas assumem na maior parte dos começos dos prólogos 
e livros bíblicos dos Ais. 396, Ale. 397 e Ale 398 formas 
quase caligráficas que. embora elegantes, repetem os mo-
tivos e a geometria que lhes está subjacente 

As iniciais de um modo geral ocupam cerca de cinco es-
paços para o Explért Cepuoda. oito para o hvipa Pringin ou 
Ineipiillkr. Alguns livros mereceram destaque especial no 

Ale. 399. Para além dos que já refrnmos. ha que mencionar 
o inicio das Eplacão de S. Paulo. dos datas dor Apómokr e dos 
quatro Evangelhos. 

A inicial de maior impacto deste volume é o 1. que abre o 

ldor C.tnerationis (Ais. 399. fl. 101). Em dezassete espaços 
escorou de texto, o artista ocupou toda a largura da colu-
na e desenhando sobre fundo pintado a imagem de Ma-

teus que domina a composição. O inicio dos uh ...an-
tes Evangelhos é marcado em dezassete espaços com os 

símbolos dos livangehstas. No fl. 122, surge S. Mar-
cos. na figura de leão alado e aureolado no topo de uma.-
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lona; no fl. 138 aparece S. Lucas no intui« de F como 
touro também alado e aureolado, segurando o livro. 5. 

João também esta .preuntado de forma simbólica, so-
bre a letra I que principia o seu Evangellm (11. 161e) Te-

a sido este também o iluminados das Tábuas de Cama, 
&mia Evangélica. 

Filho (ALC 396), página rapem sábia conjugação de mo-
tivos vegetais com estruturas geométricas que deixam 
quase imperceptivel a forma do monograma li.. A estru-

tura das letras I e N constituem o quadro no qual a orna-
mentação se organiza em espirais de caules enrolados e 

palmeias. Os caules são mais finos do que é habitual no 
fiando alcobaceme e as palmeias compósitas apresentam 
igualmente formas originais. As extrenudadm utilizam os 
entrelaçados. No cruzamento das duas iniciais, o entrela-
çado assume a forma labiríntica que sugere os manuscritos 
hispânicos moçarabes. O interior das hastes é preenchido 

com palmeias de formas clássicas, enquanto as do interior 
se caractenum pela imensa variedade de formas coimo-

eiras. O cromatismo é próprio de um grande mestre da 
iluminura: os vermelhos vivos alternam com os azuis e 
verdes-claros. Os beges são utilizados em fundos ou para 

destacarem a letra 1. O resultado final é de grande quali-
dade artística, onde a harmonia e o movimento são acom-
panhados por uma sinfonia de cores de múltiplos matizes. 
Uma forma semelhante de dar início ao Génesis foi utili-
zada na Bíblia de Saince Marro do Parc (Londres. Bei. 

Libr.. Md. 14788.11 6v). 

Mi« 94v-93, (ALC 399) As Tábuas de Concordincia 
são executadas em caderno separado dos fls. 94v ao 99. 

Os dois primeiros fólios recebem da parte do iluminados 
um tratamento especial, servindo de pretuto para a criação 

de duas cenas do quotidiano medieval: a construção de 
um edifício românico, abadia ou catedral e uma dinâmica 
cena de guerra. O artista, possivelmente francés, representa 

no fl. 94v, entre a estrutura arquitectónica que enquadra os 

Tábuas de ConcordIncia Evagélica. um mamado emito 
convencional ao lado da dinâmica actividade de 0011Uns-

ção. Nela podemos observar a produção da argamassa. 
o trabalbo dos caneeirOS e dos serwores, o aansporce de 
materiais. o sistema de guindastes e o mestre-de•obras que 
superintende os trabalhos que se desenrolam entre as co-

lunas e arcadas. O main-de-obras sentado com a vara. 
apresenta vestuário diverso: a camisa e um manto por cima 

desta, i maneira do anjo que simboliza S. Mateus. 
No O. 95, as estruturas arquitectónicu sio transformadas 
num castelo defensivo com capitéis de ábacos em formas 

ameadu. em que soldados validos com cora de malha. 
elmo e esaudo empunham lanças ou espadas. ocupando a 
parte superior. Junto da base dos capitéis. peões lançam 

pedras e setas. Ao (irno, ¡ulmo da inscrição que marca o 
primeiro cânone. um arauto anuncia o confronto. Esta 
cena aplicada aos cânones, embora reduzida a dois guer-
reiros. só a encontramos na Bíblia da Colegial de Se. 
Êtienne (Froyes. BM Teor.. Ms. 2391. O. 188v). códice 

datado também de meados do século XII. No segundo 
cânone, sete colunas sustentam arcos de volta inteira entre 

os quais se organizam os símbolos dos evangelistas, ani-
mais afrontados e personagens sobre barcas. A partir do 
terceiro c3swese, as arquitecturas recebem cúpulas, sugerindo 
as das igrejas °rimais. Nos últimos, la uma clara preocu-
pação de economias, tornando-se os espaços caseei.es 

entre os arcos mais estreitos e utilizando também os dois 
andares. Por algum elementos ornamentais e pela repre-
sentação da própria figura humana, temos elementos sufi-

cientes para pensar que o dominador das tábou é o mes-
mo das iniciais principais date volume. 

s41,...../t. RUGES. DM it,EhrrAÉP DOS 0e0103S «OBA-
UMES. 1930.71, STRNEMAN, 5990 INVENTÁRIO DOS 0601. 

larommoos ATÉ 'soo 555 MIRANDA. 1996 
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Escrito ern letra gótica. o St. CM 1. proveniente do 
Mosteiro de Santa Cria de Coimbra. unge cotes a mesma 
ordenação e prefácios que a Bíblia de Escèvão Harding. 
O próprio Livro de Daniel possui nina posição bem dife-
rente do que é habitual, seguindo uma ordenação seme-
Ilunte à fixada na tradição hebraico. Esta ordenação envia-nos 
também para a origem iberi“ do texto deste manuscrito. 
De fano, comparando com a ordenação dos livros apre-
sentada por Sunuel Berger, verificamos que para as Bíblias 
de Santo Isidoro e "reodulfo foi estabelecido um critério 
semelhante. embora Tobias e Judite ocupem unia posição 
diferente neste último conjunto de manuscritos. O códice 
de Santa Cruz, comparado com as Bibliu de S. Juan de la 
Pega e de Ávila, por exemplo. é estruturalmente diferente 
quanto à ordenação dos seus livro,. 

Este manuscrito possui, do ponto de vista codicológico, 
algumas especificidade,, tais como a da-unto do fóho em 
trés colunas, pouco usual entre os manuscritos desta época: 
só aenconreamosnasBblissdeflodae de iJuandela 
Pena. Este elemento, tal como o regramento a ponta seca 
utilizado neste Smpeentim, é uni sinal de arcaísmo. 

Destacam-se os títulos que iniciam cada livro bíblico com 
mandleres. rubricados a verrnelho.rrivz e azul e cinco tipos 
de ornamentação que correspondem a uma hierarquização 
das próprias divisões do reato: a página ornada coses as 
leoas a constituírem a paLwra limpec as tabaos de conca, 
&neta evangélicas; as iniciais historiadas com ligação di-
recta ao texto e as que rito possuem, aparentemente. qual-
quer intenção específica de o ilustrar, mas antes revelam 
opções estéticas ligadas à presença de determinados mo-
delos: as iniciais ornadas que principiam cada prólogo ou 
livro bíblico e as pequenas iniciais ornadas muito simples 
que abrem os paragrafos 

IJrn momento essencial deste manuscrito é o is Peitai?. 
do Génesis (fl. 2). Santa Cruz segue a coroça° mais co-
mum entre a bíblias romInicas. A ilustração no interior do 
I. ocupa quase toda a altura da coluna e e feita em trés me-
dalhões que narram as fases da criação centradas on apenas 

ués ornam criação do homem e da mulher. Adão e Em 
junco da Amare da Caneja e a expulsão do Paraíso. 
A juntar os medalhões, caules enrolados, folhagens e dra-
gões alados criam o envolvimento necessário, sendo os 
contrasto cromáticos fundamentais para destacar as cenas. 
producindo um efeito de vitral. Os medalhões possuem 
fundos em azul. enquanto o interior do I é pintado a 
vermelho e verde. 

As restantes iniciais, mais do que historiadas, podíamos 
designá-las por figuradas, já que apenas uma personagem 
o panos. Na inicial F,emSamuel II (fl. I I0v). surge uns 
pescador ema uma cana de pesca. num contexto algo 
gmático nate livro bíblica Tendo em conta o conteúdo do 
temo era natural tratar-se duma representação de David. 
A noa é. porventura, uma alusão simbólica àquele que, tal 
como Pedro, salvará os homens da perdição. David é tam-
bém considerado unta prefiguração de Cristo. pescador de 
almas e dai calvez esta representação. Se bern que não 
conste na sua iconografia como pesmdcr, apmece.aa Baixa 
Antiguidade, como um jovem com a ommide (túnica de 
origem grega), deixando desnudo o peito. como acontece 
corri esta imagem. O Prólogo de Jeremias f acompanhado 
da inicial 1(11. 160)que montra a imagem do profera. como 
um homem idosa a barbas e cabelos brancos, vestido 
de looga Moio. de pé, som filacten conforme a iconografia 
palmaisd e báantina Na inicial D do Prólogo ao livro 
de Daniel (11. 260). o personagem surge ligado ao sentido 
mais literal do raro que descreve o ep.s6d o b'blico de 
Nabwodonosor.Tern, contudo, um muido mais pmfundo 
— oda salvaçáo — acentuado pela presença da ave com o 
pão no bico. Nas Bíblias Ocencas, nomeadamente na de 
Roda. Daniel adquire uma grande importância nas suas 
diversas representações iconográficas. 

O Livro da Sabedoria (fl. 306) começa com umO que 
contém a imagem de Salomão, embora esta iconografia 
de rei, sentado em majestade coei ceptro, seja mais fre-
quente a acompanhar o Eclesiastes. De qualquer forma. 
for:muroa corri todos os atributos de realeza e numa repre-
sentação que lembra o mundo bizantino e á recuperação 
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da Antiguidade tardia pelos imaginários casolIngios. O facto 
de Salomão ter como ceptro a flor-de-lis é uma alusão cla-
ramente ao passo: «Abandonado nas mãos de Deus, o lírio 
está mais bem vestido que Salomão em toda a sua glória». 
S. Jeronimo surge como copista no acto da escrita na 
inicial C, Prefácio ao Livro de Tobias (fl. 334). A figura, 
tonsurada, sentada em cadeiral em ambiente imperial bi-
zantino ou carolíngio, escreve sobre um rolo com o calma, 
tendo perto de si as tintas. Na inicial M, do Livro Maca-
beus II (fl. 338), surge a imagem de mulher fiando, sím-
bolo de Eva e das virtudes femininas. Esta iconografia é 
invulgar a acompanhar este livro bíblico onde predomi-
nam as cenas de guerra. A hipótese explicativa para esta 
imagem pode encontrar-se no texto bíblico: «Particular-
mente admirável e digna de elogios foi a mãe que num só 
dia viu perecer os seus sete filhos e suportou essa dor com 

porque a sua esperança repousava no Senhores 
(Mar. 7, 20). 

O ilurninador demo Pdblia criou um conjunto de iniciais 
com imagens-signo, cujo sentido só se torna explícito 
após uma leitura amora do texto bíblico. A inicial F do 
Livro dos Reis (fl. 98) é uma letra monumental que inte-
gra urn enorme dragão, segurando um indefeso carneiro, 
sugerindo um animal pronto a ser imolado, numa alusão 
provável ao sacrificio feito por Ana para comemorar o 
nascimento de Samuel. A inicial V do Livro do profeta 
Am6s (fl. 209v) é formada por dois homens que tocam 
olifantes saindo de duas espécies de cornucópias, lem-
brando a música pastoril, assim como a origem do profeta. 
No O que abre o Livro de Naum (fl. 209), dois »dos 
afrontados em torno de uma folhagem sugerem implicita-
mente o passo bíblico «Eis já sobre os montes os pés do 
mensageiro que anuncia a paz, tal conso o galo anuncia a 
vinda do Messias...is. 

As iniciais ornadas, que principiam os livros bíblicos, ocu-
pam mi regra rema de oito a dez espaços. Sio cerca de 
quarenta e sete iniciais deste tipo, embora em algumas o 
espaço seja muito maior. É o caso de iniciais de longas 
hastes, o I (fl. 301) OU F (fi. 352) que por vezes chegam a 

preencher vinte espaços. Como motivos, há uma predomi-
nância acentuada pela ligação entre o mundo vegetal e o 
zoomórfico. Cerca de vinte e oito destas iniciais opram 
pelo mundo em metamorfose ou simplesmente pela intro-
dução dos mimais, no emaranhado de uma densa vegecação. 
Do ponto de vista formal, é difícil estabelecer uma filiação 
destes motivos, devido à forte divulgação e internacionae 
lizaçéo provocada pela itinerância do mundo monástico; 
pela peregrinação e pela própria orgánica das ordens re-
ligiosas impunham as visitações periódicas e a- circulação 
de mmuscrfios. 

A ornamentação, ainda denero dos anones românicos, 
insere-se no quadro da lema estruturada, em fundos pin-
tados e debruados de forma perspectivada, o que lhe con-
fere um aspecto original. Os caules enrolados, palmetm e 
folhagens envolvem por vezes o próprio quadro. As extre-
midades são geralmente vegetalizantes. Mas o que domina 
é um mundo povoado de animais: o dragão, o leão, o tomo 
e aves, todos eles fazem parte integrante da estrutura das 
letras. O desenho destas iniciais é contornado a sépia, 
os fundos recebem cores opacas. A paleta é pouco variada. 
Os &ridos e as cercaduras são pintados a amarelo, azul, 
vende e vermelho; a ornamentação recorm-se a castanho 
amuo com leves matizes. No conjunto, duas iniciais sobres-
saem pelo seu grande impacto. Uma ligada ao frontispício 
da Bíblia — o D que pnncipia o Deriderii reei &sereneis fl. I. 
Ocupando dezoito espaços do texto, enquadrada por cer-
cadura perspectivada, mostra no interior uma luta violenta 
entre um centauro, um homem e animais. Dois dragões 
colossais constituem o corpo da letra. A vivacidade das cores 
assim como as dimensões da lema e do título destacam-se 
oeste fólio. A outra letra, o B do Prólogo de S. Jerónimo 
ao Livro dos Salmos (fl. 226v), ocupa os mesmos dezoito 
espaços e possui dupla cercadura. No seu interior, entre 
caules enrolados e pahnetas, surge uma arpia, quatro cabe-
ças de animais, aves que debicam plantas e por último um 
homem que parece desbravar terreno. Neste conjunto de 
iniciais, não encontramos qualquer sentido explicito que 
vivesse ligação ao discurso textual. 
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Muitas outras iniciais ornadas repetem a mesma ssciutues 
e enquadramentos, apenas com elementos vegetais ou 
conjugam-nos com um rico bestiário, que assume um 
aspecto ornamental. Estas iniciais que acompanham livros 
e prólogos não possuem qualquer ligação explícita ao sen-
tido do texto. Finalmente, pequenas iniciais bicolores a ver-
melho e amil com pequenos filamentos mascam os pará-

grafos do man 

Tábuas de Conconlância. Neste manuscrito, asTábuas de 
Concordância Evangélica surgem em anexo ao Antigo Tes-
tamento e sem texto, distribuídas por sete fólios. Te-
riam sido iluminadas para um Novo Testamento que não 
chegou a ser executado. Os seus fólios contêm uma das 
obras mais espectaculares da Arte Românica pelo sentido 
arquitectónico da composição, execução do desenho, ima-
ginário envolvente e valores cromáticos. 
Estas arquitecturas criam nos manuscritos bíblicos um cipo 
de empaginação específica que submete o texto às estrutu-
ras que o limitam. A adopção de modelos ibéricos está pa-
tente nos arcos de ferradura, comuns à iluminura mopira-
be e muito possivelmente também à arquitectura que o 
próprio iluminador podia observar na região de Connbra. 
A representação dos evangelistas insere-se também no 
imaginário peninsular das formas moçárabes, como a Bíblia 

de León, o sarcófago de S. Martinho de Dume ou o pan-
teão dos Reis de León. Os dragões que povoam os frisos 
das tábuas mantêm o carácter apocalíptico que estes ani-
mais assumem nos Bestes. 
A adopção de modelos deste manuscrito nos St. Cru. 2 
e 3 comprovam também que este códice teve repen-ussões 
em outros existentes no =miro, o que nos pennite afir-
mar que percenceu ao seu núcleo primitivo. E inreeessan-

se assinalar que os iluminadores posteriores não revelam 
nem o domínio da representação figurativa, nem a criati-
vidade na conjugação dos elementos ornamentais que 
possui o do St.' Cruz I. Se aliarmos a este aspecto as qua-
lidades intelectuais dos fundadores, temos de facto nados 
os motivos para considerarmos a possibilidade de ser uma 
obra do mosteiro crúzio, mesmo que o dominador lhe 
possa ser exterior. Acontecia por vezes que se introduziam 
fólios para aproveitar «os talentos particulares dum artis-
ta que não trabalhava no local». Esta é a explicação mais 
plausível para a iluminura das tábuas de concordância Evan-
gélica do Sta.' Crus 1. 

Walter Cabal dá por certa a rua execução no seio da co-
munidade dos Agostinhos de Santa Cru. de Coimbra. 
Pensamos que terá sido copiada no mosteiro, mas pomos 
em dúvida a origem deste notável areis= devido à falta de 
continuidade e da sua participação noutros códices. 

Mio lo Insipil ensuk Na abertura do Prefácio de Sjenânimo 
ao Pentateuco deste códice, surge um dos mais belos fiSlios 
dominados. A comunhão é total entre o espaço do sexto e 
o da imagem; o texto funciona como imagem. Este magní-
fico keipir seguido de título manobrando, ocupa todo o fó-
lio. Cada letra que constitui a palavra é ornada com ele-
mentos vegetais zoomódicos e antropomórficos, conju-
gando:se de tal forma que o olhar se perde, esquecendo a 
própria palavra. O I que ocupa toda a altura do regra-
m= destaca-se pelas cores fortes e compactas, sendo das 
raras em que a ornamentação vegetal é pintada. Os ele-
mentos folheados são dominantes, mas aves e dragões ala-
dos distnbuem-se elegancemente no interior da letra. O 
desenho é rigoroso e simétrico. Os dragões apocalípticos 
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esverdeados que aparecem nos frisos nas tábuas de coa-
co.dincia constituem o corpo das leseas C et Sio seres 
majestosos de plena vitalidade que animam este conjun-
to. A cor rem um papel fundainemal. ou fundou são poli. 
comes e a ornamenrado vegetal é apenas desenhada 
A letra N tem a particularidade de ser formada de entre-
laçados. siruação comuns neste manuscrito. Uses camponês 
habita 000ee,or da vegétaçàa Mais discretos são o P e 

01 dois I. O duminador revela neste fólio tuna enorme 
criatividade, aio se encontrando modelo comparável nou-
tras Bíblias rondnicas. 

MAs mADAHlt. 1942; cauz. 196.% REAL 1974: CAI*/ 198k. 
AU4EIDA.19110 /MANDA. I 91050314M4L. 199R CATÁLOGO 
DOS CÓDICES DA LIVIDJUA DE MÃO Do mosnuDo DE som 
CRUZ DE COIMBRA— 1999 
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[Bíblia]. 
• (noi•ucoi.• [242) C. per, 33.5.240.6 

Tann. BK /AL 2391 

Este códice escrito em gótica, é proveniente da Cole-
giata de St. Êtienne de Troyes e contém os livros d. Pa-
ralipómenos. Job, Salmos. Provérbios. Edesiastes, Cin.° 
dos CIntico, Sabedoria. Eclesduako, Sidras, F.er,Tobias. 

Judite. Macatieus e o Novo Testamento. Algumas dúvidas 
se colocam quanto à sua origem. Walther Calm coloca-a 

na própria Colegiata de St. Êxienne de Troyes. enquanto 
mais recentemente P. Stirnemann se lhe refere como 
Biblia dos COnatS de Clumpagne indicaxio a origem pari-
siense deste manuscrito. 
A iluminura deste manuscrito segue o esquema da hierar-

quivçáo dau iniciais de acordo com a relação Inosn mio" 

Innpt sipuuls Innpit ATonmsorn e brisa IsIss As iniciais 
historiadas abrem os livros. enquanto as outras divisnãos 
são marcadas por iniciais ornadas os. com tendéncia ao 

filigranado. De destacar. as Tábuas de Concordância 
Evangélica (136v-I41v). 

As iniciais historiadas que acompanhara co finos bíblicos 
rim grande destaque nos fólios e as cenas iersu  
fundo de ouro. E:peei-distas que se téni debruçado sobre 
esta Bíblia, chamam a atenção para as semelhanças. quer do 
ponto de vista do estilro quer da iconografia entre este ma-

nuscnto com a designada Bibl. de S. BernardaTroyes, 
BM, Ms 4511. 

As iniciais ornadas apresentam os motim, frequentes no 
romínico da Borgonlia, caules enrolados. palmeias e ani-
mais fantástico, igualmente sobre fundo de ouro, com pe-
quenos espaços realçados a praia. Iniciais de teneléncia ao 

filigranadoi algumas delas com um pequeno filamento, 

que as dividem ao meio marcam a abCrtUra dos Indpit 

Caponag e Innpit aquronsrrre Finalrnmst pequenas iniciais 
tricolores de dois espaços marcam os parágrafos 
O tratamento pictórico, se exceptuarmos os fundos dou-

rados aproximam igualmente. esta Bíblia, do manuscrito 
Alo. 396-399. As cores são opacas. a variedade cromática 

é semelham, a técnica é a &aia utilizando os contor-
nos a negro. A uultração &semítica da prata neste Ma-
nuscrito e excepcional no fundo alcobacense aproxima os 
dois manuscritos 
As Tábuas de Concordância tal como no Ms Alcobacen. 
constituem urre dos espaços artisticos mais ricos deste có-

dice. Ao longo de onze fólio,. assistimos a uma sucessão 

de estruturas arquitectónicas que albergam as concordán-
cias evangélicas criteriosamente descritas por Morel-Paym 
e com motims familiares ao ',imbue°. De assinalar as 
figuras humanas e animais que suportam. colunas e que 
são representativas do sentido de humor e do gosto pelo 
fantastico dos dominador.. Estas representações anão 

igualmente presentes nas Tábuas de Concordincia Evan-

gélica da grmde Bíblia românica de Sente Cm& Coimbra. 
Se as arquitectivas que encimam os altOS solta inteira são 
frequentes na representação da Jerusalém Celeste. estes 

motivos que suportam toda a arquitectúra sagrada são, tal 
como os seres que nas catedrais se encontram aos pés das 

figuras divinas. tratados min maior liberdade. Curiosas as 
personagens femininas que do representadas sob a forma 

de 6...ge dgr" Sn/gerindo um imaginário carolingio. 
NO a 138% o ~eito e (partos cânones são sustentados 
por sete colunas com arquitrave e encimados de arcos de 

Ir inteira. Personagens acrobatas. um curvando as cos-

mas sob a primeira coluna e outro sentado sobre a base da 
coluna central que estabelece uns eixo de sirnetria a toda a 
composição funcionam como adunes... Entre os dois 
arcos de volta inteira. dois guerreiros corn escudo «Inas 

Stg1.11.% lançai som estandartes numa anal& mais esté-

tica que de confrontação. De cabeçm inclinadas e ¡unas. 
acentuam a sitnetria do Conjunto sua solta a Jerusa-
lém Celeste torna-se numa cidade fortificada COM ~ta-

lhas e tones =lesei.. A guerra senhorial e o espirito de 
cruzada conjugam-se assisti nesse espaço mde os dominado& 

deram a partir dos tempos carolingios largas à sua imagi-
nação. Essa atitudeí narrada com um maior sentido do quo-
tidiano no Ale. 399 e ambas estão provavelmente ligadas i 

imagem da luta que se desenrola no fl. 13v da grande 
Bíblia de Ciscar. Dijon. 114. Neste manuscrito. o rei 
David representado como músico, é rodeado de uma ar-
quitectura militar defendida por guerreiros que empu-

nham lanças com .tandartes e arcos com setas. 

StSlis.uf. CATAL.C.1,ti GINERALE DF-5 BIABBISCRITS /11-

81.KTDIEQUIS PUBLIQUES 12.60: BIOREL.PATEN. nas. CMOS. 

P.11~.19114: SI IR:CEM... 1.0 
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[Bíblia: Antigo Testamento]. 
• lII7O.IU3l .3 «2 cala 3046 L). paa 

AUL. 427(1671G 415433 lema Al.0 42011721C 401476 ALC 429, [1910 f. 

421493 asar Al.C. 430 (191) 401493 ima ALC. 431: (163) t• 476431 riva 

Liée4.1161. 41-C 427431 

O Aio. 429 faz porre de uma Bíblia em cinco volumes que 
compreende o Amigo e o Novo Testamenro (Aio. 427-
-43 l). O primeiro volume, Alc. 427, contém o Génesis. 
Êxodo, Lultico, Números, Devteronónuo, Josué e Juízes. 
O segundo voltasse. Aio. 428. contém os Livins dos Reis, 
1, 11.111.1V e Paralip6mmos I. II. 0 terceiro vohnne. Alo. 
429. contém o Limo de Job, Salmos, Provérbios I. 
Eclesiastes, Cingiu dos C.:intuo', Eclesiástico, Tobias, 
Judite. Ester, Esdras. Matabesss 1, II. O quarto volume, 
Alc. 430. contém os botos de Jeremias, Lamentações, 
Ezequiel. Daniel, Oseias. Joel. Arn6s, Abdias. Jon., 
Miqueias, Naum, Sofonias (incompleto). O quinto Volume, 
Alc. 431, contém o Novo Testamento que compreende as 
Epístolas de S. Paulo. Actos dos Apóstolos. o Apocalipu. 
as Epistolas canónicos e os quatro Evangelhos, estando in-
completo, o último de S. João. 
Este códice escrito em gótica inicial é proveniente de 
Alcobaça e foi produzido no seu uripionsm. Do ponto 
de vista codicológico todos os volumes são semellumes, 
no entanto há diferenças significativas a assinalar "tanso 
iluminura. 

As iniciais ornadas nos volumes 2 e 3 estão quase todas 
cortadas, talvez devido ao seu maior interesse artístico. 
A organização da iluminura dos cinco volumes incide nos 
Estopo etpatula. Innpir pffikno, Jscpe !Jim, que são marcados 
por títulos manchetados e pintados a vermelho, verde. 
azul e castanho. As iniciais estão hierarquizadas segundo 
a impou:meia das divisões do testo. Pequenas iniciais pin-
tadas ocupam apenas um espaço e iniciam cada linha dos 
nrpinda. Iniciais com pequenos ornamentos ocupam dois 
espaços no fólio. pintadas a verde, acul e vermelho c dis-
tribuem-se em geral 111112 por coluna. 
As grandes iniciais ornadas que mio foram cortadas assina-
lam o início dos livros e preficios. Apresentam motivos ve-
getais. caules enrolados e palmetu do tipo característico de 
Alcobaça. A pintura utiliza o saio& em cores denus e 
forns o vermelho, tarar.. verde e azul de contornos a preso e 
vivos a branco: ceando iniciais de grande plasticidade e 
volumetria. Os fundos são pincados e decorados ema iras 
pintas. dispostas uniformemente por roda a superfície. 
O primeiro e último volume apresentam umellunçu ar-

[Laicas significatrvas o que nos leva a pensar que terão sido 
iluminadas pela mesma mão. 
Estes dois volumes integrímo-los numa tipologia clusifi-
cada de A. Nana tipologia integramos um conjunto vasto 
de enanuscricot cuja datação se coloca nos mau do século 
XII. A iluminura tem igualmente uma certa uniformidade — 
as letras são pintadas compactamente. podendo por vezes 
apresentar-se estruturadas. Na sos malona encontram-se 
sobre bandos pintados e os elementos ornamentais são 
quzu invariavelmente a combinação um tanto rígida dos 
caules enrolados e da palmesa.. As folhas são carnudas e os 
caules modelados. As cores que se recortam um tanto 
agressivamente são o verde-bandeira o azol-exuro o cin-
zento. :tr.. laranja-vivo. vermelho e castanho. 
O volume upsysto. Alc. 429, tem um coloron no Fl. 198v, 
escrito por UM copista que assina muras obras em Alcobaça: 
— «Okerro vos ISCO ler legmns un tobalmis premis ormiatritis». 
Esta subscrição está igualmente presente no II 91 da Bíblia 
Moçírabe de 960. da Catedral de León.Tern a mesma es-
rrusnra das iniciais de dou espaços; com grande simplici-
dade que assinalam os livros e prólogos. Restam apenas 
iniciais nos fis. I. 2. 2.5. 123.133. 154 .180. Este ilumina-
dor, que poderá ser o do códice amaria é igualmente há-
bil desenho e na pintura; as corta manem numerosos 
matius: as roupagens falsas que caem entre a vegeração su-
gerem os manuscritos do fundo primitivo de Cures. 
Essa foi a grande Bíblia produzida no suiptornun de Alco-
baça para os monges do mosteiro. Tendo como modelo 
das iniciais as Bíblias cutercienses da Borgonha, os ilumt-
nadores utilizaram um repertório de formas vegetais e 
aoomórficas que torrespondiam lana própria criação ar-
tística e vivência da cot. 
No Ak. 429, fl. 180. um F monumental inicia o Livro dos 
Macabeus (11). Nesta inicial estruturada. UM] das poucas 
que restam do manuscrito, a folhagem organiza-se elegan-
temente em torno das hastes da letra. As palmetas que ocu-
pam a parte superior são familiares is restantes produzidas 
em Alcobaça, embora o artista tenha certa dificuldade em 
harmonizar os motivos no espaço que lhe foi reservado. 
As cores claras e aguadas, se exceptuar:1sos as que cobrem 
o fundo. não 5.10 as TAIS cor nuns neste smpronsan. 
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• 017642014 • 3 (ledat..33-36L) pny 
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LIANA IlN•ALC 30-351 

Ene manuscrito esairo em gótica é proveniente do mos-
teiro de Alcobaça onde foi pronvelmente produzida Faz 
parte de ma conjunto de Comentários Bíblicos de grandes 
dimensem mas onde a iluminura ocupa um espaço muno 
rasteio, face ao testa Esu obra de S. Glorio foi começada 
durante a permantruia deste aunar em Conseanainopola. 
por encomenda de Leandro, bispo de Sevilha e eml distri-
buído em trinta e cinco livros que serviram durante a 
Idade Média como manual de teologia moral e ascetismo 
Em Coser e Cluaval faziam pane do findo prirninvo. do 
qual & Gregóno era um dos autores mais importam, 
O exemplar de Alcobaça distribui-se por sei, volumes 
O primeiro possui uma pequena introdução feita. segundo 
A. A. Nascimento a partir do De HM de Indo«, de Sevilha 
e da &én.. Afofar& de 754. <>que indica que a cópia segue 
UMl tradição peninsular. O Alc. 149 tem caracterinins 
codicológicas e de iluminura que o filiam numa tradição 
diferente dos demais. Apresenta nibrinção a vermelho, 
ou dados sio muito pouco tnaAcherados com um ligeiro 
destaque em relação ao revoe, o «MO kliblk0 é assinalado 
a aspas. Uma inicial ornada assinala a abemra dos Moral. 
Trata-se de um G inicial 'semelho que se wrcorta a negro. 
sobre fundo quadrangtdar amarelo aguado, auuLndn 
conto ornamentação apenas uma pakten desenhada a 
sépia. Todos os *urros livros dos Natália até ao nono 
são abertos por iniciais de grande simplicidade com 
pequenos ornamentos 

Os Ak. 350 e Aio. 351. embora não sejam homogéneos. 
apresentam sinais de malsino como a punceuração a meio 
do inteecolúnio. ‘-eo excepcional no fundo de Alcobaça. 
As iniciais desces volumes. que começam cada livro »adia cc 
Id. são caligráficas e com uma tendéncia pata o momices,-
manco. com decoração de tipo vegetal em Silhueta. NIO 
existe qualquer tipo de iniciais secundárias Estes dois vo-
kiines apresentam tasco relação ecno/inugern muno co-
mum neste soquemos. A ainteridade do uno é apenas en-
trecortada por pequenas iniciais monocromiticas sendo 
os fólios de grande harmonia e elegáncia. sugerindo o mo-
nocromático claravalense, apesar de estarmos fama um 
sena cópia de uso manuscrin ibérica 
No volume esponto. Ale. 350.11. 2. um Q caligrafem  anuI 
com elementos vegetais muito simplifkados. de folhas Ni-

em silhueta que se organizam simetricammte no 
incei... da letra. amotina leve, traços a vermelho. Este tipo 
de iniciais instam-se nurn conjunto de manuscritos de 
apoio 5 km que terá certamente como inspiração estas 
mesmas iniciais utilizadas.) fundo daravalense durante o 
período de amenidade em que S. Bernardo era abade. 

iNlAre."ENDE3C COMUA 1773, COMMENTALkOLL'M 1623.1t. 
VENTAMO DOSOONCES ALCOLACENSES. 1930-78: ~MEN-
TO. Nete MIRANDA. ITU, DE FUNDO DE ALCOEAÇA 01- 11, 
NBUOTECA NAOONAL. 1968-90, Aryl--,A;00 1)05 cd,Km.s 
ILUMINADOS ICTÉ1500.1944 
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[Glossa Ordinaria ira Genesim et Exodum]. 
-11201-1225] - [212] f 450.308 

Lisba9 BK ALC 404 

Escrito mi gótica por urna só mão, este amm rio sobre 
o Génesis (Fls. 1-101v) e Êxodo (fls. 10Iv-212) earaldo 
de obras de vários autores, pertenceu ao Mosteiro de 
Alcobaça embora a sua tipologia não se inclua em nenhuma 
das que se estabeleceu para a iluminura deste mosteiro, pelo 
que mio se lhe pode atribuir uma origem no próprio 'cupom.. 
O texto contém urna colecção de comentários sobre o 
Génesis e o Êxodo de Almíno, Agostinho, Beda, Gilberto, 
Gregário Magno, Jerónimo, Isidoro, Orígenes, Rábano 
Mauro, Suabo, compilados por autor da escola de Anselmo 
de Laon. 
Na ornamentação deste reariuscrit0, destacam-se dois %lios 
com iniciais ornadas, o fl. I e o fl. TOlv O ripo de orna-
mentação, assim como a forma de organização dos tituleis 
que acompanham as divisões dos Livros Bíblicos, mande:Can 
originalidade no contexto artístico do scriproUum. As iniciais 
de maço delicado apresentam folhagens e caules particular-
mente finos, enquanto os dragões e os quadrúpedes, que 
se enredam no interior do E do fl. 101v, não revelam se-
melhanças com quaisquer outras iniciais deste funda 
A técnica de pintura utilizada combina cores opacas no 
corpo da letra e nos motivos vegetaliscas com aguadas 
amarelas e traço a sépia no corpo dos animais. Para além 

destas duas divisóen, apenas se observam pequenas iniciais 
a azul e vermelho, por vezes com desenhos bastante oriíi-
mis. No fl. 80, de uma pequena letra, irrompe uma deco-
ração folheado que se espalha na margem de pé; no fl. 
12Iv um dragão ocupa a mesma margem. O manuscriro 
apersrsoa_ar globalmente muito cuidado e com grande 
sentido cromático. 

O fl. I revela claramente a álsoçlo estética e funcional das 
iniciais e "a sua relação com os dtulor, que aqui sugerem 
caramenre a antiga maneira visigótica e moçárabe de ¡un-
tar as letras. Entre os anuis e vermelhos, o dominador dá-nos 
a estrutura do comentário, marcando as duas iniciais or-
nadas o início do Pentateuco e do Génesis e as iniciais fi-
ligranadas a intervenção dos comenraclores. Gana UM grande 
sentido de harmonia e de rigor, o artista prepara o leitor 
para a prática da Mio. 

Ii1B~INDIM COD1CUM. 1771, COMMENTAIUORUM. 182n IN-

VENTÁRIO DOS CÓDICES ALCOBACENSES. 1930-* INIRAMM. 

1904, THE FUNDO DE Ár rmaÇA OF THE BIBLIOTECA NACIO-

NAL. 191111-911t INVENTÁRIO DOS CÓDICES ILUMINADOS ATÉ 

IS00. 1994 

AM. 
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[Glossa Ordinaria ira Genesim et Exodum]. 
- [1201-1225] 11, [2751 I E peei t .1.35a300 asa 

PsmN5eP,&.'Cnu6/M.20 

Escrito em gótica inicial, de uma só mão, este manuscrito 
proveniente do Mosteiro de Santa Cruz teve origem pro-
varela-leme no seu sriptoreen. Também a encadernaçâo é 
característica do mosteiro, apresentando tábuas cobertas 
de pele e articulação em semi-sigmárico. As iniciais orna-
das deste manuscrito apresentam identidade com outras 
existentes no fundo deste mosteiro. 
As semelhanças da cópia com o Ala. 404 são notáveis. 
Trata-se do mesmo texto — colecção de comentários sobre 
o Génesis e o Êxodo de Mofino, Agostinho, Boda, Gilberto, 
Greg6rio Magno, Jerónimo, Isidoro, Origenes, Rábano 
Mauro e Strabo — copiado ascramence pela mesma ordem. 
Os manuscritos têm dimensões e número de fólior 
muito aproximados. 
A ilenninura organiza-se,. tal como rio manuscrito de Al-
cobaça, em torno da abertura dos Livros Bíblicos. Nos fls. I 
e 13Iv, as iniciais ornadas abrem respectivamente o Pen-
tateuco, o Génesis e o Êxodo. Estas iniciais de elementos 
vegetalistas utilizam uma técnica muito frequente na ilu-
minura românica em Portugal — cores opacas e brilhantes 
como o branco, azul, laranja, verde e vermelho, desenho 
delineado a preto com realces a branco. Os matizes são 

aqui especialmente bem conseguidos. Também iniciais fi-
ligranadas azuis e vermelhas alternadas e pequenas ini-
ciais de dois espaços que utilizara a mesma cor, vão mar-
cando diviso'. secundárias, assinal.do a intervençâo dos 
vários comentador. 

O fl. I mostra sslaeammre que esvamon perante o mesmo 
otemplar para cópia ou que houve drculação de manuscri-
tos entre os dois mosteiros, como se pode observar pela 
distribuição dos espaços e introdução das pequenas ini-
ciais. Mas no manuscrito conimbricense, o I que ocupa a 
segunda coluna é em rodo idêntico ao que inicia o Evan-
geliário St.' Crua 72, fl. 2v. Apresenta a mesma forma 
rectangular da letra, o mesmo dragão a estender-se pela 
margem, a mesma vegetação que o povoa e as mesmas téc-
nicas e cores utilizadas. É pois, certa a origem deste códice. 
mantendo-se a dificuldade de atribuir com rigor uma origem 
ao manusaito 

Billigagat MADAHR.. 1942t MIRANDA. 199k CATÁLOGO DOS 
a5D10ES DA UVRARM DEMAO DO MOSTEIRO DE SANTA 
CRUZ—. MN 

A.M 
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[Explanatio super Jeremiam / São Jerónimo]. 
- [1201-1225J - [142] f perg. , 423,277 mm 

Ligam. no. ALC. 336 

Escrito em gótica, este texto de S. Jerónimo proveniente 
da abadia de Alcobaça, rem origem no seu sofreriam 
S. Jerónimo é um autor imprescindível nas bibliotecas 
monásticas e foi uma das fontes culturais de S. Bernardo. 
A btlalioteca de Alcobaça possui numerosas textos deste au-
tor que revela muitos ponins de contacto nem a «Tirito. 
lidade cisterciense. 

O Alc. 336 possui encadernado original com pastas de 
madeira, cobertura dupla, pergaminho e pele branca com 

abas debruadas a castanho, nervos de pele e sistema de ar-

ticulação em laço de volta inteira. Nesse sistema, inte-
gram-se cerca de vinte códices do fundo alcobacense o 

que permite deduzir da origem local destes manuscritos. 
A organização deste volume insere-se no contexto de um 
grupo de manuscritos que inclui fundamentalmente 
Comentános Bíblicos de grande contenção ornamental. 
O texto de uma regularidade e correcção excepcionais cria 

Eólios de grande harmonia, as iniciais pontuam apenas os 
prefácios e os indpit de cada livro em que se divide o comen-
tário e que são rubricados a vermelho fls. lv, 2, 26, 52, 

74, 75, 97v, I I2v, 120, I23v, I29v, 132, 133, 137 e 139. 
As iniciais ornadas pertencem a um grupo que se pode 
considerar o primeiro autuo alcobacense e que representa 

a leitura que m dominadores locais fazem da inicial ornada 

românica. O corpo da letra é pintado, paasuimudo um pe-

queno filamento a dividir as duas partes, o elemento or-
namental dominante é a palmem e o caule enrolado, as folhas 
são carnudas e polposas e os caules modelados. As cores 

utilizadas são o azul-escuro, o gonat, o cinzento, o vente 
bandeira, o laranja, o vermelho e o castanho. As coseu eu-
cedem-se um tanto agressiramente e os matizes são con-
seguidos com dificuldade. 
Assinale-se que foi o mesmo dominador o que pintou as 

iniciais dos Alc. 333 e Alc. 358, respectivamente a Espraio 
in Mula légsus de Rabano Mauro e os Serram dr Temporç de 

Sem* ar& Dirersis de S. Bernardo. 

A letra de maior impa«e abre o Comentário e ocupa o 

ft 2v, ocupando sensivelmente metade da altura do texto. 
O V inscreve-se sobre quadro de fiando pintado, recebendo 
no interior cardes entreb.çados e palmetas dispostas rigida 

iii/ifeSkOIDEXCODICUM.1775,COMMENTARIORUM 182Ik IN-

VENTARIO DOS CÓDICES ALCOBACWSES 1930-78, NASCIMEN-
TO. 1984. MIRANDA, 19845 THE FUNDO DE .41.C.011AÇA OF THE 

sisuarses NACIONAL. IMS-199Q INVENTÁRIO DOS córgais 
IWM/NADOS ATE IS M 1994 



165 ronidnica aw /bragal 
Adelaide Miranda 

Inapit prefonoidieroininunti23 

nutrem. 
oit e;tplanon - 
oncsaliatum 

uodenin5/1-a 

fluamo 9ne - 
muni in lerem= mann" 
neonn?.uin finta- eufebi. 
cintilou couukonolos 
diennies.uteuanglieum 

mem matbeo euslitk eo 
pules. quem ame cumospl, 

mimos mus fenlibus 
liconnut ULqU1aU0lU 
incn longfflinid iv oprz mgr - 
nrepinanifeflullítoun teydr,. 
tilub pim defluam ruam mino, - 

neo.ur, qi 5U1 boe Iteram çx 

ma2ninc 

que- latn amen-15,01s dida 
funt:ái.pfe; pdteire uffelbgen, 

cOndlianonmoniin 

num faibetext incluldetit 
infentillus:tunitnulul Ucilriu 

ilers.Srounna ulildrepfutnr - 

inIna.nilicra 1]). ambo:'tupul 

cheminuni ueltrin qife, con 

folum nos duchit 

f7(1105 poffis elprerdpellunldt 

bdruch 

ulfie.ter,b6becardpuD btinto. 

eplin icrenne.uequoqudecur , 
ul 11111 w1oionaguloulnbr 
twimein 11111111101Ü 011110 tOnfu 

fum co que.defunt t'fit 

bebIti5 folitddisuntaccnivl/ 

Citiinoiibeft uffl.ucnuilkp 

rupui.atcpfatforo,poinmezncos. 
paruipenclens onueduoul mine 

quiúfolum úb011hh1ab110 que 
nFounn q.bolum O'fineflppgi.4. 

inpn.qin ealuminnoni.in cole 
fure elimino alio-
1115 ovbus eictrobontuenuper 

indodue;.edluinpniann trupit.q 

anniiiinronqs minou] eptá paulo 

dD epbef105 repithendendos pu 

tou.nee intelligre Tinia Ileriens 

neandla lege) comi-tono/1mm 
qud mutue cliúfozum ponuni 
opimones.ut tonas ureftptIssu 

edi2uni noinunti.utiedons arbil 

lie. qui° poufilnul fI10b15C: 

ekdiere.quainffin ee injurio e? 

dein qpis iihro ilkus linidned 

j¡ni ueoliena C1101111111111f05 
connilinnos tom nedimlínpq, 



A Iluminura em Ikereugal 

Identidade e influi mias 

012 

[Commentarium in Apocalypsin / Beato de Liébana]. 
- 1189. - [219] E. req;345224.5 

Eüb... ANTE Lande 43 (CF. 160) 
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O Apocalipse foi objecto de commirio no interior das 
comunidades visigóticas refugiadas nas Montanhas da Eu-
ropa no decurso do século VIII. Por proposta lançada no 
século XVI. por Ambrósto de Morales. que por ordem 
Filipe II de Espanha percorreu os mosteiros espanhóis em 
busca de manuscritos, considera-as que terá sido Baco de 
Liébano. de quem se conhecem algumos obras teológica 
o autor desse comentário. O texto em si é constituído poe 
uma compilação de textos de autondad.. entre as quais se 
salienta a do antigo bispo de loja. Apríngio, que governm 
aquela diocese no século VIL O comentário nós deve ter 
sido constituído de uma s6 vez. pois a tradição apresenta 
sonantes substanciais que parecem remontar ao autor; isso 
é tanto riais compreensível quanto o comentário deve ter 
sido concebido para apoiar a meditação monástica no en-
quadramento litUrgico do tempo pascal, em que, por no-
dição hispánica, se adoptana o texto do Apocalipse nas ce-
lebrações lu-Urgiras. É provável. no entanto, que is inien-
çõ. pnmitivas e originárias se tenha sobreposto uma ou-
tra, de carácter apologético contra os inimigos da fé (lu-
reges e muçulmanos) e de Gldett, rale...essa (dentro de 
um quadro a que o próprio Rei aderira «onsiderava que 
o fim do mundo sena atingido em ano preciso). 
O copista está identificado no cólofon (fl. 219e: F,po Fiou 
'mi bem 41.nr unpu...), mas só o facto de o manuscrito ter 
pernmendo na biblioteca do Mmciro de Lorvão nos pode 
servir de pretexto para considerá-lo originário do seta érnp-
tom.. ao tempo em que ainda era orientado por monges 
beneditinos e antes da passagem do mosteiro i obediéncia 
cisterciense, como comunidade feminina. As diferenças na 
paleta de cores relativamnue a um códice como o habi-
tualmente conhecido por livro &a A. é uma objecção a 
ter ern tonta, afgo mais que a distá:seta temporal e escasso 
(ene é de 1183.o outro é de 1189) 1,:So c de aduir. porém 
que o peograma de qualquer dos códices tenha sido desen-
volvido por artista estranho à comunidade manisrica local. 

Tanto como o comentirio de tato tem merecido a arca-
çào a iconografia dos tradiciomlmente designados &I. 
O códice de Lombo obedece a programa que parece e, 
tronca, num projecto primitivo e pode relacionar-se com 

alguns dos mais antigos Beatos que se conhecem. nomea-
damente com o códice de Burgos. O seu arcaísmo de traço 
é noolorio < a sua paleta de cores muito reduzida. As figu-
ras não apresentam volume e servem basicamente para 
ilustrar o texto bíblico (com algumas excepções quanto ao 
comentário(c pelo que alguns comentadores preferem supor 
que o pregrama inicial estava associado como texto sagrado 
e alo com o coment.:viu podendo talvez remontar ao século 
VII o caracterizar-se por iconografia de visões serenas 
(as outras visões, aterradoras, seriam desenvolvimentos 
posteriores)). Foram notadas também as semelhanças de so-
luções cern o Portamos de Tcsr. tombem do século VIL 
A .qucmatização iconográfica é evidente no nosso ma-
nuscrito e contrata com outros em dois casos particular-
mente significarivos (Lorvio. II. 209v e 210r). o da Nem 
Jrnoalim (Apoc. 21. 10-27; Barus. 12, 2) roda Ágio e 
Ánwe Vids (Apor- 22. 1-6; Beatos. 12. 3). 
Quanto á primeira tiragem, o nosso dominador preferiu 
subonliname ou foemato do suporte do que seguir o tenro 
de quadrada (comprimento igual à largura) transfoema-se 
em rectangular; a rechrada paleta de com nio lhe permite 
exprimir a diversidade de gemas referidas pelo texto (onde 
as MUrlill. SIO de )ISp, a cidade de ouro puro semelhante 
a cristal límpido. os alicerces mamados de rodo o tipo de 
pedras preciosas — jaspe. safira, akedonia, esmeralda. sar-
dónica. cornalina. crisólito, bailou topizim crisópraso. ja-
cinto, ametista), a forma das portas é redonda (no que se 
reporia ao tato que assinala ser cada UM2 delas formada 
de uma s6 pémlaç ao interpretar o texto segundo o qual 
para cada lado davam trés portas e ao colocar nos cerre-
mos unia porta (circulo) maior, o nosso duminodor elimi-
nou a forma das torra angulares; as figuras dos apóstolos 
(sem denorninaçie expficita) não presidem a cada uma das 
portas, mos enquadram-nas de braços abertos apoiados de 
um lado e de outro; no interior, as duas figuras só aparen-
temente seguem o recto sagrado («Aquele que comigo fa-
lava tinha corno medida uma cana de ouro, para medir a 
cidade, os seus portões e a nu muralhas). pois mais que 
em atitude de medir, o anjo (Mo caracterizado como tal) 
entrega a cana a João que seguia o livro; entre os don, em 
posição inferior. está o Cordeiro vitorioso (também nisso 
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de canses manuscritos coloca o Cordeiro em 
posição cimeira; a anulação de perspectiva no nosso ma-
nuscrito evita qualquer contradição). 
A segunda imagem relaciona-se com a anterior e corres-
ponde ao início do passo sagrado: «De seguida, fes-me 
ver sena rio de água de vida, brilhante como o cristal, a bro-
tar do trono de Deus e do Cordeiro» (Apoc. 22, 1). Mas 
pressupõe também a condução do vidente enunciada no 
capitulo precedente (Apoc. 21,10): «Então ele arrebatou-me 
em espírito sobre um grande e alto monte e mostrou-me 
a Cidade santa, a Jerusalém que descia do Céu, de junto 
de Deus, com a glória de Deus». As soluções iconogrificas 
do nosso manuscrito contrastam também com outras do 
grupo dos Beatos não só pelo esquematismo como pela 
dismlauição dos registos e pela modalidade de fi 
ao centro, ern moldura redonda, o busto de Cristo, ladeado 
por duas figuras de anjos, de pé entre dois arcos d.e volta 

em ferradura; em plano superior, os bustos dos bern-aven-
curados (que mais dialogam entre si do que se orientam 
para Cristo e formou grupos múltiplos de dois); no plano 
inferior, distinguimos dois registos: de um lado, a figura 
do vidente, cuja alma se evola em forma de pomba, sus-
tentado pelo anjo da visão; do outro lado, a figuração de 
três elementos, a montanha, duas árvores da vida e entre 
elas o rio da vida. A estilização é máxima e, na ausênda de 
texto identificador, só a aproximação com a iconografia de 
outros Beatos, como o de Facundo (realizado em 1047 
para o rei Fernando I e a rainha Sancha, e que deriva do 
códice assinado por Oveco e originário de Valcavado) 
011 0 da Morgan (do século X, originário de S. Miguel 
de Escalada e assinado por Maius), nos permite interpre-
tar os símbolos. 

toneréere EGET. 197k LOS BEATOS. 19IW NOS CONFINS. 1992 
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[Commentarium in Apocalypsin / Beato de Liébana]. 
- [12—] - [183] f pai ; 320,220 mm 

MC 247 

rmi— copiado no Mosteim de Alcobaça, seguindo o 

exemplar de Lorvão, como pode ser-se pela cópia das glosas 
e pelas duas Tábuas do Anti-Cristo, escritas em fólio à 
parte para imitar fielmente o modelo. A nota do fl. 183r, 
em letra do século XV refere o empréstimo do livro que 
fez 1:3 Frei Nicolau de Alcobaça, a Frei João de S. Mamede. 
Quanto a este, trata-se, com certeza, do nome por que era 
conhecido, não sendo qualquer referência ao Mosteiro de 
Lorvão que, desde 1211, havia sido ocupado definitiva-
mente por monjas cistercienses. Fica, contudo, a dúvida 
sobre a razão do empréstimo, e o tempo que durou, pre-
sumindo-se que não seria muito longo, uma vez que o 
códice, lido obrigatoriamente no Tempo Pascal, apresenta, 
tal como o Apocalipse de Lorvão, marcas de uso intenso 
e anotações do século XVL 
O Beato de Alcobaça é urna das raras cópias medievais sem 
ilusaação. O ornato limita-se à utilização de iniciais fim-
mórficas na sua forma carolina, obedecendo a uma hierar-
quização quanto as dimensáen 8 UR no início do Livro; 
3, 4, 5 UR nos capindos; 1,2 UR para os parágrafos. 

O fl. I44 (r e X) reproduz as tábuas do Anti Cristo do 
moddo de Lorclo, feito à parte para fazer coincidir o texto 
com o segundo quadro. A primeira tábua (fl. I44r) ocupa 
toda a página, constituída por um rectângulo subdividido 
em outros oito, tendo ao centro a cruz de Oviedo, separa-
dos por tarjas com motivos de folhas de acanto, utilizando 
as cores vermelha e preta; a segunda (fl. 144v), reprodu-
zida ao Catálogo, ocupa a metade inferior da página e 
compãe-se da arcada visigótica, de arcos ultrapassados, 
que lembra as tábuas dos Cânones de Santa Cruz, na sua 
estrutura de altas colunas. A singela sequência de oito arcos, 
de cotes alternadas— vende azulado (típico de Alcobaça), verme-
lho alaranjado e rosa para os matizes — é perfeita, ao contrário 
de Loorão onde foi acancentado o primeiro arco da direita, 

11~ INVENTÁRIO DOS CÓDICES ALCOBACE14SES. 1930-00 

D1AZY DIAZ, 195A EGRY. 1972: ACTAS DEL SIMPOSIO PARA EL ES-

TUDIO DE LOS CÓDICES DK «COMENTAILIO AL ~CALIFAS 

DE BEATo DE LESAM& 19711498k LOS BEATOS. 19% INVENTÁ-
RIO DOS CÓDICES ILUMINADOS ATÉ IS M 1994: 
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[Comentário aos Salmos / Pedro Lombardo]. 
- 5z-1 [I95] C: pay 407:380 mm 

Caba. /RN ALC 354 

O Comentário aos Salsas é constituído por dois volumes es-
critos em gótica inicial de uma só mão, os Alc. 351-355. 
O primeiro volume inclui os salmos 1-68 e o segundo os 
salmos 68-150. 
Foram provavelmente escritos no snipterionn de Alçobaça, 
onde existe um conjunto significativo de manuscritos de 
Pedro Lombardo, autor que reflecte as mudanças escola-
res e culturais do século XII. O segundo volume conserva 
ainda a encadernação original que é característica deste 
mosteiro — pastas de madeira, cobertura de carneira brdoca, 
114440s de pele fendidos no dorso e sistema de articulação 
em sigmárico B. 
Considerado por alguns como ftmdamental para o escudo 
da dialética, para outros tendo apenas preocurrações com-
pilatbrias, Pedro Lombardo teve o mérito de nos processos 
escolares empreender a ordenação das stntenfas dos Padres 
e dos teólogos em torno de cada questão. Esta obra é tardia 
erre relação às obras glosadas. Pedro Lombardo 
em 1160 e foi divulgada a partir de Paris. 
O texto deste manuscrito é disposto em duas colunas, cada 
uma contendo texto e glosa. Na empaginação, a escrita e a 
rubricação do texto bíblico combinam-se com a glosa, 
pressupondo escribas experientes. O texto dos Salmos 
ocupa dois espaços da glosa e e enquadrado pelas duas colunas 
do comentário; a expetiçáo do mesmo reato no corpo do 

comentário é sublinhada a vermelho, a rubricação é intensa 
e compreende para além dos títulos, numes.ua caldeirhm 
e as próprias notas marginais. 
O início dos Salmos é assinalado apenas por pequenas 
iniciais com longas hastes pintadas a vermelho, verde e 
cor de vinho. A relação hierárquica que se estabelece 
entre o texto bíblico e o comentário que o mplicha, 
cria espaços diferenciados, nos quais a imagem é posta 
em relevo. 

No primeiro volume, o texto Beatos Kr é acompanhado 
por um magnifico B (fi. 3v). Este recorta-se sobre rad:an-
gulo pintado a azul, no interior do qual a pahneta e o caule 
enrolado se dispõem em grande movimento. Uma cabeça 
cle animal fantástico abocanha as duas partes curvas da letra. 
Esta é pintada a cor de vinho, contornada a preto com 
realces a branco e envia-nos mais uma vez para as iniciais 
produzidas no Norte da França e Inglaterra á volta de 
1200 cujo estilo é conhecido por ClenneiStyle. 

Iaasvséra INDEX atDIsM. 1775: COMMENTARIORUM. 182.11k. 

luivssrrkuo DOS OáDICES ALCORACENSES. 1930-Rk wsa-
MENTO E DIOGO, 1983; HAMEL. 1984, MIRANDA, I984, THE FUN-

DO AI c33AAÇ  A OF THE BIBLIOTECA NACONAL 1938-9C5 INVEN-

TÁRIO 005 cóDzas ILUMINADOS ATÉ 150a 1994 
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[Epistolas de São Paulo glosadas]. 
.(II7n.l.p2IJt: pre. 304.212 no 

Lidam DM ALC. 150 

Ene códice escrito em gótica é proveniente do Mosteiro de 
Akobaça e terá uma origem provavelmente parisiense. O seu 
conteúdo mamai é amstituido pelas glosas às Epistolas de 
S. Paula fls. 2.46v, 44 Romamg as 44.87, I ad Gari ódio, 
fls. 87-112, 11 .4 Consdnon lis 112-129, Ad Girou; 
Ri. 129-141e Ad Eftetwon f1s. 141v-150. Ad PlAlippown 
lis. 150-158. 41 Cerames« fls. 158-167v, I rinendosátnurn 
fls. 167.168. 11 Ad Ilendo~ 1k 168-177.1eilloardnere 
lia 177v-184. 17 rd Timod,non. fls. 184-186v, Ai/ Tine« 

186v-188. Ad 14,Innos fls. 189-221. Ad Minam O auto 
apresenta urna foliotação recente, não referindo qualquer 
moenda de fólio, no entanto a descontintudade do texto 
indica clararnente rias, corte na abertura das epistolas Ad 
14dopours 4171esslasicnan, 11 e Ad Ttfflo4curs e Mi Tawn. Os 
corres foram rent &mi& intencionais, já que coincidem 
com os folio, amainados com os grandes P ornados. 
Estes manuscritos glosados suigirarn na sequência da im-
ponincia dos livros de enodo biblioos em que meu:escoam 
Lanfranc, incroduzians nas cópias bíblicas anotações mar-
ginais e anterlinearm. Anselmo de Laon será um dos pri-
meiros professores a compilar Mita col«ção destes livros. 
Não há informações muito precisas quando rosam feitas 
as primeiras cópias de glosas de livros separados da Bíblia. 
mas tens-se conhecimento que vários mtudan«s terão tra-
balhado com Anselmo no Saltério e nas Epístolas de 
S. Paulo. É dilkil estabelecer a circulação deste úliimo 
torto embota não haja dúvidas acerca da sua relação com 
discipulos da escola de Laoa. A sua primeira grande revisão 

levada a cabo por Cinde« de la Porei, cerca de 1130. 
e an breve se divulgou pelo mundo letrado da época. «per-
atindo-s< os métodos aplicados aos restantes livros bíbli-
cos (Cr. HameL 1984, p. 4-7). Desconhecemos a autoria 
do compilador do imanais° de Akobaça. corno também 
desconhecemos a data em que terá chegado ao mosteiro, 
mas as semelhanças ornamentais e temais com o grupo 
dos Manumsitos deTrOyea lera a colocar a sua cronologia 
numa época próxima 
Neste tema é particularrnence informas o processo de 
empaginação. O fólio é regrado para reis colunas, o espaço 
interlinear tem 20mm para o texto bíblico e Smm para a 
glosa ocupando aquele a sok,. do rnrio e as glosas as laterais. 

O copista < o responsável pela «moça° do códice sem de 
realizar previamente saro rigoroso regramenro, de rosado a 
pás em evidência não apenas os textos bíblicos, mas os co-
mentários de cada autor, dispondo-os como imagem. 
A narração bíblica serve de chave para o arranjo das glo-
sas que a elucidam. O trabalho do copista torna-se assim 
muito &fiei!. Nos primem maranaitos glosados, o escnba 
escrevia numa Cohnta cenual o texto bíblico, em seguida 
acrescentava as pequenas glosas entre linhas < por fim as 
maiores à margem. No Ale. 158, poderia ter sido ene o 
processo utilizado, já que temos a metam disposição toccuaL 
Também destacamos no processo de empaginação os es-
paços em branco devido à dificuldade de ajustar as glosas 
laterais ao testo bíblico, o que se traduziu num enorme 
desperdício de pergaminho, mas possibilitando anota-
ções posteriores. 
As grandes iniciais ornadas marcam o inicio de cada divi-
são bíblica e as de ~Mel dimensões aoompanium a ro-
bricação que é intensa. A dunumna recai sobre os magní-
ficos P ornados que acompanham as <phrolas de S. Paulo, 
Enes 5.3.0 estruturados com entrelaçados nas oure...idades 
e ligamentos; os motivos ornamentais sio palmeias, coda 
enrolados, aves e dragões alados coros foernas diferentes 
das que utilizam os artistas dsolanain.a. Os fundos d< 
contorno a.ul são cobertos a rolha de ouro de grande 
qualidade, com um polimento notável At (Ortr utilizadas 
são o azul. vende, laranja e ocre-amarelado. As iniciais se-
cundárias muito simpka pintadas a vermelho, verde, azul 
e ocre-acastanhado recebem leves ornamentos e são distri-
buídas pelo sexto ames das principais. A utilização do ouro 
e a originalidade dos motivos leva-nos a pôr em causa a 
sua produção alcobacense. 
As cancerinicas codicológicas e o conteúdo textual deste 
manuscrito sio semelhantes is mesmas Epistolas de S. Paulo 
Glosadas (Trepes, BM. Ms 512) a empaginação segue o 
mesmo modela sendo semelhantes as medidas (303,210) 
e o número de páginas (195 fls.). At iniciais secundaras 
tém parricularidades que nos levam a situá-las num miro-
Inas estranho a Akobaça e ao país e muito próximm de 
oneras que podemos obserrar no fundo de Claraval. 
A ornamenzação das iniciais principais é também idlinrica 
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nos morim. ao Sábio (Troy.. BM. Mv $11) e &nye& 
%maio 5 /oh (Troy.. BM. Mv 1023b). 
Esses estudos compareci«s kvarn-nos a colocar a hipótese 
do Alo. 158 fazer pane do conjunto dos manusericos per-
~CCM. à biblioteca do príncipe Henrique mi vindos da 
mesma moveniência. Henrique foi o terceiro filho de Luís 
o Gordo. formado em &Victor de Paris. instalando-se em 
1146« Ciaram] ens. de ter sido <kin, bispo de &uivais. 
em 1149 (CE P. Srirnemann). A sua Bibhoreca era vosso-
tindda livros da Bailia e um comentários. 
Descashecemos au suem que terão levado mo OlarIllfak0 
men suas canneristicas a dure a Alcobaça. Pode-se co-
locar a hipótese de ter vindo directamente de Paris. através 
de uma compra ou doação. ou imoto simplesmente através 
do Pararei 

/CX:11= 
. ,1,101N141•0, 
~01 
Méle• 

O P (11. 2v) monumental que abri a primeira epbtob de 
S. Paulo ocupa quase toda a altura da coleou E uns tipo 
de leria desconhecido do fundo akoba«nse. desenhado 
sobre fundo dourado e de acepcional qualidade. A cum-
eeira da letra, a cor e as formas que assunte o ornamento 
vemtal não aparecem an qualquer outro manuscrito d.te 
fundo, sendo muito próximas. dir-se-ia mesmo, do domi-
nador que produziu o Saltério do príncipe Henrique. 
Troy.. BM. Ms 512 Bibolet. p 92) 
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[Epistolae Pauli cum glossa]. 
- [1140-1145] - [195) f. perg.. 210,303 mn, 

Tn9n.IM.Ms.512 

Escrito em gótica inicial. sue códice 6 proveniente do fundo 
de Claraval e foi oferecido pelo príncipe Henrique à aba-
dia de Claraval. O códice contém as Epístolas de S. Paulo 

glosadas. fls. 4-37, Ad Romanos; fls. 37-72. II ad Corinlkoc 
fls. 72-95v, UzdCoesothies, fls. 95v-108, Ad Galaras; fls. 108-
-119, Ad Ephesios; fls. I19-127v, Ad PhilippentN fls. 127v-135z. 

Colossenses; fls. 135v-142v, I adDxssalorricensts; fls. 143-146v, 
Air reordenemos fls. 146v-156, I ad Timotheurn; fls. 156-

-I62v, ad Timothtum; fl. 162v-I 66, Rd ri.; fls. 166v--
167v, Ad Philrmon; fls. 167v-195v, Ad 1-gratos. 

O manuscrito segue a mesma estrutura do Ak. 158 ais 
que as iniciais principais, os majestosos li estão inscritos 
em baldos dourados que abrem as Epístolas. As coas 
dominantes são os azuis, vermelhos, verdes, laranja e cas-

tanhos que se conjugam em caules enrolados matizados, 
palmeras e animais fantásticos que se adaptam à forma 

das letras. Iniciais secundárias mais simples, mas utilizan-
do igualmente o ouro, recebem filigranas urda, vermelhas 
e assanhas. 

O manuscrito faz parte de um grupo oferecido pelo prín-
cipe Henrique de França, filho de Luís VI, para a abadia 
de Claraval e que inclui igualmente o Saltério Glosado 
(Troyes, BM. Ms 512), Glosa sobre S. Matosa (Monspellter, 

Faculdade de Medidos. Ms 155), Glosa sobre S. Mucos 
(Troyes, EM, Me 871), Glosa sobre S. Lucas (Troyes, 
861, Ms. 1083), Epístolas Canónicas glosadas (Troyes, 

EM, Ms 1620), Epístolas de S. Jerónimo glosadas, Epis-
tolas de Ivo de Chartres glosadas, (Mompellier, Mn. 231), 
(Cf. Hamel, p. 6-7). P. Stirnemann refere a origem pari-
siense deste manuscrito e estabelece relação com a Glosa 
sobre os Salmos (Troyes, BM, Ms 511). O iluminados 
destes manuscritos terá, segundo aquela autora, pintado 

igualmente um manuscrito proveniente de Vaudair (Laos, 
EM, Ms 108). 

No fl. 4. a abrir a Epistola aos Romanos, um «relente P 
desenhado sobre fimdo de ouro, domina visualmente todo 
o fólio. No seu interior, inscreve-se uma ornamentação de 
caules enrolados, palmeias e animal fantástico na extremi-
dade. As Cores utilizadas são o azul, malva, verde e airosa-

dado. A empaginação segue o modelo da glosa interli-
near e a divido em duas colunas. 

Miá," BIOEF, PAYEN, 5535 BIBOLET. 197t4 HAMME1. 1984: 
ST1RNEMANN. 1995 ~NEW 1996 LA BIBLIOTHÈQUE DE 
uma« DE amtvAux ou xn• Au xvfir siÈcLE 
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[Tractatus super Larnentationes Iheremiae; Tractatus 
m expositione Ecclesiastis Hugo de São Vitor]. 
- [1201-1225] - [161] f per', • 349.250 6)))) 

Nb. 514,41.0 242 

Este códice, escrito em gótica inicial, é proveniente do 
Mosteiro de Alcobaça e certamente originário deste mos-
teiro. A encadernação é original, tem pastas de madeira. 
cobertura de pele muito fina, sobrepondo-se outra castanha 
escura. Os nervos de pele são fendidos no dorso e o sistema 
de articulação é em laço de volta inteira, sistema mzioea-
raeiamense utilizado no mosteiro e que nos sugere urna 
produção local. 
É constituído por dois comentário. ao Nauta«, de Hugo 
de S. Victor o Tradatus super 1,2mentationesfrrerníae. T11.111.5 in 
aptitiont ealesiastis. O texto estende-se compacto e apenas 
duas iniciais ornadas o pontuam. Esta iniciais são um Qna 

abertura do manuscrito e um outro no fl. 61 que acompa-
nha o Incipit tr.-tatus magiarí bugonis in expositione ealesiastis. Sobre 
quadro de fundo pintado, destaca-se urna palrneta radial e 
um cão substitui a haste da letra. O carácter naturalista do 
animal é pouco comum no fiando alcobacense. A técnica 

da pintura é familiar a Alcobaça — optada castanho, azul, 
laranja e verde slo opacas, os contornos a preto e realces 
a branco. Para além das duas iniciais outras de menores 
dimensões principiam os raros parágrafos. 

No fl. [com Q ornado sobre fundo azul, recebe no inte-
rior da letra estruturada, caules enrolados e palmaras en-
trelaçados de formas muito semelhantes aos que aparecera 
noutros manuscritos deste fundo. (Cf. Alc. 360 fl. 78; 
Alc. 440 fl. 2v; Alc. 260 fl. 53v ou Alc. 148 fl. 110). 
O dragão que constitui a haste da letra articula-se de forma 
harmónica com a pane curva da letra. 

/1619,041NDE1 CODICUAL Ins;COMMENTARIORUM,1828, 

ÁRIO DOS «MIOS AILORACEALSES, 1930-794 msams/4-
To. 1984, MIRAND4. 1904 inivENTAtuo DE cóDicEs =NINA-
DOS ATÉ 1500. 1994 
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[Tractatus super Larnentationes Iheremiae; Tractatus 
expositionem Ecclesiastis Hugo de São Vitor]. 

- [Coimbra, 1201-1225]. 11, [159], 11 per, 350s24.1 

Pane, EPAIR Cma 35/50.35 

Este códice escesso a gótica, de urna só mio, tem incipr, as-
sim como texto biblico, rubricado a vermelho. Contém 
dois textos de Hugo de S. Victor, autor fundamental para a 
espiritualidade dos cónegos Regrantes e Cisterciense. Tm-
amo nagistri Hugonis super lamentariam,' Ilmarnie (fls. 1-58) e 
Inripit tratam' mgütri Huganis in ar:ultimem «desfaseis (fls. 
58v-I 59). 
Na relação texto/imagem, a empaginaçéo segue o que é 
comum para os comentários. Neste caso, duas iniciais 
ornadas, inscritas em fundos pintados a cores opacas, oca-
pato cerca de dez espaços. Os motivos são as grandes pal-
mam que ocupam todo o interior da letra. As cores urili-
mdas são o azul, verde, vermelho, laranja e ocre-amarela-
do. A segunda inicial o Q que acompanha o Inripit tramem 
nugistri Hugonis is expositinem nyluiastis (fl. 58), é mais pe-
queno que o da abertura do códice mas a técnica utiliza-
da a mesma. Entre as duas iniciais, apenas peeplenaa leisos 
de três espaços, com simples ornatos e uma só cor inter-
rompem a mancha do remo. 

No fl. 1, temos um exemplo de empaginação em que do-
mina o papel do ilurninador e do rubricador. A inicial Q 
acompanhada do titulo rubricado cria um forte impacto, 
estendendo-se pela margem em corpo de dragão. Sr as cores 
são as comum deste seriptorium a utilização do ouro rem 
um carácter excepcional, tendo sido utilizado num outro 
comentário, este de St.' Agostinho Iraram' aurelii aupertini 

evangelio senta iohannis (St.' Cruz 13, 8. 1). Mas as seme-
lhanças com o Alc. 242 são muito claras, tendo um dos 
manuscritos servido de modelo ao outro já que para além 
do texto ser igual, a letra muito próxima, também as ini-
ciais, embora com ornamentação diferente, correspondem 
à mesma proporção no fólio. É também igual a forma de 
inserção da imagem no texto, mostrando que o espaço 
deixado ao iluminados foi rigorosamente o mesmo. 

/1414,4fic MMA11-01. 1942; MIRANDA. 199n CATÁLOGO DOS CO-

LMARIA DE MÃO DO MOSTEIRO DE SANTA OtUZ 

DE COIMBRA. 1994 

A.AL 
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Sermones de Tempore, de Sanetis; 
Sententiae / São Bernardo]. 
- [1176-12W] - [117] f perg .109s268 mm 

LAb44. 5t4 ALC 358 

Escrito em gótica de uma caligrafia excepcional, este có-
dice proveniente do Mosteiro de Alcobaça, foi certamente 

aí produzido. A tipologia da iluminura aliada à encader-
nação de que conserva a original, levam-nos a concluir 
que se trata de uma obra dos monges alcobacenses. A en-

cadernação possui pastas de madeira, cobertura plena de 

pele branca com abas e sistema de articulação em laço de 
volta inteira. Este sistema inclui vinte e três manuscritos 
para vinte e cinco autores o que pressupõe que seriam pro-

jectados para suo núcleo da primitiva biblioteca COM 08 au-
tores indispensáveis à espiritualidade cisterciense. 

Os Sermões de S. Bernardo são fundamentais numa bi-
blioteca cisterciense já que contêm os textos do abade de 

Claraval, utilizados pela comunidade monástica no plano 

determinado pelas sucessão das festas liturgicas. Em San-
ta Cruz de Coimbra, existem estes mesmos textos no có-

dice St.' Cruz 33 datado de 1184. No manuscrito Acaba-
cense é visível uma rasura que poderá significar que o ma-
nuscrito já existia antes dos monges receberem determina-

ções para registar junto do nome de S. Bernardo a pa-
lavra sanai. A canonização de S. Bernardo ocorte em 
1174, logo o manuscrito estaria certamente entre m códi-
ces que podemos datar do ókinto quartel do século XII e 
mesmo aisreedv 1174. 

Tal soam prescreve a legislaçio bemardina para a ilumi-
nura, ate MAMMait0 apresenta moa grande austeridade 
do ponto de vista artístico. Os títulos e a numeração dos 

sermões são rubricados a vermelho, acompanhados de 
pequeníssimos iniciais de desenho ingénuo. 

No E. I, apenas um H ornado abre o sermão do Ad-
vento e ocupa sete espaços interlineares, recebendo 
uma ornamentação com caules enrolados e palmetas 
características do século XII alcobacense. Esta inicial 
que se afasta do (fundir° bernardino, que determinava 

letras de uma só cor e não figuradas, é pintada a cores 
opacas: verde, castanho, azul e laranja, tem contornos 

a preto e realces a branco. Apesar da harmonia do con-
junto, os caules são rígidos e o desenho de grande sim-
plicidade. O ilurninador deste manuscrito produziu 
igualtnente as iniciais dos Alc. 333 In Churnfor ((Ws k-
sun de Rabano Mauro e Alc. 336 Expolitie super Irmanam 
de S. Jerónimo. 

Biliygoor INDEX CODICUM COMMENTARIORLIM.1828< IN-
VENTÁRIO DOS CÓDICES ALCOBACENSES. 1930-70 NASCtMCN-

-rCS 1984: MIRANDA, I98a, INVENTÁRIO DOS CÓDICES ILUMI-
NADOS ATÉ isco 1994 
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[De bestüs et aluis rebus / Hugo de Folitto]. 
• [11761204 • (F. X$10-227.] t : per, 31.2. rem 

LAIA. RA Ate. 238 

Emito em gótica. me manuseiam proveniente do Momento 
de Alcobaça. inche vários unos fls. 4v-34 -St.' 
Lidoinhon sr/ Larentiant os dejfdeeaSpç fio 34-45v - De 
eontimeng fie. 45v-51; de Mdrsellms 4i:ft& 
de Flik fis. 51-53 Anoninio. Coari* salgai Lidar: de nas« 
mire litalrettksse; fls. 53-61v Ambrosius Atapetam De roi j1 iene 
ultionuit te ~dag fls. 61v-64v Sell.hit Sancv "rofini, 1k 
64v-71v. Ricardo dr &Victor De meetste lbsaod zrst solmids 

74v-85 Rimado de &Victor 2>r tripliri uno niesehtims 
mentatris =sie fls. 76485, Hugo de Folieto. De ame. Ae~ 
182-193. Hugo de Folirso De Mrds. minut Os. 193-202v. 
Hugo de Foliem, De ;Virá Mei hies fk 202w227v. Hugo de 
Folieto, De M.a 
O mito de Hugo de Foliero sega. a versão do manuscrito 
claravalense (Trop.. BM. Mu 177) que por sua vez segue 
o modelo de Heiligenkreue Abbey Ms 226. Contudo não 
é claro que o exemplar de Alcobaça tenha sido copiado 
pelo de Claraval já que há indícios na ornamentação que 
o iluminador deste manuscnto conhecia o exemplar de 
Santa Cruz- Mus outros dados são contraditórios. como 
por exemplo, as iniciais que acompanhara o texto de St.° 
Agostinho são muito umelhantes às do Ms I. Biblioteca 
Interuniversitária de Montpellier que pertenceu ao fundo 
de Ciaram]. 
Tal como o Manuscrito de Lomb. também este possui 
dois prólogos. o primeiro que abre com uma inicial ornada 
folheada a vermelho e azul e o segundo. com a represen-
tação do falcão e da pomba. sob dois arcos de volta inteira 
(8. 207). O binpu de irike isliirsks abre com uma inicial 
monocromática de grande simplicidade, entre o caligráfico 
e o filigranado, que ocupa seis espaço, Segue-se o diagra-
ma da pomba que ocupa todo o fólio o que indica rodos 
os anibmos e qualidades desta ave. No ft 207v a palmeira 
a meio da coluna recorta-se a verde. 
O diagrama do falcão (ft 207v). insere-se numa dupla 
circunferência e no fl. 210 o Cedro ocupa roda a altura do 
fólioi ocupando o espaço a partir do intercohlneo. 
Segue-se a segunda parte com a repreuntação das aveld 
Nomes (11 212). Mai(0110e(a 212v) Contas (ft 213) Celóis 
(fl. 214) ShariSto (fl. 215v) 14dnie (11. 218) Crat(11. 218v) 

Mdrisas (11. 219). Hirausiliiio (fl. 219v) Cifflid (fl. 220). 
Hm& (fl. 220v); Bebe (fl. 221) Cmgedus (fL 221v) Ame 
(ft 222v) Anlar(ft 222v) Cieldmn (ft 223) Frnix (0. 223v) 
Podia, Count& (fl. 22.4 Hoppeepd(fL 224v) gruiu (II. 225) 
Ano (B. 225v) Arde (Il. 226v). 
A representação das aves neste rnanuscriro é muito ingé-
nua, quer ao nivel do desenho, quer da pintura sendo uti-
lizadas cores muito apodas e pouca variadas - o verde, ver-
melho. uul e sépia. Só nos 11s 2I8v e 2I 9v o dominador 
inscreve as aves em círculos semelhantes aos que são utili-
zados MI Santa Cruz e no Lomb. 
Contudo as semelhanças com o Troym BM, Ms 177 são 
evidentes como se pode observar no diagrama da pomba e 
na imagem do Cedro. Há assim una pnoximidack emlístim 
entre os dois manuscritos cisterciense, o que nos leva a 
pensar que os monges terão prefeodo uma cópia dentro 
da própria ordem, utilizando no desenho das aves um pro-
cesso muito próximo do decalque. 

No fl. 210. a repreuntação de Deus em inalem& no in-
tenor do Cedro, aproxima-se do Manuscrito de amam!, 
manifestando a ingenuidade do desenho. O rosto é rude, 
os panejamentos caem de uma forma rígida e organizam-se 
em pregas geométricas. afastando-se o arnsta de uma ati-
tude naturalista e retirando à representação a dignidade 
própria desta cena. Em torno de Cristo, seis aves no in-
terior de círculos. dispõem-se assimetricamente. As cores 
são tarnbém aplicadas com pouca habilidade e reduzem-se 
ao verde para a árvore e manto divino. o vermelho para o 
fundo e o azul para medalhões em que s, inscrevem as 
aves. O Cedro nos exemplares de Alcobaça e Claraval 
está. contudo. mais próximo dos modelos do Lorvão 
e Sanes Cruz que do modelo de Heiligenkreuz 
Abbey Ms 226. IS 135 . de qualquer amo manuscrito 
do marno grupo. A em senle utilizada no fundo é tipica-
mente aleobacense. 

3.12«.0.1FIDEX CODICIAN. 1770 AZEVE00. 192.S.CRUZ. 196246 
MitAl0t0.19000ONF,ALFES1971tNt603NFINS.19.2-CLARIC.1992 
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[De bestiis et anis rebus Hugo de Folleto]. 
- [1176-12a0]. - [F. 135-159v1L pni ; 34,240 mm 

Dg& EM, Ma 177 

O códice escrito em gótico inicial é proveniente e originá-

rio de Claraval, do qual possui o ex-libris do século XII, 
Libe, sanar Mar-ir Clarevallit. Contudo Willeme Clark pá< a 
hipótese deste manuscrito ter sido produzido em Portugal 
(Akobaça ou Coimbra). Tendo em conta o exemplar eu-
nimbricense parece pouco provável que seja esta a s. ori-
gem já que a qualidade do desenho e da pintura são muito 

superiores no Manuscrito de Santa Cruz de Coimbra. 
Compreende este manuscrito, para além do De 1jilos Cole.* 
(fls. 135-160v) um conjunto vasto de textos: fls. 1-111, Hugo 
de Folie. De Claustm animar; fls. 11-124, Hugo de Folieto, 
De ~pis; fls. 160,171v, Ricardo de S. Victor, De tengsio 
Ssionoss ad litteram; fls. 171v-175v, Ricardo de S. Victor, 

De eanrordia temporum ronregnantium ir Juda; fls. 175v-186v, 
Ricardo de S. Victor, Dr pararam ligandi arque solvmdi; fls. 186v. 
.197v, Ricardo de S.Victor, 7:1 endifiute hominü imeriorir fls. 197v-

-201, Ricardo de S. Victor, Super Exiit diret.; fls. 201-210, 
De Minis protessionilms relebriorilms; fls. 210-216v, Pseudo Ci-
pri.o, De XII abusivis saemli; fls. 216v-223; Libee k serre-
menti; fls. 223-223v Índices. O conteúdo textual deste 
manuscrito apresenta diferenças significativas com o cois-

te6do do Alc. 238, embora em ambos dominem aurores 
como Hugo de Folieto e Ricardo de S. Victor. 
O De Avibus de Claraval como já foi refelido, pod.ia ter 
servido de modelo ao manuscrito alcobacense ou pelo 
contrário põe-se a hipótese de ter sido produzido em 

mosteiro português já que os dois manuscritos seguem de 
muito próximo, quer o testo, quer a iconografia, quer os 
aspectos formais do desenho. 
A primeira parte deste rodo indui o prólogo com o Falcão 

e a pomba (fl. 135); diagrama da pomba (fl. 135v); as crés 

pombas de Cristo de David e de No& (fi. 136) a Águia 
(fl. 139), a palmeira (fi. 140), o &leio (fl. 141) e o Cedro 

(fl. 142v). Na segunda parte surge representado exactamente 
o mesmo conjunto de aves: Miraras (fl. 144); Nialeotax 
(fi. 145); Corms (fl. 145v); Gallus (fl. 1460); Strurcio(fl. 148) 
Vedar (fl. 150); G,. (fl. 151v); Mslosm, Hirundino (fl. 152) 
ChIlid (fl. 153); Manila (fl. 153v); Buba (fl. 154 ); 
(11. 154v); Amer(fl 155); Ardea (fl. 155v); Caladrius (fl. 156); 

Ernis (fl. 1560); Perdiz, Caturres (fl. 157) Huppi.pi (EL 157v) 
Cima (fl. 158); fles (fl. 158); Aguda (fl. 159v). 
O desenho das aves é ingénuo, as cores utilizadas são 
igualmente limirad.. A introdução das aves no texto faz-se 

sem qualquer enquadramento e a rubricação parece ser sido 
feita após o desenho. As iniciais são também de grande 
simplicidade entre o caligráfico e o filigranado. 

No fl. 142% o Cedro ocupa roda a alrura do fólio inscre-
vendo-se no espaço do intercolúnio. Cristo em majestade 
de nimbo cruciforme o.pa o centro da composiçio, 
abençoando com a mão direita e segurando a cruz com a 
esquerda. À sua volta seis aves inscritas em círculos dis-

põem-se tal como no manuscrito alcobacense, assimetri-
camente, duas à esquerda e três à direita. O iluminador 
que poderá ter sido o mesmo do Alo 238 também aqui 
se mostra bastante inábil no desenho e na pintura, utili-

zando a numa paleta reduzida de cores, o azul, o verme-
lho e o verde. 

111111,41e MORELPAYEN, 1635; ~AMA. 199ã 199& CLARK. 

1996 LA BIBUOTHEQUE DE UAZAAVE DE CLAIRVAUX DU XII AU 
EME DECIE 
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[De bestiis et aliis rebus / Hugo de Folieto]. 
• [1176•1204 • [R 89•1 lb) C : pas. 3374.39 mon 

Po,rn'MR&aCrst34/We.43 

Escrito em letra gótica. este manuscrito proveniente do 
Mosteiro de Santa Cruz de Coimbra tem aí certames.< a 
sua origens. Contém os seguintes restou: fls. 1-73. Pernis 
Alphonsus, Diakiwo toem. Mas; fis. 73v-88. Gilbertus 
Criqsinus. DepsoriopJeri nua &anus. fiz 89-110v. Hugo 
de Foliem, ~Md; fls. 111-117; ~main.. Ho Santti 
&mi" fl. 117 Cens., Noeiúa, Imenunimon &brama Moras. 
oro Sornar Coai; Pravvèrass e Casetign Tal corno o amerior 
do Mosteiro do Lorváo começa com o barro loter mixdon 
e1 Ronrono tomenanu... No programa konográfico da pri-
meira parte, está acresces lustração do prólogo, tal como 
o diagrama da pomba. A palmeira (fl. 93) segue aqui o 
desenho mais vulgar nestes códices, tendo a particuLandarle 
de atar integrada ao moldura de dois arcos conténtricos. 
Na segunda parle, as aves são representadas no interior de 
duplos arcos c • émaitus e estão distribuídas uma ou 
duas por fólio. o título que anteceek a descrição das aves 
tal como o «paço entre m ciscados, é usado para uma le-
gendo moralizante a partir dos arribasses das aves. 
Cobu& /ouram (fl. 89) Cdood‘o David e C.alreadie atra 
(EL 89.) Turno (fl. 93v) Divina (11 96.) N1~ (8. 97) 
Onor(fl. 97) Gallers(A. 98) Anunb(11.99) Ifrier(11. 101v) 
enn(11. 102) ãfrfrias(11. 102e) Movam (fl. 103) Cima, 
(A 104) Molde (fl. 104)&1*(11 104.) Cesplas(11. 105) 
Ame, (a 106) Anise (Il. 106) Gdmideff (l. 106v) fiais 
(fL 107) Elo& (fl. 107v) Onerais (fl. 107.) Hoppa 
(fl. 108) Opers(fl. 1013,) fino(fl. 108v)Metil (EL 109.) 

O desenho das aves imensas em dois círculos concEntri-
cos é de qualidade, embora a pintura se reduza a traços 
sinusto finos e leves que parecem ser feitos à pena. A ga-
ma de cores limita-se ao negro, ao branco, ao vermelho e 
ao asul. 
Possui ene remo duas initiais ornadas que ocupam de crés 
a seis espaços e recebem palmeias e caules enrolados, pin-
tadas a vermelho e azul com terminações que tendem já 
para o filigranado. 

No fl. 94. surge no interior do Cedro a imagem de Cristo 
em Majestade. Com nimbo cruciforme e segurando a cruz 
apresenta-se rodeado pelas sete aves que permitem barna-
Mirar a composição. não esquecendo a simbologia deste 
algarismo no universo cristão. A iluminura foi cuidadosa-
mente estruturada ena relação corro resto e segue o mo-
delo do Urdo. O dinenho e a pintura sio aqui de grande 
qualidade, sendo esta a isnagem mais cuidada e produzida 
por um bom anima que soube dar à cena uma dignidade 
ausente nos manusairos cisa...uns. As cores utilizada 
o azul, o semelho, o verde o are-amarelado. sio fre-
quentes em Santa Cner. 

6111~.. MADAHR. 1942. AZEVEDO. 191EGONÇAD/ES. 1973. MI. 

PANDA. 1992. C/M.19634k NOS COMEM- I99k CURE. 1992s 

MIRANDA. KVA CATALOGO DOS COOICES DA LIVRARIA DE 

suo DO MOSTEIRO DE surrs mor DE 001MERA-.19911 

A.M. 
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[De bestiis et anis rebus / ilugo de Folieto). 
• 11181.16518,pre,,1209706,9 

Lidea.ANTC Lerdo 5(C.P.90) 

Nesse códice escrito em gótica, o copista deixa-nos a se-
gui= subscriçier nni bonorron Dei et S•IIM MdITIrtif in Monas-
roo Inurbarrome ero orripess hber nn. In &Anis jobannu didata 
FINITO LIMO DONA DENTUR LARCIORA magiar& Era 
M.CCXXIL Foi plodirádo no Lorcãtu quando o mosteiro 
era ainda beneditino. O texto escuro entre 1130-1140 
por Hugo de Foliem, prior ageseinhtu foi dedicado a Reto-
ns, irmão converso Baseia-se nos antigos Fisiólogos tar-
do-romanos dourada. embon estes rã° apareçam directa-
mente citados. De edirtCapio espiritual. usa as aves em are. 
goriu morais para servirem de exemplo a monges e có-
negos. A Bíblia é a fonte prinupal da primeira parte onde 
aparece frequentemente mencionada. Na segunda. o au-
tor unliza corno modelos particularmente o bestiário pre-
sente nas Disso/agias de Santo Isidoro e A Main,. las 
Cone, de Rábano Mauro. 
Num dos prólogos. Hugo teoriza acena do poder da Mu-
gem e justifica a riqueza e variedade de imagens que estes 
códices contêm. A imagem visual não só explicita o texto 
mas atrai a atenção e estimula a imaginação daqueles a 
quem este se destina. 
O Manuscrito do tordo contém o programa completo 
de ilustração do texto que segue o modelo da Abadia de 
Heiligenkreue Ma 226 produsido em França. 
O programa iconografico do primeiro prólogo começa 
com uma imagens partiodarinnue interessante em que a 
pomba e o falcão surgem sob arcos ultrapassados. encima-
dos de arquitecturas que representam simbolicamente a 
Jerusalém Celeste (fi. 2). Os arcos ulerapusados revelam 
aqui o mesmo ambiente ominara]. onde o passado hispânico 
está ainda bem presente. tal como no Comentário ao Apora-
hpor escrito ern 1189. No fl. 2v, e sem qualquer relação 
aparente corei o urro, estão presentes dois archeiros cujo 
desenho mais uma ave nos remete para o artista do Apo-
calipse. Estas duas imagens expreuam um dinamismo e 
movimento pouco habituais no rom.inico português. Em-
punhando arcos desenhados com grande detalhe, avançam 
para o inimigo invisível ao espectador. Segue-se o diagrama 

da pomba. as representações das três pombas inscritas em 
duplos círculos, o diagrama do falcão, a palmeira (cujo 
desenho e pineura são aqui de assinalável qualidade). 
o diagrama da rola e finalmente o Cedro. Na segunda parte 
seguarese as imagens das ala: Caindo &Iro,. (11. 4r) 
Cotem& Davide Cobonir sóea (fl. Se); Mimou (fl. 26v) 
Ninkonot (fl. 27v)ç Corno (11. 29)ç Gelas (fl. 31v/32) 
S.m.e& (Il. 3$); Ilibar (fL 41v) Cr.o (fl. 43); Mdsises 
(fl. 44v) Hinvolo (11.45v) Owide(11. 47v> Min& (fL 49) 
Cogular (fl. 50) Mor (ll. 51.) Anie4( fl. 53v) Colodirios 
(fl. 54r) bui% (a $5) Ifolix (ft 56v) Comutes (a. $7s. 
Mgr,* .san cr. (a 59v) Pose (a 6%) Arii. 
(fl. 61e); O desenho das aves inscritas em dois círculos 
concernricos é de qualidade. embora a pintura se reckaa a 
traços muno finos e kves que pamcem ser feitos 2 pena. A ga-
ma de cores é reduzida ao negro, ao branco, ao vermelho 
e ao azul. 
No 11 21. a representação do Cedro corn a imagem de 
Cristo em Majestade assume-se como unia interpretação 
local desta iconografia. De facto comparando as nanas re-
presentações. pcocos manuscritos colocam esta persona-
gem que habita o interior do cedro com a figura divina. 
Das imagens que conhecemos. apenas os manuscritos de 
Claraval (Troyes, BM. 177, fi. 1425), de St. Amand (Va-
knciennen BM. 101.11 176) e de Bordéus (Bordnas, BM. 
99$, 11. 67v) representam inequivocamente a figura de 
Cristo. A imagem do Lorvão apresenta Cristo imberbe 
moiro próximo da do Apocalipse d.e moste60. Tal conto 
é usual na nossa iluminura romineea. só O 4.30 dos dr-
eulos que incluem as aves é pintado a azul e a vermelho o 
do interior da árvore. A relação entre o espaço do testo e 
o da imagon é de uma grande harmonia e o desenho da ar-
vore delicado e de traço seguro, nasentstdo que foi produ-
zido num smplOrnen experiente. 

A712,600. 1922 GONÇALVES. £978, CRUZ, 13816, 912 

nusaso isco CIARK. 1992, Nos confim._ 1990 imvsurkuo 
isco COOICES ILUMINADOS ATE 1360. 5590 M1RANDA.1996 
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[Nymologiae; De natura rerurn ad Sisebutum 
/ rsidoro de Sevilha]. 
112-1.- L [22011 4.2.92 man 

Ulmo. BIA ALC. 446 

Proveniente do Mosteiro de Alo:baça, este códice escrito 
can gótica de uma .5 mio, levanta algumas dúvidas em re-
bção à sua origem, já que a ornamentado MIO tem para-
lelo no mosteiro. As Erimokrar de Santo Isidoro de Sevilha, 
se s3o me texto de apoio à {Mio são também um manual 
didáctico. Esta enciclopédia surgiu no mundo peninsular 
do século VII, sintetizando o saber antigo à luz do Cm-
tianismo Aléns das Etimologias (fls. 3-204v), este vol.> 
me inclui cinco cartas de Isidoro a Bráidio (11s. 1-3) e o 
livro De Nanais rosná ad Siseinown (fls. 205-219). 
O (aderes didáctico deste lima justifica a diversidade de 
imagens que acompanham e explicium o testo Os títu-
los são rubricados a vermelho e mandsetadm. Cada livro 
das Etimologias é antecedido da respectiva satma e ajudo, 
marcando assim as grandes divisões deste testo 
A inicial de abertura do terso (fl. I) inscreve-se em fundo 
pintado, tem contorno a cor de vinho e fundo a aguada. 
As iniciais secundarias :mu simples marcam o principio 
das etimologiu. A cópia akoliescense das Etimologias de 
Santo Isidoro de Sevilha está no contirsiidade das suas con-
génerm visigóricas e hispánieas do séculos X. Xle inclui os 
esquemu junto dos livros de admdeica (fl. 29). geometria 
(fl. 32). (fls. 32v/33). astronomia. música (A. 33v) e a 
presentação da terra (R 139). Os esquemas SiO TUIM Si. 
pies sem qualquer ornamento e só quando chegamos ao 
Lem dr /Nadeis ~gel) GaVAis G,s.6 /Amei. o aniso é 
mais cogente na uomm.,:ão dos esquemas de emsanguinidade. 
A refenr igualmenie neste manuscrito, ás leoas em forma de 
peixe (Il. 102) e os desenhos a vermelho que contornam as 
notas nuaginais formadas por animais Fantásticos que se adap-
tam is neeemidades deste tipo de moo (11. 127v e 128v). 
O tipo de empaginação e ornamensaçio seguido nesses 
códices está perfeitamente sclequ.lo á sua função didáctica. 
Os ilss,sinadores deram mau importancia aos esquemas e 
diagramas explicativos do que à ornamentação das iniciais 
que SãO de grande simplicidade. 

Nos fls. 96v-97 este manuscrito alcobacense apresenta-nos 
os graus de consanguinidade imcritm em dois diagramas 
assaz originais. No primeiro fólio uma figura real que po-
demos pensar que se nata do Rei David. ou seu pai Jessé. 

numa alusão à geraç3o bíblica de Cristo. enquadra um es-
quema em forma de seta que inelui os vários graus de pa-
rentesco que se estabelecem até ao sétimo grau. No fólio 
seguinte. o esquema reafirma os sete graus de parentes., 
numa estrutura de grande harmonia. em que termina com 
dois dragões entrelaçados pelos pescoços. A primeitra 
imagem remete-nos para a representado do De Gradil": 
Criem I huneni reproduzidos no Decreto de &ariano como 
o que surge ligado à cópia deste reumiscrito (Aiderre, EM, 
Ms 269). produzido em Pontigny. As semelhanças entre 
os dois manuscritos cisterciense: são notáveis do ponto de 
vista iconográfico embora se diferenciem do ponto de vista 
formal. Em Pontigny. o esquema está inserido em texto e 
é um ancião coroado e de longas barbas que o suporta. 
A atitude frontal, a forma como segura o esquema sugere 
erre modelo comum para as duas imagens. No segundo fó-
lio o desenho é coassem aos manuscritos ibéricos e está 
próximo do prómio Se, Cruz 17. As estruturas arquitectó-
nicas que enquadram o AI, 446 seguem já uma estética 
rominica utilizando os amos de sola inteira, enquanto o 
manuscrito conimbricense utiliza o arco ultrapassado á 
semelhança dos seio congénere, pré-románicos. O rectingulo 
rental, onde está inscrito o quarto grau de consanguinidade. 
marca, provavelmmte, o lugar a partir do qual os laços de 
parentesco deixam de ser impedimento para uniões num-
moniais. A pintura deste manuscrito (O. 96v) apresenta 
originalidade nomeadamente no tratamento do roxo que 
nos remete para uma influência bi.ntina que se traduz 
nunca plasticidade pouco frequente neste fundo. A túnica 
e o manto utilizam contudo cores familiarcú o verde. a cor 
de vinho, o azul e o laranja com matizes caem em pregas 
rígidas e geometrizantes que acentuam o carácter hiedtko 
e Imponente da figura régia. Também curioso referir no O. 
97, o emprego do branco, não aplicado para realces, corno é 
comum, mas para cobrir as bases das colunas 

INDEX coOICUSA 177S. COMMENTARI0111/91. 1028. 
~Aluo oos CÓDICES ALCOSACENSES. 193026. MIRANDA 
1%9 THE FUNDO ALCOSAÇA OF THE BIBLIOTECA NACIONAL. 
1941140t CEPEOL 199E NOS CONFINS-. 1992 ~MOO DOS 
02010ES aummoos ATÉ 1300 1994 
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[Etimologias / Santo Isidoro de Sevilha. 
Sobre um concílio no tempo de Carlos Magno]. 
- [I2—] - [186] f rui 414.295 nau 

Poisa ma: Ou: 17 / Ma 21 

O St.' Crua 17 é escrito em gótica inicial próxima da os-
sigótira e possui ainda como elemento arcaixante picota-
mento no intercoloneo e regrarnento a ponta seca. Con-
tém além de outros textos, as Etimologias e ainda um curto 
texto lersus is sepulcro &mini hidori (fl. 91v). Provavelmente, 
data de meados do século XII, pertenceu e foi produzido 
no Mosteiro de Santa Cruz de Coimbra, dada a sua identi-
dade, com outros manuscritos datados deste fundo. Esta-
mos perante um manuscrito de carácter enciclopédico que 
surge no mundo peninsular, a partir do século VIL Obra 
fundamental de Santo Isidoro que sintetiza o saber antigo 
à ha do Cristianismo, é utilizada como manual didáctico 
e texto de apoio à lera. 
A inicial de abertura do texto da Carta a Brridie (fl. I), 
que ocupa cinco espaços é ornada de elementos vege-
tais e pintada a aguada amarela e vermelha. Pequenas 
iniciais calig ráficas a dois espaços abrem o começo 
de cada livro das Etimologia e iniciais de um espaço, 
os 'tapir Capitula. 
Os títulos manchetados noesmelbo e preto ajudam a es-
tabelecer as divisões das E11910/0., assim como desenhos 
e esquemas procuram torná-lo mais inteligível. Do ponto 
de vista das iniciais ornadas, o volume é pobre, mas possui 
numerosos esquemas geométricos e uma representação do 
mundo (fl. 129). Os esquemas, como é habitual nas Di-
inologiri, representam figuras geontaticas (il. 30v), os as-
Irou (fl. 31 v) os tons da música (tl. 32) a árvore de con-
sanguinidade (fl. 92e e fl. 93). 

A iconografia deste códice remete-nos para mui cópia de 
um manuscrito hispinico anterior e o próprio texto foi 
também copiado com uma certa uniformidade, durante 
vários séculos, rnodan.do apenas consoante a formação 
dos dominadores e a tradição dos nriptoria. 

O primeiro caguem de consanguinidade de Santa Cruz 
(fl. 92v) está muito próximo das cópias do século X de 
manuscritos ibéricos como o Ms 76, fl. 73v da Reei Aca-
demia de História. Neste manuscrito, atribuído ao uriplo-
riant de S. Pedro de Can:leira, aparece uma figura humana 
aureolada a enquadar o esquema de consanguinidade, ven-
do-se apenas as mãos e os pés. Embora no Sr. Cruz 17 não 
apareça este personagem, no interior do esquema surgem 
dois [xistos cujos traços fisionómicos são claramente tuna 
cópia de modelos dos séculos X ou XI ibéricos. Na edi-
ção crítica das Etimologia, publicada pela MC, vemos os 
mesmos esquemas, datados de época aproximada com al-
gumas modificações não muito significativas. No fl. 93, o 
esquema revela-nos, igualmente, o mundo ibérico pré-co-
minico dos séculos X e XI, nomeadamente na utilização 
do arco ultrapassado que, suportado por finas colunas, 
constitui a estrutura arquitectónica na qual se enquadram 
os graus de consanguinidade. 

MACRH1L 1942, CRUZ 1963r MIRANCn.1996, CATALO-

GO DOS CÓDICES DA LIVRARIA DE mAo DO MOSTMRO DE 
SANTA CRUZO« Mu", 1997 
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[Glossarium Latinum Papias]. 

ALC 42.1e (IML 379483 me, ALC 423 :191' f. 375.2656.. 

ALC 4.2t, (257)L 370.14Orrom 
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Este manuscrito. escrito em gótica inicial de uma só mão, 
é proveniente do Mosteiro de Alcobaça e foi produzido 
no Sell smprorioni. O I.' volume, Alc. 424 contém o Etr-
numarnm dominar nrdoninnon (C:imanem A-20. O 2.° volu-
me. Ah. 425 continua o texto do Glimmen de Papas das 
lens 1 a P. O 3.° vokone mackii o Clonerime (dos (Lie 
-155v) e contém igualmente a Are Criessmurer do msmo 
auoot (11s. 1550-220)1 o bis intirproximis &bramniet no-
«iram de S. 'mini«. (11s. 220.249)1 Meies &Um de Boda o 
Venceis' (fls. 249.250) textos de Donatus Minor. o Uss 
momulit teM1.1111.11 0011$ Osteromisen(fis. 252-258). De pro-
manariam banto linmr X (fl. 258)e Nails minoram sram-
disin Angnonnon de Alcalino (11s. 259.2.59e)1 
A pieis da ifffie COMeÇa com a leitura e a análise grama-
tical dos cercos bíblicos. de modo a splicar o seal sentido 
listrai Para isso, a gramática. ern sem ido amplo, constituía 
um instrumento indispensável. Em Santa Maria de Alcei-
baça. consermu-se urn vasto conjunto de manuscritos ditos 
gramaticais de que este é um dos exemplos e que contém 
um conjunto significativo de textos. A letIllULIÇãO do todo 
este material nino mesmo códice deve-se, segundo Aires 
do Nascimento, a um destino comum: servir no ensino es-
colar dos monges. 

O didi« Ais. 424 aposenta =sistema de ornamentação 
adaptado 8 leitura de um vocabulário para além das linhas 
que regram o temo a duas colunas surgem duas linhas ver-
ticais, paralelas onde se 'TIMM% pequenas iniciais pintadas 
que indicam a lesta que principia cada palavra por ordem 
alfabética. As margens são espaçosas, talvez houvesse aqui 
a intenção de fazer anotações posieriormence. 
A ornamentação principal é conseituida por dez iniciais 
ornadas, sendo oito a entrada de cada letra do alfabeto. 
Estas iniciais escutadas por dois artistas diferentes apre-
sentam fundos pintados a cores opacas, contornos a cores 
vivas, interiores folheados de grande variedade formal e 
amiúda.° motivo predominante são os caules enrolados 
e as palmeias familia.. a Alcobaça, não deixando de apa-
recer os elementos zoomórficos. Pequenas iniciais de 
cores alternadas e longas hastes acentuam a vivacidade 
dos fólios. 

No 11 108v temos o semplo de um E que inicia a abeis« 
dein letra no glossário. À semelhança das remam% ocupa 
cerca de oito espaços interlineares e a baste espaka-se peba 
margens. O dimunador escolheu as formas curas para a 
letra. a vegetação exuberante. as aguadas para os fiindos. 
Curiosos e onginais no contexto da iluminura de Akobaça 
sio os pequenos dragões que aqui vivem autonomamente 
das iniciais, brinsndo entre a vegetação 
De referir igualroms, a mão que ocupa a parte superior 
da letra e que nos envia para o senta do De Menet. Alc. 
426. fls. 251*252. Trata-se de uma das mesmas mis 
que foi sdizada para o método de contagon pelos dedos 
e mmo se pode 'Cr no fl. 251v, corresponde 20 número 
seis o que se relaciona logicamente som o E a soma letra 
do alfabeto. 

O Mc. 426, tal como os rolem« anteriores. é proveniente 
do Mosteiro de Akolsça e foi ai produzido apresenta a 
encadernação original com panas de madeira, cobertura 
dupla plena e de pele branca sons abas. Nervos de pele 
sistema de arciculação em laço e volta inteira. Este tipo 
de encadernaçio comum a um conjunto significativo de 
manuscritos de Alcobaça reforça a hipótese da sua pro-
dução local. 
O texto utiliza cerca de dezasseis iniciais ornadas com 
palmeias e caules enrolados. combinando a técnica do ma-
tiz com a policromia. Para além dos elementos vegetais 
surgem pequums dragões no intenor e extrenudades das 
letras. O corpo destas é pintado com tintas compactas 
com realces a branco e contornos a cores vivas-  Peqarnas 
iniciais começam os parágrafos e são rubricadas a verde e 
vermelho. a fim de facilitar ao leitor a procura OU Sei«. 
$40 da palavra pretendida. 

Nos fie 251v e 252, obsetsmos uma relação estreita entre 
o texto e a imagem na &oração do A- Narrem de Rabano 
Mosto. Trinca e seis mios com os dedos em posições di-
ferem. e dez figuras masculinas ensinam a arte de con-
tar pelos dedos. O cdenpueo digital era especialmente im-
portante para os monges calcularem as festas religiosas 
móveis. O sistema desenvolvido por este autor permitia 
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contar de um até um milhio, baseando-se nas vinte e oito 
articulações dos dedos das mãos e na sua a.ociaçlão a várias 
partes do corpo. Este é um dos poucos exemplos, em que 
no teriptoriton de Alcobaça e St. Cruz, a imagem aparece 
ligada ao texto com um sentido ilustrativo e didáctico. 
Apesar da figura humana estar praticamente ausente do 
hindu alcobacense, neste manuscrito ela é representadas 
de uma forma expressiva, com bom desenho e os rOSCOS 
revelam uma plasticidade pouco usual entre os nossos 
artistas románicos. 

O St.' Cruz 8, que pertence ao fundo de Sr.' Cruz copia 
co mesmos textos do Ale. 426 — Papias, Voenbniárieb Q-Z 
(fls. 1- 105v) e Ark da Gramática (fls. 105v-155). Jerónimo, 
Interpretação dos nomes hebraicos (fls.155-177), Beda, Exposiplo 
sobre os nomes dos lugares e das cidades que se Ihin nos Actos dos Ap6e-. 

tolos (fls. 177-178v), Rábano Mauro, De Computo (fls. 178-
-180). De qualquer forma, e se bem que o texto e as ima-
gens de Sr.' Cruze as de Alcobaça sejam feitas a partir do 
metano modelo, no Alv. 426 a iluminura é de grande qua-
lidade enquanto no exemplar de Sr.' Cruz 8, fl. 210, pelo 
contrário, as imagens são de grande ingenuidade, parecendo 
mesmo uma má cópia do primeiro manuscrito. Tudo nos 
leva também a concluir que foi o próprio copista ou o ru-
bricador que executou o desenho em Santa Cruz, já que as 

cores utilizadas são o vermelho e o sépia. O último perso-
nagem ficou mesmo inacabado, revelando o autor um certo 
desinteresse à medida que foi executando a obra. 
Os restantes textos gramaticais do manuscrito conimbri-
cense utilizam letras quebradas ou articuladas no início de 
cada termo vocabular. Os motivos são todos vegetalizari-
seu, as iniciais ocupam sete a dez espaços do texto. Iniciais 
semelhantes encontram-se no Vocabulário de 1-lugo Pisano 
de princípio do século XIII (BNP, lat. 7622A), cuja ori-
gem é provavelmente pirenaica. 
A iluminura deste conjunto de textos para estudo mostra 
que houve uma clara preocupação didáctica, quer no pro-
cesso da empaginação no fólio para receber um texto en-
trecortado pelo alfabeto, quer destacando cada termo e 
rubricando sempre que necessário, para que o leitor se pu-
desse orientar mais facilmente. É o livro como insaumento 
de trabalho que nestes códices aparece evidenciado. 

191.6grafir INDEX CODICUM. 177S: COMMENTARIORUM. IVA:IN-

VENTÁRIO DOS CeDICES ALCOBACENSES, 1910.79; NASCIMEN-

'ID. 1977. NASCIMENTO E DIOGO, 1986; MIRANDA, 1989, CEP. 

1992; NOS CONFINS..., 1992; INVENTÁRIO DOS CÓDICES ILUMI-

NADOS ATÉ IS00. 199.1, MIRANDA 1996: CATÁLOGO DOS CODI-

DA LIVRARIA DE MÃO DO ~TEMO DE SANTA CRUZ DE 

COIMBRA...1997 
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027 
[Legendaristm cisterciensel 
• (Aleokuaa 1'764204 - • (2 ealita.25. 29. 30. 33 L). pug 

ALL 411A (259)L 4~i sia aLC 45 [IML 43412$5 ALC 420 (161) L 
3.1110I5 ALC 421: (243) f. 435493 se MC 422, (2361c. 334e221 

Litu. IN MC. 4111472 

Legendário Almbacense: 
as dependências de um modelo 
a identificação de um angora. 

Necessário para as leituras do segundo nocturno de Ma-
tinas, o Ltriticrum constitui tern dos casos de livros sujeitos 
a alterações textuais para corresponder is variames locais 
do culto. A sua análise induz frequentemente a identificar 
modelos e a reconhecer a história de relações estabelecidas 
entre instituições. No caso concreto do Legendário Alto-
bacense é hoje possível mareara dependam«. reconhecer 
inrervençoes locais, perceber afinidades e importações ou 
até recuperar modos de funcionamento do sagraram., nu> 
nástico que o elaborou. 
As variantes de formarei dos vários volumes e algumas di-
ferenças no modo de organizar a empaginação deixam su-
por que a cópia tenha sido realizada por duas equipas dis-
tintas. No entanto as variam« de escrita do escassas. 
Nio obs.sse as diferenças. aio há motivos para tio atri-
buir os <odiaram Úakie0 local de erige,. Este, embocar& 
earja declarado em cólofon. pode ser definido pelas afuti-
dades que a encadernação de dois dos códices apresem.se 
com um tipo alcobacense, pelo que o conjunto dos cinco 
códices deve ser embaido a Akobaça. A ornamentaçáo 
das latrinas, por seta lado. Feira basicamente de motivos se. 
gerais (só no Mc. 422. a 140. nos apare« uma inicial 
com decoraçáo hisioriada: a «sso está ladeada por doia im-
peradores. provavelmente. Consranrino e Maxéncio). apro-
xima-se de morim que em C.ister estio atestados desde 
meados do século XI/erradia assim uma tradiçáo c-met-
ei«. (com variantes ao prazer», unias Mon, de 1134. 
atribuido a Bernardo de gerarei, revelando-o ainda na 
<riaçio de matizes de unta mesma cor). 
De ai o Legendário Alcobaccense constirui um caso 
particular de adopção de uma obra recebida d«mprés-
tinto do estrangeiro para esrabekcer uma cópia e actua-
lizada segundo as novas eircunsránetas previstas para o 
seu uso. 
Tal COMO F. Dolbeau demonstrou (Analma Bollanliana 
102. 1984. 263296) «te legendário foi formado a partir 
do antigo Legendário de Claraval hoje perdido. Em 1170 
foi ele subuituído naquela abadia cisterciense por uns novo 

modelo, com tal, foi diaponibilizado para anpréatimo a 
outras abadias e efectivamenre sabe-se da sua passagem 
por vários países para sal efeito. Apresenra coincidências 
fundamentais com outros dois legendários «Medd" o da 
Abadia Cistortierno de Longpont (no Soissonnais) e o da 
Catedral deTui (Galiza). este datado do primeiro quartel 
do século XIII. 
Tratam de ufa Legendatiomper mod.. ens., cuja dimibuiçáo 
é a seguira. 

A (Ak. 418) 25 Dez. - 10 Fez 

B (Alc. 419) 24 Fev. - 16J555. 

C (Ak. 420) 17 Jun. - 30 JuL 

D (Ale. 422) 15 Ag.- 30 Set. 

E (Ak. 421) I Our. - 21 Dez. 

Uma análise detalhada permite concluir que as inter-
rupções de alendário do mais aparm« que reais e nio 
representam fragmentaçáo relativamente a um originaL 
Quanto ao tem é possível reconhecer que a cópia do mo-
dek de Chraval foi feita com fidelidade, mas também 
com algum liberdade. 
As mrianzes denunciam-se no contraste existente «me as 
«Imas iniciais e o conteúdo: nern «mi« há coincidência. 
o que tipifica que. se o <opina foi fiel à cópia da tábua. 
entretanto. houve urna outra decido de execuçio a sobre. 
por-se e foi excluído determinado texto do Legendário ou 
introduzido mim por exigência de coiro quer local quer 
geral Assim na tábua inuoduzória do Ak. 418. figura 
und entrada para a Nu $ »roei dideliz um revisor riscou-a 
e a legenda alo figura no corpo do volume. No Ala. 421 
erisre na tábua a entrada para a Vue S. Main "amei, irias 
foi apagada; no empo do códice, fl. 232 há apenas a indi-
cação: «Quere ia libro de wtil »mormo punam. Significa is-
so que o Legendário é planeado como livro litúrgico, ma 
também integrado numa biblioreca já constituída e faz 
prevalecer as suas leitoras anterior.. 



201 A &táb. ~ MAI an B.O 
Adelaide 1V1iranda 

MW1c11ntui1s 
aMaffacrauffinn.:+v emum 
pamannuampfateranr. Cr 
uko uotunr anum grfhz confe"", 

'urinconfpecat 6 atl,onur 

num femy fé" lauded. 4 utuf., 
inzdunumMuloni emã de,/ 
frnfiout, tonina unmánta ver/ 
micin1r1iiht1 'Dm tinpru/ 

amonteas reapienum.illa 
-11:mbar(' confèpfini?.'orcenden 
res dognm auinnumm.y ca 
votico5 Info atiludíumt, 
Ta= ptdienf danUedtficato 
nom credoutigtradm2 arnr$ 
ugUi,x•rnuttivdWdemonfituni, 
Canffitr corimpare noUr 
nen:ft-c fir:'qumunuurlegere 
pugnarauslmyearfuennif 
fidellb":9,-pectrnr ptiglItT dm, 
bancar. gut arbleraf dfit erpec, 
tare anixonnu-r,I,jof diurnas 
mi-um tocintfentnrn, r 
cin. Prolubeaur émun ffin 
perear filmmumuundtflbr, 
rens oinmnuentegkgentes 
maxpenr:liben.r' andimues 
accufenr. Otawfu5 facmur 
uttItuf unia Junvatonf 
Mude' fufceinap cuiamear 
atam dias.pafir.libenC %na, 
Inufungrnog.xïn acmc 
umarum labous:'deonum 

foza profenni, cur?etum 

pusmaf4s unitnitvatrt 
3".ututtiptuf 16 c:param com , 

nciallUn I3uglianrcf: 
acriuutiterart, Ggo ur arma 
ymnart-Mrcende 
.6a tineflludgf:itrliothf r 

ctinarte-umert. 
Ipavir vaffto anaflufte mr, 

utf er mama 

a 
clnifogono utroxpla 
tiftimo erudtul:MD 
uma bac oncffione 

fum nolnitfnara 
plummum poffmur 
pard1mm4unl1o1fn4 

mrponutik,:índuebar 
•e 116f-timo fo 

uni-pene cófomo 
mrctubar. rra'rení 

nutuculif m•utcarcenli 
ntIttet?' Ula 

voar. utftvIrbeM 
cuim paupent fe menu . 
remi- etrtfrenam /ur 

li 



A llumínura ern Portugal 
Identidade e influências 

202 

O responsável pela cópia tomou sobretudo a iniciativa de 
introdmir as legendas regesses pelo culto local ou também 
pela admissão no calendário de novas festividades (ainda 

que sem ter- em conta, ao que parece, as inovações que entre-
[amo haviam sido feitas no novo Legendário de Gemi). 

Eira. as inserçóes feitas em Alcobaça, luí a registar as que 
se verificam no Ale. 420. É fácil reconhecer a diversidade 
de mãos e a diferença de estilo de ornamentação entre um 

corpo principal (fls. 1164) e o apéndice final que lhe foi 

>emantado. Note-se. todavsa. que estes acrescente são 
contemporâneos. como o demonstra a Indusão na tábua 
inicial, feita por mão diferente. é certo, :nas do mesmo 
tempo. Registam-se ai novas entradas: Amo SIM( Caderno 

oi5inite esareiriç Ro õe AbutSIiosio SassroMaquno tcro. 
Todas estas entradas tou.osos para um apbadice em que 

figuram, %rio lhe Carberetl Mim& Sarai 14ateutti risorrorig 
&iro Sm Mar.: Mama Tiri et líTmistri, rir isinikureirm Domini 
nutri ICitar Vue Sanai Antonio Cgixfonrusis te rio nunarssin 

Este suplemento tem explicação. Em 1207, Santa Cata-
rina é admitida no calendário cisterciense. O culto de 
Santa Marinha está arreigado na tradição hispánica e o 
culto local poderia exigi-lo. A Iiiskria Piei a VrIpariarti está 
certamente relacionada com o culto da Cruz na tradição 

local. O bloco dos Afinsóda 5 Poen, (de que nos ocupámos 
noutro local: 5 Vier. de Lulas r rors rnikirrs rrioárviris. Lisboa. 
1988), pela diferença de execução que apresenta, nomea-
damente na decoração de inicial, pressupor. quanto a nós. 

encomenda feita a uns outro siviroriourr para os cadernos 
com esse texto. Admitimos que essa intrituiÇãO seja o 
srnpronurn da Catedral de Lisboa. O asmas do sato é o 

chantre da catedral. Estérão de seu nome, e os milagres 
dizem respeito ao culto prestado por peregrinos vindos 
de diversas partes (não só de Portugal, mu também da 

Galiza) a venerar o corpo do mareie guardado em Lis-
boa. depois de ter sido recuperado no Cabo de S. Viten-
se. na ponta de Sagres, no Algarve, em 1173. ao tempo 
de D. Afonso Henrique,. primeiro Rei de Portugal. 
A introdução refere esses aspectos e os milagres desen-

rolam.. ao longo de vários anos. A narrativa do chantre 
Estêvão é unitária e deixa entender uma redacção sem in-

terrupções. pelo que representará uma recuperação de 

registo anterior para os milagres. Estêvão escreveu cer-
tamente por volta de 1185. dado que na introdução nos 
dá o Infante D. Sano associado ao trono de seu pai: 
no entanto, o estado actual do texto denuncia altera-
ções de sequência (perceptível quando um milagre 

pressupõe já o conhecimento de outro que só aparece 
tratado posteriormente). 
Por tudo isto, e contrariamente ao que concluíra F. Dolberm 
somos de parecer que. devendo a cópia dos Abem& S 
Vitimai, ser posterior á sua redacção, a integrar,» no Le-

gendário de Alcobaça deve ser de finais do século XII e 
para esta data levamos os nossos códices. 

A origem alcobacense dos códices rio nos oferece doei. 
das. Efectivamente, o ex-libris Liter S. Moia de ditei.* 

(Mc. 422. fl. 251) pode ser confirmado pela técnica de 
encadernação, pois conservam encadernação primitiva 
os Alc. 418 e Aio. 421; apresenta ela nada menos que 

um dos sistemas mais :arcados corno alcobacenses 
(que em análise oportunamente levada a cabo designá-
mos por sigmitico B) e que resulta de contaminação de 

dois sistemas, um dos quais, até boje só documentado no 
Fundo Alcobacense. 

Os códices do Legendário pertencem. ao que julgamos e 
outras análises no-lo confirmam. ao poíodo de maior 
produção dentro do streorma do Mosteiro de Alcobaça. 
Os intervenioues nessm códices eram certamente agentes 

ondos de vários lados e traziam com eles soluções técnicas 
diversas. O que é mais significativo é que essas soluções 

pertencentes sem dúvida a tradições várias sejam admiti-
das e transformadas: os responsáveis pelo scr.:mirim, acei-
tam e criam unidade na diversidade. 
Este Legendário, depois do erudito monge alcobaccnse 
Fr. Fortunato de S. Boaventura, nos seus comentários aos 

códtces da livraria manuscrita de Alcobaça. tem sido atri-
buído a Rogcrius Fuldensis. Nb, é exacta tal atribuição. 
pois nlo constitui mais que sun aproveitamento de uma 

suposição emanada dos eruditos da Contra-Reforma, se-
cundada por Caseis Oudin, SISO °buam as reservas ex-
pressas por Jean Bolland. no pedido geral dos Mo Sortoniin. 

A eºcução em Alcobaça da cópia deste Legendário com-
prova bem as possibilidades de que gozam o seu eripsurim ao 
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tempo em que os seus monges se entregavam também a 
tarefas de construçáo dos grandes ed:ficios: as obras da 
grande igreja começam em 1178 cela será sagrada apenas 

em 1252. 
A Inicial de cada legenda é formada por uma lectina orna-
mentada com voltaras de motivos fitomórficos e cores va-

riadas. mss extremamente sóbnas nesse mesmo colorido, 
preferindo jogar com o maná em vez do contraste, em 
aplacacalo tanto respeitosa conto transgressiva do preceito 

cisterciense de 1134 quanto à utalizaçào de uma única cor. 
Apenas num caso (festa de Santa Cruz, encontramos um 

motivo historiado: figura de dou imperadores) Noutro 
caso, o dos milagres de S. Vicente, o contraste da letrina 

ouso dourados é muufesto e revela uma origem distinta 
(que supomos ser a catedral de Lisboa). 

188,48:: FCliTUNATO 1,1: S. BOAVENTUR.A, 1827: 1:101.11E.W. 

1984:NASOMENT0.198.8 
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[Legeridázi0j. 
• 11201.1224 (274)8 :Foi:3770AI leim 

nana 'POIS Se' Gua21 / Nas 42 

Eara \fida de Santos Fac parte de uns legendário de que Mi• 
0101 apenas o presente solume e o Sr. Crua 20. embora haii 
fileiiVOS para supor que erarn inkiaknente CifiCO. Ema hipó-
rine decorre de uma análise comparauva com as lisas de 
Sanam confessem ausenta no Ak. 418-422. onde rido 
presentes os cin. volumes da tolecçao hagiografia. Este 
mato revela que o mosteiro mguio um ao de um santoral do 
Sul da França e peninsular. A presença no 1.* volume de 
S. Marçal. das Santas Virgens. Santa Raivom Sjsoseoe Natos. 
S. Filisbetto. Lambem> que Ido conssam no calendário 
cinerciense, ~riram a ligação aos untos da França Men-
dionaL e eambérn aos ibélicos. cano S. Cumfan. 

O Se.' Certo 20 contém Poio noa ardasynap, Immo a 
poria .1111~1919 onosiner Cnrs.miln IN.11111‘ 11111”00110 
ruminai: dom mão., &fé S.« GlibNi MO" Runs Sada-
noa Calkarei //dm rillarh,14e. ve peai,' um* Prkii omiti; 
P.s» ourai Ant Apuai{ &sio sorti holt Apaok Rugis kr. 
ume Peui a IknIi Ru Sanai 71,44 ha" tomam Reis 
Poi/i, HM sota( Mollrils, Souti Alartid41% stuailleebed-

Ansio moam Noemi n Sorri Gora %-
mona« Mira" Tuuukis raro* Iam Btudini "air, Au-
,» Som,» afagai" Print marna rigneare listaras Rup." Ia-
O Alrxii tonfrords, &rio Surre Magni" I% safa MR•iãl 
Alo114111," Aná tf mim& moi Apar* epécrti Reuroffirsk 
Pau» sano Criabg Da,,k amai krodi, &lá árot Cluimpbui, 
Doar moi Canfed, Me. sarcterron dioninriser rema, Moa som 
5y...roseis, Posá &alam M.or a Cdn, &sio um* Ilutaircuo, 
Rujo 51110.111 «ninou Simididi, Pausem O &oricis, Anos 41,1,10-
1.1 AbIoalt ã &mire ~o smai Sok 

O St.' Cruz 21 consoam Arrio Mis ta Cedro?" lamino ras-
pou Mai Supiran4 Minada meai Strjáirni, PdStiO IS-
talo Atrueleç &aio MIM Lasmeüe.meomq Pauto lori as Po-
roso Mamam, Pado Moo* «Mi" Efilla• /II Podo; Dr 
virginirare par« toma Moi" liba rosai And0 epbuyi, &rio 
ArTai gra LI/lai Sieglanwl, Po* meai Baannionesi, gra teses 
And," Pau» sorri Celessi8 Po* Esorán Pontoo, gomai, 
IMssant, gra sanai A•railli, Mao 101M Arguia, dita a paio so-
ar domo Amo More& sana, borre, Sorsnuesad 
pomba% Idno dr SolltIO grroo Etc %Ma" Estlegiinn nora 

possan Ca aumepsiame kr« Meisiq ha» Safai Mulriori as. 
o." Floor* Nierouniákç soE Mandoiren Epissola sul Garantem 
Union, de moio« Sanai usierspir Colorai, Pessio sanai Copai 
o Doado« maios Plimmiso odi Diaskiann Pois Calvin, 
Pano sanai Cfflioni epiwap:, Me. sarai 4pnIku» sena, Eupl. 
mim l'eta Lomirm,14sa »uai Separai, &sio Sanai Madri, Po-
1i0 MiOn1118 Pezi0 501.1( Tett" Nue Ayukáit;Cou-
veni. Ioaemar a C>rwum, Fiam sova Comi ar DmaásitiAperitie 
~adis «MT& os ?doo Copo, Amora» Mi abolis ardoydi 
Mano !ioda, gra Mos,. podam ca..aldémk 
livram dr Mik..) 
.São manuscruos de aparato de grandes dimanaria. pró-
pesos para lastra de tora Cada Vida de Santos é mascada 
por uma leria insana em fundo pintada acompanhada 
do respectivo titulo rubricado a vermelho. O tipo de mi-
n...Inapto escolhido pelos ikerninadoses de Santa Cruz 
é o das iniciais ornadas. recusando um repertório figurati-
vo unhado noutros manuscritos desta temática que optam 
por imagens historiadas relatids à vida ou mardrio dos 
santos ou apenas montado à sua imagem com os respec-
tivos assiburos. como é o caso da Nur fienrsonan produzido 
em Cisem no 1.* terço do século XII (Dijon. 641). Possui 
esse legendário. no St.' Cela 21 uma única e interessante 
inicial historiada que acompanha a rondaria cometei bonina 
animas o sono Sofismes sorom mo (fl. 139). No inseri°, de 
um C de fundo policroma sun copista escame aunaria:nu 
o cesso. Se tudo indica que este manuscrito terá sido co-
piado no mosteiro. estamos perante um °Meg° regrante e 
os etrou processos de trabalho. A imagem indica-nos o mo-
biliário utilizado, muito parco de meios, instalado na 
própia cadeira. cujo suporte do pergaminho deixa o escnba 
mi posição pouco cómoda, mu pernute-lhe rir todos os 
maserais prosimos. quer os tinteiros, quer os godés, para 
o acto da escrita e da pinsura. Para alem desta imagem sodas 
as outras do ornadas e extremamente significarivas da 
possível circulação de modelos acre Aloobaça e Sana 
Cruz. Dmracsde uns tipo de iniciais ornadas de grande 
qualidade de desenho que IR ilISRINCM em fundos pina-
dos e cujos <lanemos vegetais de grande plasticidade são 
oricusados apenas a sépia. Também o grande legendário 
de Akobaça Ak. 418-22 possui erie tipo de iniciais ajo 
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modelo é seguido dos manuscritos cistercienses 
Para além destas iniciais são igualmente significativas desta 
relação as que conjugam este mesmo estilo corn os fundos 
policromos, tão ao gosto dos iluminadores de Santa Crio 
de Coimbra. Dignas de nota no contexto das iniciais or-
nadas e possivelmeme obra de um outro artista as que uti-
lizam no seu interior ou na sua própria constituição mi-
mais de grande valor ornamental e cuja diversidade mosnz 
da parte destes iluminadores conhecimento do bestiário 
medieval: peixes, dragões de formas múltiplas, onde domi-
na o mundo metamórfico, as caudas que geram folhagem, 
as mudas das quais surgem rostos humanos, os I em que 
se entrelaçam, mordendo as caudas e também os que se or-
ganizam como se de tuna coluna viva se tratasse. Estas eu-
rimas imagens têm o seu correspondente escultórico nas 
colunas esculpidas com animais que encontramos nos 
grandes mosteiros do Sul da França, como ode Souifilc, 
e de que não há outros vestígios na iluminura românica 
em Portugal. 
Para além destas iniciais, pequenas lesem filigranadas sur-
gem espaçadas a colorir o texto 
No fl. 19 do St.' Cr. 21 o iluminados utiliza iniciais de 
modelo claramente Alcobacense e que não encontramos 
noutros manuscritos de Santa Cruz, a letra ornada que 
acompanha o título rubricado a vermelho, increve-se em 
fundo escalonado e pintado acorde vinho. No seu inte-
rior, palmesas e caules enrolados conjugam-se numa exce-
lente composição em que domina o desenho a sépia. 
Os monges alcobacenses encontraram o modelo pata estas 
lettas nas majestosas iniciais monocromáticas, como por 
exemplo nas da grande Bíblia Troyes, BM 27. Também o 
fundo de Cister tem iniciais do mesmo tipo no Legendário 
Dijon 641, nos Dijon 141, Se.' Agostinho, De Trinitsa e 
Dijm 159, St. Agostinho, De Ciem. Dei, que pertencem 
ao segundo estilo de Cisnes ou airada manuseritos mais 
tardios como o ceemplar para os livros litárgicos deste 
emano mosteiro, Dijon 114. 

11.11upoa• MADAH1L 19424 MR. 1963; ZALOUSKA. 1989; 1991; CA-

TALOGO DOS CÓDICES DA LIVRARIA DE MÃO DO MOSTEIRO 

DE SANTA CRUZ DE COIMBRA.... 1997 
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[Missal segundo o rito cisterciense 
/ copiado por Pedro Pires]. 
- [1101.11251. [2763 C:pers.:33%221 em 

LituallN.ALC 253 

Eacrito em gfltica, este manuscrito proveniente de 

Akobaça, rem origem no mosteiro e foi copiado por 
Pedro Pires, conforme consta em subscrição Parus Pari 
110.i1 (II 280). Contém a segunda metade do ano litúr-
gico e compreende o Nos& Próprio do tempo (fls. 1-96). 
Prefácios; Orações e Candne da Missa (fls. 96-107v). 
Próprio doa Santos (fls. 107-209). Missas Vaivas, Colectas 
Missas dos Defunto«. Dediação da Igreja e Missas em 
honra de Virgem Man. 
No Alc. 253. distinguem-se vícios tipos de iniciais de 
que se deusa o T que acompanha o Tc Oiir no fl. 102s'. 
Seguem-se iniciais ornadas que se inserem ou não em 
quadro pintado, mas que adquirem grande impacto pelas 
suas diale1110es e emberincia amásio,. Os momentos 

assinalados dm a Vigília Pascal (ter). o Penrecones (fl. 13) 
e a Festa da Santíssima Trindade (fL 27). Rekvo especial, 
merecem as aberturas das missas rotins. As festas da 
narividule (l. 160r) e a Missa esse honra de Santa Maria 
(fl. 225e) sio acompanhadas por iniciais que correspon-
dem 8 imponáncia de Maria no contexto da espirituali-
dade cisterciense. 
Na iconografia do sacramentário e do missal, o V que 
acompanha os Prefácios recebe também uma ornamen-

tação particular — no intenor destas iniciais surge uma 
cru., para onde converge toda a ornamentação da letra. 
colocando-a assim em evidência (fl. 100). 

O dominador deu largas à sua criatividade na execução do 

I que abre o In tilo import. Estas iniciais estendem-se pelos 
mugens, possuem formas elegantes e mu pintura que 
recorre á técnica mais sofisticada dos matizes e realces a 
branco fino e brilhante. 
Iniciais de mês a cinco espaços com uma ornamentação 
semelhante às principais, começam a maior parte das 

divisões litnigicas. As iniciais de dois espaços que marcam 
o começo de parágrafos. são geralmente duas ou três por 
fólio e possuem cores vrvas e variadas o que confere um ar 

particularmente fesnvo ao mantncnto. A sua ornamen-

tação manifesta já urna tendência para o flligranado. 

Finalmente numerosas iniciais que não se evidenciam no 

texto pelas dimensões mas pela decoração a sépia. rmebrn 
as qualidade, do copista. 
Todos os espaços neste Minsalair0 330 pmemos para 
manifestar a arte do ihnoinador — mulciplica os caldeirões 
com formas decorativas. ocupa OS fins de linha com bar-
ras ornamenrais. «rende as iniciais pelo« intercolúneos e 
margem de pé, rubrica imensamente o talo com iniciais 
de um espaço e nunflsera solenerneme os títulos. 
No a 102r inscrito sobre um recrángulo com urna cer-
cadura rad« laranja. em fundo azul celeste, recorta-se 
um mamsifico T curvo a Dessa com matizes. No interior 
uma palmem radial e mmposin comes manos cordiformes 
que sugere o desabrochar de uma flor. A ligação entre a 
parte eVillã da inicial e a barra horizontal faz-se com uma 
pequena cabeça de dragão Efeito e grande originalidad« 
distante do mundo Cif/Mie/1M, sugere-nos claramente as 
iniciais dos romanceiros litúrgicos de 1200 anglo-satónicor, 
embora estes estejam mais provimou do gótico, Esse 
momento lizúrgico recebe da parte do iluminados do Alc. 
249, IL 125n igualmente um T de forma terna, lista uncial 
de odes emolidos em movimentos circulares sugere-nos 
igualmente a mesma proveniência anglo-saxónica de 1200. 
rambém conhecida por asam< Sryle. As palmetau são de 
formas variadas, em geral compósitas. As composições são 
criadas com bate nesses dois elementos ornamentais. 
O espaço ocupado por estas iniciais cana entre uni terço 
do fólio, no caso dos Alc. 249. Alc. 256 e Alc. 258, 
metade no Alc. 252 ou todo o folio, con[untamente com 
o título manchetado no Aio, 251 e Aio. 253. 
Na consagração que assinala o T de D kitar, conforme 
prescrevia a liturgia romana. o cekbrante devia levantar o 
olhar para a ruão miam Ora, o mistério que oculta essa 
visão está encerrado nestas iniciais que sobninenn a lupas_ 
sensação do Calvário, reenviando-nos ao knago da liturgia. 

1111,~5 190EX CODIC124 1715: mvEórrotto, tos ccOntss 

ALCODACENSES 1930" 50119SMA 1905 1595 IDE FUNDO DE 

ALCOSAÇA Cf THE allIEJOTECA NACIONAL 1988-90 !MEN. 

TARIOCOSOSDICES ILUMINADOS art. sco. ima 
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[Missal pleno segundo o rito cisterciense]. 
• U101-1224 - (11:11L, see,:a0419 

L.a.IKALC36I 

Escrito em letra gótica de uma só mão. este manuscrito 

proveniente do Mosteiro de Alcobaça. tem aí a sua 
origem, sendo troa dos MOMO/06 manuscritos li.rgicos 

pmduridos tio seripteMon dou abadia. 
Integra-sê no conjunto dos missais alcobacem. cone 0, 
quais tem traços de identieLde. quer na cópia, quer na 
ornamentação. Eszá particularmente próximo do Ak. 253. 

Contém a primeira metade do ano bungico «ompreende 

o Credo (fi. I):Missile. Próprio do Tempo (fls. I v-109 
Santoral (fio. 119-166) Missas Votiva, — Dedicação da 
Igreja. Espirito Santo, Par, Chuva. Santa Maria. 

Defuntos — (fls. 166-225). 
Existem em Alcobaça para os séculos XII-XIII iam rosal 

de der minais (Alc. 249. 251. 252. 253. 255. 256. 257, 
258. 259 e 361), dos quais nove possuem urna grande 
homogeneidade. revelando tarnbene afinidades com outros 

manuscriros do mosteiro. Um deles possui uma subscrição 
de Pedro Soares que refere ter copiado de. nliMiS. CCM no 

entanto indicar em que 'número. Quatro destes manus-
critos apresentam subscrição. Alc. 251 — Magno soam, 

Ak. 253 — Dons Perro astme Ak. 256 — Pano Saani mimo 
derem Nom eeisader Al 258 — FOrras Suarii mim VIII Enes 
miados. Esta refertncia e o 6t-to de haver outros nomes 
nesses códices. lera-sena a concluir que O Seu número seria 

certamente maior no amorno', alcobacense. 
A análise do santoral (já que nenhum dos rrunuscrit. 

tem .lendário) revela ainda que á excepção do Alc. 257. 
todos os outros deverão ter copiado rum calendário de um 
período que se estende entre 1130 e 1200. Não constam 
Santos cujas festas tenham sido introduzidas depois de 

1185, data que marca a entrada de S. Tomás de Canndtia 

na liturgia com três lições nas Matinas e na Missa. 

Apesar das determinações que impunham a austeri-
dade. os missais de Alcobaça sobressaem pela sua 
riqueza e número, não apenas nos nossos fundos 
romlnicos. mas também dentro da própria Ordem de 

Cister. A celebração das missas entre os cisterciense, 
tal como dos restantes actos litúrgicos, pautou-se sem-
pre por uma procura de simplicidade. O número de 
missas oficiais foi reduzido a uma única que era cantada 

depois da Tércia. 

Seguindo a liturgia cisterciense, em são procuramos 
em Claraval e Ciswer uns modelo para estes códices. 
Se podemos encontrar alguns indícios de semelhança com 

o fundo de Cister. em Ciaram'. os missais que se encon-
tram arcuabnente na Biblioteca Municipal de Troy«. apre-

sentam iniciais já filigranadas. 
Dos missais plenos só os AI, 249, 252, 255. 256 e 258 
dizem respeito a todo o ano linkgico. incluindo os 
restantes apenas uma das partes. Os missais Ak. 249, 
Alc. 256 e Alc. 361 incluem* primeira parte do ano litúr-

gico. enquanto os Alc. 251, 253, 254 e 259 traiam da 
.guncla. A sua composição compreende invariavelmente 

a mesma ordene: o uínpumt os pmfácios. o cimo, o san-
toral as mimas votiva, 

Todas as partes que integraram o missal faziam parle do 
temporal e do santoral, não havendo corpos separados. 

O santoral e as missas rotins diferenciavam as famílias 
monásticas e as regiam. 
O santoral segue sensivelmenee o dos manuscritos cister-

cienses. ou seja, o domínio dos santos romanos, alguns 
galo-romanus e a ausência de santos da antiga liturgia bis-

pinica. O santoral inicia-se por St. Estévão, prossegue 
com os Santos Inocentes, S. Lourenço. S. Silvestre, S. Fabião 
e 5. Sebastião,St.' Inês, S. Vicente. Corroem% de S. Paulo. 

Purificação da Virgem. Se.' Ágata. Cátedra de S. Pedro. 

S. Mateus. S. Grsst6sm. S. Bento, Anunciação. S. Filipe 
e S. Tiago. Sr.' Ambrósio. Invenção da San. Cruz, S. 

Pedro e S. Paulo, Sr.' André. S. Nimlau. Lúcia Virgem, S. 
Barnabé. Iodo Baptista. Se' IAM] Madalena. S. Bernardo. 5. 
Miguel Arranjo e Sr.' Arminho. 

Do ponto de risca da rthção texto/imagem apresentam 
tuma variedade de iniciais que se hierarquizam consoame a 

importáncia que é dada aos vários momentos da missa e 
às festas do alendano litúrgico, embora nenhum destes 

excelentes missais nos brinde com qualquer cena figurada. 
O Ak. 361, Il. Ir começa no Primeiro Domingo do 

Advenro com uma excelente inicial que ocupa quase todo 
o (Mio. Seguern-se iniciais ornadas que marcam mornemos 
especialmente importantes do ano liturg.° COMO Ce, 

Prefácios que antecedem o anon. Pirfatio Ir moro meeis 
(fl. 110) e PMano per annum que são ornados com ele-



A ilunnfinne meninice en sngd 
Adelaide Miranda 

gentes P de grande sentido de ordem e simerriA Também 
os Domingos de Ramos e da Páscoa do assmalados 
respectivamente com um O e Ra ornados de palmem e 
caules enrolados ocupando entre cinco e sete espaços 
interlineares. Destaque merecem igualmente os momentos 
em honra da Virgem, através de um de grande valor 
ornamental, que acompanha no fl. I77v o De sanaa Maria 
ou o R que abre a missa Senna asaria in adventum donnnL 
Iniciais igualmente ornadas, ocupando quatro ou três espaços 
interlineares, distribuem-se por todo o códice, hierarqui-
aand0-se segundo a importância dos momentos litúrgicon 
As iniciais de dois espaços tendem já para o filigranado e 
são pintadas a azul e vermelho, alternadamente. Destaque 
especial para os I de formas serpentiforma que se espalham 
livremente pelas margens. 

No fl. lv, o começo do Domini. prbna is adonhan dinnhd 
oferece-nos um A que ocupa quase todo o fólio. 
Enquadrado por moldura grtnat matizado, tem um fiando 
azul no qual se recorta a letra pintada a verde. No interior 
desta, urna palmeta radial que terá correspondência formal 
no T do Alc. 253. A estrutura da letra é aqui pretexto para 
que o artista dê largas à sua imaginação, recurvando e mul-
ciplicando as folhagem que constituem esta ornamentaçâo. 
Reafirn.se, por último, a liberdade artística que revela o 
merece dos missais alcobacenses face aae modelos cisem:imas 
cama inspiração arduica algum no mundo 

11.14~ INDEX COD1CUM. 1775, INVENT . 

ALOCEACENSES 19.30.7a MIRANDA. I969, 1995, "IHE FUNDO 

AIDOBAÇA OF THE BIBLIOTECA NPOONAL. 195545, ItiP 
TARJO DOS CáDICES ILUMIBMCOS ATÉ 1500. 1994 

OmIcuauummà". m ueã db ili rum -, 
couficloxtullefctineq; miciccuir I 
111.01111111C1.1111 wenun multi qui 

eckscas 
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[Missal festivo c votivo]. 
- [1201-1225]. - [110] E per" 32S•210 :me 

Porco. BPMR Ceva 40 / Mr. 53 

Escrito em gótica por varias sujos num notado musical 
de pauta de uma linha, este missal proveniente de Santa 
Cruz apresenta dúvidas quanto à sua origem e embora a 
notação musical nos envie para o Sul de França a ilumi-
nura é demasiado familiar ao fundo de Santa Cruz de 
Coimbra. A ausência de calendário não nos permite distin-
guir qual a liturgia seguida O tolo inclui notação musical, 
Prefácios, CSnon e Missas movas. 

A iluminura centra-se no anon, onde a representado da 
crucifixão se limita aqui à do próprio crucificado. Outro 
espaço do texto também iluminado, é o T do Te isimi que 
recebe urna inicial ornada com elementos folheados a ver-
melho e azul comuns neste istiptoriten, iluminada com fili-
granas a vermelho. Não é dado qualquer destaque especial 
a outros momentos litúrgicos, sendo apenas as iniciais 
coloridas de dois ou Dês espaços, pintadas a vermelho e 
azul akernadamente que se conjugam com uma rubri-
cado intensa. 

A imagem da crucifizio ocupa todo o fl. 30. Esse motivo, 
que antecede o 4itxr, é uma constante em Santa Cruz 
de Coimbra, em missais e Saltérios, situação bem diversa 
da de Alcobaça onde são as grandes iniciais ornadas que 
dorninun este espaço. O iluminados retoma aqui o desenho 
de Cristo Crucificado do Saltério Se.' Cruz 27, fi. XV. 
Este iluminados simplifica a iconografia, omitindo o supe-
dâneo e a imagem da serpente. Também as cores sio difa-
mares, o desenho de menor qualidade e mantendo-se a 
tendência deste mosteiro para serem delineados os con-
tornos e pintadas as pequenas superfícies. 

11011~0. MAI:Sal-EL 1942: CRUZ. mad; BRAGANÇA 1971: 

MIRANDA. 1990 C/CEÁLOGO DOS CODICliS DA LIVRARIA DE 

MAO DO MOSTEIRO DE SANTA CRUZ DE COIMBRA.. 1997 
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032 

[Evangeliário]. 
- (12014225> - 199 8, pas. ; 277:181 me 

1119~ da Catedral. Brangelikie 

Nada consta a respeito da origem 011 da proveniência 
deste códice. O próprio calendário dos Santos não apre-
senta características que permitam identificar qualquer 
relação com urna região. Não obstante as diferenças de 
tamanho e empaginação, a ornamentação de iniciais 
aproxima-se da do Evangeliário de St.' Cruz (BPMP, 
St. Cruz 72; notem-se as dimensões: 1650262) e da do 
Epistolado do mesmo fundo (BPMP, St Cruz sem 
número/86E dimensões: 1500250). 
Constituído pelas leituras do Evangelho utilizadas na 
liturgia, encontra-se organizada em três partes: a) desde o 
Advento ao Domingo da Ressurreição (cads. 1-10); 
b) desde o Domingo da Ressurreição até ao Natal (cads. 
11-19); c) Santos desde aVigilia de Natal até ao Advento 
(último filio do cad. 19-25). 

A iluminura é escassa: fl. I, I com motivos florais estiliza-
dos; fL 2,1 de 16 UR, feito de motivos estilizados e corei 
várias (azul de fundo, ocra, branco, azul, vermelho, verde; 
fL I do cad. 12, I com três planos: a) as Três Santas 
Mulheres com perfumes; b) Anjo da Ressurreição a abrir 
o túmulo; c) Cristo a libertar Adão e Eva dos Infernos; no 
I do cad. 19, I historiado com figura humana a toda a 

altura da lacra, segurando um livro na mão esquerda, mio 
direita aberta olhando para a direita. 

Encadernação: apresenta plano« revestidos de prata com 
motivos de relevo. Trata-se do demo caso registado em 
Portugal em que Cd 0111.1181111810 ft 1:0118819031; pois 
todos os =roa de que há noticia az perderam (por namplo, 
os da Sé de Coimbra); 

""" 1%,":4 • 
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033 

[Evangeliá'rio]. 
-1120142S0). - 11DI C: peig iáolisluá min 

Dam BPRIRSA'Ons 72 / 30.863 

O Evangeliário St.' Cum 72, Evenselia ad Miou ot atilados 
sai, eossiaoi é proSlIkklue do fundo de Se.' Cruz embora 
a originalidade da Slla camição e ornamentação nos leve a 
colmar a hipótese de ter sido adquirido para o mosteiro 
em meio episcopal. É escrito em gótica e homogéneo até 
ao fl. 79v A partir daqui até ao a 82v. estamos perante a 
mio de muro dominador. que acompanha a festa de Sal. 
Maria Madalena, o dia de S. Vicente e o nascimento de 
S. Nicolau 
O fal0 do Evangelho de missas festivas é um manuscrito 
de poluem dirneruões. com apenas doze linhas e 
sanidade de «gramem de 12mm. Uma das particulari-
dades deste manuscrito é o facto de numa época já tardia. 
aparecer um regramento a ponta seca. O sistema de pro-
porções não é comum em Santa Cruz, sendo o espaço 
~Mo muito rescrito face ao das margens, especialmenri 
a inferior. 
A encadernado original possui tábuas da encadernado 
de madeira espessa. que possuem uma cavidade que parece 
ter sido escorada para receber placas de marfim Ou ~II. 
A ornamentado é hierarquizada segundo a importincia 
das &rias litúrgicas. Ao inicial* historiadas marcam os 
montemos mais importantes do calendécio. A primeiro 
destaca a festa de &IMO AILISGSSiO. Dois pastores ocupam 
o Ido be m. suem" (ft 6). Esta luva é inscrita em moldura 
e possui umas das &limes rapa—n..0es da figura 
humana do fundo de Santa Cria. Trata-se de UInsa llISSãO 
aOS paosorrs que anunciam o nascimento de Cristo 

Evangelho segundo S. Luas). O fundo é pintado a reide 
opaco e as figuras a aguada. Sio urifizados vermelhos e 
azuis nas roupas e todo o mnitenro recebe realces brancos 
e contornos a cananho 
A segunda assinala mana Missa Solene o principio do 
Evangelho segundo S. Joio (ft 7). A figura do Santo, 
inscreve-se no Ido In Poniipie... O Santo é representado 
com auréola, segurando o Livro ente as 11130S tapadas 
com o manto O fundo do I é pintado a mal, sendo a 
imagem muito elegante e cuidada, revelando na 0:01:100 
mesma técnica que a anterior. 

O Santo é representado ainda como águia no fl. 39c. 
A ave aureolada possui excelente desenho. ocupando o lugar 
do Evangelista. quando se assinala o dia de Pentecostes. 
O Dia de Todos os San,. é assinalado por sena inicial 
com desenho de peixe sobre fundo pintado. Não existe 

uma relação evidente com o texto. 
As restantes iniciais, apesar de não serem destacadas em 
molduras, impbem-se pela delicadraa do desenho, o que 
nos coloca perante outro grande mestre da iluminura 

nomMica. Estas letras que ocupam quatro a seu espaços 
frequentemente. se estendem pelas margens. Como ele-
mentos ornamentais. para além dos caules enrolados e das 
palmei., evidenciam-oo pequenos animais e aves que ocu-

pam as e.remidades das letras. 
São igualmente dignos de nora os I do In lia /empar. quer 
os que asstnnem formas serpenriformm. quer os que simu-
lam colunas de capitéis ricamente ornados. 
As iniciou umndárias. de número diminuto. ocupam dois 

espaços. embora nunrenham as mesmas qualidades das 
primeiras. A parnr do O. 82v. as novas festas introduzidas. 
entre elas a de S. Vicente. são acompanhadas por iniciais 
mais simples. articuladas e pintadas de a,u1 e vermelho. 

O fl. 2.v abre com o I inicial que acompanha o título 
rnanchetado 1. sgili.o «ali demoli. Earl letra ornada apre-
senta grande qualidade de desenho e pintura. ukraparian-
do em altura a justificação da <SCri4a. No interior do I. 
surgem palmetas e caules cordifornim que as envolvem 
dispostos verticalmente. O efeito desta empoginaçloé um 
dos raros momentos em que a talado texto/imagem se 
organiza de tal forma que é o impacto visual da imagem 
que mais nos seduz- Esta sensação prossegue à medida que 
folheamos o manuscrico e deparamos com iniciais magni-
ficas. geralmente uma por fólio. com grande delicadeza do 
desenho e riqueza de cot. 

1424~ MADAN1L 1942. MIRANDA. 1994r CATALOGO DOS 
cootcism uvrumn DE &tio oe mosrum oe cauz 
06001MM-1997 
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[Epistolário]. 
- [1201-12251 (62] : per& ; MNISO 

Po.. SPAR,. (Sr.. CEIE s/n.•)/ m..861 

O Epistolirio, BPMP Geral 861, Epiada 'Kgmssu ir, fruis 
é escrito em gótica e proveniente do fundo de St? Cruz 
apesar da execução e iluminura nos enviar para um meio 
externo ao mosteiro, provavelmente episcopal.Tem apenas 
doze longas linhas escritas, espaço incerlinear de 12 min e 
cadernos de oito fólios assinados por ordem alfabética, 
facto invulgar neste suiptorium. O texto contém as Epis-
tolas elas missas, incluindo todo o ano litúrgico. A identi-
dade da empaginação é quase total como St.' Cruz 72, 
sendo mínimas as diferenças detectadas nas dimensões, 
regramento e espaço intedinear. 

As iniciais ornadas de excelente desenho e pintura 
assumem vários tipos. No principio do Epistolário, surge 
tuna inicial ornada um H, fl. I, com um elemento 
momerflco que é aoompanhada por título manchetado, 
redimindo-se o texto a sete linhas escritas. É urna das duas 
que se inscreve es,, fundo pintado, conferindo-lhe assim 
maior impacto. O dragão con.asusr harmoniosamenre 
corpo da letra. 

Como o evangeliário, Sr, Crua 72, este manuscrito ilu-
minado pelo mesmo artista, é profusamente rubricado 
e ornamentado, com elementos vegetais e goomerficos 
sabiamente conjugados. Semelhante na Mi C011«pçãO 
o evangeliário conservado no Museu de Arte Sacra 
da Sé de Viseu que conserva ainda a cobertura de 
rata da encadernação. 
um par de manuscritos, invulgar entre os livros litúr-

gimes das nossas bibliotecas medievais. Revela um cuida-
do especial posto na sua produção dado que se desti-
nava,» a ser expostos no altar e manipulado por diá-
conos e subdiácono:. 
Na inicial historiada figura o evangelista S. Lucas fl. 28e, 
num desenho seguro e com um tipo de pintura que evoca 
o mundo biantino. 

MADAHIL, 19424 MIRANDA. 199* CATÁLOGO DOS 

CÓDICES DA LIVRARIA DE MÃO DO MOSTFJRO DE SANTA CRUZ 

DE COIMBRA.- 1997 
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03.5 

[Saltério]. 
.J.nd. 1179.-12,10] L :s31E133s= 

ISatts IMOS 5,-. Cess 27 / HL 92 

O códice tem a dam de 1179 e foi exsico em Santa Cruz 
pelo copista Fernanda. reis oenoonsendadoo oferecido 
ao maceiro Palatina Goteni. como se lê em nota (II 7v) 
Nom rir emule« pai Meou Coevo from fere eribere pol-
eei*" porei Cdirobrinoi ema, envircerobio Imos, devier er 
mofas direi ode alem mole" arrolowne fil. Roger ger reiiUad 
Mi ar és ger por RJ pulem Domino tronerroir, Roo ~morem 
ferio ia lemos onericedno serie Era R CCXVII 
Iniciais &mandem, oom ramagens. antnelaços. carrancas, 
destacando-se a inicial do salmo «Bruen caio. com colorido 
variado (azul, encarnado, rode, laranja, amarelo e preeo), 
e sendo de assinalar desenha em alguns reclames. 

No fl. 15v precede o inicio do Saltério uma iluminura de 
página. enquadrada nos limites da empaginação, represen-
tando o Calvário. Sobre um desenho a plumbagina. visível 
ainda por roda a composição e com marcas de utilização 
do compasso. é aplicada uma camada uniforme de agluti-
nante e de cor mid e vermelha. sendo o desenho contor-
nado a tinta. Os mica sào feitos <em uma aguada sepia 
nas votes e nas caznaçbea. A escratigrafia revela que sobre 
a superficie pintada foi aplicada 11111.3 camada de verniz 
promotor. O ecstjunto tem um ar do inacabado presumin-
do-se que o iluminador havia de continuar o seu trabalho 
colorindo as figuras, a cruze a cercadura. A composição, 
enquadrada por duas linhas paralelas, é dividida em rec. 
[Insula onde se inscrevem 13 fig... 

A iluminura representa, pois, a cena do Calvário com o 
Crucificadoi rendo a ous pés um dragão, a Virgem e S. Joao. 
o sol e a lua. com rostos inscritos. Criar° tem urna posi. 
ção ondulada. com os braços poluimos da horironral, 
mios aberras, o pé direito sobreposto ao esquerdo, sem 
chaga do lado e supedlneo e min o «p•merouno, descendo 
abaixo dos joelhos. A cabeça, com madeixas e sem coroo 
de espinhos, de olhos fechados. inchou-se sobre o ombro 
direito. Esta é a iconografia mais corrente da Crucificação 
nos finas do sendo XII, princípios do XIII. 
A Virgem e S. João riptoduzem o incarno gesto, em posição 
simétrica com o dono de una das mios segurando o queixo. 
atitude que traduz o sorrimo. Morior. Esta linguagem 
gestual. ritualizada pela simetria. é complemenrada pela 
cor funcionando erinbém urna cota simbillica: o azul da 
noite rodeia a Lua e o Crucificado para significar o mo-
mento da morte de Cristo e as covas que anelo se abale' 
iam sob« a terra; o vermelho do sol, é a cor da vida. 
do rogo. do sangue. Criaras recebendo o barriu. de sangue 
com a sua morte. ormagá3 para a vida. qual sol radioso. 
Realce-se, ainda. a beleza &nal alcança& com meios es-
cassos. através da harmoniosa disposição dos espaços e 
das alongadas figuras. da delicadeza do «aço, da impassi. 
bilidade que remende dou cena de aorrimento nansfor-
mado em liturgia. 

esl&g.sfse PEIXEIRA 11986‹ MIRANDA. 1993: 1996 
NP 
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[Saltério, Breviário e Missal]. 
- [1176-1225] - M, [1471 26%173 aae 

Pena BPMR Sr/ Craa. 62 / 343 

Códice de várias épocas: século XII (fls. 1r-217v e 287r-
347r) e século XIII (Es. 218r-286v), proveniente de San-
ta Cru., onde será sido realizada 
Iniciais ornadas, coloridas e filigranadas. Inicias fitomór-
ficas com «riamos» e palmaras. 

No fl. 177v, ocupando apenas parte dele, uma iluminura 
representando o Calvário que utiliza apenas o vermelho á 
base de vermelhão e garança, aglutinado por goma arábica 
misturada com rnel e o negro da tinta falsa com noz-de-galha. 
Partindo dum desenho inicial, feito à pena, em traço fino, 
ainda visível, são pintados depois os fundos, em cor plana, 
com vermelho e com uma aguada muito clara, feita com 
tinta, cobrindo parte das figuras. O desenho é avivado no 
final com traço mais grosso. 
A composição ocupa parte do fl. que antecede o C.anon, 
assente num quadrado que respeita a justificaçio, prolon-
gando-se na margem de pé a haste vertical da cruz, como 
no Calvário do St.' Cruz 68/352, e dividida em re 
golos que definem os espaços das figuras, como no Sc.' Cruz 
27/92. A figura de Cristo, construída segundo o cânon 
do domo quadrangs», ligeiramente ondulada, tem a cabeça, 
com madeixas, reclinada sobre o ombro direito, sem coroa 
de espinhos, com os olhos fechados, os braços em posição 
horizontal com ligeira flexão dos cotovelos, os pés, em miga° 
externa, pregados isoladamente e sem supedâneo, o apeei-
mnisanas fins com cinto que cai pela frente, sobe muito 
acima dos joelhos e a anatomia do tipo bizantino. Estas 

cara.cterlsticas iconográficas sio típicas do século XII. 
A figura da Virgem Maria, enquadrada num espaço pró-
pria em posição frontal, apoiando os pés sobre a cerca-
dura voltados para o centro, é representada reproduzindo 
os gestos da Anunciação: a mão aberta com a palma vol-
tada para fora, em sinal de aceitação dos desígnios de 
Desse, segurando o livro e tendo a flor-de-lis na extremi-
dade do cinto. Ao identificá-la, desta maneira, no final da 
história que teve o seu início no ‹≤fia. da Anunciação, 
o arrisca transforma-a num signo figurai, conceptual e 
simbólico, uma grafia que se dirige aos olhos do espírito, 
<mica maneira de apreender a verdadeira realidade. A Figina 
de S. João, simbolicamente mais pequena, em posição de 
iras quartos, hierarquicamente inferior, apoia a cabeça com 
a mSo direita, gesto que significa o sentimento de dor pro-
funda, e segura o livro dos Evangelhos. Ao alio o sol e a 
lua, com figuras inscritas, simbolizando o dia e a noite, a 
morre e a ressurreição, a natureza divina e a natureza humana. 
O «titulus» «ftesus> vem acentuar o carácter gráfico do 
conjunto, que o desenho revela, mormente no ondeado 
dos cabelos, no rasgo dos olhos, no apontamento das so-
brancelhas e da draga do lado, esquematismo que opaca a An-
tónio Crua na sequência de Solange Corbin, os esmaltes 
limosinos da época. 

Bileiiegir nonos. Isso, PEIXEIRO Má NOS CONFINS- 1992a 
CATALOGO DOS 05DICES CR LIVRARIA DE MAO DO MOSTEMO 
DE SANTA cRuz Do COIMBRA__ 1997 

H.P. 
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[Saltério segundo o rito cisterciense 
/ copiado por João Gonçalves]. 
- [1201-1225] - II [15411 . jung. 270x19I 

Lidas. MJ. ALC 1313 

Este manuscrito, escrito em gótica por uma só mão é 
proveniente do Mosteiro de Alcobaça cal foi produzido, 
como sabemos através da subscrição, por João Gonçalves, 
monge de Alcobaça, Fiem pralternon soripmm por man,. iáfinnis 
?mak monaái alrobano, (fl. I30v), informação excepcional 
neste fundo. Contém os textos do saltério, sahnos peniten-
ciais, cá'r'ticos, hinos e orações, atando ausente o calendário. 
Tal como a maior parte cios livros litúrgicos o texto é 
regrado em longas linhas e a amamentação dispõe-se nas 
principais divisões do texto. 
De destacar no fl. 1, o }3 mágico que introduz os salmos 

com a expressão ficasse Vir. Esta inicial que ocupa aproaima.damente metade do fólio é estruturada e como orna-

mentação utiliza os habituais caules enrolados e palmaras. 
As coces são o laranja, castanho e amarelo contornados a 
negro sobre fundo azul. As iniciais ornadas são do mesmo 
tipo, de menores dimensões e introduzem os salmos peni-
tenciais. Destacam-se as dos fls. I7v, 29, 56, 68, 79v, 91, 
103 e 141. Não é dado qualquer destaque através da 
ornamentação às iniciais que abrem os hinos, os cânticos 
mi as orações. As iniciais secundárias abrem parágrafos e 
sio pinadas a vermelho e verde, algumas estendem-se 
pelas margens e revelam unia tendência já para o RU-
granado. Nnmesosos caldeirões, títulos rubricados a ver-

malho e pequeníssima& iniciais coloridas dão grande 
vivacidade 20 manuscrito. 
Enquanto nos saltérios do fiando de Santa Cr. predomina 
a riqueza do ornamento, em Alcobaça hi uma certa aus-
teridade e o tratamento artístico é menos cuidada 
A organização deste volume e a sua empaginação moura 
a dupla função de livro de leitura individual e colectiva. 
As suas dimensões são médias, permitindo uma fácil 
deslocação, mas contendo também elememos, tal corno os 
grandes espaços interlineams, o módulo da letra e 2 mar-
cação das divisões com iniciais intensamenee coloridas, 
que reflectem a sua exposição durante os ofícios. 

O fl. 103 dá-nos o exemplo de empaginaçío deste tipo 
de manuscrito, o D ornado corresponde às iniciais 
ornadas típicas de Alcobaça, os caules e as palmetas orga-
nizam-se no interior da letra em motivos cordiformes que 
se entrelaçam, sendo as cores utilizadas também fre-
quentes neste mosteiro. 

ifililwfIc INVENTÁRIO DOS CÓDICES ALCOBACENSES 19.30-7& 

MIRANDA. 19E4, 1914 THE FUNDO DE ALCOBAÇA OF THE 

mucrrEcn NACIONAL 1918.99 INVENTÁRIO DOS CÓDICES 

ILUMINADOS ATE ISOR 1994 

AM. 
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Este I !ominaria segundo o rito cisterciense escrito em 
riria inicial. terá sido produzido no primeiro quartel do 
século X.111. no mosteiro de Alcobaça. Compreende do fl. I 
ao fl. 91 °Temporal (do Natal à Vigília Pascal) e do A. 
155v ao A. 157v o Apandice. As homilias estão divididas 
em doze lições e os ofloos com cokeras cal como o exem-
plar de Ciem Dijon 114. 

A sua utilização no contexto das !cincas do oficio, destina-se 
aos domingos e feriados. À semelhança dos livros litúrgi-
mu em Alcoloça, este códice aposenta grande onedade e 
exuberincia cromática. Cerca desonra r duas grandes ini-
ciais ornadas (cinco a ore espaços) marcam os momentos 
mais importantes do ano litárgico. Emas iniciais que per-
tencem ao grupo das letras estruturadas são pintadas a 
azul, laranja. verde e vermelho com cores opacas, e têm 
contornos a preto com realces a branco. 
Na iniciais de menores dimensEes que printipiarn pará-
grafos, a técnica mais habil.' é 2 das aguadas COTO 
fiando, cor opaca no corpo da letra e comeu., da dec.. 

ração a cores vivas e brilhantes. Todas as subdivisões dm 
pequeno iniciais que acentuam a riqueza ornamental 
dote manuscrito. 

No fl. I. destaque para o eaceknte P que abre o pomo tem-
pere. 1Ssta letra inserica em fundo pintado, tem decoração 
vegetolista e aoomórfica. Os caules enrolados e 22 pal-
meias ganham aqui fornos que as aptoximam do amo! 
Styir. OS Caules tornam-se finos, as folhas de palmem, 
mais estiliodas adquirem movimento que cria um 

dinamismo muito parricular no interior da inicial. Os 
elementos de ligação das iniciais e os focinhos dos 
pequenos animais quase imperceptimis sio igualmente 
familiares aos artistas alcolsacenses. 

MOir wyeurAitio Dos cópias ALOOEACENSES 1930.75, 
MIRANDA. 19M. THE FUNDO DE ALCOEAÇA Cif THE HELIO. 
TECA NeCIONAL. 1990 INVENTARIO DOS comes ILUMINA. 
DOS ATE IS90.199. 

AN. 
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[Homiliário]. 
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Escrito em visigática este é uru dos manuscritos prove-
niente e originário desce moscara cujo <mudo detalhado 
e interdisciplinar é fundamental para a compreensão da 
génese da biblioteca de Santa Cruz de Coimbra. O St: 
Cria 4, datado de 1139, é um códice fundamental para o 
estudo deste seriptoriion dada a sua proximidade com a 
época da fundação do mosteiro. 
O Homiliário é um livro lidargico que contém uma 
selecção de textos patristicos usados nas leituras do 
Ofício, tal como o Saltério e a Bíblia. A evolução deste 
livro, ao longo da Idade Média, está bem documentada. 
Teria sido S. Bento que teve a iniciativa de mandar ler no 
Oficio da noite os comentários patrísticos. Estas 
leituras colocavam-se no segundo nocturno, depois da 
segunda série de salmos das vigílias dos oflcios festivos. 
Quando as Epístolas de S. Paulo foram integradas no 
carnudo primeiro nocturno, deram lugar no terceiro noc-
turno a homilias comentando o evangelho de Domingo 
ou de festa. As preocupações de rigor textual, assim 
como as de uniformização levaram Carlos Magno a 
encomendar urna compilação dos textos patrística para o 
Oficio. O lombardo Paulo Diácono levou a cabo esta 
tarefa, juntando as homilias em dois volumes que foram 
impostas pelo imperador a todas . igrejas e mosteiros 
do Império. 
A recolha compreendia 244 secpâra, correspondendo ao 
ano liargico, de acordo com o aceamemário gmgoriano. 
O Homiliário permitia ao celebrante ter um só texto 
patrístico para cada dia, para além de possuir para todos 
os domingos do ao e outras festividades, uma homilia do 
Evangelho do dia. 
O fundo de Santa Cruz possui o Homiliário, Sr? Cruz 4 
que foi durante muito tempo conhecido por Libre 
Coneniamt, como aliás consta em incipir. 
Pcasui horinhas e sermões de S. Agostinho, Boda, S. Gregário 
e S. Jerónao; as homilias vão desde o início do ano %Sigla, 
Dominica I' de Adventu (fl. 4) e terminam na festa /X &da-
riam erdesia (fl. 321v), célofon no (fl. 328). Este manuscrito 
acusa arcaísmos de produção: o copista alia unia escrita 
visig6tica de tr.sição, o picommento é feito a meio do 
intercokmeo e o regramento, aponta seca. 

A iluminura distribui-ae pelo códice nossa riqueza invul-
gar no nosso românico pela variedade iconogrífica e de 
fontes. Possui três das raras cenas historiadas nos nossos 
fundos românicos. Uma assinala a Páscoa (fl. 123,), as 
outras ocupam o último fólio (fl. 329 e fl. 329v). 
Da primeira subsiste apenas metade do fólio. A Ressurreição, 
que surge desenvolvida em algumas bíblias ibérica, como 
na Bíblia de Ávila, aparece aqui de forma sintética. 
O último fólio recebe nas duas faces iluminuras de página. 
Na face recto domina a imagem central com a figura 
majestática de Cristo, ostentado o livro, rodeado de seis 
anjos de longas asas, vestidos de túnicas e mantos, com 
tuna espécie de coroas, que lembram as dos moareas 
biantinos e visigóticos. Em cima, doze personagens sob 
arcadas de arcos ultrapassados seguram recipientes. Na face 
verso estão representadas seis aves aureoladas e um serafim 
com as suas seis asas. A ligação como texto não é tão dosa 
como a cena da Ressurreição que assinala a Páscoa, já que 
a última festa do calendário litúrgico diz respeito à dedi-
cação da igreja. Contudo, se tivermos em conta que o 
momento anterior é o do vigésimo quinto e último 
Domingo do Pentecostes, onde termina o ano litúrgico, 
iniciando-se a passagem à Jerusalém Celeste, estas reger. 
estações ganham significado. 
ÁS iniciais ornadas marcam os momentos do calrodátio 
litérgico. A primeira lição das festas litúrgieas, nomeada-
mente dos domingos e festas solenes, são assinaladas pelas 
iniciais ornadas de dezoito a vinte e dois espaços do saca 
Inacritas em quadros de fundos pintados, utilizam cOmO 
motivos ornamentais os entrelaçados, as folhagens largas, 
recortadas á sépia, elementos zoomórficos e antropom6r-
ficos que se organizam no interior das letras em conjun-
tos orgânicos. Um momento é particularmente assinalado 
— a Páscoa. Este dia, Die Saneia Pado (fl. 124v), recebe 
conto os outros o Ido Is alo tempere; o título manchando 
separa esta inicial do M que contém sobre fundo pinta-
do duas aves cujos corpos abertos formam esta letra, 
dando-lhe assim maior relevo. 
As iniciais caligráficas assinalam as segundas lições ( 
a catorra espaços). com um bom desenho de cores alter-
nadas, sendo o mais comum o vermelho e o verde. Estas 
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MIO= 610 constituídas pelo Ido is aio supere e pela inicial 
ornada que principia o texto da homilia. Ambas formam, 
por vezes, uma única imagem. Os títulos manchetados à 
maneira visigótica e moçárabe, com as letras em simbiose, 
utilizam o negro e o vermelho, e excepcionalmente com-
binam com azul, caso doE. 191. 
Trata-se de um dos casos em que o processo de organiza-
ção do livro e empaginação são fortemente marcados pela 
iluminura. A rubricação do texto evangélico é a vermelho, 
- o que lhe confira uma vivacidade muito especial aos 
grandes fólios. 
O códice comporta centenas de iniciais, não havendo 
sempre uma ideia clara de uma hierarquização segundo a 
importância das festas litúrgicm. 
Na E. 123 a Ressurreição aparece reduzida apenas a iris 
cenas — o anjo no túmulo, Cristo e Maria Madalena e a 
dúvida de Tomé. Há uma clara articulação entre estas 
imagens e o texto da página seguinte com a Primeira Lição 
do Dia de Páscoa. A cena encontra-se mutilada; o fólio foi 
cortado deixando três cenas interrompidas. Apesar de ser 
urna homilia sobre o Evangelho de S. Marcos, o texto que 
encerra a descrição dos episódios desenhados 
para o Evangelho segundo S. João, 20, 1. 
Da primeira, temos apenas a representação do mio que 
pela gestualidade, diz a Madakna: «Mulher por que 
damas», ao que esta responde «porque levaram o meu senhor 
e não sei onde o puseram». A cena cortada seria a que cor-
responde à interpelação de Cristo. No canto esquerdo 
ainda é visível meio cortada, afigura de Cristo que dá a 
passagem à narração seguinte. 
Contudo, o mio anunciador faz parte das descrições de 
Mateus e Marcos e não consta em João. Neste manuscrito 
a pedra tumular e o anjo que indica o sepukro vario 
aparecem enquadrados por arquitectura que deverá sim-
bolizar o túmulo de Cristo em Jerusalém. 

A segunda cena narra a aparição de Cristo a Maria 
Madalena. Nela, C.risto parece dizer-lhe «não me detenhas, 
porque ainda não subi para meu pai.» Depois da descida 
ao Limbo, seguir-se-ia esta aparição, logo seguida de mna 
nova interrupção onde possivelmente o iluminador teria 
rtpresemado a aparição aos apóstolos. Finalmente, sobre 
a arcada de volta inteira surge representada a increduli-
dade de Tomé. Cristo com o braço levantado mosis as 
chagas a Tomé que ajoelhado, coloca o dedo sobre o sara 
corpo de acordo com as palavras: «Chega aqui o teu dedo 
e ve as minhas mãos; aproxima a ma mão e mete-a no meu 
peito e não sejas incrédulo mas crente.» (S. João, 20). 
Este conjunto historiado é praticamente único no romeno 
do românico português. A representação humana é cuidada, 
o desenho razoável e os personagens são muito expressivos 
pela sua gestualidade. Os arcos lobulados que encerram a 
primeira banda, assim como as torres que os encimam, 
figurações da Jerusalém Celeste, estão presentes em =Md-
critas ibéricos do século XII. O Ms. I do Arquivo da 
Coma de Aragão, Libre Foster., Maior enquadra a cena da 
dedicação do livro por um arco de estrutura semelhante. 
Também a cena da aparição das três Marias surge na Bíblia 
de Ávila com enquadramento igual, que sugere a arquitec-
tura árabe e arménia. 
O último episódio narrado, a dúvida de Tomé, tem, ao nivel 
da composição, semelhanças claras com a escultura do 
mesmo tema do claustro de Santo Domingo de Silos, não 
sendo conhecida nenhuma fonte iconográfica mais próxima, 
contudo o iluminador deste manuscrito imprimiu-Ur< uma 
dinâmica própria introduzindo finhas oblíquas, para dar 
movimento e expressividade às suas composições. 

isliseupte MAOUIIL. 1942: CRUZ 1963: DIAZ y DIAZ 1963: 

MIRANDA, 19" CATALOGO DOS OSDICES DA LIVRAM DE 

MÃO DE SANTA CRUZ DE COIMARA._ 1907 
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[Gradual Temporal; Gradual Santoral]. 
• [II76-1225. - 193) : per, :5455240 rua 

Caibo, ANTT.L4nao Is (CF. 102) 

Fite manusento pertenceu ao M.teiro do Lorvão. Apre-
senta texto em gótica inicial. A notação musical é quadrada 
e negra sobre trcragrama vermelho aparecendo por vezes 
unu linha suplementar superior. 
Foi foliorado já no nosso século a partir do fl. 25 e está 
assinado no quarto caderno. O texto começa no temporal 
a partir do Donnica  te quedregrunse, termina no fl. 102 
onde pnnapta o santoral com a festa lis naná saímo rupbam 
acabando em 'bane aportoli 11. 193, Faltam-lhe alguns 
bobos para além dos três cadernos iniciai; que essáo ligados 
ao corte das iluminuras que os ornavam Também apre-
senta iniciais cortadas. 
A sua datação deverá situar-se, tal remoo Anriforiários de 
Arouca, da BN, Il. 115 e o de Los Huelgas. este inicies do 
século XIII, cronologia que ft IlMOS para os missais de Alco-
baça e com os quais se podem estabelecer relações muito 
próximas de semelhança do ponto de vista da iluminura. 
Se discordamos da hipótese de Jordan que atribui este 
conjunto de manuscritos a artistas provenientes de Cister, 
estamos de acordo com a sua proposta de &tacão, já que 
o santoral dos quatro manurcritos excluem todos os Santos 
introduzidos na década de 90 no calendário litúrgico cis-
terciense. Por exemplo, a festa de S. Julião está presente no 
manuscrito de L. Huelgas, T25 consta apenas em nota 
maiginal no Gradual do larvão. Este Santo passa a ser 
comemorado no calendário cisterciense em 1193 e S. Mar-
çal está ausente em todos os santorais e é comemorado em 
1192. Também não consta St. António que é introduzido 
nas festividades cistercienses em 1199. Tendo em conca 
que as determinações dos Capítulos Gerais poderiam não 
ser imediatamente adoptadas parece prudente avançar 
para o período de finais do século X11. inicios do século 
XIII a produção desses códices. 
As iniciais de grande qualidade artistica oferecem-nos alguns 
dos M215 CeCtIMICI exemplares de laxas ornadas románrcas que 
se hierarquizam consoante a importáncia das festas 'Mágicas. 
As grandes iniciais ocupam quinze espaços. apresentam-se 
sobre um fundo pintado que as enquadra. Especial relevo 
apresentam, neste manuscrito, o R. que se segue ao In Ao 
mme mninmonon (fl. 5% o S que se segue ao In diz SpriAu 
demini (fl. 67v). Esta inicial construída com o empo de 

um dragão de forma serpeneiforme apresenta um movi-
marco e um dinamismo excepcional. Inscreve-se num fundo 
verde. num quadro azul e a ornamentação vegetal de pai. 
netas e caules enrolados é semelhante à dos restantes lusos 
litúrgicos de Alcobaça. utilizando como cores donunantes, 
o Larania e o cinzento; o B (fl. 7.3v) que segue a festa da 
Tnndade possui mais tona vez um tamanho monumental 
ocupando quase toda a dimensão do filio. O fundo é pin-
tado a aguada amarela. a letra pintada acorde vmho, verde 
e laranja, os morivos °manietais são mais uma vez vage-
sais, apenas urna figura animal. junta as duas partes curvas 
da letra; o E (fl. 102) que inicia o santoral (In Nafelí San-
to Sfepheni). apesar de possuir menorcs dimensões tem um 
forte impacto no fólio, do findo vermelho escuro desta-
ca-se a letra azul com entrelaço, e folhagens. vivos a verde 
e aguada a areia; o R (fl 12.5v) que segue a festa in Annan-
riwiav Dominica ocupa vinre e urn espaços e recorta-se a 
azul sobre fundo castanho. É executada pelo iluminados 
que segue modelo de construção de inicial e de forma de 
Ornem diferente dos antttiOrts, as folhas são carnudas e 
perdem MOVUT41110. 

No 11 50 a acompanhar a festa da Páscoa, uma magnífica 
inicial ornada ocupa todo o fólio. rodeada de sinalo man-
chetado policroma Esta inicial monocromática sugere o 
período do Interdito Cisterciense que terá sido aprovado 
pelos C-apírulos Gerais à volta de meados do sendo XII e 
amo:Mu-se das monumentais ktras que iluminam a grande 
Biblu Cutereense Tropel, BM, Ms 27 canudo o nao.,i-
mento espiralado dos caules e a forma compósica das pal-
meias não deixa de sugenr um rctilo mais tardio que se di-
vulga a partir de Inglaterra. Desta síntese resulta ema obra 
maior da iluminura rontini., em que a simplicidade e har-
monia defendidas por S. Bernardo pata o canto cisterciense 
(a música sendo a arte de bens cantar deve <adir tudo o 
que se canta sem método. sem regra e sem ordem). está bens 
expressa. Esta atirude é apenas transgrediria pelo toque de 
cor dissonante introduzida pelo artista na asa do dragão. 

FIUGHES. 1937: GONZMEL 19% coNçA" 1991: 

YARZA LINCES. 1991: JORDAN. 19% MIRANDA. 199$: 19% 

AM. 
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[Ántifonári0]. 
• [1101.1225) • 1216] pg.:19%26S mu 
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bueiro em letra génica inicial. este manuscrito musical é 
proveniente do Mosteiro de Amoca, contudo, a sua execu-
çio está cert.nente ligada à produção Alcobacense com a 
qual apresenta semelhanças significativas ao nível da letra. 
notação musical e ornamentação. Arou.. mosteiro cister-
ciense feminano não deixou qualquer vestígio da presença 

de moipxonlot, o seu fiando medieval é consumado sobretudo 
por n.auscntm musicais, mas não aprtsentani homogeneidade. 
Nki possuímos nenhum livro exclusivamente musical em 
Alcobaça ou em Santa CflIZ. Pensamos que alguns dos 
que se conservam nas nossas babonas, como os antifo-

cistos A/13 de Sr. Maria de Amuo; «Mentes no Museu 
de Arte Sacra. o gradual de 5, Mame& do Lorvão. hoje 
no ANTT e o 11. 115 da Biblioteca Nacional, teriam si-
do produzados no mesmo uripromon de Alcobaça. 

Quatro Annfonários de Sr.' Maria de Arouca apresentam 
complementaridade entre si. quer quanto ao texto, quer 
qu.no às imagens que os acompanham pelo que pode-
mos agropi-los em A/B e C/C1 O nosso escudo incide 
apenas no par A/B, já que o B/Cállt OTESMOIrt outra origens 

Os ancifonários A e 8 induem a antífonas para todo o 
ano eclesiástico e a sua notaçào musical é quadrada e negra 
sobre tetragrama vermelho. O A inicia o texto como Pri-
meiro Domingo do Advento e termina na festa do Pente-
costes. 013 segue o Santoral começando em Santo Estévão 

e terminando na Festa dos Apóstolos e Mártires. 
O face de se completarem no que diz respeito ao eido li-
rúrgico, leva-nos a concluir que fariam parte de um mesmo 
manuscrico em dois volumes. A ilumanura destes manuscai-

tos románicos, á semelhança da generalidade dos livros 
litúrgicos castercienses. lontra-se ao espaço da inicial, hie-
rarquizando-se segundo a importância dos actos latúrgicos. 
As iniciais principais sobressaem não só pelas suas dimen-

sões — cinco a sete espaços notados — nus cambem pelo 
facto de um número significar.° delas serem enquadradas 
por fundos pintados a cores opacas. As letras são dese-

nhadas com grande rigor, estruturadas e juntas por anéis; 
os motivos ornamentais são de grande exuberância. con-
jugando os vegeta'', caules enrolados e palmetas de for-

mas caprachosas com elementos zoomorficos eco que o 
dragão domina. 

Detenharno-nos no A/25. fl. I 15 que integrado no lo die 
pado. inicia o Argeho Deonni. Os dragões de um tipo que 
tem tradaçáo na iluminura portuguesa, surgem de corpos 

escamosos, como no St.' Cruz I 1. O. 6v, apresentam pes-

coços entrelaçados a terminar o corpo da letra. Do seu in-
terior, irrompem movimentos espiralados e cordiformes de 
tendénaa monocromática coro asas de tomou discordantes. 

Um outro ilumanador tesa criado a letra Ata C. respec-
tivamente no fl. Inc fl. 19. As iniciais assumem a mesma 
projecção no fólio, repetem os motivos vegetais mas rim 
formas menos recortadas e menor movimento. Os caules 

são mais "mod.. procura-se um maior contraste cromá-
tico enece os fundos e as letras. 
São do primeiro ilumanador as iniciais de maior valor ar-
tístico e destaque do manuscrito. como o magnífico Q do 
II. 68v que surge após o Domine., III in I. lembrando o T 

do Te intr. do Missal Alc. 253. ft 102v, apesar da varieda-
de cromática do último. Esta inicial que principia a pala-
vra voeiras"nrs apresenta-se sobre fundo azul com orna-

mentação vegetal linmr a branco muito semelhante à que 
é usada no missal Ale. 249. fl. 125e sal como a grande 
palmeta central se aproxima do O. 102v do missal Alc. 

253. Ea tantos assim face ao mesmo mestre que esc.. en-
mrregado de daborar as iniciais de maior importáncia no 

contexto dos livros linírgicos alcobacenses. A sua técnica 
é segura, conjuga com sabedoria as cores, utilizando 
neste C1.10 o C011Wate enser o azul e e laranja. 

3~.14UGHES. 1917: 1.1. 004,z,kuz 19841:GONCA1M.S. 199 .: 
nunca IMAGE:, 1991: PROAN. 19,2: M1RANCM. 1993, 1996 

AM. 

omissamme 

Gr 1 



233 offlabrIn 
Adelaide Miranda 

tclixtr—tlictiwkeMus_futs: cuovae. muiramni 
::•/4  (I, ,  

  N  

j111[1111-t1C115,111tIg113.—Çitillir.11111.1T.d.ki 11-C-111lifiltr, 

dr  

CL,110C_I-05"(1prr— 



A Iluminura em Portugal 
[densidade e infiurnem 

234 

042 

[Antifoldrio]. 
• 0201.1225J. • (1911C: po,,36.$430.« 

LMmiNlL 115 

Este códice é enrico em gótica. proveniente do Mosteiro 

de Alenb.ça onde foi certamens< produzido no contexto 
dos livros Inorgicos com os quais tens relações estreias de 
identidade. A sequência do Santoral faz-se a partir do In 
orá Sorna Arte* e carmina no nome goste& Tem notação 
musiml quadrada negra sob« retragrama verrndho. 
A distribuição da iluminura neste mofonário incide. sal 
como nos manuscritos de Arouca A/25 e Anrifonário de 
Las 1 luelgas, no pnrnetro responsório das Matinas e 

antífona das Laudas. As iniciais hierarquizam-se e acom-
panham o sansong marcando assim as festas do ano litúr-
gico. São cerca de dezoito, inscrevem-se sobre quadro 

pintado com cercadura, a cor e o desenho são excepcio-
nais, revelando uma grande preocupação em criar valores 
plásticos e cromáricen assinalando os vários momentos 
do canto O vocabulário amamentai é «mura aos marno-

cricos litórgicos de Alcobaça. assim como a paleta de 
COM — os azuis. laranja. cionenro semelho, verde e cana-
nhos. O gois& é opaco as inkiais tão contornadas a negro 
e são vivos e bri/hanin os reakes a branco. As iniciais se-

cundárias que ~Iam o responsório são geralmente de 

uma só cot e têm onsamentos vegetais. 
No ft 25, um magnifico A marca a festa In Pon franco, buo 
mera. O adro que os cisterciense, prestam a Maria justi-
fica a exuberincia desta inicial que significativamente co-

meça a palavra Ade.. Ckupando uma parte importam< 
do fólio, inscreve-se em fiando acastanhado de moldura 
igualmente castanha em mau.. As cores utilizadas no corpo 
dos dragões, nos caules entrelaçados. na folhagem, no pe• 
guano animal que espreita atento o destino da seta e da 

ave ao comuns ao Rindo alcobacense. O verde, o cinzento. 
o laranja, o castanho e o azul são cores muito frequentes 

neste fundo. Esta inicial é ~mamem caracreritaka da 

iluminura românica em Portugal. sintetizando e imo?. 
rando inilutocias variadm. Revela proximidade com ma. 

maceiros de Ciscar naneadamente numa fase avançada do 
século X11. influências das iniciais do aleaul Style corno se 

pode verificar nos enrolainernos espiralados e urnbém 
com um vocabulário figurativo que rem o seta equivalente 
13 ornado do Si. Crtre I fL 1. Se bem que a figura do ar-
cheiro seja no manuscrito conimbrimnse substituída por 
um centauro, a atitude é semelhante e repete-se igualmente 

no Sc Cruz.), fL 207 em que o mesmo personagem avança 

para uses inimigo ausente. Finalmente não podemos deixar 
de colocas no marno ambiente artiftiC0 O «Ctitnet A que 
principia o prólogo ao texto da Rrre dr 5 Bento Lorde 17 

(C.F). Se bem que a técnica da pintura e a %MIMO° das 
cota seja diversa. esta inicial inscreve-se em fundo and, 
desenha-se a sépia e recebe no seu interior caules enrola-
dos, palmeias. pequenos quadrúpedes e aves numa com-
posição que é claramente a do mesmo arrisca que trato-
lhos, no Il. 115. Ambn as lerias começam e terminam por 

focinhos de dragão at exeremidaeks têm a mesma forma. 
especiairnonce incereasante O coroanwnto das iniciais cujo 

enrolamento segue RIZRAIRtitte o IlletMO III0V1111.1[0. 

Na inicial do Lorolo os pequenos quadMpecies que es-

preitam entre a (Calagem indicam-nos que estamos mais 
tuna vez face a &Mindere, que conheciam os modelos 

das iniciais do annend Srylr. enquanto no 11. 115 temos 
marcas indiscutíveis de artistas alcobacenses. 

541arese 1957: te. C01,7ALEZ 1940 GONÇALVES:1991: 
YARZA WACES 1.1. AL9AR529CA. 1991~5 1992 MIRANDA. 
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A produção universitária e a iluminura em Portugal nos séculos XIII a XV 
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desenvolvimento dos centros urbanos a partir do século XIII trouxe consigo a revaloriza-

ção das escolas catedralícias que com o tempo evolucionam para Sadia Cama& em que a 

formação dos escolares extravasa o âmbito eclesiástico. 

tr Um dos factos mais notáveis da produção libraria dos séculos XIII e XIV é a proliferação de 

bíb ias iluminadas, copiadas e ornadas em oficinas de artistas laicos destinadas a um público mais 

alargado. Apesar de se terem alterado as condições de produção, difusão e utilização, correspondendo 

às exigências de divisão de trabalho, verifica-se uma certa continuidade dos programas iconográficos. 

Ir A transferência do claustro para a escola, faz da sacra pagina elemento essencial do ensino das 

Universidades e dos sadia das ordens mendicantes. A leais, a explicação das Escrituras, visa agora a dispu-

tado, o estudo sistemático da Teologia, em vista da pruedicatio, dinâmica fundamental de dominicanos e fran-

ciscanos, que se instalam e abrem escolas nos bairros parisienses em 1217 e em 1231, respectivamente. 

( A produção de bíblias iluminadas está ligada à Universidade de Paris, ao Rei e à Corte que eram 

os grandes patrocinadores, e a quem se destinavam muitos exemplares. Com efeito, a existência dos 

mecenas estimulou a produção de livros e levou à criação de um corpo profissional de pergaminbeiros, 

escribas profissionais, rubricadores, dominadores e encadernadores. 

ir Ler e manejar a Escritura, treino indispensável para a pregação, é agora mais fácil, graças à orga-

nização e subdivisão do texto, mas também à clarificação induzida pela estruturação do ornato: as ini-

ciais historiadas abrem os livros e, por vezes, os prólogos, enquanto as filigranadas assinalam os capí-

tulos, e apontamentos de cor ou caldeirões marcam os parágrafos. A construção do imaginário, parte 

do sentido literário e da sua interpretação por parte dos teólogos, traduzindo em figuração, por via de 

regra, as primeiras palavras ou o sentido do início dos livros. 

( Pouco se sabe acerca do percurso das bíblias iluminadas parisienses existentes em Portugal e das 

repercussões que possam ter tido ao nível da nossa iluminura. O facto de algumas terem pertencido aos 

fundos monásticos de Santa Maria de Alcobaça, Santa Cruz de Coimbra e S. Mamede do Lorvão indi-

ca-nos não só a sua presença no período medieval mas também o seu significado no âmbito da consti-

tuição das suas bibliotecas. Em relação ás restantes, sabemos apenas a identidade de alguns colec-

cionadores dos séculos XVIII e XIX, nomeadamente Frei Manuel do Cenáculo e D. Francisco de Melo 

Manuel, sendo desconhecida a sua história anterior. 

( A iluminura bolonhesa, cuja importância é sublinhada por Dante na Divina Comédia, floresce, igual-

mente em torno da Universidade, proliferando as oficinas laicas que produzem, a um preço acessível, 
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toda a espécie de manuscritos necessários ao funcionamento escolar. Os estudantes estrangeiros, no 

regresso às suas terras, levam consigo não apenas os ensinamentos mas também os livros, contribuindo 

para a dispersão por toda a Europa, de exemplares notáveis como as bíblias desta exposição que 

poderão ter chegado aqui, por essa via. Destinadas acima de tudo à leitura, não deixam de ser livros 

sumptuosos, marcados pela presença do ouro e do azul intenso, num estilo bizantinizante. 

C Manuais universitários, que constituíam o repertório básico dos estudos, circularam também em 

Portugal nos séculos XIII a XV, não sendo possível falar de produção local. 

([ Eram códices elaborados com intuitos eminentemente práticos e por isso prevaleceu uma escrita 

de execução rápida, miúda e apertada, com numerosas abreviaturas. Por seu lado a ornamentação é 

reduzida quase exclusivamente à página em que principia o texto e às iniciais filigranadas no começo 

dos «livros» e capítulos. 

Para os estudos de Direito Civil ou Leis os textos fundamentais encontravam-se compendiados no 

Co/pus /uris Civilis que abrangia o Digesto ou Pandeetas, o Código, as Instittaioncs, as Novellae. A existência de um 

códice de grandes dimensões e de qualidade apreciável, da segunda metade do século XIII, na Biblioteca 

Geral da Universidade de Coimbra (Ms. 3155), que contém todos os textos do CorpusJuris Civilis, e que 

pertenceu aos fundos primitivos da Livraria da Universidade, para além de outros que adiante serão 

nomeados, é reveladora do bom apetrechamento do Estudo Geral, transferido de Lisboa para Coimbra 

em 1308. 

C Para o estudo do Direito Canónico contava-se com a compilação, levada a cabo na Idade Média, 

primeiro por Graciano (Derretum) e sucessivamente a mando dos Papas Bonifácio VIII (Deartales), 

Gregório IX (Libe' Sextus Derretalium) e Clemente V (Clemenrinae). Conhecida no seu todo por Corpies Jur& 

Canonici, encontra-se documentada em Portugal por vários códices, alguns de grande qualidade (v. g Torre 

do Tombo, C. E 146), e por inúmeros fragmentos, actualmente a servir de capa a livros, em bibliotecas e 

arquivos do país. 

Os comentários ou !atum sobre estes textos jurídicos eram também numerosos. Apresentam-se três 

espécimes pouco conhecidos, de finais do século XIV princípios do século XV com textos de Joahannes 

de Imola e de Domenico de S. Gerniniano. Escritos já sobre papel têm a particularidade de serem ilustra-

dos com cenas de aulas no início do texto. Pertenceram ao acervo antigo da livraria da Universidade de 

Coimbra, e atestam a vontade, por parte desta instituição, de actualizar os seus fundos. 

C Preocupação de actualização houve também nos Mosteiros de Santa Maria de Alcobaça e de Santa 

Cruz de Coimbra. São disso mostra diversos manuscritos aí existentes que incluem matérias concer-

nentes ao ensino da Filosofia e da Teologia. É o caso de uma cópia de parte da Summa Theologira de 

S. Tomás de Aquino e do Comentário ao quarto livro das Sentenças de Pedro Lombardo, igualmente do Doutor 

Angélico, este último com a particularidade de registar o procedimento de cópia de manuscritos que 

funcionou junto das universidades com a inclusão da referência à perta na margem de alguns fólios. 

A existência de tão grande número de bíblias e manuais universitários revela que, apesar da ausên-

cia de produção local, a Universidade, as escolas e os mosteiros, em Portugal, acompanhavam a reno-

vação cultural e artística que então se fazia sentir na Europa, importando manuscritos que os grandes 

centros difusores do saber produziam. 



ineMmilério e • dandannea Darbgel mo holt...VB. XV 
Maria Adelaide Miranda 1 IsabelVilares Capada 1 Horário Peixeiro 

043 

[Bíblia]. 
(1220- - [437] : png.: 260x175 mn, 

801. ALC.4.55 

ati,c,tes,,~Inft13,_ 
fiturnitiliíttv vtinesw 
auttonitapnra,t1tIttna 
ettangtiumtti~lieut 
rruttuttutparrturttoçat_to 

pulattatarattib-
~RivIkt "fflgaina 

funictommititfivvraitatiffdronutimf 
Attiurtuftedin~aft~falr 

.*.ty ttilat;txttano taro Ika2atti.: 
paul:Irma astrtendi fittiaatetãttát 

vaWlotr~lechoat tttcp ta &unir 
tionittittta &rtGatcranattrt~tur 
dteitftptgerg'?t tefituctiDtet~t~ 
tottutio~~ectuttlia Mor-
fdtKitt3tatttr_ti~:botktt' 
ta GtopurtaotttitatiC matmatitírq 
=alta il quantia  inttg,tattrarattat'arnattrioter otanarmatt 
teasrukaro•tuutt~rrattoOnat _ 
tattutaeffitettf~ut ,et175,tmt~ • 

iii tara4ntuttLin ant 
*ffifttblegóitatta"kfir uttutfjurrumpbiante,latag• 

rotfutptt tot1W7Ifirtioírt 
' ttofii márottlautttflít 

Lít fínefatettlettictitigitua 
tatuai p~qt Ittnifttikút quop tatts 

tizae'ethábatatmly kunt fitnitarnt 

¥3oparettattgcltG,gmblettiontufixa, 
tbaut~ittgnofterolt~tion 

tatneltaftettutitutnuftIlmearertatentY 

  nnittataiton‘ 
nmahoirumpation~tfirnarit-
fattutuanwaiart4ut talcou4(u1ort-~ I 
ftitteettott4utaftautodoMiteurtdatev 
»m4 o_lrettn aqittla;fttikurtatattl, 
titit ~ffluo4fite tf? atuo fim-
tut~tautP 

kofutterttntd~ataultVotatcturtiW 
vri4otatá0turtattatT num& tater2 
anÍttutmt leotWmputtwmatpla 

tanuntratirtiutütlfintwItaftaa 

nittat‘at,atn,ftitaff__abot014, 
ntrotrirtitsuío-sl,Nta' 

hattwata~ 
fz6aíartpui~ 
lacolizaptu~ 
trffcti. ubafitit,' 
I attr 

af4ttattptetotwermaan• 
atttatrattattatuair: 
utt>al, pefatontalpff 
falta~taltuottaryttatutei«(vtetara,. 
Soc0alitoiTottrleattl~ aoani, 
~Ire tgpandv-aautb ttgatt41atab 

airittirmilwr tnettent ~ ItoltAItatr-

'*al" " prfratit.geaall~ 
gattutro oftIplyartrattalitozatn. 
lotfutteff oztafgaion„tr: 
taithatt.loatitatffiactturradtai4dbas£' 



A iluminura em Porntgal 
Identidade e influencias 

Texto escrito em gótica minúscula, compreende os fls. 
1-403 o texto bíblico e, dos fls. 405-437, as interpreta-
ções dos nomes hebraicos, deixando em branco o fl. 
404. Proveniente do fundo alcobacense, esta Bíblia tem 
a soa origem nas «oficinas p nus», da primeira me-
tade do século. XIII. 
O texto bíblico segue na generalidade a sucessão pari-
siense dos livros bíblicos e dos prólogos. A ornamenta-
00 organiza-se segundo o esquema habitual da hierar-
quização das iniciais: historiadas a principiar os livros 
bíblicos e saltério; ornadas a abrir os prólogos e filigra-
nadas, os capítulos. 
O conjunto das iniciais historiadas, num total de oiten-
ta, constituem um ciclo notável entre os manuscritas 
existentes em Portugal, assim como as iniciais ornadas 
apresentam uma boa qualidade do desenho. As letras 
inscrevem-se em fundos cobertos a folha de ouro con-
tornado a negro; algumas hastes estendem-se pelas mar-
gens e são geralmente constituídas por corpos de dragão 
que se alongam. Há uma certa contenção das imagens e 
do ornamento no interior das iniciais — o corpo da letra 
é pintado a cores opacas, rosa-velho e azul com desenhos 
vegetalizantes e geométricos; geralmente são de uma só 
cor tom matizes e realces brancos. Pequenas superficies 
sio pintadas a laranja avermelhado e amarelos. As peno-
vagens apresentam um desenho razoável, de um só iltsmi-
nados, de corpos um tanto atarracados. Há uma tentati-
va de dar movimento e volumetria aos panejamentos 
através de sombras do mesmo tom e traços negras. A 
terminação das pregas mostra contudo um certo dina-
mismo, por vezes em forma de caracóis, o que se pode 
relacionar com os ateliers das Bíblias moralizadas. Os ms-
tos merecem um cuidado especial, os cabelos são ondula-
dos, os olhos protuberantes, acentuadas as sobrancelhas 
e as maçãs do rosto marcadas a vermelho. 
O iluminador, ainda que não seja um bom desenhador, 
sabe tirar partido dos gestos para imprimir expressivi-
dade às cenas. 
O ornamento, (caules mrolados e palme.) está ainda 
ligado a em romanico tardio; nomeadamente as palme-
tas apresentam folhas largas e polposas. 

Este manuscrito. que moela semelhanças muito significa-
tivas com outras Bíblias parisienses, má especialmente 
próximo da Bíblia, Moscovo Ms 288703. Compare-se, 
por exemplo, o 1 da Criação ou a imagem que acompanha 
o segundo livro dos Macabeus. 
É h» portante referir o aspecto particular das cenas que 
abrem as Epístolas de S. Paulo, e que seguem de muito 
próximo as dos manuscritos Gottweig, Stifsbibl, Ms 55, 
o Dijon BM Ms 4 (Cf. Zalouska, 1991, p.330-347) o 
Paris, BN lat. 14397, a Bíblia de Branca de Castela e o 
Paris, B. Ste Geneviève Ms 1180 (Cf. Ellen, 1982). Se 
nos dois primeiros exemplos comparativos parece Ser o 
mesmo iluminador que executa o Alc. 455, nos rmanms 
apenas a iconografia corresponde. Estes manuscritos 
estarão ligados aos ateliers das Bíblias Moralizadas que 
foram produzidas em Paris entre 1225-1235. (Cl'. 
Branner, 1977, p.32-48). Ellen agrupou um conjunto de 
manuscritos em que estes se integram no que designa de 
«Ciclo dos Prólogos» e onde evidencia os seus aspectos 
particulares no que diz respeito às imagens que acom-
panham o texto. Este ciclo tem, segundo a mesma auto-
ra, uma intenção ideológica de fazer passar a mensagem 
da luta contra os inimigos da cristandade, numa diver-
sidade de imagens que noutras Bíblias se reduzem à re-
presentação de S. Paulo com a espada ou o livro. No 
Ale. 455, podemos observar algumas destas particulari-
dades; na Epístola aos Romanos, S. Paulo surge Onna a 
crua, rodeado de um grupo de judeus fl. 361; na Epís-
tola aos Coríntios destaca-se a cena da comunhão, 
também no Coríntios II fl. 368, surge S. Paulo deitado 
com um anjo que se debruça sobre ele. Mais uma vez o 
modelo é o da Bíblia moralizada. Na Epístola de S. 
Paulo aos Gálatas fl. 37Iv é representada a expulsão de 
Agar, cena recolhida do Antigo Testamento, que aqui 
significa a oposição entre a Igreja e a Sinagoga. Na 
Epístola aos Tessalonicenses (fl. 376), Alc. 455, recebe 
no P inicial urna cena da ressurreição com um personagem 
que sai do túmulo, imagem que pode ser observada tam-
bém na Bíblia moralizada de Toledo. A integração do 
Alc. 455 neste grupo permite-nos datar este manuscrito 
entre 1220-1230. 
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No fl. 325, a abrir o Evangelho segundo S. Mateus, 
surge em substituição da Árvore de Jessé uma Anuncia-
glo. Esta mesma iconografia está presente no Dijon 
BM Ms 4, fl. 331. É o texto de S. Lucas que nesta Bí-
blia acompanha o Evangelho de S. Mateus: pisando o 
corpo do dragão, símbolo das forças maléficas, o arcan-
jo Gabriel anuncia a Maria que irá conceber Jesus. Ape-
nas os gestos nos elucidam sobre o significado desta 
cena: o gesto afirmativo de Gabriel e o de aceitação da 
Virgem tornam desnecessárias outras imagens. São 
particnlarmente visíveis nesta inicial aspectos que já re-
ferimos em relação ao estilo deste manuscrito: o trata-
mento cuidado dos rostos de feições muito vincadas. 

os panejamentos que caem em pregueados ainda algo 
geometrizados mas em que os sombreados dáu já uma 
certa plasticidade aos corpos, terminando numa espé-
cie de encaracolado muito característico deste grupo de 
manuscritos. De destacar, o decorativismo das asas do 
anjo e a ligeira torrão do corpo da Virgem que acom-
panha a leve inclinação da cabeça. Sob o fundo dourado, 
apenas o rosa-velho e o azul dão colorido a esta cena 
em que DS contornos negros são amenizados pelos 
realces a branco. 

Elibrrfir BRANNER. 1977; ELLEN 19824 INVENTÁRIO DE CÓDI-
CES ILUMINADOS AT8 IMA 1994 

LEi 
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ANTC limo 25 (CF. 100) 

Este códice escrito com grande serdatidade, em lera gilv 
rica ainda muito próximo da gótica inicial faz parte de 
uma Bíblia em dois volumes conhecida por Biblia do Lor-
rio devido à sua proveniõncis date mosteiro. Contém o 
texto bíblico do Génesis ao Apocalipse. O primeiro volu-
me. Basto 25 (CE 106), compreende os livros do Génesis 
ao Eclesiástico enquanto o segundo. Basto 22 (CF. 105). 
compreende de Isaías ao Apocalipse. Apesar de seguir na 
generalidade o texto (rances da Vulgata depois da revisão 
universitária, o manuscrito apresenta algumas particulari-
dades, o Saltério está ausente. devendo constituir volume 
separado. O manuscnto divide-se em dois oolumes e tem 
dimensões acima da média em relação aos manuscritos 
franceses. O texto do Saltério corresponde ponavelmente 
ao Lorvão II (CE). Por razões decerto litúrgi“s, o ma-
nuscrito deve ter sido desmembrado e isolado. constituin-
do um volume separado. Não sena unta Bíblia portátil. 
especialmente para estudante universitário mas teria uma 
função especial no contexto da vida monástica, resultando 
de uma encomenda ou de acção especial. 
A .trutura deste manuscrito tal como das Bíblias frana-
sas é mascada pela existência de títulos correntes ornados. 
mapa rubrindos hierarquização das iniciais em iniciais 
historiadas. ornadas e filigranadas. As iniciais ornadas e 
historiadas são construídas segundo a mesma tipologia. 
inscritas em quadro de fundo coberto a folha de ouro. 
o corpo das letras é pintado a cores opacas dominando o 
rosa-velho e o azul. No seu interior elementos geométn-
cm e vegetalizantes são tratados em matizes. com realces 
a branco, as hastes e as letras utilizam frequentemente 
o corpo do dragão na sua arquitectura, a vegetação não 
tem qualquer preocupação maturalista, os caules enrolados 
tornam.se fincn e con¡ugannx, com a palmeta em movimen-
tos espiralados nas iniciais ornadas. O laranja. o acas-
unl‘ado o roxo-claro são utilizados em pequenas 
superficies. As hastes das letras são curtas e os 
movimentos contidos sugerindo as iniciais do 
Alc. 455. As personagens. de rostos serenos, ca-
belos longos e corpos adelgaçados. são das mais 
cuidadas nos manuscritos parisienses existentes em 
Portugal o que mais uma vez nos remete para urna 

encomenda especial. Os panejamentos caem com tosta certa 
naturalidade c as pregas ora terminam com o caracte-
rístico encaracolado. ora COM MO leve ondulado. O ilumi-
nados consegue impnmis mesmo urna certa plasticidade 
aos corpos e os rostos sio expressivos e desenhados com 
detalhe. todas estas earacterkeicas nos levam a colocar es-
te manuscrito próximo dos saldos dos rebrrt das Bíblias 
moralizadas c mais próximo do volume boje dividido en-
tre Oxford. Boa. Ms Bodley 270 ou Paris, BN Ms 
11560, Londres, British Museu, IlarIry Ms 1526 1527 
produzido cerca de 1220. Branner interroga-se qual pode-
ria ter sido o local de produção destas bíblias e lança como 
hipótese, os Mosteiros de S. Victor ou S. Germain d. Prés. 
Das setenta e cria iniciais histonadu, apesar de todas elas se-
rem muito cuidadas. algumas merecem destaque especial. 
No fi. 1, o Insiro epistola sanai irronorni começa com um F 
ruja haste se prolonga pela coluna terminando na margem 
em elemento zoomorfico no intento da letra, um monge 
sentado, coes capuz caído e manto cinzento sobre cística. 
escreve em es.ivaninlv, utilizando como é habitual o adem, 
e a faca. A arquitectura que o enquadra é constituída por ar-
co tolobado sugerindo ambiente daustral embora leves cor-
tinados que ladeiam a figura confiram um certo requinte ao 
espaço. Corno fundo. o iluminados representa uma igreja de 
très naves recriando um ambiente monástico. 
Na abertura ao larpi 116er advantéras (11. 319) uma imagem 
feminina cornada e nimbada 00 illftriOr do O representa a 
Igreja. na MEO direita %arando a crua na esquexia o dlice 
no qual recolhe o sangue do crucificado, imagem significa-
tiva da atitude de Igreja triunfante que se prepara para 
enfrentar a nsinagogan. Muitas outras iniciais revelaste a 
qualidade do artista que interveio na sua produção. criando 
imagem que .tecipadamente estavam codificad. e corres-

pondiam a um programa iconografico bem definido. 

No ft 5. o I que abre o Génesis. acompanha 
toda a coluna. As terminações contém temas 
vegetalistas de finos caules enrolados. No seu 
interior as representações habituais dos momentos 

da Criação. O iluminados começa com a imagem 
de 15eus em majestade, que desde logo abençoa a 
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sua obra, segurando com a mio esquerda as próprias Es-
alturas. Seguem-se a separação da noite do dia. das águas 
da terra, a criação das plantas. do sol e da loa, dos ani-
mais e da mulher da costela do homem. Esta imagem. 

muito divulgada entre os manuscritos pathienSeS. é es-
pecialmente semelhante á imagem que lhe corresponde no 
Alc. 455, na sua estrutura e iconografia. Apesar dos me-
dalhõt, serem aqui quadrilobados, a letra apresenta a 
mesma configuração, o fundo em quadrícula azul,ordora 

no a ouro e terminação em finos caules enrolados. O mata-

meneo da figura humana é diferente no Rasto 25 (C.F. 
26)i as personagens são mais delicadas «legume. apear 
dos panejamentos apresentarem algumas semelhança na 

forma como caem os pregueado. Estamos &gim faCe a 
does manuscritos que, utiliaados pelas monunidada mo-

nasticas em ambiente cisterciense e em épocas apmairna-
das. correspondem às mesmas opções estéticas. 

adlopyi. BRANN.F.R. 1971. INVENTARIO DOS CCOICES ILUMINA-
DOS art. ISCO. 1994 
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Escrito cm gótica minúscula de grande regularidade, este 
volume conrém eulusinmente o texto bíblico do Prólogo 
de S. Jerórnmo até ao Apocalipse. É proveniente do Mos-
teiro de Alcobaça, sendo incerta a sua origem. 
Um conjunto de três manuscritos produzidos em ambien-
te cisterciense pode dar-nos algumas indicações sobre a 
sua origem e daraçio: o Dijon BM Ms 633. que contém 
o Alannokiáéro Uossedi ed non riOrrnmsern, keola e. &rd. 
E5451150 0500005 4555ii, tern a sua origem em Cister e 
é-lhe atribuída uma cronologia entre 1224-1235; o Dijon 
EM Ms 188, que contém os Sennoors m CáRlinffil rartfirorenn 
ealnadceacasnadEagerrsre ppm de S. Bernardo (C.f. 
Zalouska. 1991, p. 167-169) provém do mirem. de 
Cister está dando anue 1220-1230:o PArnini840 de las 
Huelgas. que contém o Maninditgin a Regra de S &otty sun 
conjunto de Epkolas dos Caltásolot de Coo, o Cálifffi0 Coa 
nolégvo, a primeira fundação de Ciscar e o Lho. de Soma Ma-
ris Caem} (C.f. 1 ienes° González. 1988. p. 53-67). Este 
último. tendo uma orignn incerta a autora relaciona-o 
com os manuscritos de origem francesa e inglesa de finais 
do século XII e data-o de inícios do século XIII. Por otino 
lado, os manuscricos de Dijoo são relacionados com a Ei-
bliadeTroprs,BM Ms 101. Tod. esses elementos nos 
vam a procurar o local de produtio do Ale. 458 <Me 
Clara./ e Cisne. na primeira metade do século XIII. 
Do fi. I ao 154, há uma homogeneidade quer da escrita, 
quer da iluminura que é interrompida ar* ao 171. fólio 
a partir do qual st soba ao primeiro copista e domina-
dor. Também diferentes são os copista e dominador dos 
fis. 252 ao 260. 
A estrutura ornamental inclui iniciais historiadas, orna-
das e filigranadas. As iniciais historiadas abrem os livros 
bíblicos e também, excepcionalmente, os prólogos (os 
prólogos aos livros de Jeremias, II. 213 e Ezequiel. 11. 
234v são assinalados por iniciais habitadas com figura de 
peofetaja as ornadas, os prólogos c maior parte dos salmos. 
e as filigranadu, muito simples. os .pítulos. As iniciais 
ornadas e historiadas inscrevem-se em fundos dourados. 
As terminações são nriadas. podendo inserir-se no inte-
rior do quadro com ama certa contenção, acompanhar a 
coluno em formos rectilíneos ou espalhar-se pelas margens. 

I2a extremidade das letras, saem longos [Idos de vegetação 
que sugerem espigas e que são familiares a manuscritos 
rominicos existentes no fiando alcobacense. As iniciais 
ornadas possuem uma enorme variedade de motivos, 
palmesas comi...iras. caules enrolados em formos que 
lembram o Clamnd Sry5, acompanhadas por seres híbridos 
de cabeça humana e pequenos cIng&s.Ttm especial efeito 
decorativo no interior das letras, os grandes quadrúpedes, 
espalmados ou de perfil, que erguem os longos pescoços 
para além das letras. O dragão. que é parte constitutiva da 
maior parte destas iniciais. é aqui um animal terrífico que 
se aproxima das representações apocalípticas As personagens. 
crias., nade cabelos brancos, têm coo desenho delicado, mos 
os corpos apresentam-se ora esbeltos, ora atarracados. 
Os TOAM são tratados com um pormenor excepcional, as 
imagens 40 plenas de expressividade. Os gestos dominam 
as can, sendo as mãos desmesuradamente alongadas o que 
tronsmice urna sensação de movimento e comunicabilidade. 
Os fundas são cobertos a folha de .rro que mantem ain-
da hoje um excelente brilho, as figuras são pintadas a co-
res opacas, contornos a preto, realces a branco e matizes. 
As cores dominantes são o azul e rosa-velho e o laranja e 
o verde-claro em pequenos superfícies, destacando-se fre-
quentemente o branco dos panejamentos que apresemam 
uma multiplicidade de pregas dados por traços negros e 
sombreados. Apesar de uma certa linearidade. o ilumina-
dor procura, por rezes, a plasticidade através das grada-
ções do mesmo tom. 
O programa iconográfico deste mamucrico pnncipalmen-
se a forma conto é nrcutado revel.un tuna criatividade e li-
berdade pouco comum nos manuscritos parisimses desta 
época. Estaremos provavelmente face a uma produção de 
outra origem, embora a utilização sistemática de OUTO. assim 
corno o facto do copista nunca ser representado corno 
monge, pode ser significativo da sua origem não monástico 
O texto bíblico é acompanhado na abertura dos se. 111701 
por setena e seis imagens (somente os livros de Tobiu. 
Judite, Ester e Maca.. I não possuem inicial historiada 
nem iruipit rubricado) com destaque para alguns mo-
mentos especialmente marcados, entre eles: o início do 
Génesis e o IMO de Rute. 
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No I, do início do Gene. (fl. 3v). desenrolamse em 
vinte e cinco medalhões, não só os momentos da Criação, 
mas. em simuluneidade, todo um conjuro de episódios 
ligados ao texto deste livro bíblico. Começando a leitu-
ra num sentido descendente. vemos Dl'ras em majestade 
que ocupa o centro, rodeado de dois serafins. A Criação 
começa com tuna imagem de Deus que severa o globo 
terrestre, numa referancia separação entre a I. e as 
trevas, segue-se um anjo sobre o 31111. (imagem pouco 
habitual). a criação das plantas, do sol e da lua, dos ani-
mais. do homem, da mulher. Nos medalhões secundá-
rios desenstda.se a cena do pecado original nos três 
momentos habituais, a árvore proibida. a sensação e a ex-
pulsão. Segue-se o canigo aparecendo Adão que traba-
lha a tem enquanto Em fia. Nos últimos medalhões. 
mostra..< o sacrificio de Isaac. a lula ente Abel e Cais 
e finalmente Deus que abençoa o homem e a mulher. 
Curiosa na extremidade superior, a representação dupla 
de Deus como globo, contendo no segundo medalhão 
~Ia iMigeM de ane. Podemos «Ur perante uma repre-
sentação singular da Trindade, pouco frequente nesta 
época, mas comum nos manuscritos rominicos. Seres 
híbridos, de cabeça humana e corpo de animal. int-rodaram 
um elemento fantástico nesta inicial. 
De grande sentido estético — narrativo o I que abre o 
livro de Rute, onde. ao longo de quatro cenas. «cá sin. 
cenrada a história desse livro bíblico. No sentido des. 
cendence vemos Noemi com as mas duas noras (Rute 
junto da sogra, enquanto a outra se afasta de costas 
voltadas), no passo seguince Ruce que trabalha nos 
campos de Boo.. em seguida a moabitina que. a come. 
lho da sogsa, se imoduo no leito de Bom e, finahnente. 

Booz sentado anunciando que vai tomar por mulher 
Rute. Este I, que na maioria dos manou/imo parisien-
ses do século XIII se reduu a duas representações, mos-
tra aqui um sentido narrativo muito particular. 
São pois duas iniciais, onde se mela toda a criatividade. 
sentido do pormenor e talento do iluminados que, face a 
um espaço tão reduzido. sabe criar episódios. 
A imagem exposta no fl. 49. inicia o Deumonómio e 
mostra-nos um fólio em que a iluminura domina a empa-
ginação Apuas de pequena. a inicial, com a sua haste de 
barras continuas, cujo interior é ornado de motivos 
g.métricos, acompanha toda a coluna. constituindo uma 
cercadura ao seno e carminando na margens de pé ou ca-
beça de dragão que expele tuna nca e ornamental «gera-
00. No interior do H. Moisés, numa cena lubirual na 
abertura deste livro recebe de Deus as tábuas que contém 
os dez mandamentos. Surpmendente a intimidade estabe-
lecida «Me as duas personagem. lieus segurando a mio 
parece clumar-lhe a atenção para que não esqueça ne-
nhum dos preceitos do decálogo. A arquitectura que está 
colocada aos pés de Deus, poderá ser meramente orna-
mental ou simbolizar as cidades que Moisés designou.' 
ao Oriente (a coberta= em forma de cúpula é significativa) 
para servirem de refúgio ao homicida que tenha matado o 
seu próximo sem premeditação e sem ódio. Inseremante e 
original a figura de andante» que, m lado desta imagem 
suporia em pane a inicial e que, sugere as figuras que nas 
bases das colunas carregam as uquitenuras das Tábuas de 
Concordincia Evangélica. 
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[Bíblia]. 
• (o 12.33). • 153214 : 6104: 240.180 um 

Lisboa ANTT.CF. 141 

Escrito em latim, em letra gótica, eme manuscrito com-
preende o tecto bíblico dos lis. 1-497 e as interpretações 
dos nomes hebraicos dos lis. 498-532. Sabemos pela 
subscrição que foi escrito por Ricardo de Amignano ern 
1235: Hor gut Ill Detembris Asno Domini MCC rumina 
exime. • Asará de Artteunto oppao l4noos dai prrrturn etc 
juvoner Domo. ney dosar er /Oral, et MO« is perpersion. Anue. 
Pertenceu oPtei Alexandre Paixão antes de ser doada ao 
Argui. Nacional. É pois um manuscrito que entrou 
neste fundo tardiamente não tendo repercussões na ilu-
minura portuguesa da época. 
Este códice, que segue na generalidade os troas e prefácios 
parisienses, utiliza igualmente osistrnoa de ornament"So 
habitual destes manuscritos universitános. Os títulos cor-
rentes rio rubricados, auim como os inripa. As iniciais hie-
rarquium-se em iniciais historiadas na abertura dos Soros 
bíblicos e saltério, iniciais ornadas no começo dos prólo-
gos e iniciais filigranadas nos capítulos. As iniciais orna-
das e as historiadas são inseridas em fundos pintados; o 
«arpo da lora recebe cores opacas com matizes e, no in-
terior. elemenros geométricos ou vegeteimantes. As termi-
nações são elegantes, recebendo follugens e enrolamentos 
característicos da época: algumas iniciais tini longas hastes 
que acompanham as colunas. São frequentes os elementos 
zoomórficos em que domina o dragão, surgindo também 
pássaros ou coelhos que poisam nas letras ou se passeiam 
pelas margens. No fl. 2. o F do Frau. Ambos,ac recebe, além 
do habitual copista na terminação supenor da letra, um ar-
queiro que procura atingir °nu ave do lado oposta As ini-
ciais ornadas recebem também seres híbridos e metamórfi-
cos que se organizam no seu interior. listamos assim face a 
um vocabolório gótico cujos melhores exemplares não dM-
sam de sugerir modelos de artistas maiores como o que 
trabalhai: no Almarsto de Prolotneu traduzido por Gr 
tardo de Cremo. (Paris. BN Ms Lac 16200} Os peno-
nagens que habitam as iniciais historiadas são um pouco 
atarracados. de cabelos louros, os judeus usam chapou 
afimilailos muito longos e as mulheres utilizam um curban-
te pouco usual. Os rostos têm olhos arredondados, narizes 
grandes e rectilíneos, lembrando por vezes os do grupo de 
Soisoosso (Cf. IL 34). Os panciamentos são geometrim-

dos. terminando em linhas levemente ondulantes ou mais 
raramente com um certo retorce; os drapeados são dados 
pelos traços negros utilizando como naquela oficina. a téc-
nica dos V inftrtidos (Cf Branner, 1960). 
A pintura emprega as cores opacas : azul ou rosa-velho 
nas fundos, o ouro lonanido no interior das letras e a 
pontuar superfleies e contornos, o verde e o laranja co-
mo é habitual em pequenos espaços. As intera.ss filigra-
nadas. que ocupam dois espaços do texto, sio vermelhas 
e mais e estendem-se contidamente pelas margem. 
Algumas iniciais marcam a qualidade do iluminados que, 
embora seguindo modelos estereotipados, nos apresenta 
cenas de grande harmonia e expressividade. No li. 4e, 
o I da crias.% destaca-se pelo lugar que ocupa no fólio e 
pela maneira somo num espaço muito limitado introduz 
um número considerável de renas que constituem a nar-
ração bíblica do Génesis. Medalhões quadrilobados de 
fundo dourado são palco para a criação do mundo. Nos 
dois medalhões laterais, um anjo de longas asas situa-se 
à direita e à esquerda. uma águia aureolada. Estas duas 
imagens tém o seu correspondente na terminação infe-
rior onde em dois medalhões circulares se representam 
os dois outros evangelistas com o leão alado à direita e o 
boi à esquerda, completando-se assim o tetramorfo. Nos 
medalhões verticais podemos ver 1)eus em majestade, 
que separa a terra das águas que cria o sol e a lua, as 
plantas, os aninuis, o homem e a mulher e finalmente 
descansa abençoando a sua obra. Segue-se, jà cm meda-
lhões circulares, a tentação. a expuis.to do paraíso, o sa-
enfiei° de 'sue e finalmente a luta entre Abel e Caim. 
Também se destaca o 8 do Bra. Ir que alia na forma 
ela letra. o rci David, como músico e guerreiro que deu-
piza Cioba, lista representação, que surge também no 
Dijon. BM Ms 1 e no Ale. 455, fl. 177v, não é muito 
comum e está ligada á tradição das bíblias rominicas. 
Esta inicial destaca-se igualmente pelo carácter orna-
mental da sua haste que se prolonga pela margem em 
movimentos serpentiformes, chamando a atenção para 
os dois momentos que se podem observar no interior, 
onde é especialmente expressiva a morte de Gabas. 
Assunte também carácter original a alternara do Evangelho 
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segundo S. Mateus em que a Arvore de Jessé apresenta 
junro deste, como que a exortá-lo uma figura feminina. 

NolL /88v, muna inicial de grande simplicidade, apre-
senta-se uma cena que sintetiza todo um livro bíblico. 
Nela. Tobias simbolim a resignação face à vontade divi-
na. Deitado, junto a uns muro, é ainda objecto de IS1245 
uma provação: pássaros, voando próximo deixaram cair 
excrementos quentes sobre os seus olhos. cegando-o, 
tendo-se ntantido neste estado durante quatro anos. A re-
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presentaçáo não mostra originalidade revelando que es-
ta iconografia se divulgou e foi adoptada pelos ilumina-
dos«. Neste caso a cena torna-se dinâmica através do 
sentido obliquo da composição e movimento de uma 
das aves que rápida se dirige para o ninho. Os dragões 
que constituem o corpo da letra sugerem todas as forças 
maléficas a que esteve sujeito Tobias. 
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[Bíblia]. 
• Ia 1240.12.101.-(379]Cspnit200a173n. 

Luta lita.11.34 

Esta Bíblia, que compreende os fls. 1-379. está inserida 
num manuscrito que inclui igualmente um Breviário 
(380- 462) e uns Missal (463-492). A junção destes crês 

textos no mesmo códice reforça o carácter litúrgico do 
manuscrito bíblico. Escrito an górica minúscula, é pro-
veniente das bibliotecas de C. R. Jaudel e de Francisco 
Manuel "Cabrinhar. A sua origern é parisiense e foi exe-
cutado no ante, designado Sonuons, segundo Branner. 

Segue a ordem dos Brios bíblicos e prefácios (estão atum-
«, os prefácios S. 517. S. $31, S. 533. S. 535. S. 536. 

S. 539.5. 544 ) segundo a vulg... depois da revisão pa-
ririam< e acompanha a ordem dos manuscritos do mes-
mo grupo (Rossiana Mn 317. Scheide Ms 7, Sorisons 63 
Lat 16748/9. Brussels Ms. 2053. Viena. Ms. 1139. 

MMA). Desconhecemos o percurso mais pormenoriza-
do do manuscrito mas é claro que Rio eserceu qualquer 
influência sobre a iluminura esse Portugal no século XIII. 
já que é tardia a sua rosnada no nosso pais. 

A sua estrutura segue o esquema habitual das Bíblias 
parisienses — unila correntes muito decorativo. numeração 
dos capítulos e títulos rubricados a vermelho. Sessenta 
e nove iniciais historiada abrem os livros, iniciais orna-
das. os prólogos e as filigranadas. os capítulos. Falta a 

inicial e o ouvi, do Livro de Ruce fl. 80 (curiosamente 
também ausente no Paro. BN Ms lar. 200), e forarn eoe-

tad.0 as iniciais do Saltério fl. 152 e do Macabeus 293. 
O cipo de iniciais ornadas. historiada ou (digramaas tem se-
melhança mato acentuada com os manuscritos que se po-

dem incluir no grupo Soisson nomadamente no Paris BN 
Ms 2(X). e Scheide Ms 7, cujo durninador deve ser o mesma 
As iniciais historiadas apresentam-se inscritas em formas 

tretangulares ou quadradas e ocupam seis a sete espaços 
do tato, saindo das extremidades elementos folheados 

muito simples que por vezes contornam a coluna e se es-
tendem pelas margens em corpos de dragão ou elementos 

vegetalizantes. Os fundos, assim como os corpos da 
letras, são pintados a cores opacas com matizes, alternando 
o rosa-relho e o azul. O verde. o laranja, o ocre-amarelado 
e o castanho são utilizados apenas em pequenas stepern-
ries. A iconografia segue o esquema habitual deste gru-
po e especialmente o &beide Ms 7 e o Paris Ms Lat. 200. 

O estilo das personagens é revelador do udur de origem. 
A figura humana é tratada de forma sumiria e é dada espe-
cial atenção á gestualidade. Os corpos são adelgaçados. 
as cabeças destacam-se na sua relação com os corpos que 
na generalidade são altos. Os rostos tém um contorno 
bem marcado de nariz rectilíneo, os homens têm uma 

pequena barba e os cabelos são tratados sumariamente. 
Os panejamentos caem rígidos e lineares e as pagas são 
conseguidas através da execução de traços negros e bran-
ca (em forma de V invertido), sem atingir plastieidade 
Destas opções. resultam cenas expressiras cheias de viva-

cidade mas de traço ingénuo. 
Do conjunto das representações que repetem ern série o 

modelo, algumas cenas destacam-se pela originalidade e 
composição, entre elas, o I da Criação muno semelhante 
ao Scheide Ms 7. Os dois manuscritos seguem exacta-
mente os mesmos momentos da Criação e utilizam o 
ensino desenho e técnica. A inicial ocupando toda a akura 
da coluna, é dividida em sete rectingalos de cores alter-

nadas (o roa-velho e o azul). inscrevendo-se em sete 
medalhões a Criação do mundo em ordem descendente. 
Deus em majestade descansa sobre a obra criada: co-
meça por separar a terra das águas. a luz das tr.as. 
cria o sol e a lua, as plantas. os animais e por fini o ho-

mem e a mulher. Se o espaço é diminuto, o iluminador 
revela experiência e perícia ao introduzir sabiamente 
todos os pormenores nas pequenas mandorlas. 
Interessantes são a diferenças composmvas ao longo do ma-

nuscrito em que o iluminados ou segue uns esquema de 

simetria niando dinaminno atneWs do contraste de cores. 
corno é o caso do martírio de baías e da imagem &Trinda-
de ou mete em espaços diminue& cenas chriu de vhaei-
d2de como é o caso da abertura ao livro de Judite em que o 
leito serve de linha divisória entre dois planos bem demar-
cados. Onginal no contexto dos manuscritos deste grupo é 
a representação da Virgens e do Menino no fl. 203. Embo-

ra seja comum no contexto dos manuscritos parisiense. 

no grupo Sonsons só aparece neste Sdseide 
his 7. Também nas Epístolas de S. Paulo aos Romanos. 

o Apóstolo segura a cruz (acta dois judeus(A. 336).cnquan-
ro que nos restantes manuscritos deste grupo tinge apenas 
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S. Paulo com a espada. A iconografia esti assins próxima da 
do Alo. 455 e do grupo próximo da Siblia Moralizada de 
Toledm mostrando a liberdade de interpretação visual dose-
ma que era permitida no seio de cada mien 

No fl. I, S. Jerónirno, aqui represernado corno copista. 
inicia as escrituras no interior de uma inicial que se pro-
longa pela coluna terminando na margem em corpo de 
dragão que. recurvado, abocanha a própria asa.Tonsura. 

do e com escapulírio, o monge beft«Illi•O 041 rfttrldielM• 
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tumo nas representações d.te MAIIUSCritO. apresenta-se 

sentado em banco e escrevendo sobre serivaninha com 
faca na mio esquerda e raiemo na direita. O destaque 
dado ao pergaminho 1110511a bem a inrenção de quem 
concebeu este programa icemarifsce. Mb interessando 
respeitar a perspectiva mas dumas a asençie do leitor 
para o acto da escrita. 
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Contém o texto bíblico segundo a Vulgata, escrito em 
gótica minúscula. O texto bíblico ocupa os lu. I -507v 
e a interpretação dos nomes hebraicos os fls. 508-542. 
Os livros bíblicos são antecedidos pelos prólogos. 
O manuscrito pertence ao vasto conjunto das bíblias 
'de produção universuária parisiense. Desconhecemos 
O 301 percurso até ao momento em que foi incorpora-
do na 8PMP. 
A ornamentação desta bíblia historiada, embora siga o 
modelo universitário parisiense. revela um exemplar feito 
em série, para uns possuidor mais interessado no texto 
que na imagem. Não segue o princípio de hierarquização 
das iniciais próprias destes manuscritos: iniciais historia-
das para a abertura dos livros bíblicos, ornadas para os 
prólogos e filigramdas para os capítulos A maior parte 
dos livros bíblicos não recebe Inicial historiada. A paleta 
de com é redsruda; a técnica utilizada é a &Men folha 
de 0Or0 fino e brunido nos fundos das iniciais. o rosa•ve-
lho o o azul como cores dominantes utilizadas de forma 
opaca e m nutis o laranja e o verelmlaro em pequenas 
suporficies. No fl. I, surge o habitual copista a abrir o 
prólogo de 5. Jerómmru bem consoo I do la Pruseipisun do 
Génesis. seguindo-se a utihraçào sinemárim de iniciais 
ornadas até ao O. 136. O livro de Tobia (fl. 136), Judith 
(fl. 138v) e Ester (11. 141r) voltam a receber iniciais 
historiadas. mas novamente as iniciais ornadas passam a 
marcar a abotoara dos manuscritos bíblicos e só o livro de 
Daniel no fl. 410r passa a merecer da parto do ilumina-
dos uma cena historiada. A partir desce momento. até ao 
11. 503 que abre o buipit Libe+ Aperalquis com a usual ima-
gem do Evangelista no acto da escrita e tendo como ce-
nário urna cidade fortificadas seguem-se iniciais historia-
das geralmente muito sintéticas. 
O I hsstonado, que ocupa todo o folio, é muito semelhante 
ao dos manuscritos parisienses desta época com a represen-
tação dos sete dias da criação: Caiação da terra. upuação da 
luz das nevas. separação da terra dás águas. criação do fir-
mamentcc das plantas. do sol e da lua, dos mimais e do ho-
mem e da mulher. Todas as outras iniciais, se exceptuarmos 
a da Ároore de jesse. recebem cenas muito estereotipadas e 
reflectem a produção em séne desces manuscritos. 

As Epistolas de S. Paulo no ['Topa epurola, buir, aTourrolon 
recebem iniciais muito simples em que a representação 
dominante é apenas a própria imagem do santo ou a sua 
representação com espada e o livro no impo rátrieár ad ro-
neáros proc, pouco frequente antes de 1240. nus tor-
nando-se a mais comum das representações das Epístolas. 
A espada é o símbolo da própria escrita «Porque a palavra 
de 1)eus é vivo, eficaz e 1,1213 penetrante que tuna espada—a 
É assim que surge no fl. 417 a figura de S. P31110 001ft C3FIF 
da e livro ligada ao sentido de coar...da da segunda metade 
do século XIII. Por outro ladcs, a imagem <quem< de S. 
Paulo, sobre o qual são Linçadas línguas de fogo divinas, 
torna-se comuns na iC0110grafli da Zpinels &Silo& os 
Roma.. no ciclo ~fico da Conversão de S. Paulo 
que aqui se reduz a esta cena. 

Oft 933 ria-nos um excelente exemplo d«mpaginaçáo 
e da organização da iluminura de uma bíblia historiada 
do século XIII. O título corrente, assim como o, imipir 
rubricados. unnocluzem-nos através da palavra colorida no 
texto bíblico e as imagem reforçam essa alxnura com nas 
tipos de iniciais, inicial ornada, de vocabulário ornamental 
Familiar a este ripo de manuscrito. a principiar o primeiro 
prólogo do Evangelho de S. Matem, inicial habitada 
com a imagem do anjo, símbolo do mesmo evangelista, a abnr 
o segundo prólogo e. finalmenee. a inicial historiada com 
a representação da Árvore de Jessé a acompanhar o lab. 
Garrano,. Esta representação generalizou-se na época 
románica. embora remonte ao século IX, e está presente 
em quase todas as bíblias góticas de produção universitária. 
tendo sido vulgarirada a partir de Suger que lhe estabe-
lece a iconografia que vai prevalecer: Jessé. pai de David. 
suporta 3 3r/OFt que 110 (1011C0 recebe os reis ascenden-
tes de Cristo. a Viagem e o próprio Cristo e nos ramos, 
os Profetas (CO. Duchee•Suchaus. Pastoureaux. 1990, 
p. 42-43). Nesta Biblia. Jesse. cabelos longos e barbas 
brancas. está deitado em leito alto. Do seu peito. sai a 
árvore cujos ramos, transformados em ondulantes 
medalhões ovais. albergam Salomão com o seu ceptro 
cerminado em flor-de-lis. David coroado com o seu 
arributo mais vulgar. a harpa. Maria nimbada com as 
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mios sobre o peito e finalmente Custo em majestade. 
abençoando com a mio direita enquanto segura o livro 
com a esquerda. 
Essa imagem prolonga-se em ornamento pela margem su-
perior num ekgante motivo vegetal que enquadra as duas 
colunas. O raio, organimelo sem a riquem de outros ma-
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nuscritos, nus com a delicadeza do desenho e a lurmo-
Moas conjugação das coros, revela-nos a experiência do ao-

esqui foi concebido. 
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[Bíblia]. 
- [is I250] - 55, MA. flti Fre ; 317sI95 

Coanbra BGUG. 

Texto escrito em gótica mindscuLs, segue os prólogos corso-
no das bíblias parisienses do século XIII. É visível a marca de 
possuidor que foi rasurada nos seus elementos identificado-
res. No fl. 450, na subcrição, pode ler-se Explirit iste til'« Deo 
Coadas. Finito libro. Sit [sus et gloria xristo. O texto compreende 
a Vulgata nos fls. I-450v e as Interpretações dos nomes 
hebraicos nos fls. 45I-486v. Notações litúrgicas, à margem. 
Proveniente da Biblioteca da Universidade de Coimbra, 
este manuscrito tem certamente urna origem parisiense. 
Não sendo possível atribuir com rigor o atelier de origem. 
tratar-se-á de uma produção universitária cuja dataolo 
pode atribuir a meados do século XIII. 
A iluminura segue a estrutura habitual neste tipo de mama-
oitos: iniciais historiadas para abertura dos livros bíblicos, 
divisões do saltério, iniciais ornadas para os prólogos e 

ftligranadas com prolongamentos marginais no usíoio 
dos capítulos. O desenho é estereotipado, a aplicação das 
cores faz-se da forma clássica tendo como cores dominan-
tes o azul, rosa-velho e pequenos espaços ponteados a ou-
ro. As cores são opacas, contornada a preto com vivos a 
branco. As iniciais historiada representam personagens mi-
radas sumariamente com traço leve, olhos bem marcados no 
tosto e panejamentos rígidos em que as pregas são dadas 
cari traço a negro e por vezes leves sombreados. Uma peque-
na pincelada vermelha acentua as inação do rosto. Do ponto 
de vista formal, este manuscrito apresenta um aspecto muito 
particular, provavelmente marca do atelier onde foi prodmi-
do — a ornamentação que se estende pelas margens é enqua-
drada numa mtrutura que termina em formas rectas em.no 
de dar livre movimento ao ornamenta Os motivos são os 
caules enrolados, as folhagens e palmem e os pequenos dra-
gões muito estilizados. Também a filigrana aqui utilizada se 
estende por toda a coluna em motivos que muito simples-
mente acompanham o texto criando unia linha contínua, 
entrecortada por motivos de cores alternadas. 
O programa iconográfico inicia-se no fl, I, como é habi-
tual com a imagem de monge copista aureolado, figura do 
próprio S. Jerónimo, no acto da escrita, numa estrutura 
arquitectónica que sugere o claustro. Curiosamente, visto 
em pormenor, o pergaminho onde escreve não é suporte 
de um texto mas sim de um desenho indecifrável. 

Seguem-se cerca de trinta iniciais historiadas que princi-
piam os livros bíblicos. Entre elas destacam-se algumas 
imagens que o iluminados mais valoriza como é o caso do 
fL 364: a imagem da Árvore de lesse que acompanha o //-
ler Cencrationis embora reduzida apenm à figura de jessé 
deitado tendo como fitado um céu estrelado e duas figu-
ras régias, Salomão e David. O espaço deixado ao ilumi-
nadoe não lhe permitiu desenvolver mais o tema. Também 
com grande perícia, o iluminados introduz num espaço 
mínimo, num estreito I que abre o primeiro livro de Es-
deus — a narração da construção do templo: no nível infe-
rior, o rei ordena a obra, seguidamente um operário carre-
ga os materiais e finalmente o pedreiro trabalha já na co-
bertura. Igualmente dignos de atenção, os fólios que con-
têm as Epístolas de S. Paulo. O manuscrito aberto revela 
claramente a funcionalidade da imagem no testa, as ini-
ciais ornadas principiam os prólogos as Epístolas, em ini-
cais historiadas, que albergam S. Paulo com a espada or-
ganizam-se de forma a destacar o texto, acompanhadas 
pelos inüpit imbricados que ocupam um espaço triangolar 
num todo de grande harmonia. 

O fL 39 no Ido início do Consta o iluminados descreve 
os momentos bíblicos da criação. Começando pela divi-
são entre a luz e as trevas, passa à separação entre o céu 
a terra e as águas. Em seguida Deus cria as plantas, o sol 
a lua, o homem e a mulher e finalmente temos a repre-

sentação do Calvário. As cores utilizadas são também as 
mais comuns nos manuscritos desta época fundos a 
azul e rosa-velho, nos quais se inscrevem os personagens 
com panejamentos a laranja-acastanhado e aml. Peque-
nos maços ondulantes a branco animam os fundos e au-
reolas destacam-se a ouro, assim como o contorno da 
inicial. Embora o tratamento das personagens seja dife-
rente, esta imagem assim como as da abertura ao Lirro 
de Ester (fl. 184), sugerem-no o manuscrito Dijon, BlVI 
Ms. 7, O. I5v e fl. 257 respectivamente. Este sssaossami-
ro é atribuído ao ardier de Aurifaber, segundo as classifi-
cações de Branner. 

atliarole BRANI,ER. 1977; ZALOUSKA. 1991 
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050 

[Bíblia]. 
- 1250] - tiL [571].DIL: sun ; 17%120 ma 

Cabra »GUC. Cafre 5 

Escrita em gótica minúscula, esta pequena bíblia 
compreende nos fls. I ao 527• o texto bíblico da 
vulgata e nos fls. 528 ao 571 as interpretações 
dos nomes hebraicos. Desconhecemos o per-
curso deste manuscrito que é proveniente da 
Biblioteca da Universidade de Coimbra, sendo 
a origem parisiense. 
Exemplar portátil, revelará ires possuidor univer-
sitário que adquire o volume não tanto pela sua 
riqueza ornamental mas pela necessidade de estu-
do do texto. A organização deste volume segue a es-
trutura habitual: iniciais historiadas no começo dos li-
vros bíblicos, iniciais ornadas na abertura dos pró-
logos e iniciais filigranadas a acompanhar os capí-
tulos. As iniciais historiadas apresentam-se se-
gundo um modelo iconográfico de produção em 
série que não se afasta muito do modelo segui-
do no manuscrito BUC Cofre 4, embora a or-
namentação deste seja distinta, e os personagens 
mostrem a participação de um artista diferente 
muitos aspectos são comuns. A simplificação das 
imagens, a leveza do traço, a rigidez dos panejamentos 
leva-nos para urna cronologia e origem semelhantes. 
Também aqui as pregas são executadas a linhas 
negras e os corpos sofrem um processo de sim-
plificação muito acentuado. Algumas excepções 
apresentam-nos imagens alongadas com um 
tratamento mais delicado de vestes que caem 
com maior naturalidade como na representação 
do profeta Zacarias que segura o livro no fl. 391. 
Neste caso torna-se difícil afirmar se se trata de 
uns outro ilurninador ou o mesmo que face a outro 
espaço se torna mais versátil e consegue imagem 
de maior qualidade. A paleta de cores é a que 
corresponde a uma certa uniformização que o 
gótico veio introduzir: o rosa-velho e o azul 
dominam largamente, sendo utilizados em pe-
quenas superfícies os laranja, os violeta-acin-
zentados e o ouro nos contornos das letras, 
nas auréolas e em pequenas superficial que se 
pretendem realçar. Contudo, se a imagem 

surge simplificada, o ornamento é aqui mais rico es-
tendendo-se as hastes das letras pelas margens em 
movimentos caprichosos. É utilizado um vocabu-
lário reduzido, em que os corpos de dragão são 
muito simplificados ons caules enrolados e fo-
lhagens muito finas. As iniciais filigranadas, 
azuis e vermelhas alternadamente, que princi-
piam os capítulos são de pequenas dimensões 

(dois espaços interlineares) nus a filigrana esten-
de-se longamente pelas margens. 

No jL 4, o I de abertura do Cereais traduz 
igualmente uma uitude de simplificação. San 
rectângulos pintados de cores alternadas, azuis 
e rosa-velho inscrevem-se os momentos da 
Criação em mandorlas. No seu interior, suce-
dem-se a separação da luz das trevas, a criação 
do Sol e da Lua, das plantas, do homem, dos 

animais e da mulher e finalmente o descanso em 
que Deus em majestade abençoa com a mão direi-

ta e segura com a esquerda o mundo criado. A ter-
minar a representação do Calvário, onde mais uma vez 

surge o verde a marcar a cruz, Cristo, com a cabeça 
inclinada sobre o cruzamento dos braços da cruz, 
ladeado da Virgem e de S. João. Se esta cena é 
bastante vulgar a acompanhar esta inicial, trés 
personagens que a rodeiam levantam-nos dúvi-
das quanto ao seu significado: a imagem da es-
querda poderá ser o centurião representado de 

turbante e lança. de corras para a Crucifixão; do 
lado direito, uma imagem feminina aureolada tor-

na-se de facto bastante enigmática podendo eventual-
mente ser uma santa mulher já que traz consigo urna 

oferenda enquamo a que se apresenta por baixo é a 
imagem canónica da Ressurreição, onde geralmen-
te está representado Adão. Esta imagem do I, tal 
como a da Árvore de Jessé, parecem-nos estar 
próximas do BUC Cofre 4 pelo que os dois ma-
nuscritos devem ter uma cronologia próxima. 

MI:~ BRANNER. 1977: ZALOUSKA. 1991 
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[Bíblia]. 
• 112.4 • 111.141191. 1: pata 

Nom OPNIP Mc 621 

Bíblia portátil de produção certamente parisiense, escrita 
em gótica minúscula. Compreende o testo da migara com 
os prólogos parisienses e teria pertencido ao fiando de 
Santa Cruz mas desconhecemos as condições cri que en-
trou neste mosteiro. 
Os fls. 1-448 compreendem o texto bíblico, os fls. 448-
48.1, as interpretações dos nomes hebraicos e os fls. 484-
489v, os índices. 
No contexto das biblias pansienses, é um manuscrito de 
grande simplicidade, apenas com duas iniciais historiadas: 
o primeiro fólio com a habitual figura do copista e no 
II. 3v o I da criação apenas com trés imagens. Nesta inicial 
que se estende pela margem, lhos cria o mundo, separa a 
terra das águas, e dá vida às plantas. É pouco comum 
esta inicial limitar-se a estes três momentos, lá que está 
quase sempre presente mesmo nas imagens nau simplifi. 
cada, a criação do homem e da mulher. 
Trata-se de uma obra para leitura individual, livro de 
estudo encomendado provavelmente por algum cónego 
tegrante (a confirmar-se a sua proveniência conimbricen• 
se) que o terá doado ao mosteiro. 
A organização da iluminura no contexto do códice faz-
-st contudo com bastante regularidade. Possui títulos 
correntes e caldeirões rubricados e pequenas inicieis ll-
ligranadas auis vermelhu cuias hastes se espalham 

pelas margens, conferindo ao texto um aspecto colorido. 
A hierarquização das morais faz-se como é habitual, iniciais 
ornadas a abrir os livros bíblicos e filigranacLas a iniciar os 
capítulos e menos frequente os prólogos. 
A técnica da pintura é a clássica. embora muito simples 
e as cores muito reduzidas, o azid, amarelo, verde e o ouro 
apenas em pequenos realces e não a cobrir os fundos 
corno é frequente neste tipo de iniciais. 

No.111 a aluir o bleu« q.do lanai 1non.4 uma representa-
ção de copista é a figura central no interior do F que inicia 
o &ar Anolvosius. É um monge tonsurado, que sentado em 
banco escreve sobre escnvaninha, segurando na mão esquer-
da a faca que lhe permite raspar o pergaminha apagando os 
erros e simultaneamente servir de guia e controlao a escrita 
e na ndo direita segura o salsmau no acto da escrita. A per-
sonagem orei enquadrada sob arcana mlobada. que sugere 
can ambiente chusma! e 11120:11C1 atentamente a sua tarefa. 
Aparar de integrado, com vigor, 110 interior da letra o men-
ba descansa um dos pés na haste da letra. Essa imagem que 
uma das mais frequentes dos manuscritos parisienses sur-

ge aqui numa das suas formas mais simplificadas. 

adr‘vovi.orni 0G0 tom MANUSCAITC6 no 819/.101-111,CA eu 
SUCO MUNICIPAL 00 PORI"Ck 1880 
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[Bíblia]. 
- [52--] - [610] L per& :2A6X16.1sran 

Libes. 66/ IL 63 

Escrito em gótica, este manuscrito conrém o 
texto bíblico da Vulg. (fio. I- 537) e as in-
terpretações dos nomes hebraicos (fls. 537-
610). É proveniente da Biblioteca de Francisco 
de Melo Manuel (Cabrinha). 
Manuscrito tardio, finais do século XIII, é de origem 
incerta, embora seguindo o texto e os prefácios pari-
sienses, tem características que o aproximam mais 
do oficinas meridionais. As semelhanças estilo-
tas e o tipo de letra sugerem os manuscritos 
da Catalunha, nomeadamente o da BN Lat. 
30 (Cf. Avril, 1991, p. 73-75) que é atribuí-
do também ao 3.° e 4.° quartel do século XIII. 
O Manuscrito segue o esquema de ornamenta-
ção próximo das bíblias parisienses universitárias, 
mas há uma maior liberdade na iconografia adoptada e 
as imagens são mais cuidadas. Os títulos correntes 
são profusamente filigranados, os incipit são ru-
bricados assim como a numeração dos capítulos. 
A hierarquização das iniciais segue o esquema 
comum: iniciais historiadas para a abertura 
dos livros bíblicos e divisões do saltério, ini-
ciais ornadas no começo dos prólogos e peque-
nas iniciais filigranadas a azul e vermelho alternado 
que se estendem em motivo contínuo pelas colunas, 
marcando as divisões em capítulos ou Mesmo OS 
CÇCOIOS correntes. 
Encontramos neste manuscrito duas formas de 
criar iniciais, uma mais contida com pequenas 
terminações de tipo vegetalista enquadrada 
em fundos pintados e outras que nos introdu-
zem em pleno gótico; as hastes das letras (em-
bora algumas se mantenham fiéis a um esquema 
ornamental mais contido) alongam-se e terminam 
em cachos de folhas estilizadas, os caules tornam-se finos 
e os enrolamentos multiplicam-se, desdobrando-se pelas 
margens em composições simétricas. Diversificam-se os 
motivos zoomorficos das iniciais ornadas e historiadas. 
Tratados de forma fantástica e naturalista, cães, carnei-
ros, coelhos e aves substituem-se aos dragões. Seres hí-
bridos vulgarizam-se e aparecem mesmo as dráltries nas 

letras ou nas margens. As personagens ga-
nham nova forma e =MI= CM Cadaer 
mais naturalista, do alongadas e delicadas re-
velando já um certo humanismo, onde não 

falta o característico sorriso gótico; as formas 
do corpo são bem marcadas, os rostos serenos, de 

cabelos encaracolados e os olhos arredondados. As 
arquitecturas acompanham esta renovação artísti-

ca, as arcadas são em arco quebrado, sugerindo 
mesmo as lancetas góticas. Há uma maior 
aproximação à realidade nas arquitecturas 
que encimam as iniciais. 
A técnica da pintura é a comum, as letras aio 

inscritas em quadros de fundos pintados a co-
res opacas, o desenho é contornado a preto com 

realces a branco. Em pequenas superficies, coroas, au-
réolas, círculos utiliza-se o ouro brunido, o verde 

muito claro e o laranja: as cores dominantes 
são o azul, rosa-velho e malva. Os corpos são 
pintados a branco, processo pouco habitual. 
Os panejamentos ganham igualmente uma 
outra plasticidade e modelam o corpo, em-
bora terminem em linhas pouco onduladas. 
O programa iconográfico é ainda o parisiense 

mas há uma maior liberdade no tratamento de algu-
mas cenas. Importante referir igualmente a corres-

pondência quase completa com o Paris, Lat. 30 
que possui setenta e quatro iniciais historiadas 
e também do ponto de vista mrilistico pró-
ximo do Paris, Lat. 39. 
Algumas iniciais historiadas são dignas de 
nota pela qualidade ou originalidade da sua 

representação. O livro de Rute fl. 109 abre 
com uma interessante inicial que embora seja a 

represenração comum tem aqui um excelente traramen-
no: a lema divide-se em dois planos e é encima& pela 
arquitectura de uma cidade muralhada. Numa arcaria 
de volta inteira Elimelec caminha com cajado a suge-
rir a viagem de Belém para os campos de Moab. No se-
gundo registo, Noémi com os doia filhos seguem-no. A 
comunicação que se estabelece através de gestos e olhares 
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entre os dois níveis é norável. Também se evidencia pe-
la qualidade do desenho o inicio do Libe+ Remordia*, 
abertura do Evangelho segundo S. Mateus. A figura de 
Jessé dei do afasta-se das mais divulgadas pelos when, 
parisienses. Jessé é representado geralmente como um 
anda° e gerando a árvore que origina a ascendência de 
Cristo. Aqui, é representado como um jovem deitado 
que delicadamente repousa a cabeça sobre o braço. A qua-
lidade do desenho, o contraste das cores, a forma como 
se organizam os panejamentos centram o nosso olhar 
na figura, esquecendo quase as personagens que autóno-
mas do seu criador se organizam nos quatro medalhões. 
Torna-se difícil a identificação destas personagens de-
vido ausência de atributos, mas tratar-se-á certamen-
te de David e Salomio. 

No jl. 4n, a abertura do Génesis é celebrada de forma 
condigna com um 'Decepcionai L O corpo da letra 
acompanha toda a coluna e divide-se em duas ramifica-
ções quase simétricas em que se conjugam de forma ri-

ca e harmoniosa: caules enrolados, draga« alados e ele-
mentos profanos que escondem seguramente um senti-
do simbólico. Na leitura descendente dos momentos 
da criação vemos, no primeiro momento, Deus que se-
gura o mundo separando a terra das águas, na 
ostenta dois globos talvez para deixar claro a simulta-
neidade desta cena com a da separação da luz das tre-
vas, em seguida cria o sol e a lua, os animais, os peixes 
do mascates no ar, o homem e a mulher e finalmente 
descansa, em majestade face à obra concluída. Num úl-
timo registo e sob uma arcada de volta inteira represen-
ta-se o Calvário na sua forma mais comum, o crucifi-
cado sobre cruz verde ladeado de Virgem e de S. João. 
Esta sucessão e o estilo dos personagens leva-nos de 
facto ao a 4v do Paris, Ms Lat. 83 embora neste últi-
mo os pmlongamentos da letra sejam mais ricos, em 
imagem e ornamento. 

1611m). AVRIL, 1953; INVENTARIO Dos «Sm. ILUMINA-
DOS ATÉ 1500, 1991 
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[Bíblia]. 
-10 1260.13001-34S troa .320.2.10«. 

Lidns. ÁNTT.CF.I37 

Esta Bíblia apresenta várias mutilações e acrescemos poste. 
noas, motiados, provavelmente. pela censura 1 ornamen-
tação muginal e a substituição do do Genesis. É precisa-
mente no fl. I aaescenado que se encontra a indicação da 
data de 1422, mas o restante códice é, sem dúvida. muito 
anterior. Não sabemos ao certo a rua precedlacia, mas. 
quanto i origem e &cação. utilizando a tipologia de 
A. Conti. podnnos concluir que se ama duma obra ilumi-
nada m cidade italiana de Bolonha. roda de 1260.0 ta-
to segue a tradução da Vulg.a comuns a outras bíblias bo-
lonhesas, sendo os livros pacedidos dos respectivos prólo-
gos, tendo no final a indicação das perkopas do Epistola-
rio e do Evangeliário e ainda, as (marrai.. 
Quanto á iluminura. é típica da escola bolonhesa do «pino 
suleo de iluminador anónimo associado à Brlalia «Menu na 
Biblioteca Nacional de Paris (Ms. lat. 22). que A. Comi 
considerada corno obra aemplar da cpeuna reanima, dará-
vel de 1260-1270. Na verdade. m motivos ornamentais no-
meadamente as folhas lanceoladas. os nós que se encontram 
nos prolongamentos das letras ou nas ramagens. os ornatos 
marginais com uma iratia e uma conswOo diferentes da 
escola puisina. a temática e o tratamento da figuração bem 
como a CO, apontam claramente nessa direcção. 
A Bíblia abre com algumas iluminura, á maneira renascentis-
ta, resultando dos acrescentados referidos: no li de guarda 
vemos a representação da Lei divina — «La 1)omini is ac-
to-num» — sob um baldaquino sustentado por colem, Ins-
anas; no fl. Ir. o fiontispicio em leria gótica monda can 
cercadura e urna pequena imagem da Igreja; no a I v. a lias. 
nu do prólogo com Jerónimo a que se segue nona ia-
serwmio nos fls. Sv e 6r. sobsnmindo o Ido Génesis pot 
um quadro medica., ocupando a página inteira. tendo ao 
<MITO uns rondo com a criaçio da mulher, e por urna nora 
letra. omita e com motivos decomivos. imitando os unir-
rades no códice. que se assemelha as emendas inrrodiondas 
nas voltou da grande maioria das inicias historiadas. 
O programa primitivo compreendia urna letra historiada 
no início de cada livro e a introduzir m respectivos prólo-
go...lá frequentemente fitomórfica. norrnalmenre de di-
mensões mais aduzidas, e iniciais filigranadas assinalando 
os capítulos. Utilizando geralmente fundos azuis a letra 

organiza a figuraeSo em enquadramentos rectangulares cio 
arquirmrónicos. prolongando-re em hastes com nós. péro-
Ias e folha lanceoladm, rematando com uma ou dum so-
luta, saneai.s que. primitivamente engmdramen 
ries, pássaros, arrancas. dragões na sua grande maioria 
cortadas e reintegradas, em seguida, com pergaminho de 
qualidade umellunte e com moncos avaliaras. No É 
512 v, no final do Apocalipse, de &ação com dos acres-
cemos, é representada a prisão do 1)emano no abismo. 
por mi? anos, com legenda em carcela rodeada por festões. 
Na iluminura primitiva. a reduzida presença do ouro, 
a técnica de pintura de camada ténue, substituindo. fre-
quentemente. os matizes pela linha rápida para os realces, 
denunciam urna oficina habituada a produzir em série. de 
forma ágil, para um meio constituído acena de tudo por 
um público leitor; ainda que bela. a Bíblia deveria ser, an-
tes demais, afona da Palavra divina. 

410r, O tema da Arvore de Jessé encontramo-lo fre-
quentemente. na iluminura bolonhesa deste período, asso-
ciado ao «Liber Generationis» do Evangelho segundo 
S. Mateus, abrindo o Novo Testamento, tal como o I do 
Génesis, cote, uma composição idêntica. inicia o Antigo. 
Jacopino da RCISIO, artista que laborou no Bolonha na 
época da haura deste códice, utiliza quer a estrutura li-
near, como ema, em que na lane horizontal da letra se 
inscreve a figura de Jessé reclinado, dispondo-se as restan-
tes figuras, linearmente, ao longo da haste vertical, quer a 
CABLICBITa Mais DY MI>os arborescente. organizando-se a 
composição no interior do rectingulo no que a letra L 
inscreve. como acontece na Bíblia de Évoraa aqui exposta. 
Denunciando uma paleta sóbria. em que predomina o mut 
ClItá pinnua ripida de camada ténue deixando mamare-
m o desenho peeparatórig iam trabalho oficinal, em que 
é possível distinguir diferentes momentos, e tuna geturali. 
Jade perfeitamente aprendida e estereotipada. como pode 
.CI,X nos realces dos cabelos, das barbas e da folhagem. 

841ftenpa: SÁLMI. MSS, COMO. 1981, ALBUQUERQUE. INO, 
INVENTÁRIO DOS CóDICFS ILUMINADOS ATE Isco 1994: 
PEIXEIRO. 993 
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[Bíblia]. 
fis 1260-13001- [295] pot. 345123I 

fess BPE CS& COOV/I-3 

Sem referEncia a qualquer datará° e ao local de origem 
(no fl. 1 existe uma nótula de posse em parte rasurado 
«Iste liber est...»), esta Bíblia, poderá, contudo, ser atribuída 
a uma oficina italiana de Bolonha. Na verdade, a letra do 
tipo oniversitário «bononiensis», os ornatos de folhas lan-
«dadas, o tratamento bizantinizante característico das fi-
guras, o ornato filiforme, de cor branca, dos fundos, in-
dicam-nos, com relativa certeza, aquela procedância. 
Os dados recolhidos em M. Salmi e A. Conti, levam-nos 
a considerá-la da segunda metade do século XIII, ou, com 
menos probabilidade, dos primeiros anos do XIV Na ver. 
dada, podem assinalar-se semelhanças de estilo com a Bí-
blia Vaticana latina 20, situada à roda de 1270. 
A iluminura da Bíblia de Évora, situa-se, pois, numa fase 
de evolução do «primo stiln> bolonhês, mais rico na poli-
cromia, valorizando sobremaneira as cores frias, especial-
mente o azul-intenso, ultramarino, tal como propunha Ci-
mabue, mais elaborado nas técnicas pictóricas, transfor-
mando a Bíblia num livro-objecto sumptuoso, cbeio do 
brilho da cor e do ouro. 
Abre com a inicial E do Prólogo, ocupando a altura da co-
luna do texto com figuras à antiga, como adantes e caril-
rides, folhas e caules enrolados compondo a haste vertical, 
e enquadrando a representação do escriba e do seu ajudan-
te. Segue-se o Ido Livro do Génesis que ocupa toda a al-
tura da página, compartimentando-se em medalhões qua-
&Bobados, nos quais vemos, ordenados de cima para bai-
xo, os sete dias da Criação, no estilo das bíblias de Bolo-
nha: a criação da luz, a separação das águas, a colocação 
das estrelas no firmamento, a criação das plantas e das 
aves, do homem e da mulher, rematando com a figura di-
vina a abençoar toda a Sua obra, no sétimo dia. Ao alto, 
de cada lado, duas figuras de profetas; em baixo, a cena do 
Calvário, ladeada pelas figuras da Anunciação: o arcanjo 
Gabriel e a Virgem Maria; de joelhos, adorando, um mon-
ge dominicano. A disposição simétrica de elementos deco-
rativos, segundo esquemas ligados ainda ao rominico, 
bem como a presença dos dias da Criação melam, segun-
do A. Conti, a pertença a oficina bolonhesa. 
O programa ilustrativo compreende iniciais biscoriadas 
para o prólogo e o buipit de cada livro, e ainda para os sal-

mos assinaláveis do Saltério, segundo uma hierarquia de 
impornIncia. É estreita a relaçáo da imagem com o tato 
bíblico, aparecendo no prólogo a representação do co-
mentador e nos salmos uma cena alegórica. O sentido tex-
tual narrado na imagem refere-se, geralmente, ao inicio do 
miam tal como a ilustração do Génesis, com os dias da 
Csiaço, o Evangelho de S. Mateus com a Árvore de Jou-
sé, as referências à morte de Moisés ou de Josué nos livros 
respectivamente de Josué e dos Juízes. Podem também pri-
vilegiar-se as figuras referentes aos livros como Judie, Es-
ter, os símbolos dos Evangelistas, S. Paulo nas Cartas. En-
quadra-se pois, ainda, no esquema ilustrativo das bíblias, 
herdado do românico, que compreende a representação de 
urnas, a apresentação de liguem históricas e a utilizaráo de 
semíticas definidas. 
Completam a ihnninação da págins, as iniciais filigranadas, 
destinadas aos capítulos dos livros, alternando, nas cores 
ande vermelha, quanto ao corpo e à filigrana que preendse, 
sem enquadramento, os findos e se estende, por vezes, nas 
margens e intercolonio. Os motivos geométricos e firomór-
fmmesdli,olns dispõem-se de forma ainda pouco estrutu-
rada, ao contrário do que se verá no início do sérido XIV. 

O tema da Árvore de Jessé tem origem nas interpretapBes axe-
géticas e plásticas da profecia de Isaías (Is. 10, 33- 10) e é 
aqui utilizado para ilustrar o «Libe+ generationis lIsos aristb que 
abre o Evangellm segundo S. Mateus. Nascendo em ambiente 
românico, adaptando-se bem ao tratunento simbólico que ai 
se dava do mundo vegetal, irá ser abundante e diversamente 
tratado no século XIII na iluminura, no vitral e na escultura. 
Saindo do umbigo de }esse, dormindo, a árvore desen-
VOÍVC-se, como um «rinceau», em volutas que se organi-
zam em medalhões em que se inscreve uma reduzida sé-
rie de figuras dispostas simetricamente à volta do eixo 
anual constituído pelo rei David, a Virgem Maria e 
Cristo, que coroa superiormente a construção. Este es-
quema é vulgar na iluminura bolonhesa e pode cocos-
arar-se, por exemplo, em Jaccopino da R.egio, no último 
terço do século XIII. 

lilkgrafru SALM. 1955, COMI, 1981; PEIXEIRO. 199$ 
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[Bíblia]. 
-)1251-1275). -12 (491.2)C ampi244.1SSim 

Coimam KLIC Caie 3 

Esta bíblia, num único volume e de dimensões 
médias, é escrita por can único copisca nos g&i-
ca minúscula. O texto divide-se «mormo:o bí-
blico da vulgata (fls. I-451v) e as interpeetaçóes 
d. nom. hebraicos (fls. 452-492> &Ião. o dia do descanso em q. novamente 
Desconhecemos .0 percurso deste nureusaito prove- Deus abençoa a sua obra, segurando o livro. 
niente da Biblioteca da Universidade de Coimbra. lima Sob sim arco tailobados o sol e a lua encimam a cruz em 
marca mais tardia identifica Aneonii Trecens como 
seu possuidor. 
Apresenta a .trutura usual das bgalias com prólo-
gos parisienses e, apesar de estarem ausentes os 
cipó, os livros bíblicos sio iniciados com letras or-
nadas e capítulos acompanhada de iniciais filigra-
nadas muito simples, mas com prolongamentos pelas 
mugens, o mie lhe confrre isto aspecto festim Desraca-se, 
pela tique= ornamental. qualidade do ck-senho e da 
pintion. o 1 que inicia o In rinripio de Como. As ini-
ciais ouradas que acompanlum os brios bíblicos e 
a inicial historiada lesam-nos a dassificar nua bí-
blia eram os manumita bolonheses do terceiro 
quartel do .1/4.10 mi. Ás iniciais apresentam Folha-
gens de traiam-mo plástico, delicadas no desenho e 
na utilização das cores dominantes, o laranja e o anal. 
A ornamenução integra-se na estrutura da letra e só ex-
cepcionalmeme, como no fl. I. o F do Frases Ambrosia se 
estende pelas mugens de pé, terminando em corpo de dra-
gão.Todes os capítulos sio principiados por iniciais filigra-
nada má e vennelhu alternadas. 

do medalhar% a 'Macio do solada lua. A narra-
ção =Mama com o iluminador a representar a 
criacio das plantas, da mulher, que surge da 
costela do homens, e finalmente, no sétimo me-

Noft 4, a única inicial historiada. o I . revela-nos um .ce-
lente artista. da escola bolonhesa. de clara influência buas, 
tina. A inicial ocupa todo o comprimento do intercolúnio 
e estende-se pelas margens e os medalhõ.. nos quais se in-
sere a narração bíblica, com um elegante entrelaçado. 
Os momentos da Criação, inurida nesta inicial, aparecem 
numa sequência pouco habitual nas bíblias pansienus do 
século XIII. No primeiro medalhão. Deus segura o globo 
terreure, no segundo em majestack, abençoa com a mio 
direita, segurando o IMo com a esquerda. Estão ausentes 
os momentos da separação da lucradas trevas, assim como 
a divisão do céu. da agua e da terra. seguindo-se no segun-

que Cristo está aucifiodoi ladeado de S. João e a 
da Virgem O crucificado é representado como 
lubicualmente nas imagens do século XIII com 
o rosto inclinado no cruzamento dos braços da 
et-mede olhos &chatim. Duas bíblias bolonhe-

sas apresentam crucificações umelluntes no pscaoGenesis_aBibliadeParis.Aeqssssnsda 
da 

Companhia de Santo Suplicio Ms 072-73. dassifim. 
da no terceiro quarto do séndo XIII e da Bíblia c. 6, 

Allxnga. Biblioteca capitular, classificada de finais 
do século. Esta imagem frequente nestas iniciais 
surge aqui particularmente expies.. a terminar 
o empo da letra que se prolonga em dou exce-
lentes medalhões, simétricos e de notável efeito 

pláscico. Num deles, uma imagem da Virgem e do 
Menai», sugado da figuração bizantina da Tranks, 

embora com tuna expremio mais humanicada: no cum, 
apenas folhagens dispostas em círculos terminam a letra. A 
técnica da pintura revela conhecimentos da tradição bizan-
tina no mumento dos rostos e é bem visível no da Virgem. 
Os fiados da !atracas auréolas assim com certos realces 
são executada a folha de num as cores utiliz.adas são o 
verde e o azul como dominantes e o Manja e castanho em 
peque,. superfici.. O predomínio do anal e verde é ca-
racterístico dos grandes monunxmos da iluminura bolo-
nhesa e o própno Cimahrie vai fazer o seu elogio. A plas-
ticidade das imagem, a sabedona revelada na utiliusio da 
cor, a mestria da representação de rostos e corpos mostra-
va que estamos perante um artista de talento. conhecedor 
dos modelos italianos e bizantinos de épocas anteriores. 

aiardr.. corai. 190 h DM SISCLES CYENWMINURE ITA-
LIENNE. 1984 

nm. 
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Corpus juris 
- [1251-13.] [472] E (2 coles..77 L> pesig ;40s3sOsas. 

O5OJCM.SIOO 

Compilação dajueitjrecsdnaia comaccalrvadaacoboa 
mando do Imperador Jurtiniano mete os anos de 527 e 
534, considerada como a mais grandiosa obra legislativa 
de toda a História do Direito. Compõe-se das seguintes 
partes: O Digesto ou Pandectas (em latim e em grego os ar-
mo« significam «compilação ordenada») que, como o seu 
nome indica, reúne, segundo uma ordem pré-estabelecida, 
as principais obras dos juristas romanos Ulpiano, Paulo e 
Gaio, os Comentários ad Sabinvut de Pompónio, Paulo e 
Ulpiano, e outros; o Código; as Institutiones que são um ma-
nual destinado ao ensino elementar do Direito; as Now& 
(isto é, Novellas Constitutiones) que resultam da necessidade 
sentida por Justiniano em continuar a adaptar o Direito às 
novas exigências, completar o sistema e infundir-lhe uni-
dade, e que se referem especialmente ao Direito público. 
O Corp. fissis Civilis constituía a base do ensino do Direi-
to Civil nas universidades que foram surgindo um pouco 
por toda a Europa a partir do século XIII. Uma nota em 
latim inscrita no E. 289 v indica que este manuscrito es-
tava na posse de Johannes Fabri em Maio de 1348 que 
o tinha recebido em cadernos. É possível, pois, que este 
Johannes tenha sido o encaderna.dox O manuscrito, em 
letra gótica librária, ostenta na sua encadernação o 

«super-libres» da Livraria da Universidade, usado desde 
o sértdo XVIII, e no primeiro fólio, carimbo da mesma 
época. Pode, assim, presumir-se ter pertencido ao núcleo 
primitivo da livraria da Universidade. 
Iniciais historiadas no início do proémio e dos livros do 
Digeria, às vezes com prolongamemos pelas r11215.S. alusi-
vas ao texto: juiz ou rei sobre fundo dourado e subditus 
em situação litigiosa; inicial pintada sobre fundo de outra 
cor com leves desenhos a branco. No testo do Código, Int-
enriça s e Novelas, as iniciais dos livros d.o ornadas mas não 
contém cenas alusivas ao texto. 

Faio / tu No inicio do texto do Digna, inicial I: na parte 
superior o profanos (frade?) sentado, com a mão direita 
erguida, em cátedra com braços, tendo à sua frente uma 
estante de pé com livro aberto; num plano inferior quatro 
alunos: dois sentados em banco com livros nas mios, 
os outros dois com livro sobre estante de pé. Da letra saem 
prolongamentos pura a mugem superior e intercolLnio. As 
cores =lixadas do o azul, rosa, verde, laranja e ouro. 

1111,1ftraft. PEREIRA. 1895, CATÁLOGO DE MANUSCRITOS. 
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[Decretales / Papa Gregório IX]. 
- [13—] - [281] £ (2 cob.) pai :450,,CrOmv, 

Lide. oNTT. CF. 144 

Gregário IX (Papa catre 1227-1241) decide substituir as 
decretais pontificias dos seus antecessores compiladas em 
colecções particulares por uma colecção única destinada a 
ser o código universal da Igreja, confiando a Raimundo 
de Peilafort este trabalho. Os códices das Decretais são inú-

meros e chegaram até nós quer em códices completos, 
quer desmembrados a servirem os seus fólios de capa a li-
vros notariais, paroquiais, etc. Não é possível estabelecer a 
proveniência deste códice. Está escrito em letra gótica, 
com as glosas que normalmente acompanham o sacro. 

No início de cada «Livro», cena representando a entrega 
da obra ao Papa, celebração da Missa, do casamenito e ou-
tras; iniciais a vermelho e azul ornadas a ouso com pro-

longamentos pelas nsaegenc iniciais filigranadas. 

Fólio Ir.: Inicial R em tom rosa com pequenos ornamen-
tos florais sobre quadrado azul com prolongamentos em 
vinheta sobre a margem; cena em fundo não perspectiva-

do em quadrícula oblíqua. O autor da compilação. Rai-
mundo de Penafort (1), de joelhos, rodeado de outros clé-
rigos, entrega a obra ao Papa. 

»¥0. 
I. V. C. 
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Commentaria super Dec:retal« Johannes de Imola. 
- [1501-18.501 - (PM] E : (2 AI, 57 ), pos*7(39 on) 

BGUC. Ma 721 

O texto que se apresenta é um comentário ás DrOnRiS do 
Papa Gregório IX promulgadas em 1234, que constituem 
a fome «clássica» do jus novurn e complementam o Denoto 
de Graciano. O seu autor estudou Direito na Universidade 
de Bolonha e ai se doutorou em 1397. Leccionou em 
várias universidades de Itália, tendo falecido em Bolonha 
em 1436. As obras que deixou referem-se tanto ao Direi-
to romano como ao Direito canónico. O códice está escri-
to em letra gótica e pertenceu a Jean do Chastel, «euesgue 
de Carcassonne», segundo nota em francês, em letra do 
século XV. Posteriormente terá sido vendido e integrou os 
fimdos antigos da Universidade pois ostenta o carimbo e 
o asuper-libros» da Livraria da Universidade em uso 
desde o século XVIII. 
Ilustração de sala de aula na abertura do texto; inicial a 
ouro sobre fundo rosa e azul ponteado de branco-chrea 
com ornamentos a branco-cinza e folhagens que termi-
nam em cabeças grotescas; iniciais levemente filigranadas 
a azul, vermelho e roso. 

Faio 1: flustraglo na abertura do texto de 122x178mm 
representando uma sala de aulas professor sentado em cá-
tedra com braços com requife superior no espaldar; duas 
bancadas sobrepostas de cada lado da cátedra em que se 
dispõem dez personagens, seis na inferior e quatro na m-
perior com vestes de diferente tipologia e cora, e a cabe-
ça coberta quer de barrete, capucha forrada de arminho 
quer chapeirão à borgonhesa; entre as bancadas, e sob a 
cátedra cofre com dois degraus, vendo-se livro encaderna-
do de preto no degrau superior. Sentado num degrau da 
bancada inferior do lado direito, um jovem escreve o que 
o professor doa em papel que segura sobre o joelho. Pen-
durados da bancada inferior, tinteiro e estojo com penas. 

&Slim. PEREIRA. 189R CATÁLOGO DE MANUSCIUTOS 

1935-1967 

LM C 
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Lectura super Sexto Libro Decretalium / Domenico da Sancto Geminiano. 
•geohiasol-2..avrehrovvvo 

ceint.s. ISCLIC 7/2•723 

A legislado canónica surgida entre 1234 e 1298 foi 
compilada por ordem do Papa Bonifácio VIII e segue o 
mesmo sistema das Domei,. Acendo conhecida como 
Lily, Seves Deemeliene O reteso que constitui a matéria 
desces dois códices é uns comentário ao ide, S.M. des-
tinado ao ensino do Direito Canónico. Os códices per. 
sanearam a Jean du Chamai. bispo de Carcassonne. se-
gundo nota em francês, em lacra do século XV. Poste-
riormente rara sido vendido e integrou os fundos anri-

r. !Ilb • 

eatet-

gos da Universidade pois ostenta o carimbo e «super-
libros» da Universidade de Coimbra em uso desde o 
século XVIII. 
Iluminura com cena de aula no início do tenso de ca-
da um dos códices; inicial a ouro sobre fundo azul e 
rosa, ponteado de branco com ornamentos igualmen-
te a branco; cercadura com elementos vegetalisras esni-
irados que partem de um filete azul, rosa e dourado, 
e da própria inicial em tons de azul, vermelho e ver. 
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de: folhas de hera e bolotas a dourado (esta semicer-

caduca não aparece no Ms. 723); capitais filigranadas 
a azul e vermelho com pequenas prolongamentos 

pelas margens. 

Faio Ir. (cód. 724 cena de aula: professor sentado, em 
cátedra com braços, ao alto, lendo por livro: duas filas 
de bancada que convergem num arrnirio com gndes 
como se de um cofre se trotasse com nove personagens 
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com livros abertos sobre a  Na bancada inferior 

cinco personagens: duas do lado esquerdo, três do lado 
direito, os dois últimos trocam impressões entre si so-
bre aquilo que um lê. Os alunos apresentam-se com 
vestes de diferentes tipologias e cores, e a cabeça cober-

ra quer de barrete. quer de clupéu preto à borgonhesa. 
quer capucha forrada de arminho. 

3.11/4 .0. CATÁLOGO DE MANUSCRLTOLL 1935.1967 
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[Commentum in librum quartum Sententiarum Petri Lombardi / S. Tomás de Aquino]. 
• gim]. 128.1. [2651C (2 , 51-50 I.) 36Ix252mm 

Libam. 806 AlC. 261 

As Senrarps de P. Lonsbardo constituíram o manual escolar 
por excelência, no que diz respeito a Teologia, durante a 
Idade Média e até ao século XVI. A autoridade de que dis-
frmaram as Sentenças advém-lhe do facto de constituírem 
unta grande obra de síntese em que se recolhem e siste-
matizam os elementos tradicionais da Teologia e em que se 
exprime o sentir da Igreja sobre eles. O comentário de 
S. Tomás a esta obra, por seu turno, tem sido comparado 
pelo estilo, extensão e questões à Summa Thrologira deste au-
nar. Aliás as Sentenças, conto manual escolar, foram substi-
ruídas pela Sanou, o que indica a influência de uma obra 
sobre a outra. Dado o carácter de livro escolar, é natural 
que tenbam sido múltiplas as cópias quer do texto base 
quer do seu comentário. Natural é também o modo como 
se apresenta o texto: letra gótica miúda apertada, em duas 
colonas de modo a que o texto caiba no menor número 
possível de fólios e assim o seu custo seja baixo. Isaías da 
R. Pereira detectou a indicação de peei,' neste códice. Pela 
nota em latim exara& no E. 3, fica-se a saber que o códice 
pertenceu a Perros de Iiispania, monge cisterciense que <s-
aldava em Paris, fora escamo CII1 1285 e custara 10 libras 

tornesas. Esta indicação de posse e o fuso de pertencer ã 
Livraria do Mosteiro de Alcobaça revelam uma preocupa-
ção de actualização dos fundo bibliogrAcos por parte dos 
monges cistercienses portugueses. 
A ikuninura neste género de textos -manuais escolares — 
é escassa. Além das iniciais filigranadas com prolonga-
mentos pelas margens, que se encontram ao longo de to-
dos os fólio:, de realçar apenas a ornamentaçío do fólio 
em que começa o 

Mio ler Inicial M pintada de rosa decorada sobre fundo 
mal mosqueado de branco, tendo no seu interior elemen-
tos decorativos em colma sobre fundo dourado. Da inicial 
partem finos prolongamentos segmentados a azul e rosa 
que envolvem quase totalmeme o texto; tuna lebre pene-
gue açodadamente um coelho e um pássaro castra despreo-
cupado no remate do filete. 

Iiillwrafilw INVENTÁRIO DOS CÓDICES ALCOBACENSES. 1930-

-1978: PEREIRA. 1973; INVENTÁRIO DOS CÓDICES ILUMI-

NADOR 

I. V. C 
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[Sumrna de Theologia: Pars Prima / S. Tomás de Aquino]. 

- [1276-1325)- 1233] E (2 sol. 47 I) pesa, 133.225sun 

Lisboa SN. ALC. 269 

A obra teológica de S. Tomás não está roda ela contida 
na Summa Thologira, mas pelo seu carácter de exposição di-
dáctica, concisa e sistematizada, ela constitui um texto 
básico para conhecer as linhas de força do seu pensamen-
to teológico. É este seu carácter de síntese coerente que 
fax com que a Summa triunfasse sobre as correntes opos-
tas e o saber filosófico-teológico do seu tempo. Não é, 
pois, de admirar que o texto circulasse, em inúmeras có-
pias desde cedo entre teólogos e estudantes. O códice 
em apreço é um de entre os seis com obras de S. Tomás 
que pertenceram á Limaria do Mosteiro de Alcobaça, re-
velando o interesse dos monges cistercienses por estarem 
ao par das novas sínteses da Teologia. Escrito em duas 
colunas em letra gótica miúda com inúmeras abreviara-
s., este códice é um exemplo típiCO dos manuscritos 
para uso escolar. 

Iniciais filigranada,s a azul e vermelho, com peoloogamro 
tos segmentados igualmente em ambas as cores; iniciais 
com leve filigrana. O cuco abre no f. 1 com inicial histo-
riada com prolongasnentos pelas margens. 

Fólio I Inicial Q pintada a rosa sobre quadrado a azul 
com leve decoração a branco-cinza No interior da le-
tra, sobre fundo de ouro, cena em que o mestre (o au-
tor Tomás de Aquino?), sentado em plano um pouco 
superior, ensina um aluno. Da letra saem prolongamen-
tos que formam animais fantásticos a envolver a colu-
na da esquerda. 

11.11:««fim INVENTÁRIO DOS CÓDICES ALCORAC~ 1930 

-197a:~rrAluo DOS 05DICES ILUMINADOS. 1994 

LLCC. 
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A iluminura portuguesa nos séculos XIV e XV 
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1. I
ntrétinpio. O estudo da ilu.minura em Portugal, pelo menos no que se refere aos séculos XIV 
e XV. pouco mais tens avançado desde os anos cinquenta após o estudo de Adriano de 
Gusmão — Os Prinutivos r é &nascença. Recolhendo uma vasta informação, é a primeira sín-

tese da iluminura portuguesa. estabelecendo a relação entre esta e a arte europeia, ainda que seja deve-
dora duma concepção hierarquizadora das artes, considerando-a uma arte menor, na forma arcaica 
da pintura..' ou, como diria André Malraux, «la peinn4re eles nicles sans peinturrn'. Na mesma altura, 
Reynaldo dos Santos, apesar do interesse que se vinha evidenciando, reconhece que a iluminura por-
tuguesa necessita de mais atenção por parte dos historiadores da arte até porque o seu ponto mais alto 
coincide com o desabrochar da pintura portuguesa dos séculos XV e XVI'. 

Nos anos oitenta, o mestrado de História da Arte da Universidade Nova de Lisboa suscitou o 
aparecimento de trabalhos de investigação, nomeadamente no campo da iluminura românica alcobacense' 
e dos livros litúrgicos dos séculos XIV e XV'. Partindo da análise codicológica, os autores destes estudos 
introduziram, pela primeira vez entre nós, a pesquisa sobre o elemento material integrado numa inteligên-
cia globalizante do objecto, convencidos de que não sena possível estudar a imagem sem o texto, a cor sem 
o estudo dos materiais e das técnicas da sua feitura e aplicação e, tudo isto, sento estudo do códice, objec-

to nascido da união entre a arre e a técnica, que é preciso entender em todos os momentos da sua com-
plexa produção. A análise formal e estilística assenta sobre a materialidade da obra, daí que nada pode ser 

negligenciado, desde o estudo do suporte, da cor, dos pigmentos, dos aglutinantes, da encadernação. 
As diferentes exposições comemorativas, que vêm sendo realizadas neste final de século, têm per-

mitido outras reflexões, ainda que breves, e a edição de sumptuosos catálogos e fac-símiles de códices 
iluminados. Os inventários', finalmente em vias de realização, e a constituição de mrpar organizados e 
coerentes, são um valioso instrumento para os escudos sistemáticos da tipologia de ornatos, da filigrana, 
dos elementos vegetalistas, da figuração, dos enquadramentos, das cercaduras, que permitirão entender 
melhor a produção nacional e as ligações com a iluminura europeia, sempre presente nas influências e 

na frequente encomenda. 

a de GUSMÃO. 4.04 Prorib.o, e a Renas~. ie. Iedo BARREIRA. A.. ~pr. Par. Lieher. (Ad.). p. 73 e eep 
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< A presente exposição é, com certeza, uma excelente oportunidade para afinar perspectivas e susci-
tar reflexões novas, objectivo, também, desta síntese provisória. 

2 Prepondenbuia Ia prodoigo monástica. A produção de códices iluminados nacionais nos séculos XIV 
e XV revela-nos um conjunto bastante homogéneo em que o ornato, em geral pobre. se limita, por via 
de regra às iniciais na sua forma mais funcional de referenciar as diferentes partes do texto. Se os 
grandes mosteiros continuam a produzir os códices necessários à livraria e à liturgia, frequentemente, 
também, recorrem à encomenda, em especial as instituições mais modestas, em geral femininas, sem 
srriptoritom a funcionar regularmente, resultando, daí, uma cada vez maior produção extra-claustral e até 
mesmo laica. Foi o que aconteceu com o Mosteiro do Lorvão na sequência da sua ocupação feminina, 
no início do século XITI. Após o brilho inicial, o que ficou, deste período, é, provavelmente, o resultado 
de encomenda', prática corrente também no mosteiro cisterciense de Arouca. cujos códices, de que resta 
ainda um notável espólio de livros litúrgicos, eram copiados. iluminados e encadernados por artistas 
exteriores, clérigos, frades ou capelães'. É o caso de dois antifonários e um gradual do século XV 
(Ms. E, F, K), obras executadas com esmero mas de ornatos singelos — filigranados ou vegeraliscas — em 
que a pena quase sempre sobreleva o pincer. 

< Activos continuam os Mosteiros de Santa Cruz de Coimbra e de Alcobaça. Ainda que tenham 

recorrido, por vezes, à importação°. os seus striporia. bem apetrechados, produziam grande parte dos 
códices de que tinham necessidade", havendo, ainda, realizado encomendas para outros mosteiros'. 

No miradas dneacanãdo .3lopordos a. C-amo:Mo« &moral de Lona» (AN1T. Ligam. CF. 98) «dm aren atoado (11 5.) aer vetar cor rido 
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anade lerernera6 ao mo de 1503. • &Tad tapas &ameis (Sokaa;5611 11136 • a). O 16•• it lana (ANTE Lidam CP. 154). modal dna 
peo&noneace &ria" conadnada ar/ lei pano oarao dna dane I40., IMA. 000 entra dr ecconnade. pai foi proclaada na Bolada. Ui& 
ao início de dedo XIV, ouso provam coe .0 ?dial de IAM, Cabem MD Uh» (2)1993, p. 21.27. 
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Horkio 

Alcobaça continua a dotar a sua livraria com livros necessários ao bom funcionamento da comu-
nidade, para o serviço da liturgia e da latia Reflexo duma produção activa e bem organizada, os cerca 

de 460 códices ainda existentes levam-nos a «reconhecer que Alcobaça aparece na confluência de 

tradições librárias, diversas, mas integradas, e que o seu emparam é o reflexo de uma comunidade 
plural que assume e aplica tradições de várias procedências»". Neste período, o ornato reduz-se fre-

quentemente a iniciais coloridas ou filigranadas cuja frequência havia sido bem notada por Adriano 

de Gusmão''. Mais ou menos simples, reduzida a algumas volutas, entrançados ou vermiculados, 
estilizando palmetas ou outros motivos vegetais, a filigrana, que preenche ou emoldura as iniciais 

alcobacianas, apresenta-se, por vezes, em malha densa, por via de regra monocolor, raramente apare-

cendo duas ou mais cores combinadas. Nasceu nos finais do século XIII, juntamente com as folha-

gens estilizadas, na sequência da evolução da palmeta e do arinceau» romànicos, estendendo-se, aos 

poucos, pelas margens contíguas como prolongamento das iniciais até formarem autênticas cer-

caduras. Presente em todo o género de códices, a filigrana, mais ou menos enriquecida, de acordo com 

a sua função na página, é regra nos livros litúrgicos. Para lá do vermelho, a cor verde, principalmente 

a obtida facilmente a partir do resinato de cobre, é a mais frequentemente utilizada nas filigranas 

mais simples; a cor azul, feita com pigmentos mais caros, como a azurite ou o lápis-lazóli, é, por sua 

vez, reservada às iniciais mais densamente fdigranadas que, na economia da página, são as mais 
importantes, tal como o T do «D iginto», no início do Cânon da missa. Prolongando-se pelas mar-

gens, utilizam, também, ao gosto francês, a tarja bicolor vermiforme. No século XV as influências 

são múltiplas, acentuando-se a flamenga e, para o final, a italiana, visíveis, por exemplo, no Alc. 27 
(BN), ou no Alc. 459 (antigo ANTT, C.F. 119), missais cistercienses de origem alcobaciana, cujas 

filigranas, terminando em linhas em golpe de chicote, muito se assemelham a outros códices dos finais 

do século XV e inícios do XVI associados à oficina régia. 

Ir Idêntico percurso vemos em Santa Cruz de Coimbra e nos códices conservados e encomendados para 

o Mosteiro de Mouca, ainda que se possa assinalar aqui uma maior exuberância. O mesmo não se pode dizer 

de Lorvão. Se exceptuarmos o Mim/ &Landa, certamente italiano, os códices utilizados aí, revelam-nos, para 

todo o século XIV, iniciais com grandes manchas coloridas, com motivos geométricos e vegetais estilizados 

e alguma filigrana de traços grosseiros, como pode ver-se no Evanseliárío de Lorvio (ANTT, C.F. I00). 

Os séculos XV e XVI prolongam o gosto geometrizante vegetalista, sem grandes primores. 

4. Pouco distingue esta filigrana do gosto internacional, mas é frequente, nos vários soipteria, a utili-

zação de enquadramentos, característicos da iluminura ibérica, como sejam, o desdobramento dos 

ângulos por quadrados sobrepostos e o acrescento de triângulos sobre iniciais, como por exemplo o 

X conferindo-lhe um acentuado aspecto arquitectónico. A simetria e a metáfora arquitectural podem 

ver-se, a título de exemplo, no T do Te isitur do Alc. 254 (BN), evocando o precioso portal que 

introduz na parte mais solene da acção sagrada. No final do século XV multiplicam-se as voluras com 

ramagens, flores e aves dadas de forma naturalística, muito frequentes nos livros da Leitura Nova, já 

no século XVI. 

Se a filigrana é regra, o ornato mais elaborado das iniciais historiadas e folheadas ou das iluminu-

ras de página são uma raridade nos códices alcobuenses. As razões desta pobreza poderão ser encon-

CE Aires do NASaM •Canensirio-.. int Igldr /1"—Arer tn.l. XII-XIV. Porca Ses de Fae da Colon. 1992. p. 
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tradas na estética cisterciense e na geral tendência para a simplicidade, visível nas soluções arquitectó-

nicas deste período, mas também atribuídas ao desgaste e, por vens, ao abandono e incúria e até ao 

vandalismo a que foram sujeitos muitos códices'. 

([ De feição simples, assimilando, de forma um tanto ingénua, as influências estrangeiras, a iluminu-

ra de Alcobaça dos séculos XIV e XV, cujos exemplos mais notáveis são dois códices semelhantes, 

o Missal Cistercieng (Alc. 26, BN), possivelmente contemporâneo e da mesma mão do CompendiumTheologire 

{fritaria, (Alc. 376, BN), saído da pena de Fr. João de Paredes, em 1332', distancia-se dos esquemas pene-

irados de naturalismo que o século XIV anuncia e que o gótico internacional do século XV divulga. 

([ Restam-nos cerca de uma dúzia de códices em que a riqueza ornamental anda, por via de regra, 

associada a motivos fitomórficos: folhas de cardo, flores, ramagens, assinaláveis, também, noutros livros 

de produção nacional cujo estilo José de Figueiredo assimilou ao «franco-borguinhão» e flamengo, 

referindo-se ao Livro de Horas de D Duarte (ANTT, C.F., 140), de origem flamenga, cujo fl. 255r., ilu-

minado provavelmente em Portugal, juntamente com o fl. I4v, que representa Santa Catarina, pertence 

claramente à mesma família de ornatos'. As ramagens multicolores, além de representarem um novo 

espírito pela introdução de elementos naturalistas, evidenciam, também, novas técnicas de utilizar a cor. 

É assim que o scriptorium de Alcobaça se deixa penetrar pelas novas influências do final da Idade Média. 

([ Mais do que o pincel, a pena funciona como instrumento predominante na iluminura alcobacense não 

só na filigrana mas também em desenhos no interior da letra, em geral rostos singelos, e algumas bizarrias 

marginais em especial junto á assinatura dos cadernos. Destacam-se, pela abundância deste tipo de ornato, 

o Spentlian Sameonaks Seu Neste Sanctonan (Alc. 447, Alc. 448, Alc. 449) e a Rira de S. Bento, em Português (Alc. 

44), onde, no fl. l2r, aparece um desenho de página representando S. Bento com um monge ajoelhado a seus 

pés, tendo por trás um edificio monástico. O interesse do desenho medíocre reside na possibilidade de estarem 

ali representados o claustro e a Igreja de Alcobaça antes das alterações que se seguiram ao final do século XV 

([ Em Santa Cruz de Coimbra a concordância ideológica com a livraria de Alcobaça" tem equivalência 

no ornato. A filigrana é, no século XIV, em geral, simples, estreitamente ligada à estilização de motivos vege-

tais, enquanto, no século XV, revela mis gosto internacional e, já no fim desse século e princípios do 

seguinte, é semelhante à que aparece nos documentos e códices da chancelaria régia. O desenho, mais fre-

quente que o ornato elaborado, aparece, em geral, nas margens sendo o ponto de partidas Saldrio, St: Cruz 

24/114, provavelmente dos finais do século XIII ou início do século XIV onde a assinatura dos cadernos, 

na margem de pé, é enquadrada por engenhosas dróleries. A uma maior liberdade dos iluminadores crázios 
em relação aos cistercienses, nem sempre conebponde a mesma qualidade. 

andfonánaa em uso. coeso podemos em nes merece. e anotaseees Onero. Suz littiagiam apinTrents cagam ma dem-
desmembrados, aproveitando-se alguma MI" OU servindo para revestir eneadernat6es. corno o atesta o inventlrio de 1589 da 51 de Braga que 

regime 33 livros litúrgicos em estado deplorável: «I.m. Provendo-n os livros de que fania mi...o o inventário velho, forão achados alguns que Mo &darto 
que livros são n6n de que costume. E. porque há muito tempo que 515 servem nem servioo, seria bom 6zer deles alguma cousa, porque pejam a casa e nio 
remem de nada». (Cit. por Avelino de Jesus da COSTA, A bibliot. do relido da SI de Braga nos fins de Mb XV e o um. 1589. p. 659). Outros. ainda, apta a 
estinç10 das ordens religiosas (1834), tiveram dessino sernelhann aos quarenta e três livros de coro do Mosteiro dos Jer6nimos que «foram destruídos pela. 
donos da Cu, Pia. e por quimos quiseram aproveitar-lhes as primeiras folhas» (C6 jennimos — 4 iodo de pintura. Lisboa, Sec. de Estado da Cultura, 1993, 
eoLa. p. 26). Olor., por fim foram presa fácil de maníacos e coleccionadores de raridades, como pude verificar no fundo de reservados da BN ou da 
MAU de Evo., onde, para lá de 66,0, arrancados, deparamos frequentemente com iniciais barbaramente recortada, 
Cf: 61. A. PEIXEIROS), p. 32 e 241 e 253. Ver também, !DEM..° missal Ale. 26 e as rep....rações dg Virgens& Bernenilan. Sep. IX Cfilffflid• 
Nwritnnuo & S &mar& — Enronoos 811,81, Sünp1sio & 1,199 Braga. 1991, p. 195-218. 

a. J. de FIGUEIREDO, pm 15411518,r dngnuules &ouvem,. Par.. Jen de Nene. 1931. Ver também &gemido doe SANTOS. skedos 
ovem v. 111, p 278. 
a j. MATOSO. Amo! Medined p. 362.M. Adelakk MIRANa1. iA 6,d.I ornada me aleolmenues, através imaginário. lir 
Hi5,06..L. (8. 1986. p.4). 
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(1- Sem equivalência em Alcobaça é um notável conjunto de iluminaras do Calvário, ao todo oito, 

abrangendo uma área temporal que vai do século XII até à segunda metade do século XVI. Lancemos 

uns olhar sobre duas, provavelmente do século XIV, que têm afinidades tipológicas. 
( No missal festivo, St.° Cruz 68/352, no fl. 37v, encontra-se uma das mais belas representaçóes do 

Calvário deste scriptoreim''. Códice, com toda a certeza, de várias épocas, a iluminura é datável do século 

XIV A cena é enquadrada por um rectângulo de fundo azul e moldura encarnada. Cristo, pregado com 
três cravos à cruz, sem supedâneo, de olhos fechados, cabeça inclinada para a direita, sem coroa de 

espinhos, com perisónio até aos joelhos, é ladeado pela Virgem segurando a mão esquerda com a direita, 
e S. João, apoiando a cabeça na sua mão, numa linguagem gestual codificada. O iluminador utiliza a técnica 

da matizatura, camadas sucessivas para obter cores mais intensas, sombras ou meias tintas e o traço 

preto para contornar a figura e desenhar o pregueado e os cabelos. Sobre a camada cromática, intensifi-

cando a luminosidade das cores, é aplicada uma fina camada de verniz de clara de ovo. O brilho e a 

transparência do colorido, que já havia atraído a atenção de António Cruz', é o resultado duma gama 

variada de pigmentos e duma técnica apurada na sua elaboração que denota uma hábil combinação do 

pincel e da pena. A utilização das meias tintas funciona harmoniosamente; a mancha rosada da carnação 

destaca-se bem na grande mancha azul do fundo, matizado com pequenos toques brancos. O desenho 

evidencia uma linha suave, procurando o efeito de conjunto e não se limitando a circundar as formas; 

mas esta suavidade do traço é devida não apenas à mão sensível do iluminador mas também à utiliza-
ção do pincel que permite aquela vária densidade que se pode ver, por exemplo, nas cabeças de Cristo 

e de S. João, contribuindo para a beleza desta imagem carregada de sentido, cujos gestos se repetem 

como um código claro de sinais inteligíveis e interpretados, sem margem para erro, por aquele que nela 

procura alimento espiritual.' 
(1" Um conjunto de duas iluminuras de página fazem parte do Breviário e Missal, St.' Cruz 85/1159, fls. 

497v e 498r". Códice de várias épocas, tem intilirst4, a data de 1366 numa nota acrescentada no fl. 490v 

por Peco Sanchez, cónego de Santa Cruz. As características iconográficas das duas iluminaras apontam 

para o início do século XIV No fl. 497v vê-se a Mije= inscrita num rectângulo de proporção áurea e na 

mandorla, ladeada pelo Tetrarnorfo. No fi. 498r representa-se o Calvário: Cristo, pregado no madeiro imi-
tando o tronco de uma árvore', com três pregos, sem coroa de espinhos e perisónio de pregas profundas 

descendo até aos joelhos, é ladeado pela Virgem e S. João, em atitude gestual de aflição e dor profunda. 
O hino litúrgico de Jacopone de Todi, Stabat Mater, de 1304, poderá ter inspirado o devoto iluminador. 

Colocados lado a lado, os temas destas duas iluminuras aparecem, desde o Sacramentário, associados ao 

início do Prefácio e do Cânon: primeiro, a Majestas Domini relacionada com a junção em monograma das 
letras U e D das palavras Urre Dqinits, depois a Crucifixão, resultante da ampliação e decoração da inicial 

T do Te girar. Letra providencial, estava ali para, no dizer do Papa Inocência 111 (1216), suscitar nos fiéis 

a memória da Paixão. O iluminador aplicou uma camada fina nas zonas a colorir deixando abertas as luzes 

e marcando as sombras por uma pincelada de tinta menos diluída ou marcando mais fortemente o 

desenho a sépia. É notória uma grande economia de meios, utilizando a cor sobre o desenho com 

Mr H. A. PEIXEIRO, Modo rhammird. p. 93-112. 
a. &Moo Coa°, oh. p. 95. 
Nho seri excessivo ver, meu imagem beto umndda, semegunps cons o domado Criseo Negro daa Doom de Santa Cem hoje no MYX41 Machado 
de 
Ver a A. PEDIEMQ Mas ihminadr...p. 
No Doa do Aso de Santa Chre (of 34/43)11.94v pode leeoe eda analogia da árvore com a ene. aper 
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sobriedade, ainda que com riqueza de matizes. O tratamento menos cuidado, compensado, embora, pela 

força do desenho e pela monumentalidade conseguida, mostra alguma falta de agilidade do artista relati-

vamente ao modelo, facto não raro em Santa Cruz verificável em todos os períodos. 

Dentre a parca e singela iluminura das Ordens Mendicantes, destaca-se o núcleo do Convento de 

Jesus de Aveiro que, ao contrário de outros mosteiros femininos, possuía sniptoriurn, cuja produção 

preenche todo o final do século XV e grande parte do seguinte. Na Crónica da Fundação' refere-se a pobreza 

inicial do mosteiro em livros, dois anos após a sua instituição': contudo, graças ao contributo dos frades 

do vizinho convento dominicano da Misericórdia, em especial de Frei Estêvão e do bacharel Frei Pedro 

Dias de Évora, rapidamente as monjas começaram a produzir os seus livros litúrgicos. Na verdade, 

Pedro Dias, que foi confessor de D. João II, para lá de músico, era calígrafo e ensinava a iluminar (fl. 24v). 

O resultado do labor intenso destas religiosas, em que sobressaem Maria de Ataíde e Isabel Luís, são um 

largo conjunto de livros litúrgicos, hoje no Museu de Aveiro e na Biblioteca Pública e Arquivo Distrital 

de Évora". A ornamentação é, em geral, simples, de iniciais coloridas ou filigranadas. O códice mais 

notável deste conjunto é o Missal dominicano da BPAD de Évora, Fundo Manizola n.° 115, datado de 1481 

e feito por Isabel Luís, segundo consta do seu cólofon". As iniciais filigranadas e pintadas com ornatos 

vegetalistas e cercaduras com figuração, que aparece também ao longo do texto, constituem uma iluminura 

sem grande apuro técnico e até um pouco ingénua, de cunho muito característico, em que se distinguem 

duas mãos, sendo a mais exuberante e expontânea possivelmente da própria Isabel Luís, enquanto a fili-

grana mais elaborada é atribuível a outra mão mais experimentada e que não terminou o trabalho. 

A produção laica. Apesar do predomínio da produção monástica e da escassez de obras chegadas 

até nós, ao período correspondente ao reinado de D. Dinis é associado um relativo incremento da 

iluminura, graças ao influxo, no campo das artes, deste «ilustre estadista» e «tão boo senhor» como 

lhe chama o trovador do Cancioneiro da Vaticana'. Sob a influência das «Cantkasn do seu avô Afonso X, 

o Sábio, o Rei terá incentivado a arte da iluminura, a tradução de várias obras e a cópia de manus-

critos, sendo a obra máxima deste período o Cantionein, da Ajuda. Conhecido anteriormente como 

Cancioneiro do Colégio dos Nobres, donde proveio, encontra-se, desde 1832, na Biblioteca da Ajuda, cons-

tituindo uma das obras mais notáveis do seu espólio". Datando dos finais do século XIII ou dos 

Bibliateca-Arquivo do Museu Regional de Aveiro. Cod. As «Em eme Euro hemjio em contem ho 'nojosa. pejocipjo fundamoto dem maesseyro e ema 
de Jhesu Nosso Senhor dessa .41,4. Anyro..» 
IBIDEM, Fl. 24. «E porque nem 0.' 1r' cantavam per Imum caderno me doenimos e aa Km«, Glacia. Credo, Sanam e Agram E 
mais 'mamou,. No B. 29, refere-se que, panado. dai. ano. ap6s a forolacilo. a 
Massa, de hums...» 
A vida monastica exigia outros livros para a baia para lá dos livros litúrgicos. A Crónico da &miamo • o Mmitmm14. Mfrasta &miai.= acham • panada, da leito-
,' no consenso e a inclinação da prinmsa para as letras rpm desde Enna idade, cultismo o Latino «Muja, degelava e trabalham para ma 
bayssiaryo o diornal pera o hoficio diuino» (fl. 72r) que comprou aos domNnos de S. Domingos O. Benfica. Infelizmente nio resmas as livra" aer-
alarláriOS. em Latim e ens Linguagem, que «trabalhou por mandar comprara (Pl. 84r). 
No 0 242, tem o seguinte eillofon: «Domino Nuo et uero st lego. Qui HrRcit hoc opus non egn Gracia, sins ei pro eo Rogo. Este he do rimarias 
de jhem. E escreueo Isabd Lu,, freira do dito conuenni. Acabo.< descrever fferia 37. XV dias de feuereiro. Era do nacimento de nosm senhor ihean 
m de mil. 1111 centos. Lxxxj:. Sit nomen domini benedicinm in semlami (Cf H. A. PELXEIRO, Missais Mimismdo p. 469.) A Cranim da Fundas. assinala im 
momentos mais importantes da vida de Isabel Luís, desde a sua ennada. ainda crianm com o gmpo inicial e a ma profissio religiosa em 1464 (Fl. 115y). 
Em 1518. a mando de L3 Manuel. Ma parte das fundadoras do Mameiro da Anannarla, em Lisboa. Ql. 119.). Em 1542, já de provem idade. faleceu 
▪ muym uirmosa e saneia nudre Isabel Luys qual no principio e frmdasnosto dme moemego trabalham e o ajudou a funda. e amy amolo soome ema ema 
e ordem. escreuendo muitos Imins.8 (Fl. 14B.). 
A. GUSMÃO, C! r., y. 92-93. 
EMee som odimo fameimiladas &ganem Já ~EM. do Cmair — Cm*. Aja& — Ed. Eir-simdadr do códice «Mame na Mimem da Ajuda. 
Lisboa, Ed. Tásola Redonda. 1994. 

did». 
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primeiros anos do século XIV é, segundo Ferdinand Denis, «um dos mais preciosos monumentos de 

caligrafia e da iluminura» ibéricas deste período". Irregular, mutilado e inacabado, levanta alguns proble-

mas do ponto de vista codicológico. Obra singular no contexto da produção nacional, apesar dos recentes 

estudos, continua, também, a ser incerto o local da sua elaboração, sendo apontada, como provável, 

a procedência do Noroeste peninsular', ainda que não seja de enjeitar a ligação como meio de Afonso X, 

dadas as semelhanças com os códices saídos da sua Corte, nomeadamente a .Estona de Espasmem Líbios del 

aftelm, dados y sabias, tanto nas airjuitecturas de enquadramento das composições como na tipologia da figu-

ração. Na verdade, o processo de construção da ornamentação pressupõe um scriptorhan bem organizado, 

estruturado segundo a divisão de tarefas e uma tradição iconográfica e decorativa. De facto, o desenho 

cuidado e sem hesitações das grandes iniciais, deixadas incompletas, apenas uma com início de pintura, 

obedece claramente a um modelo. O tratamento da cor revela uma paleta suficienremenre rica integrando 

as cores fundamentais e os diferentes tons utilizados com mestria. As sucessivas fases de acabamento 

mostram-nos a boa técnica da sobreposição de camadas, partindo, como define o monge Teófilo, duma 

cor ténue e diluída a que se sobrepõem as cores mais intensas para as sombras e as mais claras para as 

luzes. Estas matizaturas são feitas utilizando as cores complementares ou a mesma cor mais saturada. 

Esta técnica, suficientemente apurada, aproveitando as qualidades rítmicas e formais que os valores 

cromáticos tinham começado a adquirir desde o Românico, não deixou outros exemplos deste fôlego 

na produção nacional, apenas se vislumbrando ao longo do século XIV, nomeadamente em Santa 

Cruz, como se disse. De qualquer modo, nas dezasseis iluminaras incompletas, representando cenas 

da vida trovadore.sca, têm sido detectadas influências francesas, visíveis, também, na produção do 

tempo de Afonso X. 

Ir Para o século XV, o excepcional programa de pintura no período afonsino, a erudição da Corre e 

o culto das humanidades não têm equivalente numa produção significativa da iluminura no meio laico. 

O cultivo das letras, a par da constituição de livrarias principescas, desde D. João I, indiciam a criação 

de um gosto pelo livro que irá continuar no século seguinte. Desta presumível riqueza, porém, pouco 

chegou até nós. Não é fácil comprovar, pois, principalmente para o século XV, a afirmação de Frei 

Fortunato de S. Boavencura de que «todas as artes do desenho se elevaram a grande perfeição em 

Portugal nos séculos XIV e XV, como o demonstram livros e documentos que dessa época existem, 

com iluminaras e desenhos, alguns em miniatura, de execução primorosa»'. 

([ Se exceptuarmos a ainda problemática Crónica Geral dr Espanha, da Academia das Ciências de Lisboa, 

as restantes obras são pobres limitando-se a alguns ornatos vegetalistas e filigranados como o exemplar 

da Glmioso &afinaria (1418-15) do Infante D. Pedro, pertencente à BM de Viseu, ou a colecção de livros 

iluminados, hoje na Biblioteca Nacional de Paris, tais como o liai Conseguira e o Livro da Ensynança de 

Fun Cavalgar de D. Duarte (1433-38) e a Crónica dos frisos da Guiné de Gomes Eanes de Zurara, mais 

célebre pela polémica imagem do «homem do chapeirão», idêntico ao do painel dito do Infante do 

político da Veneração de S. Vicente do Museu Nacional de Arte Antiga. 

([ A Crónica Gemi de Espantas, pertencente à Academia das Ciências de Lisboa, de que resta o primeiro 

volume, é uma cópia quatrocentista da Crónica de 1344 de D. Pedro Afonso, conde Barcelos. Obra 

'Cii in GUSMÃO. O p. 97. 
CE Maria Ana RAMOS A Cancioneiro da Ajuda — Hiwaria &serie. e pobleme. 110CM:odre Apr.— Apeesvq21, esítán e MI., 
Lisboa. 1994. p.44. 
Frd Formam de S. BOAVENTURA. afasia, Creeeakin Cd. ás Rol Adi. Ir LObaa. 1827. 
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profusamente iluminada, terá pertencido à biblioteca do rei D. Duarte. A falta de unidade estilística 

indicia a mão de vários artistas e a presença de modelos quer espanhóis, quer italianos. Os motivos 

ornamentais são variados, não alheios à iluminura nacional, alguns deles aparecendo, mais tarde, na ilu-

minura manuelina como acordara alcachofra. A figura humana é tratada com algum realismo, aproxi-

mando-se do retrato. Cenas do quotidiano, como o amanho das terras, torneios, divertimentos e a 

paisagem estão presentes, também, nesta obra invulgar, bem estudada quanto ao texto33, a necessitar de 

uma maior atenção do ponto de vista da iluminura. 

([ Dentre os poucos iluminadores laicos conhecidos do século XV destacam-se João Gonçalves, 

escrivão de D. Afonso V, que assina a Crónica da Guiné com a data de 1453; D. Filipa, filha do Infante 

D. Pedro, cujo talento é várias vezes referido na ornamentação de livros, entre os quais um Livro dos 

Evangelhos que pertenceu ao Mosteiro de Odivelas; Álvaro Dias de Frielas a quem D. João II 

encomenda o Livro dos Copos, manuscrito em papel, (ANTT — n.° 272), iniciado em 1484, com várias 

iniciais decoradas entre as quais se destaca a do prólogo com uma imagem do próprio D. João II. A refará', 

cia aos calígrafos Francisco Fernando, aragonês, residente em Estremoz e a João Tomé, alemão, no 

Porto", assinala a prática, que será continuada a seguir, no século XVI, de contratação de artistas 

estrangeiros. A estadia em Portugal de Jon Van Eyck, no final do primeiro terço do século XV, e as 

nossas intensas relações com a Flandres, explicam a influência flamenga na iluminura portuguesa 

deste século. Daí vinham uma boa parte dos livros iluminados, especialmente Livros de Horas, de que 

existem ainda um bom número de exemplares, destacando-se, no primeiro terço do século, o Livro 

de Horas de D Duarte (ANTT — 140), atribuído ao Malhe aux filtrai,sx d'or, cujos acrescentos parecem 

de origem portuguesa. 

([ Cabe ainda uma referência aos manuscritos hebraicos, hoje em pequeno número devido às vicissi-

tudes sofridas no final do século XV". Dentre os manuscritos conservados, destaca-se um grupo mais 

numeroso com origem em Lisboa, o que revela uma actividade de cópia particularmente intensa aí, 

na segunda metade do século XV período correspondente aos reinados de D. Afonso V, protector das 

comunidades judaicas, a quem chamavam o Bom, e mesmo de A João II. Mas a intensificação desta 

produção poderá ser associada à emigração de judeus espanhóis" e, com certeza, à florescente situação 

económica da comunidade judaica portuguesa, desde cedo associada à expansão. 

(f O inventário e os estudos destes manuscritos, realizados por Sed-Rajna e Thérèse Metzser", revelam-

-nos uma iluminura caracterizada pela pobreza e simplicidade dos motivos, indiciando modelos diversos a 

partir de manuscritos originários de Espanha, cuja aproximação com a iluminura portuguesa contem-

porânea se pode fazer, também, pela preponderante influência flamenga. Os motivos filigranados, que cons-

tituem a mais importante parte da decoração, são típicos da Península Ibérica, nomeadamente, as volutas, 

os enttelaços, os «rinceaux», as palmetas e os florões de raiz rnudejar, bem como o uso generalizado da cor 

violeta. O gosto nacional e internacional que esta iluminura revela enquadra-se numa tradição que é pos-

sível vislumbrar no importante tratado de iluminura, provavelmente datado do século XIII, escrito em 

Português e em caracteres hebraicos, conhecido por O livro de anoso sela= as rores das tintas todas pais ahnninar 

• Lindley CINTRA, Co,,,, Cr./ dr Lps,S, de 1334. Lisboa. 1951. 
" Se...VITERBO, Nokia de Alguns Anona Porn,eiti dr 01.101, Será &MOI, Exumam • Souk. na Amor/ 1903.191LT. 1. 
" destruição de livros judaicos, ordenada rar D. Manuel an 1496. atingiu sobretudo os " antigo. CE Thérèse METZGER. les ismsaffit 

Si*, Lisborns dans Its drrnière, direnni, ARino5k p.,,5 FCG. 1977. p. 4. nora 5, 
T. METZGER. p..5. 

"" Ver tambó. Cabale SED-RAJNA, Mann. Maar LlsbatinPnA, 0970 
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lrint?".T. Mrizer" põe em causa &ação, autoria e procedencia, colocando a sua execução em Espanha, no 
final do PéCUI0 XV. Apesar de tudo, parece perkicamence plausível que a colectânea de Panna, de que faz parte 
este escrito, tenha sido elaborada e copiada a partir de tett,as pré-existem', entre os quais se contaria o trata-
do escrito em Português. Por isso, é bens possível que os judeus portugueses o conhecessem, para mais, 
estando escrito em caracteres hebraicos, o que indicia uma circulação restrita e o carácter secreto do receituário. 

(j" No final do século, destaca-se, pelo seu valor intrínseco e pela importância que teve na introdução 
dos modelos italianos e renascentistas, a encomenda dos irmãos Sernigi, mercadores italianos, à ofici-
na florentina dos Ariavanti, o Livro das Sentenças e os sete volumes da Bíblia dos kénimos (1494-1497). 
Esta imponente obra da iluminura italiana, era mais sumptuosa de quantas saíram das oficinas florenti-
nas do século XV»*, oferecida ao rei D. Manuel por ocasião do seu primeiro casamento com D. Isabel. 
é um autIntico repositório de formas renascentistas que irão influenciar o programa da I..nms Nova, 
especialmente a partir da segunda série em que intervém Álvaro Pires. 

O século XV encerra com a subida ao nono de D Manuel. 1495, a abertura do caminho marítimo 
para a índia, 1498, e a descoberta do Brasil. 1500. A iluminura faz parte da política de fausto e osten-
ração que o Rei irá associar às suas realizações. Podemos, até, afirmar que o reinado do Venturoso começa 
sob o signo da iluminura. E o Missal Pollónioo (Viena, ONB Ms. 1783)", obra da escola flamenga, com 
iniciais historiadas, entre as quais, o retrato de D. Manuel, uma Virgem com o Menino, uma Natividade 
e os escudos reais, para lá de cercaduras e iniciais com motivos florais, frutos e aves, executado para o 
segundo casamento do monarca com Dona Maria, filha dos Reis Católicos, celebrado a 30 de Outubro 
de 1500, inicia simbolicamente o novo período de esplendor da iluminura portuguesa. 

4. Nota sobre a coe A abordagem da cor do ponto de vista dos materiais que a constituem e da tradição 
da sua preparação é indispensável ao seu estudo por parte do historiador. Na verdade, os tratados e 
receituários veiculam conhecimentos provenientes de práricas tradicionais empíricas e ligadas, por 
vezes, a saberes esotéricos e alquímicos. mas também à sua interpretação pela prática e peia experiên-
cia do autor". A frequência da utilização de determinadas receitas fornecem-nos, ainda, indicações 
sobre o gosto e sobre a história social da cor. 

< Na produção dos wiroria monásticos portugueses podem conferir-se semelhanças, pelo que é legí-
timo conjecturar-se sobre a existIncia duma tradição comum na utilização da cor e nos processos de 
produzi-la e aplicá-la. Para lá do interessante tratado O livro k tomo st fazem as tom escrito em meio 

84,10 deue teme Stilrawco. ..A.hold paca. pc.. o4 manoctipt IP....(1928). rol XIX. p 97.1.13. Min =bem 
9 I ....s.«. amem 1~ e* aduela avgle... Of.» em Pomo& aperre leoa - Pirknp..cl 9..1K crt p. 7343 e 
ocLa wr p.blerade Na Atem ele f awilak é bom - há« (1960. [Ideie - a? p 212.22» • 
O ou. tn, cauu :netos oo priseieoe 9iree 69. de urn ródk, contendo ara Pense Oen Panar 1949) que contem .1.9 us, oviauulao. °ópio peomd-
..T4( eepande exsude do deolo XV. No II 20c tm a +afirmara de »reatem ken Velada daa Planem. que >e "pees no ceda°, do nana nado pode 

exaWae. War - Lati/ - • adem - 1262. T. Pleeeper(..p1 e S. mea 5) p>c anccocaestx. ref.!. 9p9.xendo a paa «meie paz 
o final do tholo XV ha. corará.. Ondeei que 9 colareiora de Pema de cpr fax pene eme Ofailt, Unha .idr. &d....A, e copiada a partir de aedo 
re-nnlentes.. Per imo Irs pilharei.* o eorohroreepeo dure meado fome pene doem gradirso no me. n.daere. }...11N4L 

No10 D'ANCONA, ~e »Ideai BA, Au piamo, c doí sal elaerree. Furam. Leo Obeldn. 1911 p 4. 
Trua-se dam raisel ariariaa eíri Ideia vima poldbedeae de remes Ideia* do dedo XV. preeenrence O Seblireera Nacioleal de VIM Pija 111"141. 
6..9 no eacdogo 4.poloçlo op8/49/84 81.1rid. 1985 readmereede. o nome de Frannwo somado /0.1 pei Arabia de Heloodat rue mie rega 
de ,rAftloC4 (111 I503 e «pele elo era aieda amei& Calam. era breve. ondeie ema euudo sobe< eme iepexterm eximi Pede 1 replkin a ama de 
o Mam.r1 na 9bernA9 do «Are,. reAs.ssssrde serd sssdkeao.29€P,A MUNDIn to peépie mamo de mesa de jade». 

Cf. TEOFILO. &D.cm Ams (Tel.d. de Mearas Coarderro). Pairo JIM Som{ p. 167. Libo& 1984. Sep. do 11.1 Girai de 4011140. Da*/ dr Dá. 
3 (89). Ta. 1. 1903. 
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judaico, como se disse, que indicia uma tradição das técnicas assinaladas', existem referências ao Mappae 

Clavícula no Mosteiro de Santa Cruz de Coimbra cuja livraria tinha uma cópia no início do século 

XIII". Dois outros tratados, mais tardios, apontam para uma continuidade da tradição. O Breve Tratada 

de Iluminação, escrito por um freire do Convento de Cristo de Tomar", é uma interessante súmula de 

saberes sobre o processo de fabricação das tintas, elaboração dos pigmentos, aglutinantes e colas e, 

ainda, os diferentes processos de aplicá-los na pintura e na douradura. De datação precisa c, possivel-

mente anterior e próxima deste, é o livro do dominicano Filipe Nunes, Arte da Pintura Symetria e Perspectiva, 

impresso em Lisboa no ano de 16150, presente em várias livrarias conventuais sob a forma de manus-

crito ou de impresso, que, no que respeita á iluminação e às tintas de escrever, compendia saberes anti-

gos, evidenciando a continuidade duma tradição vinda do século XIII. 

O artista, que dispunha &una gama suficientemente variada de pigmentos e aglutinantes e que conhe-

cia as técnicas e os processos, mais ou menos generalizados, de fabricá-los e aplicá-los, no início da época 

moderna vê ampliarem-se as suas possibilidades, graças ao contributo dos Descobrimentos que fizeram 

chegar mais facilmente drogas já conhecidas e outras novas, especialmente corantes". Na sua complexa 

tarefa, não se limitava a beber as preciosas informações nos receituários e tratados, mas havia, também, de 

preparar cuidadosamente as cores e as suas misturas", as colas, as têmperas, as folhas e o pó de ouro e até 

os pincéis. Deveria estar atento não só às indicações sobre a iconografia — os tindi — mas também as refe-

rentes à cor a utilizar e ao ouro, notas importantes, por vezes ainda perceptíveis, para realizar a encomenda 

de forma correcta e dentro dos preços estipulados. Dependia, também, de si, a escolha dos processos 

mais adequados de modo a poder obter os efeitos plásticos pretendidos. É aqui, no campo das técnicas e 

dos processos, que poderão, mais facilmente detectar-se algumas particularidades. De facto, o resultado 

final não era sempre o melhor. Os códices do seriptorium de Alcobaça não possuem, por exemplo, a per-

feição do douramento observável no Missal de lorufa, de proveniência bolonhesa. Em geral, nos códices 

nacionais, o bolos de ocre vermelho tem uma espessura excessiva e o ouro apresenta-se deficientemente 
brunido; por isso, parte e escama com o tempo e apresenta um brilho irregular. 

([ Já foi dito que o verde é uma cor abundante em Alcobaça, principalmente determinado verde, mais 

azulado e escurecido: ele aparece por todo o lado desde os entrelaçados e palmetas às iniciais fili-

granadas, mas é especialmente abundante nas iniciais mais simples, apenas coloridas ou com pequenos 

ornatos: é o nverdigris», obtido facilmente por meio do cobre e do vinagre. Este pigmento, quer por 

ser deficientemente aglutinado, quer, em especial, porque contém uma acidez elevada, provoca o 

desprendimento da tinta, o seu enegrecimento e, frequentemente, a corrosão do suporte. O verde obti-

do à base de mala.quite é destinado a trabalhos mais nobres. 

• %Il. nota 39 sobre a datar3o dos meado. 
• CE António CRUZ, OU ens , 192-203. Nona rol doe códices da piadeira Selaria de Santa Crus (St? Com 34 / 43. I I7v) coima um iddapa [de] 

cisstai mrum faciendum 
• elliese Tramdo de liPmpao rompo. por hm, nig. do ardnie Xple AgAnIk on Impam Nem* sada, o nom do time cano • mem« qffin I « emproa 181. 

«roda ramo «farm« drxmas e de as campam • mem In mem orem nenisesfeL 8. Ne mirim nme «Juin 4810 0. ~gamo se amend,, ia' mon ANA. 
• maes tramam, de pegar eum lánakfamr¡rake coll, roem moem Biblioteca Gen! da Universidade de Coimbra. CaLladhei Hiokim sob XXXVII. 
▪ 5.° 344. 

• ,lat da Pinem 5:prma., PrmArthea Oneram pr PP*, Amo moei dreL ot fse-insulada da est de 1613. ccau introdução de Limem VENTURA. 
Porco, Ed. Paisagem, 1981 

" Cf. Frandseo de HOLANDA, P•pianore «4« Ed. as. 361..8« lacrarem outra. colam mais si.. cio sio de Frmdes ermo meiem cuidam mu sem 
de Levante e de idirantaris Noto ris mem. natimie. de origem animal e vegeed. os mais apreciados eram a codain0ba, o pau do &missal= de Campeche 
que vinha do Cedeis 

• Cf. F. FL.. /A Ruam Annje, o. p F. de Holanda afirma que. *e «a colores da dkuninbção são mai maws e limpas que todas iniciar das miona 
E todo o prboor e arte della. 



299 A Ilm.roer• pnwpond sArdkA N V 

Hoeído Peixeiro 

( O pergaminho oferece, em geral. uma superfície apta a receber a pintura. Contudo, por vezes, para que 
a cor possa aderir melhor ou para obstar a que venha a escamar, o dominador aplica primeiro uma camada 

fina de aglurinante que lhe serve de preparaçãó Este processo só é. em geral, utilizado em pergaminho mais 
grosseiro, por exemplo de cabra, como acontece em Alcobaça mas com mais frequência nos códices crúzios. 

( No século XIV, a técnica da aplicação da cor é bastante elementar: a sobreposição de camadas é 
utilizada nas zonas de marcação de sombras e de luzes sendo, por vezes, para o mesmo efeito, aplica-
do aglutinante°. Os rostos e os cabelos, que exigem maior minúcia de pormenores, recebem, previa-
mente, uma aguada branca ou de aglutinante, sobre a qual se aponta o desenho e se aplicam as cores 
indispensáveis para evidenciar determinados pormenores, como as maçãs do rosto e os lábios. Nos 
séculos XV e XVI, por exemplo no Missal 4 Santo Cuia, n.° 28/37, o claro-escuro é já devedor duma 
técnica nova, o modelado é obtido não apenas através da cor mas também por pequenos traços a pin-
cel ou «pontos sotilissimos», de que fala Francisco de Holanda», realçando o desenho. 

( Dum modo geral. o desenho preparatório, que precede a aplicação da cor, é posteriormente avi-
vado a traço mais grosso de acabamento e de contorno, em tom preto ou escuro. Alguns vêem nesta 
técnica e neste processo de circundar as superfícies coloridas por traços pretos. a influência do vitral; 
o mesmo processo pode verificar-se na pintura a fresco, cujos exemplos dos séculos XIV a XVI, a maior 
parte meros vestígios, nos revelam não só o desenho contornado, quase caligráfico, mas também motivos 
de folhagens enquadrando as composições á semelhança da iluminura. A própria pintura deste perío-
do utiliza a linha contornando as figuras, contribuindo para as destacar do fundo, comparável, pelo 
menos no resultado. à pintura mural ou à iluminura.. 

Mas, como na pintura mural e na pintura de cavalete se fazia ainda no século XVI, a iluminura 
utiliza processos de reprodução de letras, de figuras, de motivos vegetais e animais e até cercaduras com-
pletas, por vezes apenas com ligeiras alterações". A frequência destes processos simplificadores poderá 
ser significativa na caracterização da iluminura nacional deste período. Contudo, não se pense que os 
iluminadores não eram suficientemente experimentados, principalmente a partir de meados do século 
XV. Mais do que de técnica, trata-se de uma questão de cultura artística. A importação de obras e de 
artistas bem como o mecenato régio, explicam o salto qualitativo que então se operou. 

Ne «dein. 11,pe Clonod. conhecido on Sanaa Ceia de Caiada& prowdormar na no ono.lo iam :come do üoilo indic.« o proc.» de mi.-
ano de anue& robnpaiçlo de canudo moedora In Ine odiado noa Calda. rafando UNilia.....(11. wanaan.ponalo • onar *atavas ria 

tpe o fende e nada. gamado non nana (Pára LT6 PIIILLIPS. Landim 19117. p.11)...02 amam anona.. ou Ampara. cal eme o «abe na. 
rodariam peonenelmanar do baba bom ffinye onpagetaisoifiea pinam ma dm*. (42 %no BRUNEI.1.0 —• nan — Dt a mierkVaconaa. 
Nari Pana os. 1992. p. 1111. nau 124.). TeMilo unTan tenno raso em ora de bania. aos nana marno ..woé onno.dante ao amo pxque /oba do not-
a/ pcde irmanado canon má anos do are aq•dr. Ralariam= ao ponom de Oper.t ris eandokko pua amada fina. a que as sabrepfie 
ema asna apua leo ionvarann a c« &peia açama. a, lonin e amaina • no santccoo• (=ao.) — ..0ean nion inmand non Ia Illon *, plana* 
~A &Ai. 'Ff. • lina mo aná. (DtDand Add. I. alm. XVI )xxoy 
a F. FL Da pium mgr. a p. 201. A annelhança nem o land SVGast e o Ima& lhe. digo de 1:1 Menu& patoá «a.. nem dened 
ea por F. de Hdanda qat dor Adiar. nonananne ema 01« Fni. na piadln. a. mal*. U A. PIEIXEARQ 44••• opllads t.ke • Amime me /Fred 
&pl. IML Na. Lida. S. 2, 10 (14) Jan..Des. 1995.ç 169.194, 
Raia SANTOS «Em& da dada da piram pampa« do réanle XV 11 — Emes anã» doa Fonema de ~a. Bal j F. Libas. 1974. p. 2946. 
&toe a dana da Fies. pxsapana da &mima, ter mod., Lodaa 34, AIYES.•Eando da ~dna da piam provaem do dedo XV IV — Eande da 
arda candeias. 11.141.L ,F. Ulmo. 1974. p. 49. 63, IDEM. aAlpan aapeenaa ninino.n. mudo dna =miá nne ene= na esepeninda de dpana 
oddinea amimados das siadas XIV* XV..en 2'O., Nene.? 9.11madro, brown, • Danonmalne. Condoa. Li. Minem, 1997, p. 4Y9-465. 
Me /Yr Saan or.kar 28/37.• Gine ~onda do aon ciloino. é Kinn leo to de Lean& I k.e, DMAn.d. modificando-In apara. a diançdo da halo 
dr mana. No lárm Ihat ANTT. C Ey' nwadwa rara. na longo do códice can on.,nuo mínima. A mexida, aa 
antaaknoa roa dono da loa. 14... podes no rei. poço reproduçdo q...an banal dr oono“figono 
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Os primeiros 39 fólios correspondem ao Nobdkíno do Conde 
O Prdro, e os fólio restantes contém o Cancioneiro. 

O Gaitarão da Apoda. encadernado juntamente com o LIMO 
de Láddgent do Conde 1). Pedro. é a mais antiga colect3nea 
de poesia línca medieval que drogou até nós. dasável dos 
finais do século XIII. principim do XIV. bem estudado. 
quanto ao testa desde a edição critin de Carolina Michaelis 
de Vasconcellos. em 1904. Identificado inicialmente como 
Gummi° do (Aipo dos Nobres, por ter sido aí encontrado 

por Charles Sivart de Rochrsay ene 1823. foi acrescentado 
com mais onze fóhos descobertos na Bibliot.. Pública 

de Évora por J. H. da Cunha Rivara. em 1842. A associa-
ção deste códice ao ambiente da corte de Afonso III ou de 
D. Dinis. feita por Carolina Muhaelis, milico«, de 

Afonso X de Castela. por Guseppe Tavani ((967), époso 

em dúvida por António Resende de Oliveira que identifica 
o poeta mais recente do C-ancioneiror Pay Cromei °tainha 
falecido em 1295. onze anos após o rei Sábio. É. pois, in-
certa a data da soas feitura e difícil de identificar o local da 

sua pr«edéncia. ainda que, pelos seus upectm formais. se 
inscreva na tradição da corte de Afonso X. pelo menos 
quamo á iluminura. tendo sido, recentemente. associado a 
um ambiente do Nomeste galego-português. 
Provavelmente existente na Livraria de D. Duarte. ainda 
desarticulado (M. A. Ramos). terá sido encadernado no 

século XVI, ¡altamente com o Livro das Linhagens. rendo 
pertencido ao colaço do seio, Pena Homem. segundo nó-

tula: dos fls. 86o. 87,4.884 vindo parar ao Real Colégio 
dos Nobres, a partir de 1761, asa porque fazia pane das 

Bibliotecas do Paço ou da Companhia de Jesus. em cujo 
edifício foi instalada aquela innituiçào, sendo incorporado 
na Real Biblioteca da Ajuda em 1832, juntamente com a 
Livraria daquele Colégio. 
Actualmente agrupado essa exore, cadernos, com fols.:na-

ções desencontradas. nio sabemos qual seria a SY2 ordem 
prime.. A encadernação actual não é a origina/. como pode 
ver-se pelas calhas de inserção dos nervos nas pastas. não 
utilizadas, e pelo significativo aparo que atingiu a parte do 

Canoonnn aproximando os seus fólios da dimensão dos 
do Livro Ir Linbogrou que conserva praticamente intacto o 

seu formata Na verdade, se considerarmos as medidas da 
margem de festo. 40 mm. facilmente podemos concluir 
que tanto a nurgem de cabeça. como a margem de pé fo-
ram dunmente afectadas em mais de 30 mm. As dimen-
sões da mancha de sexta cerca de 220,370 mm. é esta-
belecida segundo o rectIngulo de «no e, a partir daqui, 

pode definir-se a outra dimensão assinalarei para o formato 
do fólio. o rectingulo de progressão das diagonais. Teve 
razão Varnhagen, ao censurar o trabalho do encadernados. 
e não Carolina Michaelis. tal como Pina Martins que o 
desculpam quando. de forma que prejudicou irremedia-

velmente o Canto.mn, o associou ao boro drlirak<wou que, 
até pelo formato, dele se distancia. 
O Cancioneiro da Atuda, ainda que considerado «um ver-
dadeiro monumento da cultura portuguesa» ((so de Castro), 

é uina obra claramente inacabada quanto ao sono, sem ru-
bricas e notação musical e tendo apenas sido cumprido 

parte do seu programa de iluminação. Como °burra 
Pina Martins (Comino," da Apedo, p. 22), este nnenfrititor. 

mostra-nos apesar de tudo, um complexo processo de ela-
boração e urna técnica pedeitamente definida quanto ás 
técnicas de pintura. 
As iniciais filigranadas. indicadas com letras de aviso, obe-
decem a um esquema de marcação do texto, em que se adi-

vinha uma hierarquização quanto ao tamanho e à riqueza 
do ornato. O programa, deixado muito incompleto, ape-

nas ar concretiza totalmente no R 10r com duas iniciais 
de 4 UR, a azul e vermelho, aliernando a filigrana na cor 

do enquadramento. a introduzir duas composições. seguin-
do-8e °nom inicias de UR e de singeJa filigrana. no inicio 
de cada estrofi. No resto do Cordnerho, apenas se realizou 
a filigrana duma pequena parte doo grandes iniciais de 
corpo azul. ficando as resumes apenas pinradas, uma única 
vez em esboço (fl. 52r.), ou a intervalos e na parte final. 
com o espaço vazio. 
As pequenas pinturas. com dirnensões equivalentes a 12 

UR. ocupam a zona superior esquerda da página Assina-
lando o início de ciclo, no anualmente 16, mas estavam 

previstas imis treze, não realtradas a partir do fl. 65r. As 
iniciais decoradas. fitozoomórficas. acompanham estas 

ihrininuru, abrindo o primeiro texto do ciclo. mas ficaram 
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apenas no desenho, rendo a inicial N, do fl. 33r, início de 
pinrura de fundo. Ocupando, em grau. 6 UR (nos fls. 4r. 
Q = 8 UR. 16. Q = 7 UR. 18.1 = 24 UR). utilizam 
motivos de rolaras. caules enrolados ou mirados e folha-
gens estilizadas, e figuns híbridas. O esboço inicial a 
plunbagina foi transformado ern dmenho cuidado, a sépia. 
apenas com um RIO (A. 31.). O iluminados revelou um 
boto domínio do inamial decorativo, de clara influéncia 
francesa, e alguma fantasia na sua aplicação, pois evitou 
repetir as composições para as mesmas letras. 
As pequenas pinturas sio enquadndas por esquema argui-
rectural, semelhante aos utilizados no circulo de Aromo 
X, constituído por gablete guarnecido imenurnente por 
arcos polilobados de diferente abertura c morfologia. em 
rimado por uma construcao ladeada por duas [OMS 
apoiado em duas colunas men capto& regetalistas seme-
lhantes aos dos bifas Ir Ajnieet, tal como as aberturas em 
forma de folhas de trevo vazando o ruam. As cenas repe-
tem o mesmo esquema cornpositivo sem grande imagina-
ção e riqueza iconogrifica. nomeadamente quanto aos ins-
trumentos musicais. É erra a parte mais embnonária da 
iluminura. O artista começou o trabalho pela parte supe-
nor, a decoração arquitectónica. que conduziu a uma fase 
avançada de acabamento. Pelo estádio da pintura das figu-
r-as, podem avaliar-se as técnicas e os processos utilizados: 
apôs o desenho preparatório. muito esqunnático, como se 
ré pelo desenho dos olhos, por emes apontados apenas 
com um circulo, opitair lança a primeira tinta de base, uma 
meia tinta bastante diluída. aclarando com branco e som-
breando coser rosa toas mais intenso, como prescrevem os 
receituários. Os roam., deixados sem cor, haviam de ser 
tratados com mais cuidado. Os fundos, onde se desenham 
aberturas. deveriam ser provavelmente dourados. A paleta 
limita-se às roses fundamentais: o vermelho, o branco, o 
azul, o verde e o ocre ou amarelo, revelando o artista 21-

gum engenho na obteriçáo dos cambiantes, cujo brilho e 
perfeição só poderiam ser avaliados no final dum traba-
lho que, por rarões que nos escapam, Acusa incem:luso. 

fólio I - (Cena introdutóna do Anónimo 1—Ruy Gomes. 
de Briteiros?). 
A pigina cern duas cantigas: «Pois non ei de don altura..." 
e «Nunca em coitad mue por moller...». 
Assinaladas com letras de aviso, apenas foram realizadas as 
iniciais a azul, sem filigrana, ficando a da primeira com-
posição desenhada a sépia: o P prolonga-se pela margem. 
entre as linhas directrizes rematando com rolaras e folha-
gem estilizadas. Inscntos na pança da letra. caules enrola-
dos e urna figura hibnda tocando tambor. A pequena pin-
mra, enquadrada por motivos arquitectónicos. simetrica-
mente disposto. é a única cesta do códice apenas com duas 
figuras o trovador, sentado, dando inuruções ao músico. 
tocando harpa. A da esquerda recebeu apenas a primeira cor 
aguada sobre um desenho preparatório sumário: a da di-
reita foi tratada com matizaturas ao vivei do manto. O 
fundo, senn cor, seria provavelmente dourado, podendo in-
terpretar-se a letra ci. aí apontada, como a indicação dessa 
operação. O tratamento das figura. quanto àcor.i rompo. 
aiçloe. especialmente, ao seu vesnúsno. cuja KMita é aperta-
da lateralmente no corpete por uni cordSo mi linhas pa-
ra/elas horizontais. apresenta notáveis semelhanças com 
os Liba lei ajafirs, dados y rabies (Escoriai. T. I. 6, fl. 72 
• 1283). Com visíveis influéncias francesas, esta ilumi-
nura aproxima-se do ambiente artístico ibérico do pe-
ríodo assinalado. 

111419,14. VASOONCELLOS 1904 (RBRINT 1990): CARTER 1.1.1M-
aorwuo Da LITERATUtA MEDIEVAL GALEGA E PORTVGUESK 
199.~10NEIRO DA MUDA. APRESENTAÇAQ IES11.1005 1941:41. 
co. 1994 
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Regra / S3o Benta 
14—.. 119 q.:1324117pm 

Li.uIKALC44 

A Regra de São Bento <aceita em portugurs é proveniente 
de Alcobaça. onde esfrie em uso Podem, ainda. ver-sc in-
dicaçóes dos seus possuidores desde meados do século 
XV. dura em que poderá ter sido escrita. 
O ornato consta de iniciais filigranadas. abrindo os capí-
tulos. duas com rostos inscritos e duas com peixes. Desta-
ca-se a inicial F que abre o rato da Regra, inscrita num 
rectángulo preenchido com filigrana a sépia. associado a 
WILI tarja marginal na mesma cor e cujos motivos decora-
tivos revelam um gosto aerizam. 

Falis /2, É um desenho á pena, pouco elaboradoc que re-
presenta S. Bento com as insígnias abaciais, de pé. aben-
çoando uni monge branco, ajoelhado a seus pés Pouco in-
teresse teria esta medíocre representação, mio fora poder 
estar aí uma representação do mosteiro de Alcobaça. Na 

verdade. o lugar da cena parece ser o churro, de um só 
andar. que, mal como no actual adindo. fica conti‘nio à pa-
rede None da igreja. ameiada, sem torres, com uma cor-
renteza de ;anelas semelhantes às que ainda se podem ver: 
construído entre 1308 e 1311. só após 1484 se acrescen-
taria a galeria superior. Bens podia. pois, o artista querer 
daenos uma imagem, ainda que idealizada. da sua grande 
abacial, bem presente no seu espirre° porque sempre dial,-
te dos seus olhos, não apenas enquanto se passeava na 
quadra. mu também durante o árduo trabalho que lhe ri-
nha sido confiado de lançar os textos e de ajustar o orna-
to nas páginas. nenuado próximo daquele ponte. onde se 
sem visto situado o me:meiem. 

NuwEs. 1918: PEIXEIRO 1991, DICIONÁRIO Cu MERA. 
rtuLL LeEDIEVAL GALEGA E PORTUGUESA, 1993 

FLP 
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[Missal de Lorvão]. 
(I305-U14). [331) pe.:425.26S um 

bem ANTE Lorde 42 (CF.15e) 

O Missal de Lora-Zoam, missal plenkio incompleto de 
tradição cisterciense. feito originariameme para um mos-
teiro feminino,  corno se pode inferir da inclusão do rimai 
da Consagração das Vogas e das Viúvas e ainda pelo raro 
formulário do assoo /nosso ~IMO to som que implica a 
presença redorninanternente feminina  na «kin-ação li-
társica. Pertenceu ao Moscai° de Lordo e dai foi trazido 
para a Torre do Tombo por Josê Manuel da Coma Basc., 
ousas. origem é. sun dúvida. a cidade italiana de Bolonha. 
De facto, aos aspectos formais eseilisiims e iconográfices, 
deve acrescentar-se a infectaria frita. no Precónio Pascal 
(fl. 17v.) ao papa Clemente e ao bispo liberto r riso 
&anum, papa unno Chamo et ateie « M O Viam» Trata-se 
de Clemnue V. papa de 1305 a 1314. e do bispo Ubere. 
de Bolonha, que aí pontificou de 1302 a 1322. Terá lido, 
pois. necutado entre 1305 e 1314, sob encomenda. numa 
importante oficina bolonhesa, provelmence a de Néri., 
artista de formação gionesca que realizou olna em Bolonha 
no I.' terço do século XIV. 
O ornato esti esuritamente ligulo às iniciais, distinguindo-se 
três tipos fundamenrain as iniciais filigranadas, as iniciais 
ornadas com ramagens e as iniciais histori.in. 
As iniciais filigranadas, as mais frequentes neste códice, 
sio, em geral. ornadas a duas cores. sendo o corpo da letra 
pintado a cheia eaquadrado por arabescos. prolongando-se. 
por rezes, pelas margens, com voltam, tipicamenie bolo-
nhes.u. feitas á pena, seguindo ma hierarquização de tama-
nho e de riqueza de ornara 
As iniciais corri ormtos fitornórficos sio apenas sete «qui-
valem ás histonadn peia importincia na marcação do terto 
e pela riqueza do amaro pinado com divaga poliaornia, 
enquadradas por ren realogrdo de fundo azul ou oura 
As iniciais historiadas aparecem. com mais frequência, nas 
antífonas do Intróito, no Evangelho dm festas mais em 
portanto.. nos mai:imano Grua variando ao ~., 
riqueza figurativa e cromática. Prolongarn-u. an gral. 
por iamro de folhas Lmeeoladas, unem-tuia: da ilumi-
nura bolonhesa, estendendo-se peLu margens e intercolú-
nios. apenas urna vez (0.7r.) formando uma cercadura 
completa. Inscritas em qmdriláteros, obedecem a uma hie-
rarquização rigorosa, segundo a importincia da festa e dos 

textos. O seu programa figurativo é condicionado pela 
forma da letra, contendo figuras de busto, meio corpo ou 
corpo inteiro, consoante o enquadramento punível. 
Sio nese as iluminuras independentes: as que innuthrum 
os doze meses do Calendirio e a que inicia o Santoral. 
As doze iluminuras do Calendário. pequenos quadrinhos 
situados à esquerda da 111215M1 de cabeça enquadrados 
por molduras simpin, do um caso à parte, tanto pelo tipo 
de figuração como pela temitica. reproduzindo cenas re-
lativas ao rumo da vida quotidiana e da produção:agia, 
eni Janeiro, com dois comensais aquecendo-se à lareira: a 
pesas.= Fanaro alusão aos signos de Aquário e de Beges. 
com dois homens numa barca. remando e Lançando as redes 
junto à costa; o tocador de holifante, em Março. ?demo 
Comuna figura sentada. cabeleira hirsuta. manto ondulante. 
alusão ao signo do Carmina cuja emblemática é o duplo 
corno. muitas vezes utilizado para drama e congregar os 
homens para climas empresas os trabalhos Os ca guerra —, 
mito judaico-cristão da passagem. da morte e da ressurrei-
ção, do inicio do ante a Primavera. em Abril deusa coroada. 
Vênus cheirando flores, amanhada. por ‘eara à fira» de 
nora, e simbolizando o renaacimento paua/ no desabo:« 
dam primam* a caça. ern Maio. aqui altanaria:aceira e 
a debulha. ern Junho e Julho; o trabalho da tanoaria. nn 
Agosto, pausa em duas agividades agrícolas; as vindimas. 
an Serembro; o armazenamento do vinho. em Outubro; a 
engorda e a matança do porco em Novembro e Dezembro. 
No inicio do Santoral, a introduzir a festa de S. Bento, o 
ilminador dispensou o enquadramento da letra, que nio 
foi feita.  ml como as duas primeiras palavras do latam. 
«Os Maa para representar urna mal com quatro »mgr 
cujo mimo está apresso no rad« «Smmes lernabo deas 
o sumo inualirtin aMar.. Voltarnetricamente consistentn, à 
maneira de Criam, estas figuras representam, ao moa 
S. Benta amido de nega maior que m outros, emoliria 
da regra na mão aguarda. apontando horizoniabnente 
com o indicador direito Fara S. Bernard, o monge branco. 
que segura o livro fechado. 
No «sana missal. a amacia principal das censo e vime 
e ma letras historiadas é a figura isolada de Cristo. Marre 
que ensina. Senhor resplandeanre. inunFante da 
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ou em senas de conjunto, entre os disdpulos, olhando de 
frente, solene, com autoridade divina. Cristo está presente 
ao longo de todo o ano e em todas as partes do missal. 
A figura da Virgem é representada nas suas festividades: 
Anunciação, Vigília da Assunção, Assunção, Natividade, e 
missa votiva. Pentecostes, Ssma. Trindade, o Cânon, des-
tacam-se numa vasta iconografia que representa os após-
tolos, os evangelistas e os santos mais importantes, de 
acordo com o costumeiro de Cisma 
Em geral a letra comanda o enquadramento. De fundo 
azul ultramarino ou em bom ouro, preenchido com pe-
quenas voltam brarmas caligráficas tipicamente bolonhesas, 
é mais que moldura; torna-se suporte da figuração. No 
caso do M, fi. 134c, que inicia o Prefácio solene de Nona 
Senhora, a inicial faz um todo com a figura que enquadra, 

E 
" 3

.otfu* Ouro, 

-1 

vesdgio da junção do «O» e do «d» — «Uere dignumá — 
que, invertida, deu origem â mais antiga ornamentação do 
Sacramentárim a «Majestas». Quanto ao «I», não propor-
cionando um enquadramento envolvente, e ao desaparecer 
quase totalmente na forma alongada de corpo inteiro, 
confere à figuração outro dinamismo e acentua a impor-
tância da página como espaço da representação. 
As figuras têm um tratamento característico: utilizando 
intencionalmente a cor em camadas sobrepostas, matizando 
com um tom mais escuro ou com a cor oposta, aclarando 
com branco, definindo os contornos, delineando a barba 
e 05 cabelos com ondulações paralelas como presaevem 
os receituários, seguidos a rigor. Com técnica idêntica sao 
tratadas as ramagens, pintadas a mu 
com semelho, alternando com azul dama rematadas 

com um traço fino e ten bem= de ouro. O iluminador 
utiliza, pois, uma boa técnica, nutrida roto uma palma es. 
nada, devedoras do conhecimento de apuradas receitas, e 
um estilo característico do Trecento 

Faia 136e: Iludiu num rectângulo de fundo azul, a ini-
cial P, cujo corpo é tratado com elementos vegetalistas 
prolongando-se em ramagens de folhas lanceoladd, en-
quadra uma cena, que se repete no fl. I37r., composta em 
dois registos, no superior — a pança da letra — é representado 
Cristo, em meio corpo, sobre fundo de ouro, com a mão 
direita abençoando, manto encamado e túnica dourada, 
rosto barbado, em posição frontal e com nimbo cruciforme; 
no inferior, monge, de joelhos, túnica branca e escapulário 
ramasehaç em atitude de adoração. O tema foi indicado por 

um dadas, escrito a vermelho, na margem de pé, junto ao 
aparar upreibiter ord adorar Cinismo». 
Esta página fornece-nos indicações preciosas sobre o pro-
cesso de elaboração do códice. A meticulosa programação 
dos diferentes espaços do texto e do ornato — letras de aviso, 
rindi, indicações para a cor ou o ouro —, atesta não só a ne-
cessidade duma mente organizadora mas também duma 
oficina bem apetrechada para levar a bom termo a com-
pladdade das tarefas definidas, que podem descortinar-se 
nos erros cometidos e nas suas correcções. Aqui o ilumi-
nador ocupou a parte reservada à pauta musical, começando 
a iluminura logo acima do texto, última linha da coluna da 
esquerda. A solução encontrada foi rasurar a primeira li-
nha da coluna ela direita, escrevendo aí, abreviadamente, 
toda a frase do início do Prefãcio «(P)er tenra sara sedâmin, 



A diaz pontoes »os símias XIV e X V 
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nrprimmndo o «Amam cuja inicial já tinha sido filigranada. 
Pôde, assim, o anotador musical escrever a música em falta. 
Vemos, pois, que a execução da iluminura é posterior ao 
trabalho do copista e do filigranador, mas antecede a no-
tação musical. 
Este e outros setor ao longo do códice provam que ar dife-
rentes tarefas forun executadas por artífices especializados 
o copista, o rubricador, o filigranados o pintor, o notador 

musical e o corrector. produzindo esta obra coosplena e 
opulenta com empaginação de largas margens, cheM do 
brilho do ouro e da cor, revelando urna oicnica apurada só 
possível numa oficina ou seriperion bem apetrechados. 

BAlypdpe AZEVEDO e BAIÃO. 1905; PEIXEIRO. 1986; 1993; 1995; 

INVENTÁRIO DOS CÓDICES IWMINADOS ATE 1500. 1995 
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[Missal festivo]. 
- [127413251 • (IMA peia 263e188 

Dem EPT41: Wenn 611 / 352 

  à livrana de Sal= CM; deverá ter tido origem 
no seu ariptomon pelo relevo adequado dado is diferences 
festas aúnas. As nockias sobre oTriniário gregoriano são 
do sendo XI ' e a parte mais antiga do missal será poste-
rior a 1233, ano da canonizaçáo de Santo António, cuja 
fesu vem no fi. 91v.. Entre os fls. 38r.-41v. foi insendo 
um conjunto de prefácios na data em que o missal sofreu 
o arranjo e foi reencadernaio utilizando os mesmos furos 
e as mesmas calhas, podendo eer sido, então, que foi 
acrescentada a iluminura do Calvário. cuja iconografia - 
indicação do ultimato e a utilização apenas de nès cravos 
- aponta para o século XIV 

Para Ia das iniciais filigranadaz, organizadas hierarquica-
menu, a única ikeláln. figurai.va encontra-se no folio 
37s, aneecedendo os lios acrescentados (38-41) que 
<anéis% os prefácios. Pintada após a escrita do texto, em 
upaço não previsto, mas que antecedia o lugar habitual do 
Cânon, usa repn.istes,.5u do Calvárizi dentre as prodiaidas 
em Santa Cnrs aquela que é pLuricamente mais conseguida. 
poderá ter sido realizada em outro momento, porventura 
no adusto XIV ou muito próximo. contudo sempre ante-
rior ao Calvário do St. Cesso 8.5, 1159. que parece seguir 
com bastante fidelidade este modelo. 
Acena enquadra-se num recLingulo de fundo azol e mol-
dura vermelha. A crIm, em atol mais claro, imitando um 
tosco aparelho, não tem supedineo e a figura de Cristo, de 
aspecto sereno, tem os olhos fedudos e a cabeça, sem coroa 
de espinhos, inclinada para a direita, as pernas de perfil e 
os pés de frente. sobrepostos. Das chagas jorra sangue. 
ladroa o Crucificado, apoiando os pés na moldura, a Vugem 
Maria, segurando a mio esquerda com a direita. atitude 
que traduz incapacidade de agir perante aquela situação 

extrema e dor intensa evidenciada também por S. Joãoi 
direita, apoiando, com a mão, a cabeça inclinada. 
A cor, unbundo a técnica da sobreposição de finas camadas, 
é luminosa e transparente, funcionando harmoniosamente 
os matizes, nas vestes e na mancha rosada das carnaç&s 
que se &nau sobre o azul intenso do fundo. () desenho 
evidencia uma smndade de baba que não se limita a or-
cundar as figuras inaa CCOMPli um demento unificador 
do conjunto. Este traço expressivo e edigrífico resulta tilo 
apenas da mão sensivd do iluminados mas também do 
insnumento utilizada:o o openrociluu, em vez do ocalamusu. 
S6 o pincel permite aquela vária densidade do traço suivel 
nas cabeças de Crise° e de S. João. 
A imagem fala claro através de gestos, posições e atitudes 
que constituem um código de sinais inteligíveis, interpre-
tados sem margem para erro por aqueles que nela procu-
ram alimento espiritual. 
Se a técnica utilizada não é alheia a St.' Cruz de Coimbra, 
os elementos dessa iconografia estão também ai presentes 
não apenas na iluminura mas sambem na ucultura. nomea-
damente no conhecido Cristo das Donas de Santa Cruz, 
antenormente conhecido por Crasso Negro hoje no Musas 
Machado de Castro, datado do século Xl V. O corpo esguio 
e onduLute da figura do Crucificado, a grande elevação 
dos braços, o seringuem que descobre apenas ism joelho, a 
triangulação acentuada da composição e o próprio deli-
near do cabelo e da barba, denotam tinia aproximação 
entre estas duas inugens, a do códice provavelmente um 
pouco anterior. 

84/0,11a MADAMIL isa, COR.: EME CRUZ 5965 SEIX8RO. 
1966: cAnki.cxx) Dos OÔOICES DA tPiltAJUA DE MAO DO MC6• 
11,1RO DE SANTA CRUZ DE COIMIDA_.199.1 

KR 
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urnt-rfurn 



A Iluminura em Portugal 
Identidoile e infla:oda. 

312 

066 

[Breviário e Missal]. 
. [505] C: peq. ; 197z154 ;um 

Porto, 6PMP. St! Crus / 1159 
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Este Breviário> com Missal abreviado, pertenceu à «livra-
ria de ma. de Santa Cruz de Coimbra, como pode ver-se 
pelo oficio, de base bracarense, com festas próprias deste 
mosteiro, tal como o Calendário que regista no dia sete de 
Janeiro a dedicação da igreja crazia, ocorrida, nesse dia, 
ern 1228. A iluminura é semelhante à de outros códices 
conimbricenses, em especial o Calvário que revela ter se-
guido, com alterações, o modelo do existente no códice 
Santa Cruz 68/352, fl. 37.. 
A única data de 1404 (1366) refere-se à oraçào que Peso 
Sanchez escreveu no fi. 490v., sendo o códice datável dos 
finais do século XIII, principias do XIV, período para 
que apontam os elementos iconográficos da representa-
ção do Calvário. 

O códice tem dois tipos de ornuos: iniciais filigranadas e 
iluminuras de página plena. As iniciais ocupam, junto às 
margens, um espaço maior do que o previsto, seguindo, 
quanto à cor, a lei da alternância. Na parte do Saltério 
destacam-se a inicial do sahno «Baltaa vim e, como de cos-
tume, as iniciais dos outros salmos, de acordo com a or-
ganização da recitação do Oficio, utilizando motores ve-
getalistas e geométricos. O mesmo se passa no Breviário 
(a partir do fl. 85.), sendo de assinalar o aparecimento de 
dois rostos esquemáticos nos fls. 145. e 293v. Quanto ao 
Missal, as inicias Idas leituras da Paixão (fl. 465.) e o T 
do início do Cânon (fl. 487.), são cuidadosamente ornadas 
com volutas no corpo da letra e enquadradas por filigrana, 
de motivos variados, entre os quais pequenos círculos em 
cacho ou em linha, donde partem linhas corridas. As res-
tantes iniciais, de menores dimensões, integram motivos 
semelhantes mais simplificados. Semelhantes são, também, 
a estrutura e a constituição dos pigmentos utilizados: as 
letras azuis utilizam a azurite, o índigo e o branco de 
chumbo: as vermelhas compõem-se basicamente de ocra 
vermelho. A cor plana do corpo da letra e do fundo cons-
titui apenas uma camada na guise deixam em aberto alguns 
motivos, sobrepondo-se, por vexes, ao azul, um oaço a 
vermelho como realce. 
As iluminuras de página sio a Abjura e o Calvário (fie. 
497s e 498r.), dispostas lado a lado nos dois últimos Eólios 

do penúltimo caderno, após o Czlmsdéeio e antecedendo 
o Invicatório. Tradicionalmente PStaE duas imagens nascem 
no Sacramentário em estreita relação como Prefácio e o 
Cânon da Missa, estando aqui fora do seu lugar adequa-
do. Uma explicação para esta anomalia poderia encontras-
se num erro do copista que terá invertido a ordem do ca-
derno, no momento da imposição e após a dobragem, fi-
cando, se assim fosse, no verso do primeiro fl. e no remo do 
segundo, imediatamente antes do Cânon. A «Msjestara 
nlo é estranha à iconografia conimbricense, já que o «De 
kalwm nos mostra o equivalente desta imagem de Cristo 
enizonizado, revestido de túnica e manto, mão direita 
abençoando, a esquerda sustentando o mundo tripartido, 
pés afastados, cabeça levantada, olhando de frente, em po-
siçío estável e firme, própria da divindade, cujos atribuam 
se revelam no nimbo cruciforme e nas barbas e cabdos 
compridos. A imagem é enquadrada pela mandorla, inscrita 
num rectângulo com a proporção áurea, expreuão da be-
leza perfeita, que potencia o seu sentido místico, como lugar 
santificado, entre a terra e o céu, a matéria e o espírito, a 
humanidade e a divindade, habitado apenas por Cristo, 
triunfador da morte. Este enquadramento, abrigando nos 
seus ângulos o Tetramorfo, define o espaço da presença di-
vina, simbolizada na Palavra escrita. 
A outra imagem, várias vezes representada nos códices 
crázios, representa o Calvário com as figuras de Cristo, a 
Virgem e S. João Evangelista. O Crucificado pende duma 
mo esverdeada, imitando o tronco dama árvore, cujo signi-
ficado simbólico se pode encontrar nas palavras de Cristo às 
mulheres de Jerusalém, no caminho do Calvário («Quis si 
Is olvide ligas base fsdunt, is anda quislfiet?» Lc. 23, 3 I), mas, 
acima de tudo, na constante equivalência da Cruz á árvore 
da vida. As caracteristicu morfológicas da represenração 
do Crucificado correspondem ao fim do século XIII, principio 
do XIV, nomeadamente a ondulação da figura, a sobrepo-
sição dos pés, o «periassium», de pregas profundas, demando 
até aos joelhos, a elevação dos braços acima da horizontal 
mm as mãos para cirna em hiper-extensão e o polegar sobre 
a palma da mão, a cabeça sem coroa de espinhos, enqua-
drada por medos de cabelos ondulantes e barba apontada. 
O rosto apresenta-se sereno mas com sinais de sofri-
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mento, jorrando sangue das chagas das mãos e do lado. 
A Vagem, de pé, revestida de túnica encarnada, manco som 
e véu branco na cabeça, junta as mãos agarrando uma com 
a outra, manifestando, em gestualidade codificada, a sua 
incapacidade de agir perante a morte que se impõe como 
uma realidade inelutável, exprimindo profunda afliçil.o, 
dor intensa perante essa situação dramática, evocando o 
hino litúrgico de Iacopone de Todi, de 1304, «Stabar 
doloroso>. Imagem que deverá mover a devoção do crente, 
como o hino refere. «Quis non puser rontristme, Cheisti Movem 
rememplari, dobrem rum Filio», atitude que o cristão pede como 
graça: «Far me caem pie fiem, Cruqixo rondolere..». É o que a 
figura de S. João inspira: livro na mão esquerda, braço di-
reito apoiando a cabeça, traduzindo intenso sofrimento 
provocado por uma dor interior. A imagem é, pois, o aqui-
valente da «Iodo» e, como ela, deve conduzir ti oserdirarim, 
à ocasezssnsluiarsa e i 

O dominador utiliza uma técnica elementar, aplicando 
uma camada fina nas zonas a colorir, deixando abertas as 
luzes e matizando as sombras com uma pincelada da mesma 
tinta menos diluída ou com cor diferente, ou ainda mar-
cando mais fortemente o desenho a sépia. As carnações 
sio tratadas de forma singela, contornando o desenho a 
sépia com uma aguada à base de branco de chumbo e ga-
rança. É notória uma grande economia de meios, utilizando 
a cor sobre o desenho com sobriedade mas com alguma 
variedade de matizes. 
As hesitações do desenho, corrigido, em parte pela coz 
por vezes com urn ar d.e inacabado, revelam 93 dificulda-
des do dominador em seguir o modelo, atrás referido, com 
um nível superior de 92.39149.0, CMma qualidade plástica e 
formal de que a cópia fica distante. 

EdOaçivaOõDõHIL 1942; CR11o, i%3, PEIXEIRO. 1986 
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[Saltério]. 

- [I 301-13£51 -L206] £ (17 L): peei:1233M ama 

Nem LIPKIR Me 623 

Trata-se de um saltério para uso pessoal. Estes saltério, de 

pequeno porte testemunham práticas de devoção privada 

que surgiram e se desenvolveram na baixa Idade Média, 
constituindo as primícias dos livros de horas. A ornamen-
ração resume-se, as mais das vezes, a decoração ornamental 
e ainda á representação do Rei David. A proveniência deste 
códice é desconhecida. No entanto, uma nota manuscrita 
em francês, numa das folhas de guarda, em letra do século 
XVII ou XVIII, faz crer que só muito tardiamente terá 
vindo para Portugal 

Este manuscrito constitui inri bom espécime do estilo gótico, 
que possível comparar, por exemplo, com o Ms. W. 85 
da Walters Ara Gallery, citado por Diringer. Apresenta in-
cipientes bordaduras, que se estendem a partir das iniciais 
historiadas sobre fundo dourado, e acolhem pequenas 
cenas e figuras grotescas em número considetiveL 
Grande parte das iniciais historiadas referidas contêm re-
presentações da vida do Rei David, outras, cenas do Novo 
Testammto (v.g. deposição do corpo de Cristo no túmulo, 
f. 142u) e representação de verdades da R cristã (m.Sands-
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sima Trindade no inicio do salmo 109), cuja inclua° se 
explica graças à interpretação escatoldgico-messilnica dada 
por exegetas anrigos a salmos que encerram essa dimensão. 
As iniciais dos versículos são envolvidas por leve filigrana. 
Os «fins de linha» do ornados com 
e abanam. 

Fólio 102% (Início do Salmo 80): David jovem sentado, 
sobre banco em forma de animal fantástico, toca saltério 

que segura nas alão,. Com a perna cruzada apoia o pé es-
queodo na base do «E» (do Exultara com que principia o 
salmo). Da inicial saem prolongamentos que circundam o 
texto quase por completo. Na margem inferior uma lebre 
assustada olha para o caçador que lhe assesta certeiramente 

Marfe RÉALI. TIl. 195[4 050eaaaeo. 1950. o. 44 GER- 1901, 
HARTAN 1953.19 e 22 
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Nissale secundum antiquum usum cistercitnsemi. 
• Ics iss2). • 13321. 5vrs. 202.151 

Labm 861. ALC. 26 

Missal cisterciense pelo Santoral, pela fórmula da profis-

do dos monges, pelo dmtaque dado à festa de S. Bernardoc 
exara em uso an Alcobaça ainda osso 1562. Não assinado 
nem doudo. tem, cantudo, notáveis semelhanças com o 
Aio. 376 — Compookenunteliglar Humo — na letra, nos or-
natos, nos motivos, nos remas dm &minoras. nos processos 
de composição, idénticas cercaduras e canas vcrmifor-
nets, 03 =30305 animais híbridos e até a mesma Anun-
ciado. Podem. pois, esse dois códices ser associados no 

tempo e no espaço. saindo da mão do mesmo copista e 
dominador. O Aio. 376 indica, no colofon, o nome do 

seu <opera. Frei Joio (de Paredes), que também coligiu 
o erro a mando do abade do Mosteiro de Alcobaça. 
D. Estêvão Paio, 3111 1370 (era de Cristo de 1332). 
O Alo. 26 deverá ser posterior ao ano de 1311, data indi-
cada para a cmimeão papal de indulgéncia plenkia a certa 

oração. A indusão da km do Corpo de Dem obriga-nos 
a avançar para IS de 1318.0 arcaísmo da representação da 

Maternidade reclinada seio aconselha a ultrapassar os 
meados do século XIV. Tudo parem apontar. pois, para a 
proximidade empoe/ de execução dos dois códices. Os 

acrescemos datam do século XV A utilização dos mesmos 
processos na aplicação das camadas pieóncas, nos som-
breados por meio de aglutinante, no desenho das figuras. 
contornadas a preto, na forma rude de tratamento das for-

aponra para o mesmo arrisca que piara 33 cercaduras 
e e io.ciass historiadas. Frei Jato de Paredes eindigrais mo-
rgada" olá. de copisia. terá sido o rubricados. não havendo 

indicaçóes de que tenha sido, ramben, o arrime-pintor e 
até mesmo o filigranadon de Fatio, este esquece-se. por 

vezes, de prende« o espaço que lhe escava destinado. como 
no 11. 299r. 
O Alc, 26 Fuma obra com algum brilho no contem da 

iluminura alcobacense, revelando um cerco rigor na exa-
ção, visível na regularidade da oonstrução dos cadernos do 
corpo originai e numa omnslhm ifiscribuiçia doa espaços 
da escrita e do *mato 
As iniciais rim espaços reservados indicados cone letras de 
aviso e 530 ornadas segundo mu hierarquização de festi-

vidades e demo da mesma festa valorizando em primeiro 
lugar o Intróito, seguindo-se as partes do Sacramentirio e 

do Leccionaria Dividem-se em (dimanadas e historiadas, 
acompanhadas de extensões marginais. 
As iniciais filigranadas alternam em cor. miando. tam-
bém. em tamanho e riqueza ornamental: o meu enquadra-
mento é acrescido, nos lurai. exteriores, de quadriláteros 

c de triingulos. forma característica da iluminura ibérica. 
O ornato filigranado prolonga-se pelas mugens para cirna 
e para baixo em urjas venniforrnes. azuis e vermelhas. 
constinrindo, como é peculiar em Alcobaça. o elemento 
mais abundante da ornamentação. 

As iniciais historiadas aparecem apenas nas antífonas do 
Intróito de algumas festividades mais imporranres, asso-

ciadas a nina cercadura irregular e incompleta. Actual-
mente dezanove, eram inicialmente mais quatro, a avaliar 
pelos vestígios de cor deixados pelos fálico amputados. a 

saber: no Domingo de Ramos, no início do Cânon. nas 
festas da Natividade de S. João e de Todos os Santos, para 
lá doma ilonunora de página a meio da leitura da Paixão 
de Sexta-feira Santa. Das que restam, oito milo no Própno 
do Tempo: I.° Domingo do Advento. 3.' Missa do Natal, 

Epifania. Páscoa, Astenia Pentecostes, Sant:Usino Trindade 
e Corpo de Deus; e onze no Próprio dos Santos: Santo 
Estèvão, Purificaçao, S. Bento, Anunciação, S. Pedro e 
S. Paulo. Santa Maria Madalena, S. Lourenço, Assunção, 

S. Bemando, Natividade da Virgem e S. Mutinho. 
As iniciais do Muniras num quadrado ou num rectIngulo 

era rosa, oca mul, alternando 83 mesmas cores como corpo 
da letra, com ornara simples. a branco: rolou, nos en-
quadramentos e círculos ou ekmentos vegetais nas letras. 
Os anttos dos enquadramentos do marcados Com &Cu-
l°, a ouro. A figuração, em fundo de ouro, referindo-so à 

festa que introdirt. situa-se no interior da letra bem deli-
mitada por uma linha escura, nem sempre perfeitamente 
enquadrada, servindo-lhe de moldura ou tornando-se ele-
mento integrante da composição Apenas tom caso a figura 

salta fora do enquadramento (fl. 189c), duu vezes é sobre-
posta pela lema (fls. 171v. e 291e) outras tantas se dá o 

contrario (fís. 5e. e 2584 A composição no seu coniunto, 
respeita, em geral. a lei do "sadio, criando simetrias, en-
rolando os espaços disponheis com as necessidade da repre-

sentação. O artista utiliza, por vezes. a divisão do espaço 
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em dois registos como forma narrativa. empregando orna 
linguagem convencional descritiva da imagem. em especial 
na gestualidade, forma tio peculiar de comunicação eme 
OS cistercienses. 
As cores utilizadas revelam uma paleta relativamente pobre 
o azul (azurite), o vermelho (vermelhão e garança), o verde 
(malaquite), o branco (branco de chumbo), o preto (carvão) 
e o ouro, em folha ou em pó, temperadas com clara de ovo 
a que, por vezes, se acrescenta urn pouco de gema e de cola. 
A técnica é simples: partindo dum desenho preparatório, 
em que o compasso é utilizado com frequência, lança-se 
uma aguada de tinta uniforme, sobre a qual são aplicadas 
pinceladas de aglutinante e traços mais daros e mais escu-
ros, matizaturas, realçando as luzes e . sombras. O ouro 
é aplicado em folha nos fimdos sobre tuna preparação de 
axe e cola; em pequenos ornatos é utilizado em pó e a.pli-
cado a pincel com aglutinante. 
Apesar do brilho do ouro e de alguma policromia e duma 
riqueza imagética alheia à norma cisterciense, este códice 
revela-nos a tradicional singeleza de processos simplifica-
dores, aliada a uma mestria no tratamento da filigrana mas 
já sio das iniciais historiadas de que a tradiçã"o aloabacen-
Se nos legou apenas limitados e rudes exemplos. 

Mio I 99. A inicial historiada é a do intróito da festa da 
Anunciaçãe «Ror. orll &arpe,. A composição enqua-
dra-se num rectângulo com as proporções de e de-
fine-se segundo a mediana vertical e. diagonais. A Cena 
da Anunciação inscreve-se na inicial R em fundo de ouro. 
A figura do anjo Gabriel surge da esquerda, mão direita 
levantada, argumentando e na esquerda o livro em forma 
de volume desenrolado, atributo dos anjos, dos profetas e 
do próprio Deus, isto é, de quem pode falar com autori-
dade. À direita. a Virgem. de pé, em atitude xmelhante, 

argumenta e aceita. O códice, que segura na mão esquer-
da, indica que conhece a «sacra página, e nela medi-
ta. O volume, na mão do anjo, funciona como o trans-
missor da mensagem, anúncio e explicação dos desígnios 
de Deus em relação a Maria. A mesma cena repete-se 
no Alc. 376, fl. 66v., seguindo o mesmo modelo, 
apenas com te raoianres impostas pela adaptação a urna 
letra diferente. 
É erria cena depurada, sóbria de elementos significantea 
Não aparecem, nomeadamente, a simbologia do Espírito 
Santo e a flor-de-lis, utilizada na simbólica bernardina 
oiaeuiobn nutitatis hino. — símbolo da tríplice virgindade de 
Maria — «Vago ente peitam, in parl.% post parnm». A contenção 
cisterciense está patente evitando todo o excesso, forne-
cendo apenas o essencial para veicular a mensagem com 
exactidão no seu conteúdo mais espiritual de transmis-
são e de aceitação da palavra, para alimentar a meditação 
sobre o mistério de Maria que, no dizer do Doutor 
Melífluo, é um tesouro oculto pela humildade, apenas 
visível a Deus. 
Completa a composição uma cercadura, atendendo-se 
por três margens, constituída por hastes que se prolongam 
em enlutas, motivos vegetais, um dragão na margem de ca-
beça, em posição não habitual, e uma cena representando 
uni Ido devorando um carneiro, na margem de pé. Pode 
ver-se, neste tipo de enquadramento, a influência de mo-
delos franceses do século XIV, o que prova que Alo:droga 
estava aberta a influências e actualizada também na lin-
guagem ornamental, ainda que, de certo modo. ingénua e 
indiciadora de algema inabilidade. 

11.111~ INVENTÁIU0 DOS CODICES ALCOBACENSES. 1030-794 

-ruma& arOst PEDCORD 1005t 1951; iNvENTArtio DOS COD1-
CES ILLM1NADOS ATÉ 150% 1991 
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[Missale Cisterciense per Antiquiun]. 
-11451-19199.1106) t 220.154 um 

Laca 91.1.ALC 499 

O «Missais tilemos', yr antspuoun é um mirai abreviado, poe-
tátil posavelmente destinado a um mosteiro feminino, pois 
indui o ritual da oonsagraçãodasVergens poseuindo, embo-
ra. o carimbo da Linazia de Alcoboça (fL 2r.). A inclusão 
das feras de S. Benoo e &Basear& qualifica& em nota pos-
tenor como «no» pis (fl. 1 c) não deixam dúveda sobre a 
sua origem &miem. A mesma nota dá conta duma era-
dição que o data de 1144: porém. outra mão. logo a seguir. 
assinala as raz6es da imposedolidade dessa datação. Costa 
Basto situa-o no século )IV: contudiu as semelhanças de-
comovas com códices akobacenses do século XV, tomam 
credivd apormer para a segunda metade desse século. 
A unidade de feitura é apenas vishel nos lis. numerados 
de 1-88. constituindoa parte original do missal. As notas 
e os aceescentos provamos. uso prolongado pelo rnenos 
até 1644, data em que se pensava que o códice seria $00 
anos (fl. 202«), Podem disringuir-se as tasefas do <opina. 
do filigranadoe e do apicrone, desconhecidos. 
A filigrana simples, ora *Companha& por desenhos de fo-
lhagens e de rostos, constitui o ornato principal narreira-
mente ligado 11 iniciais. Obe.l.....redu à lei da akernincia. 
letras filigranadas prolongam-st fxquenteenente pelas mar-
gem em h... 111.1i3 ou menos longas de linhas em golpe de 
derme. A introdução de ornatos no seu interior. como folhas 
de acanto. paina«as e rostos. distingue as mais importantes, 
nomeadamente as ineciais do Inmléto. Os rostos, desenha-
dos à pena o de frente. aprossiorn enquadrammros circulares, 
buscando alguma espeenividade, corno no Intróito do 3.' 
Domingo da Chamam (11-72e)—oared mo ',operai Dremosse 
— coso uma ligeira elevação doa olhos. 
As iniciais foornelerficas pintadas, com cercadura vegetalista, 
aparecem apenas no I. Domingo do Advento e no inktio 
do Cânon Aqui. a inicialTdo «Te ipners (Il. 39r.) assenta 
muna carcela dourada, com o corpo da letra ornado com 
folha de acanto conde-rosa, habitada por um motivo floral 
delimitado por uma barra areuvela. A cavadora incompleta 
é composta por filetes azuis e dourados, que servem de 
moldura, onde se apoiam folhas de acanto, flores de cardo 
e círculos dourados. A encana alcachofra florida aparece. 
ainda que men menos aceno. no Ak 62,11 15t. urn Ordnine 

de Ofkis Dévios, an portuguk, produzido oro Aloobaça 
(1475) e no Dem akobacare (C.P. 131), (s. xv), 
a4rias vezes repetida nas suas cercaduras. Semelhanças po-
derão assindamie muros códices quatrocentistas, 110111[2. 
damente no Leal Conselhos (Paris. BN - após 1433), nos 
motivos, nas cores e. particularmente no nulo das iniciais 
com ornatos vegetais Méritos circeendukr por bano amarela. 
Utilizando uma paleta variada, que integra o azul (acurite), 
o vermelho (oca, vermelho e gorara), o batoco (branco de 
chumbo). o rosa (branco de datunbe e rança), o castanho 
(branco de detenho e ocre), o ouro (folha de otrro brunido). 
o &reinador descosa urn bons domínio da técnica: partindo 
dom desenho preparatório, lança um tom geral de base sobre 
o qual aplica correctamege oS matizes. 

Faio ler Intróito do I.' Domingo do Advento: Ad o emve 
soermos suam Abre o ano litergro cone a página mais der, 
sanem« ornada. Inscrita numa carcela com o fundo ene 
ouro, a inicial A apresenta o corpo colorido a azul com 
maltes a branco, tendo a haste meral esquerda ornada 
com (olha de acanto e a demita corre semi balaúsare e uma 
folha noilizada bicolor inscrita, disposta segundo a diago-
naL Lega-se com uma cercadura completa, composta por 
folhas de acanto, flores e (netos que se disp3ern regateei.. 
mente segundo um eixo vertical nas margens de pé. de ca-
beceira e de garra. Partem dum elemento de suporte, una 
vaso, na margem de pé, repetindo-se os moncos linear-
mente em gradaçlo decrescente. O fundo é preenchido 
com pequenos traços rrpenteados a sépia e «pérolas» em 
ouro. A iustifinção é marcada por orna moldura em otrro, 
azul e rosa. Nestes processos é visivel a inflo/mia da ilu-
minura do Norte, séezdos XIV e XV, de estilo flamengo 
e franco-burguinhão, de que fala José de Figueiredo refe-
rendo-se ao Luro de Heras da D Nana, cujos acrescentes. 
provardmaxe dominador em Portugal penetrem à mesma 
familia de ornatos que Akobaça utilizou mas de forma 
menos elaborada. 

016~ 111001160. 1986 INVES4TA1U0 DOSCOOKES 
DOS ATÉ usa 1994 
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[Missal dominicano]. 
- (13704425> 306 C. perg. :295x205 

ÉmeLSPE. cAL coavn-11 

O missal não tem qualquer referência a datação, origem 
ou proveniência, para o que pode ter contribuído a ampu-
tação dos fólios do início e do final. O Santoral e as La-
dainhas permitem considerá-lo como dominicano, ainda 
que os fls. arrancados coincidam com algumas festas de 
santos da Ordem, certamente pela riqueza da iluminura, a 
avaliar pelos vestígios de pintura deixados nas páginas 
contíguas à amputada festa de S. Domingos, invocado 
duas vezes nas Ladainhas. No fL 3I5v. existe urna 
pr o pmlicatoribus». 
Não sendo singular na produção nacional, permanecem 
&vidau sobre a sua origem. As referências a S. Luis «agis 
frende», com figura de rei pintada na margem, em página 
ricamente ornada, a inclusão de santos locais franceses, 
como S. Cedónio, bispo de Aio, a invocação de S. Dinis, 
bispo de Paris, nas Ladainhas, são indícios que podem 
apontar para a origem francesa deste códice, produzido em 
oficina bem equipada, a avaliar pela diversificação de tare-
fas que implicam, pelo menos, a colaboração de três ardfices. 

É profus m motivos ornamentais 
e figurativos feitos principalmente à pena e agrupados era 
mês tipos: iniciais ornadas, letras decoradas no interior do 
moo, cenas ou figuras marginais. As iniciais podem ser 
pintadas ou filigranadas, por vezes com figuras intentas. 
As primeiras, desaparecidas na sua maior parte, são colo-
ridas com uma cor plana, enquadradas em fundo de ouro 
e prolongam-se pelas margens com «rinceaux», motivos 
geométricos, vegetalistas e animais. As iniciais filigranadas 
apresentam o corpo da letra a duas cores — vermelho e 
azul — sendo o enquadramento preenchido com filigrana 
densa, estendendo-se pelas margens em tarjas bicolores 
vermiformes. Por vezes enquadram elementos vegetalistas 
e rostos de perfil ou de frente, com alguma concordancia 
com o texto. 
Obra do copista são as mmsrso.aa letras marginais no ál-
terior do texto, podendo ao assunto, à palavra ou 

apenas militando a letra como pretexto ou metáfora. A fi-
guração marginal, das mãos do copista e do esbeie.adoe. 
pode relacionar-se com a festa, com o texto ou Wein ape-
nas adrederies», figuras monstruosas e híbridas. 
A imagem de Cristo é a mais frequentemente represen-
tada, quer nas margens, quer associada à letra, a que se 
segue, em importância, a Virgem Maria. A temática 
animal aparece nas duas vertentes do real e do fantástica 
Mas é a figura humana, nomeadamente o rosto, que 
domina a ornamentaçào deste missal, em que, o mais 
notável, é a fantasia prodigiosa revelada pelos artistas 
que souberam aliar, com engenho, imagem, texto, pala-
tos e letra. 

Faie 139r.: A representação da Trindade, que aqui se vã, 
na margens de cabeça, não se refere directamente ao texto, 
nem à festa, a Vigília da Ascensão. A cena está construída 
com grande dinamismo: o Pai, mais velho, à direita, o Fi-
lho, sem barba, à esquerda, e o Espírito Santo, em forma 
de pomba, voando entre os dois, ligados por linhas que in-
dicam a unidade, mas também o movimento. Delineada 
com um desenho expressivo, sem a preocupação e o rigor 
do quadro, como outras cenas do códice, esta representa-
ção da Trindade, longe da forma tradicional, utilizando o 
artificio formal das linhas que se abrem em leque do Ni 
para o Filho e vice-versa para indicar o movimento da 
pomba — o Espírito Santo — é verdadeiramente a interpre-
tação visual, de forma simples e clara, do altíssimo misté-
rio, fazendo pensar em Beato de Liébana, quando afirma, 
séculos antes, ser mais fácil explicar um assunto profundo 
pela imagem do que por palavras. Assim se exprime a uni-
dade dinâmica das três pessoas divinas, iguais e distinms, 
e a dinâmica da processão, oroodoxamente mereces, plia-
tira e iconograficamente original. 

dilisgr.f. CATALOGO DC6 MANUSOUPTC6 DA BIBLIOTHECA 

mOUCA EBORENSE, 1871: ~RO. 1986 

H.P. 
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071 

[Missal dominicano]. 
15 &Free.. dr 1481 [263]! perg.1.245 ar" 

Êron. EPE Fundo Mola Cosi 115 

É missal dominicano, pelo SantoraL pela saftrência JOS 
Santos da Ordem dos Prepdotea corno «nossos sanem, 
pela invocaç3o de S. Dominga, no Confireor e nas Ladai-
nhn (duas vezes), indicado no Sarooral <orno «prema par 

findo,sae animas priditoonians. O Cólolon indica a data. 
1481. a freira copista. Isabel Luis e o convento feminino 
de Jesus de Aveiro como o destinatário da obra. A Crena 
4.1 faarkão(M. Avena cod. A) assinala os montemos mais 
importantes da vida de Isabel Lida desde a sua «orada em 
religiãoi ainda criança. coro o grupo inicial e a sua profis-
são religiosa aro 1464 (11 115v.). Em I518. por ordem de 
R Manuel. integrou o grupo fundador do comento da 
Anunciada, ern Lisboa Ql. 119v.). vindo a falecer esn 
1542, já de avançada idade, em fama de virtude, registando 
a C1,41.ka que «no princípio e fundarnenro desse mostcyro 
«abalou e o ajudou a fundar e assy nano sempre esta casa 
e ordem, aamendo muitos boro. (R 145v.). O seu labor 
destaca-se, pois, na arte que aprendeu com os frades do vi-
zinho convento da Misericórdia de Aveiro, ao especial 
com Frei Estêvão e com o bacharel Frei Pedro Dias de 
Évora. que foi confessor de R João II. músico. caligrafo e 
ensinava a iluminar (Il. 24v.). 
O trabalho roais nocável desta laboriosa monja foi. sem 
dúvida, este missal an que, para lá da aceita, em boa letra. 
deverá ter realizado os desenhos que acompanham algu-
mas letras da rubricada a filigrana das iniciais de dois es-
paços, muito semelhante ao traço e aos adornos das lana, 
do term, e as oh iniciais pinadas. ¡tenramente com as cer-
caduras, que revelam idêntico inbalha As iniciais filigrae 
nadas, com mais de Oh eapaços, não parecem ser da sua 
mão; de facto, apenas aras são assinaladas com letras de 
aviso, apontando, pois, para um programa executado por 
artista bem treinado, que utilizou motivos diferentes e que 
executou apenas essas, ficando sem ornato as pequenas 
iniciais de dois espaços que Isabel Luís não tinha ornado. 
O ornato consta de iniciais filigranadas. com prolonga-
mentos marginas. de iniciais pintadas com ornatos vege. 
taliscas, da cercaduras e de ornatos vários ao longo do texto e 
nas margens. 
Nas iniciais filigranadas, por vezes deixadas incompletas. 
o corpo da letra é pinado a uma ou duas cores, cango... 

deado por um fundo preenchido com fdigrana. cujos pro-
longamentos marginais são motivos muralisras de na e 
flores. A utilização do violeta é moa das caracterbricas da 
iluminura ibérica deste paiodo. 
As iniciais pintadas e com ornatos reger...listas aparecem 
no iniMito das faias do Natal. Circuncisão e Páscoa, 
combinando o desenho à pena emano. dada a pincel, e 
o mina Os manos florais prolongam-te pelas marga., e 
incr-colUnios. associados a alguma figurado. 
Os desenhos marginais alio pequenos aponiamenem. sur-
gidos ao correr da pena. no prolongamento das hastes das 
letras, nas canelas dos reclames ou isolados. São motivos 
geométricos, sugernxio leques ou rendas, animais e figuri-
nlus humanas. predominantemente femininas e de crianças. 
As cores, duma variada policromia. são aplicadas ern ca-
mada uniforme nos fundos. sobre a qual se traçam linha, 
ou se marna com cambiantes, finalizandoc em gerai com 
um verniz protector. O ouro é aplicado sobre um bólus 
espesso de ocre. Os efeitos de lin e sombra são obtido* 
com pinceladas curtas e a volurnenia é ensaiada com na-
nado. Apesar duma certa ingenuidade nos motivos.E fre-
quente o destelho preparatório a sépia o que reveb andado 
na accudo Cornudo, a técnica não é perfeita, santo na 
douradura, com preparação espessa, como na imprecisão 
do uaço do deserda e da pincelada. Aquelas linhas incereas, 
a sépia. aio (requeima neta códice, completando o que o 
pincel alo pôde fazer, ou preenchendo os espaços vazios, 
510 caracreristicas da &minora portuguesa do século XV. 

Faie 93e, Missa do Domingo de Pbcoa, ricamente ornada 
com inicial e cen-adura. O corpo da inicial R, do incróito. 
imundo o caldo com alcadmfias, em fiando azul. inscrew-se 
Mem rectingulo dourado. A cercadura estende-se pelas 
margens de pé, de cabeceira e de goteira e compor-se de 
ramagens e flora pintadas, sendo os desenhos coniple-
tadm com «aços a sépia que preenchem os espaços. 
Na margem de pé representa-se a cena da keasurretção, 
Cristo <assobiam da vitória sobre a morte, sai triunfante 
do obrado enquanto as soldados dormem tendo á esquerda 
uma figura de criança. semelhante aos oputtio. Na mar-
gero de cabeceira, uma odoblerieo figura um leão devorando 
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um homem nu que empunha uma espada. Ao lado, «arras 
duas figuras nuas dedicam-se à caça. 
O artista revela alguma preocupaçio de mganizar as tenas 
de acordo com a realidade. sugerindo a tridirnensionalidade. 
Situa-se. pois. na encmailluda em que perpassam fluxos 
da nova forma de entender a representação. a par de so-
brevivências do imagii,irio medieval. O gosto. mais do 
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que a imitação medlocre de modelos. evidencia uma inge-
nuidade nos processo, distante da perícia da mão que tra-
çou a filigrana das grandes iniciais semelhante i que se ve-
ra na «Leitura NOV.. 
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[Compendium Theologieae Veritatis Hugo Ripelinus]. 
- 9 de Janeiro de 1332. - [I 25] perg. :372279 rem 

Lábos. 593 ALC 376 

Encadernado posteriormente, utilizando os mesmos furos, 
o códice conserva o formato original, construído segundo 
o rectângulo de Pitágoras. Procedente do mosteiro de Alco-
baça, segundo o cólofon, foi copiado no seu seriptoritan por 
frei João em 1370 (1332), ao tempo do abade D Estevão 
Paio. Da mesma altura deverá ser o missal cisterciense, 
Alc. 26, que, não tendo a regularidade deste códice, ajam-
senta notáveis semelh.ças quanto à letra, aos ornatos 
e aos motivos das iniciais e cercaduras, reproduzindo a 
Mffilla Anunciação. 
O ornato dispõe-se de fOrMa regular, marcando a estrutura 
do códice: o prólogo e cada um dos sete livros 
com uma letra ornada, ocupando entre 6 a 4 UR, acom-
panhada de prolongamentos marginais, sendo a divido 
em capítulos assinalada com iniciais filigranadas de 2 UR, 
com tarjas bicolores vermiformes, e a sequência da argu-
mentação indicada com caldeirões de I UR, de cores ver-
melha e azul, respeitando a regra da alternância. As sete 
cenas representadas referem-se, directa ou indirectamente 
ao texto: no fl. 3r., o prólogo, representa-se o mestre com 
outros quatro doutores; no fl. 3v, o livro 1.°, acerca de 
D.& aparece a figura divina entronizada, com o mundo 
tripartido, abençoando; no fl. 22v., o 2.* livro, sobre a 
criação, surgem duas figuras de tonsurados argumentando; 
no fi. 49v, o 3.° livro, sobre o pecado, vemos a única ini-
cial não historiada, um M, com elementos fitomorficos; 
no fl. 66v., o 4.' livro, sobre a Incarnação, apresenta-se a 
cena da Anunciação; no fl. 81z, o S.° livro, sobre as virtu-
des e a origem da graça, a cena representa a influência 
divina, manifestada pela presença dum anjo junto de uns 
leitor; no fl. IO3v., o livro 6.°, sobre os Sacramentos, é es-
colhida a celebração da Eucaristia; no fl. 122v, o 7.° livro, 
sobre o fim do mundo, vê-se, de firma esquemática, o Juízo 

Final. As iniciaá historiadas utilizam o azul, de fraca qua-

lidade, cuja irregular aglutinação pode verificar-se, também, 
nas iniciais filigranadas, o vermelho e o branco, para 14 do 
ouro, que, sobre um bólus fino, preenche o fundo das cenas 
e aparece, também, nas hastes fitomórficas, ao longo das 
margens, povoadas de cenas grotescas e figuras híbridas. 
A técnica utilizada segue de perto os receituários conhe-
cidos: sobre o desenho inicial, lança-se uma primeira cor 
ténue, sobre a qual se aplicam os matizes, marcando-se, no 
final, as linhas do desenho a preso. Técnica pouco apura-
da e paleta pobre, são sinais claros de que o striptoriánn de 
Alcobaça, deixando-se penetrar, embora, pelas influências 
da iluminura francesa parisina dos séculos XIII e XIV, assi-
mila o modelo de forma algo rude, pouco habituada que 
estava, por via das normas cisterciensa e duma acética 
simplificadora, a um tratamento acurado da forma e 
da cor. 

Mie 66.A cena ilustra o assunto do livro e a letra do pri-
meiro capitulo: aDe salutatione «selim e enquadra-se de 
forma deficiente na letra S, cuja haste intermédia se sobre-
põe às figuras. Repete a mesma composição do Alc. 26, fl. 
I89r.: o anjo Gabriel surge na esquerda, de pé, segurando 
o rolo aberto, o anúncio da mensagem, dos desígnios de 
Deus, de que é portador, e levantando a mão direita, diri-
ge-se a Maria que, na mesma atitude, mas com o códice 
em vez do volume, sinal de que devotamente medita na 
Palavra da Escritura, responde com assentimento. A cena 
é depurada, sem outros elementos significativos normal-
mente presentes. O modelo é o mesmo e o dominador 
provavelmente também, apenas exigindo ada de-
correntes da forma da letra. 

mvENT/Juo COS ODDICES ALCOSACENSES, 19.30-7t4 
INVonTÁRJO DOS córucEs RUMINADOS ATÉ ISOR 1994 

FLR 
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[Speculurn sanctorale seu vitae sanctorum Bernardus Guido]. 
- [14—] - [223] f per, ; 304x279 sus 

Uh:4,EN Ate. Mil 

Os trio códices, de que este faz parte, formam um cnnjtmso 
bastante homogéneo, pelo que o copista que aparece refe-
rido no segundo e no terceiro escreveu também o primais. 
Identifica-se como «Johanes plenos amoris», no Alo. 448, 
enquanto que, no Alo 449 aparece o mesmo nome em cifra 
«Npmfn ScrkptprKs Kphbnnfs» (Nomes Scriptoris 
Joannes). Procedente do Mosteiro de Alcobaça, foi prova-
velmente aí escrito e iluminado. Vária notas marginais se 
referem à Ordem de Cister como «ardo nostes” (fls. 198., 
200..). As datas no texto e em notas marginais referem-se 
à compilação; sendo a mais avançada a de 1330. A utilimção 
da fàrrnula, <ob incarnatione» ou siDomMicae maurasationim 
sugere-nos uma datação posterir ao primeiro quartel do 
século XV 

findamentahnente dois tipos de ornato neste códice 
as iniciais filigranadas e as letras de texto ornadas com fi-
guras especialmente nas margens e nos reclames. 
As iniciais filigranadas, hierarquizadas segundo o tamanho 
e a riqueza ornamental, têm o corpo a duas cores e a fili-
grana a azul, vermelho e violeta. Os motivos são linhas 
quebradas para a erra e círculos organizados em roseta ou 
alinhados, linhas espiraladas prolongando-se pelas mar-
gens em golpe de chicote e em ramagens e motivos florais, 

para a filigrana. A cor e os motivos são típicos da ilumi-
nura nacional deste período. 

/lc-patut3 
•""-t LUA klít•Cittert9 

Os ornatos mais originais sio, todavia, as figurinhas que 
povoam as letras do tecto, fruto do trabalho do copista 
que aproveita as características típicas das letras para lhe 
ineroduzir figuração, feita à pena, que, por via de regra, 
duma a palavra. E.a tendência do copista e do rubricados 
de tratar de modo especial determinadas errar, desenhando 
rostos, e outra fantasias, podemos detecta-Ia em Akobaça 
desde o século XI (veja-se o Alc. 26), reflectindo uma 
nova atitude face a imageo, que intervém 12á0[ apenas como 
ilustração mas, antes demais, como divertimento. 

Faio 16.5w É, precisamente, esta interpretação que permite 
o tratamento dado à palavra aoscubntesn. O texto refere-1;e 
a «Sn] &mentis ppri» (ff. 162-167 ): «. . Es rum pensenissentsgs 
'adiriam uídi ante postou «cursem?, nobis aguda Qui and-
Iodes nos ad bospitium adduxennn». O copista prolongou pela 
margem de cabeça a bate do L para compor simetrica-
mente uma cena de duas figuras beijando-se. No mesmo 
mosteiro, cerca de um século antes, uma composiçio Se-
melhante, rematando o prolongamento marginal duma 
iniciaL peorocou algum incómodo ao utilizador do missal, 
que sentiu o dever de a censurar (Alc. 2.54, fi. 2.> 

any" riviserAtuo oco cácecEs AirOmCBSES 192676 FEL 
)88982,198,91NvE9frARPOOSON)IcESIW1.91,12,1X6A1É 13091994 
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A heráldica: uma iconografia gramaticalizada 
O Livro de Arautos: um instrumento de intervenção diplomática 
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C onsidera-se heráldica a arte de desenhar e a ciência de descrever com propriedade os brasões 

ou armas, emblemas ou figuras, usados como marcas de identificação de uma família, 

de uma comunidade, ou de um indivíduo. 

Remonta ao período medieval (na sequência da evolução do equipamento militar) a constituição das 

insígnias heráldicas e a sua sistematização segundo critérios que reservavam para o respectivo proprie-

tário a identidade das suas armas e a sua transmissão familiar. Variavam de país para país as regras de 

atribuição das armas: enquanto, no Sacro Império, qualquer homem livre podia assumir as armas que 

não colidissem com as de outro, particularmente quando se tratava de sucessão familiar, em Inglaterra, 
a atribuição ficava dependente de um Colégio específico. 

( A utilização de sinais identificadores (insígnia) por parte dos cavaleiros medievais tornara-se indis-
pensável desde o momento em que, a partir da segunda metade do século XII, o uso do elmo com 

viseira deixava irreconhecível a figura do próprio combatente. Mas, de elemento militar e funcional, 

o brasão torna-se bem depressa indicativo de nobreza e estende-se, com o decurso do tempo, não apenas 

aos nolnles, mas também aos milites, da alta à baixa nobreza. 

Diversos elementos parecem ter concorrido para a sua formação: entre outros, as bandeiras das batalhas 

com as respectivas cores, os emblemas familiares (formados por figuras de animais e de plantas). O bra-

são ou emblema compreendia o escudo (scuturn identificado com arma), por vezes (não necessariamente) 
encimado por um elmo com timbre e paquife, eventualmente acrescido de divisas ou motes. 

( Em razão do objectivo identificador, o brasão de armas devia ser simples e chamativo para poder ser 

reconhecido mesmo a distância, pelo que os elementos eram os naturais e os contrastes assentavam nas 

cores («esmaltes») divididas em «cores» propriamente ditas (vermelho, azul, negro, verde, púrpura) 

e «metais» (ouro: amarelo; prata: branco). A partir da segunda metade do século XIV, existem regras 
de composição, algumas deles bastante estritas, outras recomendadas mas não imperativas: as cores podiam 

combinar com os metais mas não entre si (com uma única excepção, as armas do reino de Jerusalém, 

em que se associavam prata e ouro, por razões de simbolismo). 

ir Às cores associava-se um simbolismo específico (ouro, magnanimidade; prata, humildade ou pureza; 

vermelho, valentia; azul, lealdade...). Com as cores andavam associadas pedras preciosas e com ambas 

os planetas (ouro = topázio = Sol; prata = pérola = Lua; goles = rubi = Marte; púrpura = ametista = 

Mercúrio; azul = safira = Júpiter; verde = esmeralda = Vénus; sable (negro) = diamante = Saturno). 

A integração de motivos zoomórficos ficava dependente de um simbolismo próprio e de uma gramáti-
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ca bem definida, ainda que nem sempre obrigatória: os animais olham para direita; o Ido é rampante 

(assente na pata traseira direita, corpo levantado, patas dianteiras em ataque, cabeça de perfil); o leo-

pardo é possante (irá patas no chão e a direita da frente no ar, a cabeça de frente); a águia assume 
posição similar à do Ido e é o símbolo imperial (com dupla cabeça); a serpe é alada. Por vezes, os 

símbolos são falantes: assim, nas armas dos reinos de Leão, de Castela, de Granada; boa parte das 

vezes são convencionais (por simbolismo — a águia reservada para o imperador; ou por escolha). 

A própria terminologia deixa entender uma linguagem convencional que se fixa a partir de usos 

primitivos que remontam ao tempo das Cruzadas (misturando-se termos franceses com outros de 

origem persa — goles:ga/, rosa para o vermelho, e árabe — azul: azrag e outra línguas — sable, para o negro, 

a partir da designação da pele de doninha). Regras tinha-as também a própria descrição do escudo que 

devia começar pela cor de base e pelo lado direito (relativamente ao portador das armas). O conven-
cionalismo não abolia a variância, mas esta respeitava elementos e regras comuns, tanto mais aceites 

quanto mais se generalizavam usos e se criava um imaginário de referências prestigiantes (como se pode 

reconhecer, por exemplo, nas armas dos heróis da Tavola Redonda). 

11- Fixadas as regras ou os usos por tradição, pertencia a oficiais ligados à cavalaria garantir a fidelidade 

do desenho e a idoneidade do conhecimento das armas heráldicas ao mesmo tempo que lhes perten-

cia assegurar as relações entre os membros da cavalaria, levar e trazer informações, organizar as festas 

em que eles se davam a conhecer pelas gestas praticadas ou pelo valor demonstrado nos torneios ou 

bem assim assegurar a memória das genealogias familiares. Integrados nas funções palacianas, devem os 

arautos ou homens de armas ter constituído um grupo paralelo aos trovadores, mas com funções mais 

definidas, com rituais de admissão similares aos da cavalaria (com baptismo em que lhes era imposto 

um nome específico) e com hierarquia repartida por três graus (reis de armas, arautos e passavantes). 

A importância social que adquirem deve ter contribuído para a mitificação das suas origens no decur-

so dos séculos XIII-XIV e a sua intervenção está possivelmente também na base de simbolismos 

heráldicos específicos ligados às armas familiares ou nacionais. 
([ As fontes heráldicas $10 de natureza vária e apresentam uma evolução que deve corresponder à 

própria integração dos arautos no seio da nobreza. Em período mais antigo, em resposta a necessidades 

funcionais, formaram-se registos ocasionais requeridos por circunstâncias particulares de reuniões em 
tempos de torneios ou assembleias da nobreza em que a diversidade impunha regras; surgem depois 

tratamentos tipológicos das armas estabelecidas para instituições (ordens de cavalaria, confrarias, etc.) 

que pela própria continuidade exigem a fixação de elementos simbólicos de identidade; seguidamente 

formam-se codificações de carácter didáctico em que se discutem regras de conduta e de representação 

(estarão nesse caso obras como o De Héruadie, texto anglo-normando, ca. 1300, o De insigniis et anais de 

Bártolo de Sassoferrato, ca. 1355, ou Vaieis á batalhes, de Honoré Bonet, ca. 1385, de que existia uma 
tradução possivelmente catalã na biblioteca do rei D. Duarte). Por outro lado, a diversidade das funções 

do arauto leva a constituir obras de carácter misto: não exclusivamente reservadas a armorial, usas asso-
ciados a outras funções do arauto, como era a informação relativa aos nobres e às suas terras. 

([ Um dos exemplos característicos dessa literatura (não certamente o mais antigo, mas um dos mais ricos 

em informações) é constituído pelo armorial realizado por um arauto português, em 1416. Publicámo-lo 

sob o nome de Livro de Arautos, embora ostente no rótulo da encadernação o título de De minis!~ anstorum, 

pois julgamos poder duvidar da autenticidade desse título, já que apenas corresponde à introdução. 
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( Nessa introdução, o nosso arauto assume-se como consciência crítica do exercício da profissão, quando 

aponta para os cuidados que há que ter na criação de arautos e quando reivindica para eles qualidades tanto 

humanas como intelectuais e postula tratamento condigno por parte dos senhores; assume-se igualmente 
como memória das origens, que faz remontar a Júlio César (e sua presença no Reno, pelo que as formas 

alemãs here e ah lhe servem para construir a etimologia de henoldss), com fases sucessivas em Carlos Magno, 
com a instituição dos doze pares de França, e mais tarde em reforma exigida pelas confusões geradas entre 

guelfos e gibelinos (demarca-se assim de outra corrente que fazia remontar as origens à história no' 

atribuição ao tempo de ). César aparece efectivamente em finais do século XIV e princípios do século XV). 

O corpo do texto constitui uma informação histórica e geográfica tanto mais importante quanto é 

(1- anterior a outras e apresenta enorme diversidade de dados. 
Como armorial não entra certamente na categoria dos armoriais de ocasião, pois não é testemunho 

([ da assembleia conciliar, já que o nosso arauto não esteve presente ao concilio de Constança (neste 

aspecto, o contraste com o armorial de Ulrich von Richental, Chronik dei Constaztr Konzil será 
indispensável); é mais propriamente um armorial geral e assume-se sobretudo como celebração 

dos senhores que usam determinadas insígnias e celebração também das respectivas terras, propósito 

que se inscreve indubitavelmente em acção diplomática de múltiplo efeito e de grande conveniência 

para o rei português. 
Ainda que tenha sido relevado o interesse do nosso texto como fonte de informação geográfica e 

([ histórica, não é menor a sua importância como documento iconográfico. A variedade das cores e o seu 
tratamento ou o recorte do desenho revelam mestria iconográfica. A identificação de traços originais 

revelados a partir dos elementos comprovadamente primitivos no códice, como é o caderno da intro-
dução e como é o caderno sobre Portugal (em que a própria preservação das formas linguísticas ajuda 

a fundamentar um juízo), fornece uma boa base para o estudo da iluminura portuguesa do tempo, par-

ticularmente da que está associada com a nobreza. 

(1- Ia já adiantado o Concílio de Constança, quando em 1416, depois da empresa de Ceuta, orei 

D. João I de Portugal, envia uma embaixada a representar oficialmente o reino no concerto das nações 

cristãs reunidas naquela cidade alemã com o fim de porem termo às divisões que grassavam no seio da 
Cristandade. Em causa estavam menos questões doutrinais (embora o hussismo constituísse um foco 

de revoltas) que a tríplice obediência papal resultante de sucessivos equívocos e compromissos. Embora 

se tratasse de um foro de natureza eclesial, os interventores não eram exclusivamente eclesiásticos, pois 

estavam representadas todas as nações da Cristandade e os interesses eram de ordem marcadamente 
política e exigiam acordos nesse domínio, pelo que a magna reunião não podia permanecer estranha a 
quem se pretendia afirmar na cena das nações. A iniciativa da reunião pertencera a Sigismundo, impera-

dor eleito em 1410, que para tanto havia obtido a anuência do Sacro Colégio dos Cardeais, assegurara 

a colaboração da Universidade de Paris, conseguira neutralizar as influências dos três pretendentes ao 

trono pontifício (João XXIII, Bento XIII e Gregório XII) e, depois de esforços porfiados, via chegarem 

os representantes das várias cortes da Cristandade ocidental à sua cidade de Constança. 
([ Haviam decorrido já dois anos de trabalhos conciliares sem a presença de embaixadores portugue-

ses. A empresa africana que o rei português levara a cabo em 1415, a alguns meses já após a convo-

catória (enviada por João XXIII), não explicava totalmente essa ausência, mas fizera com que não a 
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acompanhasse de perco. Na verdade, dando seguimento a tal convocatória, D. João I tomara disposições 

para o efeito, mas os seus mensageiros desencontraram-se em Bolonha dos embaixadores indigitados 
(D. João de Azambuja, cardeal arcebispo de Lisboa, e de D. Fernando da Guerra, bispo do Porto) e os 

acontecimentos imediatos ter-lhe-ão deixado a convicção, pelo menos aparente, de que a iniciativa não 

avançaria. Assim o dava a entender o novo embaixador Mestre António Martins em 1416, mas a ver-
dade é que algumas circunstâncias aparentemente menores parecem também sugerir que o rei português 

terá optado por uma estratégia de contemporização. De facto, as tensões que se faziam sentir entre as 

várias nações podem ter sido factor que o rei português não terá deixado de ponderar, pois não parece 

de considerar como menos pensada a pretensão manifestada em 1416 por parte dos embaixadores por-

tugueses na sessão de apresentação para serem aceites como representantes de toda a nação hispânica, 

aproveitando para o caso as relações menos favoráveis que a parte espanhola estava a manter com o 
imperador. A empresa de África era agora título de nobilitação e o aproveitamento de uma assembleia 

ecuménica era circunstância que o rei português não podia desperdiçar para se nobilitar perante outras 

nações em momento em que a paz com Castela continuava a ser negociada. 
É neste enquadramento que ganha importância significativa o Láteo atediamos, explicitamente assumido 

pelo seu autor como obra destinada a preparar a embaixada ao dito Concílio. 

Não se dá a conhecer pelo nome o autor, que apenas a si mesmo se apresenta como homem de idade 

já avançada e como tal se sente desobrigado de acompanhar tal embaixada; dá-se, por outro lado, como 

natural da região de Lamego e nada mais. A sua declaração de idade permite-nos recuar a instituição 

do oficio de arautos para época anterior à que tradicionalmente se propunha, em interpretação 

demasiado estrita de um passo de Fernão Lopes, na Crónica de D. João I. Por outra parte, consideramos 

que as suas declarações inibem de o considerarmos identificado com qualquer dos arautos referidos 

para o tempo: não é certamente o arauto Coimbra, criado nessa cidade por D. João I em 1385, pois, 

a julgar por outros procedimentos do nosso autor não teria ele deixado de mencionar tal circunstância 

ao descrever aquela cidade; não é seguramente o arauto Constantinopla, pois, se este se deslocou a 

Constança, o nosso arauto não o fez (como, de resto, pela idade avançada, não se terá deslocado a Ceuta). 

Não nos parece também ligado a qualquer senhor específico, embora o facto de recolher as armas do 

Conde de Barcelos possa sugerir que tenha alguma ligação com D. Afonso, filho bastardo de D. João I. 

Parece viajar sozinho e não em companhia, mas mesmo assim as suas indicações são vagas e não situa 

qualquer percurso, facto ou personalidade a quem tenha estado associado, embora se reporte algumas 
vezes à sua experiência pessoal (nestas condições temos também dúvidas que ele se tenha deslocado 

à Terra Santa com o mesmo D. Afonso). 

A declaração feita pelo anónimo logo na introdução quanto a uma intenção da sua 
obra, ou seja a de que ela se destinaria a servir de guia aos arautos designados para 

acompanhar os embaixadores portugueses ao Concílio de Constança. não pode ser aceite sem 

lhe contrapor o próprio teor do texto. Não se trata efectivamente de um roteiro, embora se pos-
sam reconhecer linhas de itinerário e se marquem as distâncias por jornadas (dietas, numa dis-

tância que oscila entre 20 a 27 milhas, ou 30 a 40 Km, diferença que bem pode corresponder 
ao acidentado do terreno e às dificuldades de viagem). Perfaz antes um plano de descrição das 

várias regiões da Europa. Não é, todavia, o objectivo geográfico que está em causa, mas uma 
intenção laudatória. 
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(j. Não sendo o nosso texto um guia e propondo-se o autor tecer os louvores de senhores e de suas ter-

ras, estamos, pois, frente a literatura de palácio e não de viagem. Por outra parte, a obra está escrita em 

latim; ora, se atendermos ao facto de que ao tempo o uso da língua nacional está em ascensão (estava-o 

desde o reinado de Afonso III), fica implícito que os destinatários não são objectivamente os arautos 
portugueses; se tivermos, aliás, em atenção que o próprio arauto nos garante que a literatura heráldica 

se exprimia nas línguas vernáculas, teremos mais um dado para percebermos que o universo de expec-

tativa extravasa o dos homens de armas. 
Tendo sobretudo em conta que o arauto se propõe como objectivo contribuir para o conhecimento das 

várias terras e, através das informações prestadas, favorecer o elogio dos senhores das diferentes terras, 
somos levados a admitir que a obra obedece a uma estratégia diplomática devidamente concertada para 

ganhar aceitação junto das representações creditadas perante o Concílio em favor do seu próprio país. 

(1. O plano de desenvolvimento ajusta-se a esse propósito de forma tanto mais eficaz quanto mais sub-

til é o modo de introduzir os elementos mais mareados. Efectivamente, a inclusão de Portugal aparece 
marcada por uma relação afectiva manifestada pelo autor relativamente ao seu país e à sua região de 

origem, não sem também prestar as devidas homenagem ao rei que acaba de prolongar em África uma 

acção que os seus maiores realizaram antes em território nacional contra os inimigos da fé cristã. A cap-

tação do leitor, no entanto, passa pela observância dos cânones retóricos e aparentemente tudo está 
dentro da maior objectividade reclamada pela dignidade da matéria. Em obediência a tais cânones se 

apresenta a divísío motoro. Depois de urna introdução em que se remonta à origem dos arautos ou homens 

de armas e se definem as suas funções e dignidades, estabelece-se um plano de descrição. Este é acen-

tuadamente hierárquico, conjugando critérios de excelência com os de extensão territorial e correspon-

dente poder político-militar. Por esta razão, a ordem de sequência é: Itália, pela dignidade papal; 
Alemanha, em razão do Imperador, ainda que sem menosprezar a sua extensão (o texto, no entanto, 

está reduzido à Suábia); Espanha, com os diferentes remos, nos quais se inclui Portugal e o reino de 

Nápoles; Grécia, com as respectivas ilhas; finalmente, deveria ter lugar a França, mas a sua descrição, 
no texto que nos resta, não abrange senão a Sabóia; por razões que não constam, fica de fora a 

Inglaterra, o que mal se explica, dadas as relações que ao tempo existiam com Portugal e a própria 

importância que aquele país tinha no Concílio (a omissão apenas se poderá compreender se admitir-

mos que o nosso arauto limita as referências ao âmbito da sua própria experiência, mas nada o permite 

confirmar; em todo o caso, explicar-se-ia mal que o arauto estivesse ao serviço do Infante D. Afonso e 

não o tivesse seguido nas viagens por este feitas em 1405 a acompanhar a irmã Dona Beatriz que casara 
em Inglaterra). Semelhante quadro de ecumenicidade tem adequação com a assembleia magna do 

Concílio. Adequa-se particularmente aos representantes de um rei que chega depois de dois anos de 

reunião e assume como primeira obrigação saudar da melhor maneira quantos estão à sua espera. Ora, 

se o elogio é a melhor forma de se fazer aceitar, o texto intenta cumprir essa fianças. Fá-lo pela descrição 

das terras europeias. 
( Dentro de esquema bastante uniforme, regista-se, primeiro, a situação geográfica, depois, enu-

meram-se os diferentes elementos que contribuem para a nobilitação da região, passando-se em revista, 

para cada cidade, os monumentos, as culturas naturais e as tradições locais. Da acumulação de oarabilia 

ou de traços identificadores deriva o engrandecimento pretendido. Para isso converge tanto a experi-

ência pessoal do arauto (que a refere aqui e além) como o seu saber colhido em instrumentos geográficos 
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(embora não sejam mencionados, há que supô-los quer para o cálculo de distancias entre as ilhas gre-

gas quer para a configuração da Suábia, comparada ao cotovelo de um braço, este a representar a região 
em que aquela se situa). 

(1- Com o seu acervo de informações, o Livro deitemos constitui uma das descrições geográficas mais pre-

cisas que se conhecem da Europa nos inícios do século XV e adianta-se relativamente a qualquer registo 

de conjunto para o território português (com alguma antecipação ao rol dos besteiros de conto, que é de 1417). 
Numa outra perspectiva, em razão do seu autor e dos seus destinatários e bem assim por diversos 

elementos textuais e complemento monográfico, o Livro de Amem. deve ser entendido como um dos mais 

antigos representantes de literatura heráldica na Europa e o mais antigo em Portugal. Independen-
temente do estado actual, pretendeu ele fornecer efectivamente as bandeiras e armas através das quais 
os nobres pudessem ser identificados. 

Apresenta, além disso, uma introdução sobre o oficio dos arautos, cuja origem faz remontar a Júlio 
César e cuja restruturação coloca no tempo de Carlos Magno. A legenda, neste domínio, foi provavel-

mente fornecida ao nosso arauto por modelo estrangeiro, até hoje não identificado. Mas a tradição por-

tuguesa reconhece-se também no caso específico das armas portuguesas e da legenda da sua origem 

atribuída à investidura do primeiro rei D. Afonso Henriques; a formulação do nosso texto é mais elabo-
rada que aquela que se apresenta na Crónica Geral de Espanha de 1344 e na sua condensação traduz uma 

gramática precisa — os cinco escudos são a representação emblemática de triplo conteúdo: cinco reis 

vencidos, cinco escudos quebrados no braço do rei agora aclamado, cinco chagas de Cristo cravado na 

cruz; os trinta besantes pintados nos escudos somam os trinta dinheiros da venda de Cristo. 

Comparando o tipo de informação fornecido para cada um dos países é fácil reconhecer como ela 
é nitidamente mareada relativamente ao território português e às suas gentes e senhores. Fornecendo, 

porém, um panorama do conjunto da Europa e procedendo de uma figura que vive próximo dos 

executores do poder, teremos certamente no Livro de Arautos uma imagem muito chegada do que se 

procurava guardar relativamente a cada um dos países da Cristandade. Com o seu armorial e respec-

tiva identificação dos seus detentores constituía sem dúvida um instrumento de referência apreciado 
pela sua função. 

([ O estado actual do códice reflecte sem dúvida a sua história externa e o interesse dos seus pos-

suidores ao longo de vários séculos. Na verdade, a análise codicológica induz a considerar que apenas 

o caderno introdutório e o correspondente à descrição de Portugal sejam primitivos. Reconhecem-se 

actualizações de texto na parte de Castela. Houve acrescentos em tradução castelhana para a parte da 

Hungria e da Polónia (estas não directamente previstas no esquema do próprio texto). A parte da 

Alemanha é escassa. Perdeu-se quase inteiramente a parte relativa a França, ficando apenas a Sabóia. Em 

compensação, manteve-se a zona das Ilhas Gregas com o Reino de Chipre. Quais sejam os factores que 

levaram a preservar uns cadernos e que permitiram o extravio de outros é do domínio da conjectura. 
ir A iconografia do armorial que acompanha o texto é larga, mas só uma análise de pormenor e especí-

fica poderia apurar o seu carácter primitivo. De origem são pelo menos três iluminaras; a de abertura 

do texto, uma iconografia da Santíssima Trindade, a bandeira com as armas de Portugal, à entrada do 
capítulo que lhe corresponde, e o brasão de armas do Conde de Barcelos no final desse mesmo capí-

tulo. No entanto, não faltam outros dados em que registos em português induzem a concluir que esta-

mos perante elementos primitivos. Assim, p. 259: «O Gram Mestre de Pruça»; p. 283: «O Duque de 
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Bretanha»; p. 285: «O Duque d'Orlheans»; p. 290: «O Duque de Bregonha»; p. 293: «O Duque de 

Normandya»; p. 271: «O Duque d'Austria»; p. 275: «O Duque de Samsonha» (por «Saxónia»). 

([ Não é de excluir que a conservação do conteúdo esteja em correlação com a história e o percurso 

feito ao longo do tempo pelo nosso códice. Poucos são, no entanto, os dados que conseguimos coligir 
a tal respeito. Em meados dos século XVI, está na posse de alguém pertencente ao ciclo humanístico 

de Ambrósio de Morales; nada nos diz como chegou até ele ido de Portugal, embora quanto à data de 

passagem, uma nota na p. 40 possa deixar supor que já nos finais do século XV isso teria acontecida 

Que terá transitado para a Casa de Sabóia é hipótese que julgamos verosímil pela conservação do capí-
tulo que descreve a região. Tal hipótese permite também explicar que o códice tenha chegado no sécu-

lo XVIII a Inglaterra pela mão de um membro da família Crawford & Lindsay ao serviço do príncipe 

da Sabóia. A passagem para a John Rylands Library de Manchester é o acto finai de uma história que 

tem muitos pontos obscuros. 
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[De ministerio armorum]. 
[14M3 -2940: png.;164a219:::::: 

Mandcaree, J. Manda Lane» ina. 28/fl. 

A obra que em edição de há vinte anos intitulámos de 
Livro de Amua é tuna introdução ao oficio de arauto, 
com descrição dos diferentes países da Europa e apre-
sensação de armorial, preparado por arauto porcugués 
para servir de orientação aos seus companheiros que se 
integrariam na embaixada que o rei português, D. João I, en-
viava ao concílio de Constança em 1416. Por indicações 
do próprio texto, ficamos a saber que o autor é arauto de 
profissão, natural de Lamego, mas já de idade avançada 
e que por isso não se desloca ao Concílio. O teor do tex-
to permite concluir que há uma intenção diplomática na 
sua base, especificamente a de criar boa aceitação da em-
baixada portuguesa junto dos representantes dos dife-
rentes países em Constança e por isso se escolhe a forma 
de elogio das diferentes terras e dos seus senhores. Não 
se trata de um roteiro de orientação para viajantes, mas 
de um guia descritivo dos diferentes países; como tal for-
nece informações de carácter geográfico, histórico e an-
tropológico de tanta maior relevância quanto se antecipa 
outras fontes. Como armorial não apresenta as armas 

dos senhores presentes no concílio (não cabendo assim 
na categoria de «armorial ocasional»), mas dos nobres 
mais ilustres das casas europeias (entra assim na catego-
ria de «armorial geral»). O próprio facto de estar morim 
em latim demonstra que a intenção do autor não era tan-
to servir aos arautos portugueses, mas sobretudo criar 
inn instrumento de intervenção diplomática. 
O manuscrito apresenta alguns dos seus cadunos originá-
rios, mas é provável que outros sejam resultado de cópia; 
outros elementos foram acrescemadm. No século XVI, 
o códice encontrava-se no círculo de Ambrósio de Morales, 

em Espanha; em momento que não é possível precisar 
terá passado à %bóia, onde terá sido adquirido por fidalgo 
inglés da família Crawford & Balcarres que o mantem na 
sua posse antes de ele passar para a John Rylands Library 
de Manchastes. 

A iluminura situa-se no domínio heráldico, com excepção 
da iconografia inicial que representa a SS.'. Trindade. 
A sua importância é tanto maior quanto remonta a um 
tempo relativamente alto na organização dos arautos, não 
apenas em Portugal (as referências mais antigas vão ao 
segundo quartel do século XIV, (na sequência possivel-
mente da batalha do Salado), mas também na Europa (on-
de o oficio foi organizado entre os séculos XII e XIV). 
Revela urna cultura específica e deixa entrever uma habili-
dade técnica bem informada para reproduzir os códigos 
heráldicos. Falta-nos no entanto ainda um estudo de coo-
junco sobre a sua iconografia, quer do ponto de viu de 
autenticidade, pois salvo, alguns cadernos onde se pode 
certificar o carácter primitivo do suporte e portanto do 
registo iconográfico (caso do caderno consagrado a Por-
tugal), haverá que proceder a crítica histórica e heráldica 
adequada (para o caso não são despiciendas algumas le-
gendas em português, mas até esse facto pode exigir aten-
ção, já que, tendo o texto primitivo sido escrito em latim, 
poderemos estar perante imervenções posteriores, inter-
vençdu essas tanto mais fáceis de Coser quanto os cader-
nos podem ter uissido isolados). 

.101~ NASCIMENTO. 1977: DAVEALI: 

NEW:21992,1997: UMA. 1991, 
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literatura da Corte portuguesa no século XV evidencia uma viragem cultural já referen-

ciada por vários historiadores da literatura. Assiste-se à decadência da poesia 

trovadoresca; quem escreve tem agora em vista um propósito didáctico e moralista 

e raiz cristã, pretendendo com os seus conselhos e reflexões ser útil ao público leitor. O modo 

de encarar a história, por seu lado, altera-se substancialmente: das crónicas de âmbito peninsular 

em que se pretendia seguir a evolução dos acontecimentos, desde os tempos mais ou menos 

lendários pré-romanos, como no caso da Crónica Geral de Espanha, que aliás ainda é copiada no tempo 

de D. Duarte, surgem, a partir da segunda década de quatrocentos, as crónicas de âmbito nacional. 

Dever-se-á o facto, entre outros, ao fortalecimento do sentimento de independência de Portugal 

após a crise de 1383-1385. 
( É principalmente dos testemunhos destas obras, na sua componente formal, que nos vamos ocupar. 

Os textos que chegaram até nós dos chamados «prosadores da Casa de Avis» e outros coevos têm 

atraído a atenção dos estudiosos principalmente pelo seu conteúdo. E esse interesse não é de longa 
data. As primeiras edições do Leal Conselheiro e do Livro da Ensinança de Em cavalgar Toda a Sela saíram dos 

prelos em 1842; a I. edição do Livro da Virtuosa Benfeitoria é de 1910; o Livro da Montaria apenas é dado 
i estampa em 1918. Os autores, quer dos estudos introdutórios destas e de outras edições que se lhes 

seguiram, algumas excelentes, quer os de outros estudos, preocuparam-se com o estabelecimento do 

texto, fontes possíveis das obras, datação com base em critérios paleográficos, linguísticos ou outros, 

análise do conteúdo nas suas vertentes culturais, literárias, etc. Só muito recentemente a iluminura 

atraiu a atenção de alguns. 

O propósito desta nótula é tão-só o de tentar constituir um cmpus de manuscritos iluminados por-

tugueses do século XV de origem não conventual e chamar a atenção para alguns dos seus aspectos 

mais significativos. 
11- Uma primeira dificuldade com que se depara quem queira estudar os manuscritos nesta perspec-

tiva é a sua dispersão e a consequente dificuldade em proceder a urna análise directa dos próprios teste-

munhos. Efectivamente, a livraria real, de que há notícia desde D. João I, com inventários conhecidos 
dos reis D. Duarte e D. Manuel I, não subsistiu às voragens e cataclismos'. O desabafo de Terenciano 

volta aqui a ter uma aplicação certeira: «babem sua fata libeflós. Deve-se a circunstâncias muito diversas 

Cfr. Som Vire% — A Lho. lod apnárotroo no loãoadodirD ~ré onendria aprareoteada I Academie Real dos Scioncirs de Lido.. In Hirrorio o Meando da 
Academia Real dar &iencie de Lido. Noa &o.k./. Clame. Dl. pra I (1902» I-73. 
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— empréstimos, casamentos, doações, etc.' — podermos contar ainda corn os poucos códices que se con-

servaram e atestam a actividade cultural da época em apreço. 

(r Comecemos pelo códice que contém as duas obras de D. Duarte — o Leal Conselheiro e o Livro da 

Ensinança de Bem Cavalgar.. Encontra-se na Biblioteca Nacional de França com a cota Fonds portugais 

A dam que lhe tem sido atribuída situa-se entre 1433 e 1438, limites do reinado de D. Duarte. Dadas as 

dimensões dos fólios (405x252mm), o texto estrutura-se em duas colunas. Quanto à decoração, há a con-
siderar, por um lado, belas iniciais pintadas com diversas cores — azul, vermelho, rosa — e ouro, com 

motivos folheados estilizados, sobre fundo em forma de quadrado, com prolongamentos que ocupam a 

margem lateral e um pouco das margens inferior e superior, no início do Prólogo ao Leal Conselheiro, no 
início do texto propriamente dito e no início do Livro da Ensinança, (fl. 3r, fl. 4, fl. 9v e (l. 9* respectiva-

mente). Os prolongamentos na margem lateral desenvolvem-se em torno de um caule, que parte da letra 

capitular, de onde saem as folhas que envolvem o referido caule e terminam em elegantes volutas'. 

De menor dimensão, mas seguindo o mesmo estilo, encontram-se mais algumas iniciais ao longo do 

códice. Iniciais profusamente filigranadas foram utilizadas no início dos capítulos, com prolongamentos 
por toda a margem esquerda e infenor (que terminam por vezes com figurações de animais em desenho 

bem lançado), ou menos desenvolvidos nos fólios em que se encontra o texto do Livro da Ensinança. Uma 

menção ainda para o trabalho, do copista seguramente, na capital com que se inicia a revoa dos capítulos, 

logo no fl. 1, com desenhos em que se «joga» com os finos e os grossos do traço da pena. Este tipo de 

decoração volta a aparecer no fl. 93 nas iniciais das estrofes da Ompfo do justo Juiz e, na primeira e última 
linhas de texto de cada página, nos primeiros 17 fólios do códice. 

111- De uma data muito próxima à do códice a que acabámos de nos referir, temos o Livro da Virtuosa 

Benfeitoria da autoria de D. Pedro, Duque de Coimbra, irmão de D. Duarte, de que existem dois teste-

munhos, ambos datáveis de cerca de 1430, e ambos decorados. Encontra-se um na Real Academia de la 

Historia, em Madrid (cod. 9/5487), e o outro na Biblioteca Municipal de Viseu (cofre n.° I4Y. 
([. Se bem que nos dois códices o texto se estruture numa só coluna, ao invés do que se passa no volu-

me que contém o Dal Conselheiro e o Listo da Ensinança (certamente devido às menores dimensões destes: 

290x210mm e 290x196rrun, respectivamente), poderemos verificar algumas aproximações. 

(1- Vejamos em primeiro lugar o que se nos apresenta no manuscrito de Madrid. Elaborado muito 
provavelmente para a livraria do próprio autor, em letra gótica caligráfica, apresenta no início do texto e no 

de cada um dos livros uma inicial a cores inscrita sobre fundo a ouro em forma de quadrado, tal como acon-

tece no manuscrito do Leal Conselheiro, de onde partem caules e folhagem semelhantes, em curva e contracur-
va. A diferença reside em que no manuscrito de Madrid as hastes e folhagem abrangem, além da margem 

esquerda, a inferior e a direita. A margem superior é decorada com os prolongamentos da folhagem que quase 
se tocam ao centro. Temos, assim, neste códice um quase total enquadramento a envolver o texto. No início 

da Dedicatória surge uma inicial, embora igualmente folheada a cores sobre Rindo quadrado a ouro, tem ape-

nas mis pequeno prolongamento também folheado. No tocante ás iniciais filigranadas, elas são algo 

' A Nokia dos manusnitos aqui referidos consta nas centradas» deste Catálogo. 
' O códice e a sua iluminura foram descsitos por F. Anil em .11.PM.* libipee. Pais. Bidiodbkpe Nadam& 1911 

' O Missal portátil, proveniente do Mosteiro de Almbaça (olim CE 119 do ANTT, amolem= ALC 459 da BN) &prema decaraplo em aipo 
Imre à do códice que se está a &semeei' e cuja relação seria do maior interesse aprofundar, dadas a. aproimages que é paesíTel acabelem entre 
Mosteiro de Mrobaça. 

' Para a deuriçb hiriaia dates doiam...it. ver ediçio erkica can innod. e nom de A A. Calado. da V.«. Refdlori• 
1994 (AL. Unimgintis Canimbrigeni.). 
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semelhantes às do /tal Censdbeini se bem que com prolongamentos mais discretos, apresentando alguns desen-

hos com real significado, por estropio, o emblema e a divisa do autor, o Infante D. Pedro. 

4:f O manuscrito de Viseu, escrito em gótica sernicursiva, contém a cópia do texto que D. Pedro terá 

oferecido a seu irmão D. Duarte em primeira mão. Dois fólios merecem desde logo a nossa atenção: 

o primeiro não numerado em que começa a Dedicatória ao “Muy alto principe... senhor iffante 

Eduarde...» com uma cercadura quase completa com elementos vegetalistas muito estilizados, ao modo 

francês, que partem de uma esquadria que envolve o texto excepto na margem superior. A contrastar 

com esta ornamentação está a decoração, que se apresenta no fólio 5 em que começa o texto da obra, 

com elementos comparáveis aos do manuscrito de Madrid: na margem inferior, caule de onde se desen-

volvem folhas em curva e contracurva e frutos algo estilizados. Já nas outras margens são duas hastes 

que se entrelaçam e o espaço disponível é preenchido com folhas de certa dimensão. De referir também 

a inicial, com que começa a Dedicatória no fl. 1, com o emblema de D. Pedro e a sua divisa: «Tant que 
serey». Ao longo do texto, as iniciais dos «Livros» são igualmente ornamentadas a cores sobre fundo 

a ouro, com motivos florais que se estendem um pouco pelas margens. 

( D. Pedro, além de ser o autor principal da Vimoso Besfritoria, promoveu a versão an língua por-

tuguesa de algumas obras importantes das quais nos testa, em cópia do século XV, o Livro dos °frios, 

tradução do De benftiis de Cícero. Encontra-se este texto no mesmo códice atrás citado da Real 

Academia de la Historia, de Madrid (9/5487), a partir do fl. 142. Do pouco conhecimento que temos 

desta parte do códice, apenas podemos adiantar que apresenta iniciais filigranadas, com prolongamen-

tos pelas margens, semelhantes às que foram utilizadas na primeira parte. 

4- Deixando de lado os manuscritos quatrocentistas que encerram obras dos Príncipes de Avie, 

ou dos textos por eles traduzidos, e não sendo o caso de mencionar o Livro da Montaria por ter chegado até 

nós apenas num apógrafo datável dos séculos XVIII-XIX, há que ter em conta outros de datas relati-

vamente próximas e que certamente foram elaborados no ambiente da Corte nos meados do século XV 

( Forçoso se torna mencionar em primeira instância, o volumoso códice que, a partir de 1879. 

se guarda na biblioteca da Academia das Ciências de Lisboa e conserva o texto mais antigo da 

2.' redacção da Crónica Geral de Espanha de 1344. Escrito em letra gótica idêntica àquela em que foi copiado 

o Leal Conselheiro, se não é possível afirmar terem sido escritos pelo mesmo copista, haverá fortes proba-

bilidades de terem sido executados no mesmo ambiente — a Corte régia — seguindo a opinião de 
Lindley Cintra. O códice foi profusamente decorado: todas as iniciais de capítulos foram iluminadas a 

cores e ouro, mesmo nos casos em que falta o título do capítulo; destas derivam prolongamentos com 

elementos vegetalistas e animais que ocupam as margens e o intercolúnio. Em diversos casos, quer as 

iniciais historiadas quer a decoração marginal é constituída por verdadeiras ilustrações do texto, caso 

ímpar na iluminura medieval portuguesa e a merecer, por isso mesmo, escudo aprofundado. No entan-
to, é possível desde já adiantar que é patente a influência italiana no tratamento dos elementos vege-

talistas, dos motivos arquitectónicos, etc. Igualmente parece poder dizer-se haver um desfasamento 

entre a cópia e a iluminura: aquela é atribuível a copista que tenha trabalhado para D. Duarte que fale-

ceu em 1438, esta parece ter sido executada já na segunda metade do século XV Lindley Cintra iden-

tificou oito cenas que foram ilustradas e mencionou outras seis'. 

A droexklia doo códices que coentro o tem da Od* G,WduE9é. emol.« wd. I da edip110 arida dem talo levada • cabo por L F Lindley Cu= 
(Libem: Pompa= da Hiddria. 1951.5mi:ripam pela Imprensa Noc.-Caea da Moeda em 1983) 



A ilurninura em Portugal 

Identidade e influencias 

([ Curiosamente o manuscrito 11515 da Biblioteca Nacional de Madrid, que contém o texto do Livro 

das Tem Virtudes, tradução portuguesa da obra de Christine de Pisan, ostenta no seu início uma grande capi-

tal fdigranada que nos parece lícito afirmar ter sido elaborada no ambiente em que foi copiado o Leal 

Conselheiro. Se bem que a tradução desta obra de educação moral se tenha ficado a dever à Rainha D. Isabel, 

mulher de D. Afonso V, datável de um período entre 1447 e 1455, posterior, assim, à data proposta para 

o manuscrito da obra de D. Duarte, a diferença de cronologia não é de tal modo grande que não pos-
samos admitir o que acabou de ser referido'. 

ir Estamos, pois, no meio social da Corte de meados de quatrocentos, agora no reinado de D. Afonso V. 

Necessário se torna falar de outros dois códices, um deles pouco conhecido, o outro conhecido pelas 

polémicas que tem gerado quer quanto ao texto quer quanto à iluminura. 

([ Começaremos por referir o primeiro, pertença actual da biblioteca do Paço Ducal de Vila Viçosa. 

Contém o único testemunho que chegou até nós da obra escrita em Latim por Matizo de Pisano, Gesta 

Mustrisseni Regia johannis de Relia Septens4 ou abreviadamente, De kilo Septensh baseada na Crónica da tomada 

de Ceuta, de Gomes Eanes de Zurara. Por iniciativa de D. AfonsoV, foi este texto encomendado a 

Matteo Pisano, seu preceptor, com a finalidade de dar a conhecer além-fronteiras, na língua culta da 

época — o Latim — os feitos dos portugueses no Norte de África, tendo sido concluído por volta de 

1460. O códice apresenta decoração apenas na página em que abre o texto (fl. 1v). Curiosamente, 

também aqui a decoração se desenvolve a partir de um caule presente nas margens esquerda e inferior 

com folhas e bolotas que dele partem. As margens superior e direita, de menor dimensão, foram deco-

radas inteiramente com a mesma folhagem e bolotas. A capital com que se inicia o texto tem inscrito 

escudo com as armas de Portugal da dinastia de Avis. Alguma influência italiana poderá detectar-se no 

tratamento dos elementos decorativos. 

( O mais antigo testemunho da Crónica da Conquista da Guiné de Gomes Eanes de Zurara, que se con-

serva na Biblioteca Nacional de França, tem gerado fortes controvérsias. Desde logo o problema textual, 

hoje praticamente dirimido com a opinião de que na Granira confluíram dois textos: um que seria uma 

crónica do Infante D. Henrique e o outro um relato dos feitos da Guiné. Quanto à iluminura, são de men-

cionar as 96 iniciais folheadas (chatnpics) a cores e realçadas a branco sobre num no começo dos capítulos. 

É, no entanto, a decoração dos fólios 5v e 6r que tem merecido a atenção dos estudiosos por incluírem o 
retrato em busto de uma personagem identificada presumivelmente com o Infante D. Henrique, persona-
gem fulcral da Crónica. A bibliografia é vasta e diversificada. Limitamo-nos aqui a uma descrição sumária 

baseada nos dados fornecidos pelo catálogo da própria Biblioteca em que o códice se guarda', e nas repro-

duções dos referidos fólios. O fl. 5v é preenchido por iluminura de página inteira com o retrato pre-

sumível do Infante D. Henrique, com chapeirão preto à moda borgonhesa. A cercadura desenvolve-se a 
partir de caules de carrasco ou azinheira com folhas e bolotas procedentes da margem inferior e que, em 

curva e contracurva, ocupam completamente as margens. Na margem inferior é visível com algum 

destaque a divisa e emblema do Infante «talant de bico feire» sobre dois círculos tripartidos con-

vergindo em chefe, um de azul, dois brancos (ou prata?), trés de sable. O fl. 6r em que se inicia o texto 

Cfr. Mana de Laudo Criapiu. affigf« á APAR 011,016 ou mude o/rir/á:0~ Lida.. 1995 (Teu de douraram,. aprnaumla F. de Gkeiaa 
Sociais e Humana da Unkr. Nora} 

• ar. Luir de Mamo —Lbpalém mo,. dm IAD... &as libem Fiir Gim= GA~ 1991. 
Ch. ~a na meai 
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apresenta uma inicial tendo inscrito o escudo com as armas de Portugal da dinastia de Avis com os 

escudetes laterais deitados, o que indica ter sido pintado antes de 1485, e com banco de pinchar. 

A cercadura é do mesmo tipo da do fl. Sr «mais d'éxecution différenten, segundo Avril; e o certo 

é que o outro escudo, com os mesmos atributos daquele que aparece na inicial da mesma página 

encimado, pela cruz da Ordem de Cristo, parece revelar-se de uma configuração mais tardia relati-

vamente à letra do texto e à inicial. 

([ Também uma cópia da Crónica Geral de Espanha que se conserva na Biblioteca Nacional de França (Fonds 

portugais n.° 9), datável entre 1459 e 1464, merece a nossa atenção. Pode afirmar-se com segurança ter 

sido feita para a livraria do Condestável D. Pedro, filho do Infante D. Pedro, e Rei de Aragão durante alguns 

anos, autor das famosas Copias do Desprezo do Mundo e da Tragédia da Insigne Rainha D Isabel: o manuscrito 

consta do inventário da biblioteca do Condestável, e a parte final do texto é seguramente da responsabilidade 

do mesmo. Além das iniciais filigranadas que se encontram ao longo de todo o códice, no estilo das que já 

foram nomeadas a propósito do Dal Conselheiro e do Livro das Trés' Virtudes, o fólio 1 com que abre o texto apre-

senta, não já decoração que se desenvolve a partir de uma inicial, mas uma verdadeira cercadura com ele-

mentos vegetalistas estilizados e ao centro desta, na margem inferior, o escudo com as armas de Portugal 

da dinastia de Avis, com banco de pinchar, ladeado por dois anjos que sustentam uma canela com a divisa 

do Conde D. Pedro, Condestável de Portugal — «Paine pour joie». Além da cercadura, e na mesma página, 

é de assinalar uma capital historiada sobre fundo dourado — rei sentado diante de uma estante — elemento 

pouco comum nos códices quatrocentistas portugueses não litúrgicos. 

(- Proveniente da livraria do mesmo Condestável D. Pedro, temos mais um testemunho de um códice 

elaborado em ambiente cortesão. Queremo-nos referir à tradução em língua portuguesa da obra Li Faits 

de> Romains e que ficou conhecido por lida efritos de Júlio César, desde que M. Rodrigues Lapa procedeu ao 

seu estudo'. A tradução tem sido atribuída, com alguma probabilidade, a Vasco de Lucena que a terá 

levado a cabo durante a sua permanência na Corte dos Duques de Borgonha. O texto desenvolve-se em 

duas colunas e tem no fl. Ir, em que o texto começa, uma cercadura a abranger todas as margens e o 

intercolúnio com elementos fitomórficos estilizados a cores e ouro; na margem inferior, dois anjos 

ladeiam um escudo com as armas de Portugal, da dinastia de Avis, com banco de pinchar. As iniciais 

dos capítulos, folheadas a cores e ouro, deixam de aparecer a partir do fl. 8, dando ao códice carácter 

de inconcluso, facto reforçado pela ausência da iluminura com que o texto abriria, tendo ficado em 

branco o espaço a ela destinado. 

Ir Manuscritos literários de certo vulto cujos testemunhos são do século XV, tais como a Crónica do 

Infante Santo EA Fernando de Fr. João Álvares e as traduções portuguesas da Demanda do Santo Oval. 

do Segredo dos Segredos, entre outros, não apresentam qualquer tipo de elementos decorativos. Por outro 

lado, de testas do importantes como as crónicas de Fernão Lopes, por exemplo, não chegou até nós nenhum 

códice quatrocentista. 

toam. foi ediado pardal.= por NI. Rodriver Lapas} B. Nomear em 1933.1931 no BeL k Bar, de LM.. A ed. <19,iu 
inmalutório deve./ a Maria Helena Min Mama Lisboa Fund. Caloune Gulbsaldm1970. 
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Leal Conselheiro / D. Duarte, Rei de Portugal. 
•itteo 1433 e 143111..1211 C (2 431.. 41.43 poa :4053252 mm 

Paü. BK Fada Porlugus n. 5 

Compilad52 na forma que hoje conhecemos, nos últimos 
anos de vida do Sela amor, o /nal Comino constitui uni com 
junto de cerro modo esauturado. de apontamentos de lei-
tura. de »orações pessoais. redigidos em ocasiões diferen-
tes. com finalidade didáctica. Pode ser considerado como 

de moral crisol. um "ABC de lealdade'. como o 
próprio 1) Duarte lhe chama elaborado a pensar nos 'u-
nix., e geme de suas casas'. O boi Colocado é, pois, um 
importune documasto para o estudo da arinoaacia por-
tuguaa da primeira metade de quatrocentos e revela a ri-
m personalidade do moo'. ao manso reflexiva e prática, 
unbuida de auttnrico capino> cristilo. O códice de Paria 
contai, a única cópia conhecida desta obra de D. Duarte 
(e lamb611 do Ima á &dotam de Boo Carlo, Tola a Solo); 
que dt,erá ter perrencido a sua mulher, Eb Leonor de &a-
gi°. Pste. após a mono de ou marido kvou o manuscrito 
que lhe fora &Meado para Albuquerque (Casrela)e dai lerá 
ido para a Catalunla e depois para Nápoles. É provavel que 
após a conquista de Nápoles por Carlos VIII. o manoscri-
ro unha sido integrado na biblioreca de Blois e depois na 
biblioreca real de França. 
Iniciais ornadas a cores realçadas a branco com ~eivon 
folheados. sobre fundo em forma de quadrado com pro-
longamentos pela margem lateral (fl. 3r., 4v.. 9, e 99r. 

filigranadas prolongando-se igualmente pelas 
mugem que terminam, por vezes, com desenhos de ani-
mais grotescos. 

4o, Pólio COT que se inicia o Capitulo Primeiro sen-
do a anterior. preenchidas min a Tema dos capitados e 
o prologo. D (alheada a cores e realçada a bran-
co sobre quadrado a outo "piquete". Da inicial panem 
hastes com folhas carnudas em voltaras, e pequenas bolo-
tas que preendsem a margem aqueda e parte das margens 
superior e inferior. 

Ieleyole AVRIL. 19133. p. 149: P1EL. 1912, CASTO« 199$: DIAS. 

1997. p.41411 

1.V.C. 
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Livro da Virtuosa Benfeitoria / D. Pedro, Duque de Coimbra; Frei João Verba. 
• pe.11301.• 1290 • . 296.196 494 

Ve..9. MD:Ara ~ CA& a' 12 

Obra moralizante, adaptação do De benrfirás de Sóneca, 
que visava principalmente a dourrinação dos nobres 

"obrigados" a exercer o beneficio.leata-se muito prcnnvel-
mente do códice que o Príncipe D. Pedro ofereceu a seu 

irmão D. Duarte e que até dast indeterminada permane-
ceu na livraria régia. Nos finais do séc. XVI já perten-

cia à Cartuxa de Sala C.aeli. ela Évora, por doação de O. 
Teotónio de Bragança. como o ataca uns %nato na mar-
gem inferior do f. I. Em 1834, apótancdrição daaadens re-
ligious o 13r. António Nunes de Carvalho, da Comissão 
encarregada da administração do Depósito das liVratia., 

dos estimo, conventos, reteve-o e. com a doação da sua 
biblioteca ao Município de Viseu. em 1863, para a insta-

bei° da biblioteca pública dessa cidade, o códice foi nela 
integrado. Está escrito em gótica semi-cursiva. 

Iniciais decoradas a cores sobre fundo dourado no início 
da dedicatória e de cada um dos seis "livros"; iniciais fili-

• 

• ft :44‘t 

.....ttlhereekt ••••••• •=4;:=;.~.r." ....e..»e"«' 

••••••••••••••• • 11~A-A.,A.A... 4.44.1:14:1 P E5;E:5E:: 
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granadas no início dos capítulos; no fl. Ir., inumerado. 
cercadura quase completa com elementos vegetalistri esti-
lizados ao gosto francês; no fl. Sr., a contrutar com esta. 

outra cercadura onde hastes com folhas e frutos. se entre-
laçam a partir da inicial decorada com os mesmos motivos. 

Falo 5r.: Principia o Liam l coas urna inicial — ao cimo 

da página. 13ela panem dois pares de hastes que se entre-
laçam esn curva e contra-curva até terminarem na margón 

inknor. O insanos dos espaços em que as hastes se cru-
zam ocupado por folhas estibradas sobre fundo de ouro. 
Pequenas flores e frutos ornam as mesmas hastes. A mar-

gem inferior é ocupada por duas hastes que partem do 
meio com folhas que nelas se enrolam e frutos estilizados. 

As coem predominantes são o azul, verde e rosa. 

3111.,•fia CALADO 1994., LXVIII-LXX111 

«NT' 
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Livro da Virtuosa Benfeitoria/D. Pedro. Duque de Coimbra; Frei João Verba. 
• re• 1434 • 228 f 290d10 

Trata-se «rumina do exemphir que pertenceu ao pró-
prio Conde I:ã Pedro filho do duque de Cobol= que o 
reri levado para Espanha após o desame de Alfarrobeira 
em 1449. A pertença ao autor peincipal da obra é abonada 
pelo grande número& meregóes do texto e pelo &elo de 
algumas capitais seum decoradas cern o emblema do pai 
ou com a sua doeu — Déne. Como deu entrada na Real 
Academia de la Histotia não se sabe, mas o certo é que, 
em 1862, quando Inocéncio F. da Silva se lhe referiu. ;á 
pertencia a essa instituição. 
A decoração do códice é amansadela por iniciais decora-
das a cores sobre fundo dourado no início de cada "livro", 
e cercaduras a emoldurar o texto quase completamente. 
em que as hastes, com folhas e frutos. se desenvolvem a 
partir de inicial decorada com motivos semelhantes; ini-
ciais filigranadu no inicio de cada capítulo com prolon-
gamentos pelas margens. Algumas destas iniciais incluem 
desenhos divisa de I). Pedro, emblema do mesmo, escudo 
de Ato, cabeças de animais diversos. 

Faio 5, Pnncipla o Livro I com uma inicial — I) — a ocu-
par o espaço de 12 linhas sobre fundo de ouro. Dela par-
tem duas hastes de onde se desenvolvem folhas e peque-
nos frutos — bolotas?. As hastes terminam ao cimo das 
margem lawais deixando livre a margem :prior que, no 
entanto, é decorada com ramagem em prolongamento 
harmonioso. AS Cores predominantes são o azul e o 1053. 

»are% CALADC4 1994 piam., XXv1 
I.VC 
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[Crónica Geral de Espanha de 1344]. 
• 141.34431k3.24 C (2 mie. 42.4.3 Qprr 4•0.310 or. 

Led,. Academia dr Camila. Me. I Mal 

Segunda tedat430 da mais antiga compilação histórica em 
língua portuguesa. A data de 1344. da primeira redução, 
hoje perdida.4 inferida de um passo do próprio remo. A 
clarim da ~Nilo do texto pcmuguês cluxue cem toda a 
probalidade aD Palio, Conde de Barreio; que rem cano 
base a Primeira Crónica Geral de Espanha mandada «creme 
pelo Rel Afonso X de Castela e Leão. a partir de 1270.0 
manuscmo pode ter sido escrutado no ambimte da Cortede 
lã Ihurte dados »semelhanças da letra comado manus-
crito do Lnel C.andrum. segundo Cintra. O códice pertenceu 
á Livraria de I) Duarte mas na segunda metade do sec. XVI 
estava na posse de tais de A/caçova Carneiro e na família 
deste permaneceu até ir a leilão em 1879. tendo sido nessa 
altura adquirido pela Academia das Gélidas de Lisboa. 
Iniciais historiadas, outras ornadas a cores e ouro. Estas 
iniciais prolongam-se pelas margens. e intercolúnio. Por 
vezes a decoração das margens tem autonomia. isto é, ruão 
provém das iniciais. Os morim, representados são muito 
diverso. figuras humanas, animais. planem. construções 
várias. Algumas das páginas duminadas são verdadeiras 
ilustrações do MU* como já lit.z mear GIM.. No recor-
te dos elemencos groguitertónkOS e no tratamento dos ele-
mentos vegetalistas é possível detectar influência italiana. 
Por srn turno é .rioso observar, segundo A& Adelaide 
Mirand.r. que a iluminura desce códice terà servido& mo-
delo a quem decorou o códice que contém a Crónica de 
D. João I de Pernão Lopes (Madrid. BN. Vit. 28$). bem 

visível no f. 87r. em que a inicial, tal como no fólio que 
adiante se descreve. tem inscrita a cabem de um rei. 

Faio I 85k, O fólio contém o texto do capítulo 439 e a 
parte inicial do capitulo 440. mu que se trata dos reina-
dos de D. Afonso e de R Jaime 11 de Aragio. É este uns 
dos fólios citados por Cintra ODITO poamindo &urra-
çõm do texto. Com efeito a abrir o <apiado 440. a 060 
da página singe vicia1 —1) —, pintada a azul sobre fiando 
quadrado a ouro, com motivos decorativos arquitectóni-
cos em trompe-foeil, de onde assoma a cabeça coroada 
de um rei com barbas; as mãos apoiam-se nas hastes da 
própria letra. Quis ser certamente a figuração do Rei 
11 Jaime de Aragão dado o contexto do capítulo Ao alto 
da página, onda se inicia o capítulo 439. que trata do 
curto reinado de Cl Afonso de Aragão. é visível a repre-
sentação de cutelo com muralhas em forma redonda a 
prolongar-se, ao cimo, sobre margem; ao centro, a figura 
de um jovem rei coroado, de pé, e com espada (ou cep-
tro?) na mão. possivelmente orei de Aragão. Na margem 
inferior. ao meio, outra fortificação em hexágono com 
torre ao centro; no campo envolvente. imono divertem-se 
em jogos diversos. Na margem esquerda e intercolúnio 
estão representadas outras fortificações e elementos ve-
getalistas em que a influéncia italiana está bem presente. 

844roa CINTRA. L IOSI.p ~Dl 
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De &lio Septensi / Matteo de Pisano. 
• !e.. I•60). - 43 1. p<a.: 242.171 Imo 

6.113.1. n-vm 
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namunr gelles 
telolloV•çprenli )cr ert,rem, 

.mattlai tepilansaMtipngill-cum psois•i 
lautzatuir, 

lonaluonmunam 

alassakartungennum , 

fada mantois hom. ' 

tuim-crus UnIbliat 

nq er 
anquemeneneurci' 

uai mirmarnammu 

Inim (firmar meu{ o 

bimoureumecorour 

ilameastMnfocurspmearci Smok armnaii 
teens.knbse pampuenfnnnvAltdenstr' 
quatureimntnnuennonfirposonaimcnida assolapo 
5,71,50 0,10/Lielf taar achou erera strohcal..1.1909' - 
aios erimmunguim fome num fioretpoi rn. 

no nanem er minmattiCie quentommt I , 

• gleba gerusr rinufnmonbies nem lamotnist;a8I9' 

▪ o:adS )VO 4,.0 000505 man''' 
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Obra koseada na Odnita dosfraol do Csind, de Gomes Ea-
na de ZAlelt9, redigida em latim, a instincias do Rei D. 
Afonso V. a fim de clar a conhecer. na língua culta do tem-
po. os feitos dos porrugueses no Norte de África. O 
autor suprime aqueles capitulo, ou trechos que teriam in-

teresse apenas para os leitores portugueses e apresenta, as-

sim. uno obra despojada. um resumo, enfim,  da G .de,ca em 

que se baseara. O manuscrito pernuneceu inédito até 

1790. Nessa altura o códice encontrava-se na posse do 

Marquês de Penalva. conforme o Abade Correia da Serra 

o afirma na Introdução à edição. Este Marquês era D. 

Fernando Tel. da Silva Caminha e Meneses e usava tam-

bém o título de Conde de Tarou.. O códice apenas apre-

senta decoração em cercadura na página com que abre o 

testo - o f. ln 

fólio he siuial — A — <010 ekmentos folheados e o escu-
do com as armas de Portugal da dinastia de AU*: sobee 
cria llordelisada orb de modos de ouro em campo ver-
meti.. e em campo de prata os escudetes de azul, de que 
os dois laterais estio deitados. A decoração da cercadura 
desenvolve-se em sorno de duas hastes que partem do can-
to inferior nquerdo da inicial. e é constituída por folhas 
grandes e carnudas e mimas de camas& mais reduzido e 

pequenas bagas. A decoraçio nas margens superior e di-

seira é mais leve se bern que com os lebe$1006 motivos das 

restantes. As cores utilizadas são, além do ouro, o verme-

lho, o azul e o castanho. 

8.14,1.. SERRA, 1750 MATOS 1991. 73-82 
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Esta crónica insere-se no grupo das que G. E de Zuran 
redigiu para enaltecer os frisos de homens ilustres: neste 
caso. o Infante Cl Henrique. O manuscrito encontrava-se 
em Espanha no cio. XVII e pertencia a Juan Lucas Cortes, 
conselheiro do Rei desde 1687. Por morte deste ern 1761, 
o manuscrsto foi vendido e comprado pelo Maredul d Es-
trées, que se encontrava nessa época em Madrid. Apéu a 
morte desse já ates Paris, *códice foi aquirido pela biblio-
teca real de França em 1740. 
Iluminura de página inteira — com toda a probabilidade 
o retrato do Infante D. Henrique (f. 5v.) — cercadura 
(f. 5v. e iniciais decoradas ("clumpies") no início dos 
capiudos e ainda algumas pequenas Miciais filigranadas 
111, inkio das soros marginais. 

Feio 5n-6r.: No v. do f. 5 iluminura de pigina inteira 
com retrato de um nobre sobre fundo azul, em busto com 
grande chapeirão preto borgonhés. idêntico a uma das 
personagens dos painéis de S. Vicente de Fora, comummen-
te identificado com o Infante Co I !enrique. o "herói", 

080 

Crónica dos Feitos da Guiné / Gomes Eanes de Zurara. 
• 001404. (3). 162 C(2 «bak> peq, 322•230 mel 

P.1514. Fada Ponup... ,..a! 

aliás. da Crónica. Cercadura formada de ramos de 112i. 
nheira. com folhas, bolotas e bagas, que se desenvolvem 
em curva e contra-curva, preenchendo todo o espaça Na 
margens inferior no meio dos erre-laços formados por 
pernadas de ramos. a divisa do Infra "ralam de bien 
sobre fundo segmentado, and. branco (ou prateado?) e 
amarelado. No É ésr. inicial G decorada som folhas omiti. 
nadas com as armas de Poensgal da dinastia de Anis com 
os escudetes laterais deitados, o que indica ter sido ilumi-
nada antes de 14.85, ermo banco de pinchas. Cercxkira 
com os mesmos motivos dof, Sumas de execuçáo dife-
rence (posterior?). ugunda Mal. Na margem infoior escudo 
com os mesmos atributos dos daquele que ornamenta a ini-
cial da mesma página, ensonado pela cruz da Ordem de 
Crista listes elementos decorativos parecem de feio» 
posterior o que poderá confirmar a afirmaçao de Avril ao 
falar de execuçío diferente quando se refere 6 cercadura 
desta página. 

8.44,~ AVOlL 983. 150-152 
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[Vida e feitos de Júlio César]. 
• (meie 1•86. 1488).- 274 L(2 oda.. 30318)315+215 me 

Emmil.tikomeriedrSio Lemmo.Q437 

Traduçáo da compilação francesa do sok. XIII intitula& 

Wel iirs Itenioinx na realidade biografia pornáenotitada de 
Júlio C.észr com base na obra de Steerdoio. e nas de outros 
autores diss... v.g. Lumno.Traduaida pot Vaso> de Lu-
cena, segundo a editora da obra. na COM< da Borgonba. 

fez parte da biblioteca do Condestável D. Pedro e revela o 
interesse deste Infante pela história de Roma prenúncio 

em certa medida, do nosso Renascimento. No :h. XVII 
o manuscnto encontrava•ee na biblioteca do Conde-Duque 
de San Lucar. 

O f. Irem que se inicia o texto apresenta uma cercadura 
iluminada a emolver o texto prolongandooe pelo interco-
lúnio. O mesmo fólio apresenta um espaço em branco na 

primeira coluna. antes do início do Prólogo, que sena des-
nnado a receber uma ilustração. Iniciais folheadas ('dum. 

pies') sobre fundo dourado, apenas até ao f. 8v, o que de-
nota o caracter inconcluso do manuscrito. 

Faio I, Início do Prólogo com inicial folheada. Cercadu-
ra a cores: vermelho-brique. vermelho laranja, rosa. verde e 

castanho rosado, e ouro: com motivos vegetalistas 
aados que se desenvolvem a partir dos quatro cantos 
do fólio: da inicial parte igualmente uma haste, que se bi-
furca no intercolúnio. com folhas alternando com bago 

a Ouro. Na margem inferior dois anjos seguram um es-
cudo pendente coei as armas de Portugal da dinastia de 
Avis: sobre cruo verde flordeloada. orla de castelos de 

011r0 em campo vermelho com banco de pinchar, e em 
campo de prata os escudetes de azul, de que os dois la-
terais estão deitados. o que indica tratar-se de um 1112-

ousai to iluminado antes de 1485. Por banco do escudo 
animal fandstioo 

biliwet* MATEUS 1974 XXWOCYJI 
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s livros de Horas são uma das mais originais manifestações artísticas que a Idade Média nos 
legou; forma de arte portátil, de pequenas dimensões, à qual a minuciosidade típica da 
iluminura confere um carácter propositadamente intimista — e dizemos propositadamen-

te, á que eram para uso dos leigos, servindo de instrumento propiciatório de meditação pessoal. 
Temos que fazer aqui uma referência, necessariamente breve, ao ambiente religioso que se fazia 

sentir na Europa Ocidental, nestes finais da Idade Média. Vivia-se uma crise religiosa generalizada, 
motivada pelo que se convencionou chamar a emergência do indivídao; destacando-se do comunitário, 
recusando a função mediadora do mosteiro, o leigo chamou a si, e só a si, as tarefas de comunicar 
pessoalmente com Deus e de salvação individual pelas próprias obras. Esta atitude enquadrou-se 
num movimento geral, que ficou conhecido sob a designação de Desafio Moderna, movimento que 
eclodiu nos Países Baixos e região renana nos finais do século XIII, inícios do século XIV Caracte-
rizou-se este movimento pelo aprofundar, pelo interiorizar da vida espiritual e correspondeu a um 
desejo generalizado de renovação da vida cristã. Teve como expoente máximo a obra Imitação de Cris-
to, atribuída a Tomás de Kémpis'. 

(f No que toca aos leigos, assistiu-se a uma atitude de maior responsabilização pessoal, a um de-
sejo de estabelecer urna relação directa e íntima com Deus, sem recurso a intermediários. A Igreja 
instituída reagiu — propondo aos fiéis a manutenção de urna relação com o Sagrado idêntica à que 
era apanágio dos seus elementos — convidando-os a alcançarem a perfeição individual pela tentativa 

de imitação de Cristo'. 
([ O programa diário de devoção da Igreja, que clérigos e monges tinham que cumprir, era consti-

tuído pela recitação de determinadas orações e pela prática de certos ritos, repartidas pelas diversas 
horas canónicas. E cumpriam-no recitando o Breviário. O &grafito é o livro que contém o oficio di-
vino, é o livro da prece litúrgica, dividida pelas diferentes horas canónicas e obedecendo a um ciclo 
litúrgico anual. Os leigos, porém, ambicionavam possuir o seu próprio livro de orações para cumpri-
rem, à sua maneira, o programa diário de devoção da Igreja — de uma forma mais abreviada, mais de 
acordo com as exigéncias da vida laica: os Livros de Horas vieram dar resposta a esse desejo de eman-

cipação do laicado. Eram estes livros constituídos por uma recolha de orações para uso das pessoas 
comuns, orações na sua maioria pedidas de empréstimo ao Breviário: calendário, salmos penitenciais. 

Sobre o movimento da DA. Márra.e.F? ()chaga laxe aniso de dome no ~tern • Somai, — .Derenion Moderno, p. 727/48. 
a — lâts ui bispe kp pra, 'et apt.i.e Pará: Ed. <lu Cerf. 1987. 
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ladainhas, sufrágios, oficio de defuntos e o chamado pequeno oficio daVirgem Maria. É este peque-

no oficio — que realça o culto à Mãe de Deus, a mais popular expressão de fé e devoção ao longo da 

Idade Média — que se tornará o texto-base dos Livros de Horas, a oração favorita dos leigos. Como es-
te pequeno oficio era mais comummente conhecido por Horas da Urgem, temos a explicação para a 

designação de Livros de Horas. A importância fulcral das Horas da Virgens constitui uma das caracte-

rísticas que diferencia o Livro de Horas do Breviário. Mas há outras: a sua completa independência 

face ao ciclo litúrgico; o facto do Livro de Horas não se revestir de nenhum carácter obrigatório — dizen-

do apenas respeito à devoção privada; o facto da sua composição escapar ao controlo da Igreja — se 
o Livro de Horas vai buscar ao Breviário parte dos seus elementos, o copista irá dispô-los à sua manei-

ra, juntando orações da sua escolha, ou da escolha do encornendador. Sob uma aparente uniformidade, 
esconde-se uma diversidade prodigiosa: não há dois Livros de Horas iguais, tal como não existem duas 

catedrais iguais'. 

([ Os Livros de Horas foram, sem dúvida, as obras mais produzidas no final da Idade Média — e é in-

teressante verificar que cada exemplar era feito por encomenda, decorado com maior ou menor luxo, 

de acordo com o gosto, estatuto e posses do encomendador; por isso, mesmo ainda hoje, cada livro 
preserva uma ligação estreita, e por vezes reveladora, com um indivíduo específico. 

tr Podemos questionarmo-nos sobre o que significavam estes livros para os seus possuidores e co-

mo eram usados. O principal objectivo destes livros, já o vimos, era fornecer a qualquer estrato do 

laicado um livro de orações pessoal. Diz-se, por vezes, que um Livro de Horas reflecte mais a vaidade 

e riqueza do seu possuidor que a sua piedade; poderá existir alguma verdade nisto, mas devemos ser 
cautelosos — a relação de uma alma com o seu Deus é um dos mistérios mais privados deste mundo. 

Ir Tanto as circunstâncias como o carácter determinavam o maior ou menor uso que um pos-

suidor fazia do seu Livro de Horas. Existem referências muito precisas, em crónicas e outros escri-

tos, aos hábitos de devoção. Nos próprios livros há marcas de terem sido muito manuseados: as 
encadernações foram substituídas várias vezes, o calendário introdutório perdeu-se, os cantos das 
folhas têm marcas de dedadas, as folhas têm nódoas de cera das velas ou de óleo das candeias; nas mar-

gens acrescentavam-se orações adicionais, pedidos piedosos; e o hábito de beijar as páginas, que hoje 

em dia nos é custoso compreender, quase apagou, em alguns casos, texto e iluminura. O facto de al-

guns exemplares estarem, ainda hoje, em perfeitas condições, pode significar que o seu possuidor tinha 

Sobre /km de Hem condem a. magiarai• ohne de Lere~ — Lama Vilma Ald.rde de I Dáligálfre Nalensle. Pariu B1,1.1927, 3 Tomes em 
e Seu/db.* nur Muuutrltr k ildlietWer (~1 rt Smid- Ze8.4),M.ms Puxa Frère. 1943. 
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vários. O exemplar usado diariamente era muito manuseado e os melhores exemplares eram cuidadosa-

mente guardados e exibidos apenas em ocasiões excepcionais. 
([ Eram estes livros usualmente adquiridos ou encomendados como prenda de casamento, que os 

noivos trocavam entre si. Serviam, por vezes, tal como as Bíblias de família, como livros de razão, onde 
se anotavam todos os bons e maus sucessos de uma família, ou onde se guardavam pequenos objectos 
de piedade, sendo os mais comuns os terços, o que nos mostra como esta forma de devoção popular 
se desenvolveu simultaneamente com os Livros de Horas, nos finais da Idade Média. E era nestes li-
vros que se ensinavam as primeiras letras às crianças. 

Os Livros de Horas prestavam-se a fins tanto espirituais como medicinais; num sentido lato, cada exem-
plar pode ser considerado como terapêutico — súplicas a determinados santos tinham objectivos específi-
cos de aliviar certos padecimentos ou de prevenir maleitas, o que bem demonstra a sua independência face 
ao controlo eclesiástico. 

([ Estes livros eram objectos caros e, como tal, cuidadosamente conservados, reencadernados, em suma 
restaurados. Por isso, pouquíssimos exemplares chegaram até nós com as suas encadernações originais. 

Se no período áureo da sua produção (segunda metade do século XV), eram estas quase todas em couro, 
usara-se anteriormente com frequência a seda e o veludo. Os exemplares mais ricos podiam possuir 
também, na encadernação, pedras preciosas ou pérolas engastadas e fechos em ouro ou metal amarelo. 

Eram normalmente guardados numa espécie de saquinho de cabedal finíssimo ou numa pequena caixa, 
como um escrínio de uma jóia. 

([ Uma equipe de artífices especializados, supervisionados por um mestre, produziam estas obras'. 
Os problemas de conciliação da fantasia criadora do artista com as exigências do texto, as várias soluções 
adoptadas para combinar os diversos elementos — texto, miniaturas, iniciais, tarjas, margem — num con-
junto coerente e harmonioso, representam o Livro de Horas encarado como uma forma de arte. O desenvol-
vimento artístico desta forma de arte relacionar-se-á com a emergência e declínio de várias escolas, locais 
ou regionais — entre as quais existia um complexo intercâmbio e uma autêntica rede de influências mútuas; 
relacionar-se-á, também, com a correspondência que, a partir do século XV, se não anteriormente, se esta-
belecerá entre a arte da iluminura e a grande pintura; e até como importante fenómeno do mecenato. 

([ No que diz respeito aos locais de maior produção destas obras, avultou, durante todo o século XIV, 
a chamada escola de Paris, com mestres iluminadores como Jean Pucelle, o mestre de Boucicaut em três 
irmãos Limbourg (curiosamente estes de origem flamenga, o que ilustra a circulação de artistas, nesta épo-

cx). As vicissitudes do século XV de certo modo afectaram a escola de Paris, que cedeu a primazia às ofi-
cinas italianas e flamengos, dominando estas toda a produção até princípios do século XVI, altura em que 

a arte de iluminar caiu em declínio'. 
Foi, de facto, no século XV que as oficinas flamengas atingiram o seu apogeu. Situavam-se na re-

gião que corresponde hoje em dia à Bélgica, parte da Holanda e zona norte da França, região que 
fazia parte, nesta época, dos domínios da poderosa casa da Barganha. Os Duques da Borgonha e a 
sua Corte exerceram uma efectiva acção mecenática no que diz respeito às artes — música, arquitectu-
ra, pintura, escultura, iluminura atingiram então, aqui, inigualáveis padrões de excelência'. No que 

toca à iluminura, como arte tributária da grande pintura, partilhava com esta das características que 

a Aleandre. J. J. — /4~ lliummators and their Mah.15 ei m5, New H2ven: Londres: Yale Univenicy Pois 1991 
' a Boleie, G. — Illemonnol nonue—Tie teek &fon Comi, Now looque GrOrtrát Books. 1995. 
• a Prevenier.W., &amam W. — h brerh, ~dm" Grobridge Gmbeidge IJm5rroii5Poo.i956. 
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tornaram a escola flamenga notável: o domínio da perspectiva, que os pintores flamengos, ao invés dos 
italianos, não dominavam de uma forma teórica, mas empírica; o gosto pelo pormenor; a reprodução 
fiel do quotidiano, motivada, no entanto, pela espiritualidade — com efeito, o naturalismo nunca é pro-
fano nesta época, uma vez que, para estes artistas, Deus estava presente em todas as coisas. 

st( 
([ Os Livros de Horas tinham normalmente no início o calendário: este servia para indicar a data da 

festividade; dias em que não havia festas especiais eram deixados em branco. O mês era dividido, tal 
como o costume romano, em calendas, nonas e idos. A cada dia da semana era atribuída uma letra, de A 
a G. Por meio de cálculos matemáticos relativamente complicados, podia-se achar a que letra corres-
pondia o dia de domingo, em cada ano. Esta era uma maneira simplificada de dar a conhecer aos fiéis 
a data exacta das festas móveis e a distribuição anual dos domingos. Nem todos os Livros de Horas pos-

suíam iluminuras no calendário, mas quando as tinham, constituía esta, tradicionalmente, a porte da 
obra em que se verificava uma maior apropriação da realidade. De facto, a iluminação do calendário 
era feita usualmente pela representação dos trabalhos dos meses, associados aos signos zodiacais. Por 
aqui se verifica que o tempo agrícola era, nesta época, o tempo definidor e regente da vida e do tempo 
humanos — patenteando, num registo simbólico que é o da obra de arte, a multiplicidade e estreiteza 
dos laços que então prendiam o homem à gleba. Já na representação de episódios sagrados, o modelo 
religioso sobrepunha-se ao modelo secular, o que fimcionava como um condicionante á representação, 
na medida em que aderia de forma directa a tradições coavas de representação iconográfica. Assistiu-se, 
no entanto, a uma tentativa de actualização da iluminação dos episódios da Sagrada Escritura — mas 
apenas em pormenores que não lhe afectavam o sentido. Ao fim e ao cabo, funcionou como um pôr 
em rena, adequando à luz do tempo actual os dados herdados de um tempo anterior, num movimento 
de domesricação humanista do Sagrado, que tem ligação directa com a secularização da cultura e do 
pensamento nesta época, em que já não repugnava olhar para o mundo. A naturalização da consciência, 
e, por conseguinte, da representação, levará a substituir as imagens perdidas do passado Bíblico/Evangé-
lico por imagens válidas pela vivência destes tempos. 

v frjt C Na maior parte das obras, o calendário precedia quatro pericopas dos Evangelhos, com relatos 
do nascimento de Cristo e da Sua Paixão. O pequeno oficio da Virgem Maria, que constituía o cora-
ção da obra, costumava possuir iluminuras repartidas pelas sete horas canónicas, com representações 

ok daqueles mistérios de Cristo em que Nossa Senhora está presente. Seguiam-se os sete salmos penitenciais, 
com representações do rei David ou do Juízo Final; o oficio de defuntos, com iluminuras de exéquias ou 
representação da ressuscitação de Lázaro e o devocionário, com imagens de diversos santos, fechavam 
tradicionalmente a obra. 

• (' Sob o ponto de vista puramente artístico, a iluminação e a decoração destes exemplares 
constitui o prazo grosso da questão; e fazemos aqui uma distinção: a iluminação (que pode ser com-
posta quer por miniaturas, quer por tarjas ou iniciais ou margens historiadas), está nestas obras 
usualmente ligada ao tato, formando com este um todo, carregado de simbolismo. Já a decoração 

(constituída pelas margens e pelas iniciais), tem por objectivo apenas embelezar, podendo ou não as-
-71r 

tar em relação com o texto. 
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TransBotelho Ser. 

11- Uma palavra para a dccoraçõo das molduras das miniaturas e para a das margens: as primeiras (cuja 

função é a de ordenar e separar um espaço destinado a receber um tratamento pictórico), vão beber direc-

tamente à fonte da arquitectura, também ela orientadora e disciplinadora da visualidade — apresentando 

formas de arcos e janelas. As segundas, com profissão de ramagens, flores, pássaros, insectos, frutos, gro-

cescos, produzem o efeito de caixilho de janela, através do qual a miniatura é vista como se estivesse num 

outro plano; parecem, de facto, rodear um espaço de janela aberta, onde se situa a miniatura'. 

([ No nosso País foi dada preferência a livras de Horas oriundos da escola flamenga. Com efeito, 

a maior parte de Livros de Horas que hoje em dia fazem parte do espólio das nossas bibliotecas e arquivos', 

são de produção flamenga, ou de oficinas com ligações à Flandres. 
tf Essa preferência pode ser explicada pelas intensas relações comerciais entre o nosso País e aquela 

região, nesta época', corroboradas por ligações dinásticas entre a casa de Avis e a da Borgonha — a in-

fanta Isabel, filha de a João 1, casou com o poderoso Filipe, o Bom, e foi mãe do não menos famoso 

Carlos, o Temerário. 
([ No que diz respeito a Livros de Horas encomendados/produzidos na Flandres, no século XV, 

existem no nosso País, hoje em dia, com proprietário comprovado e por ordem de antiguidade: o Livro 

de Horas de D. Duarte'', iluminado pelo chamado Maitre asa Rimaram d'Or (oficina), activo na Flan-
dres, provavelmente em Bruges, entre 1410/50. Este Livro possui as armas reais, bem como a marca 

de possuidor, em filactera. 

([ O Livro de Horas da rainha Dona Leonor", mulher de D. João II, iluminado por Wilhelm Vrelant, 

por volta de 1470; era este miniaturista originário de Utrecht e exerceu em Bruges, de 1454 a 1481. 

if Pertenceu provavelmente à mesma Rainha um Livro de Horas', atribuível ao chamado Mestre do li-

oro de Orações de Bradar (oficina), activo em Bruges cerca de 1470 a 1500. 
(I- Destes três exemplares podemos constatar que: são de primeiríssima qualidade; foram encomen-

dados (caso certo do livro de D. Duarte, com as suas anuas e marca de possuidor, embora não se co-

nheçam documentos de encomenda ou pagamento) ou estiveram na posse das ditas pessoas reais; são 

os três, indubitavelmente, oriundos da Flandres. 

([ Chamamos ainda a atenção para o Il. 16, da Biblioteca Nacional; embora desconhecendo o 
encomendante/primitivo possuidor, é este um dos exemplares mais característicos da chamada es-

cola ganto-brugense, iluminado provavelmente por um artista que gravitaria na órbita do Mestre de 

Maria da Borgonha. 

a Penofikp — ady ~Arab& Adway. Londres Imo. 1971.2 4olte Plivc O— 174)4ffiter 3149 &Tu* Londres Faber md &b,,. 1952. 

Qamde dimn.. a maior parte. mtnnos a refennlen a unta média dr tern de 80 por emso das  ded....44, ira enguint. mganimas: &Mimem Nacional. 

Atmrivo Nacional da Torre do Tombo, Biblioteca do Palácio Nacional de Marra, Fundação Calou.< Gulbrokian, Biblioteca da uviviaidadv de Coinbra, Bi-
blioteca Municipal do Porto e Biblioteca Pública de Émrm Fomo. &punas considerados os Lims dr Heras produzidos no século XV. 

Cf. Pavio, J. — Peru,/ Bou,rger a« X V sikit. Parir Csis,, Cultura Calou= Cs,Ibsdiars" Lidem Commissi. Nationak pow Camenknorations 

Découvenes Por tuguaism, 1995. 
MT" — CE MO. CE Dosa. G.— ;miá MOias., raqasi 13.'ned 16.. aasns. Arneaterdia 1381 4444 8V. 1987. 

• BN—U. 165. Cf. Dagaer — p. 99/104. 

" SN 166. CE Der«— es, p. 129/131. 
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sr,r, Esta problemática da representação que actua dentro do espaço da iluminura leva-nos a inqui-
rir até que ponto podemos nós aceitar a imagem que a iluminura oferece, enquanto testemunha =lar 

do seu tempo. Damisch" defende que, no universo da representação pictural, actua uma espécie refle-

xiva de consciência, a qual determina que aquele que olha (ou pinta) não seja ele próprio alheio ao 
mundo que olha. Partimos, então, do prosupano que a visão do mundo proposta por estas obras de iluminu-

ra se situe a meio caminho entre uma visão simbólica e outra com apetências naturalistas. A operação 

que comanda a factura das imagens nestes Limo de Horas é, mais que representação, antes uma reconstrução 

da imagem, uma unidade somatória de fragmentos extraídos, quer de uma tradição iconográfica anterior, 

quer por transposição a partir de fontes da experiência empírica do sujeito que vê, inscrito num tempo 

determinado. Aqui, o modo de representação traduz inevitavelmente, na imagem que constrói, um 

modelo de visualidade que, partindo de uma matriz simbólico/abstracta tardo-gótica, dela arranca e 

a naturaliza, sugerindo a entrada em cena de um paradigma de visualidade moderna, que defende a aceita-

ção da visão humana do mundo, subjectivista e empírica; o conceito de visualidade tardo-gótico assinala 
assim a transição para um outro quadro de pensamento. 

Ir Através das imagens que as iluminuras nos propõem, podemos tentar encontrar os modelos glo-

bais por que se norteia a representação do mundo neste final da Idade Média, na região em que estes 
livros foram produzidos; é fundamental olhar as imagens de um determinado tempo como auxiliares 

preciosas da nossa tarefa de compreender esse mesmo tempo, como indicadoras da mentalidade pela 
qual ele se rege. 

bla sua abra Ltkone I aMprl., 2? ed. Pari. Fl..= rioe, 1977. p. 69 carpiam. 
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Tt1.1 Botelho Serra 

Torto em latim e calendário em francès. Letra gótica bas-
tarda bolonhesa. Encadernado em pele castanha com ferros 
gravados a ouro. 
O Mester da Échevinage de Rouco esteve activo nesta 
cidade m meados do século XV. 
Calendário com medalhões alusivos aos trabalhos dos me-
sa e signos do Zodíaco. Sete miniaturas com representa-
ções dei Anunciaçóo.Visitaçóo, Natal, Anúncio aos pastores, 
Epifania, Fuga para o Egipto e Coroaçáo da Virgem. Iniciais 
e margens Ornamentadas com moncos florais_ Nas 
geno,  u0.AL de animais e de alguns grotescos. Faltam 
fólio,, no inicio e no final da obra. 

Faio 23, bucrisa numa abertura em forma de arco aba-
ndo, temos a visào de uma cámara de dormir de uma casa 
senhorial. da qual se apercebem as estruturas ccccc iores. 
góticas. No inferior. á esquerda. um leito de alto dossel. 
Maria. ajoelhada mem genuflesorio. onde repousa um pe-
queno livro de devoções, é surpreendida pelo Anjo da 
Anunciaçào. Um colunelo separa o espaço reservado à 
Viigem, do niservado 20 Anjo anunciador. bife, com capa 
e diadema, segura filaccério. que se desenrola caprichosa-
mente. com os dizeres: Ave Miei., gemia piau &mins 
rema_ A Virgem cru« as moos 'abre o pairo. em sinal 
de aceicaçào. Por rena das ires janelas de caixilharia de 
vidro e chumbo irrompe a pomba do Espiei«, Santo. 
ilumirondo sVirgessr. Jazamos pés uma jarra com aço. 
«nas. Os tons dominam« do Oi =WS, avermelhados. 
verdes e esbranquiçados, com reale« de ouro. A mina-
DIZ esM rodeada por margens domadas, min decormao de 
linces. frutos. pássaros. mancos estilizados e dois ani-
mais fanHsticos. 

biA~ M.U.E.192.4AVRIL REYNAUD.1997: INVENTARIODOS 
CÓDICES IWRINADOS ATÉ 1500. 199t ~o DE HORAS DE 
ROUEN. H97 

Tas 

ysk•oa. 5K IL. 42 

17412 

[Livro de Horas]. 
/impei', Mn= de EdleveriegrJe Posa 

(Rem. 1426.1476].. 54OLtsi543. 

leo; 

nulan6u 1;utr-



A .6minura em Por 
Identidade e influencias 

372 

083 

[Livro de Horas]. 
dee, oras. de. mese, de rd., de Roses 

- [aum. 1424-14761 - 151 (.. pua.: 200:140 ara 

Lida. ANIT, CF. 123 

Texto em latim e francês. Letra gótica. Encadernado em 
pele com ferros gravados a ouro; lombada com cinco cer-
cos. O Mestre da Echevmage de Rouen esteve activo nesta 
cidade em meados do século XV 
Iluminuraz representando cenos da vida de Jesus e de Maria. 
Iniciais ornamentadas a cores e ouro; margem ornamenta-
das com motivos florais. representação de morangos e fi-
guras fantásticas. 

Faio 27, O iluminador representa, no início do Oficio da 
Virgem, uma Anunciação, que recorda bastante a já descrita 
do Il. 42 da BNI. apesar da feitura ser aqui um tudo me-
nos cuidada. O facto tem uma muito simples explicação: 
ambos os exemplares provêm da mesma oficina. 

111111,../k MÂLE, 1925 AVR1L REYNAUP1993: INVENTÁRIO 005 
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Teima Boalho Seara 

Testo em português, ezasiro em letra gótica. Encadernado 
em pele castanha com furna gravados a ouro. 

Códice sem miniaturas historiadas. Possui iniciais singela-
mente ornadas a ouro e apenas duas margens decoradas, 

respectivamente no inicio da rubrica dos sete Salmos pe-
nitenciais e no das Horas da Cruz; a decoração é consti-
tuída por folhas de acanto estilizadas e pequenos frutos 

ou flores, em tons de azul, vermelho e verde, sobre tinido 
incolor. Na rubrica da Horas da Cruz possui ainda urna 
pequena cruz pitara, no canto superior direito do fólio. 

Fólio 711 Nas margens deste fólio, onde se inicia OM dos 
sete Salmos penitenciais, o artista anónimo, que poderio 

084 

[Livro de Horas]. 
[1476-15001 - 95 : pele, 9808 4.4 

ser porruguês, optou por uma ornamentação singela. re-
presentando motivos vegetalistas — folhas de acanto estili-
zadas. em azul forte; pequenos frutos ou flores, em sons 
de azul e vermelho, com folhinhas verdes; bolinhas em 
tom de ouro; o todo sobre fundo incolor. Uma simples 
tarja dourada separa o texto das margens. As duas iniciais 
(A e S), a ouro, realçadas a vermelho ponteado de bran-
co, estão inscritas em quadrados azuis. O inicio do Salmo 
cará realizado a tinta avermelhada; todo o restante texto a 
tinta sépia. 

11,111~MARTINS. 1955 e 1982: INVENTÁRIO DOS CODICES tLu. 
MIN0006AIL 1500. 1994 
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[Livro de Horas]. 
peio Mexe das Rince. d'0r. 

- [1401-1450]. - 123 0. perg. : 'SLIM a. 

Liab. B1,1.11.. 15 

Possui o Calendário em finnces e o restante reino em latim. 
Lacra gótica meridional. O Mester dos Rimemus d'Or es-
teve activo em Bruges entre 1410 e 1450. O 1.1:0 está 
cruncado no final. Encadernação da época, em pergami-
nho grosso, com ferros gravados a ouro. 
Possui onze miniaturas, a saber, Anunciação, Visitação, 
Natal, Epifania, Apresentação no Templo, Fuga para o 
Egipto, Lamentação, Virgem como Menino, Coroação da 
Virgem, Juízo Final e Rei David em oração. As perícopas 
dos Evangelhos possuem iniciais historiadas. As imagens 
apresentam uma profusão de motivos vegetalistas estiliza-
dos, flores e frutos 

Fólio III, O iluminador representou, habitando a inicial 
capitular da oração 01,srov, uma Lamentação. Sobre um 
fundo púrpura, com os tipicos sincraux dourados, destaca-se 
a erra; em primeiro plano, Maria ampara Cristo morro, 
somando-O pelas costas e pelo braço esqueido. O que sobra-
sai, ~te conjunto, é a expressão de dor contida, no 00310 
da Virgem; C.a contenção dolorosa perpassa por toda 
miniatura, que aprese= uma sánplicidade despojada, 
sendo a cónica posta nas duas personagene 

/1/10~ PANOFSKY. 1971: DOGAIS/. 1907: INVENTÁRIO DOS 
CÓDICES RUMINADOS ATÉ 1500. 1994 
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375 Bras & Hora manopla* da& XV 

Teresa kC", SOSI 

Tato an latem Letra goda. Encadernado em pele sobre 
puaas de carolo com fenos gravados a mana Lombada COSO 
cinco nervos. O Mestre dos Rinceaux d'Or <serve activo ern 
Bruges na primeira metade do século XV. 
Iluminura, de página inteira, repmencando «nas da 
vida de Criem e de Mana, e alguns santos. Margens 
ornamentadas com motivos vegeuhsra estilizados, animais 
fantástic« e figuras anmspornórficas. Iniciais folheadas 
a cense ouro. 

96.: No inicio das Horas da Virgem existe urra mi-
niatura «mamando a Anunciação. Enquadrada na típi-
ca aberrara de janela encima& por pequeno arco de rola 
lardeia (que nesta obra usualmente espaço reservado a 
Deus), remos a visão de urna ditara senhorial onde se en-
contra Mana. genuflectida. de semblante doce e ~gala 
com um livro de devoção aberro e uma jarra com "10O 

't • 

94. ......... 

oes 
[Livro de Horas]. 

/amaria 'Afiados Rffierao tfOc 

(In". as 14014434 470 L. pess. 240.170 ema 

LiNbto. AMT.CF. 140 

nas, à sia freme. Um coxim coberto de um dharilteannor. 
decorado com urna variante dos típicos rimem, arre de 
pano de fundo a ata cens, A direita de Maria. o Anjo 
anunciador segura urna carcela com os dizeres: Aio Maria 
. . Dernaas ova No fólio opostoc no inicio propnamente 
dito do Oficio. a inicial capitular D está habitada com as 
armas de D. Duarte. Ambos os (cílios pouuent margens 
caprichosamence ornamentadas com m.ivos vegetalistas 
estilizados — parras. flores. &SISOS. Na margem superior 
que enquadra o raro há uma jarra com folhagem: na mar-
gem inferior destaca-se tona pequena flor de lis. aocenrno 
Da mesma margem estende-se urna SOSo que segura urna 
filanera com os dizeres: alikunsand pampa rArnii, aramas 
porregakor se afgerfur csps SOSTOOSIi opOs Sada fila paralerara 
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[Livro de Horas]. 
/ ilmva Oficio,. do Macre das Inor.kbes tu 
- [Bruges. e 1470.14801 - vdino 9800 non 

twara. 8PE, COCIV 2-I 

Texto em latina. Letra gótica meridional. Encadernação 

restaurada no nosso século, a tábua e veludo azul. O 
Mestre das Inscrições Brancas esteve activo em Bruges na 
segunda metade do século XV 
Vinte e oito miniaturas: Missa de St? Gregório, Pente-
costes, Orantes diante do Santíssimo, S. Catarina, Vir-
gem com o Menino e anjos, S. João Evangelista, S. Lu-

cas, S. Mateus, S. Marcos, Anunciação, Visitação, Natal, 
Anúncio aos pastores, Epifania, Apresentação no tem-

plo. Fuga para o Egipto, Matança dos inocentes, Coroa-
ção da Virgem, sete miniaturas com as Obras de Miseri-

córdia, Ressurreição de Lázaro, Lamentação e Imaculada 

Conceição. Margens das miniaturas ornamentadas com 
acantos estilizados, flores, frutos e pequenos realces de 
ouro, em tons de vermelho, azul e verde, sobre fiindo 

incolor. Todas as restantes margens douradas. Iniciais 
decoradas com motivos vegetalistas ou Eligranadas ou 
realçadas a ouro. 
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Fólio 211, Esta miniatura apresenta-nos a Lamentação e 
está colocada no início de uma rubrica que contém diver-

sas orações a Nossa Senhora, começando pela Mann B. 
O fundo mostra-nos um céu tempestuoso e uma povoa-

ção apenas esboçada, em primeiro plano, caos pés da 

Cruz, à qual se encostam duas escadas, a Virgem ampara 
Caisao morto, enquanto S. João Lhe segura uma mão e St? 
Maria Madalena Lhe sustém a cabeça. A Lamentação é 
uma magem de meditação, intermédia, entre a Deposição 
e a Tumulação de Cristo. Sobressaem, neste conjunto, a 

Virgem e Cristo, as personagens principais, e a tónica é 
posta nas feições de Maria, que traem roda a dor da Mãe 
de Deus. Ao representar o sofrimento de Maria de uma 
forma tão pungente, manifesta-se aqui a crença, muito ge-

neralizada então, de considerar os seus sofrimentos como 

uma Paixão simultânea á de Cristo, a Composio Marie. Gra-
ças sua Comparais, é concedida a Maria a importante 
missão de intercessora. 

Bdkyr411: MÂLE 1925, RÉAU. 1955: DOGAER. 1986 
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177 JrIfonu eFtweerbee sinok XV 
Terem Botelho Serra 

Texto em latim. letra gótica meridional. Encadernação da 
época, em madeira revestida de pele castanha, ferros gra-
vados a seco, vmtigios de dois fechos. Wilhem Vrelant 
teve antvo em Bruges entre 1454 e 1481. 
Miniaturas efectuadas, na sua totalidade, na técnica de 
grisalha. Seis miniaturas historiadas, Visitação, Anúncio 
aos pastores, Circuncisão, Matança dos inocentes. Juizo 
Final e Exéquias. Iniciais ornadas ootn fundo a curo. Mar-
gms ornamentadas eten rootiree vegnaliscas estilizados. 
figuras humanas e romena. Faltam (Mios. Pertenceu à 
Rainha Dona Leonor (mulher de Ct João II). 

Mie 99v: O ihaninador apresenta-nos urna versão do Jui-
zo Final, marcando o começo dos sere Salmos peniten-
ciais; este comporramenco é imial noa Livros de Horas 
flamengos. do século XV Cristo é repouencada no du. 
tratado as chagas e bendizendo com a decora. sentado nom 
arco-ítis e com o globo aos pés. Rodeiam-ND dois anjos 
com trombetas, donde saem cartelbc com os dizeres: 
Sursae is! morno Vence ad adularas Os mortos assomam das 

oss 

[Livro de Horas]. 

/ po,W111..Vrtbea 
e 1450.1474.164 Llelime 457415 ma 

Liebee.244.1L 19.5 

ama tumbu. enquanto a Virgem e S. João, ajoelhados e em 
primeiro plano, intercedem pelos pecador. É <-513 ;MN 
VelltiO reduzida do juízo Final, urna vez que lhe faltam 
dois elementos essenciais: a pesagem das almas e a separa-
çlo dos justos dos pecador.; onzes pormenores, estas ver-
sões mducidas afastam-so da grandes representações dos 
Primitivos Flamengos. Nestas vendes simplifiodas a tóni-
ca é po.a na segunda vinda de Cristo ao inundo. eriunfan-
re da morte e rodeado de todo o seu poder; dose trata de 
mostrar a decisão do jutz. mas sim a Panada de Cristo. 
acompanhado por anjos com trombetas, e o remedeie' dos 
mortos. A representação do Juízo Final contatai, funda-
mentalmente, uma chamada 8 penitència. veiculandoa ao 
mesmo tempo, uma ideia de aspem". Erra minutara ead 
enquadrada menu abertura em arco abatido e possui mar-
gens ornadas com decoração vegetalum estilizada e gruas 
coa: o todo efectuado na técnica de grisalha. 

COCKs1-1A. 1911k D3C.181. mvsurAruo Dos 
cômcks ILUMINADOS ATÉ 1500.1994 
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069 

[Livro de Horas]. 
/ a...ao. do Uns da 011s Pomba* analasigalua I (Alasailer 
• (106.1920].. 2976: pe,:145a1911araa 

làbnalt'çl, te 

Taro em latim Letra rácica meridional. Encadernado em 
pele com ferros gravados a moo e ouro. 
Possui sete miniaturas Crucifixão. Penetrou.. Virgem 
com o Menino. Arrote de >até, Cristo ern p)ória resgatando 
os eleitos. Ressurseição de Lázaro e S. Jerásisno. As ini-
ciais mão decoradas, sendo algumas babiudas por uma 
apresentação de (finda ou fivela (marca de possuidor?). 
Margens sipicas da escola ganto-brugense. tendo sido o có-
dice iluminado na oficina do Main do Older   
of Maximilian I. 

Faio 44r., A abrir o Oficio da Santa CM2, o iluminados 
apresenta-nos o Calvário: numa paisagem de colinas sua-
ves e arborizadas, com uma povoação de torres pontiagu-
das ao longe. Jesus esrá mono, na cruz; a seus pés. Mana, 
ajoelhada. e S. João, em aticude de digno desespero. A mi-
niatura. que está enquadrada numa moldura em forma de 
aso abatido, cem por Pondo um cru azulado. A composi-
ção possui ao tlpicas margens da escola ganto-brugense 
— douradas. COT decoração de flores. frutos e borboletas. 
oro relevo. Essa representação, Lenda& is seis personagens 
principais. está imbuída de grande intensidade religiosa. 
A imagem de Cristo na cru, acompanhado de Sua Mãe e 
de S. João constitui um rema central na iconografia cristã 
— ocupando um lugar importante. tanto nas Igreja, onde 
aparece na cabeceira. como nos Missais góticos, onde 
usualmente com dos dois únicos remas que aparecem nas 
miniaturas (o outro é Cristo Panrocrator). Cristo é repre-
sentado na nova atitude característica do século XV. de 
acordo com uma sensibilidade mais emotiva: os braços 
mais abas, a cabeça pendente: todo o frágil corpo mil 
SUSISS90 das mios. adopiando uma forma de Y. o que lhe 
dá um aspecto mais doloroso, enfatizando o suplício da 
cruz A Vagens dignamente firme. cruza as mios sobre o 
peito, numa aritude de desolada resigna0o. 5. ;alo trai a 
SU2 dor pelo gesto pesaroso das mios 

0,00,96, PAOtT. 1950 RE/C 1955. SC/IAM:ER. 197k INVENTÁRIO 
006 CÓDICES 11.1.0AINADOs ISM, 1995; Dattlifa 50 55% 

Ts.s. 



bom Ha« o. Flmegal stado XV 
Terna Botelho Serra 

090 

[Livro de Horas]. 
Oficina do Marte de ...int Reli• 

• Nom 1476-15001 222 f. ,,djacr 98:72 min 

Évo«. BPE. =IV 244 

Tosto em latim, salvo o prolegelemeno a uma oração, em 
flanas arcaico (picardo?). Letra bastarda borgonhesa. En-
cadernação provavelmente dos finais do século XVII, em 
pele castanha, com ferros gravados a ouro. Códice em mau 
estado, com a ordem de alguns fálica trocada. O Mestre 
de Antoine Rolin esteve activo no Hainaur (Moas) em fi-
nais do século XV 
Setenta e seis miniaturas, entre miniaturas de págiria intei-
ra, miniaturas em abem« mie janela, pequenas miniaturas e 
iniciais historiadas, muitas executadas na técnica cie 
grisalha. Calendário historiado, com medalhões com 
repreaentação dos trabalho. dos meses e dos signos do 
zodíaco. Margens típicas da escola ganto-brugense. Iniciais 
e capitulares ornadas. 

Faio 96a: Apresenta-nos um Calvário; uma paisagem de 
colinas pouco pronunciadas e com vegetação de arbustos, 
tendo por fiando uma pcnuação de torres bem visíveis, ser-
ve de cenário a Cristo, que está morto na cruz; a seus pés, 
Maria e S. João, numa atitude de dor, mas de uma dor con-
cida e numa atitude firme, de aceitação, de acordo com a 
cradição evangélica. Já a frágil figura de Cristo morta estará 
mais de acordo com as sensibilidades desta época, intensa-
memr emocional. A miniatura está enquadrada numa mol-
dura em forma de arco abatido e tem por fundo um céu de 
maciaes vários de azul, excepto sob a cruz, onde domina um 
tom de acre. A composição possui margens douradas com de-
coração de flores, insectos e uma borboleta, com sombreado, 
comportamento tipico da chamada escola ganto-brugeme. 

KREN 1991>   1991 
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[Livro de floras]. 
/ 0ae. r. Oficina do Mn« do Livro de Off. de Dre•den0 
- 1476-1500]. Y:17 f,t.dus0r97e67 Em 

EMIL 166 

Troto em latim. Letra gótica meridional. Encadernação 
da época, em madeira revestida de pele castanha, ferroa 
gravados a seco, vestígios de fechos. O Mestre do Livro 
de Orações de Dreaden esteve activo em Bruges em finais 
do século XV. 
Cinco miniatura. Matança dos inocentes, Ressurreição de 
Lázaro, Nossa Senhora e anjos. Lamentação e Santas 
Mães. Iniciais historiadas ou ornamentadas e margens tí-
picas da escola ganto-brugense. Terá pertencido ã Rainha 
Dona Leonor. 

1! 

Fólio 181, Junco inicial O, abrindo a oração azoo 80. 
o iluminador apresenta-nos uma Lamentação. Tendo 
porfundo uma paisagem esbatida, Maria, desolada, sustém 
o seu Filho morto, aos pés da cruz. Trata-se de uma típi-
ca !mago Pietatis, destinada a provocar uma emoção religio-
66 no espectador. A oração Obsecro Te, extra-litúrgica, era 
frequente nos Livros de Horas, quer pelas inúmeras indul-
gências que concedia como pelo seu carácter duplo, apre-
sentando-nos as dores e as alegrias de Maria. 
A inicial está enquadrada pos margens decoradas com o 

usual da chamada escola ganeo-bmgense. 

zâlalt,totnsacn. 1956, iNvEnrrkuo DOS CÓDICES ILUMINA-
DOS ATÉ 1500. 1994. 
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